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EXMO.  SNR. 


Em  obedlencla  ao  disposto  no  Ârt<>  4°,  n.<>  XVIII,  do  Regulamento 
deste  Departamento,  aprovado  pelo  Decreto  n^  23,067,.  de  11  de  Agosto 
de  1833,  tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Rxa.,  o relatorio  dos  serviços 
executados  durante  o ano  de  1937. 

Antes  de  entrar  na  apreciação  dos  trabalhos  deste  Departamento,  re- 
lativos ao  exercido  findo,  permita-me  V.  Exa.  que,  em  traços  gerais,  seja 
descrita  a sua  atuação  nos  serviços  que  lhe  estão  afétos,  dxirante  o pe- 
ríodo dos  Governos  Provlsorios  e Constitucional  e Estado  Novo,  de  24 
de  Outubro  de.  1030,  a 31  de  Maio  de  1938,  sob  a direção  suprema,  decisi- 
va e patriótica  do  Presidente  Getulio  Vargas,  auxiliado  pelos  seus  dignos 
Ministros  de  Estado  da  Viação  e Obras  Publicas. 

A seguir,  apresentarei  o programa  das  realizações  futuras  deste  De- 
partamento, nos  períodos  dos  proximos  seis  e quatorze  anos,  com  a indi- 
cação das  possibilidades  financeiras  para  a sua  realização,  e por  Rm  re- 
latarei o ocorrido,  nas  suas  diversas  Divisões  da  Administração  Central  e 
Fiscalizações  em  todos  os  Estados  do  Brasil 

Terá,  assim,  este  relatorio  a seguinte  distribuição : 

1.0  Atuação  do  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação  e 
das  repartições  que  o antecederam,  no  periodo  de  24  de  Outu- 
bro de  1830  a 31  de  Maio  de  1938,  e analise  dos  elementos  esta- 
tistlcoB  desse  período. 

8.0  Programa  de  realizações  futuras  para  os  proximos  seis  anos  e 
dos  quatorze  anos  que  lhe  seguirem. 

3.0  — Relatorio  do  exerdcio  de  1937. 

4.0  — Estatística. 

Durante  o periodo  de  tempo  decorrido  de  24  de  Outubro  de  1930  até 
o momento  atual  grande  desenvolvimento  tiveram  os  serviços  de  estudos, 
execução  de  melhoramentos  e exploração  comercial  dos  nossos  portos  e 
melhoramentos  e exploração  das  nossas  vias  navegáveis,  marítimas  e flu- 
viais, e remodelação  da  nossa  frota  mercante,  apesar  das  dificuldades  fi- 
nanceiras que,  embora  Já  muito  atenuadas,  ainda  persistem,  e apesar  das 
perturbações  iwllticas  que  têm  pretendido  subverter  a ordem. 

Impunha-se,  desde  logo  ao  Governo,  x>  estudo  da  nossa  legislação,  na 
parte  referente  a portos  e navegação,  de  modo  a modemiza-la  e toma-la 
nuds  clara  e precisa. 


CREAÇÃO  DO  DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS  E 
^ NAVEGAÇÃO 


Os  serviços  de  portos  e navegação  que  eram  superintendidos  por  duas 
repartições,  a Inspetoria  Federal  de  Portos,  Rios  e Canais  e a Ij^spetoria 
Federal  de  Navegação,  foram  reunidos  em  um  só,  o Departernento  Nacio 
'nal  de  Portos  e Navegação,  sob  a dependencia  do  Ministério  da  Viação  e 
Obras  PubUcas  e regido  pelo  Regulamento  aprovado  pelo  Decreto  23.067, 
de  11  de  Agosto  de  1933.  A esse  importante  departamento  da  admimstra- 
çáo  pubüca  foram  dadas  as  seguintes  atribuições: 

a)  — estudar,  projetar,  executar  ou  fiscalizar  as  obras  de  melhora- 

mentos dos  portos  e das  vias  navegáveis  do  país; 

b)  orgamizar,  executar  ou  fiscálizar  a conservação  e a exploração 

comercial  das  vias  navegáveis  e dos  portos  melhorados ; 

c)  — estudar,  organizar  e fiscalizar  a navegação  mercante  maritima, 

a interior  e a interna  dos  portos; 


d)  — or^nizar  as  estatisticas  do  trafego  dos  portos,  das  vias  nave- 

gáveis e da  navegação  mercante; 

e)  — coordenar  todos  os  elementos  informativos  sobre  a construção 

naval,  na  parte  relativa  à navegação  mercante,  e sobre  a ex- 
ploração comercial  dos  portos,  das  vias  navegáveis  e da  na- 
vegação maritima,  interior  e interna  dos  portos. 


Trata-se,  assim,  de  um  orgão  técnico,  cuja  creação  se  impunha  com  o 
intuito  de  centralizar  em  uma  só  direção  serviços  que  têm,  entre  si, 
grandes  e intimas  ligações,  e que  até  então  eram  subordinados  às  duas 
repartições  citadas,  centralização  que  foi  levada  a efeito,  sem  aumento 
de  despesas. 

A sua  ação  durante  o Governo  Getulio  Vargas,  pode  ser,  em  ligeiros 
traços,  resumida  como  se  segue : 


REFORMA  DA  LEGISLAÇÃO  PORTUARIA 

A antiquada  e deficiente  legislação  portuaria  foi  revista,  prevendo, 
além  de  outras  providencias,  a de  dar  maior  amplitude  à liberdade  de 
comercio. 

Bram  as  concessões  dé  melhoramentos  dos  portos,  seu  aparelhamento 
e respectiva  exploração  comercial,  regulados  pela  Lei  1.746,  de  13  de  Ou- 
tubro de  1869,  e no  inciso  4.°,  do  § Unico,  do  art.o  7.°,  da  Lei  3.314,  de 
16  de  Outubro  de  1886. 

Corrigindo  a sua  deficiência,  foi  baixado  o Decreto  Lei  24.599,  dè  6 de 
Julho  de  1934,  prevendo  a ampliação  das  instalações  portuárias  depois  dfe 
terminado  o projeto  inicial  e encerrada  a respectiva  conta  de  capital, 
aumentando  o prazo  de  amortização  do  capital  empregado,  para  maior  fà- 
cllidade  de  funcionamento,  e ainda  a colaboração  dos  Estados  com  a 


Unláo,  na  realização  de  melhoramentos  de  portos  de  renda  insuficiente 
para  o seu  financiamento. 

Esse  decreto  foi  baixado  de  acordo  com  o de  n.®  24.577,  do  dia  ante- 
rior, que  substituiu,  em  suas  aplicações  especiais,  o produto  da  tjivg  de 
2%,  ouro,  "ad-valorem”,  pelo  produto  do  imposto  adicional  de  10%,  sobre 
08  direitos  alfandegarlos,  criado  pelo  Decreto  24.343,  de  5 de  Junho  de 
1934,  e suprimida  a taxa  de  0,7%,  ouro,  ad-valorem,  de  barra,  arrecadada 
em  alguns  portos. 

Tomava-se  indispensável  definir,  nos  portos  organizados,  as  atribui- 
ções conferidas  aos  diferentes  Ministérios,  que  sobre  eles  exercem  a sua 
ação,  o que  foi  feito  pelo  Decreto  24.447,  de  22  de  Jimho  de  1934.  Por 
ele  ficou  estabelecida  a harmonia  que  se  tornava  necessária  entre  as  dis- 
posições de  leis  e regulamentos  que  regiam  as  atribuições  desses  Minis- 
térios e repartições  deles  subordinadas. 

Com  o intuito  de  sanar  as  deficiências  existentes  na  Lei  4.279,  de 
5 de  Junho  de  1921,  e varias  disposições  de  regrulamentos  então  existen- 
tes, regulando  a utilização  das  instalações  portuárias  nos  portos  organi- 
zados, baixou  o Governo  o Decreto  24.511,  de  29  de  Junho  de  1934,  cor- 
rigindo todos  esses  inconvenientes  e melhor  atendendo  ao  interesse 
publico. 

A defínição  dos  sei^iços  prestados  pelas  administrações  dos  portos 
organizados,  a uni/ormização  das  taxas  portuárias  quat^  à sua  especie, 
incidência  e denominação  e outras  prividencias  complementares,  era  ma- 
taria que  se  impunha  regularizar. 

Por  outro  lado,  era  de  toda  a conveniência  facilitar,  ao  comercio  e à 
navegação,  a previsão  das  despesas  a que  se  acham  sujeitas,  pela  simpli- 
ficação do  seu  calculo  e determinação  dos  responsáveis  pelo  paganaento. 

Todas  essas  providencias  de  grande  alcance  foram  atendidas  pelo 
Decreto  24.508,  de  29  de  Junho  de  1934. 

Ha  ainda  a citar  o Decreto  24.324,  de  1 de  Junho  de  1934,  estabele- 
cendo novas  bases  e percentagens  para  a cobrança  das  taxas  de  arma- 
zenagem e outras  providencias. 

São  essas  as  leis  que,  em  seu  conjunto,  vieram,  com  grande  vantagem, 
regularizar  e uniformizar  os  serviços  portuários  do  Brasil,  já  se  achando, 
com  base  em  suas  disposições,  revistos  contratos  de  diversas  concessões 
portuárias  e postas  em  vigor  novas  tarifas  portuárias  em  todos  os  portos 
organizados.  . 

NOVAS  CONCESSÕES  PORTUÁRIAS  E REFORMA  DOS 
CONTRATOS  EXISTENTES 

Foram  estudados  e revistos  a requerimento  dos  interessados,  os 
contratos  de  concessões  dos  portos  de  Cabedelo,  Recife,  Aracajú,  Baía, 
Vitoria,  Angra  dos  Reis,  e Santos,  de  acordo  com  a Legislação  Portuaria 
constante  dos  Decretos  acima  referidos,  expedidos  pelo  Governo  Proviso- 
rio.  Com  a mesma  orientação  foram  estudados  e minutados  os  das  novas 
concessões  requeridas  pelo  Estado  de  Santa  Catarina,  para  o porto  de 
S.  Francisco  e para  o porto  de  Amarração,  pelo  Estado  do  Piauí  e já 
concedida  a do  porto  de  Caravelas  a particulares  e o de  S.  Sebastião  ao 
Estado  de  S.  Patdo. 
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Com  a maioria  das  citadas  minutas  de  revisáo,  já  se  manifestaram 
de  acordo  os  respectivos  concessionários,  já  tendo  sido  alguns  assinados 
e aguardando  outros,  para  a sua  conclusáo,  os  respectivos  decretos  de 
aprovaçáo,  que  váo  ser  expedidos. 


NOVAS  TABELAS  DE  TAXAS  PORTUÁRIAS 

De  acordo  com  a mesma  orientaçáo  e disposiçáo  da  legislaçáo  em 
vigor  foram  estudadas  e aprovadas,  pelo  Ministério  da  Viaçáo,  novas  ta- 
belas de  portuárias  para  os  diversos  portos  organizados,  em  explo- 

ração, como  sejam : Rio  Grande,  Porto  Alegre,  Paranaguá,  Santos,  Rio  de 
Janeiro,  Angra  dos  Reis,  Baía,  Recife,  Cabedelo,  Natal,  Pará  e Manáus, 
variaveis,  em  valor,  de  acordo  com  as  zonas  em  que  váo  ser  aplicadas,  e 
sujeitas  à revisáo  dentro  de  determinados  períodos  com  o que  a pratica 
indicar. 

EXPLORAÇÃO  DE  PORTOS  DIRETAMENTE  PELO  GOVERNO, 
OU  POR  ADMINISTRAÇÃO  AUTONOMA,  COM  A SUA 

PARTICIPAÇÃO 

Desde  1932,  foi  iniciada  e vem  sendo  feita  a exploração  comercial  di- 
reta pelo  Governo,  do  porto  de  Natal,  por  ele  construído,  regimen  pela 
primeira  vez  adotado  no  BrasiL 

A direção  do  serviço  é feita  pelo  Departamento  Nacional  de  Portos  e 
Navegação  e o custeio  atendido  pelas  verbas  orçamentarias  e recolhida 
toda  a renda  arrecadada  ao  Tezouro,  sem  o aproveitamento  do  saldo  li- 
quido, em  beneficio  do  proprio  porto. 

Trata-se  de  um  regimen  provisorio,  que  embora  apresentando  saldos, 
não  pode  perdurar,  por  lhe  faltar  a autonomia  financeira,  e que  deve  ser 
transformado  no  de  Administração  Autonoma,  corno  o adotado  para  o porto 
do  Rio  de  Janeiro,  como  passamos  a expôr,  bastando  para  tanto  obter 
uma  lei  geral,  nos  moldes  da  que  foi  sancionada  para  esse  ultimo  porto, 
provideiKia  que  o Governo  vai  solicitar  ao  Poder  Legislativo. 

A exploração  comercial  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  que  desde  1910 
vinha  sendo  feita  por  Companhias  particulares,  com  participação  do  Go- 
verno na  renda  bruta  apurada,  teve  o seu  contrato  rescindido,  por  causas 
diversas,  pelo  Decreto  24.188,  de  3 de  Maio  de  1934,  com  a ocupação. 
Imediata,  pelo  Departamento,  do  cáis  arrendado,  com  todas  as  suas  de- 
pendências, instalações  e aparelhamentos,  em  virtude  do  disposto  no 
art.o  2.0,  desse  Decreto,  e Aviso  do  Ministro  da  Viação.  Por  áto  de  7 do 
mesmo  mez,  designou  o Diretor  do  Departamento  de  Portos  e Navegação 
o respectivo  Superintendente,  e baixou  as  instruções  que.  deviam  reger  a 
referida  exploração  comercial,  em  virtude  das  disposições  do  Decreto  de 
rescisão. 

Entrou,  assim,  o porto  do  Rio,  a ser  explorado,  diretamente,  pelo  Go- 
verno, por  intermédio  do  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação, 
cm  carater  provisorio,  mas  com  autonomia  financeira,  situação  que  se  es- 
tendeu até  1.®  de  Janeiro  de  1936. 


Nos  termos  do  citado  decreto  de  rescisão,  e do  de  n.o  24.618,  de  9 
de  Julho  de  1934,  à exceção  do  pessoal  da  Alta  Administração,  foi  man 
tido  o que  se  encontrava  a serviço  do  arrendatario,  iniciou-se  a reorgani- 
zação dos  serviços,  e bem  assim,  tomaram-se  as  providencias  para  paga- 
mento do  debito  para  com  a Caixa  de  Aposentadorias  e Pensões  dos  Por- 
tuários. 

Em  1.®  de  Agosto  de  1934,  reconhecendo  o Crovemo  a insuficiência  dos 
salarios  que  vinham  sendo  pagos,  efetivou  o seu  aumento,  com  a classi- 
ficação previa  de  todo  o pessoal. 

Expediu-se  o Regulamento  interno,  tratou-se  da  reparação  do  apare- 
Ihamento,  e da  melhoria  das  condições  do  trabalho  e amparo  sodal,  me- 
didas que  se  efetivaram  posteriormente. 

Foi  calculado  por  uma  Comissão  de  engenheiros  do  Departamento  o 
vultoso  debito  que  deixou  a Arrendataria  para  com  o Governo,  pela  não 
realização  das  obras  de  conservação  e reparação  que  lhe  competia,  no 
valor  de  Rs.  6.481:3571059,  importância  que  está  sendo  cobrada  ju- 
didalmente. 

AUTONOMIA  DO  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Em  vista  da  praticabilidade  desse  regimen  de  administração  direta, 
com  autonomia  financeira,  comprovada  pelos  17  mêses  de  exploração,  e 
a impossibilidade  de  sua  continuação  pelo  regimen  provisorio  adotado, 
por  haver  a Comissão  de  Finanças  incluido  os  resultados  da  exploração 
no  Orçamento  da  Receita  e Despeza,  para  o exercido  de  1936,  apressou-se 
o Departamento  a propõr  ao  Governo,  em  4 de  Setembro  de  1935,  como  so- 
lução deflnitiva,  a transferencia  da  exploração  à uma  entidade  autonoma, 
composta  de  armadores,  comerciantes  e industriais,  sob  o imediato  contro- 
le do  Governo,  ao  envez  do  arrendamento  à uma  empreza,  por  concor- 
renda  publica,  como  determina  o Art.®  2.®  do  dtado  decreto  de  rescisão. 

Nessa  proposta,  o Departamento  antes  de  cumprir  a determinação  do 
citado  decreto  de  rescisão.  Julgou  de  seu  dever  submeter  à alta  decisão 
do  Bíinistro  as  seguintes  considerações  em  favor  de  uma  Administração 
Autonoma. 

Os  arrendamentos  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  foram  sempre  feitos 
sob  a base  de  serem  os  mesmos  remunerados  por  certa  percentagem  da 
renda  bruta  do  porto,  produzida  por  uma  tarifa  fixa  durante  o prazo  de 
arrendamento,  do  que  decorriam  os  seguintes  fátos  prejudiciais : 

1. ®  — desinteresse  do  arrendatario  em  manter  um  bom  serviço  de 

conservação  do  acervo,  principalmente  daquele  cujo  estado  de 
conservação  não  se  reflete,  desde  logo,  na  regularidade  do  _ 
trafego; 

2. ®  — impossibilidade  de  modernizar  o aparelhamento  do  porto  em 

face  da  exiguidade  de  prazo  disponível  para  amortizar  o custo 
dessa  modernização ; 

3. ®  — desinteresses  em  melhorar  os  serviços  portuários  prestados  ao 

publico,  desde  que  tais  melhoramentos  importem  em  maiores 
despesas  de  cvisteio; 
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4.0 dificuldades  financeiras  motivadas  por  guerras,  crises  e pela 

• agravaçâo  (das  despesas  de  custeio,  decorrentes  das  flutuações 
rgmhiniR  e on)is  trazidos  pelas  leis  trabalhistas. 

Essas  f^yant^gens  poderiam  ser,  em  parte,  atenuadas,  mas  o arren- 
damento conservaria  sempre  o carater  de  um  negocio  em  que  o arrenda- 
tário, muito  naturalmente,  procuraria  realizar  os  maiores  lucros  que  pu- 
çm  prejuizo  fip  porto. 

Ao  envez  assim  do  arrendamento  a uma  empreza  que,  em  ultima  ana- 
lise, visaria  o lucro  do  negocio,  despreocupando-se  da  finalidade  economica 
dp  porto,  a sua  exploração  seria  transferida  à entidade  imaginada,  com 
a participação  das  classes  interessadas  e o controle  do  Governo. 

0 porto  deixaria  de  ser  um  objeto  de  lucros  imediatos  para  o arren- 
datário píira  integrar-se  na  verdadeira  função  economica  de  incrementa- 
dpr  do  comercio. 

EJra  esse  regimen  proposto  de  administração  por  entidades  autonomas 
que  vinha  sendo  adotado  com  sucesso  em  diversos  portos  da  França, 
Italia,  Inglaterra,  Bélgica,  Alemanha,  etc. 

A organização  autonoma  imaginada,  seria  "self  supporting”,  isto  é, 
obrigar-se-ia  a custear  os  serviços  do  porto  com  a própria  recéita  produ- 
zida pelas  taxas  portuárias,  taxas  essas  que,  com  o tempo,  seriam  aumen- 
tadas ou  diminuidas,  de  acordo  com  as  necessidades  portuárias  reconhe- 
cidas pelo  Governo  e pelos  proprios  interessados  diretos,  com  a exclusão 
da  adicional  de  10%,  que  substituiu  a taxa  de  2%,  ouro. 

Foi  essa  proposta  aceita  pelo  Ministro  e submetida  ao  Poder  Legis- 
lativo, por  Mensagem  do  Presidente  da  Republica  sendo  votada  a se- 
guinte Lei,  sancionada  pelo  Poder  Executivo,  em  16  de  Janeiro  de  1936 : 

"ArtP  IP  — A exploração  comercial  e os  melhoramentos  do  Porto  do 
Rio  de  Janeiro  ficarão  a cargo  de  uma  administração  autonoma,  que  se 
denôminará  Administração  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  e obedecerá,  em 
tudo  quanto  fôr  aplicavel,  aos  dispositivos  do  Decreto  n.°  24.599,  de  6 de 
Julho  de  1934,  e,  integralmente,  aos  Decretos  n.®*  24.447,  de  22  de  Julho  de 
1934,  e 24.511  de  29  de  Junho  de  1934. 

ArtP  2P  — A Administração  se  comporá  de  6 membros,  sendo  dois 
designado?  peio  Ministério  da  Viação  e Obras  Publicas,  entre  os  enge- 
nheiros do  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação,  dois  represen- 
tantes dos  armadores,  um  representante  do  Comercio  e um  da  Industi:ia. 

1 Unico  — Os  representantes  das  classes  interessadas  serão  designa- 
dos, pelas  associações  respectivas,  pela  forma  que  fôr  estabelecida  no  re- 
gulamento 'da  presente  lei. 

ArtP  3P  A Administração  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro  competirá : 

— Arrecadar  a receita  do  Porto  produzida  por  taxas  aprovadas 
pelo  Qovemo,  na  conformidade  do  Decreto  n.®  24.508,  de  29 
de  Junho  de  1934,  e recolhe-la  diariamente  ao  Banco  do  Brasil, 
em  conta  especial.  Nessa  receita,  não  se  compreenderá  o adi- 
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cioiial  de  10%  sobre  os  direitos  aduaneiros,  a que  se  refere  o 
Decreto  n.®  24.577,  de  4 de  Julho  de  1934,  o qual  continua  a 
ser  recolhido  ao  Tezouro  Nacional,  para  financiamento  dos  com- 
promissos assumidos  pela  União  com  a construção  das  obras 
Já  executadas  no  porto. 

2.’  — Pagar  as  despesas  de  exploração,  conservação  e melhoramento 
do  porto  com  o produto  da  receita. 

3.0  — Adquirir,  mediante  concorrência  publica,  em  consulta  epistolar, 

no  minimo  a tres  firmas  comerciais  especializadas  nas  merca- 
dorias de  que  carecer,  os  materiais  estritamente  necessários  à 
exploração,  conservação  e melhoramentos  do  Porto. 

4.0  — Submeter  à aprovação  do  Ministério  da  Viação  e Obras  Publi- 

cas os  projetos  de  melhoramentos  e obras  novas  cujos  orça- 
mentos excedem  de  Rs.  50:000$000. 

5.0  — Realizar  mediante  concorrência  publicada  no  “Diário  Oficial”, 

entre  firmas  idôneas  e especializadas,  as  aquisições  e obras 
cujo  valor  exceda  de  cinquenta  contos  (50:000$000). 

6.0  — Preencher  ou  suprimir  as  vagas  que  ocorrerem  no  quadro  do  pes- 

soal, aprovfido  pelo  Ministério  da  Viação  e Obras  Publicas, 
cujos  salarios  e ordenados  só  poderão  ser  alterados  mediante 
aprovação  do  mesmo  Ministério. 

7. ®  — Propôr  ao  Ministro  da  Viação  e Obras  Publicas* as  alterações 

no  quadro  do  pessoal  da  Administração  que  forem  exigidas 
pelo  serviço. 

8. ®  — Apresentar,  mensalmente,  ao  Ministério  da  Viação  e Obras  Pu- 

blicas, o balancete  da  gestão  do  mês  anterior,  comprovado  com 
os  originais  dos  documentos  de  despesa  e assinado  por  todos 
os  membros  da  Administração  e submeter-se,  anualmente,  à 
tomada  de  contas  por  comissão  especial  organizada  na  forma 
das  leis  em  vigor  para  os  demais  portos  do  pais. 

9. ®  — Realizar  as  operações  de  credito,  que  forem  previamente  apro- 

vadéis  pelo  Governo,  para  custear  a execução  de  melhoramen- 
tos de  que  careça  o porto  e que  se  enquadrem,  rigorosamente, 
nas  possibilidades  financeiras  da  receita. 

10.*  — Propôr  ao  Ministro  da  Viação  e Obras  Publicas  as  modificações 
na  tarifa  do  porto,  necessárias  ao  perfeito  equilibrio  financeiro 
da  exploração  e ao  incremento  do  comercio,  especialmente  de 
mercadorias  nacionais. 

Desde  que  as  rendas  do  Cais  do  Porto,  sob  o regimen  de  autonomia 
estabelecido  pela  presente  lei,  diminuam,  tomando-se  inferiores  á renda 


minima  conseguida  pela  Companhia  particular  que  já  explorou  os  res- 
pectivos serviços  com  proveito  proprio  e vantagem  para  o Tezouro,  fica 
o Governo  autorizado  a prover,  novamente  o arrendamento  dos  aludidos 
serviços,  mediante  concorrência  publica. 

ArtP  4P  — A Administração  do  Porto  será  dirigida  por  um  Superin- 
tendente designado  pelo  Ministro  da  Viação  e Obras  Publicas,  dentre  os 
seis  membros  que  a compõem,  o qual  será  diretamente  assistido  por  um 
gerente,  eleito  pelos  membros  e entre  os  membros  da  Administração. 


§ Unico  — As  ordens  de  pagamento  e a movimentação  de  fundos 
serão  firmadas  solidariamentte  pelo  superintendente  e pelo  gerente. 

ArtP  5P  — Todos  os  átos  administrativos  e de  competência  da  Admi- 
nistração do  Porto,  que  importem  em  despesas  além  das  ordinárias  e em 
modificar  as  normas  seguidas  na  exploração  do  porto,  serão  previamente 
submetidos  à decisão  do  plenário  da  Administração,  a qual  se  reunirá 
quinzenalmente  e todas  as  vêses  que  fôr  convocada. 

ArtP  6P  — Além  do  superintendente  e do  gerente,  os  demais  mem- 
bros da  Administração  deverão  se  inteirar  minuciosamente  de  todos  os 
átos  de  gestão  pelos  quais  serão  solidariamente  responsáveis. 


ArtP  7P  — As  leis  portuárias  e aduaneiras  em  vigor  se  estenderão 
à Administração  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro  em  tudo  aquilo  em  que  lhes 
forem  aplicáveis. 

ArtP  8.  — Constituida  a Administração  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro, 
o Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação  transferir-lhe-á,  median- 
te minucioso  inventario  e recibo,  o acervo  do  porto,  e mediante  recibo, 
08  fundos  existentes  na  conta  da  atual  administração,  aberta  no  Banco  do 
Brasil,  e bem  assim  a responsabilidade  pela  ultimação  dos  contratos  de 
fornecimento  de  materiais  ou  execução  de  serviços  que  estiverem  em  vigor. 

ArtP  9P  — O Poder  Executivo  regulará  a presente  Lei. 


Art.  lOP  — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 


Rio  de  Janeiro,  16  de  Janeiro  de  1936,  115.°  da  Independencia  e 48® 
da  Republica.  GETULIO  VARGAS  — Marques  dos  Reis. 


Ficou,  assim,  constituida  a Administração  do  Porto  do  Rio  de  Janei- 
“ sua  exploração  comercial  e melhoramentos,  constituida  de  6 

pelo  Ministro  da  Viação,  dentre  os  enge- 

men^l  da  iSa  ' ' 

Tomada  definitiva  a situação  de  regimen  autonomo, , foi  pela  semm- 
da  vez  melhorada  a situação  do  seu  numeroso  pessoal,  em  Agosto  de  1936 
com  um  aumento  equitaüvo  de  vencimentos  e"até  p;i^"ipaSfnf renda 
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llqtlida  apurada,  no  total  de  10%,  cuja  distribuição  proporcional  vem  de 
ser  feita,  por  duas  vêses. 

Foi  melhorada  a situação  da  Caixa  de  Aposentadoria  e Pensões,  con- 
cedidas ferias  e licenças  ao  pessoal,  fundadas  a Cooperativa  de  generos  e 
a Carteira  direta  de  Seguros  contra  acidentes,  melhoradas,  também,  as 
condições  de  higiêne  do  trabalho,  e adotada  a obrigação  de  uniforme  para 
todo  o pessoal  e calçado. 

E’  esse  o regimen  que  deverá  ser  adotado,  com  as  modificações  que 
se  tomarem  necessárias,  de  acordo  com  a situação  de  cada  porto,  para  o 
porto  de  Natal  e para  os  que  revertam  à União,  ou  sejam  por  ela  en- 
campados, bastando,  para  tanto,  generalizar  a lei  acima. 

Das  obras  realizadas  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  e os  resultados  de 
sua  exploração  serão  adiante  encontradas  as  informações  precisas,  no 
exerdcio  de  1937,  e de  acordo  com  a tomada  de  contas  que  vem  de  ser 
ultimada. 

ESTUDOS  E EXECUÇÃO  DE  OBRAS  DE  MELHORAMENTOS 
DE  PORTOS.  RIOS  E CANAIS 

No  Estado  de  Mato^rosso  — Foram  estudados  e projetados  os  portos 
de  Corumbá  e Porto  Esperança  e vão  ser  encetados  os  de  Porto-Murtinho 
e Cuiabá.  O porto  de  Corumbá,  tem  em  relação  à grande  artéria  navegá- 
vel que  é o rio  Paraguai,  uma  situação  previlegiada  pelas  próprias  condi- 
ções hidrográficas  do  rio,  fazendo-o,  obrigatoriamente,  a estação  terminal 
de  duas  classes  de  navegação,  uma  de  maior  calado  e outra  de  menor. 

A primeira  compreende  as  embarcações  de  maior  porte  que  alcançam 
até  Montevldéo,  com  escala  por  diversos  portos,  sendo  a segunda  feita 
pelos  “gaiolas”,  embarcações  de  pequeno  calado  apropriados  a vencer  os 
baixios  de  areia  existentes  no  trecho  do  rio  para  montante  de  Corumbá, 
nos  quais  as  pequenas  profimdidades  de  estiagem  impedem  a passagem 
das  embarcações  consideradas  na  primeira  classe  mencionada,  obstáculos 
que  de  futuro  serão  removidos  com  o melhoramento  desse  trecho.  E’  assim 
Corumbá,  antes  de  tudo,  um  porto  de  transbordo,  constituindo  a linha 
divisória  da  navegação  do  curso  superior  e inferior  do  rio  Paraguai. 

Localizado  na  margem  direita  do  rio,  a poucos  minutos  de  Porto 
Suarez,  na  Bolivia,  tem  Corumbá  uma  importância  internacional,  pois  só 
o seu  porto  pode  servir  de  escoadouro  à produção  da  Bolivia  meridio- 
nal, em  virtude  da  deficiência  de  profundidade  da  Lagôa  onde  se  encon- 
tra aquele  porto  boliviano. 

Grandes  jazidas  de  ótimo  minereo  de  manganez,  existentes  em  Uru- 
cum,  a menos  de  20  quilômetros  de  distancia  do  porto,  bastariam,  por  si, 
a justificar  a construção  das  obras  de  melhoramento  desse  porto  fluvial. 
Essas  obras  projetadas  e que  vão  ser  executadas  prevêm  a construção  de 
um  “pier"  de  concreto  armado,  permitindo  atracação  de  ambos  os  lados, 
e bem  assim  as  complementares  de  armazéns,  guindastes  e linhas  ferreas, 
e instalação  de  força  e luz,  para  armazenamento,  carga,  descarga  e trans- 
porte de  mercadorias. 

O custo  total  dessas  obras  atinge  a quantia  de  2.823:043$575. 

Para  Porto  Esperança,  à margem  do  mesmo  rio  e ponto  terminal  da 
E.  F.  Noroeste  do  Brasil,  consistem  os  seus  melhoramentos  projetados, 


de  um  caie  acoauvel  com  o comprimentode  190  ^ 

conjunta  a doia  navios  em  -f  SreTtmaaena  para 

para  carga  e descarga  de  eficiente  fun- 

respectívamente  1272  a 1280  quilômetros  - , ^ ga«<,p  trafeeo  na- 

Serviria  assim  aparelhado  com  eficiencia,  nao  só  a esse  trafego  m 
cion^  fluvlkl  e terrestre,  como  também  ao  internacional  para  as  Repu- 

“^^S"rnmro"TofeSo  de,  atravessando  o rio  por  uma 
ponte  Tevar  os  trilhos  da  E.  de  F.  Noroeste  do  Brasil  até  Corumb^  au- 
menta a urgência  para  a execução  das  obras  desse  ultimo,  passando_  Porto 
E^irança  "para  um  plano  secundário, 

adiada.  Assim  sendo,  o credito  especial  autorizado  pela  Lei  281,  de  20  de 
Outubro  de  1936,  no  valor  total  de  7.688: 118$020,  va^  ser  utiUza^  a 
construção,  com  mais  amplitude,  do  porto  de  Corumbá  e em  Porto  Murti- 
nho  e Cuibá,  si  possivel,  e onde  vão  ser  procedidos  os  estudos  necessá- 
rios juntamente  com  o trecho  do  rio  onde  se  encontram  situados. 


No  Estado  do  Rio  Grando  Sul  — Foi  terminada  a construção  do 
porto  de  Porto  Alegre,  e prestes  a ser  concluido  o de  Pelotas,  pelo  Es- 
tado concessionário. 

Por  uma  comissão  especial  foi  estudado  e projetado  o porto  de  S. 
Borja,  cujo  projéto  e orçamento  aprovados,  no  valor  de  cerca  de  2.000 
contos,  foi  iniciado  pelo  credito  orçamentário,  de  1.000:000$000,  existente 
no  orçamento  anterior,  e o restante  por  mais  de  1.000  contos  do  orçamento 
vigente  de  1938.  De  longa  data  encontravam-se  paralizados  os  serviços 
de  dragagem  dos  canais  da  Lagôa  Mirim,  reiniciados  pelo  Governo  Fe- 
deral o ano  passado.  Foi  restabelecida  a abertura  franca  do  Canal  do 
Sangradouro  com  aumento  de  profundidade  para  três  metros,  serviço 
esse  já  executado  em  14  quilômetros,  restando  apenas  5 quilômetros  para 
a sua  conclusão. 

Dentro  em  breve  será  iniciado  o serviço  de  melhoramentos,  também 
por  dragagem,  no  canal  de  Arroio  Grande  e rio  Jaguarão,  e pw  obras 
fixas  de  abrigo  Santa  Vitoria  do  Palmar.  . 

Para  melhoramento  dos  três  primeiros  portos  citados,  de  Rio  Grande, 
Porto  Alegre  e Pelotas,  e dragagem  dos  canais  da  Lagôa  dos  Patos,  vem 
a União  contribuindo  com  a importância  arrecadada  dos  2%,  ouro,  0,7 
ouro,  e 10%  adcionais,  sobre  os  direitos  de  importação  que  substituiu  a 
primeira  e que  monta,  até  31  de  Dezembro  de  1937,  a Rs.  117.142:815$000 
papel,  dos  quais  40.324:955$800,  correspondem  ao  período  de  1930  a 1937. 


No  Estado  de  Santa  Catarina  — Preocupa-se  o Governo,  de  longa  data, 
com  0 melhoramento  dos  portos  de  Itajaí,  Lagima,  Florianopolis  o S. 
Francisco  do  SuL  Suspensas  as  obras  dos  dois  primeiros,  por  uma  medida 
de  ordem,  foram  reiniciados,  em  começo  de  1935,  por  conta  das  verbas  or- 
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çamentarias  próprias,  e com  um  dispêndio  total  até  fins  de  1937,  de 
11.222:0001000,  contando-se  para  o exercicio  corrente,  com  a verba  de 
2.500:0001000  para  esses  dois  portos. 

Tendo  sido  observado  que  os  projétos  para  esses  portos  de  Itajaí  e 
Laguna,  aprovados  em  1928,  e que  vinham  sendo  executados,  nâo  esta- 
vam dando  os  resultados  esperados,  apesar  do  grande  avanço  das  obras, 
o Departamento,  por  comissões  especiais,  mandou  executar  estudos  pre- 
cisos, dos  quais  vem  de  ser  concluída  a ineficiência  dos  aludidos  projétos. 

Os  novos  projétos  organizados  e baseados  nesses  estudos,  vêm  de  ser 
concluídos  e já  iniciados,  com  orientação  inteiramente  diversa  para  os 
molhes  em  execução,  nesses  portos. 

A comissão  de  Itajaí  estudou,  não  só  os  efeitos  que  vinha  produ- 
zlhdo  o molhe  em  construção  na  embocadura  do  rio  Itajaí- Assú,  como 
também  estendeu  esses  estudos  a todo  o rio  Itajaí-Assú,  onde  vinham 
sendo  executadas  obras,  e ao  rio  Cachoeira.  Foram  já  iniciadas  as  de 
desobstrução  dos  rios  Una  e Araçatuba,  e estudos  e obras  váo  ser  desde 
já  realizados  no  rio  Tubarão,  e,  bem  assim,  prosseguiram  os  do  citado 
rio  Itajaí  e dentro  em  breve  será  a do  rio  Cachoeira. 

Foi  reiniciada  a dragagem  do  canal  de  acesso  ao  porto  de  Floriano- 
poUs,  serviço  esse  que  se  encontrava  paralisado  ha  alguns  anos,  e onde 
se  despendeu  de  1937  até  hoje,  1.200  contos,  faltando  para  a sua  conclu- 
são na  cóta  estabelecida,  mais  645  contos. 

Por  Lei  votada  pelo  Congresso,  foi  autorizada  a concessão  do  porto 
de  S.  Francisco  ao  Estado,  cujo  contrato  e novo  projeto  encontram-se  em 
estudo,  tendo  a União  de  contribuir  com  a importância  de  2%  ouro,  e 
10%  adicionais  que  substituiu  a primeira,  anteriormente  arrecadada,  na 
importância  de  20.903:281$004,  papel,  conforme  a Lei  293,  de  5 de  Novem- 
bro de  1936,  e mais  a que  de  futuro  produzir  essa  taxa.  Esse  serviço  será 
dentro  era  breve  iniciado  pela  forma  indicada  ou  diretamente  pelo 
Governo. 

No  Estado  do  Paraná  — Foi  inteiramente  concluida  a construção  do 
porto  de  Paranaguá,  dado  em  concessão  ao  Estado  e já  se  encontra  em 
franca  exploração,  tendo  o Governo  Federal  contribuído,  em  parte,  com 
o produto  da  taxa  de  2%,  ouro,  anteriormente  arrecadada,  num  total  de 
Rs.  3.225:879$108,  até  1935,  e com  a que  a partir  dessa  data  foi  recebida 
pela  Alfandega.  Monta  a 10.848:220$000,  o orçamento  das  obras  desse 
porto,  aprovado  em  Fevereiro  de  1935. 

Foi  estudado  e prossegue  o melhoramento  do  rio  Iguassú,  com  a sua 
execução  iniciada  desde  o exercicio  de  1936,  dispondo-se  para  o exercicio 
corrente  de  400  contos  de  réis,  tendo  sido  também  estudado  o porto  de 
Antonina.  Sobre  navegação  pensa  o Governo  regularisar  e intensificar 
a navegação  do  rio  Paraná,  de  acordo  cora  estudos  já  procedidos  e por 
companhia  nacional,  de  preferencia  o Lloyd  Brasileiro. 

No  Estado  de  8.  Paulo  — - Grandes  obras  de  ampliação  do  sêu  apare- 
Ihamento,  para  carga,  descarga  e armazenamento,  principalmente  de 
combustíveis  liquidos,  foram  levadas  a efeito  no  porto  de  Santos,  pela 
Companhia  Docas  de  Santos.  Por  obrigação  contratual,  foi  construído, 
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a expensas  dessa  Companhia,  e inteiramente  aparelhado,  o magestoso  edi 

^^e  ^e  ter  sido  extendtda  a todos  os  portos  a cobran^  da 
taxa  de  2%,  ouro,  e a que  a substituiu,  de  10%  adicionais, 
tos  de  importação,  foi  arrecadada,  nesse  porto,  a partir  de  Novembro 
1932  até  31  de  Dezembro  de  1937,  a importância  aproximada,  em  papel, 
de  Rs  185. 470: 0001000.  Tendo  sido  construido  e explorado  por  imciativa 
particular,  sem  garantia  de  juros  o produto  dessa  arrecadação  é utiliza- 
do como  imposto  ordinário.  

De  acordo  com  a concessão  outorgada  ao  Estado,  foi  iniciada  a cons- 
trução, hoje  em  franco  desenvolvimento,  do  porto  de  S.  Sebasti^,  wm 
um  orçamento  para  execução  dessas  obras  no  valor  de  Rs.  4.853:292$000. 

Concluidas  as  obras,  poderão  frequentar  esse  porto,  com  acostagem, 
navios  com  8 metros  de  calado. 

Destina-se  esse  porto,  principalmente,  à exportação  de  frutas,  e virá 
servir  uma  grande  região  dos  Estados  de  São  Paulo  e Minas. 


No  Estado  do  Rio  de  Janeiro  — Foram  concluidas  as  obras  do  porto 
de  Angra  dos  Reis,  já  em  exploração  provisória,  e iniciadas  as  obras  de 
derrocamento  na  barra  de  Cabo  Frio,  para  maiores  facilidades  do  seu 
acesso,  já  permitindo  a entrada  de  embarcações  de  4 metros  de  calado, 
quando  antes  somente  as  de  2 metros  podiam  ter  acesso. 

Ainda  este  ano  prosseguirão  essas  obras  com  o aumento  de  derroca- 
mento da  barra,  para  maior  largura  e profundidade,  e dragagem  da  bacia 
de  evolução  e canal  de  acesso  aos  cais,  com  o aparelhamento  já  adquirido 
pelo  Governo  e com  o que  se  encontra  em  preparos  dentro  das  escassas 
possibilidades  de  300  contos  de  réis  do  orçamento  vigente.  Essas  obras 
serão  de  utilidade  incalculável  para  essa  prospera  região  salineira.  Para 
a conclusão  dessas  obras  pensa  o Governo  despender  mais  -600  contos 
nos  proximos  exercicios. 


No  Distrito  Federal  — Porto  do  Rio  de  Janeiro  — Foram  terminadas 
as  obras  que  vinham  sendo  feitas  no  prolongamento  do  seu  cais,  em  mais 
1300  metros  de  extensão,  e bem  assim  as  de  dragagem,  aterro  e calça- 
mento que  lhe  correspondem.  Na  parte  dos  3.600  metros  que  está  sendo 
explorada  comercialmente  por  administração  autonoma,  com  participa- 
ção do  Governo,  como  acima  ficou  exposto,  foi  ampliado  o seu  aparelha- 
mento, reparado  e modernizado  totalmente  o existente,  reformado  o seu 
calçamento  na  faixa  interna  e aumentada  a area  coberta  para  armazena- 
mento, com  um  despendio  total  de  13.266:757$252,  até  31  de  Dezembro 
de  1937.  A parte  nova  de  1300  metros  está  sendo  utilizada  para  descarga 
de  carvão,  pela  Central  e carga  de  minério. 

Para  maior  eficiência  desse  serviço,  concluiu  a Administração  a mon- 
tagem de  8 modernos  guindastes,  de  6 toneladas  de  capacidade,  do  custo 
total  de  Rs.  2.680:0001000. 

No  extremo  do  cais  foi  instalada  a descarga  de  gazolina  que  anterior- 
mente vinha  sendo  desembarcada,  com  grave  perigo  para  a cidade,  na 
doca  do  Mercado. 

O bom  resultado  do  sistema  de  administração  autonoma  é comprovado 
pela  sua  renda  sempre  crescente,  a qual  de  15.467:708$000,  no 
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de  1934,  elevou-se  a Rs.  18.849:888$800  em  1935,  já  tendo  atingido  em 
1936,  à cifra  de  24.018:575$000  e a 30.878:830$700  em  1937. 

De  acordo  com  o regulamento  em  vigor,  acima  citado,  são  atendidas 
pela  renda  apurada  todas  as  despesas  de  custeio,  conservação,  renova* 
ção  e obras  novas. 

O saldo  apurado  em  31  de  Dezembro  de  1937  foi  de  7.025:098$400, 
sendo  os  seguintes  os  fundos  da  Administração  nessa  ocasião: 


Fundo  de  reserva  e renovação  936:190|200 

Fundo  de  obras  novas  6.831:938$300 

Fundo  de  bonifícação  aos  empregados  563;019$900 


Nesse  porto  construído  diretamente  pelo  Governo,  já  foi  arrecadada 
desde  o inicio  da  aplicação  da  taxa  de  2%,  ouro,  e 10%  adicionais  que  a 
substituiu,  a importância  aproximada  de  648.037:961$608,  pela  qual  foram 
custeados  e amortizados  os  empréstimos  realizados  para  sua  construção. 
O capital  apurado  empregado  no  porto  até  31  de  Dezembro  de  1937  é de 
358.982:7921235. 

Baixada  Fluminense  — Merece  especial  menção,  com  referencias 
anteriores  ao  Governo  Getulio  Vargas,  o problema  conhecido  pelo  nome 
de  Baixada  Fluminense  e que  tem  por  fim  restituir  a prosperidade  de 
outróra,  a uma  vasta  area  do  Distrito  Federal  e do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

Teve  inicio  em  1894,  pelo  Governo  do  Estado  do  Rio,  só  tendo  o Go- 
verno Federal  cuidado  de  sua  execução,  a partir  de  1910,  dele  incum* 
blndo  diversas  comissões,  contratando  por  concorrência  publica  com  a 
firma  Gebruder  & Goedhart,  um  plano  de  obras  de  melhoramentos  por 
dragagem  nos  rios  e respectivas  barras  que  desaguam  na  bafa  de 
Guanabara. 

Essas  obras  foram  executadas  até  1914,  sendo  nessa  ocasião  suspen- 
sos os  trabalhos  e encostada  a respectiva  aparelhagem  dissolvendo-se  a 
Comissáo. 

Em  1918,  como  consequência  da  participação  do  Governo  na  Guerra 
Mundial,  foi  a referida  aparelhagem  sequestrada,  ficando  a cargo  de  um 
rei»%8entante  direto  do  Ministério  da  Viação. 

Assim  esteve  até  1920  quando  o Governo  recebeu  uma  proposta  para 
liquidação  do  antigo  contrato,  inclusive  a aparelhagem  em  poder  do  Go- 
verno, bem  como  execução  dos  mesmos  melhoramentos  sob  fórma  de 
concessão,  sem  onus  para  o Governo.  ^ 

Essa  proposta  foi  autorisada  em  pi^cipios  de  1921,  pelo  contrato  da 
Empreca  de  Melhoramentos  da  Baixada  Fluminense,  cujos  serviços  fica- 
ram então  a cargo  da  Inspetoria  de  Portos,  Rios  e Canais  a principio  por 
uma  Comissão,  e mais  tarde,  por  ocasião  da  reforma  dessa  Repartição, 
como  uma  Fiscalização  Especial. 

A execução  dessa  concessão  teve  inicio  em  fins  de  1921,  prosseguindo 
a Empreza  nas  desapropriações  e instalações,  quando  em  1922,  com  a 
posse  do  novo  Governo,  em  fins  desse  ano,  foram  suspensas  esas  des- 
apropriações resultando  a limitação  dos  trabalhos  à enseada  de  Man- 
guinhos. 


Assiih  decorreram  8 anos,  sem  desenvolvimento  das  obras  contrata- 
das até  que  em  1931,  já  no  regímen  do  Governo  Provisorio,  foi  rescin- 
dida a concessão  pelo  Decreto  19.655,  de  2 de  Fevereiro  de  1931,  modl- 
ficado  pelo  de  n.®  20.256,  de  25  de  Julho  do  mesmo  ano. 

Em  virtude  de  disposições  desses  decretos  o Governo  entroü  na 
posse  de  todos  os  bens,  aparelhamentos,  etc.,  tendo  o assunto  ficado  in- 
teiramente liquidado  somente  em  Março  de  1933,  com  o despendio  por 
parte  do  Governo,  da  importância  superior  a 73.000:000$000,  sem  contar 
com  as  anteriores  pagas  ao  empreiteiro  Gebruder  & Goedhart. 

Constituída  uma  comissão  de  pessoal  do  Departamento  Nacional  de 
Portos  e Navegação,  iniciou-se  desde  logo  o estudo  de  todos  os  projetos 
até  então  executados  para  a adoção  de  um  plano  de  conjunto  para  so- 
lução de  tão  revelante  problema  que  já  tantos  sacrifícios  havia  custado 
ao  Governo. 

Esses  estudos  foram  desde  logo  iniciados  pelo  credito  especial  de 
100;000$000  e continuados,  por  conta  do  de  600:000$000,  para  melhora- 
mentos do  rio  S.  João. 

Terminados  em  meiados  de  1934,  foi  fixado  o plano  geral  das  obras 
a executar  ntim  montante  aproximado  de  90.000:000$000  para  ser  levado 
a efeito  num  prazo  de  seis  anos,  com  a execução  de  projétos  já  existen- 
tes, dentre  os  quais  avulta  em  valor  o de  Satiimino  de  Brito,  notav^ 
engenheiro  patrício. 

ÂpresBOu-se  o Governo  Provisorio  em  baixar  o decreto  24.509,  de 
29  de  Junho  de  1934,  autorizando  a realização  de  uma  operação  de  cre- 
dito até  40.000:0001000,  para  execução  das  obras,  o que  não  poude  ser  le- 
vado a efeito,  em  virtude  da  situação  financeira  que  atravessava  a Na^o, 
apezar  de  reiteradas  solicitações  do  atual  Ministro  da  ^^ação. 

Para  o exercício  de  1935,  contou  o Departamento  de  Portos  e Nave- 
gação, para  essas  obras,  com  a verba  de  3.420:000$000,  e para  o de  1936, 
com  a de  11.000:000$000. 

Em  Setembro  de  1936,  foi  esse  serviço  desmembrado  do  Departamen- 
to, por  Decreto  do  Legislativo,  para  constituir  uma  Diretoria  aparte,  cons- 
tituída por  técnicos  de  valor  que  pertenciam  ao  quadro  do  Departamento 
Nacional  de  Portos  e Navegação,  pela  qual  passaram  a correr  os  serviços 
sob  a d^jendencia  direta  do  Ministério,  já  nessa  ocasião  com  a consigna- 
ção orçamentaria  para  1937,  assegurada  em  13.000:000$000. 

No  Estado  do  Espirito  Santo  — Vêm  de  ser  reiniciadas  as  obras  de 
melhoramento  da  segunda  seção  do  porto  de  Vitoria,  por  uma  concor- 
rência realizada,  pelo  Estado  conceesionariò,  com  um  orçamento  total 
aprovado  no  valor  de  20.717:9W$143  e estudado  o porto  de  Itapemirim. 
Na  fórma  do  contrato  dè  concessão,  já  contribuiu  a União,  até  31  dè  De- 
zembro de  1935,  com  a importância  de  Rs.  2.540:970$120,  da  taxa  de  2%, 
ouro,  e 10%  adicionais,  que  a substituiu  e continuará  a contribuir  com 
a que  tiver  sido  arrecadada  nos  exercícios  seguintes  e durante  a vigên- 
cia da  concessão. 

No  Estado  da  Bafa  — No  porto  de  São  Salvador,  foi  ampliado  o seu 
aparelhamento,  completado  o serviço  de  dragagem  na  bacia  abrigada,  am- 
pliando-o para  a profundidade  de  10  metros  em  maré  minima,  aumenta- 
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da  a extensão  de  cais  para  o calado  de  10  metros  e dado  grande  avanço 
às  obras  complementares  da  Avenida  Jequitaia.  Essa  avenida,  qué  veíh 
sendo  construida  com  recursos  fornecidos  pelo  Oovemo  Federal  por  cré- 
ditos wçamentarios,  e pela  taxa  adicional  de  10%  cobrada  pela  Compa- 
nhia concessionária  sobre  as  taxas  portuárias,  constitué  obra  de  grande 
utilidade  quer  considerada  sob  o ponto  de  vista  portuário  quer  sob  o ur- 
banístico. Ela  se  estende  ao  longo  do  cáis,  desde  o seu  inicio  até  a Esta- 
ção da  Elstrada  de  Ferro  Leste  Brasileira,  constituindo  a principal  via  de 
acesso  ao  porto  ligada  como  se  acha  às  diversas  ruas  transversais  da  ci- 
dade baixa  e em  prolongamento  ligado  ao  Aeroporto.  Com  calçamento 
de  bOa  qualidade,  arborisação  e jardins  nas  praças  que  contem,  e em 
alguns  trechos  com  balaustrada  artística  sobre  o mar,  ela  representa 
obra  urbanística  digna  de  mensão,  transformando  como  transformou  as 
ruas  e caminhos  tortuosos  e sem  higiene  de  outrora,  na  moderna  avenida 
de  hoje.  Diversas  obras  de  acostagem  e abrigo  foram  iniciadas  e pros- 
seguem, no  reconcavo  baiano,  isto  é,  cais,  aterro,  escoamento  de  aguas, 
calçamento  e ponte  em  Itaparica ; pontes  em  concreto  armado  para  atra- 
cação em  liar  Grande,  Madre  Deus  e Bom  Jesus ; ampliação  do  trapiche 
do  Conde,  construção  de  um  armazém  de  transito,  reconstrução  de  100 
metros  de  cais  e reparação  do  existente,  no  rio  Subaé,  na  cidade  de 
Santo  Amaro. 

Foi  ainda  destruído  e removido  o^asco  do  vapor  Itabira  que,  nau- 
fragado no  interior  da  bacia  abrfgada  pelos  quebra-mares,  dificultava  e 
impedia  mesmo  a acostagem  dos  grandes  navios,  por  não  poderem 
manobrar. 

Na  fórma  do  contrato  de  concessão  já  contribuiu  a União  para  a 
respectiva  garantia  de  juros  com  a importância  aproximada  de 
60.183:589$000,  até  31  de  Dezembro  de  1937,  produto  dos  2%,  ouro,  e 10% 
adicionais  que  substituiu  a primeira  taxa,  para  o porto  de  Salvador,  con- 
forme o contrato,  sendo  que  dessa  importância,  cerca  de  Rs.  15.462:000$000 
correspondem  ao  período  de  1930  a 1937. 

Porto  de  Ilhéos  — O porto  de  Ilhéos  foi  construido  e é explorado  sob 
o regimen  de  concessão  dada  a Companhia  Industrial  de  Ilhéos,  cujo 
contrato  foi  revisto,  já  de  acordo  com  a nova  Legislação  Portuaria,  pelo 
Decreto  n.®  166,  de  15  de  Maio  de  1935  e respectivo  termo  de  revisão  de 
13  de  Junho  do  mesmo  ano.  Esse  contrato  assim  revisto,  além  da  obra 
principal  de  manutenção  da  profundidade  do  canal  de  acesso,  por  draga- 
gem, estabeleceu  um  programa  de  ampliação  das  obras  portuárias  com  a . 
execução  de  mais  uma  ponte  de  atracação  em  concreto  armado  e dois 
armazéns,  obras  essas  que  já  se  acham  concluidas. 

No  porto  de  Belmonte  — Após  os  estudos  realizados,  foi  iniciada  e 
continuada  a construção,  do  seu  porto  e,  bem  assim,  as  obras  de  defeza  da 
cidade  contra  as  cheias  periódicas  do  rio  Jequitinhonha  a cuja  margem 
se  encontra.  Essas  obras  que  vêm  sendo  custeadas  pelas  pequenas  ver- 
bas orçamentarias  anuais,  são  constituídas  por  uma  cortiná  de  estacas 
de  concreto  armado  e por  espigões  de  alvenaria  de  pedra. 

Para  ultima-las  completaménte  e utilisa-las  pará  a exploração  comer- 


ciai  desse  porto,  resta  despender  mais  1.000  contos  de  réis,  sem  contar 
com  800  contos  disponiveis  para  esse  exercicio. 

Nesse  rio  vem  o Departamento,  apenas  dentro  do  Estado  da  Baía, 
realisando,  desde  alguns  anos,  diversos  melhoramentos  com  os  recursos 
de  escassas  verbas  'concedidas  para  esses  serviços. 

Assim,  no  alto  S.  Francisco,  no  trecho  de  fimdo  resistente  que  com- 
preende as  corredeiras  do  Sobradinho  e Curralinho,  foram  executadas 
obras  fixas  — diques  e espigões  — derrocamento  e dragagem,  de  modo  a 
estabelecer  canais  que  permitam  franca  navegação  no  referido  trecho, 
na  epoca  de  estiagem. 

Visam  essas  obras  melhorar  as  condições  de  navegabilidade  do  rio, 
no  trecho  a montante  da  cidade  de  Joazeiro,  compreendido  entre  essa 
cidade  e as  corredeiras  de  Curralinho,  em  uma  extensão  de  20  léguas, 
por  melo  de  diques  e espigões.  Com  essas  obras,  em  pontos  que  a des- 
carga era  necessária  para  a passagem  de  pequenos  navios,  por  ocasião 
da  estiagem,  hoje  ela  se  faz  com  relativa  facilidade. 

No  braço  do  Sobradinho,  que  dantes,  na  estiagem,  acusava  0,*50  de 
altura  dagua,  é ela,  hoje,  de  cerca  de  1 metro.  Nas  corredeiras  que  exi- 
giam dias  para  a sua  passagem,  é ela  hoje,  feita  em  horas,  por  ter  se  con- 
seguido a diminuição  da  velocidade  da  corrente. 

Nas  cidades  da  Barra,  Joazeiro  e outras,  foram  levadas  a efeito  e 
prosseguem  as  obras  de  construção  de  cais  para  acostagem  e defeza  das 
respectivas  ddades. 

Os  serviços  executados  por  este  Departamento,  no  rio  S.  Francisco, 
estão  a cargo  da  Comissão  de  Estudos  e Obras  da  Rêde  Fluvial  Baiana 
e podem  ser  assim  enunciados,  os  realisados  nos  dois  últimos  anos : 

Em  1936: 

1 — Guia  corrente  na  entrada  do  “Braço  do  Sobradinho  ’ ; 

2 — Espigões  normais  no  “Porto  de  Maria  Marta”,  a montante  da 

corredeira  “A  Criminosa”,  no  “Porto  de  Qvdxaba”,  a montante 
da  corredeira  “2  de  Julho” ; 

3 — Revestimento  das  margens  a montante  da  corredeira  “A  Cri- 

minosa”, no  “Baixio  Teodoro”,  no  Ilhote  de  “Mestre  Vicente”, 
no  Ilhote  “Grande”  e no  “Porto  de  S.  Gonçalo” ; 

4 — Lastreamento  do  perau  da  corredeira  “2  de  Julho” ; 

5 — Diques  na  corredeira,  bacia  e argolão  “2  de  Julho,  em  “Casa 

Nova”,  e no  encaibro  “Braço  das  Araras”; 

6 — Reparos  nos  diques  barragem  “Braço  do  Sabão”,  “Saco  do 

Melo”  e "Inácio"; 

7 — Dragagem  de  cascalho  grosso  no  “Braço  do  Sobradinho” ; 

8 — Derrocamento  das  corredeiras  de  Curralinho ; 

9 — Levantamento  topo-hldrografico  do  rio  S.  Francisco  (372  km.), 

no  rio  Salitre  (38  km.),  no  rio  Grande  (afluente  do  S.  Fran- 
cisco) e no  rio  Preto  (afluente  do  rio  Grande) ; 

10  — Clonstrução  de  cais  e aterro  das  cidades  de  Joazeiro  e Barra. 

Foram  despendidos  nesses  serviços  665:000$000. 
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Em  1937 : 

1 Derrocamento  de  Lagêdos  nas  corredeiras  doj  “Braço  do  So- 
bradinho”  e na  corredeira  “Portão  n.  63”; 

2 — Dragagem  de  cascalho  grosso  na  corredeira  “Portão  n.  63” ; 

3 — Reparos  de  algumas  obras  do  “Braço  do  Sobradinho” ; 

4 — Dique  “barragem  do  encaibro” ; 

5 — Retirada  de  pedras  arrebentadas  em  1936,  a jusante  de  “Porto 

do  Diogenes”,  nas  corredeiras  do  Curralinho; 

6 — Prosseguimento  do  levantamento  topo-hidrografico  em  mais  400 

km.  no  rio  S.  Francisco,  nos  canais  de  rio  Grande,  Sitio  do 
Mato  e Lapa. 

Foram  despendidos  nesses  serviços,  da  verba  distribuida  a este  De* 
partamento  400:000$000. 

Ainda  em  1937,  foram  executados,  pela  Comissão  por  conta  da  verba 
de  492:500$000  cedida  pela  Inspetoria  Federal  de  Obras  Contra  as  Secas : 

Na  cidade  de  Joazeiro  — Prosseguimento  da  construção  de  mais  90 
metros  de  cais,  calçamento  a paralelepípedo,  numa  areà  de  3402  m',  e as- 
sentamento de  856  metros  de  meio  fio  (150;000$000). 

Na  cidade  de  Remanso  — Construção  de  75  metros  de  cais  e aterro 
(50:000$000). 

Na  cidade  de  Chiqne-Chiqne  — Construção  de  70  metros  de  cais  e 
aterro  (50:000$000). 

Na  cidade  de  Barra  — Duas  rampas  de  acesso  ao  cais,  axunento  da 
escadaria  destinada  à atracação  de  vapores,  40  metros  de  cais  e aterro 
(145:000$000). 

Na  cidade  de  Rio  Branco  — Construção  de  um  dique  espigão  a mon- 
tante de  uma  ilha  em  frente  à cidade  e um  pequeno  revestimento  na 
margem  oposta  (30:0Ò0$000). 

Na  cidade  de  Carinhanha  — Construção  de  40  metros  de  escadaria 
destinada  à atracação  dos  vapores  (Rs.  40:000$000). 

Pela  dotação  orçamentaria  consignaç^  16,  sub-consignaçâo  XII,  foi 
ainda  executada  pela  Comissão,  na  cidade  de  Joazeiro,  a construção  de 
1(X)  metros  de  cais  e de  550  m*  de  calçamento  (50:00Ó$000). 

Importância  despendida  com  os  serviços  da  Comissão: 

I 

^ Em  1936 665:0001000 

Em  1937  440:000$000 

Inspetoria  de  Obras  Contra  as  Secas...  492:500$000 

Consignação  16,  Sub-consignação  XII..  50:000$000  982:500$000 
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Programa  para  1938 : 

Do  muito  que  ntnda  falta  fazer,  de  modo  a tomar  melhores  as  con* 
dições  de  navegabilidade  desse  rio,  e dentro  das  possibilidades  da  verba 
que  esse  ano  pôde  ser  distribuids  para  tais  serviços,  organisou  este  De- 
partamento o respectivo  programa  para  1938 : 

1 — Continuação  dos  estudos  de  levantamento  do  rio  São  Fran* 

ciaeo  e afluentes  Grande  e Preto; 

2 — Construção  de  espigões  e obras  outras,  afim  de  melhorar  a 

situação  de  navegabilidade  do  Braço  do  Sobradinho ; 

3 — Continuação  de  derrocamento  de  pedras  do  Braço  do  Sobra- 

dinho ; 

4 — Dragagem  nos  pontos  mais  baixos  desse  mesmo  Braço ; 

3 -r-  Beparos  de  algumas  obras ; 

6 — Retirada  de  algumas  pedras  nas  corredeiras  do  Curralinho ; 

7 — Continuação  das  obras  que  vêm  sendo  realisadas  para  acosta- 

gem de  embarcações  e defeza  das  cidades  de  Joazeiro,  Barra, 

Barreira,  Carinhanha,  etc. 

No  Betado  de  Berglpe  — Foi  iniciada  a dragagem  de  sua  barra,  com 
a draga  Baía,  serviço  interrompido  para  atender  com  a mesma  draga  o 
porto  de  S.  Luiz  e que  será  reencetado  ainda  neste  exercicio.  Para  a cons- 
trução desse  porto  foi  dada  concessão  ao  Estado,  contribtiindo  o Gover- 
no Federal  para  a respectiva  construção  com  o produto  da  taxa  de  2%, 
ouro,  e 10%  adicionais  que  substituiu  essa  taxa,  tendo  sido  o respectivo 
projéto  e orçamento  do  valor  de  4.864:728$000,  organisados  por  este  De- 
partamento, aprovados  pelo  Decreto  2.702,  de  28  de  Maio  de  1938. 

Para  a entrega  ao  Estado  da  parte  correspondente  à arrecadação  até 
31  de  Dezembro  de  1933,  já  foi  aberto,  o necessário  credito,  na  importân- 
cia de  3.451:3911200,  sendo  o restante,  dessa  data  em  diante,  providen- 
ciado na  fórma  do  contrato  de  concessão. 

Foi  aberto  o canal  de  Santa  Maria,  ligando  o Vasa-Barris  ao  rio  Ser- 
gipe, para  a facilidade  da  navegação  de  pequenos  barcos,  e iniciado  o seu 
revestimento  para  que  as  suas  margens  se  pudessem  manter  com  alve- 
naria de  pedra  e argamassa  de  cimento,  serviço  esse  que  prosegue  e onde 
já  foi  despendida  até  hoje,  pelo  Governo  atual,  a importância  de 
4.285:0001000. 

No  Estado  de  Alagôas  — Acha-se  em  fi*anca  construção  o seu  porto, 
em  Jaraguá,  cuja  terminação  deve-se  dar  no  primeiro  semestre  do  proxi- 
mo  ano,  obra  essa  levada  a efeito  após  os  estudos  e'  projétos  realizados 
pelo  Departamento  para  Jaraguá  e Pajussara,  por  uma  comissão  espe- 
cial. Essa  construção  está  sendo  executada  por  conta  dos  recursos  en- 
tregues pelo  Governo  Federal,  provenientes  da  taxa  de  2%,  ouro,  e 10% 
adicionais,  papel,  acumulados  até  agora. 

Já  foi  entregue  ao  Estado  a importância  aproximada  de  18.500:000$000 
correspondente  a esse  imposto  arrecadado  até  Fevereiro  de  1933,  e o res- 
tante o será  na  fórma  do  contrato  de  concessão,  não  só  para  execução 
do  melhoramento,  como  também  para  atender  ao  cxisteio  da  exploração 
e obras  a executar,  posteriormente. 
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Wo  Estado  de  Femamlhieo  — Coiítinua  o porto  de  Recife  em  cottcea* 
sáo  ao  Estado  com  toda  a constrâçáo  efetuada  por  conta  das  rendas  fe- 
derais desse  porto.  Foram  iniciadas,  e estão  quasi  concluidas,  as  obras  de 
ampliação  desse  porto,  como  dragagem  para  aumento  de  profundidade  do 
canal  de  acesso  e bacia  de  evolução,  construção  do  aeroporto,  cais  de  sa- 
neamento, grandes  armazéns  para  açúcar,  etc...  Em  Goiana  foram  iiii- 
ciadas  e prosseguem  as  obras  de  restauração  do  seu  canal  de  6.000  me- 
tros de  extensão  ligando  a cidade  de  Goiana  ao  Capibaribe-Mirim  que 
outróra  permitia  o transporte  barato  por  via  aquatica  aos  produtos  dessa 
zona  açucareira. 

Pela  Fiscalização  respectiva  acha-se  em  estudo  a rêde  fluvial  desse 
Estado  e os  meios  de  evitar  a continuação  do  ataque  da  praia  de  Olinda, 
pelo  mar. 

Para  o porto  de  Recife,  além  da  vultosa  importância  de  83.000.000 
de  francos,  ouro,  despendida  pelo  Governo  da  União,  antes  da  concessão 
ao  Estado,  tem  contribuído  até  agora,  com  a importância  aproximada  de 
Rs.  82.000:0001000,  produto  da  arrecadação  da  taxa  de  2%,  ouro,  e 10% 
adicionais,  que  a substituiu,  correspondendo  Rs.  25.652;281$651,  ao  perío- 
do de  1930  a 1937.  Outras  obras  deverão  ser  iniciadas  dentro  em  breve, 
de  aeerdo  com  as  possibilidades  financeiras  desse  porto,  tais  como : dra- 
gagem do  canal  Norte  à cota  — 11,0  ms.  instalação  definitiva  do  parque 
de  combustíveis,  dragagem  do  ante-porto  e conclusão  do  aeroporto. 

No  Estado  da  Paraíba  — Foram  levadas  a efeito,  sob  a fórma  de  con- 
cessão ao  Estado,  as  obras  de  melhoramentos  do  seu  porto,  em  Cabedelo, 
constante  de  um  cais  metálico,  com  400  metros  de  extensão,  para  o calado 
de  8,0  metros,  armazéns,  linhas'  ferreas,  instalação  de  força  e luz,  es- 
goto de  aguas  pluviais,  abastecimento  dagua  e calçamentos.  Esse  porto 
encontra-se  em  franca  exploração.  O orçamento  dessas  obras  elevou-se  a 
9.205:907$500  parte  suprido  pelo  Estado  na  fórma  do  contrato  e o res- 
tante pela  União,  por  conta  das  taxas  de  2%,  ouro,  arrecadadas  anterior- 
mente à concessão  e pelos  10%  adicionais  que  substituiu  essa  taxa  e que 
se  elevou  até  1937  à cerca  de  Rs.  7.102:000$000. 

Quanto  às  importâncias  desse  imposto,  que  de  futuro  forem  arre- 
cadadas, serão  elas  entregues,  mensalmente,  pela  Alfandega,  ao  Estado 
concessionário,  como  renda  do  porto. 

Pelo  Departamento  já  foram  estudadas  outras  obras  que  poderão 
correr  por  conta  do  saldo  liquido  da  exploração  do  porto,  na  fórma  do 
contrato,  e que  vão  adeante  descritas. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  — Continua  em  exploração,  por 
admánistração  direta  do  Governo,  o porto  de  Natal,  por  ele  construído 
admiiüstrativamente,  pelas  verbas  orçamentarias  de  diversos  exercícios, 
iniciadas  as  obras  da  barra  do  rio  Cunhaú  e realisados  os  estudos  dos 
de  Macáu  e Areia  Branca,  cujo  projéto  de  melhoramento  está  em  elabo- 
ração. Adia-se  iniciada  a construção  do  prolongamento  do  cais  de  Natal, 
para  atender  ao  desenvolvimento  desse  porto,  obra  essa  de  carater  ur- 
gente. Sem  emprego  nesse  porto  foi  arrecadada  a importância  de  cerca 
de  3.16ô:000$000,  com  a taxa  de  2%,  ouro,  e com  a de  10%  adicionais 
qné  3t  snbstitniu,  desde  o inicio  da  sua  cobrança.  Para  o prolongamento 
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de  mais  200  metros  de  cais  acostavel  e respectivas  obras  complementares, 
vai  o Departamento  despender,  no  corrente  exercido,  a importância  de 
1200  contos,  para  parte  dessa  construção. 

No  Estado  do  Ceará  — Após  diversas  concorrências  publicas  reali- 
zadas pelo  Estado  concessionário,  vai  ser  levado  a feito  a construção  do 
porto  da  capital  desse  Estado,  por  conta  do  produto  das  taxas  de  2%, 
ouro,  e 10%  adicionais  que  a substituiu,  até  a presente  data.  Para  isso, 
já  foi  aberto  e entregue  ao  Estada  o necessário  credito,  na  importância 
de  25.055;805$700  correspondente  a essa  arrecadação  até  1933.  O produto 
da  arrecadação  de  20  de  Dezembro  de  1933  em  diante,  será  entregue  men- 
salmente ao  mesmo  Estado  concessionário,  pela  Delegacia  Flisca),,  na 
fórma  do  contrato.  Surgindo  de  novo  a controvérsia  sobre  a melhor  lo- 
ialisação  do  porto,  si  em  Fortaleza,  onde  se  encontra  pelo  projéto  apro- 
vado, ou  em  Mocuripe,  o estudo  foi  de  novo  retomado,  por  ordem  de 
V.  Exa.  por  uma  comissão  por  mim  nomeada,  o qual,  após  o parecer  desta 
Diretoria,  será  submetido  a alta  consideração  de  V.  Excia.. 

Prosseguem  os  serviços  de  plantação  de  dunas  em  Mociiripe  na  barra 
do  rio  Ceará,  em  Camocim  e em  Aracati.  É pensamento  do  Departamento 
de  Portos  iniciar  ainda  este  ano  o serviço  de  dragagem  do  porto  de  Ca- 
mocim cuja  situação  de  sua  barra  e canal  de  acesso  é bem  precaria  quan- 
to á profundidade  que  deve  ser  compativel  com  o calado  dos  navios  que 
o frequentam  e pretendem  frequentar,  para  o que  novos  estudos  devem 
ser  realisados  pela  comissão  já  designada. 

No  Estado  do  Piauí  — Foram  concluidos  os  estudos  do  porto  de  Amai- 
ração  por  uma  comissão  especial,  já  tendo  sido  elaborado  no  Departamen- 
to Nacional  de  Portos  e Navegação  o respectivo  projéto. 

Consistiram  esses  estudos  na  revisão  dos  existentes,  executando  le- 
vantamentos terrestres,  bem  como  os  hidrográficos,  de  sua  barra  e canal 
de  accesso. 

Com  base  nesses  estudos,  foi  projétada  a solução  mais  economica  com 
a abertura  de  um  canal  de  acesso  no  rio  Igarassú,  braço  do  rio  Pamaíba, 
até  o Oceano,  atravez  de  sua  barra,  por  meio  de  dragagem,  e obras  de 
revestimento  de  sua  margem  côncava,  para  p^otege-la  contra  as  erosões 
e fixação  das  areias  movediças. 

Esses  melhoramentos  indispensáveis  ao  desenvolvimento  do  comer- 
cio do  Estado,  feito  hoje  precariamente,  atravez  do  porto  de  Tutoia  e da 
E.  F.  Terezina  a S.  Luiz,  no  Maranhão,  serão  levadós  a feito  pelo  Go- 
verno Federal,  logo  que  disponha  dos  recursos  necessários  que,  só  para 
a dragagem  atingem  a cifra  superior  a 5.000  contos.  As  obras  completas 
do  melhoramento  desse  porto  se  elevarão  a um  minimo  de  25.000  contos. 

Foram  levadas  a efeito  pequenas  obras  de  desobstrução  do  canal  de 
S.  José,  em  Parnaiba,  as  quais  prosseguem  no  corrente  exercido. 

E’  pensamento  do  Governo  levar  a efeito  essa  obra,  como  também  a 
de  melhoramento  do  rio  Parnaiba,  indispensáveis  ao  desenvolvimento 
desse  prospero  Elstado  nordestino. 

No  Estado  do  Maranhão  — Nenhwna  obra  vinha  sendo  executada, 
desde  mviitos  anos,  tendo  sido  iniciada,  no  mês  de  Agosto  ultimo,  a dra- 
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gagem  do  seu  canal  de  acesso  e bacia  de  evolução,  com  a grande  dragã 
Baía,  de  propriedade  do  Governo,  que  de  2,“5  que  acusavam  em  maré 
minima  já  se  encontram  em  4,”’8.  Acha-se  em  conclusão  o estudo  de  um 
novo  projéto  completo  de  melhoramento  desse  porto,  consistindo  em  caie 
de  atracação,  armazéns  e respectivos  aparelhamentos,  pouco  além  da 
ponta  da  Areia,  em  lògar  onde  as  profundidades  maiores  se  têm  man- 
tido, na  dragagem  do  canal  desde  a barra  até  esse  local,  no  aterro  dos 
terrenos  baixos  e da  estrada  de  ligação  com  a cidade  e na  construção  de 
uma  ponte  com  400  metros  sobre  o rio  Anil,  obras  essas  que  orçarão  em 
cerca  de  25.000:000$000.  É pensamento  do  Governo  executar,  com  apare- 
Ihamento  proprio,  a limpeza  e desobstrução  dos  rios  que  banham  esse 
Estado,  problema  que  se  encontra  em  estudo. 

■ 

Nos  Estados  do  Pará  e Amazonas  — Continuam  em  exploração  os 
seus  portos  de  Belém  e Manáus,  pelos  respectivos  concessionários,  as 
Companhias  Manáus  Harbour  e Port  of  Pará;  Por  uma  comissão  espe- 
cial, foram  estudados  os  rios  Tocantins  e Araguaia,  com  uma  extensão 
de  6160  quilômetros,  desses  rios  e afluentes,  com  levantamentos  topo-hi- 
drograficos  e,  bem  assim,  os  de  sua  geologia,  fauna,  flora,  núcleos  de  po- 
pulação e logares  para  estabelecimento  de  povoações.  Foram  iniciadas  pe- 
íquenas  obras  no  porto  de  Cametá.  No  porto  do  Pará,  contribuiu  o Go- 
verno, até  uma  certa  epoca,  com  os  2%,  ouro,  ^contribuição  essa  que  se 
acha  suspensa  por  se  negar  a Companhia  Port  of  Pará,  recebe-la  pela 
fórma  que  resolveu  o Governo.  Para  o porto  de  Manáus,  não  contribue  o 
Governo  com  a arrecadação  dos  2%,  ouro,  hoje  10%  adicionais,  sobre  os 
direitos  aduaneiros,  que  assim  é arrecadada  como  imposto  comum,  sem 
aplicação  especial.  No  Estado  do  Pará  e na  extensa  rede  fluvial  ama- 
zônica, outras  obras  são  necessárias  e serão  brevemente  levadas  a efeito 
conforme  passo  a expôr. 

Contribuições  orçamentarias  para  obras  em  alguns  portos  — Poi* 
verbas  orçamentarias,  concorreu  ainda  o Governo  para  obras,  de  IP  de 
Janeiro  de  1931,  até  hoje,  com  a importância  total  de  Rs.  69.815:197$272, 
correspondendo  25.655;518$872,  para  os  portos  de  Santa  Catarina,  Rs. 
10.048:747$600,  para  o porto  do  Rio  de  Janeiro,  Rs.  15.282:666$800,  para 
diversas  obras  na  Baía,  Rs.  4.285:000$000,  para  o porto  de  Aracajú  e 
Canal  de  Santa  Maria,  4.899:264$000,  para  o porto  de  Natal,  e,  finalmente; 
3.204:000$000,  para  o porto  do  Ceará  e Rs.  6.830:000$000  para  Lagôa  Mirim 
e Porto  de  São  Borja. 

Abertura  das  barras  e canais  de  acesso,  dos  portos,  por  dragagem  ■— 
Tem  merecido  grande  atenção  do  Governo  a abertura  das  barras  e canais 
de  acesso  e bacias  de  evolução  de  diversos  portos,  notadamente  os  do 
Norte,  dando-lhes  profundidade  compatível  com  os  calados  dos  navios 
que  os  frequentam  e que  têm  deixado  de  frequenta-los  por  falta  dessa 
profundidade. 

Dentre  esses  portos,  podemos  citar  os  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  Amar- 
ração, Camocim,  Aracatí,  Macáu  e Areia  Branca,  Aracajú,  barra  do  S. 
Francisco  e,  no  Sul,  a barra  do  porto  de  Paranaguá  e conclusão  do  canal 
de  acesso  à Florianopolis. 
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Esse  serviço  vem  sendo  feito  por  administração  direta,  a exentplo 
de  orientação  seguida  por  diversas  nações,  de  acordo  com  o critério  ado- 
tado pelo  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação,  dotando-o  de 
aparelhamento  especial  necessário,  de  dragas  e embarcações  accessorias, 
para  dragagem  em  mar  agitado,  e bem  assim  da  instalação  de  dois  IMa- 
tritos  de  Aparelhagem,  em  Recife  e Rio  de  Janeiro. 

Para  esse  fim.  foi  adquirida,  e entrou  em  serviço  em  fins  de  1935,  a 
grande  draga  Baia,  de  sucção  e arrasto,  auto-transportadora,  do  custo  de 
3.701:0001000  e,  esse  ano,  a draga  México  adquirida  por  1.340:000$000  na 
Argentina. 

O volume  a dragar  sem  contar  com  o de  conservação,  atinge  a mais 
de  6.000.000  de  metros  cúbicos  e conta  o Departamento,  uma  vez  com- 
pletamente aparelhado,  executa-lo  num  período  máximo  de  3 anos. 

Esse  serviço  com  a draga  Baía,  já  foi  executado  pelo  Governo  no 
porto  de  Ilhéus,  por  conta  da  Companhia  concessionária,  e presentemente 
o realiza  no  porto  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  de  onde  passará  para  o de 
Camocim  e,  em  seguida,  para  o de  Aracajú. 

Melhoramento  das  vias  navegáveis  — Para  alg^umas  que  necessitam 
ser  melhoradas,  por  dragagem,  já  providenciou  o Departamento  para  a 
aquisição  de  parte  do  aparelhamento  que  se  toma  necessário,  e continua- 
rá a faze-lo  dentro  dos  recursos  orçamentários  de  que  dispõe. 

Não  SÓ  para  execução  desses  melhoramentos  por  dragagem  como  por 
obras  fixas  de  regularísação,  vários  estudos  estão  sendo  procedidos,  em 
diversos  Estados,  como  base  segura  para  a sua  completa  eficiência. 

Infelizmente  a nossa  situação  financeira  de  um  lado  e o aumento  fa- 
buloso do  custo  de  aparelhamento  de  dragagem  por  outro  lado,  não  tem 
permitido  que  o Governo  o adqüira  na  quantidade  que  se  toma  necessário. 

Legislação  e remrganizaçâo  da  Marinha  Mercante  — Além  da  Legis- 
lação então  vigente  foi  baixado  o decreto  20.829,  de  21  de  Dezembro  de 
1931,  retificado  pelo  de  n.°  20.981,  de  20  de  Janeiro  de  1932,  creando  a 
Diretoria  da  Marinha  Mercante,  dependente  do  Ministério  da  Marinha  e 
dando  outras  providencias,  entre  as  quais  as  de  definir  as  atribuições  do 
Ministério  da  Viação  na  Marinha  Mercante  e a da  creação  do  Conselho 
da  Marinha  Mercante  onde  esse  Ministério  é representado  pelo  diretor 
deste  Departameno. 

Foi  ainda  aprovado  o r^ulamento  deste  Departamento,  pelo  decreto 
23.067,  de  11  de  Agosto  de  1933,  e o das  Capitanias  de  Portos,  do  Ministério 
da  Marinha,  pelo  decreto  n.°  220-A,  de  3 de  Julho  de  1935,  o qual  necessita 
das  modificações  já  sugeridas  pelo  Departamento  Nacicmal  de  Portos  e 
Navegação,  ao  Depaitamento  da  Marinha  Mercante  do  Ministério  da 
Marinha. 

Toma-ee  necessária  a modernização  do  Regulamento  da  Marinha  Mer- 
cante e Navegação  de  Cabotagem  de  1913,  e de  outros  de  diversos  minis- 
térios que  intervêm  na  nossa  navegação,  de  acordo  com  o estudo  já  pro- 
cedido pelo  mçsmo  Departamento  e também  a promulgação  de  n™*  Lei 
que  regule  as  concessões  de  linhas  regulares  de  navegação,  a exemplo 
do  que  existe  para  as  de  portos,  providencia  essa  qtie  se  encontra  «b  es- 
tudos no  referido  Departamento. 


Além  dos  estudos  diversos  feitos  por  comissões  especiais  de  altos 
funcionários  técnicos  do  Departamento,  no  regimen  do  Governo  Provi* 
sorio,  outros  foram  levados  a efeito  sobre  a reorganização  da  nossa  Ma- 
rinha Mercante,  assunto  que  até  então  pendia  de  solução  final  do  Con- 
gresso, onde  diversos  projétos  já  foram  apresentados,  com  orientações 
div«!‘sas,  estando  o Poder  Executivo  inteiramente  senhor  do  assimto  pelos 
relatórios  que  lhe  foram  apresentados  pelas  comissões  referidas,  deven- 
do em  breve  ter  o mesmo  uma  solução  radical,  em  virtude  dos  poderes 
que,  em  bôa  hora,  foram  confiados  ao  Chefe  da  Nação  pela  Constituição 
de  10  de  Novembro  de  1937.  O quadro  anexo  mostra  que  7 Ministérios 
e os  Estados  intervêm  na  nossa  navegação  de  cabotagem  pelas  diversas 
repartições  nele  consignados. 

Fretes  marítimos  — Continuam  ainda  elevados  os  fretes  que  vigoram 
para  a nossa  navegação  de  cabotagem,  devido  a fatores  diversos,  tendo 
sido  entretanto  reduzidos  os  que  incidem  sobre  os  generos  de  primeira 
necessidade  e matérias  primas  de  industrias  nascentes.  São  evidente- 
mente elementos  essenciais  para  a construção  e manutenção'  de  uma  frota 
mercante  moderna ; — o ferro,  o combustivel  e os  lubrificantes. 

Desses  elementos  é falho  o nosso  país,  que  ainda  não  possue  combus- 
tíveis e oleos  lubrificantes  minerais  de  bôa  qualidade  e estar  a nossa  in- 
dustria metalúrgica  na  infancia,  sem  produzir  o necessário  para  a cons- 
trução e reparação  navais. 

"Vivem,  assim,  os  nossos  Armadores  na  contingência  de  se  suprirem 
desses  elementos  no  estrangeiro,  com  as  suas  despesas  de  custeio  variá- 
veis na  dependencia  direta  do  nosso  cambio. 

Por  sua  vês,  outros  fatores  concorrem  para  essa  situação,  como  se- 
jam : — o aumento  considerável  que  foi  necessário  fazer,  das  soldadas 
do  pessoal  marítimo  e de  oficinas  e que  se  elevou  à cifra  anual  superior 
a Rs.  40.000:000$000,  a regularisação  do  serviço  de  estiva;  o excesso  de 
tripulação  dos  navios  brasileiros  em  comparação  com  os  das  demais  ma- 
rinhas estrangeiras ; as  exigências  descabidas  que  pesam  sobre  os  nossos 
navios  em  virtude  de  regulamentos  ainda  vigentes  e que  serão  em  breve 
modificados ; a necessidade  de  melhor  distribuição  do  nosso  material  flu- 
tuante pela»  principais  linhas  de  navegação  e que  será  atendida  por 
uma  Lei  em  estudos ; a manutenção  em  trafego,  pelas  Companhias,  de 
navios  obsoletos,,  com  excessiva  despesa  de  custeio,  por  falta  de  recursos 
para  substitui-los,  por  unidades,  modernas,  inconveniente  que  moderaclu- 
mente  vem  sendo  removido. 

A solução  de  parte  dessas  causas  será  removida  em  breve,  pelo  Go- 
verno pelas  réformas  do  Regulamento  vigente  acima  apontados  e Reor- 
ganização da  nossa  Marinha  Mercante. 

Quanto  às  principais,  serão  grandemente  atenuadas  pela  melhoria  que 
já  se  nota  em  nossa  situação  financeira  e pela  solução  que  está  próxima 
para  ser  dada  pelo  Chefe  da  Nação  ao  grande  problema  da  Siderurgia 
Nacional. 

Quantò  à modernização  da  flrota  em  trafego,  para  apressa-las,  já  deu 
o Governo  os  necessários  elementos  ao  Lloyd  Brasileiro,  aumentando-lhe 
a suhvençáOy  de  Ra.  20.000:000$000,  para  40.000;000$000,  pela  Lei  420,  de 
Abrlf  p;  passado,  devendo,  dentro  em  breve,  ter  ei^  empreza  oficial 
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novas  unidades  já  adquiridas  umas  e contratadas  outras,  em  trafego  na 
cabotagem  e na  navegação  transatlantica,  providencia  patriótica  que  mar- 
ca o resurgimento  da  nossa  marinha  mercante.  Removidos  esses  incon- 
venientes poderão  ser  de  muito,  reduzidos  os  fretes  na  cabotagem. 

Contratos  de  navegação  — Maritlma  >—  Lloyd  Brasileiro  — Além  do 
aumento  dos  favores  de  que  gosava,  pelo  Decreto  19.682,  de  9 de  Feve- 
neiro  de  1931,  a Lei  420,  de  10  de  Abril,  do  corrente  anó,  fe-lo  reverter  ao 
Patrimônio  Nacional  e com  o aumento  da  subvenção,  de  Rs.  20.000:000$000, 
para  40.000;000$000,  com  autonomia  para  a sua  direção,  sem  obrigações 
de  Unhas  contratuais,  mas  com  a de  renovar  a sua  frota. 

Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira  — Estiveram  em  vigor 
os  antigos  contratos,  com  diminuição  de  favores,  contrato  esse  a terminar 
no  corrente  ano. 

Companhia  Carbonifera  Rio  Grandense  — Obteve  os  favores  de  “re- 
galias de  paquete"  para  seus  vapores,  pelo  Aviso  1.764,  de  24  de  Agosto 
de  1936. 

Empreza  de  Navegação  Hoepcke  — Obteve  os  favores  de  "regalias  de 
paquete”  para  seus  vapores,  no  corrente  ano.  Teve  autorização  pelo 
Decreto  22.604,  de  31  de  Março  de  1933,  para  prorrogar  o contrato  an- 
terior o qual  não  obteve  registro  no  Tribunal  de  Contas. 

Companhia  de  Navegação  Baiana  — Obteve  em  1936,  o auxilio  de 
500:0001000  para  aquisição  de  material,  e contrato  para  vigência  no  ano 
de  1937,  para  o serviço  de  navegação  costeira  no  Estado  da  Baía,  medi- 
ante a subvenção,  também,  de  500:000$000. 

S.  A.  Idoyd  Nacional  — Acha-se  na  dependencia  de  autorização  do 
Governo  o seu  pedido  de  novo  contracto. 

Contratos  de  Navegação  — Fluvial  — A Lei  107,  de  26  de  Outubro 
de  1935,  autorizou  a renovação  dos  contratos  de  navegação  nas  linhas  dos 
Autazes,  do  Alto  Tapajós,  do  S.  Francisco  e do  Amazonas.  Desses  con- 
tratos, foi  renovado  o dos  Autazes,  estando  em  processo  de  renovação  os 
restantes. 

A renovação  do  contrato  dos  serviços  da  Amazônia  já  está  autorizado 
para  um  novo  contrato  com  a Companhia  de  navegação  do  rio  Amazo- 
nas, mediante  a subvenção  anual  de  4.500:000$000,  com  aumento  do  seu 
programa  de  navegação  e renovação  de  sua  frota  e melhoramentos  da 
atual. 

A navegação  dos  rios  Tocantins  e Araguaia  foi  contratada  por  con- 
corrência publica  e mediante  a subvenção  de  300:000$000  por  ano,  con- 
forme a autorização  do  decreto  523,  de  20  de  Dezembro  de  1935,  com  a 
Empreza  de  Navegação  Araguaia  Tocantins  Limitada. 

Pelo  decreto  24.363,  de  8 de  Junho  de  1934,  foi  unificado  o serviço 
de  navegação  fluvial  no  Estado  do  Maranhão,  mediante  a subvenção  de 
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AUTORIDADES  QUE  INTERVEM  NA  MARINHA  MERCANTE 


AUTORIDADES  FEDERAIS  E ESTAOOAIS  QUE  INTERFEREM  NA  MABIXHA  MKRCANTE.  NA  NAVKC.ACAO  DE  CABOTAGEM 


Diretoria  de  NavegaçAo 


Trib.  Mar.  Administrativo  (Dec.  24.58$ 
— 5/7/934) 


{Fardea 
Marés 

BaUsamenio 

{Acidentes  navegaçéo ; decidir  como  arbitro ; decidir  Ictlglo* 
oriundos  mioa  scrvlçoe ; registro  das  embarcações ; aplicar 
penalidades. 


Marinha 


Conselho  Mar.  Alcrcante  (Dec.  20.829 
— 21/12/931) 


Harmonia  cooperaçAo  entre  Ministérios  e Diretoria  Mar. 
Mercante;  interpretar  regulamentos  e propõr  medidas  interes- 
se M.  Mercante;  emitir  parecer  sobre  lodos  assuntos  da  M. 
Mercante;  decidir  casos  arL  11  1.  c,  Dec.  24447,  e os  previs- 
tos art.  11  1.  k.  Dec.  24.685. 


Dirct  Marinha  Mercante 


{Capitanias  I Reserva  Naval ; matricula  e habilitação  inarl- 
de  Portos  { Umos ; socorros  marítimos ; policia  naval ; vis* 

Dec.  220-A  I torlas  embarcaçées ; passes  de  salda  dos  na- 

3/7/1936  I vlos  (Ixaçio  tripulado. 


Vlaçio 


Fazenda 


Trabalho 


Justiça 


Dep.  Nac.  Portos  e Naveg.  (Dec.  23.067  r 

— 11/8/933)  J 

Reg.  Mar.  Merc.  Nav.  Cabot.  (Dec.  10.634  ] 

^ 23/10/913)  I 

Dep.  Correios  Telégrafos  j 

Dlr.  Rendas  Aduaneiras  (ConsoL  Lei  f 

Alfândegas)  -< 

Reg.  Navegação  Cabotagem  (. 

Dlr.  Rendas  Internas  | 

Delegacia  Trab.  Marítimo  C 

Juntas  Cone.  Julgamento  (Dec.  24.743  < 

— 14/7/934)  I 

Dep.  Nac.  do  Trabalho  i 

Cons.  Nac.  do  Trabalho  ] 

PoUcla  Mar.  Distrito  Ped.  Dec.  6.440  | 

— 30/3/907  I 


Po>’tos  — Taxas  Portuarlas 
Navega çAo 

BxpIoraçAo  Comercial  NavegaçAo 

Correios — Malas  Postais  — Dec.  7653,  Nov.  1900 
Telegrafo  — Serviço  Radio  Telegráfico 

FiscallzaçAo  Alfândegas 
Visitas  Aduaneiras 
IsençAo  de  direitos 

ArrecadaçAo  de  impostos  e taxas 

Salarlos  e reg.  trabalho  estivadores 
Salarlos  martUmos 
Perlas  dos  msiiUmos 

Leis  Nacionalização  — Leis  Sindicais 
C^xas  de  Aposentadorias 

Visitas  aos  nu\1os. 

Taxas 


EducaçAo  e Sau-  [ 

dc  ^bllca  ...  í 


Saúde  dos  Portos 
Lei  n.»  378  — 13/1/937 


Defesa  snlmal  e vegetai 


^ I Policias  Civis  — Visitas  — PiscalizaçAo  — Taxa 
I Rendas  Elstaduais  — PiscalizaçAo  — Taxa 


Regulamento  Sanitario 
Dec.  16.300  — 31/12/923 

Fiscalização  noz  transportes 


340:000$000,  anuais,  tendo  sido  iniciado  o novo  contrato,  com  a Epreza 
de  Navegação  S.  Luiz,  por  concorrência  publica,  em  Maio  de  1936. 

O contrato  da  navegação  do  Baixo  S.  Francisco,  com  a Empreza  Flu 
vial  de  Navegação  Baixo  S.  Francisco,  e o da  Navegação  do  Alto  Paraná, 
continuam  em  vigor. 

Os  serviços  de  navegação  dos  rios  Mamoré  e Guaporé  estão  sendo 
feitos  a titulo  precário,  com ' autorização  para  novo  contrato,  por  concor- 
rência publica  com  a subvenção  aumentada  para  300:000$000. 

A navegação  entre  Porto  Esperança  e Cuiabá,  foi  objéto  de  estudos 
do  Governo,  jcom  a verba  de  Rs.  150:000$000,  para  subvenciona-la. 

Dispende  o Governo,  anualmente,  com  o auxilio  diréto  de  subven- 
ções a importância  de  54.342:000$000,  em  virtude  das  novas  providencias 
adotadas  para  com  o Lloyd  Brasileiro  e a navegação  do  Amazonas. 


* * 


* 


ANALISE  DE  ALGUNS  ELEMENTOS  ESTATÍSTICOS  DO 
período  que  vem  sendo  EXAMINADO 

Movimento  de  navios  de  1930  a 1937  — 0 exame  do  quadro  e do  dia- 
grama correspondente,  relativos  à frequência  de  embarcações  nos  portos 
brasileiro,  vem  mostrar  que,  depois  de  um  certo  decréscimo  de  1930  a 
1932,  entrou  a aumentar  sucessivamente,  de  ano  a ano,  até  1937,  quando 
se  verifica  um  aumento  de  16.770  navios,  entrados  nos  portos  brasileiros, 
correspondentes  a 3.481.015  toneladas  de  registro,  seja  71,9%,  e 7,9%,  res- 
pectivamente, em  relação  ao  numero  e tonelagem  totais  obtidos  em  1930, 
ou  83,7%  e 9,50%,  respectivamente,  em  relação  aos  valores  de  1932. 

Examinando  separadamente  os  valores  obtidos  para  as  entradas  de 
embarcações  de  longo  curso  e de  cabotagem,  verificam-se  semelhantes  as 
variações  das  marchas,  isto  é,  algum  decréscimo  de  1930  a 1932,  seguindo- 
se  movimentto  ascedente,  daí  em  diante,  até  1937. 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DB  PORTOS  E NAVEGAÇÃO 


4.»  DIVISÃO 


MOVIMENTO  GERAL  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NOS  PORTOS 
BRASILEIROS  DURANTE  O PERÍODO  DE  1930  A 1937 


Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOVIMENTO 

TOTAL 

N.o 

Tons.  de 
registro 

N.o 

Tons.  de 
registro 

N.o 

Tons.  de 
registro 

1930 

1 6.854 

28.625.340 

16.465 

0 

15.315.911 

23.319 

43.941.251 

1931 

5.777 

24.903.202 

16.776 

16.588.280 

22.553 

41.491.482 

1932 

4.576 

21.514.722 

15.453 

15.233  221 

20  029 

36  747  943 

1933.... 

5.405 

24.540.818 

15.741 

16.274.920 

21.146 

48.678.896 

1934.... 

5.711 

25.727.864 

15.378 

16.018.358 

21.089 

40.815.738 

1935.... 

6.964 

28.328.106 

15.592 

14.339.232 

22.576 

41.746.222 

1936. . . , 

7.095 

29.628.308 

28.400 

17.796.339 

35.495 

42.667.338 

1937. . . . 

7.083 

30.266.867 

33.006 

17.155.399 

40.089 

47.422.266 

Totais.. 

49.485 

213.535.227 

156.811 

128.721.660 

206.296 

343.511.136 

D.N.P.N. 


GRAFICO  00  NUMERO  E TONELAGEM 

TOTAES  DE  NAVIOS  ENTRADOS  NOS 

PORTOS  BRASILEIROS  DURANTE  0 PE 

RIODO  DE  1930  A 1937 
LEGENDA: 

■■I  LONGO  CURSO  I I CABOTAGEM 


TONELAGEM  DE  REGISTRO 
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MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 
DE  1930  A 1937 


Os  resultados  consignados  nos  quadros  e gráficos  correspondentete, 
relativos  aos  totais  da  importação  e da  exportação  no  periodo  de  1930  a 
1937,  demonstram  que,  após  uma  diminuição,  aliás  não  muito  forte,  dos 
valores  até  1932,  realiza-se  um  notável  aumento  até  1937,  quando  então 
a tonelagem  total  supera  a de  1930  em  4.115.294  toneladas,  corresponden- 
tes a 46.8%  em  relação  ao  ano  de  1930. 

Si,  além  disso,  forem  confrontados  os  resultados  obtidos  para  as  im- 
portações e exportações,  verifiça-se  que,  emquanto  de  1930  a 1937  a impor- 
tação de  longo  ciirso  não  teve  aumento  apreciável,  aumentou  apenas  de 
3.700.945  a 4.217.891  toneladas  ou  516.946  toneladas,  correspondentes  a 
14%  em  relação  a 1930,  a importação  de  cabotagem  aumentou  sensivel- 
mente de  1.706.274  a 3.312.321  toneladas  e as  exportações  de  longo  curso 
e de  cabotagem,  por  sua  vês,  apresentam  notável  aumento,  respectiva- 
mente de  2.083.380  a 3.136.002  toneladas  e de  1.294.102  a 2.234.781  to- 
neladas e que  exprime  um  indice  bastante  animador  quanto  ao  progres- 
so comercial  do  pais. 

O grafico  representativo  do  movimento  total  de  mercadorias,  durante 
os  sete  anos  dá  uma  idéa  nitida  da  marcha  ascendente,  donde  se  pode 
deduzir  por  calculo  de  previsão,  que  o total  do  corrente  ano  venha  a ser 
superior  ao  do  ano  anterior. 

O quadro  de  tonelagem  total  de  mercadorias  pelos  portos  brasileiros, 
de  movimento  anual  superior  a 250.000  toneladas  e o grafico  correspon- 
dente também  evidenciam  que  influiram  mais  eficazmente  no  movimento 
geral  os  portos  de  Santos,  Rio,  Recife,  Baía,  Belém  e Rio  Grande,  apre- 
sentando todos  eles,  em  1937,  tonelagem  trabalhada  sensivelmente  supe- 
rior à de  1930. 
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período  de  1930  A 1937 


1935 

1936 

1937 

PORTOS 

i>0- 

em 

QS. 

l^ngo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tons. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tòns. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tons. 

1\Aanáiis 

133 

6.206 

99.670 

8.192 

109.630 

10.630 

117.821 

Belém  (Pará)  — 

335 

56.305 

227.460 

62.180 

216.805 

57.053 

226.295 

Sâo  Luiz 

072 

7.700 

18.518 

9.382 

23.248 

9.183 

69.943 

Tutóia 

136 

3.004 

9.475 

4.420 

13.274 

4.330 

14.726 

318 

435 

1.509 

395 

238 

179 

Luiz  Correia 

Camocim 

208 

6.238 

— 

7.208 

_ 

9.140 

Fortaleza 

087 

24.882 

55.861 

28.428 

44.515 

27.339 

64.825 

Porto  de  Aracati. 

105 

— 

2.466 

— 

3.580 

— 

2.176 

Natal 

328 

18.546 

50.689 

9.419 

29.495 

10.416 

34.836 

Cabedêlo 

888 

20.609 

38.684 

7.977 

38.384 

40.037 

44.953 

João  Pessoa 

661 

8.411 

- - - 

6.127 

— 

4.331 

Recife 

387 

300.573 

167.486 

300.800 

176.693 

316.189 

197.422 

50.423 

Maceió 

357 

8.797 

44.153 

5.658 

41.199 

6.472 

1.101 

17.351 

Aracajú 

349 

1.811 

17.207 

1.948 

19.784 

105.659 

220.191 

Baia 

005 

76.342 

194.231 

71.287 

189.663 

41.448 

Ilhéos 

492 

30.875 



37.276 

1.952 

69.230 

Vitória 

266 

3.515 

60.808 

1.452 

66.896 

Foriío  (Cabo  Fri< 

- 

— — 

705.809 

331 

1,360.315 

640.596 

1.473.832 

618.618 

1.534.939 

Rio  de  Janeiro... 

5.148 

Niterói 

028 

— 

8.381 

— 

6.106 

27.916 

11.257 

21.080 

9.880 

20.591 

8.599 

Angra  dos  Reis.. 

600 

1.464.320 

440.532 

1.538.406 

498.230 

1.376.617 

472.328 

Santos 

Paranaguá 

720 

9.888 

18.692 

17.801 

29.093 

31.313 

34.972 

— 

17.590 

44,637 

* 

' 

Antonina 

Sâo  Francisco.... 

670 

19.074 

19.286 

13.033 

18.678 

16.600 

16,624 

915 

3.141 

17.735 

2.303 

19.410 

2.824 

21.113 

Itajai 

200 

9.094 

17.691 

7.890 

19.878 

6.387 

22.726 

Florianopolis 

986 

8.765 

9.953 

— 

9.785 

Laguna 

128 

56,545 

186.487 

49.145 

140.116 

111.360 

148.664 

Rio  Grande 

100.152 

630.872 

128.374 

672.114 

Porto  Alegre 



975 

3.189 

4.875 

3.527 

4.565 

3.222 

- 

5.098 

Totais 

.78C 

3.490.007 

2.408.018 

3.752.902 

3.115.407 

4.217.891 

3.312.321 

DRPARTAMENTO  NACIONAL  DK  l*ORTO(t  K NAVBtiAÇAO 
4.»  DIVISÃO 


QUADBO  DA  IMPORTAÇAO  NOS  PORTOS  BBASIU:lHOS  DI  HAXTK  O I>RRIODO  DE  1030  A 1937 


PORTOS 

1930 

1931 

1932 

1 933 

1034 

1935 

1936 

1937 

Longo 

curso 

Tona. 

Cabo- 

tagem 

TOna. 

Longo 

curso 

Tona, 

Cabo- 

tagem 

Tona. 

Longo 

curso 

Tbna. 

Cabo- 

tagem 

Tbna. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tons. 

Longo 

curao 

T^na. 

Cabo- 

tagem 

Tona. 

t/mgo 

nuvo 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

1\>na. 

lyOngO 

curao 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tbns. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tona. 

Hanáus 

10.855 

65.730 

7.219 

63.533 

4.654 

82.247 

8.762 

91.334 

10  338 

107  133 

6.206 

99.670 

8.192 

109.630 

10.630 

Belém  (Pará).... 

77.380 

121.914 

61.203 

134.334 

43.922 

132.230 

39.002 

170.668 

50.660 

195.336 

56.305 

227.400 

62.180 

216.805 

57.053 

Slo  Luís 

9.741 

8.057 

8.579 

10.603 

5.015 

13.754 

8.027 

13.282 

6.582 

15.072 

7.700 

18.518 

0.382 

23.248 

9.183 

Tutóia 

3.670 

2.678 

3.134 

4.812 

1.760 

7.683 

2.558 

7.631 

3.642 

6.136 

3.004 

9.475 

4.420 

13.274 

4.330 

Lufz  Correia 

— 

874 

— 

270 

— 

623 

299 

4 065 

19 

3.318 

435 

1.509 



395 

238 

Camocira 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

13.383 

- 

5.208 

— 

6.238 



7.206 

_ 

9.140 

Fortaleza 

20.189 

24.012 

17.947 

34.170 

13.783 

119.125 

20.386 

83.901 

23.541 

52.08? 

24.882 

55.661 

28.428 

44.515 

27.339 

Porto  de  Aracatl. 

— 

929 

- 

1.017 

- 

4.357 

- 

6.066 

- 

3.205 

_ 

2.466 



3.580 

_ 

2.176 

Natal 

10.328 

14.368 

20.107 

13.099 

3.766 

13.547 

6.395 

13.590 

10.301 

21.328 

18.546 

50.680 

0.419 

29.495 

10.416 

34.836 

Cabedélo 

28.977 

13.935 

18.346 

22.253 

12.726 

30.719 

23.445 

31  500 

19.909 

29.888 

20.609 

38.684 

7.977 

38.384 

40.037 

44.953 

Joio  Peasôa 

- 

3.396 

— 

6.942 

— 

12.140 

1.2U5 

8.661 

_ 

8.411 

_ 

6.127 



4.831 

Recife 

245.431 

86.806 

220.019 

100.787 

263.475 

114.599 

272.479 

126.613 

372,377 

139.387 

300.573 

167.486 

300  800 

176.693 

316  180 

197.422 

Maceió 

11.844 

110.598 

6.737 

41.541 

5.828 

34.189 

5.660 

38.007 

5.463 

38.357 

8.707 

44.153 

5.058 

41.199 

6.472 

50.423 

Aracajú 

1.542 

12.338 

1.762 

18.590 

1.294 

15.270 

1.303 

20.004 

I.S86 

13  349 

1.811 

17.207 

1.048 

19,784 

1.101 

17.351 

Baía 

113.083 

131.560 

51.826 

176.993 

80.316 

183.979 

65.357 

183.233 

54.859 

161.005 

76.342 

194.231 

71,287 

189. G63 

105.659 

220.101 

Ilhéos 

— 

18.499 

— 

18.430 

— 

26.314 

- 

24.475 

— 

25  492 

30.875 

37.276 

_ 

41.448 

Vitória 

10.856 

37.644 

4.804 

35.941 

2.561 

42.319 

3.215 

40.368 

4.603 

57.266 

3.515 

60.808 

1.452 

66.896 

1.952 

69.230 

Forno  (Cabo  Frl< 

- 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 



Rio  de  Janeiro.. 

1.560.336 

491.083 

1.179.668 

435.833 

1.118.966 

490.815 

1.181.184 

504.061 

1.120.377 

613.331 

1.360.315 

640  596 

1.473.632 

618.618 

1.534.939 

706.800 

mterói 

21.247 

6.510 

27 

6.276 

3.658 

- 

4.661 

- 

6 028 

— 

8.381 

_ 

6.106 

6.118 

Angra  doa  Rela.. 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

27.916 

11.257 

21.080 

9.880 

20.591 

8.599 

SantoK 

1.376.617 

377.875 

1.026.925 

409.368 

747.369 

363.669 

1.205.783 

1.406.164 

1.258.608 

360  600 

1.464.320 

440.532 

1.538.406 

498.230 

1.376.617 

472  328 

Paranaguá 

35.171 

15.140 

8.371 

14.674 

4.211 

14.140 

9.'re2 

19.470 

8.229 

19  720 

9.888 

18.692 

17.801 

20.003 

31.313 

31.972 

Antonina 

— 

— 

~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

17.590 

44.637 

_ 

_ 

Sáo  Franclaco. . . 

22.781 

20.094 

16.936 

51.245 

15.194 

16.165 

19.878 

17.645 

19.035 

20  670 

19.074 

10.286 

13.033 

18.678 

16.600 

16.624 

Itajal 

2.963 

20.662 

1.330 

14.630 

1.676 

14.228 

2.430 

17.499 

1.466 

19  915 

3.141 

17.735 

2.303 

19.410 

2.824 

21.113 

Vlorlanopolls 

9.364 

18.686 

4.910 

15.412 

2.842 

17.732 

5.105 

18.089 

5.556 

16  200 

9.094 

17.601 

7.890 

10.678 

6.387 

22.726 

Laguna 

— 

7.254 

— 

8.392 

- 

8.865 

- 

8.716 

- 

7 986 

- 

8.765 

_ 

9.953 

— 

9.785 

Rio  Grande 

128.550 

74.430 

85.116 

106.142 

61.551 

86.492 

62.141 

08.183 

68.133 

129  128 

56.545 

186.467 

49.145 

140.116 

111.360 

148. 6&1 

Pwlo  Alegre 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

100.152 

630.872 

128.374 

672.114 

Ckrumbá 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-- 

— 

4.476 

4 975 

3.189 

4.875 

3.527 

4.565 

3.222 

5.006 

Totais 

3.700.945 

1.795.274 

2.744.966 

1.745.157 

2 390.802 

2.943.161 

1.847.769 

1.965.023 

3.050.050 

2.119  780 

3.490.007 

>.408.018 

3.752.002 

3.115.407 

4.217.881 

3.312.321 

S^AÇÃO 

período  de  1930  A 1937 


PORTOS 


Manáus 

Belém  (Pará)  — 

Sáo  Luiz 

Tutóia 

Luiz  Correia 

Camocim 

Fortaleza 

Porto  de  Aracati 

Natal 

Cabedêlo 

João  Pessoa 

Recife 


Maceió . . 
Aracajú. 

Baia 

Ilhéos . . . 
Vitória . . 


Niterói 

Angra  dos  Reis . . 
Forno  (Cabo  Frio) 

Santos 

Paranaguá 

Antonina 

São  Francisco . . . . 
Itajai 


Laguna . 


Porto  Alegre. 
Corumbá. . . . . 


1935 

1936 

1937 

3- 

m 

s. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tons. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tons, 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tons. 

49 

35.299 

25.465 

36.796 

28.664 

31.270 

. 33.461 

88 

81.116 

108.485 

81.912 

111.084 

79.537 

136.843 

89 

16.593 

21.158 

26.280 

14.857 

20.556 

19.073 

59 

19.201 

7.479 

23.685 

5.413 

24.235 

4.057 

23 

961 

1.910 

937 

1.504 

1.046 

1.732 

57 

18.708 

6.751 

12.475 

9.051 

8.492 

8.378 

07 

50.630 

13.680 

75.229 

20.715 

79.393 

30.499 

77 

3.626 

1.289 

659 

2.114 

725 

2.363 

83 

34.186 

11.758 

21.476 

14.034 

22.051 

16.240 

70 

56.228 

27.124 

47.869 

34.619 

52.339 

39.122 

78 

— 

2.642 

— 

2.618 

— 

2.221 

41 

121.886 

282.887 

145.985 

298.136 

74.826 

279.064 

97 

32.673 

86.928 

22.645 

69.576 

13.294 

65.292 

25 

258 

66.063 

1.467 

66.491 

2.036 

50.603 

01 

160.413 

79.489 

169.623 

84.778 

167.493 

130.074 

46 

29.469 

48.224 

50.831 

25.723 

42.866 

28.038 

98 

81.421 

29.641 

73.529 

24.521 

70.856 

35.533 

17 

409.613 

344.150 

499.884 

315.257 

772.811 

342.226 

38 

2.766 

579 

831 

673 

30 

489 

6.645 

1.596 

26.610 

964 

49.218 

673 

— 

7.631 

— 

9.493 

— 

10.386 

39 

1.099.832 

144.529 

1.285.305 

165.345 

1.309.796 

183.162 

83 

34.628 

29; 139 

52.309 

34.254 

85.660 

50.915 

« 

— 

— 

61.044 

46.127 

— 

— 

77 

90.632 

72.830 

92.678 

89.045 

93.560 

91.961 

4ü 

196 

45.644 

264 

46.890 

379 

56.974 

35 

1.397 

11.961 

1.444 

13.245 

692 

14.206 

57 

746 

12.509 

3.104 

• 18.354 

176 

17.357 

51 

47.990 

123.310 

56.344 

115.932 

76.984 

133.544 

— 

— 

75.197 

425.614 

53.780 

449.048 

)4 

2.205 

3.717 

1.800 

4.837 

1.878 

1.247 

59 

2.439.318 

1.618.568 

3.209.520 

2.099.928 

3.136.002 

2.234.781 

Totais 


DKPARTAMENTO  NACIONAL  DB  PORTOS  K NAVBGACAO 
4>  DIVISÃO 

QUAI>RO  DA  KXPORTAÇAO  XQS  PORTOS  BRASILEIROS  DfRAXTK  O l*ERIODO  DE  1930  A 1937 


PORTOS 

IS 

30 

19 

31 

1932 

1933 

1934 

1 936 

1936 

1937 

I/>ngo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tons. 

l.ongo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Ttons. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tbns. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tons. 

Longo 

curso 

Tbns 

Cabo- 

tagem 

Tbns. 

I»ngo 

curso 

T^ns. 

Cabo- 

tagem 

Tons. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tons. 

Longo 

curso 

Tons. 

Cabo- 

tagem 

Tbns. 

Maniu-s . 

25.323 

24.481 

28.753 

21.828 

28.458 

18.172 

31.028 

21.563 

37.975 

25.749 

35.299 

2.5.465 

36.796 

28.664 

31.270 

Belém  (Pará). 

128.502 

83.459 

58.172 

77.491 

44.226 

99.668 

44.815 

104  035 

52.816 

98.288 

8ril6 

108.185 

81.912 

111.084 

79.537 

Sáo  Luir.  . 

14.904 

16.673 

12.448 

22.976 

8.241 

33.035 

6.600 

17  292 

8.408 

19.189 

16.593 

21.158 

26.280 

14.857 

20.556 

Tulóla 

11.867 

7.464 

16.413 

8.173 

9 SIO 

6.397 

7.520 

2.582 

14.394 

3.159 

19.201 

7.479 

23.685 

5.413 

24.235 

4.057 

Luiz  Correia  . ■ 

— 

443 

— 

247 

— 

2.503 

976 

3 371 

101 

2.623 

961 

1-910 

937 

1.504 

1.046 

1.732 

Camocim 

— 

— 

— 

— 

— 

3.091 

1 899 

16.095 

5.457 

18.708 

G.75I 

12  475 

9.051 

8.492 

8.378 

Fortaleza 

26.406 

14.949 

22.360 

18.878 

6.805 

20.179 

13.894 

15.460 

60.343 

16.507 

50.630 

13.680 

75.229 

20.715 

79.393 

30.499 

Porto  de  Aracati . 

789 

562 

303 

1.078 

178 

1.905 

226 

1.449 

4.340 

777 

3.626 

1.289 

659 

2.114 

725 

2.363 

Natal 

8.631 

14.072 

4.922 

16.694 

2.570 

18.017 

6.886 

16.405 

32.758 

15.583 

34.186 

11.758 

21.476 

14.034 

22.051 

16.240 

Cabedélo. 

18.481 

17.267 

5.855 

24.467 

9.813 

29.503 

6.647 

24.319 

32.800 

20.770 

56.228 

27.124 

47.869 

34.619 

52.339 

39.122 

Joflo  Pessõa. 

— 

2.433 

- 

3.255 

— 

4.257 

— 

3.60! 

~ 

2.478 

2.642 

_ 

2.618 

_ 

2.221 

Recife. 

88.319 

227.127 

31.801 

210.940 

45.938 

273.574 

40  990 

265.680 

59.766 

301.041 

121.886 

282.887 

145.985 

298.136 

74.826 

279.061 

Maceió 

8.940 

110.833 

346 

118.100 

8.124 

98,700 

10.049 

83.768 

19.150 

80.897 

32.673 

86.028 

22.645 

69.576 

13.294 

65.292 

Aracajú.  . 

3.173 

50.001 

“ 

59.569 

— 

35.344 

— 

34.659 

— 

40.025 

258 

66.063 

1,467 

66.491 

2.036 

50.603 

Baia.  - . 

106.131 

49.862 

126.859 

53.982 

112.693 

50.411 

126.625 

67  173 

144.768 

76.201 

160.413 

79.489 

169.623 

84.778 

167.493 

130  074 

llhéos.. 

25.324 

13.259 

13.851 

32.327 

23.587 

43  095 

14.0» 

41  341 

18.675 

47.&ÍG 

29.469 

48  224 

50.831 

25.723 

12.866 

28.038 

Vitória... 

89.673 

13.610 

95.329 

16.673 

78.663 

21.783 

76.758 

22  263 

68.707 

26.198 

81.421 

29.641 

73,529 

24.521 

70.856 

35.533 

Rio  de  Janeiro. 

523.223 

309.750 

564.058 

310.769 

.'189.283 

363.633 

340.905 

318.538 

255.833 

305.817 

409.613 

344.150 

499.884 

315.267 

772.811 

342.226 

Niterói  

1.459 

187 

9.306 

960 

8.319 

954 

4.943 

1.088 

2.151 

2.738 

2.766 

579 

831 

873 

30 

489 

Angra  dos  Reis. 

— 

6.645 

1.596 

26.610 

964 

49.218 

673 

Forno  Cabo  Fri** 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7.631 

— 

9.493 

_ 

10.386 

Santos. 

822.634 

98.127 

911.446 

121.915 

572.476 

120.352 

870.413 

139  026 

1.001.446 

147.439 

1 099.832 

1-14.529 

1.285.305 

165.345 

1 309.796 

183.162 

Paranaguá . 

53.278 

25.766 

22.195 

22.538 

18.700 

23.556 

20.540 

25.193 

29.841 

30.083 

34.628 

29.139 

52.309 

34.254 

85.660 

50  915 

Antontna. . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

61.044 

46.127 

_ 

_ 

Sáo  Franciaco. 

58.563 

52.094 

47.138 

45.819 

59.697 

58.270 

53.925 

67  162 

76-042 

66.177 

90.632 

72.830 

92.678 

89.045 

93.560 

91.961 

lujaf 

485 

27.219 

715 

25.284 

291 

31.696 

393 

43.766 

SIS 

40.44U 

196 

45.644 

•264 

46.890 

379 

56.974 

Floiianopoliz. 

616 

9.192 

1.739 

8.907 

1.553 

11.298 

1.787 

12.466 

1.637 

12.735 

1.397 

11.961 

1.444 

13.245 

C92 

14.206 

Laguna 

93 

19.027 

211 

18.138 

43. 

22.529 

134 

12.475 

86 

17.657 

746 

12.509 

3.104 

16.354 

176 

17.357 

Rio  Grande. 

66.566 

107.205 

55.550 

105.329 

36.416 

97  061 

23.572 

117.948 

26.141 

115.261 

47.990 

123.310 

56.344 

115.932 

76.984 

133.544 

Porto  Alegre. 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

75.197 

425.614 

53.780 

449.048 

Conjml>á 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2.222 

304 

2 205 

3.717 

1.800 

4 837 

1.878 

1.247 

Totais 

2.083. 380 

1.294.102 

2.032.770 

1.345.327 

1.465.483 

1 485.892 

1.706.811 

1.464.525 

1.977.910 

1,527.239  1 

2.439.318  1 

1.618.568 

sjne.520 

2.099.928 

3136.002 

2.234.781 

D.MP.N. 


GRAFICO  J)A  TONELAGEM  TOTAL  DE 
IMPORTAÇÃO  E EXPORTAÇÃO  DE  MER 
CADORIAS  NOS  PORTOS  BRASILEIROS 
DURANTE  O PERÍODO  DE  1930  A 1937 
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DEPARTAMENTO  NACIONAD  DE  PORTOS  E NAVEGAÇAO 

4.»  DIVISÃO 

TONELAGEM  TOTAL  DE  MERCADORIAS  DE  IMPORTAÇÃO  E EXPORTAÇÃO  PELOS  PORTOS  BRASILEIROS 
DE  MOVIMENTO  NAO  INFERIOR  A'  250.000  TONS.  ANUAIS  — PERÍODO  DE  1930  A 1937 
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Tons. 

1937 

3.736.968 

3.355.785 

867.501 

623.421 

499.728 

470.552 

Tons. 

1936 

3.483.286 

2.907.591 

921.614 

515.351 

471.981 

361.537 

ToiíS. 

1935 

3.149.213 

2.762.674 

872.832 

510.475 

473.366 

414.312 

Tons. 

1934 

2.788.093 
2.295.358 
878.571 
456.833 
397.099 
338.663 ■ 

j 

Tons. 

1933 

2.621.386 

2.344.688 

705.762 

442.388 

358.520 

301.842 

Tons. 

1932 

1.803.855 

2.362.697 

697.586 

427.399 

320.046 

281.520 

Tons. 

1931 

2.469.644 

2.490.318 

566.527 

419.660 

321.200 

352.137 

Tons. 

1930 

2.675253 

2.884.392 

647.683 

400.636 

411.255 

376.751 

PORTOS 

Santos 

Rio  de  Janeiro 

Recife 

Baía 

Belém  (Pará) 

Rio  Grande 
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D.N.P.N. 


TONELAGEM  _TOTAL  OE  MERCADORIAS  OE  IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO  PELOS  PORTOS  BRASILEIROS  DE  MO- 
VIMENTO NÃO  INFERIOR  A 250.000  TONELADAS  ANUAES 

PERÍODO  OE  1930  A 1937 


OBSERVAÇÃO 

Deixa  de  figurar  Popto-Alccre,  em 
virtude  de  falta  de  dado*  até  1935, 
sendo  de  1231. ass  ton».  e 1.303.316  tons., 
respeetivementc.o»  movimentos  totais  em 
1936  e 1937,  o que  colocaria  este  porto  em 
3f  luqar,  neste  ^rupo 
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RECIFE 
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RiO 
GRANDE 


RENDA  BRUTA  DA  EXPLORAÇÃO  DOS  PORTOS  ORGANI- 
SADOS  — período  DE  1930  A 1937 


O exame  do  quadro  demonstrativo  da  renda  bruta  dos  portos  e do 
grafico  correspondente,  no  periodo  considerado,  vem  ‘ patentear  que,  de- 
pois de  um  decréscimo  verificado  de  1930  a 1932,  sobreveio  aumento  nos 
valores  obtidos  para  todos  os  demais  anos  até  1937.  Nesse  ano  atingiu  a 
renda  bruta  total  o valor  de  139.089:5651409,  emquanto  o valor  relativo 
a 1930  foi  de  80.204:990$362,  donde  o acréscimo  de  58.884;575$047,  que 
corresponde  a 42,3%  sobre  o valor  obtido  em  1930. 

Essa  marcha  fortemente  ascendente  denota  o promissor  desenvolvi- 
mento dos  portos  dotados  de  aparelhamento  e explorados  regularmente 
fazendo  prever  um  resultado  ainda  maior  no  corrente  ano  de  1937. 

Os  algarismos  do  quadro  mostram,  finalmente,  que  concorrem  prepon- 
derantemente para  o progresso  observado,  os  portos  de  Santos,  Rio  de 
Janeiro,  Recife,  Baía,  Belém  e Rio  Grande. 
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RECEITA  DAS  TAXAS  DE  2%  E 0,7%.  OURO  E DO  IMPOSTO 
ADICIONAL  DE  10%,  QUE  A SUBSTITUÍA 


Essa  receita  actisa,  no  periodo  de  1930-1937,  o vultoso  total  de 
Rs.  609.163K)55t380,  papel,  conforme  registram  o quadro  e o diagrama 

Juntos. 

E’  notável  a sua  marcha  ascendente  naquele  periodo,  salvo  nos  anos 
de  1981  e 1932,  de  importação  estrangeira  diminuida  em  virtude  de  agi- 
tação no  paiz. 

✓ 

O total  no  ultimo  ano,  1937,  representa  o máximo  anual  do  periodo^ 
atingido  a 110.983:236$127  superior,  em  cerca  de  114  %,  ao  total  de  1930. 

O aumento  observado  decorre  principalmente  da  substituição  das 
taxas  de  2 % ouro  pelo  imposto  de  10  % papeL 


FO  porto  do  Rio,  que  até  1934  occupava  o primeiro  logar  nessa  receita,' 
cedeu-o>  a partir  de  1935,  ao  de  Santos,  que,  aliás,  só  começou  a cobrar 
a taxa  adicional  em  Rns  de  1933,  o que  explica  o grande  aumento  entre 
os  ános  de  1933  a 1934. 
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fAVBGAÇÃO 


DOS  — período  de  1930  A 1937 


PORTOS 

TOTAIS 

1935 

1936 

1937 

2.834:576$876 

3.269:730$641 

3.683:422$362 

22.573:655$186 

Belém  (Pará).... 

4.153:299$800 

5.580:464$900 

6.136:891$861 

33.797:588$861 

Natal 

471:972$900 

470:373$600 

555:0991000 

2.191:834$600 

Cabedêlo 

330:210$800 

985:881$400 

1.340:421$700 

2.656:513$900 

Recife 

5.443:593$600 

7.002:867$900 

6.985:747$600 

41.833:844$130 

5.645:263$320 

6.922:023$959 

9.711:572$947 

47.162:755$708 

Ilhéos 

1.325:245$754 

1.976:191$628 

1.763:529$339 

10. 142:7121010 

Rio  de  Janeiro . . 

18.849:8881800 

24.018:574$000 

29.623:512$400 

157.080:431$016. 

Niterói 

139;774$800 

58:501$780 

40:602$800 

632:2101934 

Angra  dos  Reis. 

214:325$902 

241;075$600 

361:4771300 

854:315$100 

Forno  (Cabo  Fri 

19:343$680 

19:402$640 

24:056$800 

62;803$120 

Santos 

46.512:085$411 

55.198:405$480 

67.627:987$700 

360.245:055$851 

Paranaguá 

292:384$900 

779:916$900 

1.142:792$900 

2.215:094$700 

Rio  Grande 

2.709:544$600 

2.576:021$200 

4.014:230$200 

24. 233: 2161908 

Porto  Alegre. . . 

5.653:722$700 

6.078:220$500 

11.731:943$200 

Totais  Gerais. . 

88.941:511$143 

114.753:154$328 

139.089:565$409 

717.377:975$224 

> 


DBPARTAMKNTO  NACIONAL  l>K  PORTOS  E NAVBGAÇAO 


4*  DIVISÃO 


QUADRO  DA  RENDA  BRUTA  ARRECADADA  NOS  PORTOS  ORGANIZADOS  — PKRIOÜO  DE  1930  A 1937 


w 

PORTOS 

A N 

O s 

. . 

TOTAIS 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1 

1937 

Hanáus 

2.286:4321313 

2.422:9228260 

2.189:9758714 

2.820:0058211 

3.030:5898809 

2.834:5768876 

3.260:7308611 

3.083:4228362 

22.573:6558186 

Belém  (Parái 

3.071:696$700 

3.604:9268520 

3.331:9308040 

3.693:5198840 

3.624:8598200 

4.153:2908800 

5.580: 1048900 

0.136:8918861 

33.797:5888861 

N«lal 

— 

30:2138300 

270:4498200 

393:7264600 

471:0728900 

4TO:.373860O 

535:0998000 

2.191:8348600 

Cabedêlo.. 

— 

— 

— 

— 



330:2108800 

985:8818400 

1.340:4218700 

2.656:5138900 

Recife 

fi.026:151$020 

4.075:4288350 

3.899:5258400 

4.515:7498100 

4.8tM:7818100 

5.443:5938('>00 

7.002:8678900 

6.985:7478600 

41.833.8448130 

Bala 

5.398:7471687 

4.624:8398210 

4.929:1108907 

5.022:0968958 

4.909:0988720 

5.645:2638320 

6.922:0238959 

9.711:5728947 

47.162:7558708 

Ilhéos 

822:5]2$S63 

802:7068318 

1.179:2208299 

1.052:6248779 

1.220:6818010 

1.325:2458754 

1.970:1018628 

1.703:5298339 

10.142:7128010 

Rio  de  Janeiro  . 

20  649:9608142 

15.898:1648870 

15.505:3438974 

16.529:3608830 

16.005:6178000 

18.849:8888800 

24.018:5748000 

29.623:5128400 

157.080:4318016 

Niterói 

94:0818124 

133:9378630 

40:4968600 

51:4238100 

73:3938100 

139:7748800 

58:5018780 

40:6028800 

632:2108934 

Angra  dos  ReU 

_ 

- 

— 

— 

37:4368298 

214:3258902 

241:0758600 

361:4778300 

854:3158100 

Forno  (Cabo  Frk 

— 

— 

— 

— 

19:3438080 

19:4028610 

24:0568800 

62:8038120 

Santos 

38.403:4218340 

35.154:9448502 

34.626:5128693 

40.873:9338717 

41.847:7348918 

46.512:0858411 

55.198:1058(80 

07.627:9878700 

360  245:0558851 

Paranaguá...  . 

— 

— 

— 

— 

— 

292:3848900 

779:9168900 

1.142:7928900 

2.215:0048700 

Rio  Grande 

3.»1:9788153 

3.495:3208924 

2.466:5908131 

2.639:6768500 

2.479:8558200 

2.709:5148600 

2.576:0218200 

4.014:2308200 

24.233:2168908 

Porto  Alegre.  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5.053:7228700 

6.078:2208500 

11.731:9438200 

Totais  GeraU 

90  204:9908362 

70.213:1908674 

68.198:0498118 

77.468:8(18118 

78.507:7728955 

88.941:5118113 

114.753:1548328 

139.089:5658-109 

717.377:9758224 

D.N.P.N. 


GRAFICO  DA  RENDA  BRUTA  DOS 
PORTOS  BRASILEIROS  0R6ANISA00S 
DURANTE  O PERÍODO  DE 
1930  A 1937 


ESCALA 


S0.000 


CONTO»  OC  0^10 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS  E NAVEGAÇAO 

4.»  DIVISÃO 


QUADRO  DOS  TOTAIS  DA  TAXA  DE  2%,  OURO  EM  PAPEL, 
E DO  IMPOSTO  ADICIONAL  DE  10%  NOS  PORTOS  DO  BRASIL 


ANOS 

TAXA  DE  2%  OURO,  EM  PAPEL 
E IMPOSTO  ADICIONAL  DE  10% 

• 

1930  

51.932:476$165 

1931  

44.989;886$413 

1932  

39.812:772$938 

1933  

83.269:6961980 

1934  

89.264:090$274 

1935  

93.381:963$250 

1936  

95.528:9331233 

1937  

110.983:2361127 

rAÇÃO 


QUADI 


DE  10%, 
1937 


EM  PAPEL,  NOS  PORTOS 


PORTOS 

9 3 5 

19  3 6 

19  3 7 

TOTAL 

Manáus  

53:299$450 

338:174$973 

474:401$000 

1.064:8751423 

Belém  (Pará)  

21:693$600 

874:205$400 

1.079:912$400 

7.076:250$101 

São  Luiz 

83:945$000 

328:940$100 

358:520$200 

2.105:705$127 

Tutóia  

98:034$900 

118:778$100 

142:829$600 

669:764$177 

Luiz  Correia  

11:028$100 

— 

6:557$800 

27:134$610 

Fortaleza  

19:621$700 

922:219$160 

1.119:642$050 

5.282:338$940 

Natal  

30:105$800 

263:920$600 

291:329$300 

1.793:894$676 

Cabedêlo  

52:023$000 

687:9861800 

756:672$100 

4.408:268$122 

Recife  

82:1241600 

4.283:462$100 

4.584:565$500 

30.236:838$157 

Maceió  

36:5681200 

336:028$600 

316:516$600 

2.461:007$975 

Aracajú  

70:092$200 

66:800$100 

49:413$300 

577:074$308 

Baia  

29:513$400 

2.070:601$800 

2.391:729$200 

15.723:838$043 

Vitória  

33:903$100 

70:876$000 

136:3911000 

1.070:754$970 

Rio  de  Janeiro  

í9:559$500 

37.099:3871000 

41.851:995$100 

267.'213:592$358 

Niteród  

54;291$700 

410:718$600 

706:598$700 

10.476:088$091 

Angra  dos  Reis  

48:186$800 

130:903$100 

127:870$177 

475:540$775 

Santos  

55:103$600 

41.614:842$100 

48.627:237$800 

204.930:888$307 

Paranaguá  

51:174$100 

495:852$600 

505:382$400 

3.254:584$905 

Antonina  

75:668$800 

179:175$400 

225:353$400 

814:196$296 

São  Francisco  

13:908$000 

270:168$800 

381:634$300 

2.501:4561788 

Itajai  

97:585$900 

93:394$000 

133:976$900 

664:7971134. 

Florianopolis  

52:824$600 

230:715$300 

295:269$900 

2.095:323$76â 

Rio  G.  do  Sul  (3  port< 

25:663$600 

4.554:815$400 

6.332:926$800 

43.504:314$303 

Corumbá  

S7:023$600  • 

86:967$200 

■ 86:510$600 

734:528$026 

Totais  Gerais  ... 

31:963$250 

95.528:9331233 

110.983:236$127 

609.163:055$380 

OBSERVAÇÕES:  ® Grande  do  Sul,  a taxa  de  0,7%  de  barra,  suprimida 


DKPARTA.MENTO  NACIONAL  1>E  POHT08  E NAVEGAÇAO 
4*  DIVISÃO 


QUADRO  DA  RECEITA  DA  TAXA  DE  2%  OURO  E DO  IMPOSTO  ADICIONAL  DE  10%.  EM  PAPEL.  NOS  PORTOS 
BRASILEIROS  DURANTE  O PERÍODO  DE  1930  A 1937 


PORTOS 

19  3 0 

19  3 1 

19  3 2 

19  3 3 

19  3 4 

19  3 6 

19  3 6 

19  3 7 

TOTAL 

Uanáus  

— 

— 

— 

— 

— 

253:2908460 

338:1748973 

474:4018000 

1.064:8758423 

Belém  (Pari)  

1.248.-016$984 

750J928567 

5490418651 

792:4248029 

859:86384470 

9212938600 

874:2058400 

1.079:9128400 

7.076:2508101 

Sào  Luís  

206:516$720 

196:8648547 

2040378761 

239:4648329 

2860168470 

2832-158000 

328:9408100 

3582208200 

2.105:7058127 

Tutóla  

66:2471631 

65:7808200 

43:4068534 

55:0088758 

79:6588454 

98.-0348900 

118:7788100 

1422298600 

669:7648177 

Luís  Correia  

— 

— 

— 

8:4888710 

10608000 

112288100 

— 

65578800 

27:1348810 

Fortaleza  

424:2441861 

445:4508603 

344:493^78 

6060268048 

4990408840 

919.-6218700 

9222198160 

1.119:6428050 

5.2822388940 

Natal  

286;S16i435 

139.0158365 

670338475 

1330698401 

281:1748300 

330:1058800 

2632208600 

291:3298300 

1.793:8948676 

Cabedélo  

316:4951606 

496.-7528926 

320.0798611 

4530308879 

6230278200 

752:0238000 

6872S68800 

7562728100 

4.408:2688122 

Recife  

3.199:9041050 

3.104:6691007 

2.9360558000 

3.3450208500 

4.3000778400 

4.482:1248600 

4.283:4628100 

4.5845658500 

30.236:8388157 

Maceió  

309^1153 

300:8328889 

2402138951 

320:1628582 

2002808000 

436:5688200 

336:0288600 

3165168600 

2.4612078075 

Aracaju  

8I:003ÍS24 

86.0828936 

620848343 

1372538105 

232548800 

70:0928200 

662008100 

49:4138300 

5772748308 

Bala  

2.141:4911902 

1.683:7458417 

1.602:9818828 

1.688:4608896 

1.9152158600 

2.229:5138400 

2.070:6018800 

2.3917298200 

15.723:8388043 

Tltórla  

211:772$389 

119:1878681 

181:8778000 

650248800 

1212228400 

163:9038100 

70:8768000 

1362918000 

1.070:7548970 

Rio  de  Janeiro  

32.111'.280^73 

27.165.0308933 

22.156.0218378 

32.503:3038132 

38.556:4148742 

35.760:5598500 

37.099:3878000 

41.851:9958100 

267.213:5928358 

Niteród  

3.188.-956I75S 

2.990:1918022 

1.508:0728061 

1.2102598253 

— 

454:2918700 

410.7188600 

706:5988700 

10.476:0888091 

An^  dos  Reis  

— 

— 

— 

— 

68:5808608 

146:1808800 

130.2038100 

1272708177 

475:5408775 

Santos  

— 

— 

4.2090G28819 

35.203:4728988 

35.620:6698000 

39.655:1038600 

41.614:8428100 

48.6272378800 

204.9302S88307 

Paranaguá  

68»:181$871 

3950928317 

155:2898194 

318:4418723 

2-132708700 

451:1748100 

495:8528600 

505:3828400 

. 3.2545818905 

Antonina  

34.-064I147 

52:5128290 

27:2578083 

352228676 

84:9428500 

1752688800 

179:1758400 

2252538400 

814:1968296 

São  Francisco  

341:1258954 

312:2968358 

2690748927 

253:1268149 

3592228100 

313:9088000 

270:1688800 

381:6348300 

2.501:4568788 

Ilajaí  

68:4268753 

550228856 

64:7188868 

84:6478357 

66:1248500 

97:5858900 

932948000 

1332768000 

6642978134 

Florlanopolls  

309:7968701 

240:1078855 

159:1488325 

235K)G08184 

2722988900 

352:8248600 

2307158300 

2952698900 

2.095:3238768 

Rio  G.  do  Su2  (3  portos) 

6.501:1698823 

6.2412728270 

4.6490068838 

5.4940268972 

4.741«328600 

4.925:6638600 

4.554:8158400 

6.332:9268800 

43.5042148303 

Cwumbá  

132S768230 

1410668174 

560168113 

85:8028509 

572458600 

87:0238600 

86:9678200 

865108600 

78452880» 

Totais  Gerais  

51.932:4768165 

44.9890868413 

30.812:7728938 

83.2690968980 

89.2&I2908274 

93.3812638250 

95.528:9338233 

110.9832368127 

609.1632558380 

OBSERVAÇÕES : Até  1934  acha'se  Incluida  no  total  da  taxa  de  2 % ouro,  em  papel,  doa  portos  de  Santa  Catarina  e Rio  Grande  do  Sul,  a taxa  de  0.7%  de  barra,  suprimida 


em  1934  luniamente  com  aquela  (Decreto  n."  2.4S7,  de  4-7-1934). 


O.N.P.N. 

GRAFICO  DA  RECEITA,  EM  PAPEL, 
ARRECADADA  NOS  PORTOS  BRASILEIROS 
PROVENIENTE  DA  TAXA  DE  2%  OURO 
E DO  IMPOSTO  ADICIONAL  DE  10%,  OU 
RANTE  0 período  OE  1930  A 1937 
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NAVEGAÇÃO 

RENDA  BRUTA  TOTAL  DAS  COMPANHIAS  E EMPREZAS 
DE  NAVEGAÇÃO  FISCALISADAS  PELO  DEPARTAMENTO 
DE  PORTOS  E NAVEGAÇÃO 

Resiüta,  dos  quadros  e gráficos  juntos,  o grande  desenvolvimento 
da  renda  bruta  das  companhias  e emprezas  de  navegação  fiscalizadas,  no 
periodo  1930-1936,  atingindo,  no  ultimo  ano,  ao  total  de  Rs.  322.809:802$630, 
com  um  aumento  de  57„9  % em  relação  a 1930,  O aumento  se  tomou 
mais  sensível  entre  os  anos  de  1935  e 1934,  Justamente  porque,  no  fim  do 
primeiro,  as  tarifas  sofreram  sensível  elevação. 

Ocupam  os  primeiros  logares,  quanto  ao  valor  absoluto  dessa  renda 
bruta,  o LbOYD  BRASILEIRO,  a COMPANHIA  DE  NAVEGAÇAO  COS- 
TEIRA, o LLOYD  NACIONAL,  a COMPANHIA  COMERCIO  E NAV& 
VEÇAO  e a AMAZON  RIVER,  todas  elas  acusando  sensível  aumento. 
Quanto  ao  valor  relativo,  ou  percentagens,  desse  atunento,  convm  men- 
cionar entre  as  grandes  companhias,  a COMERCIO  E NAVEGAÇAO, 
com  um  elevado  coeficiente  de  194,3  % traduzindo  o aumento  de  sua 
renda  bruta  de  1936  em  relação  à de  1930. 
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QUADRO  COIVÇ 
FI 


CO  M P A N H I 


F:5: 


Amazon  River 
Navegação  dos  Autaze 
Nav.  do  Alto  Tapajós 
Empreza  Mamoré-Gua 
Emp.  Clemente  C.  Ca 
Cia.  Fluvial  Maranher 
Empreza  Lloyd  Marai 
Cia.  Navegação  do  Mi 
São  Luiz  de  Aracaty- 
Emp.  Nav,  Baixo  S 
Empreza  Viação  S. 
Nav.  Mineira  São  Fr 
Cia.  Nav.  Lloyd  Bras 
Cia.  Nac.  Navegação 
Cia.  Commercio  e 
S.  A.  Lloyd  Naciona 
Cia.  Viação  S.  Paulo 
Emp.  Nac.  Nayegação 
Estr.  F.  Sta.  Catarin 
Cia.  S.  João  da  Barra  e 
Gysberto  C.  G.  Mutze 

TOTAL  .. 


710$600 

:831$650 

;646$080 

;018$500 

:482$300 

012$000 

761$000 


NaO' 


Mt()‘ 


OMPANHIAS  E EMPREZAS  DE  NAVEGAÇÃO 
, NO  PEDIODO  DE  1930  — 1936 


3 5 


19  3 6 


Aumento  de  1936  em 
relação  a 1930 


Valor  absoluto 


Percen- 

tagem 


^087$820 
38$759 
■|)89$900 
4751556 
109$586 
73$890 
1|179$600 
75$400 
ífe26$900 
a560$100 


.197$641 


8.287:904$770 

2.211:552$935 

36,4 

137:1 11$300 

12:251$450 

9,8 

101:465$570 

40:607$270 

66,7 

203:341$000 



— 

(l.°)  58:752$000 

• 

— 

— 

— 

— 

— 

(2.0)  734:0051400 

— 

— 

135:404$220 

9:630$230 

7,6 

1.361:758$239 

192:041$360 

16,4 

1.745:094$000 

976:734$500 

127,1 

157.112:674$353 

59.667:488$959 

61,2  ■ 

70.942:038$401 

19. 183:1801886 

37,1 

33.579:265$020 

22.169:604$940 

194,3 

48.245:5381457 

18.606:0õ9$177 

62,8 

165:449$900 

68:807$010 

71,1 

322.809:802$630 

118.309:033$959 

57,9 

OBS. 


(1.“)  Smêies 


(2.®)  7 mêses 


OBSERVA  )sso  e Hoepcke,  a qual  deverá  ficar  compreendida  entre 
ntagem  de  aumento  é um  pouco  menor  que  o verdadeiro. 


QUADRO  r.OMPARATIYO  DA  RENDA  BRUTA.  INCI-UINDO  Sl’BVENÇAO  FEDKRAU  DAS  COMPANHIAS  E EMPRHZAS  DK  NAVEOAÇAO 
FISCALIZADAS  I>W-0  DEPARTAMENTO  NACIONAL  DK  PORTOS  K XAVECAÇAO.  NO  PEDIODO  DE  I9:íÜ  — !9:*G 


COMPANHIAS 

19  3 0 

19  3 1 

19  3 2 

19  3 3 

19  3 1 

19  3 5 

19  3 6 

Aumento  de  1936  em 
relação  a 1930 

OBS. 

Valor  absoluto 

Percen- 

tagem 

Amaaon  Rlver  

6.CI76;3519á3S 

S 677:3628112 

5.267:0838134 

6.014:2108596 

6.850:7778800 

7.365:7101600 

8.287:9048770 

2.211:5528935 

36.4 

Navegação  dos  Autases  

124:8501850 

121:7278090 

123:.51286I0 

129:4278300 

118-8788400 

124:83186-50 

137:1118300 

12:2518450 

9.8 

Nav.  do  Alto  Tapajds  

60:8581300 

50:<»480OO 

73:3698030 

70:0658520 

77:3808-150 

79.C-IG8080 

101:4658570 

40:6078270 

66,7 

Empreza  Mamoré^luaporá  . 

— 

55«048200 

180:2828600 

170:7328200 

176.0428900 

1880184500 

203:3418000 



— 

Emp.  Clemente  C.  Caianhede 

I69:115$300 

131:5108420 

96:1648280 

82:2148070 

86:8558070 

107  4828300 

(1.0)  58.7528000 

— 

[1.*l  irnim 

Cia.  Fluvial  Maranhense  — 

422:0988-160 

— 

2033078840 

229.6688140 

147  0138000 





__ 

Empreza  Ltoyd  Maranhense 

527«54*930 

280:39-18320 

20G':t758020 

157:3068300 

242:2538320 

119  7018(X)Ü 





_ 

Cia.  Navegação  do  Maranhão 

I 006:9908580 

072758028 

— 

— 







São  Luiz  de  Aracaty-C^pos 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

(3«)  734:0058(00 

— 

Emp.  Nav.  Baixo  S.  Franclsc 

125:7738990 

128:1348170 

121:2598970 

121:0178150 

121:86(4220 

136:0878820 

135:4048220 

9:6308230 

7.0 

Empreu  Viação  S.  Francisco 

1.169:7168879 

1.130:5018582 

979:5438815 

1.171.6308302 

975:9708117 

803:5388759 

1.301^7588339 

192:0418360 

16.4 

Nav.  Mineira  São  Francisco 

768:3598500 

912:5798800 

767:7008700 

1.136.2938300 

858:0-158500 

1.426:0898900 

l.74SK)948000 

976:7348500 

.27.1 

C^.  Nav.  LIoyd  Brasileiro  .. 

97.445:1858391 

146.034:9348478 

118.037:8458879 

114.192:3438213 

•07.737:7168145 

127.167:4758556 

157.112:67-18353 

59.667:4888859 

61,2 

Cia.  Nac.  Navegação  Costeira 

51.758.i»7»15 

58.620:7578949 

50.902:9298422 

46.800:9108881 

53.256:0928574 

72.707-8098586 

70.942KI368401 

19.183:1808886 

37,1 

Cia.  Commerclo  e Navegação 

11. 409^608080 

9.673:7668180 

11. 716:2708390 

10.941:9078720 

8.873:2578650 

21.312:0738890 

33.679:2658020 

22.169:6048940 

194,3 

S.  A.  LIoyd  Nacional  

29.639:4798280 

18-711:2628425 

6.715:5331160 

15.893  3998030 

30.902:8018810 

42.784:1798600 

48.245:5388457 

18.606:0598177 

62,8 

Cia.  Viação  S.  Pauto  Mto.-Grosst 

215K1788GOO 

163:0888.100 

135  3218000 

221:9528:100 

346:.3368400 

386:5758400 

- 

Emp.  Nac.  Navegação  Hoepcke 

2.662:8938430 

2.853:3158150 

2.726:4758300 

3.241:1368200 

2.044^5318700 

2.060.t>268900 

- 

Eatr.  F.  Sta.  Catarina  

9CS428S90 

80:6268050 

104:8818500 

145:2608170 

179:9278710 

170U5608100 

165:1498900 

68:8078010 

71.1 

Cia  S.  João  da  Barra  e Campos . 

335:2008202 

220:5368300 

266:0038600 

306:0808500 

254:2408000 

— 

— 

— 

— 

Gysberio  C.  G.  Muizembeckei 

485^79^00 

441K1838750 

388  3108500 

— 

— 

— 

— 



_ 

TOTAL  

204.500:7688671 

243.396:7738304 

108.810:0288170 

201.074-2038592 

214.2326428206 

277,097:4978641 

322.809:8028630 

118.309.0338859 

57,9 



OBSERVAÇÕES:  — Na  renda  bruu  de  193G  não  está  incluída  a renda  dos  comfianhlas  São  Pauto-Mato  Grosso  e Hoepcke,  a qual  deverá  ficar  compreendida  entre 
Rs.  2.&O0'000K)00  e 3.00ü:000$000.  disso  decorrendo  que  o coeficiente  final  57.9  de  percentagem  de  aumento  é um  pouco  menor  que  o verdadeiro. 


o,  N,  R N. 

MAttCHA  DA  RENDA  BRUTA  TOTAL  DAS  CONPANHtAS 
£ EMPREZAS  DE  NAVEGAÇÃO  FISCALISADAS  PELO 
DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS  E NAVEGAÇÃO 
DURANTE  O PERÍODO  DE  1930  A 1037. 
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PROGRAMA  DE  REALIZAÇÕES  DO  DEPARTAMENTO 
NACIONAL  DE  PORTOS  E NAVEGAÇÃO 


I — Princípios  fundamentais  — Tendo  em  vista  as  realidades  brasi- 
leiras, considero  como  fundamentais  as  normas  seguintes,  na  organiza- 
ção do  programa  de  realizações  do  Departamento  Nacional  de  Portos  e 
Navegação. 

1. ®  — A maré  sendo  francamente  periódica  êm  todo  o litoral  brasi- 

leiro, de  Florianopolis  para  o norte,  contar-se-á,  como  elemento 
de  economia,  com  esse  fator  favoravel  á -navegação,  no  dimen- 
cionamento  das  profundidades  dos  canais  de  acesso  aos  portos 
marítimos  de  segunda  ordem,  dos  rios  e dos  canais  influencia- 
dos pela  maré. 

2. ®  — Sendo  a dispersão  do  comercio  marítimo  do  Brasil,  uma  conse- 

quência da  vastidão  da  nossa  fronteira  marítima,  salvo  em 
casos  especiais,  não  deverão  ser  agravadas  as  dificuldades  eco- 
nomico-financeiras  que  daí  decorrem  para  a exploração  comer- 
cial dos  portos,  com  a construção  de  mais  de  um  porto  para 
servir  ao  tnesmo  “hinterland”. 

3. ®  — O porto  sendo  fator  preponderante  no  desenvolvimento  do 

comercio,  o melhoramento  de  cada  porto  será  compativel  com 
o vulto  do  respectivo  comercio,  e previsão  do  seu  desenvolvi- 
mento futuro  e,  as  transações  dos  portos  secundários  com  os 
grandes  portos  do  Brasil  e do  estrangeiro,  deverão  ser  feitas 
por  intermédio  do  porto  principal  brasileiro,  mais  proximo. 

4. ®  — Salvo  quando  situados  nas  capitais  dos  Estados,  os  portos  se- 

cundários, que  manipulam  menos  de  150  mil  toneladas  por 
ano,  não  deverão  ser  providos  desde  logo  das  instalações  de 
acostagem.  Neles  dever-se-á  ai>enas  manter  o facil  acesso  por 
dragagem  ou  obras  fixas,  aos  navios  que  os  frequentam  ou  pre- 
tendem frequentar. 

5. ®  — A regularidade  da  navegação  dé  cabotagem  e de  navegação  in- . 

terior  será  assegurada  pela  União,  na  proporção  das  exigên- 
cias comerciais  de  cada  linha,  por  meio  de  subvenção  concedida 
tanto  quanto  possivel  a uma  unica  empreza  de  cabotagem  e a 
nma  iiniea  empreza  em  cada  rio  ou  linha  regional  de  cabota- 
gem, evitando  a distribuição  desse  auxilio  a linhas  paralelas. 

6. ®  — A navegação,  tanto  de  cabotagem  como  interior,  será  li^^e, 

observadas,  porém,  para  a navegação  livre,  as  exigências  im- 
postas á navegação  subvencionada,  quanto  á segurança,  higie- 


_ 42  — 


ne,  itinerário  e a obrigatoriedade  de  servir  ao  publico  nos  portos 
de  escala,  pela  distribuição  equitativa  da  praça  disponivel  e apli- 
cação de  uma  tabela  de  fretes  aprovada  pelo  Governo  e por  ele 
rigorosamente  fiscalizada  em  sua  aplicação. 

7. °  — E’  de  toda  a conveniência  que  a navegação  particular,  organi- 

zada para  transportar  exclusivamente  os  produtos  e matérias 
primas  de  determinadas  industrias  e para  essas  industrias,  de- 
verá ter  o itinerário  livre,  mas  sem  fazer  transportes  para  ter- 
ceiros. 

8. ®  — As  emprezas  de  navegação  subvencionadas  ou  livres,  serão 

obrigadas  a fazer  contratos  de  trafego  mutuo,  entre  si,  e cpm 
as  emprezas  de  transportes  terrestre,  e aereo,  sempre  que  a 
conveniência  publica  o determinar. 

II  — Melhoramento  de  portos  — Profundidades  dos  portos  na  linha 
mestra  da  navegação  brasileira  — Manáus  ^ — Porto  Alegre  — Mendendo 
ás  exigências  politicas,  ás  necessidades  comerciaisi,  e ás  profundidades 
naturais,  assim  como,  ás  facilidades  que  a maré  proporciona  á navega- 
ção, passo  a enumerar  os  calados  para  os  quais  me  parece  conveniente 
preparar  os  portos  do  país,  referindo-se  às  profundidades  á baixa  mar 
de  aguas  vivas  equinociais  ou  ao  nivel  da  maxima  vasante,  consoante  se 
trate  de  portos  marítimos  ou  fluviais: 

1.®  — Portos  de  canal  de  acesso  e encoradouro  com  o minimo  de 
lOms.  — de  profundidade : 

Rio  de  Janeiro,  Santos,  Recife,  Baía,  Manáus,  Itacoatiara,  Pa- 
rintins,  Óbidos,  Santarém. 

Os  portos  de  Itacoatiara,  Parintins,  Óbidos  e Santarém,  sem  embargo 
de  sua  pouca  importância  comercial,  são  incluídos  nesta  primeira  catego- 
ria pelo  fato  de  apresentarem  fundos  naturais  de  10,0  ms.  No  porto  do 
Rio  de  Janeiro  dever-se-á  fazer  exceção  e elevar  a sua  profundidade  á 
12,50  ms,  não  para  atender  aos  seus  interesses  comerciais  do  momento 
e de  futuro  mas  aos  de  interesses  turísticos  e assim  á propaganda  do  Brasil, 
permitindo  acostagem  aos  maiores  navios  do  mundo,  em  calado,  ainda  em 
numero  muito  reduzido. 

2.0  — Portos  de  canal  de  acesso  com  8 ms.  e ancoradouro  de  9 ms. 

de  profundidade : 

Belém,  (Pará)  e Rio  Grande. 

3.0  — Portos  de  canal  de  acesso  com  7 ms.  e ancoradouro  com  8 ms. 

de  profundidade: 

Fortaleza,  Maceió,  Vitória,  Angra  dos  Reis,  Vila  Bela,  São  Se- 
bastião, Ubatuba,  Paranaguá,  São  Francisco  e Inibítuba. 

A inclusão  dos  quatro  últimos  portos  nesta  categoria  obedece  ao 
mesmo  critério  de  inclusão  dos  portos  amazonenses  na  primeira  cate- 
goria. 

4.®  — Portos  de  canal  de  acesso  com  6 ms.  e ancoradouro  com  8 ms. 
de  profundidade: 


S.  Luiz  do  Maranhão,  Tutoia,  Amarração,  Natal,  Cabedelo  e 
Aracajú. 

Para  o porto  cte  Cabadelo  já  ha  a previsão  de  aumentar  a profundi- 
dade do  canal  para  8 ms. 

5'.°  — Portos  de  canal  de  acesso  e ancoradouro  com  6 ms.  de  profun- 
didade : , 

Niterói,  Laguna,  Pelotas  e Porto  Alegre. 

6.0  — Portos  de  canal  de  acesso  com  5 ms.  e ancoradouro  com 

6 ms : 

Camocim,  Ilhéos,  Caravelas,  Antonina  e Itajaí. 

7.0  — Portos  de  canal  de  acesso  com  4 ms.  e ancoradouro  com  6 ms. : 

Cururupú,  Aracatí,  Areia  Branca,  Macáu,  Cabo  Frio  e Floria- 
nópolis. 

8.0  — Portos  de  canal  de  acesso  de  3 ms.  e ancoradouro  com  a pro- 

fundidade de  4 ms. : 

Turi-Assú,  Barreirinhas,  Penedo,  Parati  e Caraguatatuba. 

9.0  — Portos  de  canal  de  acesso  com  2,5  ms.  e ancoradouro  com 

3 ms. : 

Santo  Antonio,  Cunani,  Amapá,  Santo  Amaro,  Itaparica,  Ca- 
choeira, Maragogipe,  Nazaré,  Valença,  Taperoá,  Camamú,  Ma- 
cau, Barra  do  Rio  de  Contas,  Una,  Cana  vieiras,  Belmonte.  Porto 
Seguro,  Prado,  Alcobaça,  Guatapari,  Anchieta  (Blenevente) 
Piuma,  Itapemirim,  S.  João  da  Barra,  Iguape  e Cananéa. 

Destes  portos,  alguns,  pelas  suais  condições  naturais,  poderiam  re- 
ceber navios  de  maior  calado  do  que  os  admissíveis  pelas  profundidades 
acima  indicadas.  Incluimo-los  porém,  neste  9.°  item  em  virtude  de  sua 
diminuta  importância  comercial. 

Preparados  os  portos  para  dar  acesso  aos  navios  de  que  carece  o 
comercio,  estará  aberto  o caminho  para  o rápido  progresso  dos  respec- 
tivos “interlands”.  A acessibilidade  do  porto  é o essencial,  sendo  as  ins- 
talações de  acotagem,  na  fase  inicial  do  desenvolvimento  portuário  acces- 
sorias. 

Adotado  que  seja  o programa  delineado,  as  facilidades  de  transpor- 
tes asseguradas  nos  diversos  portos  do  país,  atenderão  plenamente,  ás 
necessidades  do  comercio  e de  expansão  das  regiões  tributarias,  atual- 
mente e em  futuro  proximo. 

O programa  acima  delineado  que  poderá  de  futuro  ser  ampliado, 
permitirá  ligar  desde  logo: 

a)  — Por  uma  linha  de  grandes  paquetes  de  ultramar  os  portos  de 

primeira  ordem  do  país  (item  1). 

b)  — Por  linha  de  maiores  navios  mixtos  empregados  na  navega- 

ção de  ultramar  e de  cabotagem,  os  portos  de  primeira  e se- 
gunda ordem  do  país  (tem  1 a 3). 

c)  — Por  uma  linha  de  cabotagem,  de  nàvios  de  portos  médios,  todas 

as  capitais  de  Estados  maritimos  ou  portos  principais  desses 
Estados. 


d)  — Por  linhas  regionais  de  pequena  cabotagem,  os  portos  pe- 
quenos, como  o respectivo  porto  de  centralização  de  cada  Es- 
tado. 

III  — MeUuH^mentos  de  rios  — A imensidade  de  rêde  fluvial  brasi- 
leira dá,  á tarefa  do  melhoramento  sistemático  dos  seus  rios,  um  vulto 
que  excede  sobremodo,  das  possibilidades  financeiras  do  erário. 

Basta  lembrar  que  só  a linha  de  navegação  interior,  Belém-Cruzeiro 
do  Sul,  é mais  longa  do  que  a linha  de  navegação  maritima  Belém-Rio 
Grande  do  Sul. 

As  Rêdes  Fluviais  Amazônica,  Paraense,  Maranhense,  Piauiense, 
Baiana,  Paranaense,  Sul  Rio  Grandense,  Goiana  e Matogrossense,  para  não 
falar  das  redes  fluviais  de  menor  importância,  de  outros  Estados,  exi- 
gem melh(H'amentos  que  constituem  tarefa  para  decenios  de  trabalho  e 
centenas  de  milhares  de  contos  de  despeza. 

Na  grande  maioria,  os  melhoramentos  necessários  a essa  vastissi- 
ma  rêde  de  navegação  interior,  não  estão  estudados  e nem  ha  conveni- 
ência em  que  o sejam  desde  logo  a não  ser  para  empreender  imediata- 
mente  os  melhoramentos  de  que  eles  carecem. 

De  fato,  estando  os  leitos  dos  rios  navegáveis  sujeitos  a continuas  e 
notáveis  mutuações,  o estudo  procedido  em  determinada  época,  nada 
mais  representa  do  que  um  estádio  do  rio  que,  á primeira  cheia,  pode  ser 
modificádo! 

Assim,  si  mediarem  entre  os  estudos  e a execução  das  obras,  anos  de 
intervalo,  novos  estudos  devem  preceder  á execução  dos  melhoramentos, 
sob  pena  de  se  ter  de  executar  um  projéto  que  não  mais  se  ajustará  ao 
novo  estádio  do  rio  e nem  ficará  ao  nivel  do  orçamento  antes  previsto. 

Os  estudos  antigos  terão,  somente,  o mérito  de  um  subsidio  indica- 
tivo do  sentido  das  mutações  a que  o rio  está  sujeito. 

O melhoramento  dos  nossos  rios  navegáveis  é,  porém,  necessário,  e 
em  muitos  casos  imprescindível. 

Para  contornar  a impossibilidade,  já  referida,  da  magnitude  da  ta- 
refa, urge  selecionar  os  rios  a serem  preferidos,  em  face  das  conveni- 
ências politicas  e econômicas  do  Brasil,  com  fundamento  nos  seguintes 
critérios : 

1. ®  — Dentre  todos  os  rios  nacionais,  devem  ser  melhorados,  de  pre- 

ferencia, os  rios  que  separam  o Brasil  de  outras  nações  para 
que  o país  entre  na  posse  economica  de  certas  regiões  de  fron- 
teira sobre  as  quais  temos  posse  'mas  quasi  não  exereemos 
soberania  (Oiapock.  Javarí,  Guaporé,  Paraguai,  Paraná  Uru- 
guai, Jaguarão  e Lagôa  Mirim). 

2. ®  — Dentre  os  rios  incluidos  pelo  primeiro  critério  devem  ter  pre- 

ferencia no  melhoramento,  os  rios  já  navegados  permanente- 
mente e que  constituem  o meio  principal  de  transporte  da 
região,  principalmente  quando  interessam  a mais  de  um  Es- 
tado como  o São  Francisco  e o Pamaíba. 

3. ®  — O melhoramento  dos  rios  será  progressivo:  começará  pela  lim- 

peza, pelo  destroçamento,  pelo  derrocamento  de  parcela  e ter- 
minará pela  dragagem  de  bancos  e pela  construção  de  obras 
fixas  de  regularização. 
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Foi  esBe  programa  seguido  nos  Estados  Unidos  da  America,  com 
grande  vantagem.  Utilisam-se  nesse  país,  para  executar  a limpeza' e de- 
sobstrução dos  rios,  bsircos  automotores  equipados  com  guindastes,  serréis 
mecanicas,  perfuradores,  escafandro  è cáçambas  de  garras  tipo  Pries- 
tman. 

Com  esses  bancos  que  alojam,  ao  mesmo  tempo,  as  turmas  que  neles 
operam,  tem-se  os  meios  eficientes  de  içar,  cortar  madeira,  derrocar 
parceis,  remover  a pedra  derrocada,  etc... 

Não  se  tendo  um  estudo  que  permita  orçar  os  melhoramentos  de 
cada  rio,  propomos,  para  iniciar  o serviço,  fazer  para  cada  região  um  nu- 
mero de  barcos  de  desobstrução,  cujo  custo  pode  ser  estimado  em  mil 
contos  de  reis  e cujo  custeio  por  ano  de  trabalho  será  de  250:000$000  por 
barca. 

Com  fundamento  nas  considerações  anteriores,  podemos  esbouçar  o 

seguinte  programa : 

1. ®  — Rios  da  Amazônia  — Serão  empregadas  na  limpeza  desses  rios, 

seis  (6)  barcas  de  desobstrução. 

2. ®  — Rios  do  Maranhão  e Piauí  — Serão  empregadas  duas  barcas  de 

desobstrução. 

3<®  — Rios  do  Paraná,  Rio  Grande  e Mato  Groeso  — Serão  empre- 
gadas quatro  (4)  barcas  de  desobstrução. 

4. ®  — Rio  São  Francisco  — Serão  empregadas  duas  barcas  de  de- 

sobstrução. 

5. ®  — Rios  de  Goiás  — Serão  empregadas  duas  barcas  de  desobs- 

trução. 

Ao  mesmo  tempo  deverão  ser  iniciados  os  serviços  de  dragagem  e 
con^rução  de  çbras  fixas  nos  já  estudados,  ou  que  forem  sendo  por  oca- 
sião desse  serviço  preliminar  de  limpeza  e desobstrução,  dentre  os  quais 
destaco  o São  Francisco,  o Paraíba,  o Paraguai,  o Paraná,  o Uruguai  e 
o Jaguarão. 

IV  — Abertura  de  canais  — Com  a mesma  orientação  acima,  devem 
ser  tomados  em  consideração,  os  canais  de  navegação  interior,  dos  quais 
podem  ser  desde  logo  citados  os  seguintes : 

Canal  de  Cerijó  — O objetivo  desse  canal  é ligar  as  baías  de  Cuman 
e São  Marcos,  no  Estado  do  Maranhão. 

Construido  que  seja,  porá  em  comunicação,  por  navegação  interior, 
OB  rios  navegáveis  que  desaguam  nas  referidas  baías.  A extensão  desse 
canal  é de  5250  ms.  está  projetado  para  o calado  de  2,20  ms.  na  preamar 
de  quadratura,  com  a largura  de  6,00  ms. 

Canal  de  São  José  — Destina-se  a ligar  o rio  Parnaíba  com  o seu 
braço  Iguassú,  no  Estado  do  Piauí,  para  facilitar  o acesso  á cidade  de 
Parnaíba.  A extensão  desse  canal  é de  43.000  ms.,  largura  de  25  ms.  e 
dará  a profundidade  de  1,50  ms.  já  se  encontrando  as  suas  obras  em  exe- 
cução desde  o ano  passado,  devendo  prosseguir  com  maior  intensidade. 

Canal  de  Santa  Maria  — Ligará  os  vales  dos  rios  Vaza  Barris  e Ser- 
gipe. no  Estado  de  Sergipe.  Tem  5.363  ms.  de  extensão,  10  ms.  de  lar- 
gura e 1,60  ms.  de  profundidade.  O canal  já  se  encontra  inteiramente 
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aberto  e muito  adeantadas  as  obras  de  revestimento,  que  terminarão  no 
ano  proximo. 

Canal  de  Goiana  — Este  canal  ligará  a cidade  do  mesmo  nome  e a es- 
trada de  rodagem  de  Paraíba  com  o Capibaribe-Merim,  no  Estado  de 
Pernambuco.  Tem  6.000  ms.  de  extensão,  aproximadamente  18,00  ms,  de 
largura  e 1,50  ms.  de  profundidade,  em  maré  minima.  As  obras  deste 
canal  já  estão  iniciadas  e vão  prossegtiir  com  a verba  orçamentaria  do 
presente  e dos  proximos  exercicios,  restabelecendo  a sua  importância 
dos  tempos  coloniais. 

Canal  D.  Afonso  — Tinha  como  objetivo  o seu  projéto  elaborado,  em 
1887,  pelo,  Engenheiro  Militar  Eduardo  J.  de  Morais,  a ligação  da  cidade 
de  Laguna,  Santa  Catarina,  e Porto  Alegre,  capital  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Esse  canal  aproveitaria  o longo  rosário  de  lagôas  que  bordam  o li- 
toral dos  Estados  em  apreço,  naquelas  paragens.  A extensão  total  do 
canal  era  de  422  kms.  sendo  a escavação  e profundidade  de  lagôas  na  dis- 
tancia de  146  kms.  Cálculos  aproximados,  feitos  naquela  época,  exigiam 

o dispêndio  de  6.000  contos  de.  reis  que  hoje  se  elevaria  a mais  de 

40.000  contos  de  réis. 

Como  se  ve  trata-se  de  uma  obra  que  tinha  razão  de  ser  antes  da 
abertura  da  barra  do  Rio  Grande,  hoje  só  interessando  separadamente 
a cada  um  dos  dois  Estados,  na  parte  que  corre  dentro  dos  seus  respec- 
tivos territórios. 

Desse  canal  penso  que  deve  ser  levada  a efeito  a primeira  seção,  cor- 
respondente ao  trecho  de  Laguna  a Araranguá,  já  iniciado  pelo  Estado, 
em  1908,  e contnuado  pelo  Governo  Federal  após  paralisado,  em  1922. 

Existem  abertos  desse  canal,  20  quilómetros  na  vertente  Norte  e 
35  quilómetros  na  vertente  Sul,  restando  o seu  restabelecimento  e o 
trecho  de  ligação,  cujos  estudos  não  foram  ainda  realisados,  para  vencer 
a dificuldade  do  passe  da  garganta  denominada  de  Morro  Grande,  que 
parece  impraticável  pelo  seu  custo  elevadíssimo. 

Esses  estudos  detalhados  deverão  abranger  toda  a região  do  divisor 
de  Morro  Grande  até  o litoral  que  dista  de  8 quilómetros  da  referida 
garganta,  de  modo  a se  verficar  a praticabilidade  do  traçado  dessa  parte 
natural  ou  artificial  de  ligação  dos  trechos  Norte  e Sul  existentes. 

O primitivo  projéto  nenhuma  referencia  faz  quanto  ao  modo  de 
vencer  essa  dificuldade. 

Canal  Alegre-Agnapef  — Este  canal  destina-se  a comunicar  a bacia 
do  Amazonas  com  a bacia  do  Prata.  Em  território  Matogrossense,  os  rios 
Alegre,  da  bacia  Amazônica,  e Aguapéi,  da  bacia  do  Prata,  tem  os  res- 
pectivos leitos  separados  apenas  pela  distancia  de  uma  legua.  Com  a 
abertxira  deste  canal  o melhoramento  dos  rios  Alegre  e Aguapeí,  que  são 
afluentes  respectivamente  dos  rios  Guaporé  e Paraguai,  ter-se-á  posto  em 
comunicação,  duas  das  maiores  bacias  hidrográficas  sul . americanas. 

V — Obras  a realizar  em  um  período  de  15  a 20  anos,  com  as  suas  fi- 
nalidades, detalhes  e respectivos  custos  aproximados,  aumento  de  auxilio 
á navegação  marítima  e fluvial  — Partindo  do  extremo  norte  para  o ex- 
tremo sul,  òs  serviços  de  melhoramentos  de  portos,  de  rios,  de  canais,  e 
os  de  navegação,  que  se  completam,  para  o desenvolvimento  do  nosso 
comercio,  das  nossas  industrias  e da  nossa  lavoura,  são,  nos  diversos  Els- 
tados,  os  que  vão  relacionados  abaixo,  com  o aumento  das  subvenções 


stusds  6 suxilío  a novas  companhias  de  navegação  marítima  e fluvial, 
que  venham  a se  formar: 

AMAZONAS  — De  nenhum  melhoramento  carece  o porto  de  Manáus, 
perfeitamente  suficiente  para  o movimento  atual  e futuro  do  Estado;  e 
quando  isso  se  tomar  necessário,  será  levado  a efeito  pela  atual  conces- 
sionária, a Manáus  Harbour  Ltd.,  dentro  do  periodo  da  respectiva  con- 
cessão, que  expira  em  30  de  Junho  de  1970.  Para  melhorar  a navegação 
do  Amazonas  e seus  afluentes,  torna-se  necessário  aumentar  as  subven- 
ções concedidas,  de  modo  que  as  emprezas  que  a executam  possam  ter  a 
possibilidade  de  reformar  os  serviços,  ampliar  as  suas  linhas  e renovar 
as  suas  frotas. 

Toma-se,  ainda,  indispensável,  adquirir  o aparelhamento  apropriado 
para  a limpeza  e desobstrução  da  extensa  rêde  amazônica,  e o seu  cus- 
teio anual. 

Para  tanto,  julgo  necessário  despender,  como'  foi  acima  delineado, 
6.000:000$000  em  aparelhamento,  com  a aquisição  de  6 barcas  automotores 
e 1.500:000$000  anuais  em  custeio,  ou  15.000:000$000,  nos  6 primeiros  anos 
e-  mais  6.500  contos  em  todo  o periodo,  considerada  a redução  de  custeio. 

Para  o canal  Alegre-Aguapeí  — podemos  avaliar  em  2.000:000$000,  o 
despendio  a realisar,  executados  os  estudos  indispensáveis. 

Sobre  a veifba  orçamentaria  atml,  de  subvenção^  para  navegação, 
penso  ser  imprescindível  fazer  um  aumento  de  mais  2.000  contos  anuais, 
elevando-o  assim  a 6500  contos  anuais  e cuja  distribuição  deverá  fixar  ao 
critério  do  Ministério  da  Viação,  pela  sua  repartição  competente,  o De- 
partamento Nacional  de  Portos  e Navegação. 

PARA  — A execução  de  obras  e a exploração  comercial  do  porto  de 
Belém  continuam  a cargo  da  Companhia  Port  of  Pará,  cuja  concessão 
tèrá  o seu  término  em  31  de  Dezembro  de  1973.  E’  ainda  precaria,  em- 
bora com  ligeira  melhoria,  devido  ao  aumento  das  taxas  portuárias,  a 
situação  dessa  Companhia  que  tem  de  custear  um  desproporcionado  ca- 
pital reconhecido,  de  60.000  contos,  ouro. 

Seria  de  desejar  que  a União,  em  beneficio  da  região  amazônica, 
encampasse  essa  concessão,  como  lhe  é permitido  pelo  contrato,  explo- 
rando-a  sem  visar  a justa  renumeração  de  capital  empregado,  mas  apenás, 
os  resultados  indiretos,  obtidos  pelo  desenvolvimento  dessa  vasta  zona 
do  país. 

Estou  certo  dé  que,  na  situação  atual,  essa  encampação  poderia  ser 
obtida, -por  acordo,  com  50%,  ou  menos,  do  capital  reconhecido,  que  não 
representa  o valor  real  atual  das  obras  realisadas. 

Essa  operação  poderia  ser  levada  a efeito  com  o restabelecimento  da 
Caixa  Especial  de  Portos,  como  foi  exposto  em* seu  relatorio  do  exercí- 
cio de  1936,  ou  com  a autonomia  deste  Departamento,  nos  saldos  que 
sugeri  a V.  Exa.  pelo  seu  oficio  n.®  G-30,  de  27  de  Janeiro  do  corrente 
ano,  adiante  reproduzida. 

Outras  obras  são  necessárias  ao  Estado,  como  o melhoramento  do 
porto  de  Santarém  e outros,  e a desobstrução  e aprofundamento  do  rio 
Arari,  na  ilha  de  Marajó,  transformando  essa  ilha,  que  já  possue 


200.000  cabeças  de  gado  bovino,  talvez  no  melhor  campo  de  creaçfio  de 
gado  do  norte  do  Brasil. 

Os  melhoramentos  desse  rio  devem  abranger,  sobretudo,  a parte  in- 
ferior do  curso,  da  cidade  de  Cachoeira  á fóz,  atingindo  os  rios  Tarta- 
ruga, Malpatar,  Ararbd,  Carurú,  Moções,  Cambú,  cachoeiras  do  Anajás, 
rios  Caracará,  Tuá  e São  Miguel. 

Para  todas  essas  obras,  penso  ser  aproximadamente  necessária  para 
primeiros  melhoramentos,  a verba  de  2.500  contos,  dividida  era  tres  exer- 
cicios. 

Em  referencia  á navegação  fluvial,  com  ligação  ao  jâ  exposto  para 
o Estado  do  Amazonas,  tomar-se-á  necessário  aumentar  a dotação  anual 
orçamentaria,  para  a dos  rios  Tocantins  e Araguaia,  recent«nente  ini- 
ciada, e para  outras  de  maior  interesse  do  Estado. 

Essa  dotação  deverá  ser  aumentada  de  500  contos  anualmente,  pelo 
prazo  minimo  de  10  anos,  com  a distribuição  desse  aumento  ao  critério 
do  Ministério  da  Viação. 

MARANHÀO  — Apezar  dos  escassos  recursos  de  que  dispõe,  vem  este 
Departamento  procedendo  á dragagem  do  canal  de  acesso  ao  porto  de 
São  Luiz,  que  se  acha  praticamente,  com  5 metros  abaixo  da  maré  mí- 
nima, conforme  expuzemos  acima,  no  capitulo  anterior. 

Toma-se,  entretanto,  necessário,  de  uma  vês  por  todas,  realizar  por 
completo  o melhoramento  desse  porto,  para  o qual  foi  encontrada  agora 
uma  solução  feliz  e menos  despendiosa,  com  grandes  vantagens  para  a 
cidade  e já  descrita  acima.  Para  todas  essas  obras,  cujo  projéto  e or- 
çamento estão  em  organização,  calculo  ser  aproximadamente  necessária 
a importância  de  20  a 25  mil  contos  de  réis,  para  ser  despendida  em  dois 
ou  três  exercícios. 

Ha  necessidade  também  de  se  executar  o melhoramento  do  riacho  Aurá, 
e em  7 quilômetros  do  canal  do  mesmo  nome,  que  liga  Rucho  a São 
Bento.  Além  da  extração  de  tócos  para  evitar  a invasão  dos  campos  pelas 
aguas  salgadas  — serviço  esse  de  emergencía  e urgência  — haverá,  de 
futuro,  necessidade  da  construção  de  obras  fixas,  que  garantam  a efici- 
ência desse  canal.  Para  as  primeiras,  reputo  necessários  1.000  contos  de 
réis.  Quanto  ás  segundas,  sómente  por  um  estudo  a ser  realisado,  se 
chegará  ao  quantum  preciso  para  a sua  execução.  Ha,  também,  a consi- 
derar as  obras  do  canal  de  Cerijó,  no  valor  de  2.500  contos  de  réis. 

Para  a navegação  fluvial  do  Estado,  torna-se  indispensável  proceder 
ao  estudo  dos  seus  rios  e melhora-los  por  meio  de  obras  fixas  ou  draga- 
gem, limpando-os,  desde  logo,  dos  troncos  de  arvores  e pedras  que  os 
obstruem.  Para  tanto,  como  expuz  acima,  suponho  ser  necessarla  aproxi- 
madamente, a verba  de  2.500  a 3.000  contos  de  réis,  a despender  nos  seis 
primeiros  exercícios  e mais  2.200  contos  no  restante,  no  periodo  de  15 
anos.  E’,  ainda,  imprescihdivel  aumentar,  também,  a quota  de  subvenção 
concedida  á navegação,  de  mais  300  contos  de  réis  anualmente. 

r 

PIAUÍ  — Sem  ser  a sua  capital,  a cidade  de  Pamafba  é o centro  co- 
mercial do  Estado,  para  onde  convergem  todos  os  produtos  de  exporta- 
ção e também  a maior  parte  dos  de  importação.  Está  situada  mun  dos 
braços  do  rio  Pamafba,  distante  cerca  de  20  quilômetros  de  Amarração, 
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hójê  Luiz  Coiteiâ,  ê o âéu  côiaercío,  e poftanto  o de  quasi  todo  o Estado, 
é àêrvidó  etn  grafide  parte  pelos  portos  de  Aimarraçâo  e IMtola  e por  s! 
Lüiz,  através  da  E.  P.  São  Luiz  a Terezlna, 

gâo  por  demais  pretíârias  ãs  condições  do  porto  de  Amarração,  com 
um  movimento  de  mercadorias  quasi  nulo,  atualmente,  comparado  com 
0 de  iHitoia.  O rio  Pamaiba  lança-se  no  oceano  por  um  delta  de  cinco 
braços;  o no  íguaraçú  ou  Amarração,  Canarias,  Cajueiros,  Carrapáto  ou 
Melancieira  e Tutoia,  estando  na  margem  direita  do  primeiro  a cidade  e 
o porto  de  Amarração.  Esse  braço  conserva  um  canal  praticável  mas  de 
muito  pòucâ  profundidade,  desde  o rio  Pamaíbâ  até  ao  mar,  com  duas 
passagens  sobre  â barra.  Diversos  estudos  completos  foram  reaiisados  em 
diferentes  épocas^  sendo  os  ultimoSí,  de  simples  revisão  em  1934. 

A orientação  seguida  nos  diversos  projétos  delineados  foi  a de  fi- 
xação dO  canal  através  da  barra,  por  meio  de  dois  molhes,  a respectiva 
dragagem,  déstíe  a barra  até  o porto  propriamente  dito  e a fixação  de 
dunas.  Em  1929,  pelô  decreto  18.816,  de  21  de  Junho,  foi,  nessas  bases 

aprovado  um  projéto  com  o respectivo  orçamento  num  total  de.... 

8.800:131$000j  O qual  não  poderá  ser  hoje  levado  a efeito  por  menos  de 
25.000:000$000.  Sémente  a dragagem  do  canal  de  acesso  ao  porto  de  Amar- 
ração, sem  as  obras  fixas,  consumirá  a importância  de  5.000  contos  de 
réis,  sem  levar  em  conta  a posterior  conservação  da  profundidade,  á cota 
— 5,0  m. 

Tütoia,  situada  em  tetritorio  maranhense,  e quê  serve  principal- 
mente a Párnaíba,  possue  um  ancoradouro  em  aguas  profundas  com  16 
metros  e um  canal  de  entrada  tortuoso  com  fundo  de  cascalho  e profun- 
didade aproximada  de  6 metros,  em  maré  minima  de  sizigia.  Dista  de 
Pamaíba  cerca  de  70  milhas,  e a navegação  para  a cidade  se  faz  através 
de  igarapés  sinuosos  e estreitos,  com  profundidades  ás  vezes  insufi- 
cientes, para  os  rebocadores  que  executam  esse  serviço. 

A nâo  ãefèm  as  observações  acima,  todas  feitas  pelo  eminente  enge- 
nheiro Souza  Bandeira,  nenhum  outro  estudo  foi  realisado  para  o pro- 
jéto de  um  porto  em  Tutoia  e a respectiva  ligação  com  Pàmaíba,  em 
virtude  não  só  do  critério  regional,  então  vigorante,  de  que  o Piauí  devia 
ser  servido  por  um  porto  de  mar  situado  no  litoral  do  Estado,  como 
também  para  evitar  que  as  mercadorias  importadas  e exportadas  fossem 
gravadas  pelos  impostos  interestaduais,  então  cobrados  pelo  Maranhão, 
empecilho  que  hoje  não  mais  existe. 

Toma-se  indispensável  a execução  imediata  dos  estudos  desse  porto, 
de  modo  a se  verificar  qual  o mais  conveniente  a ser  Jevado  a efeito 
para  servir  o Piauí:  si  Amarração,  si  Tütoia,  parecendo  que  se  concluirá 
pelo  primeiro,  dada  a grande  distancia  e dificuldade  de  acesso  do  se- 
gundo â cidade  de  Pamaíba. 

De  qualquer  modo,  não  se  deve  contar  com  despesa  inferior  a.... 
25.000:000$000,  a ser  feita  em  três  a quatro  exercicios,  caso  se  executem 
obras  fixas,  para  o melhoramento  da  barra,  que,  de  preferencia,  se  deve 
obter  por  dragagem  permanente  e muito  menor  despendio. 

t*àtá  Satisfazer  â justa  e antiga  aspiração  dos  piauienses,  é neces- 
áãfib  fealisài:  obras  de  regularização  e dragagem  do  rio  Pamaíba,  de 
modò  a por  ele  obter  uma  navegação,  franca,  ligando  a cidade  do  mesmo 
nome  á Cãpitãl  é ás  demais  situadas  nas  margens  ou  suas  proxunidades. 
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Guiado  por  observaçõâs  antigas  de  Souza  Bandeira  e dependentes 
de  um  estudo  meticuloso  a ser  feito  nesse  rio,  penso  que  tais  obras  absor- 
verão a importância,  mínima,  de  6.000:000$000,  concedidos  em  três  ou 
mais  ex^icios.  Toma-se  também  preciso  subvencionar  o serviço  de 
sua  navegação,  concedendo  à companhia  que,  para  esse  fim  se  organizar, 
pelo  menos  500.‘000$000,  anualmente,  e pelo  prazo  minimo  de  10  anos.  Ha 
ainda  a considerar  a conclusão  do  canal  de  S.  José,  com  o despendio  de 
800  contos. 

CEARA  — Vae  ser  afinal  iniciada  a construcção  do  porto  de  sua  ca- 
pital ,em  Fortaleza,  com  um  despendio,  desde  logo,  de  22.000  contos  e 
a previsão  de  mais  20.000  contos  para  a sua  ampliação,  dentro  dos  pró- 
ximos 10  anos.  Além  desse,  outros  precisam  ser  melhorados,  como  sejam, 
Camocim  e Aracati.  Os  melhoramentos  do  primeiro,  situado  no  rio  do 
mesmo  nome,  consistem  na  continuação  da  fixação  das  dunas  locais,  dra- 
gagem da  barra  e canal  de  accesso  e construção  de  um  cais  corrido  ou 
ponte,  como  já  existe,  para  acostagem,  com  o respectivo  aparelhamento 
de  carga,  descarga  e armazenamento  de  mercadorias.  Esses  melhora- 
mentos podem  ser  orçados  em  3.000:000$000.  Quanto  ao  segundo,  o de  Ara- 
catí,  encontra-se  à margem  do  Jaguaribe,  que  desemboca  no  oceano,  a 
62  milhas  ao  sul  da  ponta  de  Mocuripe.  Possúe  uma  bacia  que  compre- 
ende quasi  50  % de  toda  a rêde  hidrográfica  do  Estado  do  Ceará,  sendo 
que  os  seus  afluentes  mais  importantes,  como  o Banabuiu,  Salgado  e o 
Riacho  do  Sangue,  secam  completamente,  por  ocasião  da  estiagem. 
E’  navegavel  até  22  quilômetros  a montante  da  cidade  de  Aracati,  isto  é, 
até  onde  se  propaga  a maré.  Entretanto,  a navegação  só  se  faz  com  re- 
gularidade até  essa  cidade,  que  dista  11  milhas  de  Fortim,  localizado 
proximo  à foz  do  rio  e até  onde  chegam  os  vapores  que  transpõem  a 
barra.  O canal  de  acesso  tem  uma  profundidade  minima  de  1,5  ms.  nas 
baixa-marés,  atingindo  a um  máximo  de  4,'*6  ms.  nas  prea-mares  de  si- 
zigias. 

Os  melhoramentos  desse  porto  consistem  não  só  na  fixação  metó- 
dica das  dunas  da  margem  direita,  que  já  vem  sendo  feita,  embora  irre- 
gularmente, com  as  verbas  insuficientes  das  dotações  orçamentarias, 
como  na  dragagem  da  barra  e do  canal,  cujo  cubo  alcança  o volume  con- 
siderável de  cerca  2.500.000  m*.  Sem  estudos  recentes  para  orçar  com  a 
segurança  as  obras  necessárias  e admitindo  que,  aberto  o canal  da  barra 
e fixada  as  dunas,  ele  se  mantenha  com  a energia  das  correntes  de  va- 
sante,  poderá,  para  e^ses  melhoramentos,  sér  estimada  tuna  despei 
nunca  inferior  a 6.000  contos  de  réis,  mesmo  assim  executados  com 
aparelhamento  proprio  deste  Departamento,  e custeadas  as  obras  e ser- 
viços por  diversos  exercícios  financeiros. 

Ha  ainda  necessidade  de  prover  obras  de  melhoramentos  do  acesso 
a Acaraú,  com  um  despendio  de  cerca  de  800KXX)$000. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE  — Além  das  obras  já  executadas  no 
porto  de  Natal,  Capital  do  Estado,  é da  maior  urgência  levar  a efeito 
a construção  completa  de  mais  200  metros  de  cais  acostavel  e respecti- 
vas obras  complementares,  cujo  projéto  e orçamento  vêm  de  ser  apro- 


vados  pelo  decreto  n .®  2.599,  de  13  de  Abril  ultimo,  num  total  de  Rs. 
6.689:698$000. 

Além  de  tal  melhoramento  no  seu  porto  principal,  que  já  vem  sendo 
explorado  comercialmente,  com  grande  economia,  por  administração  di- 
réta  do  Governo,  outras  obras  precisam  ser  intensificadas  na  orla  marí- 
tima do  Estado,  entre  as  quais  devem  ser  anotadas,  principalmente,  as 
da  barra  do  rio  Cunhaú  e as  dos  portos  de  Manáus  e Areia  Branca, 
grandes  emporios  exportadores  de  sal,  cuja  explorado  constitue  uma 
das  principais  riquezas  do  Estado,  o vale  do  rio  Cunhaú,  no  qual  se 
acha  localisado  o importante  município  de  Canguaretama,  é um  dos 
mais  ricos  e ferteis  do  Estado,  nele  havendo  grande  numero  de  enge- 
nhos de  açúcar,  fabricas  de  cal  e florescente  industria  do  sal.  Por  todos 
esses  motivos  toma-se  necessário  melhorar  a barra  desse  rio,  para  dar 
franca  saída  aos  prodútos  da  região.  Tais  melhoramentos  já  foram  ini- 
ciados e consistem  no  derrocamento  de  recifes,  com  o aproveitamento 
da  pedra  para  obras  fixas.  Transposta  a barra,  que  ficará  com  4 metros 
em  maré  minima,  as  embarcações  de  trafego  do  porto,  alcançarão  os 
navios  a menos  de  1 milha  de  distancia,  onde  já  ha  profundidade  de  10 
metros.  Todos  esses  melhoramentos,  que  estimularão  o desenvolvimento 
da  industria  da  pesca  na  redondeza  e cuja  utilidade  não  é preciso  enca- 
recer, poderão  ser  levados  a efeito,  com  uma  despesa  de  cerca  de  600 
contos  de  réis.  ^ 

O porto  de  Manáus  fica  situado  na  fóz  do  rio  Assú,  que,  no  curso  su- 
perior, tem  o nome  de  Piranhas  e cujo  percurso  é de  mais  de  400  quilo- 
metros,  com  as  nascentes  no  Estado  da  Paraíba.  O rio  Aasú  lança-se  no 
oceano,  por  três  bocas.  Na  margem  direita  da  denominada  Assú  ou 
Ainargoso,  está  situadia  a cidade  de  Macáu,  em  frente  à qual  fica  a ilha  de 
SanfAna,  localização  de  importantes  salinas. 

Por  falta  de  profundidade  do  canal  de  acesso  no  porto,  o sal  produ- 
zido por  essas  salinas  é levado  para  fóra  da  barra  até  onde  fundeiam  os 
navios,  a algumas  milhas  de  distancia,  por  pequenos  barcos,  e isso  mesmo 
apenas  em  uma  parte  do  dia,  devido  ao  vento  reinante.  Seria  preciso 
obter  profundidade  suficiente  para  acesso  franco  dos  vapores  até  essas 
salinas,  obra  de  grande  despendio-  mas  necessária  devido  à grande  renda 
que  arrecadam,  tanto  a União  como  o Estado,  com  a industria  em 
apreço. 

Ao  lado  da  abertura  dos  canais  da  barra  e interno,  devem  ser  incre- 
mentados os  serviços  de  fixação  das  dunas  do  Pontal  Sul. 

O porto  de  Areia  Branca,  também  salineiro,  é de  maior  importân- 
cia do  que  o de  Macáu,  não  só  quanto  ao  valor  industrial,  como  quanto 
às  facilidades  de  acesso. 

Localizado  no  rio  Mossoró,  a 2%  milhas  da  fóz,  acha-se  situado  a oeste 
de  Macáu,  do  qual  dista  32  milhas.  O rio,  cuja  largura  é apreciável,  tem 
no  thalweg  profundidade  variaveis  entre  7,3  ms.  e 9,1  ms. 

Entretanto,  a fóz  é prejudicada,  quanto  à navegabilidade,  pela  areia 
das  dunas  que  se  movem  ao  longo  da  costa,  de  S.  W.  para  N.  E.,  for- 
mando, com  os  depositos,  3 grandes  bancos,  que  descobrem  em  qualquer 
baixa  mar,  ^pivan^n  entre  si  dois  canais,  ambos  de  pequena  profundi- 
dade. 

Também  nesse  porto,  os  vapores  ficam  a grande  distancia,  sendo  o 
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transporte,  até  eles,  como  no  de  Macáu,  f^to  por  embarcações  de  pe- 
queno calado. 

Pelo  eaposto,  verifica-se  que  as  obras  e serviços  necessários  ao  me- 
lhoramento desse  porto  são  de  natureza  analoga  aos  de  que  necessita 
Macáu,  Dos  vários  estudos  feitos,  desses  dois  portos,  sempre  se  ccm- 
cluiu  pela  necessidade  de  um  grande  despendio  com  as  dragagens,  im- 
prescindíveis para  abertura  e posterior  conservação  de  extensos  canais. 

Impõe-se,  portanto,  o estabelecimento  de  um  programa  de  obras,  de 
menor  custo  e conservação  mais  econonuica,  tal  como,  a creação,  talvez, 
de  uma  ilha  artincial,  em  pleno  mar  e no  logar  em  que  mais  proximo 
do  porto  se  encontrar  a isobata  8,0  ms.  para  permitir  a acostagem  de 
vapores,  ficará  ao  abrigo  de  pequenos  quebra^mares,  sendo  que  na  area 
conquistada  ao  mar,  serão  instalados  silos,  para  o deposito  de  sal,  os 
quais  poderão  ser  abastecidos  independentemente,  da  imediata  exporta- 
ção do  mesmo.  As  obras  enumeradas,  estimadas  em  18.000  contos,  podem 
ser  levadas  a efeito  num  prazo  de  2 anos. 

PARAÍBA  O porto  desse  Sstado,  situado  em  Cabedêlo,  foi  cons- 
truído com  a entrega  feita  ao  Bstado,  pelo  Governo  da  União  do  pro- 
dúto  da  taxa  de  2%,  ouro,  e encontra-se  em  franca  explmnção  por  parte 
do  Estado  Concessionário.  Entretanto,  urge  construir  mais  um  armazém, 
completar,  para  maior  eficiência,  o aparelhamento  do  cais^  e pavimentar, 
por  conta  dos  recursos  da  receita  da  exploração,  cujo  saldo  se  acha  em 
poder  do  Estado,  a estrada  de  rodagem  que  liga  o porto  à Capital 

Além  do  acréscimo  de  obras  acima  descrito,  deverá  o Estado  provi- 
denciar não  só  quanto  à draf^em  da  barra  para  8 metros  abaixo  da 
maré  minima,  como  também,  ao  prolongammito  de  mais  100  metros  de 
cais,  cuja  necessidade  já  se  vem  fazendo  sentir,  e utilização  das  obras 
que  anteriormente  foram  feitas  em  João  Pessôa,  para  descarga  e arma- 
zenamento de  mercadorias.  Todavia,  é de  presumir  que  o Estado  não 
possa  levar  a efeito  melhoramentos  de  que  carece  o porto,  para  a sua 
:ompleta  eficiência  e nesse  caso  a solução  será  a União  executa-los  com 
a encampação  previa  das  obras,  nos  termos  do  contrato  de  concessão. 
Essas  obras  orçam  num  total  de  9.500  contos,  compreendida  a melhoria 
de  acesso  por  via  fluvial  por  dragagem  ou  ofeoas  fixas. 

PERNAMBUCO  — O porto  de  Recife,  hoje  sob  o regímen  de  conces- 
são ao  Estado,  mas  com  o qual  despendeu  o Qovemo  da  União 

83.000.000  francos,  ouro,  antes  da  concessão,  como  foi  dito  acima,  e mais 
43.000  contos,  depois  da  mesma,  tem  c(mio  capital,  além  das  importâncias 
referidas,  ainda  36.000  contos,  recentemente  despendidos  pelo  Estado  em 
obras  e instalações,  obtidos  por  efeito  da  operação  financeira,  garantida 
pelas  rendas  do  cais,  inclusive  a provenlmte  da  arreçadação  dos  10% 
adicionais,  que  vieram  sul^tituir.a  taxa  de  2%,  ouro. 

Tem  este  Departamento,  em  estudos,  um  vasto  projéto  de  ampliação 
do  porto  em  apreço,  para  substituir  o que  foi  apresentado  pelo  Estado. 

O projéto  de  que  se  trata,  abrange,  ao  lado  de  obras  de  carater  ur- 
gente, também  outras  de  necessidade  muito  remota. 

Como  obras  de  carater  imediato,  devem  ser  consideradas,  como  in- 
dicamos, a dragagem  do  canal  Norte,  à cota  de  11,0  ms.,  a instalação. 
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eBi  logar  4efinltjvo,  do  parque  de  CQml)ustiveis;  a ponte  de  ligação  entre 
a ilha  dp  Pina  e a çida^,  em  Cinco  Ppntas;  a execução  de  cais  paralelo 
ap  dique  d®  Npguçira,  para  acoetageni  dos  navios  que  cpndvi^em  carvão 
ou  inflamaveip;  dragagem  da  cdta  — 4,0ms.  à çóta  8,0  mç.,  do  canal  de 
acesso  a essç  çais;  dragagem  do  ante-porto  e ultimação  da  necessária  no 
aero-porto,  com  recalque  do  produto  dragado  para  o Encanta  Moça,  de 
modo  a criar  alí,  p terrapleno  necessário  às  pistas  para  pouso  dos  aviões 
terrestres,  e finalmente  a construção  de  um  dique  seco,  de  300  metros 
de  extensão,  munido  de  duas  portas,  para  atender  ã§  ppssiveis  necessi- 
dades das  nossas  marinhas  mercantes  e de  guerra  e bem  assim  aos 
navios  extrangejros,  das  duas  especies,  que  nos  visitam  e que  precisem 
de  serviço  de  docagem,  O valor  de  tais  pbras  pode  ser  arbitrado  em 
103.800:0003000,  devendo-se,  entretanto,  desde  logo,  destacar  as  relativas 
à dragagem,  e aterro  para  a construção  do  aerp-pprtp  e a execução  do 
dlque-seco,  que  nãp  devem  ser  levadas  a efeito  com  os  recursos  do  porto, 
por  pertencerem  à Aeronáutica  Çivil  e às  marinhas  de  guerra  e mer- 
cante. Ainda  em  futuro,  embora  remoto,  outras  pbras  devem  ser  levadas 
a efeito,  no  valor  aproximado  de  50.000:000$000.  Tendo  p Estadp  compro- 
metido as  rendas  do  porto  pelo  prazo  de  20  anos,  para  atender  aos  en- 
cargos do  empréstimo  realisado  para  execução  das  obras  contratadas  e 
quasi  conciuidas,  julgo  que  todas  as  de  necessidade  imediata  só  poderão 
sar  custeadas  com  outros  recursos  fornecidos  pela  União.  Melhor  seria 
encampar  a concessão  e executa-las  diretamente  pelo  Governo,  com  re- 
cursos especiais  para  umas,  e para  outras  com  os  que  seriam  fornecidos 
pelas  rendas  deste  Departamento  — si  transformando  em  repartição  in- 
dependente, na  forma  já  proposta  a V.  Exa.  — dentre  as  quais  se  en- 
contram os  do  pn^rio  porto  do  Recife,  ou  finalmente  adotar  para  ele  o 
regimen  de  administração  autonoma,  como  a que  vigora  para  o porto 
do  Rio  de  Janeiro.  Ha,  ainda,  a atender,  no  Estado,  às  obras  de  desobs- 
trução e revestimento  do  canal  de  Goiana;  ao  estudo  e execução  da  regu- 
larização doe  rios  Capibaribe  e Beberibe,  de  modo  a impedir  o efeito  per- 
nicioso das  cheias  contra  a cidade;  e à proteção  da  praia  de  Olinda,  contra 
a erosão  crescente  provocada  peio  mar.  Todas  elas  podem  sa:  calculadas 
num  custo  total  aproximado  de  5.000  contos  de  réis. 

AEAGôAS  — Pelo  Estado  concessionário  e com  os  recursos  já  ci- 
tados, fornecidos  pela  União,  acha-se  em  franca  construção  o porto  da 
CiãPltal.  em  Jaraguá,  cogitando-se,  desde  já,  de  prolongar  de  mais  200 
metros  o molhe  de  atracação,  pelo  projéto  em  estvido  pelo  Departamento. 
Necessita  ainda  esse  porto  de  aparelhamento  para  carga  e descarga  e 
transporte  de  mercadorias  da  parte  já  em  conclusão  e a construir,  e dra- 
gagem  da  bacia  interna- 

Tais  serviços  devem  ser  levados  a efeito  peio  Estado  concessionário, 
com  o produto  dos  10%  adicionais,  cobrados  sobre  a importação  e com 
as  rendas  futuras,  produzidas  pela  exploração  comercial  do  porto,  po- 
cbendo  a despesa,  com  os  mesmos,  ser  avaliada  em  7.000  contos. 

Penso  que  essa  concessão,  como  as  demais,  estadoais,  deveria  ser 
encampada,  passando  as  obms  e a posterior  ejcplpraçãP  comercial  do  porto 
a ser  custeadas  pela  forma  já  indicada  acima. 
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SERGIPE  — Não  está  ainda  iniciada  a construção  do  torto  de  Ara* 
cajú,  dado  em  concessão  ao  Estado  pela  forma  dos  anteriores,  tendo-lhes 
já  sido  entregue  a importância  de  3.459:391$200  produto  da  taxa  de  2%, 
ouro,  e 10%  adicionais,  airecadados  até  1933,  e da  mesma  forma  o serão 
os  produtos  das  arrecadações  posteriores  na  forma  do  contrato  de  con- 
cessão. 

Da  parte  mais  importante  e urgente,  a abertura  da  barra  e canal  de 
acesso,  ficou  exonerado  o Estado.  Sua  execução  compete  à União,  e para 
ela  toma-se  necessário  lun  credito  nimca  inferior  a 5.500  contos  de  réis. 

Melhor  seria  não  ter  sido  dada  a concessão  ao  Estado,  empregan- 
do-se  desde  logo,  o credito  já  aberto  para  a execução  desse  serviço  ur- 
gente. Na  situação  atual,  porém,  essa  mudança  de  orientação  só  poderá 
ser  levada  a efeito,  pelo  regímen  acima  proposto,  isto  é,  com  encampa- 
ção previa,  ou  melhor  tomado  sem  efeito,  a concessão  por  mn  simples 
decreto,  uma  vez  que  as  obras  não  foram  ainda  iniciadas.  Resta,  no  Es- 
tado, concluir  o revestimento  do  canal  Santa  Maria,  serviço  que  está 
prosseguindo  com  a verba  orçamentaria  do  corrente  exercício,  mas  que 
ainda  exige  500  contos  de  réis,  no  ano  proximo. 

BAIA  — Por  conta  do  Governo  Federal,  devM-ão  ser  levados  a efeito, 
a conclusão  da  Avenida  Jequitaia,  na  forma  do  contrato  de  concessão 
à Companhia  contratante;  e no  Reconcavo  baiano:  — 

a)  — Melhoramentos  do  porto  de  São  Roque,  ponto  terminal  da 

Estrada  de  Ferro  Nazaré,  estadual,  e futuramente  da  Central 
da  Baía,  da  rêde  federal,  obras  essas  que  compreendem  a consr 
tmção  de  440  metros  de  cais  acostavel  e que  estão  calculadas 
em  7.440:000$000,  mas  suficientes  com  uma  amplitude  para 
4.000  contos; 

b)  — Melhoramentos  do  rio  Paraguassú,  pam  facilitar  a navegação 

para  os  importantes  centros  industriais  de  Cachoeiras  e São 
Felix,  e proteção  contra  as  inundações; 

c)  — Obras  de  proteção  nas  margens  do  rio  Sergí,  e da  cidade  de 

Porto  Seguro,  as  quais  custarão,  no  mínimo,  cerca  de  8.000 
contos ; 

d)  — Melhoramentos  do  porto  de  Canavieiras  do  custo  de  2.000 

contos;  e 

e — Melhoramentos  do  rio  São  Francisco,  de  que  me  ocuparei  se- 
paradamente, por  interessar  a cinco  'Estados. 

Ha,  finalmente,  a considerar,  a conclusão  das  obras  do  porto  de  Bel- 
monte, as  quais  para  serem  levadas  a termo  e aparelhar  o poito,  para 
poder  ser  explorado  comercialmente,  toma-se  necessário  despender  mais 
cerca  de  1.800  contos  de  réis. 

O porto  de  Caravélas,  pelo  seu  comercio  e pelos  navios  que  o fre- 
quentam, reclama  os  melhoramentos  indispensáveis.  Esse  poito  foi 
dado  em  concessão,  com  prazo  para  apresentação  de  estudos  e projéto  defi- 
nitivo, a vencer  em  30  de  Junho  proximo,  incorrendo,  o concessionário, 
em  rescisão  pelo  não  cumprimento  dessa  obrigação,  o que  acredito  se 
dará. 
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Os  melhoramentos  orçam  em  cerca  de  6.000  contos  e compreendem 
dragagem,  obras  de  acostagem  e aparelhamento  para  carga,  descarga  e 
armazenamento  de  mercadorias.  Esse  porto  é servido  pela  Entrada  de 
Ferro  Baía  e Minas,  e o movimento  de  mercadorias  por  ela  transportadas 
e por  ele  saídas,  é de  cerca  de  100.000  toneladas  por  ano. 

ESPIRITO  SANTO  — Além  das  obras  de  melhoramentos  do  porto, 
já  reiniciadas,  deseja  o Estado  que  a União  leve  a efeito  obras  de  m^ 
Ihoramentos  do  porto  do  Itapemirim,  as  quais  por  mais  modestas  que 
sejam,  de  acwdo  com  os  estudos  realisados,  necessitarão  do  despendio  de 
Rs.  2.000:0001000. 

RIO  DE  lANEIRO  — Possue  o porto  do  Rio  de  Janeiro  4.800  metros 
de  cais  profundo,  dos  quais  3.500  metros  inteiramente  aparelhado  para 
carga,'  descarga  e armazenamento  de  mercadorias  em  geral,  e os  1.300 
metroo  restantes  para  descarga  de  carvão  para  a Central  do  Brasil, 
carga  de  minério  em  exportação  e desembarque  de  gazolina  na  parte  ex- 
tema.  A sua  exploração  comercial  vem  sendo  feita  sob  o regímen  de  ad- 
ministração autonoma,  com  os  melhores  resultados,  independentemente 
dos  orçamentos  da  União,  atendidas,  com  a própria  renda,  as  despesas 
de  custeio,  reparação  e renovação  do  aparelhamento. 

Não  recebe  o produto  dos  10%  adicionais,  como  acontece  com  os 
Estados  concessionários. 

O produto  da  arrecadação  dessa  taxa  ascende  anualmente  a 36.000 
contos,  podendo  por  ela  ser  custeadas  outras  obras  novas  de  que  carece 
o porto  e que  não  podem  ser  atendidas  pela  renda  produzida  pelas  taxas 
portuárias,  devido  ao  vulto  dessas  obras.  Dessas,  destaco  a execução  de 
dragagem  do  canal  de  acesso  e bacia  de  evolução  e a construção  de  um 
“pier”  com  o respectivo  aparelhamento  e estação  de  passageiros,  para 
atracação  dos  grandes  transatlânticos,  cuja  frequência  vem  aumentando 
em  grande  proporção,  em  cruzeiros  turísticos  que,  de  futuro,  poderão  se 
transformar  em  linhas  regulares. 

Essas  obras  custarão  à União,  apenas  15.000  contos  e representam 
menos  de  50%  do  que  se  arrecada  anualmente  pelos  10%  adicionais, 
nesse  porto. 

Mais  uma  vez  ee  justifica  a necessidade  de  ser  dada  a autonomia  a 
este  Departamento,  cuja  principal  fonte  de  renda  consistiria  no  produto 
de  10%  adicionais,  que  substituiram  os  2%,  ouro,  anteriormente  arreca- 
dados e creados  para  o fim  especial  de  custear  os  melhoramentos  tfos 
nossos  portos,  e nunca  como  imposto  comum  considerado  como  renda 
ordinaria  da  União. 

Outtas  obras  necessita  o Governo  Federal  levar  a efeito  para  aten- 
der a serviços  que  devem  ficar  a seu  cargo,  como  sejam:  construção  de 
uma  Carreira  para  as  suas  embarcações,  ampliação  das  suas  oficinas 
no  Cajú  e a aquisição  de  aparelhamento  para  salvamento  e reboque,  com 
um  deposito  aproximado  de  mais  4.800:000$000. 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Já  iniciados,  devem  ser  concluí- 
dos, em  curto  prazo,  os  melhoramentos  de  que  carece  o importante  porto 
salineiro  de  Cabo  Frio,  e que  poderão  ser  completados  com  a importân- 
cia de  1.6Ò0  contos. 
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NITEKôI  E ANGRÁ  COS  REIS  — Fofâm  dados  em  coilces^o  ao 

Estado  do  Hio  de  Janeiro,  que  aplicou  nas  obras  do  primeiro 

20.857:15di2â9,  tendo  eido  autorizados  para  o segundo  5.658:334|000.  O 
primeiro  de  nada  necessita  e só  poderá  ser  utilizado  como  complemehto 
do  porto  do  Rio.  Quanto  ao  segundo,  as  obras  já  levadas  a efeito  atendem 
ao  seu  movimento  comerciaL 

SÃO  PAULO  — De^nenhuma  obra  necessita,  no  momento,  o porto 
de  Santos,  construido  e explorado  em  concessão,  com  garantia  de  juros» 
pela  Companhia  Docas  de  Santoe,  ísendo,  entretanto,  de  prever  que,  de- 
vido ao  grande  desenvolvimento  do  hinterland  que  serve,  diversas  obras 
terão  que  ser  executadas  em  futuro  muito  proximo,  oomo  sejam:  aumento 
das  instalações  para  oarga  e descarga  de  mercadorias  especiais ' como: 
laranja  e carvão,  substituição  das  hidráulicas  por  eletricas»  aum^to  da 
capacidade  dos  armazéns  da  faixa  do  cais  e bem  assim  da  extensão 
desses  para  maiores  profimdidades  em  alguns  trechos,  frigorifico  eom 
instalação  especial  para  frutas,  maior  numero  de  tanques  para  combus- 
tíveis líquidos,  renovação  do  material  de  dragagem  etc.,  nos  quais  cal- 
cula a Companhia  Docas  de  Santos  ter  que  despender  a importância 
aproximada  de  60  a 80.000  contos  de  réis. 

Essa  impmtancia  nós  a incluímos  no  orçamento  que  se  aegue,  porque, 
pelo  contrato  de  concessão,  terão  que  ser  atendidos  com  os  recursos  da 
própria  companhia,  auferidos  da  sua  renda. 

A arrecadação  dos  10%  adicionais,  no  porto  de  Santos,  rende  anual- 
mente cerca  de  40.000  contos,  recolhidos  como  receita  oomiun,  e qtie, 
constituída  a autonomia  deste  Departamento,  viria  fornecer  um  grande 
contingente  de  verba  para  o melhoramento  de  diversos  dos  nossos 
portos.  ... 

PARANA  — Construido  como  se  acha  o seu  porto  principal  em 
Paranaguá,  necessita  ainda  ele  de  aparelhamento  para  carga,  descarga  e 
armazenamento  de  mercadorias;  prolongamento,  pelo  menos,  de  mais 
100  metros  de  cais  acostavel;  e,  príncipãlmente,  de  dragagem  de  uma  de 
suas  barras,  obrigações  que  cabmn~  ao  Estado  e que  importarão  em 
cerca  de  5.000:000$000.  Executa  o Governo  Federal,  desde  1987,  os  melho- 
ramentos de  que  carece  o rio  Iguassú,  tendo  para  elaO  distribuído  paTa 
o corrente  ano  400  contos.  Para  intensifícar  esses  melhoramentos  c coh- 
clui-los,  em  curto  prazo,  de  modo  a facilitar 'a  sua  navegação,  toma-sc 
necessária  a verba  de  1.500  contos.  Outras  obras  de  limpeza  e desobstru- 
ção da  bacia  do  Paraná  devem  ser  levadas  a efeito  com  um  despendlo  de 
3.500  contos  nesses  seis  primeiros  anos,  e mais  cerca  de  3.500  contos  para 
o restante  do  período  considerado. 

SANTA  CATARINA  — Nos  quatro  portos  com  qilé  conta  O Estado, 
obras  de  melhoramentos  precisam  ser  intensificadas  em  uns  e iniciadas 
em  outros.  Em  Florlanopolis,  para  a dragagem  do  canal  de  acesso  tor- 
na-se necessário,  despender  ainda  800  contos  é 1.500  contos  para  um  cais 
de  atracação.  Em  Itajaí,  para  a sua  conclusão  pelo  projéto  organizado  e 
Já  aprovado,  toma-se  preciso  o mínimo  de  6.000  contos,  e mn  Laguna,  um 
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minimo  de  11.000  contos,  pelo  novo  projéto  e orçamento  a serem  apro- 
vados. Para  S.  Francisco,  eScelente  porto  também  para  base  naval,  de 
nossa  Marinha  de  (Guerra,  organiza  este  Departamento  um  novo  pro- 
jéto dentro  das  possibilidades  do  credito  autorizado,  no  valor  de 

20.903:281$000,  para  ser  entregue,  porém,  por  autorização  em  decreto 
legislativo  ao  Estado,  para  executar  tais  obras  sob  o regimen  de  con- 
cessão, c(»no  referimos,  acima. 

Penso  constituir  providencia  acertada  não  ser  assinado  o contrato 
de  concessão  autorizada,  sendo  entregue  o aludido  credito  a este  Depar- 
tamento para  execução  das  obras  a que  ele  se  destina,  pelo  regimen  da 
concorrência  entre  firmas  de  idoneidade  comprovada. 

Para  os  melhoramentos  dos  rios  Itajaí-Assú,  Itajaí-Oeste,  Cachoeira 
e Tubarão,  não  será  demais  consignar  um  credito  de  3.600  contos  de 
réis,  para  dois  exercicios.  A esses  vêm  juntar-se  os  rios  Lageado,  Cor- 

rêas.  Cubículo  e Congonhas,  cuja  limpeza  consumirá  cerca  de  Ra. 

500:000$000,  e o Araçatuba  e Una,  que  precisa  ser  desobstruído  para  ser 
navegavel  até  à cidade  de  Laguna  com  uma  despesa,  para  ambos,  de 
cerca  de  300  contos.  Para  o c^nal  de  D.  Afonso  pode  ser  arbitrada  a im- 
portância de  Rs.  2.500:000$000  para  restabelecimento  do  trecho  já  aberto 
e executa-lo  em  parte,  da  1.^  Seção. 

RIO  GRANDE  DO  SUL  — E’  de  toda  urgência  que  uma  providencia 
seja  tomada  junto  ao  Governo  do  Estado,  concessionário  dos  portos  de 
Rio  Grande,  Porto  Alegre  e Pelotas,  np  sentido  de  ser  regularizado  e in- 
tensificado o serviço  de  dragagem  dos  canais  da  Lagôa  dos  Patos,  para  o 
qual  concorre  o Governo  da  União,  com  o prodúto  da  taxa  de  10  % adi- 
cionais, para  esse  e outros  fins,  entregue  ao  mesmo  Estado. 

' Na  Lagôa  Mirim,  está  prestes  a terminar  a abertura,  pelo  Governo 
Federal,  do  canal  do  Sangradouro  até  Santa  Vitória  do  Palmar  e que 
terminada,  precisa  ser  conservada,  e onde  já  foram  despendidos  4.830 
contos,  de  1937  até  hoje.  Ha  ainda  a considerar  as  obras  do  rio  Jagua- 
rão.  Arroio  Grande  e Santa  Vitória  do  Palmar,  e limpesa  e desobstrução 
de  outros  rio,  para  as  quais,  por  este  motivo,  não  será  demais  prever 
para  os  6 proximos  exercicios,  2.500  contos,  por  ano,  ou  o total  de 
15.000:000$000. 

No  porto  de  S.  Borja,  outras  obras  complementares  será  necessário 
levar  a efeito,  e já  estão  sendo  solicitadas,  como  sejam  aramazens,  e cons- 
trução de  uma  estrada  de  rodagem,  ligando  o porto  à cidade.  Essas  obras 
já  estão  sendo  projetadas,  e seu  orçamento  não  excederá  de  2.000  con- 
tos de  réis, 

MATO  GROSSO  — Para  o melhoramento  dos  portos  desse  Estado,  • 
já  enumerados,  torna-se  insuficiente  o credito  já  autorizado  e ainda  não 
aberto,  devendo  se  prevêr  um  minimo  de  10.000  contos.  Ainda  para 
limpesa  e desobstrução  do  rio  Paraguái,  e afluentes,  torna-se  necessário 
despender,  nos  6 proximos  exercicios,  3.500:000$000. 

Rio  Sâo  Francisco  — Merece  mensão  especial  o rio  São  Fran- 
cisco, cujos  melhoramentos  são  de  capital  importância  na  solução  de  di- 
vêrsos  problemas,  que  interessam,  de  perto,  o desenvolvimento  economico 
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do  nosso  pais,  estabelecendo,  como  estabelece,  a ligação  do  Norte  com  o 
Sul  do  Brasil,  com  transporte  por  via  fluvial  para  cinco  Estados.  O seu 
percurso,  das  nascentes  ao  oceano  é de  cerca  de  3.000  quUometros. 
f-  Elssa  magnifica  via  de  communicação  mais  de  uma  vez  foi  estudada 

e teve  algumas  obras  executadas,  proctuando>se,  apenas,  convem  sali- 
entar, resolver,  isoladamente,  o problema  da  sua  navegação.  Elase  mesmo 
I não  conseguiu  solução  completa,  como  o prova  a sua  situação  atual,  que 

oferece,  ainda,  pricipalmente  na  estiagem,  dificuldades  nos  transportes 
dos  produtos  do  vasto  “hinterland"  por  êle  servido, 
j Nmn  plano  geral  de  melhoramentos,  segundo  Souza  Band^ra,  deve«e 

[ atender  à conservação  e defesa  dos  mananciais,  nas  nascentes  do  proprio 

rio  e dos  seus  tributários,  à regvilarização  do  seu  regimen  e proteção 
h-  das  margens  contra  as  cheias,  à construção  de  canais  para  irrigação,  à 

U ligação  do  alto  com  o baixo  São  Francisco,  ao  melhoramento  da  barra  e 

C à fixação  e arborização  das  dunas  no  litoral. 

g.  Desses  melhoramentos,  este  Departamento  está  realizando,  desde  já, 

^ ■ a regularização  do  rio,  com  as  escassas  verbas  orçamentarias  que  lhe  tãm 

sido  consignadas,  atendendo,  apenas,  ao  problema  da  navegação.  Assim, 
no  alto  São  Francisco,  no  trecho  de  fundo  resistente  que  compreende  as 
S corredeiras  do  Sobradinho  e Curralinho,  foram  executadas  obras  fixas  — 

E diques  e espigões  — derrocamento  e dragagem,  de  maneira  a estabelecer 

K,  canais  que  permitam  franca  navegação  no  citado  trecho,  durante  a estia- 

^ gem,  como  acima  foi  descrito. 

t Na  parte  de  fundo  movei  do  grande  rio  e seus  afluentes  navegáveis, 

p estão  sendo  realizados  estudos,  cujos  levantamentos  topo-hidrograficos 

atingem  a cerca  de  800  quilômetros,  para,  então  escolher-se  o método  de 
t ; regularização  a ser  empregado  com  mais  eficiência,  de  maneira  a garan- 

tir,  em  qualquer  estado  do  rio,  a sua  navegabilidade. 

K'  Para  a conclusão  desses  estudos  com  rapidez,  uma  ação  conjunta  vae 

B ser  feita  com  a Inspectoria  de  Obras  Contra  as  Secas,  que,  neste  momento, 

K.  cogita  de  proceder,  com  aparelhamento  proprio,  a levantamentos  foto- 

W aereos. 

K As  obras  a serem  realizadas,  nessa  parte,  para  atender  à navegação, 

[T  devem  abranger  a proteção  das  margens  e leito  contra  a erosão,  cons- 

IT,  truçáo  de  diques,  espigões  e dragagem. 

E No  baixo  São  Francisco,  a navegação  fluvial  é feita  de  Piranhas 

W a Penedo,  quasi  sem  embaraços,  havendo  todavia,  necessidade  da  regu- 

r larização  do  leito  do  rio  em  alguns  pontos.  .Para  a navegação  marítima 

r que  vae  até  Penedo,  o problema  é o de  melh(»umento  da  barra  desse 

ü rio,  que  será  resolvido  provavelmente  por  meio  de  dragagem  e de  fixação 

e arborização  das  dunas  litorâneas. 

^ O orçamento  das  obras  necessárias  para  melhorar  a navegação  no 

alto  e baixo  São  Francisco  só  póde  ser  fixado  depois  de  completos  estu- 
r ' dos  e organização  dos  projétos,  com  escolha  dos  métodos  de  regularização 

^ que  melhor  se  adaptarem  a cada  caso.  Pode-se,  porém,  estimativamente, 

^ garantir  que  o custo  total  dessas  obras  será  superior  a Rs.  120.000KHX)|000. 

1^)  A extensão  total  navegavel,  atualmente,  no  São  Francisco  e seus  aflu- 

^ entes,  é de  1.575  milhas,  sendo  no  alto  São  Francisco,  de  Plrapora  a Joa- 

zeiro.  740  milhas,  e no  baixo  São  Francisco,  de  Piranhas  a Penedo,  103 
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milhas.  Nos  afluentes,  no  alto  São  Francisco,  a extensão  navegada  é 
de  732  milhas. 

Em  suas  extensões  navegavels  ,o  serviço  de  transporte  é feito  medi- 
ante auxilio  de  subvenção  do  Governo  Federal  ,executando^  no  alto 
São  Francisco  a Empreza"  Mineira  de  Navegação  do  São  Francisco  (Go- 
verno do  Estado  de  Minas  Gerais),  e a empreza  de  Viação  Baiana  do 
São  Francisco  (Governo  do  Estado  da  Baía),  e no  baixo  São  Francisco, 
a Empreza  de  Navegação  Fluvial  do  Baixo  São  Francisco. 

Para  essas  ou  outras  que  melhor  se  organizarem,  torna-se  preciso 
atunentar  as  subvenções  anuais,  respectivamente,  de  300  a 150  contos 
de  réis. 


VI  — Orçamento  geral  — São,  pelo  exposto,  necessários  os  seguintes 
recursos,  para  atender  aos  melhoramentos  dos  nossos  portos  maritimos 
e fluviais,  e dos  nossos  rios  e da  exploração  comercial  das  nossas  linhas 
de  navegação,  permtindo  às  Companhias  que  as  exploram  os  meios  de 
renovação,  de  reparação  e de  remodelação  de  suas  frotas : 


S'. 


Melhoramentos  de  portos  rios  e canais 


Amazonas 

— Aparelhamento  e custeio,  em  6 anos  para  limpeza 

e desobstrução  da  rêde  fluvial  15.000:0001000 

Pará 

— Melhoramento  da  ilha  de  Marajó  e Porto  de  Santa- 
rém, para  tres  exercidos  2.500:000$000 

Maranhão 

— Construcção  do  porto  em  S.  Luiz  20.000:000$000 

— Limpeza  e desobstrução  dos  rios  Itapicurú,  Mea- 

rim,  Pindaré,  aparelhamento  e custeio  em  6 anos..  3.000:000$(X)0 

— Melhoramentos  do  riacho  e canal  do  Aurá 1,000:000$000 

— Abertura  do  canal  de  Gerijó  2.500:000$000 

Pianf 

— Construção  do  porto  de  Amarração  ou  Tutoia 25.000:000$000 

— Melhoramento  do  rio  Pamaíba,  com  a limpeza  pre- 
via, aparelhamento  e custeio  6.000:000$000 

— Conclusão  do  canal  de  S,  José  800:000$000 

Ceará 

— Obras  contratadas  e ainda  não  realizadas  no  porto 

de  Fortaleza  22.000«00»000 

— Melhoramento  do  porto  de  Camocim  3.000:0001000 

A transportar 100. 800:0001000 


Transporte 100.800KX)0|0(M 

->  Melhoramento  do  porto  de  Aracatí  6.000.'000$000 

— Melhoramentos  de  Acaraú  800:000|000 

— Ampliação  futura  do  porto  de  Fortaleza  dentro  dos 

prosámos  dez  anos  20.000:000$000 

Rio  Grande  do  Norte 

— Ampliação  do  porto  de  Natal  6.000:0001000 

— Melhoramento  da  barra  do  Cunhaú  600.‘000$000 

— Portos  de  Macáu  e Areia  J^ránca  1^.000KX)0$000 


Paraíba  do  Norte 

— Ampliação  do  porto  de  Cabedelo  e respectivo  apa- 

relhamento  

— Pavimentação  da  Avenida  de  Ligação  

— Dragagem  da  barra  a — 8,*°0  

— Melhoramento  do  acesso,  por  via  fluvial,  a João 

Pessôa 

Pernambuco 

— Obras  de  melhoramento  do  porto  de  Recife  acima 
descritas,  como  sejam: 

— Dique  seco  de  300  ms.  

— Dragagem  da  Corôa  dos  Passarinhos  e recalque  para 

Encanta  Môça  

— 250  metros  de  cais  no  Dique  do  Nogueira  

— Instalação  de  inflamáveis  e ponte  do  Pina 

— Dragagem  de  acesso  aos  cais  

— Dragagem  do  anlte-porto  

— Dragagem  do  canal  Norte  à c6ta  — 11". 

— Outras  obras  no  porto  de  Recife,  como  sejam : pro- 

longamento do  cais  profundo  na  bacia  atual  e na  do 
Beberibe,  dragagem  dessa  bacia,  aterro,  aparelha- 
mento  para  carga,  descarga  e armazenamento,  em  üm 
período  de  20  anòs  cerca  de  

— Conclusão  da  dragagem  e revestimento  do  canal  de 
Goiana,  melhoramento  dos  rios  Beberibe  e Caplba- 

ribe  e proteção  do  litoral  norte,  contra  as  erosões 
do  mar  . . 

Alagõas 

— Ampliação  do  porto  em  mais  200  metros  de  molhe 
acostavel,  aparelhamento  de  guindastes,  vagões,  loco-. 


, — ^ — — ...  ^ ^ , _ 

motivas,  dragagem  da  bacia  interna  7.000.*000$0Ò0 

Sergipe 

— Melhoramentos  do  porto  4.500:000^000 

— Dragagem  da  barra  e canal  de  acesso  3.500KXX)|000 

— Conclusão  do  canal  de  Santa  Maria  SOO.-OOOÍOCiO 


70.000:0001000 


I.Míl  t 1/  .M  ( 


12. ( 
2.000KX)0ã000 
S.OOOlOOOfOOO 
1.800:000$000 
4.O0DKXK)|00Õ 
6.000K)00|000 


50.000: 


5.000:0001000 


3.000áXX)$000 
4.200.-C 
800:( 


I » »■  '1 1 1 


l.õ00:00d$000 


A transportar  . 


336.000: 


"transporte 

Baía 

— Còndlu^o  da  Avenida  Jé(]uitalá  

— Poitb  dé  S.  Rb^e,  obras  no  rios  Paraguassú  e Sergí 

e em  Porto  Seguro ... 

Porto  dè  Belmonte,  conclusão.  

— Porto  de  Caravelas,  melhoramentos  por  dragagem, 

obras  de  acostagem  e aparelhamento  para  carga,  des- 
carga e armazenamentos  

Espirito  Santo 

— Èxecuçâo  do  projéto  aprovado  

— Porto  de  Itapemirim  

Rio  de.  Jàn<rfro 

— Dragagem  e construção  de  um  Pier  com  o respectivo 

aparelhamento  

— Carreira  para  embarcações  

— Ampliação  das  oficinas  

— Ai)arelhamento  para  reboque  e salvamento  

Estado  do  Rio  de  Janeiro 

— Conclusão  dos  melhoramentos  dé  Cabo  Frio  

São  Panlo 

— Ampliação  das  obras  de  acostagem  e de  aparelha- 

mento para  carga  e descarga  e armazenamento  no 
porto  de  Santos,  para  atender  ao  movimento  cres- 
cente do  “hinterland”,  e que  serão  levadas  a efeito 
pelá  Coihpánhia  Concessionária  

Paraná 

— Ampliação  do  porto,  aparelhamento  e dragagem  da 

, barra  

— Melhoramentos  do  rio  Iguássú  

— Aparelhamento  e custeio  em  6 anos  para  limpesa  e 

desobstrução  de  rios  

Santa  Catarina 

— Dragagem  e cais  de  Floiianopolis  

— Conclusão  do  porto  de  Itajaí  

•—  Conclusão  do  porto  de  Laguna  

— Construção  do  porto  de  S.  Francisco  

— Melhoramentos  do  rio  Itajaí- Assú  e Itajaí-Oeste — 

— Melhoramentos  do  rio  Tubarão  

— Melhoramentos  do  rio  Cachoeira  

— Limpesa  e desobstrução  previa  de  outros  rios  citados 

À transportar  


336.000:0001000 

l.SOOrOOOiOOO 

8.000:000|000 

1.800:000^000 


6.000:0001000 


20.718:000$000 

2.000.-OOOIOOO 


15.000:0001000 

800:0001000 

1.000:0001000 

3.500:000$000 


1.600:0001000 


80.000:000$000 


5.000:0001000 

1.500:0001000 

3.500:0001000 


2.300:000$000 

6.000:000$000 

11.000:000$000 

25.000:0001000 

2.300:0001000 

500:0001000 

800:0001000 

800:000$000 


536.618:0001000 
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Transporte 

Rio  Grande  do  Sul 


— Obras  fixas  e de  dragagem  na  Lagôa  Mirim  10.000KXX)|000 

— Obras  complementares  de  S.  Borja 3.000KX)0|000 

— Limpesa  e desobstrução  de  rios  e canais,  aparelha* 


mento  e custeio  em  6 anos  5,OOOKXX)|00O 

Mato  Grosso 

— Construcção  dos  portos  de  Corumbá,  Porto  Murtinho 

e Cuiabá  10.000.-000|0(» 

— *1  Limpesa  e desobstrução  de  rios,  aparelhamento  e 

custeio  em  6 anos  3.500:0001000 

Gfdás 

— Limpesa  e desobstrução  de  rios,  aparelhamento  e 

custeio  em  6 anos  S.OOOHXlOfOOO 

Rio  São  Francisoo 

— Desobstrução,  obras  fixas,  dragagem  e derrocamento 

para  melhoramento  da  navegação  como  acima  descrito  120.000KX)0$000 

Canal  D.  Afonso  2.500:000f000 

Canal  Alegre  2.000KX)0$000 

Custeio  nos  restantes  9 ou  14  anos  da  limpesa  e des- 
obstrução, e pequenas  obras  nas  bacias  fluviais  acima 
consideradas  12.200:0001000 


P<»to  de  Canavleiras  2.000.*000|000 

Total  711.818.'000|000 

II  — Aumento  anual  da  verba  de  subvençdes  para  melhoramento 
da  navegação  de  cabotagem  e fluvial 

— Para  a navegação  marítima  com  obrigação  de  aqui- 
sição de  novos  vapores,  por  ano  e escalas  em  portos 
atualmente  mal  servidos  5.000.'000|000 


— Para  a do  Pará,  por  ano  500:000$000 

— Para  a do  Maranhão,  por  ano  300:000$000 

— Para  a do  Piauí,  por  ano  500:000$000 

— Para  a navegação  do  medio  e alto  São  Francisco,  por 

ano  mais  ^HXXHOOO 

— Para  a navegação  do  baixo  São  Francisco,  por  ano 

mais  150KKK)|000 

— Para  a do  Elstado  da  Baia,  para  os  pequenos  portos 

da  costa  e os  do  Reconcavo  baiano,  aumento  por  ano  400KX)0t000 

— Para  a de  S.  Paulo-Mato  Brosso,  por  ano  maia 200.’000$000 

— Para  a do  medio  e baixo  Paraná,  por  ano  SOO.-OOoèoOO 


A transportar  . 


Transporte 9.850:0001000 

— Para  a do  Rio  Paraguái  e afluentes,  por  ano 500:000$000 

Total  anual  10.350:0001000 


Das  obras  acima  constituem  encargos  dos  respectivos  concessionários. 
Estados  ou  companhias  particulares,  as  seguintes,  que  serão  levadas  á 
efeito  pelos  primeiros,  com  os  recursos  fornecidos  do  produto  dos  2%,  ouro, 
e 10%  adicionais  que  substituiram  os  primeiros,  anterior  e futuramehte 
arrecadados,  e a receita  liquida  que  produzirem  as  referidas  explorações, 
atendidas  previamente  as  despesas  de  custeio,  e pelas  segundas,  as  parti- 
culares, com  esses  últimos  recursos: 

No  Ceaxã,  obras  contratadas  e em  inicio  no  porto  de 


Fortaleza  e aparelhamento  22.000:000$000 

Obras  de  fütura  ampliação  ^.000:000$000 

Em  Parafba,  no  porto  de  Cabedêlo  9.500:000$000 

Em  Pernambuco  obras  a realizar  imediatamente 103.800:000$000 

Obras  futuras  50.000:000$000 

Em  Ah^^ôas,  ampliação  e aparelhamento  do  porto  de 

Jaraguá  7.000:000$000 

Em  Sergipe,  construção  do  porto  4.500:000$000 

Em  Espirito  Santo,  no  porto  de  Vitoria 20.718:000|000 

Em  São  Panlo,  obras  no  porto  de  Santos  custeadas  pela 

própria  C!ompanhia  80.000:000$ODO 

No  Paraná,  ampliação  ,aparelhamento  e barra  do  porto 

de  Paranaguá  5.000:000$000 

Em  Santa  Catarina,  porto  de  S.  Francisco 25.000:0001000 


Total  347.518:000$000 


Justo  é deduzir,  como  foi  dito  acima,  o valor  do  dique  seco  e as  obras 
restantes  do  aero-porto,  das  obrigações  contratuais  do  Estado  de  Per- 
nambuco, para  serem  levadas  a efeito  por  conta  do  Governo  Federal,  por 
verbas  especiais,  o primeiro  atingindo  a 70.000  contos  e as  segrundas  a 
12.000  contos  de  réis.  Essas  obras  se  elevam,  assim,  conforme  o orça- 
mento geral  acima,  a 82.000  contos  de  réis.  Restam  pois  como  obriga- 
ções, em  obras,  a serem  cumpridas  pelos  Estados,  presente  e futura- 
mente,  com  essa  dedução,  a importância  de  185.518:000$000. 

Cabe,  ainda,  deduzir  a verba  de  6.000  contos  do  porto  de  Caravélas, 
na  hipótese  do  contratante  cumprir  o seu  contrato.  Baixam  assim  as 
obrigações  do  Governo  Federal,  em  um  longo  período,  de  15  a 20  anos, 
a Rs.  439.300:000$000,  si  os  Estados  cumprirem  as  suas  obrigações  con- 
tratuais, no  valor  acima  indicado,  de  Rs.  185.518:000$000,  do  que  tenho 
duvidas. 

As  obras  indispensáveis  que  devem  ser  executadas  nos  seis  primeiros 
anos,  pelo  Governo  Federal  e pelos  Estados  são  as  seguintes: 
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PELO  GOVERNO  FEDERAL 


No  Amazonas  .limpeza  e desobstrução  de  rios  ........  15.000KX)0$000 

No  Pará,  melhoramentos  da  ilha  de  Marajó  e porto  de 

Santarém  2.500:0001000 

No  Maranhão,  construção  do  porto  de  S.  Luiz  20.000KXX)$000 

Limpeza  e desobstrução  de  rios  3.000:000$000 

Melhoramentos  do  Aurá  . — 1.0Q0:000$000 

Canal  de  Gerijó  2.500KXX)|000 

No  Piauí,  dragagem  em  Amarração  6.000.-0001000 

Melhoramento  do  Pamaiba  6.000:000$000 

Conclusão  do  canal  de  S.  José  800:000$000 

No  Ceará,  melhoramento  de  Camocim,  por  dragagem...  3.000:000$000 

Melhoramento  de  Aracatí  3.000:000$000 

Melhoramento  de  Acaraú  800:0001000 

No  Rio  Grande  do  Norte,  ampliação  do  porto  de  Natal.  6.000:000$000 

Melhoramento  do  Cunhaú  600:000$000 

Melhoramento  de  Macáu  e Areia  Branca..  1. 18.000KX)0|000 


^ Em  Pernambuco,  conclusão  do  Aeroporto  12.000:000$000 

50%  do  dique  seco  : 35.000.-000$000 

I'  Conclusão  do  canal  de  Goiana,  melhoramentos  do 

Capibaribe  e Beberibe  e proteção  do  litoral  Norte..  5.000:000$000 

^1  Em  Sergipe,  dragagem  da  barra  de  Aracajú  3.500KXX)|000 

^ Conclusão  do  canal  de  Santa  Maria 500:000$000 

Na  Baía,  todas  as  obras  discriminadas  no  orçamento 
geral,  a exce  ção  de  Caravélas  que  pertence  ao  con- 

j cessionário  11.300:0001000 

No  Rio  de  Janeiro,  todas  as  obras  e aparelhamento  con- 

I'  signados  no  orçamento  geral  20.300:000$000 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  melhoramentos  de  Cabo 

Frio  . 1.800.-00$000 

\ No  Paraná,  melhoramentos  do  Iguasúsú  1.500KK)0$000 

Limpeza  e desobstrução  de  outros  rios  3.500:0001000 

Em  Santa  Catarina,  parte  das  obras  indicadas  no  orça- 
mento geral,  menos  a de  São  Francisco  do  Sul,  pre- 
vista para  o Estado  23.700KKX)$000 

No  Rio  Grande  do  Sul,  todas  as  obras  discriminadas  no 

orçamentoo  geral  13.500:000|000 

Em  Mato  Grosso,  todas  as  obras  indicadas  no  orça- 
mento geral  '. 13. 500:0001000 

Em  Goiás,  limpeza  e desobstrução  de  rios  3.000.*000$000 

Em  S.  Francisco,  30  % da  importância  global  consignada  36.000.-0001000 
Canal  D.  Afonso  e Canal  Alegre  4.500:000$000 


276.800:0001000 

ou  sejam,  no  período  dos  seis  primeiras  anos,  cerca  de  46.133:0001000, 
por  ano. 

Como  agora  se  verifica,  a inclusão  da  verba  de  30.000  contos,  por 
este  Departamento,  no  orçamento  para  obras  do  presente  exercido  era 
por  demais  modesta,  ficou  reduzida,  como  o foi,  para  13.000  contos. 


Aos  Estados  concessionários  caberá,  nesse  mesmo  periodo,  executar: 


No  Ceará,  obras  contratadas  e aparelhamento  em  For- 
taleza   22.000:0001000 

Na  Paraíba,  para  o porto  de  Cabedêlo  9.500:000$000 

Em  Pernambuco,  para  o porto  de  Recife 21.800:000$000 

Em  Alagôas,  para  o porto  de  Jaraguá 7.000:000$000 

Em  Sergipe,  para  o porto  de  Aracajú  4.500:000$000 

Em  Espirito  Santo  10.000:000$000 

No  Paraná,,  ampliação  do  porto  e barra  de  Paranaguá,  5.000:000$000 
Em  Santa  Catarina,  construção  do  porto  de  S.  Francisco 

do  Sul  . f 25.000:0001000 


104.800:000$000 

Para  os  portos  de  Recife  e Jaraguá,  não  foram  considerados  no  orça- 
mento geral  nem  no  acima,  as  obras  que  vêm  sendo  executadas  e prestes 
a serem  coácluidas. 

Para  essas  obras  acima  indicadas,  contam  desde  logo  com  os  seguintes 
recursos  já  fornecidos  e a fornecer  pela  União,  conforme  as  importâncias 
de  créditos  já  abertos  e entregues,  e outro,  autorizado  para  S.  Francisco 
do  Sul;  os  seguintes  Estiados: 


Ceará 25.055:805$700 

Sergiiie  3.451:391$000 

Santa  Catarina,  S.  Francisco  do  Sul  — 20.903:281$000. 


49.410:4771700 

e bem  assim  com  o produto  dos  10  % adicionais  que  vêm  sendo  arreca- 
dados pela  União  e com  a renda  proveniente  das  futuras  explorações 
comerciais,  depois  de  atendidas  as  despezas  de  custeio.  Os  demais,  como 
Paraíba,  Pernambuco,  Alagôas,  Espirito  Santo  e Paraná,  contam  apenas 
com  esses  últimos  recursos.  Baixará,  assim,  a responsabilidade  global 
desses  sete  Estados  a 55.390:194$300,  que  será  coberta  com  a arrecada- 
í^o  dos  10%  acücionais  e as  rendas  de  exploração,  depois  de  atendido  o 
custeio  dessa  exploração. 

Para  os  9 ou  14  anos  seguintes  caberá,'  para  o programa  completo 
acima  indicado,  ao  Governo  Federal  despender  162.500:000$000  e aos  Es- 
tados 80.718;000$000,  ou  respectivamente  as  pequenas  quotas  anuais  de 
18.055:000$000  ou  11.607:00$000,  para  o Governo  Federal  e 8.968:000$000 
ou  5 . 765:000$000  para  os  Estados,  conforme  se  considere  o ultimo  periodo 
de  9 ou  14  anos. 

Das  obras  incluidas  no  primeiro  grupo,  com  execução  nos  seis  pri- 
meiros anos,  reputo  de  carater  muito  urgente  a abertura  por  dragagem 
das  barras  e canais  de  acesso  dos  diversos  portos  acima  discriminados 
e a limpeza  e desobstrução  dos  nossos  rios. 

A primeira  já  se  encontra  iniciada  por  administração,  com  aparelha- 
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mento  proprio,  pelo  Departamento  e para  a segunda  pretende  ter  a mesma 
orientação,  como  acima  exposto. 

Grandes  dificuldades  surgiram  nesses  dois  últimos  anos  para  aqui- 
sição de  aparelhamento  de  dragagem,  principalmente  de  dragas  de  alto 
porte  para  trabalho  em  mar  onduloso.  Essas  dificuldades  são  de  duas 
naturezas:  elevação  inesperada  e desproporcionada  nos  preços  e prazos 
muito  longos  para  fabricação  de  tais  aparelhos. 

Tentou  este  Departamento  contratar,  por  concorrência,  a construção 
de  mais  uma  draga,  de  tres  que  necessita,  de  tipo  pouco  superior  à “Baía”, 
adquirida  em  fins  de  1935,  por  3.701:000$000  e,  quando  contava  que  cada 
um  desses  aparelhos  custasse  no  máximo  4.500  a 5.000  contos,  tendo  em 
vista  a queda  do  nosso  cambio  e excesso  de  trabalho  nos  eistaleiros  extran- 
geiros,  teve  á surpresa  de  receber  a declaração  de  mais  de  um  fornecedor 
de  que  o custo  se  elevaria  à quantia  suprior  a 10.000  contos  e o prazo 
para  a construção  e entrega  neste  porto  o de  20  mêses. 

Devido  a essa  circunstancia,  desistiu  este  Departamei^to  de  levar 
avante  á citada  concorrência,  por  ter  apenas,  como  verba  orçamentaria, 
para  o aparelhamento  da  especie  e de  outros  de  que  carece,  apenas  7.000 
contos  de  réis. 

Com  o aparelhamento  de  que  dispõe,  a draga  Baía,  para  trabalhos 
em  mar  onduloso,  a ex-Mexico,  hoje  Maranhão,  recentemente  adquirida, 
também  de  sucção  e recalque  auto-transportadora,  mas  para  aguas  de 
pequena  agitação,  e a de  alcatruzes  Afonso  Pena  e mais  batelões  e pe- 
quenos rebocadores,  levará  este  Departamento  talvez  15  anos,  ou  mais, 
para  executar  serviço  de  tanta  necessidade. 

Para  sair  de  tão  grave  dificuldade  e levar  a efeito  a execução  dos 
serviços  de  aberttira  das  barras  e canais  de  acesso  dos  nossos  portos,  por 
dragagem,  permito-me  apresentar  a V.  Exa.  as  duas  seguintes  sugestões:] 

a)  — O Governo,  por  pessôa  de  sua  confiança  e conhecedora  do  ser- 
viço especialisado  de  dragagem,  procuraria  adquirir  desde  já,  na  Europa, 
material  da  especie,  em  segunda  mão,  mas  em  perfeito  estado  de  con- 
servação e funcionamento  e tanto  quanto  possivel  de  construção  desses 
cinco  últimos  anos,  aparelhamento  que  acredito  existirá  disponível, 
abrindo  para  a sua  aquisição  o crédito  especial  necessário. 

b)  — Fazer  uma  concorrência  pública  aqui  e no  extrangeiro,  para 
execução  dos  serviços  de  dragagem  dos  nossos  portos,  garantindo  um 
cubo  minimo  a dragar  que  seria  por  exemplo  o de  6 a 7 milhões  de  me- 
tros cubiços,  dentro  de  2 ou  3 exercidos  financeiros  , com  a garantia  de 
um  crédito  especial  para  a seu  pagamento,  crédito  esse  que  teria  a vi- 
gência do  prazo  indicado  e que  seria  por  exemplo  o de  30  a 40  mil  contos 
de  réis.  O material  de  que  dispõe  o Governo  poderia  ser  entregue  ao  con- 
tratante para  apressar  a execução  do  serviço  e diminuir  o seu  preço  uni- 
tário, com  as  necessárias  garantias  de  restituição  em  perfeito  estado  de 
conservação  e funcionamento. 

Para  o outro  serviço  apontado  de  grande  urgência,  a limpeza  e des- 
obstrução dos  nossos  rios,  o Governo  o levaria  a efeito  por  administra- 
ção e pela  fórma  já  indicada,  pois  que  as  barcas  especiais  a que  me  refiro 
são  de  mais  facil  execução,  podendo  mesmo  talvez,  ser  montadas  em  esta- 
leiros nacionais.  O crédito  de  7.000  contos  de  réis  do  orçamento  vae  ser 


utilizsdo  ns  &(juisiç3o  dG  outros  aparGlhaniGntos  como  SGjam  dragas  flu- 
viais de  sucção  e de  alcatruzes,  batelões,  draglines,  sobresalentes  para  di- 
versas que  ainda  podem  ser  reparadas  e que  se  encontram  abandonadas, 
ha  alguns  anos,  por  falta  de  verba,  e mesmo  na  aquisição  de  duas  ou  mais 
das  citadas  barcas  especiais  para  limpeza  e desobstrução  dos  nossos  rios. 

Para  execução  de  todos  os  serviços  que  se  encontram  a cargo  ^ deste 
Departamento,  parece-me  indispensável  que  lhe  seja  dada  a autonomia 
financeira  e administrativa  de  que  carece,  pela  fórma  que  tive  a honra 
de  propôr  ao  antecessor  de  V.  Exa.  em  meu  relatorio  de  1936  ou  pela 
mais  simples,  exposta  a V.  Exa.  pelo  meu  oficio  n.®  G.  — 30,  de  27  de 
Janeiro  p.  passado. 

Somente  o imposto  de  10  % adicionais  que  substituiram  a taxa  de 
2%,  ouro,  criado  para  melhoramentos  dos  portos,  rios  e canais  dará  farta- 
mente para  cobrir  as  despesas  com  obras  urgentes  de  que  carece  este 
Departamento  e mesmo  para  as  que  estão  a cargo  dos  Estados,  si  encam- 
padas as  respectivas  concessões. 

Para  tanto,  basta  observar  que  a arrecadação  anual  dessè  imposto,  a 
meu  vêr  indevidamente  considerado  como  imposto  comum,  ascende  a 
quantia  superior  a Rs.  90.000:000$000,  suficiente,  em  pouco  mais  de  6 anos, 
para  cobrir  todas  as  despezas  a fazer  por  conta  da  União  e dos  Estados 
e que,  pelo  orçamento  acima,  ascende  a Rs.  711.818:000$000,  e isso  sem 
contar  com  as  demais  rendas  de  exploração  e outras  consignadas  nos 
citados  projétos  de  lei  de  autonomia  referidos.  Mesmo  que  o Governo 
deseje  manter  o regimen  atual  das  concessões  aos  Estados,  continuando 
a entregar-lhes  os  10  % arrecadados  nos  respectivos  portos,  restará  livre 
anualmente  dessa  arrecadação  quantia  superior  a 78.000  contos  de  réis 
que  só  por  si,  cobriria  a despeza  de  439.300:000$000  a ser  feita  em  melho- 
ramentos pela  União,  em  15  a 20  anos,  e até  nos  6 primeiros  anos. 

Quanto  à melhoria  e desenvolvimento  da  nossa  navegação  maritima 
e fluvial,  torna-se  necessário  aumentar  o total  da  subvenção  anual  de 
52,042:000$000  para  Rs.  62.392;000$000  com  a proposta  acima,  com  a van- 
tagem indiréta  do  desenvolvimento  do  nosso  comercio,  das  nossas  indus- 
trias e da  nossa  lavoura. 

A forma  de  autonomia  mais  simples  a que  me  refiro  acima,  eu  aqui 
a reproduzo,  para  a alta  consideração  e decisão  de  V.  Exa. 


DECRETO  N.o  DE  ....  DE  DE  1938 

Concede  autonomia  administrativa  e financeira  ao  Departamento  Nacional 

de  Portos  e Navegação 

O Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  usando  das 
atribuições  que  lhe  confere  o art.°  180,  da  Constituição  promulgada  em 
10  de  Novembro  de  1937 ; e 

Considerando  que  as  atribuições  do  Departamento  Nacional  de  Portos 
e Navegação  devem  se  exercer  em  numerosos  e longinquos  portos  do  ter- 
ritório nacional ; 

Considerando  que  é vital  para  a economia  nacional  o bom  e rápido 
exercido  das  atribuições  do  mesmo  Departamento ; 
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Considerando  que  essa  rapidez  só  pode  ser  conseguida  com  a autono- 
mia administrativa  e financeira  do  referido  Departamento; 

DECRETA ; 

Art°  IP  — Fica  transformado  em  repartição  àutonoma  do  Ministério 
da  Viação  e Obras  Publicas,  o Departamento  Nacional  de  Portos  e Na- 
vegação. 

§ Unico  — Ao  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação,  direta- 
mente subordinado  ao  Ministério  da  Viação  e Obras  Publicas  compete; 

o)  — estudar,  projetar,  executeir  ou  fiscalizar  as  obras  de  melhora- 
mento dos  portos  e das  vias  navegáveis  do  país; 

6)  — organizar,  executar  ou  fiscalizar  a conservação  e a exploração 
comercial  das  vias  navegáveis  e dos  portos  melhorados : 

c)  — estudar,  organizar  e fiscalizar  a navegação  mercante  marítima, 

a interior  e a interna  dos  portos ; 

d)  — organizar  as  estatísticas  do  trafego  dos  portos,  das  vias  nave- 

gáveis e da  navegação  mercante; 

e)  — coordenar  todos  os  elementos  informativos  sobre  melhoramen- 

to de  portos  e vias  navegáveis,  sobre  a construção  naval,  na 
parte  relativa  à navegação  mercante,  e sobre  a e2q>loração  co- 
mercial dos  portos,  das  vias  navegáveis  e da  navegação  marí- 
tima, interior  e interna  dos  portos. 

Arf.o  2P  — A receita  do  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navega- 
ção será  constítmda : 

1.0  — Pelo  adicional  de  10%,  a que  se  refere  o decreto  n.°  24.577,  de 

4 de  Julho  de  1934,  que  fôr  arrecadado  em  todas  as  Alfânde- 
gas, Mesas  de  Renda  ou  Coletorias  do  país  e que  não  esteja 
dado  em  garantia  a concessionários  de  portos  ou  que  não  esti- 
ver vinculado  ao  financiamento  de  empréstimos  levantados 
para  a construção  de  portos. 

2.0  — Pelas  quantias  arrecadadas  nos  portos  e existentes  em  deposito, 

provenientes  da  quota  de  2%,  ouro,  ou  do  adicional  de  10%, 
que  a substituiu. 

3.0  — Pelas  subvenções  que  a União  conceder  a entidade  — dos  que 

executarem  a navegação  aquatica  do  país  e pelas  que  forem 
diretamente  destinadas  ao  Departamento  para  execução  de  de- 
terminados serviços,  no  orçamento  ou  por  leis  especiais. 

4.0  — Pelas  rendas  das  propriedades  que,  pelo  presente  )dejfcreto, 

forem  transferidas  para  formar  o patrimônio  do  Departamento 
Nacional  de  Portos  e Navegação. 

5.0  — Pelas  receitas  de  qualquer  especie,  que  o Departamento  possa 

auferir  nos  termos  do  presente  decreto. 

ArtP  3P  — Será  aberta,  no  Banco  do  Brasil,  uma  conta  em  nome  do 
Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação,  na  qual  o Govamo  de- 
positará : 


1.0  — A quantia  de  tres  mil  contos  de  réis,  para  constituir  o capital 

de  movimento  do  Departamento  autonomo; 

2.9  — As  receitas  transferidas  ao  Departamento,  nos  termos  do  artigo 
anterior,  naensalmente,  à medida  que  forem  sendo  arrecadadas, 
e bem  assim  as  quantias  existentes  em  deposito,  a que  se  re- 
fere o n.o  2,  do  art°  2.°. 

3.0  — Mensalmente,  o duodécimo  das  subvenções  previstas  para  as 

entidades  que  executarem  a navegação  aquatica. 

§ 1.0  — O Diretor  do  Departamento  fará  recolher  à mesma  conta, 
todas  as  demais  rendas  do  Departamento. 

§ 2.0  — O Diretor  do  Departamento  sacará  dessa  conta,  por  meio  de 
cheques  fundados  em  mandatos  expedidos  pela  Contadoria  do  Departa- 
mento, as  quantias  necessárias  para  pagar  as  despesas  legalmente  feitas 
ou  para  conceder  adeantamentos  aos  chefes  locais  de  serviço  do  mesmo 
Departamento. 


Art.9  4.0  — Ficam  transferidos  para  constituir  o patrimônio  do  Depar- 
tamento autonomo  todos  os  bens  imóveis,  moveis  e semoventes,  que 
atualmente  pertencem  ao  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação. 

§ Único  — Essa  transferencia  se  fará  logo  após  a publicação  do  pre- 
sente decreto,  por  meio  dos  necessários  invCTitarios,  com  avaliação,  que 
serão  enviados  ao  Ministério  da  Viação  e à Diretoria  do  Dominio  da  União. 

Art.9  5.0  — Ficam  a cargo  do  Departamento  Nacional  de  Portos  e Na- 
vegação, as  despesas : 

L®  — Com  todo  o pessoal  ativo  que,  atualmente,  pertence  ao  Depar- 
tamento Nacional  de  Portos  e Navegação,  cujos  direitos  conti- 
nuam garantidos  pela  presente  lei; 

2l®  — Com  acidentes  de  trabalho  e ferias ; 

3.0  — Com  as  obras  de  melhoramento  dos  portos  e vias  navegáveis 

de  todo  o país,  salvo  as  que  já  estiverem  dadas  em  concessão ; 

4.0  — Com  a exploração  dos  portos,  que  fôr  executada  diretamente, 

pelo  Departamento; 

5.0  — Com  a subvenção  às  entidades  que  executarem  a navegação 

aquatica  do  país,  na  conformidade  de  contratos  celebrados  com 
a União. 

Art.o  6.9  — Os  melhoramentos  de  portos  e vias  navegáveis,  e a explo- 
ração dos  portos,  a cargo  do  Departamento  Nacional  de  Portos  e Nave- 
gação, serão  executados  dentro  das  seguintes  normas : 

1.0  — Tendo  em  vista  o montante  dos  recursos  para  cada  ano,  o Di- 

retor do  Departamento  submeterá,  nos  primeiros  dias  do  mês 
de  Dezembro,  anterior,  à aprovação  do  Ministro  da  Viação  e 
Obras  Publicas,  o programa  de  obras  a ser  executado  no  exer- 
cício, que  será  constituído  de  memorial  descritivo,  projéto  e 
orçamento  de  cada  obra. 
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2°  — As  obras  poderão  ser  executadas  por  administração  direta  ou 
por  empreitada. 

3.0  — obras  executadas  por  empreitada  e as  aquisições  de  apare- 

Ihamento  serão  adjudicadas  em  concorrência,  a firmas  de  re- 
conhecida idoneidade  técnica  e financeira  e especializadas  em 
obras  hidráulicas  ou  na  fabricação  dos  aparelhamentos. 

4.°  — As  concorrências  para  as  obras  e aquisições,  até  o valor  de 
200  contos  de  réis,  serão  feitas  por  cartas  dirigidas,  no  minimo, 
a três  firmas  preenchendo  as  condições  da  terceira  norma,  e a 
concorrência  para  obras  ou  aquisições  no  valor  de  mais  de  200 
contos,  será  publicada  no  “Diário  Oficial”. 

5.0  — As  concorrências  poderão  ser  abertas  na  capital  do  Estado  onde 

se  tenham  de  executar  as  obras  ou  na  capital  da  Republica, 
segundo  mais  convier  aos  interesses  públicos. 

6.0  — As  concorrências  serão  feitas  e julgadas  pelo  Direitor  do  De- 

partamento. Só  em  caso  de  recurso  fundamentado,  de  algum 
dos  concorrentes,  serão  afétas  a julgamento  do  Ministério  da 
Viação. 

7.0  — Dentro  do  primeiro  semestre  de  cada  ano,  uma  comissão  com- 

posta de  representantes  do  Ministério  da  Fazenda,  Viação  e do 
Tribunal  de  Contas,  tomará  contas  da  gestão  do  Departamento 
no  ano  anterior. 

ArtP  7P  — O pessoal  do  Departamento  se  comporá  de  empregados 
efetivos  e de  diaristas. 

§1.0  — Os  quadros  de  salarios  do  pessoal  efetivo  serão  aprovados 
pelo  Ministro  da  Viação,  por  proposta  do  Diretor  do  Departamento. 

§ 2.0  — Os  salarios  dos  diaristas  serão  aprovados  para  cada  região 
do  país,  pelo  Ministro  da  Viação,  por  proposta  do  Diretor  do  Departamento. 

§ 2.0  — O pessoal  do  quadro  do  Departamento  será  admitido  por  con- 
curso de  provas,  obedecendo  as  nomeações  à ordem  de  classificação  dos 
candidatos. 

§ 4.0  — o pessoal  diarista  será  nomeado  pelos  chefes  de  serviço,  no 
proprio  local  das  obras,  na  conformidade  dos  recursos  disponíveis,  sala- 
rios estabelecidos  e tendo  em  vista  as  reais  necessidades  do  trabalho. 

§ 5.0  — O pessoal  diarista  é demissivel  pelos  chefes  locais  de  serviço : 

o)  — por  justa  causa ; ' ■' 

&)  — por  determinação  do  serviço ; 

c)  — por  interrupção  do  serviço  determinada  pelo  Diretor  do  De- 
partamento. 

§ 8.0  — As  promoções  do  pessoal  do  quadro  do  Departamento  serão 
feitas,  três  quartos  por  merecimento  e um  quarto  por  antiguidade,  pelo 
respectivo  Diretor. 

ArtP  8P  — 0 pessoal  do  Departamento  que  não  contribuir  para  o 
montepio  deverá  ser  inscrito  obrigatoriamente,  no  Instituto  Nacional  de 
Previdência. 
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§ Unico  — As  aposentadorias  do  pessoal  do  Departamento  continua- 
rão regidas  pelas  leis  vigentes. 

ArtP  9P  — Os  portos  cujos  melhoramentos  fiquem  concluidos  ou  os 
já  em  exploração  que  forem  encampados  pelo  Governo,  serão  explorados 
pelo  Departamento : 

a)  — diretamente,  aqueles  cuja  tonelagem  de  mercadorias  movimen- 

tada por  ano,  não  exceder  de  300.000  toneladas; 

b)  — por  administrações  autonomas,  organizadas  para  cada  porto, 

nos  moldes  da  Administração  Autonoma  do  Porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro, aqueles  cuja  tonelagem  de  mercadorias  movimentadas 
por  ano,  exceder  de  300.000  toneladas  durante  três  anos  conse- 
cutivos. 

ArtP  10 P — A presente  lei  será  regulamentada  por  decreto. 

ArtP  IIP  — Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 


Rio  de  Janeiro,  31  de  Maio  de  1938. 


FREDERICO  C.  BURLAMAQUI 
Diretor. 


/ 


PORTOS  DO  AMAZONAS 


MANAUS 

Dado  em  concessão  a B.  Rimkiewiez,  pelo  decreto  n.^  3725,  de  1 de 
Agosto  de  1900,  e,  em  virtude  do  termo  assinado  a 22  de  Setembro  de  1902, 
transferido  à Manáus  Harbour  Ltd.,  cujo  funcionamento  no  Brasil  foi  per- 
mitido pelo  decreto  n.°  4533,  de  8 do  citado  mês,  o porto  de  Manáus  está 
situado  à margem  esquerda  do  rio  Negro,  a 3°  8’  de  Latitude  Sul  e 59°  59* 
de  Longitude  Oeste,  de  Greenwich,  a 32  metros  acima  do  nivel  do  mar, 
distante  1.649  quilómetros  do  Oceano  Atlântico,  1.509,  de  Belém  do  Pará, 
e 15  da  confluência  com  o rio  Solimões. 

Em  1911,  fizeram-se  algumas  modificações  no  primitivo  contrato 
de  concessão,  entre  as  quais  a que  elevou  o capital  do  porto  para 
27.500:000$000 ; e as  que  alteraram  a data  da  contagem  do  inicio  do  prazo 
da  concessão  — 60  anos  — que  passou  a ser  em  30  de  Junho  de  1910,  e 
a de  encampação  — 30  de  Junho  de  1920. 

As  obras  do  plano  aprovado  foram  suspensas  em  l.°  de  Agosto  de 
1921,  devendo  continuar  quando  o Governo  julgar  oportuno. 

A Companhia  Manáus  Harbour  Ltd.  não  gosa  de  garantia  de  juros. 

Depois  de  atravessar  forte  e prolongada  crise,  que  fez  btdxar  os  di- 
videndos da  Companhia  de  9,15%,  em  1912,  para  1,08%,  em  1918,  vem  o 
porto,  a partir  de  1935,  apresentando  franca  tendencia  para  melhoria, 
tendencia  que  se  acentuou  no  ano  de  1937,  conforme  se  póde  apreciar 
dos  seguintes  dados : 

Renda  do  porto : 


1935  2.852:2501960 

1936  3.285:2431084 

1937  3.683:4221362 


Para  tanto,  concorreram  os  principais  produtos  de  exportação,  que  al- 
cançaram cotações,  havia  muito  não  atingidas,  como  sejam,  a castanha,  a 
275$000  o hectolitro,  e a borracha  a 6$600  o quilo. 

O aumento  verificado  na  arrecadação  do  porto,  no  total  de  398:1791278, 
corresponde  a um  acréscimo  de  10,8%  em  favor  de  1937. 

De  acordo  com  a Alfandega,  a Capitania  dos  Portos  e a Associação 
Comercial  de  Manáus,  foram,  pela  Fiscalisação  do  Porto,  organisadas  Ins- 
truções sobre  embarque  e fiscalisação  de  inflamáveis,  as  quais  se  acham 
em  estudo  neste  Departamento. 

Em  Junho,  foi  transmitida  ao  Prefeito  Municipal  de  Coari,  a autori- 
sação  dada  por  V.  Exa.  para  que  seja,  pelo  mesmo,  construído  um  tra- 
piche para  embarque  e desembarque  de  passageiros. 


laveiitKi»  — Ob  bens  da  Piaotósacão  do  Porto  estão  «mllados 

em  24:.64U000. 

Almoxarifado  — Foi  o seguinte,  o resultado  do  balanço: 


Vateriais  «ristentes  em  31-12-1936  372KJ00 

Materiais  adquiridos  em  1937  2:426|10G 

Total  3:298$100 

Materiais  eoRsumádos  «m  1937  2:W9$9S0 

Saldo  que  passou  para  1938  998$150 


Exploração  do  porto  — Continuou  a cargo  da  concessionária,  Manáus 
Harbour  Ltd.,  cqjo  aparelhamento  de  carga  e descarga;  por  ser  anti^na^n, 
jâ  não  corresponde  ao  desenvolvimento  do  porto,  motivo  pelo  qual  houve 
algumas  rectetmaç&es  por  parte  dos  interessados.  A Fiscalisaçâo  do  Porto 
ccRiBeguiu  que  o serviço  fosse  melhorado  dentro  das  possitólidades  do  apa- 
reihaaanasbo,  e gcagas  à bôa  vontade  dos  conoessionarios. 

Pela  Manfius  Harbour,  foram  feitas  obras  de  conservação  nos  arma- 
zéns e nas  boias  flutuantes  e outras,  na  importância  total  de  £ls 

372:3171094. 

'Cunada  de  contas  — Por  aviso  m*’  711,  de  5 de  Maio,  liouve  por  bem 
V.  Exa.  aprovar  a tomada  de  contas  da  Manáus  HEsbour  Ltd.,  referente 
ao  ano  de  1935,  com  o seguinte  resultado : ' 


Receita  bruta  2.852;250$560 

Despesa  de  custeio  1.928:016$753 


Receita  líquida  924:233$807 

Capital  reconhecido  até  31-12-1935  19.801:054$778 

Percentagem  4,677% 

Capital  amortizado  até  31-12-1935  868:518$303 


Houve  uma  diferença  de  $010,  para  mais,  entre  o capital  empregado 
e o reconhecido,  diferença  que  foi  mandada  levar  em  consideração,  na 
tomada  de  contas  relativa  ao  ano  de  1936. 

Etarante  o ano,  procedeu-se  à tomada  de  contas  referente  a 1936, 
tendo  a Conüssáo  apurado  as  cifras  seguintes : 


-Receita  bruta  3.285:243$084 

Despesa  de  custeio  2.143:729$548 


Receita  liquida  1.141:513$536 

Capital  empregado  até  31-12-1936  19.824: 115$268 

Percentagem  5,TO*% 

Capital  amortizado  até  31-12.1986  1.045:642$217 


Receita  do  porto  — A receita  produzida  pela  arrecadação  das  tavas 
portuárias  foi  de  3.683:422$362,  contra  3.269:730$841  no  anb  anterior, 
com  uma  diferença,  a mais,  de  413:691$521,  no  ano  relatado. 

A diferença  verificada  é atribuida,  náo  só  ao  maior  movimento  do 
porto,  como  também  ao  aumento  das  tarifas  em  vigor,  aprovadas,  provi- 
soriamente, pela  portaria  n.°  751,  de  24  de  Setembro  de  1935,  e em  ca- 
rater  definitivo  pela  de  n.°  40,  de  23  de  Janeiro  de  1937. 

Taxa  adicional  de  10%,  papel  — Foi  arrecadado  o total  de  474:401$000, 
sobre  o valor  da  importação  do  estrangeiro.  No  ano  de  1936,  essa  mesma 
taxa  produziu  o total  de  338:174$973  — o que  representa  um  aumento  de 
136:226$027,  ou  40%,  em  1937. 

Obras  de  conservação  — Como  os  diversos  serviços  de  conservação 
dos  armazéns,  flutuantes  e outros,  foram  pela  Companl^ia  despendidos 
372:3171094.  A concessionária  submeteu  à aprovação  do  Governo  o projéto 
e orçamento  para  substituição  do  piso  de  madeira  dos  armazéns  n.<>*  9 
e 10  do  porto,  por  concreto,  pela  importância  de  164:175$000  — assunto 
ainda  não  solucionado. 

Material  rodante  — Pelo  decreto  n.°  2.033,  de  8 de  Outubro,  foi  a 
concessionária  autorizada  a adquirir  12  carros  reboques  para  os  seus  ser- 
viços, pela  importância  de  68;809$588. 

Planta  hidrográfica  — Por  ter  sido  desfalcada  de  dois  elementos 
técnicos,  designados  para  os  serviços  da  Lagôa  Mirim,  não  póde  a Fisca- 
lisação  fazer  o levantamento  da  planta  hidrográfica  do  porto. 

Variação  do  nivel  do  rio  Negro  — A variação  do  nivel  do  rio  Negro 
ofereceu  aspectos  inéditos  e interessantes.  Contrariando  à espectativa 
geral,  manteve-se  o rio  praticamente  estacionário  no  mês  de  Dezembro, 
atingindo  a vasante  minima,  no  dia  13,  a cota  de  16,"12  acima  do  nivel 
do  mar. 

Comparando  com  os  anos  anteriores,  verifica-se  que,  só  em  1922,  se 
registrou  a vasante  minima  em  Dezembro,  essa  mesma  com  a cota  muito 
mais  elevada,  de  17  m.  Retendo  embarcações  nos  altos  rio,  por  longos 
mêses,  devido  à falta  dagua,  como  sucedeu  com  o vapor  “Cuiabá”,  que 
esteve  encalhado  48  dias  no  logar  denominado  “Memoriá”,  o fenomeno 
prejudicou  grandemente  ao  comercio  e à industria,  alterando  enormemente 
o panorama  economico  do  Amazonas. 

A enchente  maxima  foi  registrada  nos  dias  19,  20  e 21  de  Junho,  com 
a altura  de  26,"91,  acima  do  nivel  do  mar.  Tendo  sido  de  16,'°12,  como  ficou 
dito,  a vasante  minima,  no  dia  13  de  Dezembro,  chega-se  à cifra  deji0,*79, 
como  diferença  de  nivel  do  rio  Negro,  no  ano  passado. 

Condições  de  Navegabilidade  — O rio  Amazonas  é francamente  nave- 
gável em  qualquer  época  do  ano,  mesmo  nas  ocasiões  de  maiores  vasantes. 


Navegação  subvendonada  — Foram  realisadas  duas  viagens  de  ins- 
peção da  navegação,  que,  a titulo  precário,  continuou  a ser  feita  pela  The 
Amazon  River  Steam  Navigation  C.°  Ltd.,  1911  no  rio  Amazonas  e seus 
tributários,  mediante  a subvenção  de  3.000:000$000  anuais.  Essas  duas 
viagens  de  inspeção  realisadas  tiveram  por  fim  conhecer,  com  maiores  de- 
talhes, as  necessidades  das  zonas  por  ela  servidas  e as  exigências  que 
se  possam  fazer  no  novo  contrato  a ser  assinado. 

Em  consequência  da  longa  crise  que  afetou  a Amazônia,  e que  não 
podia  deixar  de  refletir-se  na  vida  da  companhia  concessionária  da  sua 
navegação,  não  foi  possivel  à mesma  companhia,  como  seria  de  desejar, 
promover  a renovação  de  sua  frota,  e modernizar  os  seus  serviços.  So- 
mente com  o aumento  pleiteado  para  4.500:000$000,  da  subvenção  anual 
que  lhe  é concedida  pelo  Governo  da  União,  e com  as  perspectivas  de  me- 
lhoria, que  se  vem  verificando  nestes  últimos  tempos,  no  comercio  de  toda 
a região  amazônica,  será  possivel  promover  a remodelação  dos  serviços 
da  navegação  dos  dois  grandes  Estados  do  extremo  Norte. 

Lloyd  Brasileiro  — Essa  Companhia  realisou  com  regularidade,  18 
viagens  da  linha  Buenos  Adres  - Manáus,  empregando  os  paquetes  “Cam- 
pos Salles”,  “Rodrigues  Alves”,  “Baependi”,  “Duque  de  Caxias”,  “Almi- 
rante Jaceguai”,  “Santarém”  e “Prudente  de  Morais”. 

Amazon  River  — Além  de  duas  viagens  extraordinárias,  para  Belém 
e para  o Purús,  a Companhia  Amazon  River  efetuou  60  viagens  redondas, 
contratuais,  com  inicio  em  Manáus,  com  destino  aos  rios  Juruá,  Madeira, 
Branco,  Negro,  Maués,  sendo  doze  viagens  para  cada  um.  Além  dessas, 
realisou  mais  trinta  e seis  viagens  redondas,  com  o inicio  em  Belém  e es- 
cala em  Manáus,  doze  para  cada  uma  das  Unhas  Madeira,  Purús  e SoU- 
mões-Javari,  cujos  vapores  foram  inspecionados  pola  FiscaUsação  do  Porto. 

Nesses  serviços,  empregou  a Companhia  ós  vapores : “Aracajú”, 
“Inca”,  “São  Salvador”,  “Paraíba”,  “Ajudante”,  “Sapucaia”,  “Tupi”,  “Ai- 
moré”, “Rio  Mar”,  "índio  do  Brasil”,  “Belém”,  “Vitoria”,  “Cuiabá”  e “Dis- 
trito Federal”. 

O material  empregado  está  em  bôas  condições  de  conservação,  tendo 
sido  vistoriado  pela  Capitania  do  Porto,  com  assistência  da  FiscaUsação. 
Foram  feitos  regularmente,  pelo  pessoal  de  bordo,  exercidos  de  incêndio 
e salvamento,  alguns  dos  quais  com  a assistência  do  fiscal  de  navegação. 

Além  da  avaria  das  malas  postais  do  vapor  “Aimoré”,  ocorrrido  em 
Março,  e pela  qual  lhe  foi  imposta  uma  multa  de  400$000,  registraram-se 
os  encalhes  do  vapor  “Vitoria”,  que  fazia  a Unha  do  rio  Purús,  e que 
teve  logar  na  costa  do  Jatuarana,  em  Novembro,  e do  vapor  “Cuiabá”,  em 
5 do  mesmo  mês,  na  fóz  do  Mamoriá,  o qual  reteve  a embarcação  durante 
cincoenta  dias,  com  forte  prejuiso  para  a Companhia. 

Empreza  Antonlo  Mendes  Peixoto  — Concessionária  da  navegação 
dos  Autases,  essa  empreza  realisou  as  24  viagens  contratuais,  além  de  2 
extraordinárias,  nenhuma  ocorrência  tendo  havido  digna  de  nota.  As 
viagens  foram  realisadas  pela  lancha  “Cauré”,  rebocando  o batelão 
“Amatari”. 
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PORTOS  DO  PARA 

B E L . É Mt 

O porto  de  Belém  do  Pará  está  situado  na  Latitude  1®27*  Sul  e Lon- 
gitude 48°  30’,  de  Greenwich,  à margem  direita  da  baía  de  Guajará. 

A autorisaçâo  para  a execução  das  obras  de  melhoramentos  do  porto 
foi  concedida  a Percival  Farquhar,  pelo  decreto  n.°  5.978,  de  18  de  Abril 
de  1906,  tendo  sido  o respectivo  contrato  assinado  em  7 de  Junho  do 
mesmo  ano. 

Por  decreto  n.°  6.396,  de  28  de  Fevereiro  de  1907,  foi  a concessão 
transferida  à Companhia  “Port  of  Pará”,  autorisada  a funcionar  na  Re- 
publica pelo  decreto  n.°  6.283,  de  20  de  Dezembro  de  1906. 

No  dia  15  de  Setembro  de  1916,  foi  assinado  um  termo  de  revisão  e 
consolidação  de  todas  as  clausulas  vigentes  dos  contratos  relativos  à con- 
cessão da  Companhia  “Port  of  Pará”,  termo  esse  cujas  c lausulas  haviam 
sido  aprovadas  pelo  decreto  n.°  12.184,  de  30  de  Agosto  do  citado  ano. 
Em  virtude  desse  contrato,  contintía  a exploração  comercial  do  porto  en- 
tregue à Companhia  “Port  of  Pará”,  que,  apesar  das  dificuldades  oriundas 
da  baixa  dos  preços  dos  principais  produtos  da  Amazónia,  notadamente 
do  da  borracha,  que,  por  si  só,  constituía  a base  da  organisação  economica 
dos  Estados  do  Pará  e Amazonas,  tem  cumprido  o seu  contrato,  tão  bem 
quanto  lhe  permitem  as  suas  rendas  e as  vultosas  despesas  a que  as  novas 
leis  sociais  a obrigam. 

Terminada  a guerra  européa,  ao  contrario  do  que  se  esperava,  os  pro- 
dutos da  região  amazônica  não  tiveram  a procura  que  era  de  desejar. 
Empobrecidos  e sem  credito  no  exterior,  os  povos  que  haviam  lutado  pro- 
curavam bastar-se  a si  mesmos.  A borracha,  que,  antes  da  deflagração 
européa  havia  atingido  a cerca  de  18$000  o quilo,  desceu  ao  preço  vil  de 
1$000  pela  mesma  unidade  de  peso ! E foi  quando  os  seringais  do 
Oriente  procuraram  conquistar  os  mercados  consumidores,  conquista  que 
a grande  superioridade  do  produto  brasileiro  não  conseguiu  evitar,  e que 
a nossa  indiferença  não  procurou  combater  como  devia. 

As  consequências  disso  foram  se  manifestando  rapidamente,  no.  desar 
nimo  que  dominou  a todos  os  que  viviam  da  borracha : os  seringais  aban- 
donados, a navegação  paralisada,  o exodo  da  população,,  a vida,  emfim, 
extinguindo-se  em  todos  os  seus  setores,  até  que  a necessidade  veia  de- 
monstrar que  outros  produtos  da  terra  também  eram  merecedores  de  cul- 
tivo, a daí  surgirem  novas  fontes  de  trabalho  e da  vida.  E a castanha,  as 
madeiras,  as  sementes  oleaginosas,  as  resinas,  as  cascas  e raizes  medi- 
cinais» as  essencias,  as  fibras,  os  couros  e peles  e até  mesmo  o ouro,  co- 
meçaram a aparecer  no  movimento  de  exportação  do  Estado.  A lavoura, 
quasi  abandonada,  retomou  o seu  ritmo  com  maior  vigor,  explorando  o 
algodão,  o cacáu,  o fumo,  a mandioca  e muitas  riquezas  quo  a industriar 
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da  borracha  havia  afastado.  A esse  movimento  juntou-se  a inistalação  de 
fabricas  na  Capital  do  Estado,  concorrendo  para  aumentar  o trabalho  e 
as  possibilidades  da  reação,  que  se  vem  manifestando,  com  reflexo  pro- 
missor na  situação  do  porto  de  Belém. 

Inventario  dos  bens  — Estão  avaliados  em  101:805$000,  os  bens  per- 
tencentes à Fiscalisação  do  Porto. 

Almoxaiifado  — Pelo  balanço  procedido,  verificou-se  o seguinte  re- 
sultado : 


Saldo  de  materaiis  em  31-12-1936  3:261$920 

Adquiridos  em  1937  11:300$000 


Soma  14:561$920 

Material  consumido  em  1937  12:466$500 

Saldo  que  passou  para  1938  2:095$420 


Exploração  — A exploração  comercial  do  porto,  feita  pela  Compa- 
nhia Port  of  Pará,  decorreu  com  a maxima  regularidade,  sendo  atendidas 
as  poucas  reclamações  que  surgiram.  Entre  essas,  o caso  das  baldeações 
de  mercadorias,  cujo  prazo  de  permanência  nos  saveiros  e alvarengas  foi 
fixado  em  6 dias,  no  máximo,  dentro  dos  quais  devem  ser  reembarcadas 
em  outros  navios,  sob  pena  de  serem  descarregadas  no  cáis,  nas  condições 
previstas  no  § 3.°,  do  Art.°  7.°,  do  decreto  n.°  24.511,  de  29  de  Julho  de  1934. 

Tomada  de  contas  — As  ultimas  tomadas  de  contas,  relativas  ao  l.** 
e 2.0  semestres  de  1932,  e ao  l.°,  de  1933,  foram  aprovadas  pelos  avisos  173 
e 174,  respectivamente,  de  21  e 23  de  Janeiro  de  1936.  Com  essa  aprovação, 
ficou  sendo  de  58:743:508$773,  ouro,  o capital  liquido  reconhecido,  que,  de 
conformidade  com  o decreto  n.°  23.501,  de  27  de  Novembro  de  1933,  terá 
de  ser  recomposto  em  moeda  papel  nacional. 

Taxas  portuárias  — Continuaram  vigorando  as  tarifas  aprovadas 
pela  Portaria  n.°  705,  de  5 de  Setembro  de  1935,  tendo,  porém,  para  atender 
a reclamação  do  comercio,  sido  modificadas  algumas  taxas,  pela  portaria 
n.o  33,  de  17  de  Janeiro  do  corrente  ano. 

Isenção  de  direitos  — A Companhia  impqrtou,  livre  de  direitos,  ma- 
teriais cujo  valor  foi  de  54:759$700,  e que  foi  aplicado  no  serviço  de  dra- 
gagem. 

Receita  do  porto  — A renda  das  taxas  cobradas  no  porto  foi  de  réis 
de  6.136:1021900,  contra  5.579:494$700  em  1936,  o que  representa  um  au- 
mento de  556:608$200. 

Também  houve  melhoria  na  arrecadação  do  imposto  adicional  de  10%, 
papel,  cobrado  sobre  a importação,  e que  produziu  o total  de  1.079:9128400, 
contra  874:205$400  no  ano  anterior,  ou  seja  o aumento  de  205:707$000. 

Oluns  — Novas  instalações  para  inflamáveis  — Pelo  decreto  n.<*  1.922, 
de  27  de  Agosto,  foi  a Ccnnpanhia  “Port  of  Pará"  autorisada  a ampliar 


as  suas  instalações  para  inflamáveis,  em  Miramar,  a cinco  quilômetros  de 
Belém.  O orçamento  aprovado  é de  2.635:125$000,  papel,  e as  despesas  real- 
mente apuradas  serão  levadas  à conta  do  capital  da  concessionária. 

As  obras  tiveram  inicio  imediato. 

Tanqfnie  para  dep<»ito  de  agua  potável  — O fornecimento  de  agua 
potável  às  embarcações  que  frequentam  o porto  depende  do  Serviço  de 
Aguas  do  Estado,  que  é insuficiente.  Atendendo  a essa  circunstancia,  a Com- 
panhia iniciou  a construção  de  um  tanque  de  cimento  armado,  com  a ca- 
pacidade de  753,75  m.*,  proximo  à Usina  Elétrica,  onde  ha  uma  cuba  para 
200m.“  de  capacidade,  montada  em  uma  torre  de  ferro,  com  30  metros  de 
altura  e que  faz  parte  das  instalações  de  contrato.  liniciadas  as  obras  pre- 
liminares, apresentou  a Companhia  concessionária  um  projéto  e orçamento 
na  importância  de  153:736$079,  os  quais  foram  encaminhados  a esta  Admi- 
nistração Central  para  estudo  e aprovação  posterior. 

Dragagem  — Durante  o ano,  com  varias  interrupções  para  reparos 
na  draga  e transportes,  foram  dragados  1.369.191  m.®  de  lama  do  canal  de 
acesso,  entre  a Doca  Ver-o-Peso  e a extremidade  sul  do  armazém  n.°  7 e 
: entre  a boia  n.°  5 e a foz  do  igarapé  do  Una.  Em  consequência  do  grande 

- uso  que  tem  tido  o material  flutuante,  esse  serviço  tem  sido  muito  onero- 
so  para  a Companhia,  pela  frequente  necessidade  de  repara-lo. 

' Impõe-se  a providencia  de  se  proceder  a estudos  no  porto,  afim  de  se 

verificar  se  a sedimentação  do  canal  pode  ser  diminuida  com  a construção 
; de  guias-correntes,  que  reduzam  a dragagem. 

Com  a crise  financeira  forte  e prolongada  do  porto,  não  tem  sido  facil 
1'^  à concessionária  manter  o canal  e a bacia  de  evoluções,  permanentemente, 

fc  na  profundidade  e largura  contratuais.  E’  grande  a sedimentação  do  canal 

t constituindo  um  problema  que  deve  ser  enfrentado,  quanto  antes. 

Doca  Ver-o-Peso  — O problema  dessa  doca  é antigo.  Desde  1910,  co- 
' gita-se  do  aterro  dessa  doca,  à semelhança  do  que  foi  feito  com  a doca  do 
“Reduto”,  encontrando-se,  porém,  sempre  interesses  contrários  que  tudo 
K , fazem  para  que  a doca  permaneça  como  está. 

r Em  1935,  tendo  sido  duplicada  ao  lado  da  doca,  a linha  de  bondes  da 

f rua  15  de  Novembro,  o movimento  e o peso  dos  carros  determinaram  o 

escorregamento  de  uma  parte  da  muralha,  começando,  desde  então,  o co- 
mercio, o publico  e a imprensa  a reclamar  o reparo  da  muralha,  sob  a ale- 
;•  gação  de  que  a Companhia  “Fort  of  Pará”  “é  obrigada”  a faze-lo,  uma  vês 
i que  cobra  taxas  pelas  mercadorias  nela  movimentadas. 

! A verdade,  porém,  é a seguinte  : Pelo  contrato,  as  mercadorias  de  “pe- 

- quena  lavoura”,  destinada  aos  mercados  de  Belém  e desembarcados  na  Doca 
Ver-o-Peso,  estão  isentas  de  taxas.  O comercio  estabelecido  nas  proximida- 

; des,  por  sUa  conveniência,  faz  o movimento  das  mercadorias  por  ali,  e a 
Companhia,  então,  cobra  as  taxas  que  lhe  são  devidas,  porque  esse  movi- 
mento  devia  ser  feito  pela  doca  “Marechal  Hermes”,  que  está  aparelhada 
^ para  isso,  e não  pela  Ver-o-Peso. 

Nas  tarifas  em  vigor  no  porto,  essa  disposição  é taxativa,  como  se  vê 
r do  itera  3.°,  da  Tabela  A. 

6;  Dificil  e onerosa,  a fiscalisação  da  doca  acarreta,  como  é facil  prever. 


desvio  de  rendas  devidas  ao  Estado,  ao  Municipio  e à Companhia,  que  cdbra 
as  taxas,  de  acordo  com  os  despachos  da  Recebedoria  estaduaL 

Tudo  indica  a necessidade  de  ser  aterrada  a doca  em  questão,  para 
que  cessem  as  irregularidades  que  provoca  frequentemente. 

Com  a paralisação  do  prosseguimento  das  obras,  por  força  do  decreto 
n.°  12.184,  de  16  de  Agosto  de  1916,  que  aprovou  a revisão  e consolidação 
do  contrato  entre  o Governo  e a Companhia,  ficaram  adiadas  as  obras  “do 
primeiro  trecho,  compreendendo  as  modificações  do  cáis  velho,  e onde 
se  acha  a referida  doca”.  A concessionária  do  porto,  portanto,  não  está 
“obrigada”  a reconstruir  a muralha  desmoronada.  Este  Departamento,  en- 
tretanto, convidou-a  a apresentar  propostas  para  essa  obra,  afim  de  res<^- 
ver  sobre  o assunto. 

Plantas  hidrográficas  — Foram  levantadas  duas  plantas  hidrográfi- 
cas do  canal  de  acesso  ao  porto,  uma  em  Junho,  outra  em  Dezembro,  ambas 
acusando  grande  redução  na  profundidade  do  canal,  que  varia  de  4,“50  a 
8, ”00.  Sendo  a cota  contratual  de  9,“24,  verifica-se  que  ha,  em  alguns 
portos,  cerca  de  5 metros  de  lama,  no  canal. 

Declinação  magnética  — A declinação  magnética  encontrada  fOi  de 
120  60’  W. 

Terrenos  de  marinha  — Nenhiun  aforamento  foi  requerido.  Relativa- 
mente,  porém,  aos  aterrados  da  Companhia,  na  zona  próxima  do  cáis,  con- 
cedeu V.  Exa.,  pelo  Aviso  2995,  de  26  de  Novembro,  duas  areas  destinadas 
a construção  de  um  edifício  e anexos  para  o Departamento  Nacional  de 
Produção  vegetal,  e outro  destinado  à Estação  de  Desinfeção  de  Plantas  e 
Produtos  Agrícolas,  ambos  do  Ministério  da  Agricultura. 

Delegacia  do  Trabalho  Maritimo  — A Fiscalisação  do  Porto  compa- 
receu regularmente  às  sessões  da  Delegacia  do  'Trabadho  Marítimo. 

Navegação  — Foram  feitos  com  a mais  completa  regularidade  os  ser- 
viços de  fiscalização  da  navegação  subvencionada,,  que  diz  respeito  à se- 
gurança de  vida  dos  passageiros ; seu  tratamento  quanto  às  acomodações 
e à alimentação ; fiel  cumprimento  das  tabelas  de  passagens  e de  fretes ; 
condições  de  navegabilidade  dos  navios,  seu  estado  de  higiene,  seu  apare- 
Ihamento  para  extinção  de  incêndio,  e para  salvamento  em  caso  de  nau£ra-. 
gio ; transporte  seguro  das  malas  do  Correio  e dos  dinheiros  públicos ; e 
vistorias  das  embarcações  das  companhias  ou  emprezas  contratantes  cuja 
séde  está  instalada  no  Estado  do  Pará. 

Também  mei‘eceu  atenção  especial  da  Fiscalisação  do  Porto,  o serviço 
de  embarque  e desembarque  de  inflamáveis  e explosivos,  produtos  agres- 
sivos e oxidantes  em  embarcações  subvencionadas  e favorecidas,  ou  náo, 
pelo  Governo  Federal. 

Durante  o ano,  foram  fiscalisadas  as  sete  Companhias  e emprezas 
abaixo  enumeradas,  não  tendo  sido  apurada  infração  contratual  alguma, 
pelo  que  nenhuma  multa  foi  aplicada. 

The  Amazon  River  Steam  Navigation  Co.  (1911)  Ltãb  — Essa  Com- 
panhia tem  a seu  cargo  a navegação  do  rio  Amaaonas  e seus  afluentes,  e 


a linha . maritima  do  Oiapoc,  prolongada  em  viagem  extra-contratual  até 
Caiena.  Da  mesma  fôrma,  a linha  contratual  Solimôes-Javari  é prolongada 
em  viagem  extra-contratnal  até  Iquitos. 

O serviço  obrigatorio  da  Companhia  foi  feito  mediante  a subvenção 
anual  de  3.000:000$000  e a titulo  precário,  por  não  ter  sido  firmado  novo 
contrato.  A não  ser  algumas  transfa-encias  de  data  e de  partida  de  vaik)res, 
além  do  horário  regulamentar,  que  jamais  ultrapassaram  de  48  horas, 
todas  previamente  autorisadas,  o serviço  decorreu  com  regularidade  e sem 
ocorrência  digna  de  nota. 

Os  balanços  anuais  da  Companhia  continuaram  a acusar  déficits.  O es- 
tado geral  de  frota  é bom  e vai  sendo  conservado  com  o maior  cuidado, 

Empreza  de  Navegação  do  Alto  Tapajós  — O Sr.  José  Fernandes  An- 
tunes faz  a navegação  contratual  do  Alto  Tapajós,  de  Itaituba  a Santo  An- 
tonio  da  Barra,  na  confluência  dos  rios  S.  Manuel,  Arinos  e Tapajós,  nos 
limites  dos  Estados  do  Pará,  Amazonas  e Mato  Grosso.  Feito  presentemente 
a titulo  provisorio,  até  que  seja  lavrado  novo  contrato,  o serviço  é reali- 
sado  com  lanchas  motores  com  tonelagem  suficiente.  Todas  as  viagens 
Obrigatórias  foram  realisadas  regularmente,  iniciando  a lancha  motor  as 
suas  viagens  contratuais,  em  Itaituba,  no  dia  10  de  cada  mês. 

Para  essa  navegação  dificil  do  rio  encachoeirado  e cheio  de  corredei- 
ras, rebôjos  e pedras,  tem  o contratante  a subvenção  anual  de  36:000$000 
— o que  não  evita  que  os  balanços  da  empreza  acusem  prejuisos. 

Empreza  de  Navegação  Araguaia  Tocantins  Limitada  — Por  força  do 
decreto  n.°  523,  de  20  de  Dezembro  de  1935,  foi  contratada  a navegação 
dos  rios  Tocantins  e Araguaia,  obrigando-se  o contratante  a realisar,  men- 
salmente, três  viagens  redondas  de  Belém  a S.  José  do  Araguaia,  na  con- 
fluência do  rio  Araguaia  com  o Tocantins ; duas  viagens  redondas  de  S. 
José  do  Araguaia  a Balisa,  no  rio  Araguaia ; e duas  viagens  redondas  de 
S.  José  do  Araguaia  a Piabanha,  no  rio  Tocantins. 

A subvenção  concedida  para  essa  navegação  é de  300:000$000  anuais. 

Em  consequência  de  vários  acidentes,  avarias  grossas  em  lanchas  mo- 
tores, naufrágios  e encalhes,  o serviço  não  teve  a regularidade  desejada, 
mas  tudo  tende  a melhorar  com  a pratica  adquirida. 

A contratante  dispõe  do  vapor  “Almearim”,  de  173  toneladas  de  carga, 
construido  em  1910,  na  Inglaterra,  e mais  de  10  lanchas-motores,  para  o 
seu  trafego  fluvial.  O “Almeirim”  realisa  duas  viagens  mensais  de  Belém 
a Alcobaça,  viagens  que  são  concluidas  por  lanchas-motores,  de  Alcobaça 
a S.  José  do  Araguaia.  A terceira  viagem  redonda  mensal  é feita  por  uma 
das  lanchas-motores,  sendo  iniciada  em  Belém  e terminada  em  S.  José  do 
Araguaia. 

Lloyd  Brasileiro  — A fiscalisaçâo  dos  serviços  desta  Companhia  con- 
tinuou a ser  feito  com  regularidade,  nos  moldes  do  Regulamento  da  Ma- 
rinha Mercante  e Navegação  de  Cabotagem,  do  deste  Departamento  e das 
instruções  de  26  de  Outubro  de  1934.  Todos  os  seus  vapores  foram  regu- 
larmente visitados,  inclusive  os  cargueiros. 


Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira  — Foram  também  inspe- 
cionados os  vapores  desta  Companhia,  que  chegaram  a Belém,  tendo,  en- 
tretanto, deixado  de  ser  realisadas  algumas  viagens  semanais. 

Companhia  Comercio  e Navegação  — Correu  normalmente  no  porto, 
o serviço  dessa  Companhia,  na  linha  Santos-Belém.  Os  seus  vapores,  que 
são  cargueiros  de  bôa  tonelagem,  foram  regularmente  inspecionados,  e in- 
tensificaram consideradamente  o trafego  entre  Santos  e Belém  e portos 
intermediários. 

liloyd  Nacional  — Os  vapores  do  Lloyd  Nacional,  que  fazem  o tra- 
fego maritimo  até  Belém  do  Pará,  são  antigos  e de  pequena  tonelagem. 
Apesar  disso,  o movimento  de  cargas  da  Companhia  é grande  no  Pará  e 
seus  navios  prolongam  viagens  até  às  linhas  paraenses. 

O serviço  da  Companhia  foi  bom. 


PORTOS  DO  MARAIÍHÃO 


S A O LUÍS 


O porto  de  Sáo  Luís,  foi  concedido  ao  Estado  do  Maranhão  em  vir- 
tude do  decreto  n.°  13.270,  de  6 de  Novembro  de  1918,  cujo  contrato,  ce- 
lebrado em  14  do  mesmo  mês,  foi  alterado  pelo  decreto  n.®  13.612,  de  21 
de  Maio  de  1919.  Mais  tarde,  o decreto  15.104,  de  9 de  .Novembro  de  1922 
autorisou  a consolidação  dos  contratos  anteriores,  tendo  sido  o respectivo 
termo  assinado  em  3 de  Dezembro  do  mesmo  ano.  Esse  termo  .não  foi  re- 
gistrado pelo  Tribunal  de  Contas  por  não  existir  autorisação  legislativa 
para  a sua  celebração.  Em  31  de  Julho  de  1923,  o decreto  1.168  rescindiu 
o contrato,  tendo,  em  1927,  o decreto  n.°  5.286,  de  14  de  Outubro,  auto- 
risado  o Governo  a contratar  a construção  do  porto  com  quem  melhores 
vantagens  oferecesse.  Nenhum  contrato,  porém  foi  ainda  firmado  em  vir- 
tude dessa  autorisação,  não  tendo,  mesmo,  o Governo  do  Estado  respon- 
dido ao  Aviso  n.o  3.701,  de  30  de  Outubro  de  1935,  em  que  V.  Exa.  lhe  con- 
sultava sobre  se  a concessão  do  porto  ainda  interessava  ao  Estado. 

Inventários  dos  bens  — Estão  avaliados  em  11:450$000  os  moveis  e 
utensilios  da  Fiscalisação. 

Almoxarlfado  — Resultado  do  balanço  realisado: 

Saldo  de  materiais  em  31-12-1936  9:053$216 

Materais  adquiridos  em  1937  205:427$700 


SiStndos  — A Fiscalisação  do  Porto  fez  o levantamento  topohidro- 
grafico  do  porto  de  São  Luís,  do  canal  de  acesso  dos  esteiros  do  Anil  e 
do  Bacanga,  e estudou  as  correntes  deste  ultimo  rio.  Reahsou  sondagens 
geológicas,  a jacto  dagua,  no  canal  de  acesso,  tendo  constatado  a exis- 
tência de  blocos  de  pedra  em  vários  trechos,  alguns  a menos  de  500 
metros  abaixo  do  zero  hidrográfico. 

Canal  de  acesso  — De  acordo  com  o projéto  organisado  para  o apro- 
fundamento do  canal  e do  ancoradouro  do  porto,  iniciou-se  em  Agosto, 
pela  drága  “Baía”,  o serviço  de  dragagem  indispensável,  tendo  sido  reti- 
rado, até  31  de  Dezembro,  o volume  de  111.510  metros  cúbicos.  Blocos 
ferruginosos,  encontrados  em  diversos  trechos  do  canal,  impediram  o 


Total  

Consumidos  durante  o ano 


214:480$916 

206;913$160 


Saldo  que  passou  para  1938 


7: 5671756 


■;  V 


— 84  — 

aprofundamento  até  — 5,00  metros  abaixo  do  zero  hidrográfico,  como  es- 
tava previsto  no  projéto.  Conseguiu-se,  entretanto,  obter  fundos,  nos 
trechos  de  menor  profundidade,  a 4,10  metros  abaixo  da  referencia  acima 
indicadau 

De  acordo  com  os  modernos  preceitos  de  melhoramentos  de  portos  e 
seus  f*ar>qis  de  acesso,  deve-se  primeiramente,  procurar  obter  esse  obje- 
tivo por  meio  de  dragagens;  e só  quando  estas  náo  produzem  resultado 
é que  se  recorre  às  obras  fixas.  Baseado  nesse  principio,  este  Departa- 
mento emprega  a dragagem  no  canal  de  acesso  e no  porto  de  São  Luís 
do  Maranhão. 

MeUuHramentos  na  enseada  de  Itaqni  — Pela  FiscalisaçãiO  dos  Portos 
dò  Maranhão,  foi  feito  o levantamento  da  planta  geral  da  parte  dos  es- 
tuários dos  rios  Bacanga  e AniL  Completou  esses  levantamentos  com  oe 
estudos  de  sondagens  geológicas  e correntes,  já  referidos,  apresentando, 
ainda,  um  estudo  geral  das  condições  do  estuário,  compreendendo : 

a) 


d) 


l.°  — O grande  alargamento  da  embocadura,  que  passa  de  1.850^00  m. 
na  linha  S.  Francisco-Bomfim  a 4.000,000  m.,  na  linha  Ponta  da  Areia-Poota 
da  Guia,  em  cerca  de  1.900,00  metros; 

2°  — A existência  de  blocos  de  pedra  no  canal  de  acesso  e ao  estua- 
rio  de  uma  maneira  geral; 

3.®  — A falta  de  resistência  das  margens; 

, 4.®  — A divisão  de  estuário  em  dois : Bacanga  e Anil  o que  dá  causa 

' ^ a turbilhões  que  dificultam  guiar  as  correntes  de  uma  maneira  eficaz ; 

5. ®  — As  pequenas  baxias  de  acumulação,  oferecidas  pelos  estei- 

f ros,  pois,  comquanto  cada  um  dos  rios  tenha  cerca  de  8j00  km,  de  exten- 

são, o Bacanga  tem  na  sua  parte  mais  larga  apenas  5,00  km.  e o Anil 
cerca  de  2 km.  contra  cerca  de  3 km.  de  comprimento  do  canal  de  acesso. 
Estas  dimensões  foram  contadas  em  tomo  .da  confluência  do  Anil  com 

> o Bacanga; 

6. ®  — A existência  de  bancos  no  canal  de  acesso ; 

7. ®  — A situação  da  embocadxira  do  estuário  numa  praia  que,  em 
muitos  quilômetros  é quasi  sempre  de  areia; 

8. ®  — A despresivel  descarga  de  agua  doce  dos  rios  Bacanga  e Anil, 
de  que  decorre  que  as  descargas  de  fluxo  e refluxo  são  praticamente 
iguais,  quando  no  Sena,  por  exemplo,  cujo  estuário  é já  dificil  de  melho- 
ramento, a descarga  para  jusante  é cerca  de  1,30  vêses  a de  fluxo, 
em  media; 

9. ®  — A pequena  profundidade  dos  esteiros  do  Bacanga  e Anil,  adma 
da  confluência,  pois  a profundidade  media  de  ambas  fica  pouco  acima  do 
zero  hidrográfico; 


— Descrição  fisica  da  ilha  de  São  Luis  do  Maranhão; 
Hidrografia  do  litoral  do  Maranhão,  das  baias  de  S.  Mmeos  e S. 
José  e dos  estuários  do  Bacanga  e do  Anil,  indusive  bancos, 
canais  e correntes  fóra  da  barra; 

— Estudo  detalhado  do  Bacanga ; 

— Dificuldade  do  melhoramento  do  canal  de  acesso  ao  pmto  de 
São  Luís,  tendo  em  vista : 


V 


10.0  — Como  se  dá  em  todos  os  estuários,  as  correntezas  de  fluxo  e 
de  refluxo  seguem  trajetórias  diferentes,  o que  dá  causa  à formação  de 
dois  canais  com  a interposição  de  altos  fimdos; 

11.0  — A necessidade  da  construção  de  dois  guias  correntes,  além  de 
dragagens,  não  só  de  regimen,  como  de  conservação,  conforme  a opinião 
unanime  dos  diveraos  autores  que  tem  tratado  de  assimto  e das  con- 
clusões do  Congresso  Internacional  de  Navegação; 

12.0  __  A ausência  de  regras  rigorosas  para  se  projetar  melhoramen- 
tos de  estuários.  Basta  lembrar  o caso  do  “Nieiuve  Waterweg”  onde  se 
construiram  dois  guias  correntes,  num  dos  quais  foram  adicionados  es- 
pigões, afim  de  corrigir  a largura,  e,  apezar  de  tudo,  empregou-se  ainda 
a dragagem  para  se  obterem  as  profundidades  necessárias; 

13.0  — 0 vulto  do  orçamento  o qual  não  póde  ser  previsto  com  se- 
gurança, visto  que  é impraticável  a avaliação  exata  das  pedras  a der- 
rocar; e 

14.0  — A insegurança  do  exito  completo  de  melhoramento. 

À vista  das  dificuldades  da  construção  do  cáis  em  São  Luís  e das 
vantagens  que  oferece  a enseada  de  Itaqui,  este  Departamento  estudou  a 
possibilidade  de  ser  o porto  construido  neste  ultimo  locaL  Para  esse  fim, 
é indispensável  construir  mna  ponte  sobre  o rio  Bacanga  e uma  estrada 
de  rodagem  até  Itaqui.  Embora  haja  necessidade  de  se  fazer  levanta- 
mentos no  local,  póde-se  assegurar  que  a construção  do  porto  em  Itaqui 
e a sua  ligação  com  a cidade  de  São  Luís,  além  de  oferecer  melhores 
condições  técnicas,  será  de  custo  inferior  ao  que  se  construisse  no  Ba- 
canga. A enseada  de  Itaqui  é mais  abrigada  e oferece  profundidades  na- 
turais, que  dispensam  a construção  de  quebra-mares  e guias-correntes. 

Canal  de  São  José  — Estabelecendo  uma  comunicação  do  rio  Par- 
naíba  com  Igarassú,  o Canal  de  São  José  proporciona  luna  via  -mais 
praticável  do  que  o trecho  deste  ultimo  rio,  que  substitue  para  o efeito 
da  navegação.  Aberto  ha  anos  pelos  interessados,  que  aprofundaram  o 
igarapé  São  José,  sem  que  tal  aprofundamento  obedecesse  a condições 
técnicas,  o canal  apresenta  diversos  trechos  de  navegação  dificil. 

Dispondo  de  verba  muito  pequena,  150:000$000,  só  pôde  a Fiscaliza- 
ção dos  Portos  do  Maranhão  iniciar  os  melhoramentos  da  peior  cmrva  do 
canal,  muito  brusca,  substituindo  por  uma  dupla  curvatvira,  com  raio  má- 
ximo de  270  metros.  Foi  então,  aberto  um  primeiro  corte  no  qual  se 
excavaram  5.550  metros  cúbicos,  dos  quais  3.800  acima  do  nivel  dagua, 
e 1.750  abaixo.  No  segundo  corte,  apenas  iniciado,  excavaram-se  5.300 
metros  cúbicos.  Construiram-se,  além  disso,  51,00  metros  de  estacada  de 
Carnaúba,  para  guiar  as  aguas  de  uma  outra  cortina,  com  o mesmo  fim, 
estando  a primeira  localisada  a montante  do  primeiro  corte  e a segunda, 
a jusante. 

liiilz  Corrêa  — (Amarração)  — Afim  de  proteger  a margem  direita 
do  rio  Igarassú,  e tendo  em  vista  o melhoramento  de  suas  condições 
de  navegabilidade,  construiram-se  15  espigões  de  madeira,  com  dimensões 
varias. 


Dunas  — As  dunas  da  margem  direita  do  Igarassú  continuam  a ser 
devidamente  conservadas.  As  do  lado  esquerdo  necessitam  de  um  grande 
replantio,  que  deverá  ser  feito  no  ano  vindoimo,  com  a verba  que  lhe 
fôr  destinada. 

As  dimas  de  São  Luís  do  Maranhão  acham-se  na  Ponta  da  Areia, 
numa  area  de  150.000  metros  quadrados.  Estão  cercadas  por  quasi  todos 
os  lados,  salvo  no  que  confina  com  um  mangai. 

No  ano  relatado,  replantaram-se  diversos  trechos,  pois  havia  grandes 
falhas  na  fixação. 

Plantaram-se  cardos  ao  longo  da  cêrca  que  corre  no  sentido  da  praia, 
não  só  para  fixar  as  areias,  como  para  constituir  uma  cêrca  viva  Con- 
tinuou-se a plantar  orós  até  Setembro,  que  é o fim  da  época  de  chuvas. 
De  então  para  diante,  foram  empregados  os  ramos  de  arvores  para  fixa- 
ção das  areias.  Construlu-se  tuna  cacimba  para  fornecer  agua  para  irri- 
gação da  plantação. 

No  proximo  ano  deverá  ser  continuada  a plantação  das  dunas  em 
causa. 


Navegação  interior  — A Empreza  de  Navegação  São  Luís  de  proprie- 
dade de  Aracatí  Campos,  de  conformidade  com  o contrato  assinado  no  dia 
24  de  Abril  do  ano  proximo  passado,  vem  executando  os  serviços  de  na- 
vegação fluvial  no  Estado.  As  linhas  contratuais  são  as  seguintes : 

No  rio  Pindaré : de  São  Luiz  a São  Pedro  e escalas ; 80  milhas,  3 
viagens  mensais; 

No  rio  Mnnim : de  São  Luiz  a Morros  e escalas : 70  milhas,  2 
viagens  mensais; 

No  rio  Mearim : de  São  Luiz  a Cajapió : 70  milhas,  2 viagens 
menszils ; 

No  rio  Itapicorú : de  Caxias  a Pic<»  e escalas : 154  milhas,  2 via- 
gens mensais. 

As  viagens  contratuais  foram  feitas  pontualmente,  de  acordo  com  as 
escalas  aprovadas,  tendo,  além  disso,  realizado  a mesma  Empreza  viagens 
extraordinárias. 

O material  flutuante  da  Empreza  São  Luís  consta  de  5 embarcações 
a motor  e 6 batelões,  estando  ainda  arrendadas  mais  2 lanchas  a motor 
e 2 batelões. 

São  trafegadas  ainda,  as  seguintes  lindas  que  não  são  contratuais, 
e quando  as  aguas  sobem : 

No  rio  Mearim : de  Pedreiras  a Barra  da  Corda,  numa  extensão 
de  148  milhas; 

No  rio  Itaplcnrfi:  de  São  Luís  a Caxias,  numa  extensão  de  292 
milhas. 

Ha,  ainda,  duas  companhias  que  trafegam  no  rio  Mearim  pm:  conta 
própria. 

A navegação  no  rio  Pamaíba,  que  corre  entre  o Maranhão  e o Piauí, 
é bastante  considerável,  pois  é a principal  via  de  comunicação  que  serve 


ao  ultimo  Estado  e que  transporta  cerca  de  30%  da  produção  do  Ma- 
ranhão. 

Para  se  aferir  da  importância  da  navegação  no  rio  Pamaíba,  basta 
considerar  que  o porto  de  Tutoia  para  o qual  corre  este  rio,  teve  em 
1937  um  movimento  total  de  47.347  toneladas  no  valor  de  60.196:106$100. 

O Pamaíba  é navegavel,  na  estiagem,  de  Tutoia  a Floriano,.  numa 
extensão  de  447  milhas,  nas  cheias,  os  barcos  atingem  a Vitoria,  275 
milhas  a montante  de  Floriano. 

A extensão  total  dos  rios  navegáveis  do  Maranhão,  incluindo,  o Par- 
naíba,  é de  2.390  km.  nas  estiagens,  e de  4.380  km.  nas  cheias.  Nestes 
totais,  estão  compreendidos  mviitos  trechos  em  que  a navegação  é di- 
ficultada nas  estiagens  por  diversos  escolhos. 


PORTOS  DO  CEARA 


FORTALEZA 

O porto  de  Fortaleza  foi  concedido  ao  Estado  do  Ceará  pelo  decreto 
n.°  23.606,  de  20  de  Dezembro  de  1933,  de  conformidade  com  o projéto 
e orçamento  aprovados  pelo  decreto  n.°  23.605,  da  mesma  data,  e com  o 
contrato  assinado  entre  o Governo  Federal  e o do  Estado,  no  dia  15  de 
Fevereiro  de  1934. 

Em  1935,  a lei  n.°  155,  de  23  de  Dezembro,  revigorou,  por  quatro  anos, 
o crédito  especial  de  25.055:805$700,  destinado  à restituição  devida  ao  Es- 
tado, da  taxa  de  2%,  ouro,  arrecadada  pela  Alfandega  de  Fortaleza,  no 
período  compreendido  entre  1909  e 1933. 

Em  25  de  Maio  do  ano  relatado  ,o  decreto  1.680,  não  só  aprovou  o 
novo  orçamento  das  obras,  como  o resultado  de  concorrência  aberta  pelo 
Estado  para  a construção  do  porto  em  frente  à cidade  de  Fortaleza.  De 
conformidade  com  o resultado  da  concorrência,  foram  as  obras  contra- 
tadas cOm  a Companhia  Nacional  de  Construções  Civis  e Hidráulicas,  pela 
importância  de  20.132:414$000. 

Pelo  decreto  n.”  1.742,  de  25  de  Junho,  foi  aprovado  o projéto  de 
delimitação  da  zona  portuaria  e das  demais  instalações  terrestres  do  porto. 
Em  Julho  do  ano  relatado,  foram  enviadas  à Camara  dos  Deputados  as 
informações  solicitadas  sobre  o projéto  do  porto  em  Fortaleza;  e pelo 
Aviso  n.®  832,  dirigido  ao  Sr.  Governador  do  Estado,  foi  comunicado  que 
a mudança  de  localização  do  porto  deve  caber  áo  Estado. 

Inventario  dos  bens  — Os  bens  a cargo  da  Fiscalisação  estão  avalia- 
dos em  2.414:0811072. 

Almoxarifado  — Resultado  do  balanço: 


Saldo  de  materiais  em  31-12-1938:  . 473:1491417 

Materiais  adquiridos  em  1937  15:613|137 

Soma  488:7621554 

Consumidos  em  1937  32:133|641 

Saldo  que  passou  para  1938  456:628$913 


Imposto  de  10%  adicional  — 1.119.‘642$05a 

Obras  — Devido  à ação  das  marés  foi  preciso  retirar  parte  do  trecho 
da  linha  ferrea,  compreendida  entre  a vila  de  Mocuripe  e o farol. 

Foram  feitos  reparos  na  cêrca  que  rodela  a area  da  Fiscalisação,  e 
nos  edificios,  maquinas  e aparelhos  que  estão  sob  sua  guarda. 


Plantas  e projétos  — A Fiscalisação  destacou  três  de  seus  funcioná- 
rios, afim  de  procederem  ao  levantamento  hidrográfico  do  trecho  do  rio 
Jaguaribe,  compreendido  entre  a povoação  de  Portinho  e a barra  do  refe- 
rido rio,  estando  sendo  desenhada  a planta  respectiva. 

Donas  de  Mocuripe  — Devido  à falta  de  orientação  técnica  e à pe- 
quena verba  concedida  pelo  Governo  do  Estado,  os  serviços  de  fixação 
das  dunas  de  Mocuripe  continuaram  deficientes,  motivo  pelo  qual  não  ti- 
veram desenvolvimento. 


Donas  da  barra  do  rio  Ceará  — Foram  executados  os  seguintes 


serviços: 

Area  plantada  com  grama  e oró  233.220  m* 

Area  plantada  com  fachina  e galhadas 205.400  m* 

Cêrca  construída  3.500  m* 


Foram  empregadas  1500  estacas,  37  rolos  de  arame  farpado  e 50  kilos 
de  grampos. 

Donas  de  Camocim  — Os  serviços  constaram  do  seguinte: 

Plantação  de  49.267  covas  de  orós; 

Plantação  de  7.840  covas  de  gei^elim; 

7.308  covas  de  favas  de  boi; 

7.705  pés  de  pinhão; 

161  pés  de  lomba  verde; 

9.385  metros  correntes  de  grama  fina; 

Enfincamento  de  11.159  metros  corrente  de  fachinas  de  galhadas; 
Corte  de  419  varões  de  mangue  para  cêrca. 


Plantação  de 
Plantação  de 
Plantação  de 
Plantação  de 


Donas  de  Aracatí  — Nas  dunas  de  Aracati,  foi  feito  o serviço  seguinte : 

Area  plantada,  com  grama  fina  e oró  40.092  m* 

Area  protegida  com  fachinas  de  galhadas...  40. m’ 
Construção  de  luna  casa  de  taipa  e telha,  com 
104n70  X 6,m30,  para  abrigo  do  pessoal  e 
material. 


Terrenos  de  marinhii  — Pela  Fiscalisação  transitaram  e foram  infor- 
mados 21  processos  de  aforamento  de  terrenos  de  marinha. 

Declinação  magnética  — Foi  de  19°  03’  W,  com  a variação  media 
anual  de  9’  W,  a declinação  magnética  do  porto. 

Navegação  ■—  Foi  Mto  com  regularidade  o trabalho  de  fiscalisação  da 
navegação  subvencionada. 


PORTOS  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


NATAL 


O porto  de  Natal  foi  construído  diretamente  pelo  Governo  Federal, 
depois  de  haver  sido  rescindido  o contrato  feito  com  a firma  C.  H.  Walker 
& Cia.  para  a sua  construção,  no  ano  de  1921.  As  obras  foram  atacadas 
em  1926,  tendo  o decreto  n.°  21.995,  de  21  de  Outubro  de  1932,  autorisado 
a entrega,  ao  trafego,  da  primeira  secção  do  cáis,  que  foi  inaugurada  no 
dia  24  do  mesmo  mês. 

Inventario  dos  bens  — Os  bens  pertencentes  à Fiscalisação  do  Porto 
representam  os  valores  seguintes : 


Imóveis  (inclusive  o cáis  e aparelhamento  1.374K)10$797 
Moveis  (incluisve  os  das  Docas  do  Porto)..  862:239$500 

Material  flutuante  2.205:700$000 

Semoventes 1:200$000 

Total 4.443:1501297 

Almoxarifado  — O balanço  efetuado  no  almoxarifado  acusou  o resul- 
tado seguinte: 

Material  existente  em  31-12-1936  537:716|974 

Material  adquirido  em  1937  304:140$500 

Total  841:857$474 

Material  consumido  em  1937  305:454$562 

Saldo  que  passou  para  1938  536:402$912 


Renda  eventual  da  Fiscalisação  — Foi  de  2;039$000  a renda  arreca- 
dada, recolhida  à Agencia  do  Banco  do  Brasil  e proveniente  de  alugueis 
de  casas. 

Renda  do  porto  — Foram  arrecadados  555:099$000  de  taxas  portuá- 
rias, contra  470:437$400  em  1936.  Houve,  portanto,  um  aumento  de  renda 
de  84:6611600. 

Imposto  de  10%  adicional  — No  ano  relatado,  a cobrança  desse  im- 
posto produziu  291:329$100.  No  ano  anterior  a renda  foi  de  263:920$600, 
ou  sejam  27:408$500  a menos. 
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Canal  de  acesso  e ancoradonro  — Ficou  terminada  a planta  hidrogra- 
fíca  rigorosa,  iniciada  em  1936.  Por  essa  razão,  foram  feitas,  apenas,  duas 
verificações:  Uma  em  frente  ao  cáis  existente,  mostrando  pequenas  dife- 
renças dos  fundos  apresentados  anos  atraz;  outra,  em  pleno  canal,  nas 
proximidades  da  “Baixinha”,  em  um  trecho  em  que  o canal  apresenta 
alguns  pontos  baixos. 

Como  o levantamento  hidrográfico  do  porto  fosse  feito  somente  até 
à altura  da  Avenida  Tavares  de  Lira,  e havendo  conveniência  em  pro- 
longar esse  levantamento,  construiram-se  seis  vertices  de  triangulação  de- 
finitivos, em  concreto.  Dessa  maneira  o levantamento  poderá  ir  até  à 
“Air  France”. 

Serviços  executados  pelo  pessoal  do  escritório  técnico  e de  officlnas: 

1 — Duas  sondagens  geológicas  no  local  destinado  à ampliação  do 

cáis; 

2 — Sondagens  hidrográficas  em  frente  ao  cáis  atual  e nas  ime- 

diações da  “Baixinha; 

3 — Levantamento  planimetrico  da  parte  sul  dos  recifes  ; 

4 — Idem  do  sopé  das  dunas ; 

5 — Locação  e calculo  da  nova  triangulação  das  dunas ; 

6 — Construção  de  três  colunas  de  alvenaria  de  pedra,  com  funda- 

ção de  3,00  ms.  de  diâmetro  por  1,50  ms.  de  profundidade,  e placa 
de  concreto  armado  de  2,000  ms.  de  diâmetro  na  margem  es- 
querda do  rio  Potengi,  para  servir  de  vertices  na  ampliação  da 
triangulação  do  porto; 

7 — Construção  de  uma  pilastra  de  alvenaria  de  pedra,  na  margem 

direita  do  rio  Potengi,  com  um  piso  de  pedra  de  2,00  ms.  de 
diâmetro  ,tambem  para  vertice  de  triagulação; 

8 -r-  Construção  de  uma  placa  de  concreto  armado  no  extremo  norte 

do  muro  da  “Air  France”,  para  o mesmo  fim; 

9 — Construção  de  100  metros  de  linhas  ferreas ; 

10  — Construção  de  4 quartos  para  deposifto  de  aparelhagem  das 

Docas,  vestiário  e banheiro  dos  cabeceiros; 

11  — Reconstrução  da  lancha  “Redinha”  e do  bote  “Garibaldi” ; 

12  — Reparos  de  vulto  na  plataforma  externa  do  armazém  n.®  II ; 

na  linha  ferrea  que  vai  para  as  dunas ; no  telhado  do  prédio  da 
Fiscalisação ; no  batelão  -Mercúrio” ; em  guindastes,  caldeiras, 
aparelhos  de  ar  para  escafrandros,  em  guinchos,  em  motores, 
bombas  ,agulheiros  e em  carros  de  mão ; 

13  — Confecção  de  rodapés  da  caldeira,  de  grampos,  argolas,  caçana- 

bas,  gaiolas  para  transportes  de  animais ; de  um  poste  de  si- 
nais ; de  um  deposito  de  ferragens  e reparos  do  rebocador 
“Jundiai” ; de  um  poste  para  o transformador  de  corrente,  da 
Montagem ; de  estacas  das  tesouras  do  galpão , de  parafusos 
para  as  Hrihas  ferreas ; de  chaminé ; de  um  leme  do  batelão 
“Rigoleto”;  de  um  deposito  para  o aparelho  de  oxigênio  das 
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oficinas;  de  \im  beliche  para  o rebocador  “Pires  do  Rio";  de 

uma  escada  para  desembarque  das  Docas; 

14  — Montagem  da  maquina  e confecção  da  chaminé  da  draga 

Priestman ; 

15  — Instalação  de  motores  eléctricos  nas  oficinas; 

16  — Fundição  de  uma  mesa  de  alumínio  e de  tamancos  para  loco- 

motivas ; 

17  — Terminação  da  cobertura  de  zinco  da  area  coberta  do  arma- 

zém n o 1. 

Casco  de  derrocadora  Liobnitz  — Afundado,  ha  anos,  á margem  do 
canal  de  acesso  ao  cáis,  em  local  muito  trafegado  por  pequenas  embar- 
cações, esse  casco  constitue  um  serio  embaraço  para  a Fiscalisação  do 
Porto,  pela  necessidade,  cada  vez  mais  imperiosa,  de  promover-lhe  a des- 
truição, principalmente  depois  que  a Panair  deliberou  instalar  a sua  base 
de  operações  precisamente  no  local  jimto  ao  mesmo.  A’  vista  disso,  e 
apesar  de  não  dispor  de  meios  eficientes,  a Fiscalisação  do  Porto  resolveu 
promover  a remoção  do  casco  em  apreço,  serviço  iniciado  nos  últimos  dias 
do  ano,  e que  prosseguem. 

Terrenos  de  Marinha  — Foram  em  numero  de  162,  os  requerimentos 
sobre  aforamento  de  terrenos  de  marinha  informados  pela  Fiscalisação 
do  Porto. 

Donas  — A manutenção  das  plantações  na  zona  cercada  constituiu 
uma  das  maiores  preocupações  da  Fiscalisação  do  Porto,  que  teve  de  man- 
ter severa  vigilancia  diaria  e muitas  vezes,  mesmo,  durante  a noite.  Foram 
feitos  reparos  nas  cêrcais,  continuando  a ser  tentada  a arbcnrisaçâo  em 
logares  diversos,  com  pequeno  sucesso,  em  virtude  dos  estragos  causados 
pelos  habitantes  das  visinhanças  ,ondê  vivem  para  mais  de  2.000  almas. 

O viveiro  foi  cuidadosamente  conservado,  tendo  tido  ocasião  de  for- 
necer mudas  diversas,  até  para  a Fiscalisação  do  Porto  de  São  Luite. 

Foram  executados  os  seguintes  serviços: 

a)  — Plantio  de  salsa,  capim  e oró,  nas  dünas  próximas  ao  mar; 

b)  — Aterro  de  uma  area  de  40  ms.  x 30  ms.,  para  evitar  a estagna- 

ção de  aguas  pluviais; 

c)  — Transplantio  de  arvores  para  pontos  diversos  das  dunas; 

d)  — Reparos  nas  casas  pertencentes  à Fiscalisação; 

e)  — Condução  de  barro  e areia  para  construção; 

f)  — Reparos  e reconstrução  de  cêrcas; 

g)  — Plantio  e conservação  dos  viveiros; 

h)  — Tratamento  de  aiümais ; e 

i)  — Conserva  das  plantações  das  dunas. 
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Itamas  de  Awíb  Branca  — Com  a ajuda^  das  autoridades  estaduais, 
conseguiu  a Fiscalisação  manter  em  bôas  condições  a area  plantada  das 
dunas  de  Areia  Branca.  As  cêrcas  de  arame  farpado  foram  conservadas 
em  beneficio  de  toda  a plantação. 

Exploração  — A exploração  comercial  do  Porto  de  Natal,  correu  nor- 
malmente. Até  julho,  queixaram-se  os  agentes  das  companhias  de  nave- 
gação da  deflciencia  de  estivadores  (cabeceiros),  para  atender  às  neces- 
sidades, sempre  crescentes,  do  trafego.  De  Agosto  em  deante,  porém,  ces- 
saram por  completo  as  reclamações  uma  vez  que,  tendo  sido  reforçada 
a verba  apropriada,  pôde  a Fiscalisação  do  Porto  aumentar,  de  43  para 
70,  o numero  de  estivadores,  com  os  quais  ficaram  completamente  regu- 
larisados  os  serviços. 

Por  sua  vez,  melhorou  muito  a aparelhagem  do  porto,  que  passou  a 
contar  com  pranchas  novas  para  embarques  de  passageiros,  e para  o 
cáis,  estropos  diversos,  caçambas  de  ferro,  bandejas  de  madeira,  carrinhos 
de  mão,  balanças  diversas,  quartos  para  guarda  de  material,  dois  exce- 
lentes batelões,  além  de  amnento  da  linha  ferrea  externa. 

Com  o movimento  crescente  do  trafego,  ficou  cada  vez  mais  eviden- 
ciada a necessidade  de  ampliação  do  cáis  atual,  ampliação  essa  que  de- 
verá ser  em  breve  levada  a efeito,  uma  vez  solucionada  a concorrência, 
já  aberta  por  este  Departamento,  para  a execução  das  obras  de  prolon- 
gamento. 

Serviços  executados  na  barra  do  rio  Canhaú  — Tendo  sido  feitos 
estudos  completos  nessa  barra,  foram  atacados  os  serviços  do  derroca- 
mento  da  pedra  da  “Panela”  e imediações,  na  barra,  e do  da  parte  supe- 
rior da  “Pedra  Grande”,  nas  proximidades  do  vertice  “A”,  da  triangula- 
ção. A pedra  da  “Panela”  foi  completamente  dinamitada,  de  modo  que 
nesse  local,  onde  antes  afloravam  pedras  na  baixa-mar,  hoje  ha  l,m00  de 
agua  nas  grandes  baixas-mares.  Por  falta  de  tempo  não  foi  possivel  fazer 
a remoção  da  pedra  derrocada,  serviço  que  seria  atacado  no  ano  corrente. 

Na  “Pedra  Grande”,  foram  dados  alguns  tiros,  que  deram  como  resul- 
tado ficar  o ponto  mais  alto  com  luna  profundidade  minima  de  — l,m5, 
nas  grandes  baixas-mares. 

A Fiscalisação  promoveu  a aparelhagem  da  pedreira,  constante  de: 

a)  — Um  deposito  de  materiais  ,de  taipa  e coberto  de  palha; 

b)  — Galpão  de  taipa  e zinco,  para  ferraria,  com  cêrca  de  arame ; 

c)  — Aterro  de  ligação  com  a pedreira ; 

d)  — Limpeza  geral  de  toda  a frente  da  pedreira,  com  raspagem  e 

aterro  ,para  conquista  da  area  destinada  a armazenar  a pedra 
a empregar; 

e)  — Limpesa  das  pedras ; 

f)  — Aproveitamento  de  uma  gamboa  de  ligação  com  o rio  Cunhaú, 

com  a retificação  parcial,  alargamento  e inicio  do  aprofunda- 
mento; 


g)  — Córte  do  Mangue  e inicio  de  tuna  doca  ligada  ao  valado,  para 
embarque  de  pedras; 

Junto  ao  povoado,  foi  feita  a construção  de  um  deposito  de  zinco, 
para  abrigo  de  inflamáveis;  construção  de  um  segundo  cercado  de  arame 
farpado,  com  184~  de  perimetro,  abrangendo  todas  as  instalações  do  ser- 
viço; inicio  da  construção  de  uma  casa  de  taipa  e telha,  para  escritório 
e almoxarifado,  e montagem  de  uma  bomba  manual  de  duplo  efeito,  para 
abastecimento  dagua  para  o seiviço. 


PORTOS  DA  PARAÍBA 


CABEDELO 


O porto  de  Cabedelo  foi  dado  em  concessão  ao  Estado  da  Paraíba 
pelo  decreto  n.®  20.183,  de  7 de  Jvilho  de  1931,  tendo  a respectiva  explo- 
ração sido  autorisada  pelo  decreto  n.®  420,  de  8 de  Novembro  de  1934. 
As  obras  constantes  do  projéto  ficaram  concluídas  em  23  de  Janeiro  de 
1935,  tendo  a exploração  comercial  sido  iniciada  em  1 de  Maio  do 
mesmo  ano. 

Em  Maio  de  1936,  o Estado  concessionário  requereu  a revisão  do  con- 
trato do  porto  ,afün  de  reajusta-lo  às  novas  leis  portuárias,  submetendo 
à apreciação  do  Governo  Federal  uma  minuta  que  inclue  na  concessão 
os  portos  do  “hinterland”  do  de  Cabedelo,  e uma  estrada  de  rodagem, 
ligando  à Capital  do  Estado.  Essa  minuta  sofreu  algumas  modificações 
neste  Departamento,  as  quais  foram  enviadas  para  aprecição  do  conces- 
sionário, que  até  ao  fim  do  ano,  não  havia  sobre  elas  se  manifestado. 

Inventario  dos  bens  — Atinge  a 1.316:243$960,  o valor  dos  bens  per- 
tencentes à Fiscalisação. 

Almoxariíado  — O balanço  dado  acusou  o seguinte  resultado : 

Saldo  de  1936  82:338$597 

Materiais  adquiridos  em  1937  12:994$290 


Exploração  — Iniciadas  em  1 de  Maio  de  1934,  os  serviços  de  explo- 
ração do  cáis  têm  decorrido  com  regularidade,  apesar  da  estreita  subor- 
dinação da  Administração  do  Porto  à Secretaria  da  Fazenda  do  Estado, 
da  qual  fica  dependente  qualquer  iniciativa  do  Administrador  em  bene- 
ficio dos  interesses  comuns  ao  porto  e aos  seus  contribuintes.  Sujeito 
ao  regimen  de  concorrências  publicas,  o fornecimento  de  quaisquer  mate- 
teriais  ao  porto  sofre,  inevitavelmente,  as  consequências  das-  delongas  de 
tal  sistema,  com  enorme  prejuizo  dos  serviços  de  exploração,  como  suce- 
deu o ano  relatado,  em  que  um  dos  guindastes  permaneceu  paralisado 
durante  vários  mêses,  esperando  o fornecimento  de  uma  peça  que  lhe 
faltava” 

Da  mesma  fórma,  a irregularidade  no  fornecemiento  de  energia  ele- 
tnca  por  parte  da  Central  Elétrica  do  Estado,  tem  causado  repetidas  sus- 
pensões do  serviço,  ocasionando  demoras  maiores  e prejudiciais  dos  na- 
vios no  porto. 

Antpa  <ia  inauguração  do  porto  de  Cabedelo,  em  1935,  as  merca- 
dorias de  importação  eram  nele  recolhidas,  baldeadas  para  alvarengas  e 


Total — . 

Materiais  consumidos  em  1937 


95:3321887 

18:463$499 


Saldo  que  passou  para  1938 


76:869$388 


transportadas  para  a Capital,  onde  eram  recolhidas  aos  armazéns  da  Al- 
fândega e a entrepostos  particulares,  para  o desembaraço  aduaneiro. 
Inaugurado  o porto,  deveriam  ter  sido  cassadas  as  licenças  para  o esta- 
belecimento desses  entrepostos,  conforme  o determina  o decreto  numero 
24.599,  de  6 die  Julho  de  1934,  em  seu  art°.  2.°,  § 2.®.  Isso,  entretanto, 
não  se  deu;  e,  ao  passo  que  a Alfcmdega,  em  obediência  à lei,  fechou  os 
seus  armazéns,  continuaram  a funcionar  os  entrepoistos  particulares, 
cobrando  taxas  de  armazenagem,  privativas  do  concessionário. 

No  ano  relatado,  porém,  o Sr.  Inspector  da  Alfandega  exigiu  o cum- 
primento dos  decretos  que  regulam  o caso,  ostienaDâo  o fecdiamento  dos 
referidos  entrepostos  e o recebimento  das  mrcadorias  aos  amrazns  alfan- 
degados  das  docas. 

Grandes  vantagens  advieram  dessa  medida,  não  só  do  ponto  de  .vista 
economico,  como  pela  segurança  e guarda  das  mercadarias,  restanda  agora 
fazer  cessar  a cobrança,  por  parte  das  compnhis  de  navegação,  da  taxa 
de  19$500,  com  que  faziam  face  às  depezas  de  descarga  das  mercadorias, 
transportes  até  à Capital  e recolhimento  aos  armazéns,  serviços  que  pas- 
saram a ser  executados  pelo  concessionário. 

Receita  do  p<wto  — Foi  de  2.097:0931600  a rmida  recolhida  no  pmrto, 
sendo  1.340:421$700,  de  taxas  portuarais,  e 756l:672$100,  do  imposto  adi- 
cional de  10  %. 

A despeza  do  ano,  com  a exploração,  elevou-se  a 1.051:577|27S,  de 
ondeio  saldo  de  1.045S36$527. 

Como  se  verifica  dos  dados  acima,  a receita  total  do  perto  deu  uma 
media  de  174:757$816,  e a das  taxas  portuárias  propriamente  ditas,  uma 
media  mensal  de  111:701$808,  ao  passo  que  a media  mensal  das  despezas 
com  a exploração  foi  de  87:õ29|772,  que  corresponde  a 50,14%  da  receita 
total  e 78,45%  da  renda  portuaria. 

Capital  reconhecido  — De  conformidade  com  as  ultimas  tomadas  de 
contas  feitas  e já  aprovadas  por  V.  Elxa.,  o capital  reconhecido  como  em- 
pregado no  porto  até  31  de  Dezembro  de  1935,  é de  7.758í777$378. 

O saldo  a favor  da  União  ,em  poder  do  Estado,  na  mesma  data,  é 
de  1.476«43$961. 

Navegação  — Os  serviços  de  fiscaUsação  de  navegação  subvencionada 
foram  executados  com  regularidade. 

Planta  hidrográfica  — Do  confronto  mtre  a planta  hidrograficv  do 
porto,  levantada  em  1937,  com  a do  ano  anterior,  se  verifica  que  as  con- 
dições gerais  do  canal  de  acesso  e da  bada  de  evoluções  não  softeram 
alteração  notável,  continuando  establlisadas. 

Fica  patente,  portanto,  que  a construção  do  cáia  em  nada  alterou  as 
condições  hidrográficas  do  porto. 

Declinação  magnética  — Foi  de  20®  09’  W a detdiwaçfin  magnética 
encontrada. 

Condições  de  Navegabilidade  — O calculo  máximo  admitido  na.  barra, 
em  baixa-mar  de  sizigia  equinoxial  continúa  a ser  de  Gm,00;  no  ancora- 
douro, 8m,00. 

Em  João  Pessôa,  no  canal  de  acesso  proxizno  do  Paraüa  com  o Sa- 
nhauá,  6’  a 7’,  e no  ancoradouro,  9’  a 10*. 

Em  Mamanguape,  tanto  na  barra  velha,  oomo  na  barra^  nova,  dis- 
põe-se de  8’,  reduzindo^e  oe  fundos  até  4’,  nas  prolixidades  do  dtetrito. 


PORTOS  DE  PERNAMBUCO 

RECIFE 

A exploração  comercial  e a execução  das  obras  complementares  do 
porto  de  Recife  foram  transferidas  ao  Governo  do  Estado  de  Pernam- 
buco, em  virtude  do  termo  assinado  no  dia  11  de  Dezembro  de  19^, 
cujas  clausulas  foram  aprovadas  pelo  decreto  n.°  14.531,  de  10  do  mesmo 
mês.  De  conformidade  com  o disposto  nos  decretos  n.®*  23.141  e 23.323, 
respectivamente  de  15  de  Setembro  e de  13  de  Novembro  de  1933,  e com 
o termo  de  revisão  dos  contratos,  assinados  a 16  de  Novembro  ainda  de 
1933,  continuam  a cargo  do  Governo  do  Estado  a exploração  comercial 
do  çáis  e a execução  das  obras  complementares.  Estas  ultimas  forám  con- 
tratadas com  a Companhia  de  Mineração  e Metalurgia  Brasil  — “Cobra- 
sil”  — em  virtude  do  decreto  assinado  com  o Governo  concessionário,  np 
dia  9 de  Abril  de  1935.  Em  1.®  de  Outubro  do  ano  relatado,  o decreto 
n.®  1.995,  aprovou  as  clausulas  para  a revisão  do  contrato  com  o Estadp, 
de  acordo  com  a minuta  organisada  neste  Departamento,  tendo  sido  o 
termo  lavrado  em  Fevereiro  p.  passado.  A contratante  deu  grande  im- 
pulso a todos  os  trabalhos  constantes  de  seu  contrato,  os  quais  correram 
com  a mais  perfeita  regularidade. 

Inventários  dos  bens  — Nenhuma  alteração  houv<  no  valor  dos  bens 
pertencentes  à Fiscalisação  ,e  que  é de  74.439:963$980. 

Almoxarifado : 


Saldo  dos  materiais  em  31-12-1936  640:877$408 

Materiais  adquiridos  em  1937  216:748$800 

Materiais  que  deixaram  de  ser  incluidos 
no  arrolamento  anterior  3:5l5$144 


Total  . 861:1411352 

Materiais  consumidos  em  1937  227:2451314 


Saldo  que  passou  para  1938  083:896$O38 


Exploração  — A exploração  comercial  do  porto  cwitinuou  superin- 
tendida pela  Directoria  das  Docas  e Obras  do  Porto  de  Recife  e^  decorreu 
com  a maxima  regularidade.  As  novas  tarifas  portuárias  foram  apro- 
vaidãs  pela  Portaria  n.®  746,  de  24  de  Setembro  de  1935,  tendo  entrado 
em  vigor  em  1 de  Janeiro  de  1936. 

Tomada  de  contas  — Por  não  ter  o Governo  concessionário  apresen- 
tado ainda  os  respectivos  documentos,  não  pôde  ter  andamento  a tomada 
de  contas  referentes  ao  período  compreendido  entre  1934  e 1937. 


Receita  do  p<Mto  — Proveniente  da  cobrança  das  diversas  taxas  por- 
tuárias, a renda  do  porto  foi  de  6.985:7471600.  No  ano  de  1936,  essa 
mesma  arrecadação  produziu  o total  de  7.002:876$900,  com  uma  diferença, 
para  menos,  de  17:129$300,  contra  o ano  relatado. 

AJém  dessa  renda,  ha  a considerar  a receita  a credito,  por  serviços 
prestados  a diversas  repartições  publicas,  no  valor  de  173:696$600. 

A receita  bruta  do  porto,  proveniente  da  exploração  comercial,  rece- 
bida pelo  Governo  do  Estado  a partir  de  1921,  foi,  até  31  de  Dezembro 
do  ano  passado,  de  85.241:803$068. 

Taxa  de  10%  adicional  — Esta  taxa  prodtiziu  o total  de  4.577:311$900 
contra  4.283:462$100  em  1936,  com  o saldo  de  293:849$800  a favor  de  1937. 

Somada  a renda  acima  à dos  anos  anteriores  ,a  partir  de  1921,  veri- 
fica-se que  já  foram  entregues  ao  Governo  do  Estado  63.439:3081493,  cor- 
respondentes à extinta  taxa  de  2%,  ouro,  e ao  imposto  de  10%  papel, 
que  a substituiu. 

Obras  por  concessão 

Dragagem  do  aeroporto  — Foi  dragado,  à cota  — 2",  trasportado  e 
recalcado  para  a formação  do  Dique  do  Nojeira  e estacada  Larssen  de 
Cinco  Pontas,  o volmne  total  de  areia  de  1.030.340,“*170.  Esse  volume 
foi  acrescido  de  3.767,“*500,  por  ter  sido  incluidO  em  medição  o de 
2548“*  proveniente  de  diferença  constatada  nias  tabelas  de  desconto,  e o 
de  1.219,‘“500,  correspondente  às  areias  arrastadas,  cujo  volume  havia 

sidò  deduzido  de  medições  anteriores,  ficando,  portanto  elevado  a 

1.034. 107,“’670.  Tendo  sido,  porém,  descontado  o volume  de  28.638,"*300, 
de  diferença  de  mediação,  baixou  ele  a 1.005.469,“’370. 

Dragagem  da  doca  de  Santa  Rita  — Para  o aprofundamento  dessa 
doca  foi  retiradodo  o volume  total  de  72.995,“*800  de  areia. 

Cáis  de  saneamento  — Com  a cravação  dais  ultimas  estacas,  anco- 
ragem de  reforço,  pinturas  e aterro  atraz  da  muralha  ficou  concluido  o 
cáis  de  saneamento,  à cota  — 1,"30,  previsto  no  projéto  aprovado,  a partir 
do  antigo  moUie  de  estação  da  “Great  Western”  em  Cinco  Ptmtas,  até  à 
Cabanga. 

Cáis  em  Santa  Rita  — De  acordo  com  o projéto  aprovado  por  este 
Departamento,  em  substituição  ao  cáis  de  blocos  de  concreto  à cota  — 
2, "50,  foi  construído  o cáis  em  estacas  metalicas  Larssen,  do  lado  oeste 
da  doca  Santa  Rita,  obra  que  foi  terminada  em  Agosto. 

Os  trabalhos  correram  com  toda  regulaiidade,  sem  acidentes,  apre- 
sentando o seguinte  resultado:  Cravação,  196,m60;  ancoragem,  196,m60; 
pintura,  1,115";  atêrro,  196,m’600;  (x>roamento,  196,m60. 

Aterros  — Foi  de  1.005.469m^70,  o volume  de  aterros  efetuados  du- 
rante o ano,  todo  ele  resultante  do  material  dragado  ha  Corôa  dos  Pas- 
sarinhos, para  criação  da  bacia  de  pouso  dos  hldro-aviões.  Do  volume 
extraído,  196,m*600  foram  empregados  nos  serviços  do  cáis  de  Santa  Rita. 

Armazéns  — Foram  construídos  os  armazéns  n°*.  I e II,  para  reco- 
lhimento de  açúcar,  o primeiro  com  a area  coberta  de  4.155m*  e o se- 
gundo duplo),  com  a de  8.392m',  ficando  faltando  apenas  a apare- 
lhagem. 


w 


Ponte  de  carvão  — Não  prosseguiram  os  trabalhos  da  montagem  da 
ponte  de  carvão. 

Idnhas  ferreas  — Foram  construídos,  na  esplanada  de  Santa  Rita, 
2.000  metros  de  linhas  ferreas,  com  a bitola  de  Im,  sobre  base  de  ma- 
cadam,  e com  20  desvios. 

Foi  feita  também  a ligação  ferroviária  de  Santa  Rita  com  Cinco  Pon- 
tas, serviço  esse  realisado  extra-contrato. 

Canalisacões  eléctricas  — Nada  foi  adiantado  no  tocante  às  canalisa- 
ções  eletricas  de  que  ainchi  necessita  o cáis. 

Calçamento  — Concentrou-se  na  esplanada  de  Santa  Rita  o serviço 
^ de  calçamento  a paralelepípedos,  sobre  macadam  'comprimido  mecanica- 
mente, rejuntado  com  argamassa  de  cimento,  tendo  ficado  concluída  a Ave- 
nida de  ligação  da  praça  de  Cinco  Pontas,  com  a avenida  Martins  de  Barros. 

^ O movimento  foi  o seguinte : Calçamento,  37,'443m* ; meios  fios, 

20.033,m30. 

Officinas  para  o trafego  ferroviário  do  porto  — Terminaram-se  os 
serviços  d!e  construção  do  edifício  destinado  às  oficinas  para  o trafego 
‘ ferroviário  do  porto,  em  1936,  não  tendo,  entretanto,  o Estado  procedido, 
no  ano  passado,  à instalação  das  respectivas  maquinas  e engenhos. 

» Escoamento  de  agnas  pluviais  — Para  escoamento  de  aguas  pluviais, 

; , foram  executados  os  trabalhos  seguintes : 1394, m30,  de  galerias  de  0,m60 
I;  e 164,ml0,  de  galerias  de  0,m30;  manilhas  de  barro  398,m85;  caixas  de 
ü ralo,  42;  poços,  15. 

; Canalisaçâo  dagua  — Foram  assentes  432m,20,  de  tubos  de  ferro  gal- 

^ vanizado  de  2”  de  diâmetro,  em  Santa  Rita. 

Casas  de  guarda  — Para  guarda  e policia  do  recinto  do  porto,  foram 
i;  construídas  três  casas,  sendo  uma  em  Santa  Rita,  uma  ao  sul  do  Arma- 
I zém  8 e um  ao  norte  do  Armazém  A. 

j:  Pavilhão  sanitarlo  — Ficaram  concluídos  trê^  armazém  sanitários, 

K sendo  um  em  Santa  Rita,  iim  ao  sul  do  Armazém  8 e um  ao  norte  do 
y Armazém  A. 

! Com  os  serviços  acima,  foram  despendidos  14.587:991$000,  aos  quais 

deve  ser  somada  a importância  de  3.425:0391200,  referente  à dragagem 
de  conservação  efetuada  na  bacia  principal  e no  estuário  do  Capibaribe, 
produzindo,  assim,  um  total  geral  de  17.013:030^200. 

Obras  por  administração  A Fiscalisação  do  Porto  iniciou  o levan- 
t'.  tamento  topográfico  do  braço  direito  do  rio  Capibaribe.  Os  trabalhos 

^ partiram  do  ponto  onde  os  dois  braços  encontram  o rio  principal,  atin- 

giram o arrabalde  de  Madalena,  abrangendo  Cabanga,  Afogados,  ilhas 
^ Maroim,  Joana  Bezerra  e Retiro,  com  retomo  pelo  Paisandú,  ilha  do 

\ Leite,  Coelhos  e Ponte  Nova,  para  fechamento  do  polígono.  A extensão 

K do  levantamento  elevou-se  a pouco  mais  de  8 quilômetros. 

Instalaram-se  regoas  para  observação  das  alturas  da  maré,  sob  as 
í-j . pontes  Giratória,  Santa  Izabel,  Nova  e Madalena,  após  o nivelamento  e 
contra  nivelamento  procedido  com  rigor  a partir  do  R.  N.  colocado  na 
fachada  do  edifício  da  Capitania  dos  Portos. 

^ ' Em  virtude  da  escassez  da  verba  distribuída,  que  só  chegou  à Dele- 


gacia  Fiscal  em  Junho,  não  poderam  ficar  conchiidos  os  estudos  do  alu- 
dido rio,  pois  faltam  ainda  o levantamento  topográfico,  a mefhcão  de  velo- 
cidade e o calculo  da  descarga,  serviços  esses  que  deverão  ser  atacados 
no  exercício  imediato. 


Obras  de  conservação 

Por  concessão  — Foram  feitos  todos  os  reparos  que  se  impuzeram, 
para  conservação  das  linhas  ferreas  provisórias;  das  locomotivas;  dos 
armazéns  e seus  aparelhamentos ; do  frigorifico ; dos  galpões ; dos  guin- 
dastes e pontes  rolantes;  do  edifício  da  administração  e do  almoxarifado ; 
do  material  flutuante,  fixo  e rodante;  da  usina  eletrogena;  dos  pavilhões 
sanitários  do  porto;  da  guarda-moria ; dos  cáis  de  8 e de  10  metros.  Foi, 
egualmente  excavado  o volume  total  de  945.412  metros  cubidos  de  lodo 
e areia,  para  conservação  dos  fundos  dragados. 

P(nr  administração  — A Fiscalisação  do  Porto  procedeu  a reparos  no 
material  flutuante,  nos  instrumentos  e moveis  que  estão  sob  sua  guarda. 

Plantas  e projétos  — Entre  outras,  foram  levantadas,  pela  Fiscalisa- 
ção,  as  plantas  s^uintes: 

a)  Do  novo  terrapleno,  situado  entre  o antigo  cáis  de  l,m30  e o novo, 
em  estacas  Larssen; 

b)  Do  local  destinado  ao  aeroporto; 

c)  Do  porto  de  Recife,  para  avançamento  do  calçamento; 

d)  Geral  do  porto  de  Recife ; 

e)  Levantamento  topo-hidrografico  do  braço  direito  do  lio  CapUiaribe. 

Do  exame  da  planta  hidrográfica  levantada,  se  verifica  que  as  con- 
dições atuais  do  ancoradouro  de  lOjnOO  e de  8jn00  são  muito  melhores 
do  que  as  constatadas  em  1936. 

O volume  de  945.412  metros  cúbicos  de  dragagem,  feita  durante  o 
ano,  modificou  para  melhor  a situação  verificada  em  1936,  embora  ainda 
se  constate  que,  à entrada  da  barra,  o passe  entre  as  curvas  de  10,m00 
ainda  está  estreito.  Como,  porém,  aí  se  acha  instalada  a draga  em  tra- 
balho, dentro  de  pouco  tempo  estará  ele  alargado,  de  modo  satisfatório. 

Terrenos  de  marinha  — Foram  em  numero  de  21  os  processos  de 
aforamento  de  terrenos  de  marinha,  informados  pela  Fiscalisação,  todos 
localizados  nos  municípios  de  Recife  e Olinda. 


i 
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PORTOS  DE  MACEIÓ 


Concedido  ao  Estado  de  Alagôas,  por  decreto  n°  23.459,  de  16  de  No- 
vembro de  1933,  o porto  de  Maceió  vem  sendo  construído  na  enseada  de 
Jaraguá,  pela  Companhia  Geral  de  Obras  e Construções  Geobra  — de 
acordo  com  o projéto  e orçamento  aprovados  pelo  decreto  n.°  23.458  da 
mesma  data  acima. 

Para  custear  as  despesas,  o Governo  Federal  entregou  ao  concessio- 
nário o produto  da  renda  da  antiga  taxa  de  2%,  ouro,  e do  imposto  de 
10%  adicionais,  que  a substituiu,  na  importância  total  de  18.469:200$000, 
correspondentes  à arrecadação  feita  até  1932. 

As  importâncias  de  33:671$000,  ouro,  158;100$000  e 127:538$600,  papel, 
correspondentes,  respectivamente  aos  anos  de  1932,  1934  e 1937,  acham-se 
depositadas  no  Tesoimo  à disposição  do  Concessionário.  Quanto  à renda 
de  1935  e 1936,  no  montante  de  435:560$100  e 340:162$700,  respectivamente, 
só  poderão  ser  entregues  ao  Estado  mediante  abertura  de  credito,  por 
terem  sido  escrituradas  no  Tesouro  como  “Renda  Ordinaria”. 

Obras  — Os  serviços  de  construção  do  porto  não  tiveram  o andamento 
que  seria  de  desejar,  tendo  em  vista  o disposto  na  clausula  segunda  do 
contrato  assinado  entre  o Estado  e o contratante,  a qual  fixa  o prazo  de 
24  mêses  para  entrega  das  respectivas  obras.  Tendo  estas  começado  em 
Abril  de  1936,  deveriam  estar  terminadas  em  Abril  de  1938,  o que  não 
se  verificou. 

Molhe  de  acesso  — Construiram-se  394,m40  de  estacadas  com  estacas 
Hoesch  e colocaram-se  41.000  m.*  de  aterro. 

Essa  parte  ficou  concluída,  tendo  902  metros  de  comprimento.  Dessa 
oten,  foram  airancadas,  pelo  mar,  20  metros  de  estacada  de  ambos  os  lados 
sobre  o recife  do  Picão,  sendo  repostas  as  estacas.  Fizeram-se  375,75  m. 
de  coroamento  no  lado  de  Pajussára. 

Molhe  de  Ugação  — Foreun  construídos  240  metros  de  estacadas,  com 
estacas  “Larssen",  e colocados  11.000  m.*  de  aterro,  ficando  completa  a 
construção  desta  parte. 

Em  Maio  foram  suspensos  os  trabalhos  de  cravação,  em  vista  da  di- 
ficuldade surgida  para  a execução  dos  trabalhos,  com  a agitação  do  mar 
durante  a época  invernosa. 

Nesta  parte  foram  deslocados  pelo  mar  30  metros  de  estacadas  de 
ambos  os  lados  do  molhe,  sendo  repostas  as  estacas  em  começo  de  No- 
vembro, quando  recomeçaram  os  serviços  de  cravação. 

Câls  de  Saneamento  — Foi  concluída  a estacada,  sendo  cravadas  667 
estacas  “Hoesch”,  e faltando  o fechamento  da  estacada  junto  ao  trapiche 
da  “Great  Western". 

Foram  construídos  666,30  m.  de  coroamento. 

Cfdçamento  — O calçamento  a paralelepípedos  sobre  areia  e maca- 
dam  foi  iniciado  em  Novembro,  tendo  sido  construídos,  até  31  de  De- 
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zembro,  na  parte  posterior  dos  armazéns,  1.247,95  m.*.  Aliás,  este  ser- 
viço não  está  sendo  feito  com  a perfeição  que  era  para  desejar,  apresen- 
tando depressões  e grande  espaçamento  entre  os  paralelepípedos. 

Armazéns  — Foram  cravadas  todas  as  estacas  dos  dois  armazéns,  sendo, 
em  um,  36  estacas  duplas  e 4 simples.  Nesse  armazém,  a “Geobra"  colo- 
cou 3 estacas  duplas  e 2 simples  em  cada  cabeço.  No  outro  armazém, 
foram  batidas  30  estacas  duplas  e 10  simples  de  acordo  com  o projéto. 
Em  um  armazém,  foram  construídas  duas  terças  partes  em  cimento 
armado. 

Reservatorio  d’agna  — Foi  construído  o reservatório  d'agua,  com 
capacidade  para  200  metros  cúbicos,  para  distribtiição  na  zona  portuaria. 


ARACAJÚ 


Subordinados  à Fiscalisação  dos  Portos  da  Baía,  os  serviços  do  porto  de 
Aracajú  correram  normalmente.  Nenhuma  obra  foi  executada,  não  tendo 
prosseguido  a dragagem,  por  ter  sido  a draga  “Baía”  mandada  prestar 
serviços  em  S.  Luiz  do  Maranhão. 

Almoxarlfado  — O balanço  efetuado  acusou  a existência  de  materiais 
no  almoxarifado,  no  total  de  24:767$251. 

Inventario  dos  bens  — Representam  a importância  de  22:374$500,  os 
bens  pertencentes  ao  escritório  dos  serviços  do  porto,  em  Aracajú. 

Taxa  adicional  de  10%,  papel  — Produziu  a importância  de 

49:4131300,  essa  taxa  cobrada  sobre  a importação  estrangeira. 

Projéto  — O Governo  do  Estado  de  Sergipe,  concessionário  do  porto 
de  Aracajú,  submeteu  à apreciação  e aprovação  do  Governo  Federal,  por 
intermédio  deste  Departamento,  um  projéto  e orçamento  para  a, constru- 
ção do  cais  da  Capital,  o qual  e»Lá  em  estudos  nesta  Administração 
Central,  para  o devido  encaminhamento  a V.  Exa.  As  obras  serão  ciis- 
teadas  pela  importância  arrecadada  pela  Alfandega  de  Aracajú  e relativa 
à antiga  taxa  de  2%,  ouro,  no  total  de  3.451:391$200,  papel,  e à que  a 
substitue,  de  10%  adicionais  arrecadada  em  periodos  posteriores. 

O credito  respectivo,  para  atender  à restituição  da  aludida  impor- 
tância, ao  Estado,  foi  registrado  pelo  Tribunal  de  Contas  em  sessão  de 
18  de  Outubro  do  ano  relatado. 

Canal  de  Santa  Maria  — Tiveram  andamento  regular  os  serviços  de 
revestimento  das  margens  do  Canal  de  Santa  Maria,  no  Estado  de  Ser- 
gipe. Iniciados  em  fins  de  1936,  obedeceram  ao  regimen  de  tarefas,  tendo 
sido,  durante  o ano,  revestidos  2.080  metros  correntes  de  margem.  Foi  em- 
pregada nas  obras  a importância  de  198:016|200. 


PORTOS  DA  BAÍA 


SÂO  SALVADOR 

Á exploração  comercial  do  porto  da  Capital  foi  dada  em  concessão  à 
Companhia  Cessionária  das  Docas  da  Baía,  pelo  decreto  n.°  14.417,  de  16 
de  Outubro  de  1920. 

De  conformidade  com  o regulamento  em  vigor,  estão  subordinados 
à Fiscallsação  doe  Portos  da  Baia,  além  do  porto  da  Capital  do  Estado, 
os  pequenos  portos  do  Reconcavo,  os  dO  rio  São  Francisco  e os  de  Ara- 
çajú  e Ilhéus.  A Fiscallsação  tem  ainda  a seu  cargo  os  serviços  extraor- 
dinários em  andamento  em  Mar  Grande,  na  cidade  de  Itapailca,  na  de 
Santo  Amaro,  na  Ilha  de  Madre  Deus,  as  obras  do  Canal  de  Santa  Maria 
(Estado  de  Sergipe),  afóra  os  estudos  hidrográficos  de  varias  localidades, 
onde  este  Departamento  pretende  realisar  obras. 

Almoxaiifado  — Resultado  do  balanço  dado  no  material; 

Saldo  de  1936  167:183$100 


Material  adquirido  em  1937  45:502$900 

Total  212:6861000 

Material  consumido’ em  1937  61;402$300 

Saldo  que  passou  para  1938  Í51283|700 


Explmnçáo  — Foi  feita  com  a maxima  regularidade  a exploração  co- 
mercial do  porto,  que  apenas  suscitou  algumas  duvidas  sobre  a cobrança 
das  taxas  constantes  da  nova  tarifa,  especialmente  a de  armazenagemp 
cujos  prazos  para  a retirada  das  mercadorias  são  frequentemente  exce- 
(Udos,  ora  pelo  retardamento  dos  Correios,  na  entrega  de  documentos 
aos  interessados,  ora  pela  demora  na  realisação  de  exigências,  por  parte 
das  autoridades  aduaneiras  e militares,  quando  se  trata  de  armas  e mu- 
nições. Alheios  à vontade  da  concessionária  do  porto,  é natuTal  qUe  esta, 
armazenando  a mercadoria,  não  dispense  as  taxas  a que  tem  incontestá- 
vel direito. 

Como  se  verá  da  parte  referente  à estatistica,  foi  sensivelmente 
maior  o movimento  de  mercadorias  no  porto,  tendo  havido  um  aummito 
de  116.132  toneladas  sobre  o ano  anterior  — principalmente,  devido  à 
melhoria  de  transportes  do  interior.  Tudo  faz  crer  que,  com  maiores  fa- 
cilidades de  transporte  de  minérios  de  ferro  e produtos  agriculas  da  zona 
servida  pela  Estrada  de  Ferro  Leste  Brasileiro,  o movimento  do  porto 
aumente  ainda  mais,  bastando,  para  isso,  que  seja  intensificada  a expor- 
tação de  mamona,  de  manganês  e de  cromo,  todos  muito  procurados. 

Houve  também  sensivel  acréscimo  na  renda  do  porto,  o qual  pode  ser 


atribuído,  não  só  ao  aumento  de  movimento  de  mercadorias^  como  à 
majoração  de  taxas  das  novas  tarifas.  No  primeiro  caso,  esse  aumento 
foi  de  cerca  de  20%  e no  segundo,  de  40%,  tendo  a renda  do  porto  de 
6.946:3101772,  recolhidos  em  1936,  passado  a 9.711:572$946  em  1937,  o que 
representa  uma  diferença  a maior,  de  2.765:262$174.  O acréscimo  verifi- 
cado na  receita,  entretanto,  não  foi  proporcional  ao  movimento  de  mer- 
cadoras, e deve  ser  atribuido  principalmente  às  novas  taxas  do  porto. 
Realmente,  antes  da  vigência  da  nova  tarifa,  a tonelada  de  mercadoria, 
transitada  pelo  cais  custava  cerca  de  11$000,  ao  passo  que  custa  hoje 
cerca  de  15$000. 

A receita  da  companhia,  entretanto,  poderia  ter  sido  maior,  se  o ser- 
viço de  inflamáveis  fosse  todo  feito  por  ela.  De  fato  está  apurado  que 
desembarcam,  anualmente,  no  porto,  cerca  de  35.000  toneladas  de  gaso- 
lina, querozene  e oleos  combustíveis,  que  são  transportadas  diretamente 
para  trapiches  e depositos  particulares.  Sobre  essa  tonelagem,  cobra  a 
Companhia  apenas  a taxa  de  utilisação  do  porto,  não  recolhendo  as  demais, 
por  não  possuir  instalações  para  armazenar  a mercadoria.  Um  calculo 
ligeiro  permite  estimar  em  cerca  de  860:000$000,  a importância  que  a 
Companhia  deixa  de  recolher  com  essas  35.000  toneladas  de  gasolina  e 
oleo. 

O porto  da  Baía  dispõe  de  1480  metros  de  cais  com  profundidades 
que  variam  de  — 2“ ,20,  — 8” ,00  e — 10” ,00,  com  as  extensões  respecti- 
vas de  175,00,  728,80  e 577,00  metros  lineares,  sendo  que,  neste  ultimo 
trecho,  as  profundidades  variam  entre  — 9”,00  e — 10” ,00. 

Em  seguida  a este  cais  e ao  sul  do  trecho  reservado  a embarcações 
de  calado  até  30  pés,  ha,  ainda,  100  metros  destinados  aos  navios  que 
transportam  carvão  de  pedra.  Existe,  emfim,  mais  um  trecho  de  150  me- 
tros, com  o aterro  necessário  para  embarcações  que  vêm  receber  certas 
especies  de  mercadorias,  como  ferro  velho  e outras.  Os  annazens  em 
trafego  são  em  numero  de  10,  com  uma  area  de  19.600  metros  quadrados. 
São  todos  de  cimento,  cobertos  de  telhas  de  Marselha  assentadas  sobre 
travejamento  de  ferro,  e têm  comprimento  varia vel  de  70  a 150  metros 
e largura  uniforme  de  20  metros. 

O aparelhamento  é em  geral  suficiente,  havendo  apenas  necessidade 
de. ser  aiunentado  o numero  de  guindastes. 

Com  a extensão  de  cais  de  que  dispõe  póde  a Companhia  executar 
perfeitamente  todos  os  seus  encargos,  pois  a tonelagem  de  mercadorias 
transitadas  pelo  cais  foi  dé  426,  por  metro  ano,  podendo  ainda  ser  elevada 
até  700  toneladas. 

Tonada  de  Contas  — Durante  d ano,  foram  reallsadas  cinco  tomadas 
de  contas,  sendo  uma  à Companhia  Industrial  de  Ilhéus,  relativa  ao  ano 
de  1936,  e quatro  à Companhia'  Cessionária  das'  Dòcas  do  Porto  da 
Baía,  por  trabalhos  executados  entre  o Mercado  do  Ouro  e a Avenida  de 
Jéquitaia,  a correspondente  ao  quarto  trimestre  de  1936  e aos  três  pri- 
meiros trimestres  de  1937. 

O resultado  dessas  topiadas  de  contas  foi  o seguinte: 
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Melhoramentos  da  Jeqnitaia: 

3.0  trimestre  de  1336 : 


Receita 230:349$455 

Despesa 28r798$815 


Saldo  que  passou  para  o IS*  trimestre  de 

1937  . . 201:5501640 

1.**  trimestre  de  1937: 


Receita 411:608$647 

Despesa 978:106$600 

Saldo  a favor  da  Companhia  566:5971953 

2.0  trimestre  de  1937 : 

Receita 216:0971595 

Despesa 554:602f000 

Saldo  o favor  da  Companhia 338:504$405 

3.0  trimestre  de  1937 : 

Receita 265:221$430 

Despesa 358:4751800 

Saldo  a favor  da  Companhia 93:254$370 


Renda  do  porto  — Conforme  ficou  dito  linhas  atrás,  foi  de  9.711:572$946 
a renda  da  Companhia,  proveniente  da  arrecadação  de  taxas  do  porto. 

O acréscimo  de  10%  destinado  à sobras  da  avenida  da  Jequitaia,  pro- 
duziu o total  de  954:061$437. 

A renda  da  taxa  de  10%,  papel,  que  substituiu  a dle  2%,  ouro,  sobre 
a importação  estrangeira,  foi  de  2.392:728f730,  com  luna  diferença,  a 
maior  de  322:126|930  sobre  a importância  arrecadada  em  1936. 

tlbras  — Concluido  o seu  programa  de  obras,  no  porto,  limitou-se 
a Concessionária  a prosseguir  nos  melhoramentos  entre  o Mercado  do  Ouro 
e a Jequitaia,  cujo  primeiro  trecho  recebeu  toda  a intensidade  na  parte 
compreendida  entre  o Mercado  do  Ouro  e a Agua  dos  Meninos. 

Tais  dbras  foram  custeadas  pela  verba  orçamentaria  

1.000.*000|000,  que  lhes  foi  destinada,  e mais  o produto  da  taxa  própria 
de  10%,  papel,  cobrada  sobre  a renda  do  porto. 

Resumidamente,  os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes: 


Corte  em  terra  12.368"600 

Aterro  em  leito  da  Avenida  13. 606"*, 200 

Aterro  com  o produto  das  demolições  ....  11. 948“*, 000 

Muros  .de  alvenaria  2. 294“*, 250 

Canalisações  para  esgotos 684"*,  70 

Ventiladores 7 

Caixas  coletoras  22 

Meios  fios  1.020“‘,  00 

Calçamento  6.900”*,  00 

Passeios  3.200”*,  00 

Balaustradas  1.346”*,  70 

Escadaria  da  Estação  da  E.  de  Ferro 14”*,  50 

Deslocamento  da  linha  de  tranway  200“*,  00 


Obras  a cargo  da  Fiscalisação 

Obras  cm  Itaparica  — Prosseguiram  os  trabalhos  de  prolongamento 
do  cais  e calçamento  da  rua  que  o acompanha,  ficando  concluída  a ponte 
de  cimento  armado  destinada  a atracação  de  embarcações.  O cais,  que 
atingiu  o ponto  terminal,  na  Fonte  da  Bica,  foi  construída  na  exten- 
são de  273"',00,  tendo  consumido,  nas  fundações,  660”*, 000  de  alvenaria 
de  pedra  com  argamassa  de  cimento  e areia,  na  proporção  de  3.  1. 
Foram  executados  5. 000”*, 00  de  calçamento  a paralelepidos  rejuntados 
com  cimento  e areia,  e refeitos  mais  1.280”*,00.  Foi  feito  o aterro  de 
7.500”*, 00,  sendo  também  assentados  506”',00  de  canalisação  para  esgo- 
to de  aguas  fluviais,  e construída  tuna  rampa  de  acesso.  O aterro  da  ex- 
tensão protegida  pela  construção  do  cais  deverá  ser  feito  por  meio  de 
dragas  pertencentes  a este  Departamento. 

Com  essas  obras,  foi  despendida  a importância  de  364:275$700. 

Ponte  de  atracação  — Em  Março,  ficou  terminada  a ponte  de  atra- 
cação, construída  em  cimento  armado,  com  27”,50  de  comprimento  por 
4 de  largura,  na  parte  de  acesso,  e 20  metros  de  comprimento  por  6 de 
laigura  na  parte  destinada  à atracação.  Dotada  de  um  abrigo  para  pas- 
sageiros no  enraizamento,  essa  ponte  custou  88:850$000,  e,  mediante 
termo  assinado  na  Fiscalisação  do  Porto,  foi  entregue  ao  Governo  do 
Estado  da  Baia. 

Ponte  de  Mar  Grande  — Por  deficiência  de  verba  para  a terminação 
das  obras  dessa  ponte,  foram  apenas  executadas  as  necessárias  para  pre- 
venir avarais  inevitáveis  por  ocasião  dos  temporais  do  inverno.  As  obras 
consistiram  no  fechamento  provisorio  da  extremidade  do  molhe  de  atra- 
cação afim  de  poder  ser  completado  o seu  enchimento,  e na  coloctção  do 
enrocamento  pela  parte  externa  para  evitar,  ou  rio  mínimo,  atenuar  a 
ação  direta  das  vagas  trazidas  pelo  vento  de  S.  E. 
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Ponte  de  Madre  de  Deus  — Com  136  metros  de  comprimento  por  3 
de  largrura,  na  parte  que  serve  de  acesso  à ponte  de  atracação,  e 15 
metros  por  6 de  largura,  neste  ultimo,  a ponte  de  Madre  de  Deus,  c<;nstruida 
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em  concreto  armado,  ficou  terminada  em  Maio,  sendo  entregue  ao  Go- 
verno da  Baía  nas  mesmas  condições  da  de  Itaparica. 

A construção  custou  115:7001000. 

Obras  de  conservação  — A Companhia  Ceasionaria  fez  os  reparos 
que  lhe  competiam,  no  calçamento  e nos  pisos  dos  armazéns^  não  tendo 
sido  feita  dragagem  alguma  no  canal  de  acesso,  nem  na  bacia  de  evolu- 
ção, por  não  terem  sido  alteradas  as  respectivas  profundidades. 

Planta  hidrográfica  e projétos  — Pelo  pessoal  encarregado  das  obras 
de  Itaparica,  foi  feito  o levantamento  da  planta  hidrográfica  do  porto  e 
projetado  o cáis  a ser  construído. 

Navegação  — Todas  as  companhias  db  navegação  subvencionadas, 
em  sua  escala  pelo  porto  da  Baía,  foram  devidamente  visitadas,  o mesmo 
sucedendo  com  os  vapores  da  Companhia  de  Navegação  Baiana,  com  sede 
na  Capital,  que  se  dirigem  aos  portos  do  sul  do  Estado  e aos  do  Recôn- 
cavo. 

No  serviço  de  visitas,  que,  na  cidade  de  Joazeiro,  no  rio  São  Fran- 
cisco, foi  feito,  pelo  respectivo  encarregado,  aos  vapores  da  Companhia 
de  Navegação  Baiana  e nos  da  Empresa  de  Navegação  Mineira  do  rio 
São  Francisco,  tem  sido  observado,  não  só  o que  determina  o regulamento 
em  vigor,  como  as  instruções  deste  Departamento  e o regulamento  da 
Marinha  Mercante. 


ILHÉUS 


Q porto  de  Ilhéus,  que  se  achã  situado  à margem  esquerda  do  rio 
Cachdeira,  serve  de  escoadouro  aos  produtos  de  parte  de  tuna  vasta  região 
do  Eátado,  sobretudo  o cacáu,  que  é uma  de  suas  maiores  riquezas. 

D^o  em  concessão  pelo  decreto  n.°  16.019,  de  25  de  Abril  de  1923 
ao  ÜK^ustrial  Coronel  Bento  Berilo  de  Oliveira,  foi  o contrato  transferido, 
posterjormente,  à Companhia  Industrial  de ' Ilhéus,  nos  termos  do  res- 
pectiv^  decreto  de  autorisação,  n.°  16.544,  de  13  de  Agosto  de  1924.  Esse 
contraio  foi  de  novo  revisto  em  13  de  Junho  de  1936  e acha-se  em  pleno 
vigor.  ! 

Inijentario  dos  bens  — Foi  apurada  a cifra  de  40:095|000,  correspon- 
dente ao  valor  dos  bens  a cargo  do  escritório  dos  serviços. 

Alnoxariiado  — O material  recolhido  ao  almoxarifado  representava, 
cm  31  (|e  Dezembro  a importância  de  4:409$566. 

Exiforação  — Todos  os  serviços  a cargo  da  Companhia  Industrial  de 
Ilhéus,  ^relativos  à exploraçãO'  comercial  do  porto,  foram  por  ela  realisa- 
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dos  com  a maior  regularidade,  a contento  de  todas  as  partes  interessadas. 
Apenas  algumas  pequenas  duvidas  surgiram,  relativamente  à cobrança  de 
taxas  de  serviços  extraordinários,  em  consequência  de  errônea  interpre- 
tação do  art.o  24,  do  decreto  n.°  24.208,  de  1934,  tendo,  porém,  sido  dadas 
a respeito  as  providencias  necessárias. 

Dragagem  — O renovamento  do  banco  existente  na  barra  de  Ilhéus, 
suscitou  algumas  reclamações  por  parte  dos  interessados,  havendo  mesmo 
ameaças  de  serem  suspensas  as  escalas  dos  vapores  do  Lloyd  pelo  porto. 
Efetivamente  a profundidade  da  barra,  que  era  de  — 4,"'00,  quando  ficou 
concluída  a dragagem  levada  a efeito  por  este  Departamento,  em  Setem- 
bro de  1936,  é atualmente  de  — 2, ”60  — o que  prejudica  os  vapores  de 
escalas  determinadas,  que  não  podem  esperar  marés  para  entrar  e sair, 
como  sucede  com  os  cargueiros,  geralmehtet  suecos,  que  permanecem  no 
ancoradouro  longos  dias  aguardando  as  preamarés  de  sizigias  para  zarpar, 
sendo  que  mesmo  assim,  saem  com  o carregamento  que  só  é completa- 
do na  Baía. 


A companhia  exploradora  do  porto,  obrigada  a manter  a profundidade 
de  — 5,“00  na  barra  e canal  de  acesso,  não  tem  podido  desincumbirse 
dessa  obrigação  por  não  estar  para  isso  devidamente  aparelhada.  A draga- 
gem local  exige  uma  draga  de  condições  expeciais,  de  custo  muito  elevado, 
cuja  aquisição  as  rendas  do  porto  não  têm  comportado.  Assim  sendo, 
nos  termos  do  contrato  vigente,  a concessionária  pede  ao  governo  Fede- 
ral a execução  do  serviço,  que  corre  por  conta  da  Companhia,  mas  que 
só  poderá  ser  realisado  quando  a draga  estiver  disponivel. 

A dragagem  de  Ilhéus,  aliás,  só  pode  ser  feita  em  condições  muito 
especiais  de  tempo  favoravel,  o que  encarece  sobremodo  o serviço,  prin- 
cipalmente levando-se  em  conta,  não  só  que  o material  dragado  deve  ser 
lançado  a grande  distancia,  como  também  que  é necessário  tomar  em 
consideração  prêmios  de  seguros,  amortização  do  capital  empregado  na 
compra  da  draga,  viagens,  etc.. 

A essas  despesas  está  a Companhia  Industrial  frequentemente  sujei- 
ta, pois,  que  tem  sido  observado,  logo  depois  de  terminada  a dragagem, 
recomeça  o assoriamento,  até  alcançar  um  limite  no  qual  fica  estacio- 
nário, o que  parece  indicar  o estabelecimento  de  certo  equilibrio  no  re- 
gimen  da  barra.  Atingido  esse  equilibrio,  torna-se,  de  novo,  necessária  a 
dragagem,  porque  a profundidade  da  barra  fica  insuficiente  para  acesso 
ao  porto  das  embarcações  que  o frequentam.  E’  possivel  que  a constru- 
ção de  obras  fixas  que  permitam  a conservação  da  velocidade  da  corrente 
do  rio,  até  profundidades  maiores,  possa  impedir  a formação  do  banco  da 
barra  ou  o transporte  para  local  onde  não  prejudique  o acesso  ao  porto. 
Isso,  porém,  exigirá  sérios  estudos  e observações  prolongadas,  que  pode- 
rão ser  feitas  pela  Companhia  Industrial  de  Ilhéus,  assistidas  por  este 
Departamento. 

A situação  do  porto  é bôa,  apesar  das  grandes  despesas  de  custeio  a 
que  é a companhia  obrigada. 

Da  parte  relativa  à estatística  se  verifica  que  a partir  do  ano  de  1933, 
foi  sempre  aumentando  a renda  do  porto,  até  1936,  quando  atingiu  o total 
de  1.797:418$718.  Esse  aumento  sofreu  solução  de  continuidade  em  1937, 
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qitando  a receita  arrecadada  alcançou  a cifra  de  1.767:469|794,  com  tuna 
diferença,  para  menos,  portanto,  de  29:948$925. 

Tal  diferença  não  aféta  a situação  da  companhia  concessionária  e deve 
ser  considerada  meramente  acidentai  Todavia,  póde  ser  atribuida,  prin- 
cipalmente, à profundidade  do  canal  na  barra,  que,  segundo  as  sondagens 
feitas,  acusa  apenas  2,’‘70,  em  aguas  minimas,  o que  subordina  a navega- 
ção às  marés  de  sizigias,  e,  por  isso  mesmo,  concorre  para  diminuir  o 
numero  de  viagens  dos  navios  que  frequentam  o porto,  principalmente 
os  de  maior  calado. 

Além  desse  fato,  ha  ainda  a considerar,  não  só  o congestionamento 
de  mercadorias,  no  interior,  por  deficiência  de  material  de  transporte 
da  Estrada  de  Ferro  de  Ilhéus  a Conquista,  como  também  o preço  do 
cacáu,  que,  cotado  a 52:000  por  15  quilos,  em  1936,  caiu,  progressivamente, 
em  1937,  até  17$000  por  15  quilos.  Isso,  naturalmente  levou  vários  produ- 
tores a protelar  a venda  de  seus  produtos,  a espera  de  melhores  preços, 
o que  concorreu  para  deminuir  o movimento  de  exportação,  e portanto 
a receita  do  porto. 

Obras  — Teve  prosseguimento  o calçamento  com  paralelepípedos  de 
granito  sobre  areia,  na  faixa  de  exploração,  na  extensão  de  2.039,~^K),  e 
foi  concertada  a parte  da  ponte  n.°  3,  que  fôra  avariada  pela  manobra  de 
um  navio. 

Planta  hidrográfica  — Pelo  escritório  da  Fiscalisação,  foi  feito  o le- 
vantamento topo-hidrografico  do  porto  de  Ilhéus,  cuja  planta  assinala,  o 
canal  natural  já  desviado  do  que  foi  dragado,  e com  a profimdidade  mí- 
nima de  2,“70,  referida  ao  0 hidrográfico  do  porto. 

Tomada  de  Contas  — A tomada  de  contas  à Companhia  Industrial 
de  Ilhéus,  referente  ao  ano  de  1936,  apurou  o seguinte: 


Capital  reconhecido  até  31-12-1935 3.684:9481984 

Obras  realisadas  em  1935 1.464:732|000 


Capital  a ser  reconhecido 5.149:680$984 

Renda  bruta  da  Companhia 1.779:3831819 

Despesa  de  custeio 1.521:8981807 


Renda  liquida 257:485$012 

Porcentagem  sobre  o capital 5 % 


De  acôrdo  com  as  clausulas  9.*  e 26.*  do  contrato  previsto  pelo  decreto 
n.o  166,  de  25  de  Maio  de  1935,  ficou  o capital  inicial  do  porto  constituído 
pela  importância  de  3.684:948$984,  quantia  essa  reconhecida  como  empre- 
gada nas  obras,  na  ultima  tomada  de  contas  feita  antes  da  vigência  do 
contrato  atual.  A quota  de  amortização  desse  capital  foi  calculada  em 
15:3481000  anuais,  que,  a juros  de  6%  ao  ano,  o reconstituirá  no  fim  da 
concessão. 

A importância  de  464: 7321000,  empregada  em  obras  durante  o ano 
de  1935,  foi  levada  à conta  de  capital  adicional,  de  acordo  com  o attial 
contrato. 


V. 
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BELMONTE 

O projéto  e orçamento  para  os  melhoramentos  necessários  à defesa 
da  cidade  de  Belmonte  contra  as  enchentes  periódicas  do  rio  Jequitinho- 
nha, foram  aprovados  por  decreto  n.°  23.623,  de  20  de  Dezembro  de  1933, 
sendo,  sómente  em  1935,  confiada  a execução  das  obras  à Companhia 
Construtora  Nacional  S.  A.,  por  tarefa  e de  acordo  com  a letra  A,  do 
Art.  51,  do  Codigo  de  Contabilidade. 

Durante  o ano  relatado,  devido  à exiguidade  da  verba  consignada  e 
ao  atraso  com  que  foi  feita  a respectiva  distribuição,  correram  morosa- 
mente os  serviços,  o que  determinou,  desde  logo,  a necessidade  de  iima 
revisão  do  projéto  em  andamento.  De  fato,  trata-se  de  obras  que  devem 
ser  atacadas  de  modo  decisivo,  sem  solução  de  continuidade  nem  desâ- 
nimos, para  evitar  alterações  imprevistas  no  regimen  .dos  rios,  acarre- 
tando modificações  na  orientação  do  serviço,  sempre  onerosas  para  o Go- 
verno da  União,  que  as  custeia. 

No  caso  particular  de  Belmonte,  essa  observação  não  pôde  deixar 
de  ser  tomada  em  consideração.  Enchendo,  com  maior  ou  menor  impe- 
tuosidade, todos  os  anos,  o rio  Jequitinhonha  provoca  alterações  sensí- 
veis nas  margens,  acarretando  modificações  no  plano  de  melhoramentos. 
O ano  passado,  a Comissão,  dápois  das  enchentes,  levantou  uma  planta 
que  mostra  o rio,  no  seu  perene  trabalho  de  desmoronamento,  avançando 
para  a cidade  na  parte  ainda  não  protegida.  Daquela  epoca  em  diante, 
foi  permanente  o trabalho  de  restauração  do  fechinamento,  na  parte  de 
jusante,  o que,  entretanto,  não  impediu  que  a margem,  continuasse  a 
desaparecer,  não  só  por  força  da  corrente,  como  também  pelo  embate  das 
marolas,  que  se  formam  com  o vento  de  nordeste,  que  sopra  frequen- 
temente. 

Esse  trabalho  de  destruição  já  obrigou  a demolição  de  9 casas  e 
armazéns,  o que  inevitavelmente  concorre  para  que  o espirito  publico  se 
mantenha  em  permanente  estado  de  apreensão. 

Em  Janeiro  do  ano  relatado,  a enchente  alcançou  3, ”40.  Em  Dezem- 
bro, menor  embora,  nova  enchente  se  produziu,  atingindo  as  aguas  a 2,“70, 

Em  nenhuma  delas,  porém,  foi  observada  anormalidade  alguma,  o 
que  prova  a resistência  das  obras  já  feitas. 

Durante  o ano,  a tarefeira  construiu  190  metros  de  cortina,  os  quais, 
adicionados  aos  330  metros  construídos  no  ano  anterior,  perfazem  o total 
de  520  metros  de  cortina  já  construída.  Sendo  aproximadamente  de  900 
metros  o compriniento  total  da  cortina,  verifica-se  que  restam  ainda  a 
fazer  390  metros. 

As  observações  feitas  com  a ultima  enchente  mostram  a necessidade 
de  se  fazer  a proteção  com  estacas  de  7 metros,  ou  sejam  1440  estacas  de 
7 metros,  podendo  os  180  metros  restantes  ser  protegidos  com  estacas 
de  4,“50. 

Justamente  naquele  ponto  — 720  metros  — o canal  está  se  afastando 
da  margem,  de  modo  acentuado,  o que  permite  pensar  na  possibilidade  de 
se  apelar  para  estacas  menos  resistentes.  É conveniente,  porém,  ter  em 
vista  que  o rio  Jequitinhonha  é capaz  das  mais  imprevistas  investidas 
contra  a cidade,  que  clama  por  proteção.  Tudo  indica,  pois,  que,  como  me- 


dida  preventíva,  a obra  seja  executada  em  toda  a sua  extensão,  exclusi- 
vamente com  estacas  de  7 metros,  que  já  têm  dado  a prova  de  seus  efeitos 
positivos. 

A uniformidade  na  construção  da  obra  importa  em  maior  resistência 
de  sua  extrutura,  compensando  suficientemente  a pequena  diferença  no 
custo  total  dos  trabalhos. 

As  alterações  necessárias  ao  projéto  dos  melhoramentos  em  execução, 
elaboradas  de  conformidade  com  as  observações,  que  o andamento  das 
obras  permitiu  fazer,  fwam  aprovadas  pelo  decreto  lei  n.°  492,  de  11  de 
Junho  do  corrente  ano,  fixando  o orçamento  no  total  de  2.256:320$000. 


COMISSÃO  DE  PSTÜDOS  E OBRAS  DA  RÊDE 
FLUVIAL  BAIANA 


De  acordo  com  o programa  de  obras,  traçado  para  o ano  relatado,  a 
Comissão  atacou  os  serviços  a seu  cargo  com  o impulso  que  lhe  permiti- 
ram as  escassas  verbas  distribuidas. 

Aproveitando  a prolongada  estiagem  do  ano,  foi  feito,  com  grande 
efídencia,  o derrocamento  de  vários  lagedos,  que  prejudicavam  de  muito 
a navegação  nas  corredeiras  do  Braço  do  Sobradinho. 

Na  corredeira  “Portão  n.°  63”,  foi  iniciado  o serviço  de  perfuração, 
que  atingiu  um  total  de  160  metros.  Foram  arrebentados  250  metros 
cúbicos  de  pedras  muito  duras  (cristalinas),  tornando  aquela  passagem 
franca  e livre  de  maiores  perigos.  Foram  também  retirados  para  as  mar- 
gens 1.100  m*  de  cascalho  grosso,  e reparadas  algumas  obras,  nas  quais 
empregaram-se  360  m’  de  pedra. 

Concluiu-se  o serviço  do  dique  “Barragem  do  Encaibro”.  Numa  ex- 
tensão de  mais  de  6 quilômetros,  o canal  apresentou  grandes  melhoras, 
permitindo  a passagem  franca  de  navios,  que,  no  principio  da  estiagem, 
por  ali  não  podiam  passar. 

No  portão  do  Diogenes”,  nas  Corredeiras  de  Chirralinho,  foram  retira- 
das varias  pedras. 

Passo  a resumir  os  serviços  executados  em  algumas  cidades : 

Em  Joazeiro: 

190  metros  de  cáis ; 

3.952,“*61,  de  calçamento  a paralelepípedos,  ao  longo  da  avenida  do 
cáis,  e 

856,”‘70  de  meios-fios  de  granito  ao  longo  da  mesma  avenida 

Em  Remanso: 

75  metros  de  cáis  e 1994”*  de  aterro  de  areia ; 

Em  Chique-Chiqae : 

70  metros  de  cáis  e 603”*  de  aterro ; 

Xa  Barra  t 

2 rampas  de  acesso  ao  cáis ; 

aumento  da  escadaria  destinada  á atracação  dé  vapores ; 

40  metros  de  cáis  e 4.641,900  metros  de  aterro  de  areia ; 

Em  Rio  Branco: 

À Vista  da  impossibilidade  da  navegação,  em  épocas  de  estiagem,  de 
vapores  mesmo  os  de  menor  calado,  os  quais,  por  isso,  ficam  longe  da 
cidade,  a Comissão,  de  acordo  com  o Prefeito  local,  resolveu,  ao  invés  de 
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um  cáis,  levantar  uma  obra  que  pudesse  melhorar  as  condições  de  navega- 
bilidade do  braço  do  rio  S.  Francisco  que  por  ali  passa,  e assim,  depois 
de  alguns  estudos  e observações  ficou  resolvida  a construção  de  um  dique- 
espigão,  a montante  de  uma  ilha  fronteira  ã cidade,  de  modo  a aumentar 
a descarga  liquida  nesse  braço  e obter  uma  velocidade  de  aguas,  capaz  de 
deslocar  o banco  de  areia  fina,  que,  anualmente,  ali  se  fórma. 

Essa  obra  tem  175  metros  de  comprimento  e consumiu  2860*”*  de  pe- 
dra. As  melhoras  procuradas  foram  imediatas,  pois,  em  plena  estiagem, 
passaram  a atracar  no  porto  os  vapores  que  naquela  epoca  singravam  o 
S.  Francisco.  Como  medida  de  proteção,  foi  feito  um  pequeno  revestimento 
na  margem  oposta,  tendo  sido  empregados  460~*  de  pedra  nessa  construção. 

Em  Carinhanha : 

40  ms.  de  escadaria  destinada  à atracação  dos  vapores,  com  20  degraus 
dispostos  em  três  lances. 

Em  Barreiras : 

50  ms.  de  cáis  e revestimento  a montante  do  mesmo,  destinado  a des- 
viar a corrente  liquida,  que  infletia  sobre  a cidade. 


G- 


t 
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PORTOS  DO  ESPIRITO  SANTO 


VITORIA 


A concessão  para  construção  e exploração  do  porto  de  Vitoria  foi  dada 
ao  Governo  do  Estado  do  Espirito  Santo  pelo  decreto  n°  16.739,  de  31 
de  Dezembro  de  1924,  tendo  sido  o contrato  assinado  a 5 de  Junho  de  1925 
e registrado  pelo  Tribunal  de  Contas  no  dia  22  do  mesmo  mez. 

Em  Outubro  de  1930,  foram  paralisadas  as  obras  em  execução,  fican- 
do o porto  com  630  metros  de  cáis  terminado  e 2 armazéns  prontos  e apa- 
relhados. Além  disso,  fizeram-se  desmontes  de  rochas  no  ancoradouro, 
aterro,  calçamento,  iluminação  e abastecimento  dagua. 

Em  25  de  Março  de  1935,  este  Departamento  informou  a V.  Exa.  achar- 
se  o contrato  incurso  na  pena  de  rescisão,  tendo,  porém,  V.  Exa.  despacha- 
do que  "a  revisão  do  contrato  tinha  pleno  cabimento,  no  sentido  de  se 
obter  perfeita  inteligência  entre  a União  e o Estado  do  Espirito  Santo^ 
destinada  a dotar  o porto  de  Vitória  de  um  serviço  regular  e eficiente". 

Em  25  de  Setembro  de  1935,  este  Departamento  comunicou  a V.  Exa. 
que  as  obras  haviam  sido  re-iniciadas  em  Julho  do  mesmo  ano. 


Inventario  dos  bens  — Os  bens  da  Fiscalisação  estão  avaliados  em 
54:9639000. 

Almoxatifado  — O resultado  do  balanço  dado  foi  o seguinte: 


^ Obras  — A construção  das  obras  foi  contratada  com  a “Société  de 

S-  Construction  du  Port  de  Bahia",  que  as  executou  até  16  de  Outubro  de 
1930-  Rescindido,  depois,  o contrato  com  essa  companhia,  foram  as  obras 
prosseguidas  pelo  proprio  concessionário,  por  administração. 


i 


Saldo  de  materiais  em  31-12-1936 
Materiais  adquiridos  em  1937.  . 


11:5279900 

3:6559440 


f 


Total.  . 

Materiais  consumidos  em  1937 


15:1839340 

2:9859380 


Saldo  que  passou  para  1938 


12:1979960 


No  ano  de  1937,  foram  feitos  os  trabalhos  seguintes : 


a)  — Aterro 

b)  — Calçamento  a paralelepípedos  . 


Meios  fios 

~ Calçadas  de  pedra.  . . .. 
— Revestimento  das  calçadas 


6.960,847** 

4.491,12** 

168,30"* 

137,21** 

182,84** 


c)  — Drenagem  — poços 3 

— Caixas  de  areia 10 

— Assentamento  de  manilhas  de  0,30  260,70*** 

— Assentamento  de  manilhas  de  0,15 190,00*** 

d)  — Sapatas  dos  guindastes  — concreto  para  as 

sapatas  32,014" 

— Concreto  para  nivelamçnto 4,000" 

— Assentamento  de  trilho.  103,20" 

e)  — Linhas  ferreas  — ^entamento  de  3 viaSi  bi* 

tola  de  1,T00 ....  136,20" 

— Desvios 3 

f)  — Instalação  de  forças  — Caixa  de  Inspeção — 2 

— Canaletas 8,703" 

— Manilhas.  48,00" 

g)  — Muro  do  cáis  — Lage  de  distribuição 1,680" 

— Fundações 28J45" 

— Elevação  do  muro  em  cantaria 47,10" 

— Capeamento 84,39" 

b)  — AiTTfa^m  p.®  8 — Am^açãp — . . 183,000" 

' — Embasamento.  . . . i. 9è,000" 

— Aterro 2.241,280" 

— Estrutura  em  concreto  armado 137,000" 

— Alvenaria  das  paredes 242,535" 

— Emboço  e reboco 2.000,000" 

Lages  da  plataforma 29,300'^** 

— Embasamento 122,000" 

— Capeamento.  . . 294.00" 

— Emboço  e reboco.  . . 126,40^ 

' lüscadas . . . . ..............................  4 

— Tomadas  de  agua 3 


Q porto  está  dotado  de  506,16  metros  lineares  <^e  acostavel  em 
três  alinhamentos  retos  e em  boas  condições,  isto  é,  concluídos  cora  dois 
armazéns  iguais  com  19,'*20  x 90,**25,  provido  de  linhas  ferreas  para  va* 
gões  e guindastes,  com  instalações  de  força  luz  e agua. 

Ao  longo  do  cáis,  existem  17  cabeços  de  amarração  espaçados  de  30 
motips,  0 15  argapeis.  Na  extremida4ç  Leste  ba  upoa  eacada  passa- 
geiros. Está,  ainda,  o c$is  provido  de  9 guindastj^  eleü'lcos,  4e  poitico, 
sendo  seis  para  1,5  toneladas,  doifi  parg  3 toneladas  e 1 para  5 Aneladas. 

Obras  c^ptrata^  — Ehn  14  de  Dezembro  de  1936,  foi  feita  pelo  Go- 
vemo  do  Estado  concorrência  publica  para  o prosseguimento  das  obras,  ten- 
do sido  aceita  a proposta  de  Gruen  & Bilfinger,  que  assinaram  contrato 
para  obras  no  valor  de  10. 124:3558700,  as  quais  deverão  ficar  ultimadas 
dentro  do  prazo  de  25  mezes.  As  obras  são  as  seguintes : 

a)  — 300  metros  lineares  de  cáis,  em  continuação  ao  mdstente,  para 
8,”50  de  agua; 


í))  — • Aterrò  da  ateá  compreendida  éntre  o litoral  atual,  ò cáis  a 

coiistruir  e o cáiâ  dè  fechamento; 

c)  — Nivelamento  do  aterro ; 

d)  — Assentamento  de  uma  linha  de  guindastes  e três  linhas  ferreas, 

em  continuação  das  atuais; 

e)  — Assentamento  de  bollards,  argàneis  e escadas ; 

f)  — Calçamento  a paralelepípedos,  da  area  aterrada,  ruas  e praças  ; 

g)  — Assentamento  de  tubulações  para  distribuição  de  agua  aos 

navios ; 

h)  — Instalações  para  força  e iluminação ; 

i)  — Derrocamento  nas  bacias  de  evoluções,  e transporte  de  2.500 

toneladas  de  rocha ; 

j)  — Dragagem  de  100,”®000,  inclusive  carga,  transporte  e descarga ; 

k)  — Construção  de  um  armazém  de  100  x 19,“80 ; 

l)  — Muro,  gradil  e fechamento  ; 

m)  — Cáis  de  saneamento ; 

n)  — Dragagem  da  faixa  aterrada. 

Sondagens  geológicas  — A empreza  contratante  das  obras  iniciou  a 
execução  de  sondagens  geológicas  no  alinhamento  do  cáis  projetado,  tendo 
sido  feitas  29  perfurações. 

Terrenos  de  marinha  — A Fiscalisação  informou  8 processos  de  afo- 
ramento de  marinha. 

Exploração  — Ainda  não  está  em  exploração  o porto,  na  sua  parte  já 
construída  e aparelhada.  O concessionário  continúa  alugando  os  arma- 
zéns n.°*  1 e 2,  para  deposito  de  café,  devendo  a renda  respectiva  ser 
computada  nas  tomadas  de  contas. 

Tomada  de  contas  — Em  Junho,  reuniu-se  a comissão  para  tomada 
de  contas  do  capital  empregado  no  porto  durante  o ano  de  1936.  As  obras 
executadas  atingiram  ao  total  de  715:079$251,  tendo  sido,  porém,  glosada 
a importância  de  657:488$955,  e,  em  consequência,  reconhecida  apenas  a 
de  57:590$296.  Tendo,  porém,  V.  Exa.,  pelo  Aviso  n.°  3.021,  de  26  de  No- 
vembro, aprovado  a tomada  de  contas  com  a glosa  de  mais  12:256$065, 
ficou  o capital  apurado  em  1936  reduzido  a 45: 3341231. 

A partir  do  ano  de  1936,  o capital  reconhecido  como  empregado  no 
porto  até  31  de  Dezembro  de  1936  é de  13.857:654$607. 

Becelta  do  ptnto  — • A arrecadação  do  imposto  adicional  de  10  %,  papel, 
produziu  136:391$000,  contra  70:876$000  no  ano  anterior,  com  um  au- 
mento portanto  de  65:515$000. 


Condições  de  Navegabilidade  — Não  tendo  sido  feita,  por  deficiência 
de  pessoal,  a planta  hidrográfica  do  porto,  não  pôde  a Fiscalisação  apre- 
sentar dados  fundamentados  sobre  as  condições  de  navegabilidade  do 
mesmo. 

Navegação  — A fiscalisação  dos  serviços  de  navegação  subvencionada 
foi  rigorosamente  feita,  através  de  396  visitas  feitas  em  navios  que  es- 
calaram pelo  porto  de  Vitória. 


í PORTOS  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

NITERÓI 

0 

A concessão  para  a construção  e exploração  do  porto  de  Niterói  foi 
dada  ao  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  de  conformidade  com  o 
decreto  4.902,  de  31  de  Dezembro  de  1924,  e com  o contrato  assinado  em 
20  de  Julho  de  1925  e registrado  em  23  de  Setembro  do  mesmo  ano.  O 
prazo  da  concessão  é de  75  anos. 

As  obras  tiveram  inicio  em  23  de  Setembro  de  1926  e deveriam  ficar 
concluidas  em  igual  date  de  1931,  tendo,  porém,  ao  contrario,  sido  para- 
lisadas, em  consequenciá  do  movimento  de  Outubro  de  1930. 

A parte  principal  do  projéto  entretanto,  chegou  a ser  executada;  e, 
como  o cáis  construido  dispunha  de  um  trecho  devidamente  aparelhado, 
o Governo  da  União  autorisou  a sua  exploração  comercial,  que  foi,  pelo 
concessionário,  confiada  à Companhia  Brasileira  de  Portos,  de  acordo  com 
o contrato  respectivo,  assinado  em  10  de  Agosto  de  1928.  Esse  contrato, 
além  da  exploração  do  cáis,  dispõe  sobre  uma  operação  de  credito  reah- 
sada  entre  o Estado  e a arrendataria,  para  custeio  de  todas  as  despesas 
necessárias  ao  acabamento  das  obras.  Devidb,  porém,  ao  completo  in- 
sucesso, aliás  previsto,  do  empreendimento,  nada  mais  foi  feito,  depois 
de  Outubro  de  1930,  permanecendo  o porto  quazi  sem  utilidade  alguma. 

Inventario  dos  bens  — Os  bens  que  se  acham  sob  a guarda  da  Repar- 
tição estão  avaliados  em  6:353$300. 

Exploração  — Conforme  ficou  dito  linhas  acima,  foi  insignificante  o 
movimento  do  porto,  apenas  frequentado  por  embarcações  de  pequeno 
porte,  que  transportam  dos  navios  atracados  ao  cáis  do  Rio  de  Janeiro, 
as  cargas  destinadas  a Niterói  e vice-versa. 

Renda  do  porto  — Foi  de  44:488$500  a renda  das  taxas  portuárias  ar- 
recadadas no  ano  relatado.  Nos  anos  anteriores,  de  1935  e 1936,  essa  re- 
ceite foi  de  65:244$300  e 50:042$980,  respectivamente,  algarismos  esses  que 
confirman  o insucesso  previsto  para  o cáis  de  Niterói,  que,  como  entre- 
posto comercial,  jamais  deverá  produzir  renda  remuneradora  para  o ca- 
pital empregado  nas  obras,  dada  a sua  proximidade  do  porto  da  Capital 
Fedèràl. 

Imposto  adicional  de  10  % — A receita  produzida  pela  airecadação 
desse  imposto  foi  de  705:598$700. 

(Mbras  de  conservação  — Pelo  contrato,  a arrendataria  do  porto  é 
obrigada  a custear  os  serviços  de  conservação  das  obras  e do  aparelha- 
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mento  do  cáis,  inclusive  a bacia  de  evoluções.  Nunca,  porém,  tais  serviços 
foram  por  ela  executados,  sob  a alegação  de  não  lhe  ser  entregue  a taya 
de  conservação  do  porto,  cobrado  sobre  o carvão  de  pedra  procedente  do 
estrangeiro  e desembarcado  nas  ilhas  ou  outros  portos  do  litoral  sob 
a jurisdição  do  Elstado,  e sobre  a qual  se  julga  com  direito,  como  arren- 
dataria  que  é da  exploração.  Á falta  de  dragagem  no  canal  de  acesso  e 
na  bacia  de  evoluções,  entretanto,  em  nada  tem  prejudicádo  o movimento 
do  porto  adstrito,  exclusivamente  ao  trafego  de  alvarengas  e pequenas 
embarcações,  para  as  quais  são  suficientes  ás  profundidades  existentes. 

: Tomada  de  contas  — Â ultima  tomada  de  contas,  aprovada  pelo  aviso 
n o 77,  de  16  de  Julho  de  1930,  reconheceu  como  empregada  nas  obras  do 
porto  de  Niterói,  até  31  de  Dezembro  de  1929,  a importância  de 
20.857; 1591239. 

Posteriormente,  foi  efetuada  a tomada  de  contas  relativa  ao  l.°  se- 
mestre de  1930,  não  tendo  sido  apurada  despesa  alguma  referente  aos  tra- 
balhos de  construção,  em  virtude  da  paralisação  das  obras;  e quanto  às 
despesas  de  custeio  do  serviço  do  trafego,  não  foi  possivel  à Comissão 
apura-las,  por  não  ter  o Governo  do  Estado  apresentado  os  documentos 
de  comprovação,  obstando,  assim,  a deternünação  da  renda  liquida  anual. 
Bm  consequência  disso,  foi  negada  a aprovação  à referida  tomada  de  con- 
tas, pelo  aviso  nP  57,  de  28  de  Abril  de  1931. 

Não  tendo  o Estado,  ao  arrendar  o porto,  obrigado  a arrendataria  a 
fornecer  as  comprovantes  das  despesas  de  custeio,  não  mais  se  reaUsa- 
ram  as  tomadas  de  contas,  não  obstante  as  providencias  que  a Fiscalisa- 
ção,  periodicamente,  tem  solicitado  ao  concessionário,  no  sentido  de  ser 
a situação  solucionada. 


PORTO  DO  FORNO 

Situado  em  Cabo  FÜo,  o porto  do  Fõmo  fòi  dado  etn  concessão  ao 
Dr.  Miguel  Couto  Filho,  em  virtude  do  decreto  n.°  16.681,  de  26  de  No- 
vembro de  1924,  conCessáò  essa  transferida  à Companhia  Porto  e Melho- 
ramentos de  Cabo  Frio,  de  conformidade  com  o decreto  n.<*  18.943,  de 
11  de  Outubro  de  1929,  e com  o termo  assinado  em  19  de  Novembro  do 
mesmo  ano,  registrado  pelo  Tribunal  de  Contas  eni  6 de  Dézelnbro 
imediato. 

Êm  Maiò  de  1926  áprésentóü  o concessionáriò  um  projéto  de  obras 
que  não  foi  acéitò,  i»r  estár  éih  desàcoMò  com  o coiitráto.  Sómenté  em 
^ de  Dezembro,  de  1929,  o decreto  19.604,  ápròvou  o prójéto  e o orçamen- 
to ha  iihportancia  de  1.146:1396600,  parã  a consthiO^d  da  seção  dO 
porto,  tendo  as  obras  sido  iniciadas  em  1 de  Novembro  do  referido  ano 
de  1929. 

Em  Setembro  de  1930,  á cohcessiòharia  foi  àutmisadà  á Ihiciar,  á titulo 
provisório  e somente  para  a cabotagem,  a exploráção  coinercial  do  porto, 
no  trecho  construido  para  descarga  de  materiais  de  construção^  ^^do  o 
serviço  sido  inavij^adó  ém  15  de  Novembrò  de  193Ó,  áíèdlahté  ulhã  tabela 
de  táxás,  tambeih  áprOvádà  à Utülo  faróVisóilo. 
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Eih  1932,  a concessionária  requereu  revisão  do  contrato,  pleiteando 
a equiparação  do  porto  a siihples  embarcadotiro  de  carater  particular,  com 
a réttühcia  do  pWvilegio  de  zona  e demais  vantagens  decorrentes  da  con- 
cessão, livre  dós  onus  da  fiscalisação  e da  construção  das  obras  complemen- 
t^es.  Èste  Departamento  opinou  pela  rescisão  amigavel,  sujeitas  as  obras 
Jâ  exéòutadas  ao  regimen  dos  trapiches  particulares,  não  tendo  sido  dada 
solução  ao  assunto,  até  31  de  Dezembro. 

Ém  1936,  insistiu  a concessionária  no  seu  pedido  de  dispensa  da  quota 
de  fiscalisação,  assunto  de  interesse  também  da  Inspetoria  Federal  das  Es- 
tradas, o qual,  entretanto,  não  foi  ainda  solucionado. 

ExpltHraçâo  — Lámita-se  exclusivamente  à exportação  de  sal  por  cabo- 
tagem, tendo  como  tmica  exportadora  a Companhia  Salinas  Ferinas,  que 
dâ  saída  a toda  a sua  produção  proveniente  da  Lagôa  de  Araruama,  pela 
via-ferrea  da  concessionária  do  porto.  Todos  os  demais  sâlineiros  da  zona 
se  servem  da  Estrada  de  Ferro  Maricá,  em  trafego  mutuo  com  a Leòpoldi- 
na  Railway,  daí  decorrendo  a deficiência  da  renda  portuaria  e o"  fracasso 
do  empreendimento  como  entreposto  comercial. 

Renda  do  porto  — Foi  de  24:056$800  a receita  bruta  proveniente  de 
taxas  de  carga  e descarga,  capatasias  e utilisação  do  cáis.  Essa  renda  acusa 
utn  auinénto  de  4:654$160,  em  relação  à do  ano  de  1935,  que  foi  de 
19:402$640. 


PORTO  DE  ANGRA  DOS  REIS 

Concedido  ao  Governo  do  Estado  do  Rio  dé  Janeiro,  pelo  decreto 
n.®  16.961,  de  24  de  Junho  de  1925,  e confirmada  a concessão  em  virtude 
do  contrato  assinado  no  dia  10  de  Julho  do  mesmo  âno,  o porto  de  Angra 
dos  Reis  tevé  o jprojéto  de  suas  obras  dè  melhoramentos  aprovado  pelo 
decreto  n.®  18.036,  de  21  de  Dezembro  de  1927.  Tendo,  porém,  executado 
obras  <em  desacordo  com  o projéto  aprovado,  criou  o concessionário  uma 
sõttiação  irregular,  que  necessitava  de  ser  afastada.  Nesse  sentido,  foi 
^la  União,  em  1930,  autorisada  a revisão  do  contrato,  tendo  este  Depar- 
tamento, apóz  cuidadosos  estudos,  submetido  à aprovação  de  V.  Exa.  o 
or^unento  das  obrás,  no  total  de  5.658:477$300,  e a minuta  do  novo  con- 
trato a ser  firmado. 

A regularlsação  da  situação  do  porto,  depende,  pois,  da  aprovação 
de  tais  expedientes. 

SSx^oração  — Terminadas  que  ficaram  as  obras  e installações  essen- 
ciais do  porto,  o Governo  concessionário  solicitou  autorisaçâo  par^  em 
lírdi^isóriò,  ihíciár  ò trafego  comercial  do  cáis.  O Governo  Federal, 
limltúu-se  a niântér  a pèrínlssáo  jâ  ânferiòrméntè  dadã,  para  atra'- 
dS  ítàvíòs,  Cafgâ  é deScarfea  dé  mefcádohàé,  sém  percepção  dé  taxas 
portuárias,  até  que  se  regülârísasse  a situação  contratual. 
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Esse  regímen  foi  observado  até  Outubro  de  1934,  quando,  não  se  con- 
formando com  os  prejuízos  que  lhe  advinham  da  paralisação  do  capital 
empregado  nas  obras,  o Governo  do  Estado  deliberou  iniciar  administra- 
tivamente o trafego  comercial,  com  a cobrança  de  taxas  portuárias. 

Dessa  situação  irregular,  têm  decorrido  a má  aplicação  de  algumas 
taxas  e a cobrançá  de  outras  não  contratuais  — o que,  entretanto,  não 
tem  suscitado  reclamações  da  parte  dos  interessados  nos  serviços. 

O concessionário  pediu  aprovação  para  a tarifa  definitiva  do  porto, 
tendo  sido  esse  pedido  encaminhado  a V.  Exa.,  em  13  de  Abril  do  ano 
relatado.  A aprovação  dessa  tarifa  ficou  dependente  da  regularisação  da 
situação  do  contrato  do  porto. 

« Tomada  de  contas  — A apuração  e reconhecimento  do  capital  empre- 

gado nas  obras  continuam  dependendo  da  aprovação  do  novo  orçamento 
apresentado  e dõ  novo  contrato  de  concessão,  de  acordo  com  a contra- 
proposta submetida  à apreciação  do  Concessionário. 

Não  dispondo  o Estado  de  elementos  necessários  à comprovação  das 
despesas  efetuadas  com  instalações  portuárias,  foi,  o orçamento  definitivo 
organisado  de  acordo  com  as  quantidades  de  obras  executadas  e dos  apa- 
relhamentos  existentes,  pelos  preços  de  unidades  já  previstos  nos  orça- 
mentos anteriormente  apresentados,  afim  de  que  esses  elementos  sirvam 
de  base  para  a apvuração  de  todas  as  despesas,  na  primeira  tomada  de 
contas  que  se  realisar. 

Receita  do  porto  — A renda  bruta,  proveniente  da  cobrança  de  taxas 
portuárias,  foi  de  362;087$000,  contra  241:075$600,  em  1936,  e 214:090$502, 
em  1935. 

Como  se  verifica,  vai  em  ascenção  promissória  a renda  do  porto,  que 
deverá  melhorar  ainda  mais  com  a aprovação  das  novas  tarifas. 

Imposto  adicional  de  t0%  — Tendo  decrescido  ligeiramente  a impor- 
tação estrangeira,  foi  menor  do  que  em  1936  a renda  do  imposto  adicional 
de  10%.  Assim,  ao  passo  que,  neste  ultimo  ano,  foram,  arrecadados 
130:903$100,  no  ano  relatado  essa  arrecadação  produziu  127:870$177. 

Estado  atnal  das  obras  — Cais  de  8 metros  — Mantem-se  em  boas  con- 
dições, apesar  do  defeito  existente  na  cortina  de  aço  do  trecho  médio,  em 
consequência  do  afastamento  de  uma  das  estacas  do  respectivo  encaixe, 
durante  a construção,  deixando,  na  linha  do  fundo,  uma  abertiura  de  40 
centímetros,  por  onde  se  dava  a fuga  do  material  do  aterro,  com  a con- 
sequente depressão  do  nivel  do  molhe.  Procurou-se  vedar  o escapamento, 
com  sacos  de  cimento  hidráulico,  mas,  não  tendo  esse  material  se  ajus- 
tado bem  à cortina,  continuou  a infiltração  das  aguas  pelos  interstícios, 
ficando,  entretanto,  reduzida  a fuga  do  aterro. 

Não  se  compreende  como  não  tenha  o Estado  exigido  do  construtor 
a reparação  do  defeito  apontado.  ^ 

Cáls  de  arrimo  — Constituído  de  pedra  arrumada  sobre  enrocamento 
o cáis  da  extremidade  do  molhe  já  tem  sofrido,  por  ocasião  de  grandes 
ressacas,  deslocamento  dos  blocos,  dando  logar  à invasão  das  agi^us  pelas 
aberturas,  com  solapamento  e depressão  do  terrapleno. 


I* 


/ 


— 123  — 


Depois  de  reparados  os  estragos  verificados  em  1933,  têm  ocorrido 
alguns  deslocamentos  sem  importância,  porém,  nada  impede  que  outras 
ressacas  danifiquem  novamente  o cabeço  do  molhe.  Convem,  pois,  que  a 
mimalha  seja  recomposta  em  alvenaria,  de  modo  a oferecer  a necessária 
resistência  ao  embate  das  vagas,  protegendo,  assim,  mais  eficientemente, 
a extremidade  do  molhe. 

O cáis  de  arrimo,  paralelo  ao  de  atracação,  mantem-se  em  perfeito 
estado  de  conservação. 

Armazéns  — O Governo  mandou  instalar,  nos  dois  armazéns  exis- 
tentes, pontes  rolantes  de  1 % toneladas  retiradas  do  porto  de  Niterói, 
onde  não  tinham  utilisação. 

Guindastes  — O porto  dispõe  agora  de  4 guindastes,  sendo  um  de  5 
toneladas  e os  demais  de  1 % toneladas,  um  dos  quais  também  foi  remo- 
vido do  porto  de  Niterói. 

Material  rodante  — Todo  o material  existente  no  cáis  foi  aproveitado 
do  porto  de  Niterói,  e consta  de  uma  locomotiva,  quatro  vagões  abertos 
e um  fechado.  A locomotiva  foi  retirada  do  serviço,  para  substituição  dos 
tubos  da  caldeira. 

Bacia  de  evoluções  — Ao  ser  suspenso  o serviço  de  dragagem  do 
porto,  em  Novembro  de  1930,  a profundidade  da  bacia  de  evoluções  ficara 
limitada  a 7,5  metros,  tendo^e  verificado  ser  ainda  necessário  dragar 
100.000  metros  cúbicos,  para  atingir  a profundidade  contratual  de  8 
metros. 

A planta  levantada  em  fins  de  1934  acusou  a profundidade  minima 
de  7 metros  na  bacia  de  evolução,  de  6 metros  na  faixa  de  atracação  e, 
em  geral,  a cóta  de  7,50  e 8,00  metros  em  ambas  as  zonas. 

Nos  últimos  dias  do  ano,  algumas  sondagens  feitas  acusaram  a pro- 
fundidade de  7,50  referida,  à maré  minima,  o que  indica  que  a bacia  de 
flutuação  se  manteve  mais  ou.  menos  nas  condições  em  que  se  encontra- 
va em  1934,  o que  tem  permitido  ao  porto  dar  franco  acesso,  em  baixa 
maré,  a navios  de  7 metros  de  calado. 

Conclue-se  daí  que  o assoriamento  atual  é relativamente  insignifi- 
cante, sem  duvida  por  se  tratar  de  uma  enseada  aberta,  onde  a pouca  in- 
tensidade das  correntes  não  acarreta  senão  diminuta  quantidade  de  ma- 
terial, que,  em  parte,  é levado  novamente  pela  vasante. 

Na  zona  correspondente  ao  cáis  de  2 metros,  nunca  dragado,  tem-se 
dois  palmos  dagua  na  maré  minima  ; e no  ancoradouro,  ao  largo,  a pro- 
fundidade minima  observada  é de  8 metros,  referida  ao  zero  hidrográfico. 

Locação  de  armazém  — O Governo  do  Estado,  sem  previa  autorisa- 
ção  do  Governo  Federal,  arrendou  ao  Governo  de  Minas  Gerais,  o arma- 
zém n.®  1,  do  cáis  do  porto,  para  nele  ser  instalado  um  regulador  de  café. 
Trata-se  do  íu*mazem  de  concreto  armado,  construido  em  1934,  sem  apre- 
sentação do  respectivo  projéto  e orçamento,  sendo,  entretanto,  compu- 
tado no  valor  de  300:000$000,  no  novo  orçamento  geral  das  obras  submeti- 
do à aprovação  de  V.  Exa. . 

O arrendamento  foi  feito  por  praso  indeterminado,  em  caratér  de- 
claradamente precário  e pela  importância  de  6:000$000  mensais,  de  acor- 
do com  o contrato  assinado  em  24  de  Setembro  do  ano  relatado. 
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ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

i 

GABINETE  E PRIMEIRA  DIVISÃO 


Com  o pessoal  constante  do  Art.®  6.®  do  Regulamento  vigente  e mais 
dois  funcionários  designados  em  virtude  de  autorisação  de  V.  Exa.,  para 
auxiliar  os  sendçòs,  funcionou  o Gabinete  regularmente,  com  o seguinte 
movimento: 

Processos  entrados 
Ofícios  expedidos  , 

Cartas 

Telegramas  . . . 

O movimento  do  expediente  entrado  na  Secretaria  foi  o seguinte: 


Papeletas  da  Secretaria  do  Estado  5^ 

Oficios  . . . 

Telegramas  . . 26 

Portarias  • • • 21 

visos  • ■ • • • 

Oficios  das  diversas  Fiscallsações  4.258 

Telegramas  das  diversas  Fiscalisações  1.078 

Requerimentos  diversos 148 

Oficios  das  Divisões  168 

Diversos 1.110 

Expediente  saldo: 

Ofícios 4.377 

Telegramas  870 


7.875 

428 

288 

420 


PATtllMONIO 


O sistema  de  arquivamento  de  processos,  plantas  e outros  documentos 
é por  demais  deficiente,  exigindo  dos  funcionários  da  seção  uma  constante 
vlgllancia,  pára  poupar  possíveis  estragos  causados  pelo  cu{dm.  Apesar 
dé  ter  sido  esttldada  uma  rèorganlsaçSo  moderna  e modelar  do  arquivo,  não 
fbi  podálvèl  mandar  executa-la,  pior  não  existir  verbá  pela  qual  poasãra 
correr  ai  despeiaS. 


[ Atingiu  a 8.934,  o munero  de  processos  e documentos  recolhidos  do 

I^L  arquivo,  conforma  discriminação  abaixo : 


S Avisos  32 

t Cartas 225 

t Circulares I}6 

I Oficios 3789 

^ Portarias 33 

f Papeletas 494 

t Requerimentos 432 

Telegramas.  1 920 

u Diversos 1075 


' m — SVjtograf ias : 

b Não  sofreu  alterações  o arquivo  de  fotografias,  entretanto,  quasi  todos 

f os  relatórios  de  serviço,  apresentados  durante  o ano,  trazem  fotografias 

^ das  obras  em  andamento,  enriquecendo,  dessa  maneira,  o acervo  existente. 

I 

IV  — • Maqaetes : 

Com  as  novas  maquetes  confecionadas  durante  o ano,  possue  atual- 
mente, o Património,  11,  dos  seguintes  portos : 

Manâus 

Belém 

Natal 

pabedelo.  . . . ; 

Recife 

Baia . . . . ......... 

Rio  de  Janeiro.  . . . 

Santos 

Paranaguá 

Y Rio  Grande 

f . Porto  Alegre 

1^  . 

I 

V Diversas  publicações 

ÍDo  total  de  10.934  volumes  de  estudos  e relatórios  editados  por  este 
Departamento,  foram  retirados  1.416,  ficando  um  saldo  de  9.518. 


2,55  X 0,80 
1,66  X 0,91 
1,86  X 0,76 
1,76  X 0,78 

1.42  X 0,76 
3,12  X 2,22 
2,65  X 2,56 
1,54  X 1.24 
2,18  X 0,91 

2.42  X 1.04 
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VI  — Biblioteca : 


Ascende  a 6.658  o numero  de  volumes  da  Biblioteca,  assim  especifi- 
cados : 


volumes 


Livros  técnicos - 5.089 

Revistas 888 

Diários  Oficiais  (1808-1937) 425 

Leis  do  Brasil  (1818-1933) 256 


Total 6.658 


Atingiu  a 182  o numero  de  consultas  feitas  na  Biblioteca. 
VII  --  Cópias  e Certidões  fornecidas : 

Foram  extraídas  56  certidões  diversas. 

CONTADORIA 


Foram  concedidas  as  seguintes  verbas  orçamentarias : 


Pessoal  11.853:5301000 

Material 4.943:8001000 

Estudos  e Obras 9.400:00(^000 

Subvenções 32.842:0009000 

Oéditos  especiais: 

Dec.  2.095,  de  27-10-1937  6.000H)00|000 

Dec.  81,  de  18-12-1937  2.000^)001000 


Dessas  importâncias,  foram  despendidas: 

Pessoal 


Nesta  Capital 4.389:746$900 

Nos  Estados  . 6.211.-7909700  10.601‘.537|600 


Material 

Nesta  (Capital 4.260á»6$900 

Nos  Estados 445:306$100  4.705:593$000 


Estndos  e Obras 

Nesta  Capital 500.-000$000 

Nos  Estados  7.077«50$500  7.577«50$500 
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Dec.  n.*  2.095 


Nesta  Capital 

3.030:000$000 

Dec.  n.**  81 

Nos  Esttados 

2.000:000$000 

resultando  dai  os  seguintes  saldos  : 

f 

]PG3S0£tl  • • • 

Material 

Estudos  e Obras 

Decreto  n.°  2.095 

1.251:992$400 

238:207$000 

1.822:049$500 

2.970:000$000 

sendo  que  êste  último  saldo  passou  para  o corrente  ano.- 

A Contadoria  expediu  guias  de  pagamento  e constatou  o recolhimento 
ao  Tesouro  Nacional  das  seguintes  importâncias : 


Quotas  de  fiscalisação 

Aluguel  de  materiais  (P.  de  Maceió) 


150:000$000 

29:761$200 


7/1' 


PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


De  acordo  com  a lei  n.<>  190,  de  15  de  Janeiro  de  1936,  regulamen- 
tada pelo  decreto  n.**  621,  de  1 de  Fevereiro  de  1936,  a exploração  do 
porto  do  Rio  de  Janeiro  continuou  a fazer-se  sob  o regimén  de  autonomia  , 
administrativa.  O Conselho  de  Administração  esteve  em  exercido  com  os  ^ 
membros  empossados  em  19  de  Fevereiro  de  1936,  até  Dezembro,  quando 
solicitaram  e obtiveram  exoneração  dos  seus  cargos  os  engenheiros  Fer- 
nando Viriato  de  Miranda  Carvalho  e Clovis  Côrtes  Superintendente  e 
Gerente;  respectivamente.  Foi,  então,  nomeado  para  o primeiro  cargo, 
o engenheiro  Sylvestre  Gomes  de  Araújo,  e para  o segundo  o enge- 
nheiro Antonio  Leite  Garcia,  representante  da  Associação  Comercial  no  ’ 

Conselho  de  Adminstração  e que  já  havia  sido  designado  para  o cargo 
de  Suplente  do  gerenta 

Inventario  dos  bens  — Imóveis  — Nãó  houve  alteração  no  valor 
dos  bens  imóveis  pertencentes  à Fiscalisação,  e que  é de  3.456200$000, 
correspondentes  aos  prédios  da  Praça  Mauá  10,  onde  funciona  este 
Departamento,  e ao  da  rua  Silvino  Montenegro  n.°  20,  onde  se  acham  o 
deposito  de  materiais  e a garage  e as  diversas  edificações  onde  estão  ins- 
taladas as  oficinas  da  Fiscalisação.  Moveis  Com  as  aquisições  feitas  em 
1937,  elevou-se  a 341:463$500,  o valor  dos  bens  moveis.  Material  flutuante 
— O valor  do  material  flutuante,  inclusive  lanchas,  dragas,  rebocadores, 
cabrea,  botes  e outras  embarcações  de  menor  porte  é de  3.748;310$300. 

Almoxarifado  — Movimento  de  materiais: 

Saldo  em  31-12-1936  296:158*643 

Adquiridos  em  1937  168^22*100 


BxpkMração  — Correu  normalmente  o serviço  de  exploração  comer- 
cial do  cais.  Continuaram  em  vigor  as  novas  tarifas  aprovadas  pela  por- 
taria n.o  795,  de  9 de  Outubro  de  1935,  com  as  modificações  constantes 
da  portaria  n.®  318,  de  14  de  Junho  do  ano  relatado. 

Capital  empregado  no  pwto  — Até  31  de  Dezembro,  o capital  em- 
pregado no  porto  atingiu  a importância  total  de  358.982:792*235,  com  a 
inclusão  das  despesas  correspondentes  à aquisição  de  trilhos,  guindastes 
e outras  menores. 


Total  . . . . 
Consiunidos  em  1937 


464:480*743 

195«53*117 


, Saldo  que  passou  para  1938 


268:827*626 
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RenAi  4o  Hfort*  — A reaeitA  pr«iusi4a  pelA  anmdaoãQ  d^s  tj>yan 

portuariw  pmadwdu  o tqtja  4â  90.878i63Q|70Q. 

FandM  da  AAminlstmçÃQ  ^ Q sçtJdo  apurado  «m  3X  de  Dezembro: 


Tomada  de  €k>n(a8  — Foi  feita  a tomada  de  contas  relativa  ao  ano 
de  1936,  a qual  se  acha  eni| 

Renda  eventi^  — Foi  arrecadada,  pela  Fiscalisação  do  Porto,  a im- 
portância de  49:935$200,  correspondente  a alugueis  de  prédios,  forne- 
cimento de  agua  aos  navios  e eventuais. 

Obrf»  A Adialnistrqçqo  dp  Porto  fez,  entre  oq^i^g  de  menor  vulto, 
as  obras  seguintes: 

Drag^e^:  341.764  mptfps  cúbicos; 

C^pámentõ:  a páraíelepipedos,  26.279,*‘’999; 

Meios  fios:  pssenmdos,  731,74  petfos; 

Lençol  de  concreto:  2.170,07  metros  quadrados; 

Jnntas  de  dilatação:  1245,65  metros. 

Movimento  turístico  — O porto  foi  visitado  pelos  vapores:  Franco- 
nia.  Reine  dei  Pacifico,  Vulcania,  Laconia,  Gripsholm,  Aquitania,  Rottérdam, 
Columbos  e Cap  Arcona,  procedentes  de  Nova  York,  Gottenberg  e Buenos 
Ayres  em  viagem  de  turismo,  cuja  demora  no  porto  variou  entre  3 e 
9 dias,  e cujo  numero  de  timistas  oscilou  de  300  a 820,  num  total  de — 
4.597.  Tomados  os  que  visitaram  o porto  desta  capital  em  viagem  em 
outros  vapores,  e em  numero  de  7.518,  tem-se  o total  geral  de  12.115  tu- 
ristas durante  o ano. 

Navegação  — O serviço  de  fiscalisacão  de  navegação  subvencionada 
foi  feito  com  a maxima  regularidade,  sendo  ó que  se  segue,  o movimento 
das  verbas  d»  subvenção : 

Uoyd  Brasileiro,  até  à autonomia: 

Subvenção 20.000:000$000 

Atestados  (456.372  milhas  navegadas)  ..  9.456:605$606 


foi  de  

Fundo  de  reserva  e renovação  

FwvlQ  4e  Qbras  novas  

dp  bonificação  aos  empregados  .. 
Renda  do  imposto  de  10%  adicionais  — 


7.025;0p8|<f(K) 

936:1^Í200 


Saldo 


• 11.543:394$394 


Companhia  de  Navegação  Costeira: 

Linha  Rio  Grande-Pará  — Subvenção 
Atestados  (296.0(X)  milhas  navegadas)  . 


5.980:000$000 

5.490:3221580 


Saldo 


489:6773420 
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T-inha  Porto  AlegreOibadelo  - Subvenção  . 1.040:0001000 

Atestados  (190.842  milhas  navegadas)  ..  957:5661483 

Saldo 082:4331517 

Resumo: 

Subvenção 7.020.‘000|000 

Milhas  navegadas 6.447:889Í063 

Saldb  total 572:110$937 

Navegação  Mineira  do  Rio  São  Frandsoo: 

Subvenção - 300K)00$000 

Atestados  (milhas  navegáveis)  211â68$000 

Saldo 88.«32|000  , 

Terrenos  de  marinha  — A Flscalisação  informou  seis  inncessos  re- 
ferentes a aforamento  de  terrenos  de  marinha,  em  zona  do  porto. 

Dedinação  magnética  — A declinação  magnética  do  ano  foi  de 
14»  09’  W. 


PORTOS  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


SANTOS 

De'  posse  da  concessão  que  lhe  foi  outorgada  pelo  decreto  n.°  942, 
de  15  de  Julho  de  1922,  continuou  a Companhia  Docas  de  Santos  a exe- 
cutar 08  serviços  de  exploração  do  Porto  de  Santos,  que  decorreu  sem 
falhas  e sem  reclamações  de  monta. 

Inventario  doe  bens  — Os  bens  da  Flscalisação  representam  o valor 
de  85.*994$500. 

Almoxariíado  — Foi  o que  se  segue,  o movimento  do  almoxarifado 


durante  o ano: 

Saldo  de  materiais  em  31-12-1936  1:047$800 

Adquiridos  em  1937  6:878$000 

Soma 7:925$800 

CcHisumidos  em  1937  4:023$297 

Saldo  que  passou  para  1938  3:902$503 


Exploração  — Como  ficou  dito  linhas  acima,  decorreu  normalmente 
a exploração  comercial  do  porto.  A não  ser  o afundamento  do  rebocador 
“Minas  Gerais”,  da  firma  Wilson  Sons  & Cia.  Ltd.,  por  ocasião  da  desa- 
tracação  do  vapor  do  Lloyd  Brasileiro,  “Barbacena”,  no  dia  24  de  Abril, 
nada  mais  houve  que  possa  ser  destacado.  O rebocador  em  apreço  foi 
posto  a flutuar,  novamente,  no  dia  3 de  Maio  seguinte,  pela  firma  pro- 
prietária. 

Tomada  de  contas  — Durante  o ano,  realizou-se  a tomada  de  contas 
referente  a 1936,  tendo  sido  apurada  como  empregada  no  porto,  até  31  de 
Dezembro  do  ano  citado,  a importância  de  203.423: 740$157,  papel. 

O resultado  dessa  tomada  de  contas  pende  ainda  de  aprovação  de 
V.  Exa  .. 

Receita  do  Porto  — Foi  de  67.627:987$700  a receita  preveniente  da 
cobrança  de  taxas  portuárias.  Tendo  sido  de  55.198:405$480  a renda  do 
ano  anterior,  verifica-se  um  aumento  de  12.429:582$220,  em  favor  de  1937. 

Imposto  adicional  de  10%  — A cobrança  desse  imposto  produziu  o 
total  de  48.627:237$806,  contra  41.614:842$100  em  1936,  ou  seja  um  au- 
mento de  7.012:395$706,  no  ano  relatado. 
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— Obras  por  concessão  <— 

Dragagem  — O volume  dragado  durante  o ano  foi  de  1.000.000*“,  de 
acordo  com  as  exigencias  ,do  contrato. 

Cais  — Foram  feitos,  no  cais  existente,  serviçoB  diversos,  sendo  prin* 
cipais  os  que  Se  sègtièiti: 

— Capeamento  da  muralha  no  extremo  do  cáis,  no  Valongo,  numa 
extensão  de  69, **0,  e reajuntamento  da  face  externa,  numa  área  de 
293, 'H),  para  instalação  do  flutuante  da  Panair  do  Brasil,  ligado  à 
terra  por  uma  porite  movei; 

— Levantamento  da  inmalha  de  pedra  sôca,  numa  extensáo  de 
56,“0,  jvmto  ao  cáis  de  Bamabé. 

Atem»  — A Companhia  Docas  dè  Santos  executqu  o aterro  nos  tei> 
renos  adquiridos  da  Companhia  Tecelagem,  num  cubo  total  de  4.640***. 

Armaoens  ^ Os  principais  serviços  executados  nos  armaaens  foram: 

— Abertura  de  rasgos  e de  portas;  restauração  de  rebôco  de  pa- 
redes ; execução  e reparação  de  pisos,  telh^os,  p^^eios,  soalhos, 
portas;  reparo  de  paredes;  assentamento  de  manilhas;  conclusão 
e entrega  ao  trafego,  do  armazém  n.*’  1,  completamente  remode- 
lado, fundações  complementares,  levantamento  de  paredes,  assen- 
tamento de  manilhas  e meios-fios  e revestimento  das  paredes  do 
armazém  n.°  2 ; continuação  da  remodelação  dos  demais  armazéns. 
Afóra  essas,  outras  obras  feitas  como : 

Cohstrução  de  um  deposito  de  mangueirbã ; conservação  do 
escritório  do  trafego;  da  Inspetoria  Geral;  das  Oficinas  mecâni- 
cas, da  Mortona  e da  Fuhdi^^o;  da  ihstalaçSo  hidroelétrica;  do 
Almoxarifado ; da  Carpintaria ; da  Cential  fiietrica ; reparos  no 
material  flutuante,  ròdante  e linhas  ferreas,  étc.. 

ObruB  novas  — Além  das  acima  especificadas,  mtecutou  a concessio- 
nária do  porto  as  obras  novas  seguintes : 

Tanques  — Inicio  das  construções  dos  tanques  K.E.  3 — O.C.  A.  3 
O.  tí.  A.  5 — O.  C.  A.  — 0.  C.  A.  á — e desmòhtfe  dd  inOlrO  flecèssario 
ãs  bàses  dòS  tanqites  0.  C.  2 e O.  G.  3,  há  Ilhá  dê  fiãmabé. 

ínsialáçdès  cohtra  incêndio  ha  tihá  de  Éariiabé  — FicoU  còncluida 
a modificação  do  prédio  para  receber  as  instalações  de  mistura,  ptbsse- 
guindo  08  trabalhos  de  assentamento  de  canalisações.  Construiu-se  um 
massiço  da  base  para  o grupo  gerador  da  bomba  e abriram-se  100  metros 
de  vala.  Ficaram  também  terminadas  quatro  caixas  de  distribuição  em 
alvenaria  de  tijolo. 

Aterro  na  Ilha  de  Bamabé  — - Foi  itiiciado  o aterro  sobre  o mangue, 
para  instalação  de  explo^vos. 


Energia  eletrica  — Tiveram  inicio  as  obras  de  aumento  da  rêde  de 
energia  eletrica. 

Linhas  fwreas  A Companhia  construiu  346i40"  de  linhas  ferreas 
na  Avexüda  Csmdido  Gaffrée.  Construiu  mais:  um  terceiro  trilho,  na  ex- 
iènsão  de  372,0",  para  entrada  da  Ünha  ferrea  da  Sorocabanat  lio  cáis; 
^,”Ó  da  nova  n.°  i ; 225,0“  da  nova  linha  n.°  3,  na  faixa  do  cáis ; 
Sè,"Ò  da  novâ  linha  ri.*’  3 em  frente  ao  armazém  n.®  3,  e outras. 

OnibMM  serviçes  — Fcsram,  ainda,  executados  pek  bompanhia  Docas 
de  Santos  os  se^intes  serviços:  Abertura  de  valas  para  encanamentos 
de  gasolina  na  ilha  de  BamaÍDé. 

— 5.7^  metros  de  calçamento  em  Paquetá; 

— abertura  de  60,0“  de  vala,  para  a rêde  telefônica  de  Bamabé; 

Slibstltii^b  de  phredea  âe  siiicô,  por  alveharia  de  tijold,  no 

ihifiíatefii  iv  esterbo; 

— dé  chumbádtíres ; 

— Üèmodélaçáò  dò  cáis,  êom  a ihclusâo  da  hòva  süb^staçàõ  h.® 
9,  coberta  com  lage  de  concreto  armado,  revestimento  interno  e 
externo  das  paredes  e conclusão  do  piso  do  porão. 

Òbrás  adtõriãadiâs  — Èhtré  ã^  pfinòipàis  òbrás  cuja  construção  se 
áóha  ãUtorièãdâ  pór  deòréios  36  GoVèriiò  Féderãí,  cóhtain-se  às  se^in- 
tés ; òÔhstHlçãd  dè  arÜiàíénS  externos ; 

— Construção  de  tanque  para  deposito  de  querozene  da  Texas 
C®,  na  ilha  de  Bamabé; 

— Áquisiçâo  de  imóveis  para  ampliação  das  instalações  do  porto ; 
^ Aquisição  de  3 flutuantes ; 

Construção  de  mais  dbis  tandues  na  Ilha  dê  Bamabé; 
i—  donsiruçãb  de  iO  hbvoá  tanqüès  metálicos,  destinados  à ar- 
mazenagem de  oleo  de  caroço  de  algodão  e deposito  dé  OÍeo 
eòndiíilstivél ; 

— Cóhstrüçko  dé  hiàis  Ura  tanqué  para  dépoSitO  de  olèó  com- 
bustível destinado  á firma  S.  A.  J.  B.  Duarte. 

Terrenos  de  marinha  — Transitaram  pela  Fiscalisação  do  Porto,  que 
6S  ihèoi^díbu,  21  prbcèSSoS  dè  rêqüefimêtltoá  de  àfOrahiehtb  dé  têtfénos 
de  marinhá. 

ÕÒhdiçdéÀ  dé  háVè^feliidàdè  — Tatito  0 fcâhál  de  àcéssò  còtílo  0 anco- 
íddéúW);  ôbmsetttàm  bOáS  éòridiçõèã  de  navègâbiiidadè,  SèndO  de  10  ttiè- 
tros,  em  aguas  minimas,  a profundidade,  que  se  rtdtiz  a 6,70  no  passo  dâ 
barra. 

Navegação  — Os  serviços  de  fiscalisação  de  navegação  subvencionada 
comeram  normalmente,  tendo  sido  verificadas  diversas  irregularidades, 
para  as  quais  foi  chamada  a atenção  das  companhias  responsáveis. 
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S A O 


SEBASTIÃO 


O porto  de  São  Sebastião  foi  dado  em  concessão  ao  Estado  de  São 
Paulo,  pelo  decreto  n.°  19.957,  de  21  de  Outubro  de  1927,  e revalidado 
pelo  de  n.°  23  . 820,  de  2 de  Fevereiro  de  1934,  tendo  o contrato  respectivo 
sido  assinado  no  dia  27  de  Setembro  de  1934,  e registrado  peio  Tribunal 
de  Contas,  em  sessão  de  26  de  Outubro  seguinte. 

Aprovados  o projéto  e orçamento  pelo  decreto  n.°  689,  de  13  de  Março 
de  1936,  foram  as  obras  iniciadas  em  26  de  Abril  deste  ultimo  ano,  pela 
Companhia  Nacional  de  Construção  Civis  e Hidráulicas,  que  as  contratou 
com  o Governo  Concessionário. 

Durante  o ano  relatado,  foi  o que  se  segue  o movimento  das  obras 
executadas  no  porto : 


Dr^;ageiii  — Iniciada  em  4 de  Màio  e terminada  em  24  de  Outubro 
de  1936,  abrangendo  um  tot^  de  150  dias  de  serviço  efetivo,  a dragagem 
em  toda  a bacia  de  evoluções,  compreendendo  profimdidades  de  4,00,  6,00 
e 8,00  metros  em  aguas  minimas,  atingiu  o volume  de  372.397  metros 
cúbicos. 


Enrocamento  do  molhe  de  acesso  — No  dia  31  de  Dezembro,  o molhe 
de  acesso  apresentava  um  comprimento  de  537,00  m.,  sendo  que  os  pri- 
meiros 170,00  se  achavam  na  cota  de  + 3,20  m.  A parte  superior  dos  res- 
Umtes  367,00  m,  estava  com  alturas  diversas  acima  das  aguas  minimas, 
que  variavam  entre  + 3,20  m.  e + 1,70  m.  formando,  praticamente,  um 
plano  inclinado. 

Tnbnlões  — A confecção  de  tubulões  iniciou-se  em  Maio,  no  caen- 
teiro  de  serviço  da  ilha  de  São  Sebastião. 

Foi  construido  um  pequeno  cáis  de  estacas  pranchas,  para  atracação 
das  embarcações  necessárias  ao  transporte  dos  materiais  e cabrea  que  se 
destinava  ao  levantamento  dos  tubulões  e transporte  ao  local  do 
afundamento. 

Para  obtenção  de  um  concreto  resistente  e impermeável,  foi  fixado 
um  consumo  minimo  de  350  quilos  de  cimento  por  metro  cubico  de 
concreto. 

Foram  confecionados  52  tubulões. 


Pilares  do  cais  — O primeiro  pilar  do  cais  foi  colocado  em  24  de 
Agosto,  e nesse  mesmo  dia  iniciado  o trabalho  de  afundamento. 

Muralha  do  cais  — Iniciada  em  20  de  NovemlHU.de  1937,  atras  dos 
pilares  do  cáis  de  6,00  m,  foram  empregados  na  construção  da  muralha  do 
cáis,  3.243,400“*  de  pedra. 
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C A N A N É A 


O porto  de  Cananéa  foi  dado  em  concessão  a Gastáo  de  Almeida  e 
Silva  e Mario  de  Almeida  e Silva,  concessionários  da  Estrada  de  Ferro 
Norte-Sul  de  São  Paulo,  pelo  decreto  n.®  21.504,  de  10  de  Junho  de  1932. 

O contrato  para  a construção  dos  melhoramentos  do  porto  e sua  ex- 
ploração por  sessenta  anos,  foi  assinado  em  19  .de  de  Outubro  de  1933,  e 
registrado  pelo  Tribunal  de  Contas  em  24  de  Novembro  seguinte. 

Os  concessionarüos  iniciaram  os  estudos  e apresentaram  o projéto 
e orçamento  dentro  dos  prazos  contratuais.  Tendo,  porém,  sido  os  mesmos 
considerados  dieficientes  por  este  Departamento,  foi-Ibes  solicitada  a 
apresentação  de  novo  projéto,  que  se  acha  em  organisação. 


PORTQS  PO 

P A R A K 

O porto  de  Paranaguá  M dado  em  concessão  ao  Governo  do  Estado 
do  Paraná,  pelo  decreto  n.^  ia.47?,  de  28  de  Maio  de  1917.  Em  Agosto 
desse  mesmo  ano,  esse  decreto  sofireu  algumas  alterações  e fixou  o praso 
de  tréis  anos,  da  data  do  registro  do  contrato,  pelo  Tribunal  de  Contas, 
para  inicio  das  obras  respectivas.  Em  17  de  Março  de  1921,  o decreto 
14.781  concedeu  prorrogação  de  xim  ano  para  inicio  das  obras.  Posterior* 
mente,  novas  alterações  foram  feitas  no  projéto  e orçamento  e no  contra- 
to de  concessão,  ficando,  finalmente,  estabelecido  que  as  obras  de  melho- 
ramentos deveriam  ser  começadas  até  dois  anos  depois  do  registro  do 
novo  contrato,  pelo  Tribunal  de  Contas,  isto  é,  até  27  de  Maio  de  1927.  E, 
efetivamente,  a 21  de  Janeiro  de  1927,  tiveram  inicio  as  obras,  de  confor- 
midade com  os  decretos  acima  enumerados  e mais  os  de  n.°  12.590,  de 
1.0  de  Agosto  de  1917;  n.°  15.707,  de  3 de  Outubro  de  1922;  tí°  16.843, 
de  27.  de  Março  de  1925 ; n.o  20.444,  de  25  de  Outubro  de  1931,  e n.o  22.021, 
de  27  de  Outubro  de  1932,  em  virtude  do  qual  foi  assinado  o contrato,  em 
3 de  Dezembro  desse  mesmo  ano,  registrado  pelo  Tribunal  de  Contas  em 
19  do  mesmo  mês. 

O trafego  definitivo  do  porto  foi  inaugurado  no  dia  22  de  Janeiro  de 
1936,  em  Arirtude  do  decreto  n.°  419,  de  8 de  Novembro  de  1935. 

Inventario  dos  bens  — Os  bens  peitencentes  à Fiscalisação  do  Porto 
estão  avaliados  em  206:133$300. 

Almoxarifado  — Foi  o seguinte,  o resultado  do  balanço ; 


Saldo  do  ano  de  1936  80:952$100 

Material  adquirido  em  1937 2D:1Q9$000 

Soma  101:121$100 

Materiais  consumidos  em  1937  24:404$000 

Saldo  que  passou  para  1938 76:717$100 


Exploração  — O Governo  do  Estado  do  Paraná  tem  se  esforçado  por 
tomar  o porto  capaz  de  satisfazer  ao  volume  de  seu  trafego,  crescente 
dia  a dia.  Entretanto,  só  agora  está  a chegar  grande  copia  de  aparelha- 
mento  — pontes  rolantes  para  os  armazéns,  vagões,  guindastes  e material 
para  as  respectivas  instalações  eletricas,  encomendados  pelo  concessio- 
nário. De  modo  que,  havendo  deficiência  de  aparelhamento,  não  foi  possl- 


yel  realisar  os  serviços  inteiramente  a contento  dos  clientes  do  porto, 
que  reclamaram,  não  só  quanto  à insuficiência  do  cáis,  como  quanto  à 
ordem  em  que  eram  atendidos  os  pedidos  de  atracação.  Relativamente  a 
estes  últimos,  fqram  dadas  as  providencias  necessárias,  por  parte  da  Ad- 
ministração do  Porto.  Resta  o caso  da  exiguidade  do  cáis,  realmente  in- 
suficiente, que  deve  ser  quanto  antes  aumentado,  porquanto  o movimento 
do  cáis  cresce  todos  os  dias. 

Avaria  no  cais  — No  dia  4 de  Outubro,  o vapor  argentino  “Inspetor 
Benedetti”,  ao  fazer  a manobra  de  atracação,  chocou-se  violentamente  com 
o cáis,  aluindo  4 blocos  de  capeamento  e partindo  o bloco  de  cima. 

Os  danos  foram  avaliados  em  2:000$000,  devendo  a reparação  ser  feita 
dentro  em  breve. 

Ainda  no  dia  28  do  mesmo  mês  de  Outubro,  o vapor  “Aratanha”,  da 
Companhia  Comercio  e Navegação,  ao  atracar,  se  chocou  com  o cáis,  cau- 
sando-lhes avarias  avaliadas  em  50:000$000. 

Apurada  a culpabilidade  do  pratico,  foi  o inquérito  remetido  ao 
Tribunal  Maritimo  Administrativo,  que,  até  ao  fim  do  ano,  não  se  havia 
pronunciado  sobre  o mesmo. 

Tarifas  portuárias  — Em  substituição  às  que  vinham  sendo  apli- 
cadas no  porto,  foram  aprovadas  pela  portaria  n.°390,  de  29  de  Julho  do 
áho  relatado,  as  novas  tarifas  propostas  pelo  concessionários,  as  quais 
apresentam  alterações  em  algumas  taxas  de  utilisação,  de  atracação,  de 
òapatasias  e de  armazenagem.  Os  prazos  de  armazenagem  livre  para  mer- 
cadorias nacionais  ou  hacionalisadas,  assim  como  para  farinha  de  man- 
dioca, trigo,  assucar  e sal  foram  aumentados  para  xun  e para  três  meses 
respectivamente.  O aumento  atingiu,  de  preferencia,  mercadorias  não 
susceptiveis  de  serem  desviadas  para  Antonina. 

Tomada  de  contas  — Não  foi  realisada  a tomada  de  contas  relativa  ao 
ano  de  1936,  por  não  terem,  a tempo,  sido  designados  os  representantes 
do  Tribimal  de  Contas  e do  Ministério  da  Fazenda.  Foram,  entretanto, 
aprovadas  as  tomadas  de  contas  referentes  aos  anos  anteriores,  a partir 
de  1932,  pelos  Avisos  444,  de  6 de  Março,  655,  de  31  do  mesmo  mês,  2670  e 
2671,  de  21  de  Outubro,  tendo  sido  reconhecido,  como  empregado  nas  obras, 
até  31  de  Dezembro  de  1935,  o capital  de  11.648;743$532. 

Receita  do  porto  — O movimento  do  porto  produziu  a renda  de 

1.146:54^400,  contra  769:085$200  em  1936,  com  um  aumento  de  376:464$200, 
a favor  do  ano  relatado. 

Imposto  adicional  de  10%  — A cobrança  desse  imposto  rendeu 

505:382$400,  isto  é,  mais  189:529$800  do  que  em  1936. 

Obras  — Ficou  terminado  e foi  inaugurado  no  dia  24  de  Abril,  o ter- 
ceiro armazém,  cuja  construção  havia  sido  iniciada  em  Setembro  do  ano 
anterior.  Em  tudo  egual  aos  dois  primeiros,  com  2.000  metros  quadrados 
de  area  util,  esqueleto  de  concreto  armado,  paredes  de  alvenaria  de  tijolo 
e piso  de  concreto,  possue  uma  plataforma  interna  de  4 metros  de  lar- 
gura e outra,  externa,  de  2,5  ms>  Seu  custo  foi  de  760:000$000. 
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i.tnhAi»  íerreas  — Foram  construídos  2635  metros  de  linhas  ferreas 
de  1 m.  de  bitola,  e 17  desvios. 

Obras  executadas  sem  aatmisacão  — Sem  previa  autorisação,  foram 
pelo  concessionário,  construídos,  sob  o regímen  de  administração : 

Um  galpão  para  deposito  de  madeira,  sobre  pilastras  de  concreto  ar- 
mado, coberto  de  telhas  francesas,  com  100  x 35  x8  ms; 

Um  armazém  de  madeira,  de  100  x 13  ms;  \ 

Um  pequeno  deposito  para  locomotivas  de  manobras  no  cáis ; 

Linhas  ferreas. 

A Fiscalisação  do  Porto  não  embargou  nenhuma  dessas  construções, 
não  só  pelo  seu  carater  provisorio,  como  por  se  tratar  de  obras  de 
emergencia. 

Planta  hidrográfica  — Afim  de  determinar  qual  a que  deve  ter  pre- 
ferencia p8o*a  a dragagem,  foram  realisadas  sondagens  hidrográficas  nas 
barras,  Norte  e Sueste  de  Paranagu’á,  seguidas  de  alguns  estudos  de  cor- 
rentes, e colheita  e analise  de  amostrais  de  agua  do  mar.  A impossibilidade 
de  prolongar  os  estudos  de  correntes  e de  realisar  sohdagens  geológicas, 
não  permitiu  que  se  chegasse  a conclusões  definitivas.  A comparação  da 
planta  hidrográfica  atual,  com  a de  1915,  forneceu,  contudo,  algumas  ob- 
servações interessantes,  que  podem  ser  assim  resumidas ; 

Canal  Sueste  — Modificações  observadas : 

1  — Inflexão  para  o Sul,  do  eixo  do  canal; 

2  — Pequeno  assoriamento  na  parte  interna  : a)  — A curva  de  — 

10  ms.  recuou  200  ms.  para  dentro,  conservando  a mesma  lar- 
gura; b)  — A curva  de  8 ms.  infletiu  para  o Sul,  avançando 
cerca  de  400  metros  para  fóra  e ficando  com  a largura  reduzida 
de  400  para  160  metros. 

Canal  Norte  — Modificações: 

1 — Aumento  do  banco  onde  está  o ‘‘Maria  M”  naufragado,  certa- 

mente devido  à descarga  solida  do  canal  de  Superaguai.  A curva 
de  — 5 ms.  aproximou-se  do  canal ; 

2 — Aumento  do  banco  do  Cigano  i aia  o Norte,  estrangulando  a 

secção  do  canal; 

3 — Os  dois  bancos,  estrangulando  o canal,  fizeram  o papel  de  mo- 

lhes, provocando  grande  melhoria  na  parte  interna  da  barra  e 
assoriamente  na  parte  externa. 

a)  — A corrente  rompeu  o tópe  existente  em  1915,  fazendo  a 
curva  de  — 9 ms.  csiminhar  cerca  de  1 quilômetro  para  fóra; 

b)  — Em  1915,  a curva  de  10  ms.  restringia-se  a dois  poços  se- 
parados. A corrente  ligou-os  e fez  a curva  de  10  ms.  caminhar 
1850  ms.  para  fóra,  a contar  do  pôço  de  dentro ; c)  — Assoria- 


mento  na  parte  externa  da  barra,  tendo  havido  o seguinte  avan- 
çamento  de  curvas,  para  o oceano : 

curva  de  8 metros  — 180  ms. 

curva  de  9 metros  — 200  ms. 

cm^^a  de  10  metros  — 320  ms. 

A agua  do  mar  na  vasante  revelou,  para  ambos  os  canais,  fraco  teor 

de  matéria  solida  carreada,  com  um  máximo  de  14,6  grs.  e um  minimo 
de  5,39  grs.  por,  litro,  certamente  porque  a baía,  enorme  como  é,  consti- 
tue  um  excelente  tanque  de  decantação.  Tais  resultados  e a excelencia 
das  modernas  dragas  de  sucção  e arrasto  aconselham  a dragagem,  como 
meio  indicado  para  manter,  por  dilatado  prazo,  um  canal  eficiente  de 
acesso  ao  porto  em  qualquer  das  duas  barras. 

Das  plantas  organisadas  pela  Fiscalisação  do  Porto,  se  verifica  que  os 
volmnes  a dragar  se  elevam  a : 


Canal  com  150  ms.  de  largara : 

Barra  Norte 
Barra  Sueste 

Canal  com  100  ms,  de  largara : 

Barra  Norte 
Barra  Sueste 


834.500  m3 
945.900  m3 


567.200  m3 

627.200  m3 


As  distadas  mais  cintas  verificadas 
foram : 


entre  as  isobatas  de  • — ’9  ms. 


Canal  Norte 
Canal  Sueste 


2400  ms. 
3300  ms. 


Referidos  ao  zero  hidrográfico  do  porto,  as  menores  alturas  verifi- 
cadas foram : 

Canal  Norte  — 5.15  ms. 

Canal  Sueste  — 4.75  ms. 


Para  atender  a serviços  futuros  foi  colocado  um  R.  N.  na  praia  das 
Conchas,  em  logar  abrigado,  na  encosta  do  morro  do  FaroL  A cota  é indi- 
cada em  chapa  de  metal  chumbada  sobre  sapata  talhada  na  rocha,  na  qual 
em  sulco,  foram  feitas  as  letras  R.  N. 

Declinação  magnética  — A declinação  magnética  do  porto,  no  ano 
relatado,  foi  de  9®  46  w ! 

Condições  de  Navegabilidade  — No  porto,  o calado  máximo  admitido, 
em  baixa-mar  de  sizigias  equinociais,  é de  8,00  ms. 

As  barras  têm,  em  seus  pontos  mais  criticos,  as  alturas  de  5,15  ms  e 
4,75  ms.,  respectivamente  para  as  de  Norte  e Sueste. 
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RIO  IGUASSÜ 

Tendo  em  vista  a exi^idade  da  verba  — 200:000$000  — distribuída 
para  os  serviços  de  limpeza  e regularização  do  rio  Iguassú,  foram,  pela 
Comissão  de  Estudos  e Melhoramentoa  desse  iio,  atacados,  preferencial- 
mente, os  trabalhos  de  levantamento  topográfico,  sendo  a desobstrução 
conduzida  com  pouca  intensidade. 

A turma  encarregada  da  limpesa  do  rio  apresentou  o seguinte  trabalho: 

A — Umpesa  de  margens  — A desmatação  orientou-se  de  fórma  a 
ser  feita  exclusivamente  nos  logares : 

1 — Onde  o canal  de  navegação  passa  muito  proximo  das  margens  e 
as  ai*vores  perturbam  a navegação,  produzindo  avarias  t>«s  chaminés  ^ nas 
partes  altas  das  embarcações ; 

2 — Onde  a erosão  toma  possivel  o abatimento  de  arvores  no  leito. 

Durante  o ano,  em  ambas  as  margens  foram  feitos  4.300  metros  de 
desmatação. 

B — liimpesa  do  fundo  — A retirada  de  arvores  concentrou-se  no 
trecho  compreendido  entre  os  quilômetros  0 e onde  havia  verda- 
deira floresta  coberta  pelas  areias  do  fundo. 

A melhoria  das  condições  de  navegabilidade  foi  notaveL  Antes  da 
limpesa,  nenhum  navio  podia  franquear  o logar  em  aguas  baixas,  ao  passo 
que,  presentemente,  a não  ser  em  sêca  extrema,  o trecho  limpo  póde  ser 
navegado. 

O serviço  é penoso  e não  permite  uma  previsão  de  rendimento  siquer 
aproximada,  tanto  mais  quanto  a exiguidade  de  recursos  da  Comissão  não 
lhe  permite  dispor  do  pessoal  e aparelhamento  que  seria  de  desejar. 

C — Derrocamento  — O serviço  de  derrocamento  foi  feito,  à mar- 
reta com  a retirada  das  pedras  à mão,  e lünitou-se  a blocos  isolados  exis- 
tentes nos  kms.  2,  11  e 14,  que  ofereciam  perigo  à navegação. 

D — Diversos  serviços  — Foram  feitos,  ainda,  iserviços  diversos, 
entre  os  quais ; extração,  preparo  e colocação  de  19  postes  quilométricos : 
abertura  de  clareiras ; prolongamento  do  levantamento  topográfico  de  Por- 
to Amazonas  e sondagem  no  porto;  salvamento,  limpesa  e lastramento, 
com  pedra,  do  casco  naufragado  de  uma  embarcação,  que  a Comissão 
adquiriu ; estaleiramento  e lançamento  à agua,  de  embarcações  reparadas ; 
limpesa  e pintura  do  material  flutuante,  e vários  outros. 

Todos  os  serviços  enumerados  foram  realisados  no  2.°  semestre  do 
ano,  em  vista  de,  somente  em  Julho,  haver  chegado  à Delegacia  Fiscal,  a 
verba  distribuída.  Mesmo  assim,  além  de  sõ  dispôr  de  material  flutuante 
que  se  acha  em  mau  estado  de  funcionamento,  a Comissão  foi  obrigada  a 
paralisar  as  suas  atividades  durante  60  dias,  quer  em  virtude  de  chuvas, 
quer  devido  ao  alagamento  das  margens  — tendo,  portanto,  a rigor,  tido 
quatro  mezes  de  trabalho  efetivo. 


Topografia  — Afim  de  facilitar  e baratear  os  serviços,  a Comissão 
adquiriu  o casco  de  uma  embarcação,  que  se  achàva  semi-enterrada,  pô-lo 
a flutuar,  e sobre  ele  construiu  uma  casa  flutuante  com  quatro  comparti- 
mentos, destinados  ao  alojamento  da  administração,  com  três  leitos,  alo- 
jamento dos  operários,  com  treze  leitos,  casinha  e privada.  O reboque  da 
casa  é feito  pela  lancha  ''Gilda”. 

f 

Foram  executados  os  seguintes  trabalhos : 

1 --  lievantamento  topográfico  da  zona  portuaria  de  Pwtó  Ama- 

zonas ; 

2 — Ampliação  desse  levantamento ; 

3 — Lançamento  da  poligonal  ao  longo  do  rio,  a qual  partindo  do 

vértice  sécundario  da  triangulação  de  1936,  atingiu  a estaca 
745  -f-  18,50  ms,  numa  extensão  total  de  22.263,5  ms. ; 

4 — Nivelamento  e contra-nivelamento  da  poligonal ; 

5 — Determinação  da  declividade  superficial,  do  Km  0 ao  km.  22. 

A cota  do  nivel  dagua  foi  tomada  de  quilómetro  em  qui- 
lómetro. 

A declividade  maxima  verificou-se  entre  os  marcos  qullo- 
lometricos  13  e 14  e foi  de  22,5  cms.  por  quilómetro ; a declivi- 
dade mínima  foi  de  4.5  cms.  por  km  entre  os  kms.  11  e 12; 
e a declividade  média,  13,5  cms.  por  quilómetro; 

6 — Restabelecimento  de  RRNN  de  quilómetro  em  quilómetro ; 

7 — Serviços  auxiliares  como : preparo  das  plantaformas  nos  bar- 

rancos para  determinação  da  declividade  superficial;  picadas  la- 
terais para  determinação  dos  pontos  da  margem  oposta  à da 
poligonal ; preparo  de  cepos  para  RRNN ; levantamento  de  de- 
talhes, e outros. 

A Commissâo  conseguiu,  como  se  vê,  realisar  22  quilómetros  de  le- 
vantamento do  rio,  apesar  de  lutar  com  contratempos  de  toda  ordem,  en- 
tra os  quais  é preciso  considerar  que  os  trabalhos  foram  iniciados  em  fins 
de  Agosto  e foram  seguidamente  sacrificados  pelas  chuvas  prolongadas, 
pelo  alagamento  das  margens  e pelo  transbordamento  do  rio. 


PORTOS  DE  SANTA  CATARINA 


FLORIANOPOLIS 

A Fificalisaçáo  dos  Portos  de  Santa  Catarina  tem  á seu  cargo  os  por- 
tos de  Florianopolis,  Laguna,  Itajaí  e São  Francisco,  com  a séde  na  Ca- 
pital do  Estado  e Residências  nas  demais  cidades  citadas. 

No  decorrer  do  ano  todos  os  serviços  que  lhe  incumbem  estivèram  em 
plena  atividade,  não  só  ha  execução  das  obras  das  barras  de  Itajaí  e Laguna, 
contratadas  com  a Companhia  de  Mineração  e Metalurgia  Brasil  — 
“Cobrasil”  — como  na  da  dagagem  do  canal  de  acesso,  na  baía  Norte,  de 
Florianopolis,  a cargo  da  Companhia  Nacional  de  Construção  Civis  e 
Hidráulicas. 

Inventario  dos  bens  — De  acordo  com  o ultimo  inventario  proce- 
dido, os  bens  imóveis,  moveis,  maquinas  e instrumentos,  material  flutuan- 
te e semovente,  que  se  acham  sob  a guarda  da  Fiscalisação,  representam 
o valor  de  461:976$900. 

Almoxarifado  — O balanço  anual  acusou  as  cifras  seguintes; 


Saldo  em  31-12-1936 17;598$248 

Materiais  adquiridos  em  1937 33:488$152 


Total.  . 51:086$^ 

Materiais  consumidos  em  1937 34:210$757 


Saldo  que  passou  para  1938 16:875$643 

Receita  do  porto  — Nenhxuna  taxa  portuaria  é cobrada  em  Florianó- 
polis. Recolhe-se  apenas  a de  10%,  papel,  adicional,  criada  para  substituir 
as  de  2%,  ouro  e 0,7%,  ouro,  e que  produziu,  em  1937,  o total  de  295:269$900. 
Tendo  sido  de  230;715$300,  a do  ano  anterior,  verifica-se  que  houve  um 
aumento  de  64:654$600  nessa  taxa. 

Navegação  — Os  serviços  de  fiscalisação  de  navegação  subvencio- 
nada correram  com  a maior  regularidade. 

Obras  — A 5 de  Dezembro  foi  reiniciada  a dragagem  do  canal  de 
accesso,  na  baía  Norte,  ao  porto  de  Florianopolis.  Os  serviços  foram  exe- 
cutados entre  os  quilómetros  6 e 7,  tendo  sido  dragados  69.609,564  metros 
cúbicos,  ao  preço  de  5$300  por  metro,  elevando-se  a despesa  a 368:930$600. 

Terrenos  de  marinha  — Foram  informados  pela  fiscalisação  11  pro- 
cessos de  aforamento  de  terenos  de  marinha  no  Estado. 


Inventario  dos  bens  — Os  bens  que  compõem  o escritório  dos  send- 
í ços  ein  Itajaí,  continuam  avaliados  em  67:880$000.  Os  pertencentes  ao  Go- 
; vemo  da  Uniáo,  que  foram  entregues  à Companhia  de  Mineração  e Me- 
' talurgia  Brasil  — “Cobrasil”  — têm  o valor  de  3.126:758$000. 


Almoxarifado  — Foi  o que  se  segue,  o movimento  do  Almoxari- 
íado : 

Materiais  existentes  em  31-12-1938  977$400 

Materiais  adquiridos  em  1937  3:263$800 


^ l^tal.  . . 

f' 


4:241$20D 


í Materiais  consumidos  em  1937  4:173$400 



Saldo  que  passou  para  1938  67$800 

í- 

* Renda  do  porto  — A receita  do  porto,  constituida  pela  arrecadação 
da  taxa  de  10%,  adicional,  produziu  133;976$900,  contra  93:394$000,  em 
l'  1936  — o que  representa  um  aumento  de  40:582$900. 

Obras  — As  obras  projetadas  para  o porto  de  Itajaí  constam  da 
t , construção  do  Molhe  Norte,  do  guia  corrente  da  margem  direita,  do  guia 
corrente  da  margem  esquerda,  da  defesa  das  margens  do  rio  Itajaí,  a mon- 
^ tante  da  Cidade,  e da  dragagem  do  canal  de  acesso.  Interrompidas  em 
ji;  1930,  foram  as  obras  reiniciadas  em  Janeiro  de  1935,  em  virtude  do  Termo 
de  Ajuste,  assinado,  em  13  de  Dezembro  de  1934,  com  a Companhia  de  Mi- 
f neração  e Metalurgia  Brasil  “Cobrasil”. 


Guia  corrente  da  margem  esquerda  — Mede  1.073,30  metros  de  ex- 
tensão e foi  construído  com  enrocamento  de  pedras  pesando  até  1.000 
quilos.  A obra  acompanha  a margem  esquerda,  em  frente  à cidade,  desde 
o trapiche  dos  Navegantes  até  alcançar  a estaca  inicial  do  Molhe  Norte, 
com  um  trecho  passando  sobre  o Pontal,  o qual  não  é alcançado  pelas 
aguas  do  rio  e por  isso  permanece  sempre  em  seco.  O objétivo  da  obra  foi 
guiar  as  correntes  do  rio  para  a embocadura,  impedindo,  ao  mesmo  tempo 
que  elas  prosseguissem  na  violenta  destruição  da  margem,  fato  que  vi- 
nha sendo  observado  e que  constituía  uma  seria  ameaça  à segurança 
do  Arraial  dos  Navegantes,  dando,  ao  mesmo  tempo,  certa  instabilidade 
ao  rumo  de  chegada  das  aguas  na  embocadxxra,  o que  não  era  de  se 
diMeJar. 

Essa  obra  ficou  concluida  durante  o ano  relatado,  tendo-se  executado 
218,0  metros  lineares,  com  a tonelagem  de  8.472,660  e pela  importância 
de  117:422$292.  Vê-se,  pois,  que  o metro  linear  do  Guia  Correntes  da  mar- 
gem esquerda  consumiu,  em  média,  38,865  toneladas,  e custou  538$634. 


Molhe  Norte  — De  acordo  com  o primitivo  projéto  de  Maio  de  1928, 
obra  tinha  um  desenvolvimento  total  de  1.548,14  metros,  sendo  for- 


maHa  por  uma  curva  reversa,  que  se  decompimha  em  duas  curvas  circu- 
lares, de  raios  diferentes.  A primeira,  de  raio  de  1090,0  metros  e desen- 
volvimento de  746,67  metros,  foi  construida  em  toda  a extensão.  A segun- 
da, de  raio  de  1.670,0  metros  devia  ter  um  desenvolvimento  de  801,47 
metros. 

Tendo  sido  deliberado  dar  uma  orientação  nova  ao  projéto  dos  me- 
melhoramentos  em  execução,  que  não  estavam  produzindo  os  efeitos  espera- 
dos, paralisou-se  o prosseguimento  do  Molhe  Norte,  que  foi  reforçado  em 
todo  o seu  comprimento,  tendo  sido  também  construido  um  forte  cabeço 
necessário  à bôa  manutenção  da  obra.  Ò projéto  de  Maio  de  1928  previa 
também  a regulamentação  do  leito  e a defesa  das  margens,  tanto  do  lado 
da  Cidade  como  na  curva  do  Saco-Grande,  por  meio  de  sistemas  de  es- 
pigões de  enrocamento.  Estudos  posteriores,  porém,  aconselharam  a cons- 
trução de  dois  diques  longitudinais,  para  substituir  os  espigões,  diques 
esses  cuja  construção  foi  autoiisada  em  Março. 

Afim  de  determinar  o sistema  de  obras  fixas  que  deverão  ser,  em  de- 
finitivo, adotadas  no  porto,  foi  a Divisão  Técnica  incumbida  de  organi- 
sar  mn  novo  projéto  de  melhoramentos,  projéto  esse  já  concluído  e sub- 
metido à aprovação  de  V.  Exa. 

Em  Abril,  foram  paralisadas  as  obras  do  Molhe  Norte,  que  ficou  cons- 
truído na  extensão  de  1.329,67  metros. 

Guia  corrente  da  margem  direita  — Esse  guia  corrente  fez  parte  do 
primitivo  projéto.  Enraizado  no  cáis  de  saneamento  da  Cidade,  teve  como 
principal  objectivo  infletir  o curso  das  aguas,  lançando-se  contra  o exten- 
so pontal  de  areias,  anteriormente  existente.  O traçado  da  obra  é em  curva 
circular,  de  raio  de  1.670  metros,  desenvolvendo-se  num  comprimento  to- 
tal de  1.554,50  metros.  Em  1937,  a obra  avançou  da  estaca  67  + 16  (pon- 
tos alcançado  em  1936),  até  à estaca  76  -)-  6,  isto  é,  170,0  metros  de  com- 
primento, representando  a tonelagem  de  33.860,710,  e o custo  de 
582:2451855. 

Verifica-se,  assim,  que  o metro  linear  do  Guia  Ck>rrente,  da  margem 
direita  gastou,  em  media,  199,181  tonelada,  e custou  3:424$976.  E’  preciso 
assinalar  que  já  se  havia  construido  a parte  submersa,  sendo,  portanto, 
maiores,  não  só  a tonelagem  do  metro  corrente  do  Guia,  como  também  o 
seu  valor. 

A ultima  estaca  dessa  obra  tem  o numero  77  + 14,*'50,  de  modo  que, 
tendo  a construção  atingido  a estaca  76  -f  6,  restam  a construir  apenas 
28,50  metros,  que  deverão  ficar  concluídos  no  mês  de  Janeiro  entrante. 

Defesa  das  nuirgens  — Cüonstam  tais  obras  da  construção  de  dois 
diques  de  enrocamento,  acompanhando  as  margens  côncavas  do  rio  Itajaí- 
Assú,  nas  curvas  do  Saco  Grande  e na  do  Thieme,  esta,  do  lado  da  Cidade. 
Os  diques  são  em  curvas,  de  curvatura  variavel.  O da  volta  do  Saco 
Grande  desenvolve-se  numa  extensão  total,  calculada,  de  1.788,54  metros,  e 
o da  volta  do  Thieme,  na  de  479,90  metros. 

A obra  foi  atacada  em  15  de  Março,  começando-se  pela  defesa  da  mar- 
gem, do  Saco  Grande. 

Em  toda  a sua  extensão,  foi  construida  a parte  submma,  s#ndo  cal- 
cadas 35.464,976  toneladas  de  pedra,  ao  preço  de  498:375$561.  Temos,  pois, 
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que,  nessa  constniçáo,  na  extensão  total  de  1788;54  metros,  gastaram-se, 
em  media,  19,8  toneladas  por  metro  corrente,  ao  preço  de  278$649  a 
tonelada. 

Não  foi  ainda  iniciada  a defesa  da  margem  na  volta  do  Thieme. 

Espigões  — Os  espigões  previstos  no  novo  projéto  de  regularisação 
foram  iniciados  em  Setembro  e Outubro,  começando-se  pelos  numerados, 
rrapectivamente,  E 8 e E 7,  ambos  enraizados  no  Molhe  Norte.  O avança- 
mento  foi  de  129,00  metros,  com  o emprego  de  12.323  toneladas,  pela  im- 
portância total  de  182: 148$210,  correspondentes  a 99,401  toneladas  por 
metro  corrente,  ao  preço  de  1.412$002  cada  metro. 

Obras  por  administração  — Acha-se  praticamente  concluida  a cons- 
trução da  carreira  de  reparos  para  o material  flutuante,  tendo  sido  gastos 
29:704$600  com  a sua  conclusão. 

Planta  hidrográfica  — Durante  o ano  findo,  foram  levantadas  plantas 
hidrográficas  completas  da  barra  nos  meses  de  Janeiro,  Maio,  Junho, 
Agosto,  Setembro  e Dezembro.  Teve  em  mira  a Residência  de  Itajaí  fazer 
um  estudo  comparativo  das  variações  sofridas  pelo  canal  da  barra,  em 
consequência  da  construção  dos  espigões  E 7 e E 8 do  novo  projéto,  ainda 
não  terminada  em  31  de  Dezembro,  chegando  à conclusão  da  superiorida- 
de das  condições  hidrográficas  do  acesso  do  porto  no  referido  mês,  em 
relação  a qualquer  outro  do  ano  relatado. 


LAGUNA 


Inventario  dos  bens  — A Residência  de  Laguna  possue,  sob  sua 
guarda,  bens  no  valor  de  1.265:212$900,  dos  quais  1.179:128$000  correspon- 
dem a materiais  entreges  à Companhia  de  Mineração  e Metalurgia 
Brasil  — “Cobrasil”. 

Almoxarifado  — Resultado  do  balanço ; 


Saldo  de  materiais  de 
Adquiridos  em  1937  . 

1936  

52:524$600 

11:474$300 

Total 

, • • ••••••••«»••••• 

63:998$900 

Consumidos  em  1937  . 

• • ••••••••••••••• 

15:849$500 

Saldo  que  passou  para 

1938  

48:149$400 

Obras  — De  1.°  de  Janeiro  até  31  de  Agosto,  a Companhia  Cobrasil 
— Companhia  de  Mineração  e Metalurgia  Brasil  — construiu  111  metros 


r 


lineares  do  Molhe  Norte,  com  uma  tonelagem  de  76.192.593  metros  e umâ 
despesa  de  1.261:876$214,  isto  é,  por  metro  linear: 


Preço  . . 
Tonelagem 


11:368$254 

6861419 


De  Setembro  em  diante,  foram  paralisados  os  serviços  do  avança- 
mento  do  molhe  referido,  dedicando-se  a companhia  tarefeira  ao  reforço 
do  mesmo,  para  o que  foram  empregadas  21.722.047  toneladas  de  pedra,  no 
valor  de  399:393$378. 

As  obras  complementares  limitaram-se  aos  groines  5,  7 e 9,  nos  quais 

foram  empregadas  5.578.546  toneladas  de  pedra,  no  valor  de 

7Í:690$994.  Tendo  sido  de  106,00  metros  o avançamento  total  dos  groines, 
temos  os  dados  seguintes,  por  metro  linear; 


Preço  . . 
Tonelagem 


676$330 

52$627 


Em  resumo,  nas  obras  em  andamento  no  porto  de  Laguna,  foram,  du- 
rante o ano,  colocadas  103.493.186  toneladas  de  pedra,  no  valor  de 

i.732:960$536. 


liimpesa  de  rios  — O serviço  de  limpesa  do  rio  Araçatuba,  afluente 
do*  Una,  navegavel  desde  o porto  das  Sete  Pontes,  no  cruzamento  do 
mesmo  rio  com  a estrada  de  rodagem  Florianopolis  — Laguna,  até  sua 
confluência,  foi  iniciado  no  dia  27  de  Agosto,  tendo  sido  desobstruídos 
6250  metros  de  extensão.  Afastado  o material  que  o obstruia,  composto 
de  aguapés  e madeira,  ficou  o rio  em  boas  condições  de  navegabilidade, 
apresentando  a largura  media  de  9,60  metros,  e profundidade,  media 
também,  de  2,80  metros. 

Devido  à dificuldade  de  transporte,  a limpesa  do  rio  Forquilha  só 
póde  ser  iniciada  em  15  de  Setembro.  Navegavel  em  toda  a sua  exten- 
são, foram  limpos  56.740“*,  correspondentes  a 5.700  quilometrofe,  achan- 
do-se hoje  o rio  com  a profundidade  media  de  2,20  e a largura  de  10,50 
metros,  no  trecho  desobstruído. 

A desobstrução  desses  dois  rios,  no  total  de  11,950  quilômetros  em 
115.326”*,  importou  em  19:997$200,  correspondendo  ao  preço  medio  de 
$173  réis  por  metro  quadi’ado  e 1:673$405  por  quilômetro  de  extensão. 

Planta  hidrográfica  — O escritório  da  Fiscalisação  organisou  duas 
plantas  de  sondagens  da  barra  é do  canal  de  acesso,  até  à raiz  do  molhe. 


Marés  — A maré  maxima  observada  foi  de  1,20,  no  dia  21  de  Maio, 
e a minima,  de  0,03,  em  4 de  Setembro. 

Danas  — Continuam  em  bom  estado  as  dunas  já  fixadas,  tendo  sido 
construidos  579  metros  de  cerca  e reconstruídos  569  metros,  para  pro- 
teger a plantação  contra  a invasão  de  animais.  Foram,  ainda,  plantadas 
450  mudas  de  lomba-verde. 


í.  Declinação  magnética  — A declinação  achada  no  dia  13  de  Janeiro, 
■ aproveitando-se  o meridiano  traçado  em  Abril  de  1933,  foi  de  8°  21’  56”  W. 

r Condições  de  navegabilidade  — As  condições  de  navegabilidade  me- 
ií  Ihoraram,  não  só  em  relação  ao  ano  passado,  como  em  confronto  com 
[I  o primeiro  semestre.  A isobata  de  4”,00  em  31  de  Dezembro  tomou  melhor 
(t  posição,  tendo  um  afastamento  minimo  de  23’", 00  do  molhe.  A de  5'",0Ò 
í ocupa  o logar  em  que  se  achava  a de  4'", 00,  na  sondagem  feita  em  31  de 
f Dezembro  de  1936.  Ha,  portanto  tendencia  do  canal  para  tomar  sua  dire- 
ção  projetada. 

; A barra,  quando  grossa,  continúa  a não  oferecer  segurança. 

!;  Um  novo  projéto,  com  o respectivo  orçamento,  encontra-se  em  con- 
? clusão  para  ser  submetido  à aprovação  de  V.  Exa.,  com  base  em  estudos 
^ recentes,  projéto  esse- com  orientação  diversa  do  que  vinha  sendo  exe- 
^ cutado. 

U 


^ SAO  FRANCISCO 

L A situação  do  porto  de  São  Francisco  permanece  a mesma.  Conce- 
R dido  ao  Governo  do  Estado,  pelo  decreto  n.°  15 . 733,  de  23  de  Outubro 

tf  de  1922,  e não  tendo  sido  inaugurado  na  data  fixada  no  contrato  — 20 

f de  Junho  de  1930  — incorreu  o concessionário  na  pena  de  rescisão,  pre- 
> vista  nas  clausulas  XXXII  e XXXIII,  e que  só  foi  tornada  efetiva  pelo 
V decreto  n.°  24.292,  de  25  de  Maio  de  1934. 

^ A lei  n.:  293,  de  5 de  Novembro  de  1936,  autorisou  a abertura  do 
credito  de  2.782:712$692,  ouro,  correspondente  à arrecadação  da  antiga 
^ taxa  de  2%,  ouro,  e do  atual  imposto  de  10%,  papel,  cobrados  sobre  a 

? importação,  afim  de  atender  às  obras  de  construção  deste  porto,  que 

deverão  ser  concedidas  ao  Estado,  na  fórma  da  citada  lei. 
t:. 

Inventario  dos  bens  — O valor  total  dos  bens  entregues  à Residência 
L é de  68:266$000. 
í: 

J;  Almoxarifado  — Foi  o seguinte,  o resultado  apurado  em  balanço : 


•1  ' 

Materiais  existentes  em  31-12-1936  450.000 

Materiais  adquiridos  em  1937  162.348 


Soma 612.348 

Materiais  consumidos  em  1937  444.373 


} 


Materiais  que  passam  para  1938  168.075 

Renda  do  porto  — O adicional  de  10%,  papel,  cobrado  sobre  a impor- 
tação, produziu  a importância  de  381:358$900,  com  um  aumento  de 

67:450f900  sobre  o ano  anterior,  em  que  esse  imposto  produziu 

313:908$000. 


PORTOS  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


RIO  GRANDE 

A concessão  do  porto  do  Rio  Grande,  dada,  primitivamente  à “Com- 
panie  Francaise  du  Fort  do  Rio  Grande  do  Sul”  foi  transferido  ao  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul,  em  virtude  dos  decretos  ns.  5343,  de  26  de  Setembro  de 
1918,  e 13.691,  de  9 de  Julho  d el919.  Mais  tarde,  o decreto  n.°  24.526,  de 
2 de  Julho  -de  1934,  aprovou  e o decreto  n.®  24.617,  de  9 do  meSmo  mês, 
retificou  as  clausulas  para  a novação  d£is  concessões  anteriormente  ou- 
torgadas ao  Estado,  estendendo  a concessão  aos  serviços  de  conservação 
e balisamento,  por  conta  do  Governo  Federal,  do  canal  maritimo  da 
barra  do  Rio  Grande  aos  canais  de  navegação  da  Lagôa  dos  Patos,  que 
dão  acesso  aos  portos  de  Porto  Alegre  e Pelotas. 

Correram  normalmente  os  serviços  a cargo  da  Fiscalisação  dos 
Portos  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  séde  em  Rio  Grande  e repartições 
subordinadas  em  Porto  Alegre  e Pelotas,  bem  como  as  do  porto  de  São 
Borja  e os  da  Comissão  de  Estudos  e Obras  da  Lagôa  Mirim. 

Inventario  dos  bens  — Os  bens  da  Fiscalisação  acham-se  inventa- 
riados, tendo  sido  iniciada  a respectiva  avaliação. 


Almoxarlfado  — Resultado  do  Balanço ; 

Materiais  em  stoc  em  31-12-1936  15:0341045 

Materiais  adquiridos  em  1937  21:859$600 

Soma  36:893$645 

Materiais  consumidos  em  1937  31:984$630 

Saldo  que  passou  para  1938  4:909$015 


Exploração  — Os  serviços  de  explorado  do  porto  correram  normal- 
mente. Apenas  a aplicação  das  novas  tarifas  aprovadas  suscitou  algumas 
duvidas,  que  foram  esclarecidas  pela  Fiscalisação  do  Porto. 

Receita  do  porto  — A renda  proveniente  da  cobrança  de  taxas  do 
porto  produziu  o total  de  Rs.  3.883:5591000.  Em  1936,  essa  arrecadação 

foi  de  2.487:2051100,  tendo  havido,  portanto,  um  aumento  de 

1.396:353$900  no  ano  relatado. 

Imposto  de  10%  adicionais  — Foi  de  1.469:285$400  a renda  deeíise  im- 
posto, arrecadada  pela  Alfandega  do  Rio  Grande,  contra  958:2021000  em 
1936. 
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Taxas  portnarlas  — Publicadas  no  Diário  Oficial  de  5 de  Janeiro  do 
ano  relatado,  as  novas  tarifas  de  taxas  para  os  portos  do  Estado,  apro- 
vadas pela  portaria  n°  675,  de  6 de  Outubro  de  1936,  entraram  em 
vigor  no  dia  1 de  Fevereiro  do  ano  relatado,  tendo  sido  aplicadas  sem 
maiores  reclamações. 

Tomada  d<e  contas  — Nenhuma  tomada  de  contas  foi  feita  durahte 
o ano,  permanecendo,  assim,  as  importâncias  de  6.676:705$744,  para  as 
obras  da  barra,  reconhecidas  pelo  aviso  n.°  3404,  de  3 de  Outubro  de 
1935,  como  empregadas  até  13  de  Agosto  de  1934,  data  em  que  começou 
a vigorar  o novo  contrato  de  concessão,  de  acordo  com  o decreto  n.° 
24.617,  de  9 de  Junho  deste  ultimo  ano. 

A importância  do  fundo  de  amortização  do  capital  empregado  no 
pagamento  das  obras  do  porto  atingiu  a 160:895$600,  papel.  E a arrecada- 
ção das  extintas  taxas  de  2%,  ouro,  e 0,7%,  ouro,  produziu,  até  13  de 
Agosto  de  1934  o total  de  74.944:309$301,  papel,  restando,  portanto,  em 
poder  do  concessionário,  um  saldo  a favor  da  União,  de  55.499;609$927. 

Obras  de  conservação  — Pelo  concessionário  foi  executada  a draga- 
gem da  bacia  do  Novo  Porto,  tendo  sido  dragado  o volume  total  de 

120.480“*,000.  No  ano  anterior,  esse  mesmo  serviço  produziu  o volume 
de  302.660”*,00  ou  seja  a diferença  de  182.180'"°,000  a menos,  no  ano  re-' 
latado. 

Dunas  — Foi  feita  a seguinte  plantação,  pelo  concessionário : 

147.000  varas  de  cedro  marítimo  na  5.®  seção; 

4.474  mudas  de  eucalipto,  da  2.^  para  a 4.®  seção  velha,  em 
faixa  paralela  à da  linha  ferrea,  do  molhe  de  oeste  à gare  do 
Saco  da  Mangueira; 

1.'500  mudas  de  eucalipto,  em  terreno  proximo  à usina  de  cap- 
tação de  aguas. 

Pela  Fiscalisação  do  Porto,  foram  plantadas  na  4.^  seção  velha,  850 
mudas  de  eucalipto  e 300  de  pinheiro  marinha. 

Sobre  as  dunas  da.  5.°  seção,  em  px*oteção  das  plantações  de  cedro 
foram  construídos  675  metros  de  cêrcas,  com  touceiras  de  junco. 

Conservação  e reparação  de  molhes  — 1.  Molhe  de  Deste  — Em  re- 
forço do  cabeço  déste  molhe  P.  K.  4238,  foram  empregadas  2.052*,150  de 
pedra,  miuda,  de  2.®  e 3.®  categorias  e especial.  Às  linhas  ferreas  foram 
reparadas,  com  a substituição  de  118  dormentes. 

2.®  Molhe  de  Oeste  — Foram  empregados  441  blocos  de  2.®  e 3.®  cate- 
gorias e especial,  para  reforço  do  cabeço  Leste  molhe,  em  cuja  linha 
ferrea  foram  substituídos  82  dormentes. 

Conservação  de  linhas  ferreas  — Na  linha  ferrea,  do  molhe  de  Leste 
ao  Cocuruto,  forsun  substituídos  538  dormentes.  Na  do  molhe  de  Oeste 
à gare  do  Saco  da  Mangueira,  foram  em  numero  de  1.022  os  dormentes 
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substituídos.  No  revestimento  da  margem  Oesté  do  canal  do  Norte  em- 
pregaram-se 1.379*, 000  de  pedra  miuda. 

Obras  e reparos  feitos  pela  Fiscallsaçâo  do  Porto  — No  decorrer  do 
ano  fizeram-se  as  reparações  de  que  careciam  os  prédios  da  Fiscaüsa- 
ção  e das  oficinas.  Na  4.®  seção  da  barra,  foram  caiadas,  pintadas  e re- 
paradas nas  portas  e janelas,  as  casas  ns.  3 e 6.  Na  de  n.°  3,  foi  construída 
uma  parede  interaa  de  concreto  armado,  de  5“,80  x 5”,80.  Colocou-se 
também  uma  chaminé  de  canos  de  manilha  de  5 metros,  e fizeram-se 
60’"“,00  de  pisos  de  cimento  em  três  peças.  Em  três  casas  de  madeira  da 
4.^  seção  da  Barra,  fez-se  a instalação  eletrica.  Construiu-se  um  passeio 
calçado  a paralelepípedos,  com  60  metros  de  extensão  e 1,50  de  largura, 
da  frente  do  escritório  da  4.^  seção  para  Oeste  até  a linha  ferrea  que  ali 
passa.  Fez-se  o nivelamento  do  terreno  nas  imediações  das  instalações 
da  4.®  seção  da  barra.  Foi  feito  o reparo  geral  na  maquina  do  moinho 
de  vento,  instalado  no  campo  da  invernada.  Foram  também  substituídos 
alguns  canos  de  ferro  galvenisado  de  2”,  no  maregrafo  do  Pontal  Sul 
e no  do  Porto  Novo. 

Planta  hidrográfica  — Pelo  Estado,  foram  levantadas  as  plantas  da 
Barx’a  e do  canal  do  Norte;  de  sondagem  da  bacia  do  Novo  Porto;  da 
mai’gem  do  Canal  do  Norte,  entre  a 4.®  Seção  Nova  e a 4.®  Seção  Velha 
da  Barra. 

A Fiscalisação  levantou  a planta  do  canal  de  Ligação  à bacia  do 
Porto  Velho,  não  tendo  podido  proceder  a sondagem  da  Barra  e bancos 
costeiros  oceânicos,  por  deficiência  de  material  flutuante. 

Condições  de  navegabilidade  — O canal  de  acesso  permitiu  um  ca- 
lado de  27  pés,  até  Cais  Swift,  inclusive,  e de  26  pés  até  aos  armazéns 
n.o  22  A 1 e A 2. 

Navegação  subvencionada  — O serviço  de  fiscalisação  da  navegação 
subvencionada  foi  feito  com  o máximo  rigor. 

Delegacia  do  Trabalho  Maritimo  — Durante  o ano  não  se  realisou 
sessão  alguma  da  Delegacia  do  Trabalho  Maritimo. 


PORTO  ALEGRE 

O porta  de  Porto  Alegre  faz  parte  da  concessão  dada  ao  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul  de  conformidade  com  o decreto  n.°  24.526,  de  2 de 
Julho  de  1934. 

A situação  geral  do  porto  é de  franca  prosperidade,  como  se  póde  apre-  , 
ciar  da  parte  referente  à estatística.  ; 

A Residência  de  Porto  Alegre  continúa  desprovida  de  material  e apa* 
relhamento  necessárias  ao  cumprimento  de  sua  missão.  « 


As  obras  do  porto  de  Porto  Alegre  já  se  acham  praticamente  con- 
cluídas, tendo  sido  apurada  a importância  de  46.827:320$280,  como  em- 
pregada nas  obras,  e a ser  reconhecida  em  tomadas  de  contas! 

Inventario  dos  bens  — Instalada  muito  deficientemente,  a Residên- 
cia ainda  não  avaliou  os  bens  que  estão  sob  sua  guarda,  e que  se  acham 
apenas  inventariados . 

Exploração  — Os  serviços  de  exploração  comercial  do  cáis  foram 
feitos  com  alguma  irregularidade,  tendo  a Fiscalisação  resolvido  diversas 
questões  suscitadas  pelos  clientes  do  porto,  principalmente  no  que  diz 
respeito  à aplicação  da  nova  tarifa  aprovada.  A Fiscalisação  encontrou 
manifesta  má  vontade  por  parte  da  antiga  Administração,  em  submeter-se 
às  suas  decisões  ,o  que,  naturalmente  a obrigou  a tomar  as  providencias 
tendentes  à normalisação  dos  serviços. 

Renda  do  porto  — A cobrança  das  taxas  do  porto  produziu  a impor- 
tância de  6.078:220$500,  contra  5.653:722$700  em  1936  — o que  representa 
um  aumento  de  424:497$800,  ou  sejam  7,52  %. 

Imposto  de  10%,  papel  — A importância  arrecadada,  desse  imposto 
alcançou  o total  de  4.488:577$300,  quando  no  ano  anterior  foi  de  réis 
3.294:457$100.  Houve,  pois,  um  aumento  de  1 . 194:120$200,  correspon- 
dente a 36,3  %. 

Despesa  do  porto  — Durante  o exercido  de  1937,  as  despezas  com  os 
serviços  do  porto  atingiram  a 3.975:079$160.  No  ano  anterior  essa  cifra 
alcançou  o total  de  3 . 466:656$959 . O aumento  no  ano  relatado  foi,  pois, 
de  508:4221201,  ou  14,7  %. 

Renda  liquida  — Abstração  feita  da  renda  proveniente  do  imposto 
adicional  de  10%,  que  teve  um  aumento  considerável,  verifica-se  que  a 
renda  liquida,  que  foi  de  2.187:065$741,  em  1936,  baixou  para  2 . 103:141$340 
em  1937. 

Registrou-ise,  portanto,  um  decréscimo  de  83:924$401,  ou  sejam  3,83%, 
o que  se  explica  no  fato  da  majoração  da  despeza  (14,7  %),  não  ter  sido 
proporcional  ao  acréscimo  da  receita  47,52%).  Computando-se  porém,  o 
produto  do  imposto  adicional  de  10  %,  a renda  liquida  do  porto  subiu  de 
8.948:179$800,  em  1936,  para  10.566:797$800,  em  1937,  verificando-se  por- 
tanto, um  aumento  de  1.618:618$000,  ou  18,1%. 

Plantas  — Por  deficiência  de  instalações,  material,  pessoal  e apare- 
lhamento,  não  póde  a Residência  de  Porto  Alegre  executar  levantamentos 
hidrográficos. 

Determinação  da  altura  do  rio  Guaíba  — Foram  tomadas  regular- 
mente as  alturas  maximas,  medias  e minimas  das  aguas  do  rio  Guaíba, 
as  quais  foram  assim  registradas: 

Maxima  — 2,039,  em  Setembro; 

Média  — 0,929 ; 

Minima  — 0,000,  em  Fevereiro. 


Instalação  de  um  pluviografo  — Prosseguiram  os.  trabalhos  de  insta- 
lação de  um  posto  pluviografico,  destinado  ao  aproveitamento,  pi^oviso- 
rio,  de  um  pequeno  maregrafo  Richard,  posto  à disposição  da  Residência, 
que  o utilisará  até  que  possa  substitui-lo  por  um  aparelho  mais  adequado 
ao  serviço. 

Verificação  do  aparelhamento  e instalações  do  porto  — A Residehcia 
efetuou  uma  cuidadosa  verificação  do  estado  de  conservação  do  aparelha- 
mento e instalações  do  porto  da  qual  resultou  a necessidade  de  serem 
pedidas  diversas  providencias  tendentes  à melhoria  de  uma  e de  outras. 

Condições  de  navegabilidade  — Os  calados  máximos  oscilaram  entre 
17  e 18  pés.  Apesar  da  deficiência  de  conservação,  por  parte  do  conces- 
sionário, dos  canais  interiores,  o numero  de  encalhes  havidos  foi  muito 
reduzido,  devido  ao  alto  nivel  em  que  se  mantiveram  as  aguas,  com  as 
chuvas  excepcionais  verificadas. 

Balisamento  do  Guaíba  — Deixou  muito  a desejar  a conservação,  em 
bom  estado,  pelo  concessionário,  do  balisamento  cego  e luminoso,  dos  ca- 
nais de  acesso  de  Itapoan  ao  porto,  o que  acarretou  sérios  embaraços  à 
navegação.  A Residência  agiu  como  lhe'  competia,  no  sentido  de  obter 
a melhoria  do  balisamento  com  as  providencias  exigidas  para  cada  caso. 

Apesar  das  irregularidades  apontadas,  funcionaram  24  sinais  luminosos, 
com  fontes  de  acetileno,  assim  discriminados,  conforme  sua  localisação : 

Canal  do  Cristal:  2 faroletes  com  luz  encarnada; 

Canal  Pedras  Brancas : 2 boias  de  luz  branca ; 

Quilômetro  13 : 1 boia  de  luz  branca ; 

Canal  do  Leitão:  4 boias  brancas  e 1 boia  vermelha; 

Canal  Belém:  1 boia  branca; 

Canal  do  Junco:  2 boias  brancas,  e faroletes  brancos  e 1 farolete 
encarnado ; 

Canal  do  Campista:  1 farolete  branco; 

Canal  Taboleiro  do  Itapoan : 1 boia  branca  e 1 boia . vermelha ; 

Ilha  do  Barba  Negra : 1 boia  branca ; 

Pontal  dos  Tapes : 1 farolete  branco ; 

Pontal  dos  Desertores : 1 farolete  branco ; 

Pontal  S.  Simão:  1 boia  encarnada. 

Além  desses  sinais  luminosos,  existem  39  bóias  cegas  nos  canais  citados. 

Obras  — Prosseguiram  as  obras  para  a conclusão  do  terceiro  terra- 
pleno e construção  da  quarta  doca  fluvial.  liniciadas  irregularmente  no 
ano  de  1936,  somente  em  Agosto  do  ano  relatado  foram  pelo  concessio- 
nário apresentados  o projéto  e respectivo  orçamento  que  pendem  ainda 
de  aprovação  do  Governo  Federal. 

Em  consequência  de  dificuldades  de  fundação,  acrescidas  dos  emba- 
raços causados  pelo  alto  nivel  das  aguas  durante  o mês  de  Julho,  os  tra- 
balhos da  muralha  tiveram  andamento  moroso.  Nessa  obra  foram  em- 
pregados 1643,531  metros  cúbicos  de  alvenaria  de  pedra  e 536,300m*  de 
alvenaria  de  concreto.  Fizeram-ae  também  649,426  metros  cúbicos  de 


cavas  de  fundação,  tendo  sido  de  496587$107  a importância  empregada 
nos  trabalhos. 

Dragagem  ^ Uma  unica  dragagem  foi  executada  no  mês  de  Março, 
na  extensão  de  225  metros,  junto  à mimalha  do  cáis,  tendo  sido  dragado 
e transportado  o cubo  total  de  389m*. 

Reparação  e conservação  da  basilisaçâo  — No  Guaíba  e na  Lagôa  dos 
Patos,  de  Itapoan  até  ao  Pontal  dos  Desertores,  foram  reparados  2 faró- 
letes,  4 boias  luminosas  e 1 boia  cega.  Pintou-se  todo  o baiisamento  e 
substituiram-se  as  amarras  de  todas  as  boias. 

Navegação  — Aí  fiscalisação  da  navegação  decorreu  com  toda  a nor- 
malidade tendo  sido  exercido  rigoroso  controle  sobre  o transporte  de  in- 
flamáveis. Fizeram-se  910  visitas  de  vapores  e 70  exercicios  de  salva- 
mento e incêndio. 

Serviço  de  Inflamáveis  — Foram  submetidas  à aprovação  desta  Dire- 
toria novas  instruções  para  a execução  do  serviço  de  inflamáveis  nos 
portos  do  Estado. 

Delegacia  do  Trabalho  Maritimo  — A Fiscalisação  compareceu  a 
todas  as  sessões  da  Delegacia  do  Trabalho  Maritimo  que  teve  aliás,  fun- 
cionamento irregular  motivado  pela  absoluta  falta  de  recursos  com  que 
luta  para  desempenhar-se  de  sua  tarefa. 


PORTO  DE  PELOTAS 


O porto  de  Pelotas  foi  dado  em  concessão  ao  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  pelo  decreto  n.°  18.487,  de  16  de  Novembro  de  1928,  tendo  o res- 
pectivo contrato  sido  assinado  no  dia  29  de  Dezembro  4o  mesmo  ano, 
e o projéto  e orçamento  correspondente,  no  total  de  8.514:513$825,  ápro- 
vados  pelo  decreto  n,®  19.457,  de  5 de  Dezembro  de  1930. 

Contratadas  as  obras  com  a firma  Costa  & Boegh,  o projéto  que  es- 
tava sendo  executado  era  diferente  do  aprovado  e foi  considerado  defei- 
tuoso pela  divisão  técnica  deste  Departamento.  Em  Julho  de  1935,  o 
Governo  concessionário  (submeteu  à apreciação  do  Governo  Federal  o 
IMrojétp  alterado  e respectivo  orçamento,  os  quais,  depois  de  sofrerem  as 
alterações  recomendadas  por  este  Departamento,  foram,  finalmente  apro- 
vados pelo  decreto  n.®  1.410,  de  22  de  Janeiro  de  1937,  ficando  o orça- 
mento reduzido  para  5.338:978$240.  , 

Renda  da  taxa  de  10%  adicionais  — A xmica  taxa  cobrada  neste  porto 
é a de  10%  adicionais,  que  produziu  durante  o ano,  a importanda  de 
375K)64|100. 
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Obras  e serviços  — Pelo  concessionário,  foram  executados  os  seguin- 
tes serviços  e obras: 

a)  — Construção  de  um  armazém; 

b)  — Inicio  do  aterro  por  detraz  do  caixão  n.®  6 e serviço  de  terra- 

pienagem ; 

c)  — Assentamento  do  caixão  n.°  6 ; 

d)  — Salvamento  do  caixão  n.°  22 ; 

e)  — Conservação  dos  caixões ; 

f)  — Confecção  e assentamento  de  canos  de  cimento; 

g)  — Colocação  de  dois  bolards; 

h)  — Transporte 'de  pedra  e preparo  do  leito; 

1)  — Transporte  e descarga  de  pedra; 

j)  — Preparo  e assentamento  da  defesa. 

Planta  hldrt^raflca  — Nenhum  levantamento  hidrográfico  foi  posr 
sivel  fazer,  por  estar  a Residência  inteiramente  desprovida  de  pessoal, 
material  flutuante  e instrumentos  necessários. 

Condições  de  navegabilidade  — Em  condições  normais,  o porto  per- 
mitiu o trafego  de  navios  com  dezesete  pés  de  calado.  Ultimamente, 
porém,  as  condições  de  navegabilidade  se  tomaram  precarias,  ocasionando 
alguns  encalhes. 

Fiscalisação  da  navegação  — Decorreu  com  a maxlma  regularidade 
o serviço  de  fiscalisação  da  navegação. 


PORTO  DE  TORRES 


Concedida  ao  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  autorlsação 
para  a construção,  uso  e goso  das  obras  de  melhoramentos  deste  porto, 
pelo  decreto  n.®  18.457,  de  3 de  Novembro  de  1928,  lavrou-se,  a 31  de 
Dezembro  do  mesmo  ano,  o respectivo  te'rmo  de  acordo.  Nesta  ultima 
data,  o decreto  n.®  18.552  autorisou  a celebração  do  contrato,  que  foi 
assinado  a 2 de  Janeiro  de  1929. 

Dois  anos  mais  tarde,  isto  é,  em  23  de  Março  de  1931,  o decreto  nu- 
mero 19.788  aprovou  o jprojéto  e o orçamento  das  obras,  na  importância 
de  294.000:0001000,  papel. 

Em  25  de  Setembro  de  1931,  o decreto  n.®  20.447  autorisou  a cele- 
bração de  um  novo  contrato  com  o Estado,  para  a execução  dos  melhora- 
mentos do  porto,  contrato  esse  que  foi  firmado  a 19  de  Outubro  e regis- 
trado a 6 de  Novembro  do  mesmo  ano,  pelo  Tribunal  de  Contas. 

De  acordo  com  a clausula  VII,  § 3.®,  desse  contrato,  a concessão  do 
porto  caiu  em  caducidade. 


PORTO  DE  SAO  BORJA 


Afim  de  proceder  aos  Estudos  necessários  à construção  do  porto  de 
São  Borja,  à margem  do  rio  Uruguai,  foi  organisada  uma  comissão  com- 
posta de  funcionários  deste  Departamento,  que  se  vem  desempenhando 
de  sua  incumbência,  de  acordo  com  as  instruções  para  esse  fim  pre- 
paradas. 

Aprovados  o projéto  e orçamento  respectivo  para  os  melhoramentos 
a executar,  pelo  decreto  n.°  1.948,  de  3 de  Setembro  do  ano  relatado, 
foram  os  serviços  contratados  com  a Companhia  de  Mineração  e Meta- 
ulgia  Brasil  — "Cobrazil”.  O praso  de  construção  foi  de  nove  mêses,  a 
contar  de  Novembro,  quandb  foi  o contrato  registrado  pelo  Tribunal  de 
Contas. 


PORTOS  DE  MATO  GROSSO 


CORUMBÁ 


O porto  de  Corumbá,  situado  em  ponto  de  passagem  obrigatória  de 
quem  d^nanda  o oriente  boliviano,  pelo  rio  Paraguai,  foi  dado  em  con> 
cessão  ao  Estado  de  Mato  Grosso,  pelo  decreto  n.^  14.106,  de  22  de  Março 
de  1920.  Não  tendo,  porém,  o concessionário  dado  inicio  às  obras,  apesar 
de  haver  obtido  para  isso  duas  prorrogações  de  prazo,  foi  o contrato  res- 
cindido pelo  decreto  n.°  23.075,  de  14  de  Agosto  de  1933. 

Em  OutulH^  deste  ultimo  ano  foi  por  V.  Exa.  autorisada  a abertura 
de  uma  concorrência  publica  para  a execução  dae  obras.  Como,  entre- 
tanto, o governo  do  Estado  de  Mato  Grosso  requereu  o restabelecimento 
da  concessão,  foi  a concorrência  anulada  e o requerimento  encaminhado 
em  Janeiro  de  1934,  acompanhado  de  uma  minuta  de  novo  contrato  cmn 
o antigo  concessionário. 

O assunto  ficou  sem  solução,  tendo  sido  retomado  em  1936,  quando, 
em  virtude  da  lei  n.^  281,  de  20  de  Outubro,  foi  o projéto  reorganizado, 
juntamente  com  o de  Porto  Esperança.  Aprovado  por  decreto  de  7 de 
Fevereiro  de  1936,  somente  em  Agosto  de  1937  foi  submetida  à aprovação 
de  V.  Exa.  a minuta  do  edital  de  concorrência  para  as  obras. 

Inventario  de  bens  — O valor  dos  bens  da  fiscalisação  é de 

27:9431600. 

Planta  hidrográfica  — Desfalcada  de  pessoal  e material  proprlo,  a 
F^calisação  não  póde  fazer  o levantamento  hidrográfico  do  porto. 

Renda  do  porto  — A arrecadação  do  imposto  adicional  de  10%,  pro- 
duziu 86:5101600. 

Condições  de  navegabilidade  — O rio  Paraguai  oferece  franca  nave- 
gabilidade limitando  apenas  o calado  a 5 pés,  nas  grandes  estiagens,  de- 
vido a alguns  “passos",  o peior  dos  quais  é o de  Itapocuguassú,  com  IjnSO. 

Variação  do  nível  do  rk»  Paragoal  — A altura  maxima  fòi  verificada 
no  dia  14  de  Julho,  com  2,m430,  e a maxima  vasante,  em  24  de  Outu- 
bro com  0^0370. 

Navegação  — O serviço  de  navegação  feito  pelo  Lloyd  Brasileiro  foi 
fiscalizado  com  regularidade. 
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4.‘  DIVISÃO 


Esl'dKsHcd  dos  Poríos 


QUARTA  DIVISÃO 


estatística 


Passo  a relatar  os  trabalhos  relativos  à 4.»  Divisão,  expondo  os  re- 
sultados obtidos  no  serviço  de  estistica  do  movimento  dos  portos  e da 
navegação. 

Acham-se  esses  dados  expostos  nas  duas  séries  de  quadros  e gráficos 
respectivos  seguintes : 

1. ®  — Estatística  dos  portos,  concernente  ao  movimento  de  navios, 
mercadorias,  receita,  utilização  de  cáis  e de  armazéns  e ao  exame  das 
respectivas  variações  e coeficientes  obtidos. 

2. "'  — Estatística  de  Navegação  concernente  às  linhas  de  navegação 
no  paiz,  movimento  de  passageiros  e de  mercadorias  por  navios  receita 
e despeza  por  viagens  e ao  exame  dos  coeficientes  respectivos. 
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estatística  dos  portos 


No  que  se  segue  apresento  uma  exposição  da  estatística  portuaiia 
compreendendo  o exame  dos  dados  obtidos  até  o ano  proximo  findo, 
seguido  dos  quadros  estatísticos  e de  vinte  gráficos  corre^x>ndentes. 

Os  quadros  estatísticos  se  acham  divididos  em  cinco  séries,  resu- 
mindo os  dados  detalhados  expostos  no  relatorio  da  4*  Divisão  a esta 
Diretoria,  da  seguinte  fórma: 

A.  — Característicos  dos  portos  e séries  cronologicas  de  longo 
periodo; 

B.  — Séries  cronologicas  decênais  dos  movimentos  de  navios  e de 
mercadorias,  com  as  respectivas  medidas  de  variação; 

C.  — Séries  cronologicas  decênais,  contendo  as  variações  adjacentes; 

D.  — Séries  cronologicas  decênais,  contendo  dados  completos  sobre 
o imposto  adicional  de  10  %,  o movimento  maritimo  e comercial,  o apro- 
veitamento de  cáis  e de  armazéns; 

E.  — Quadros  do  conjunto  dos  portos,  relativos  ao  ano  de  1937. 

Na  exposição  seguinte  serão  feitas  as  necessárias  referencias  às  sé- 
ries e numeros  desses  quadros,  bem  como  aos  gráficos,  também  numerados. 


ABREVIATURAS  E NOTAÇÕES  EMPREGADAS 


m.  = metro  ou  ^netros; 

Ton.  = tone^da;  tons.  = toneladas; 

Hecto-ton.  = IQO  1;ons. ; hecto>tons.  = centenas  ,<^e  tonel^ae; 
K^o-ton.  = 1.000  tons.;  kllo-tons.  = milhares  çte  toneMdaa; 
m.  hora  = metros-hora; 
m.“  hora  = metros  quadrados-hora ; 

SVA  = soma  dos  valores  absolutos ; 

M = média  aritmética; 

D = discrepância  ou  desvio  da  média; 

CV  = coeficiente  de  variação. 
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RELAÇÃO  DAS  MATÉRIAS 

TEXTO' 

INTRODUÇÃO. 

1. ^  PARTE  — Exame  das  medidas  de  variações  relativas  ao  movimento 

de  navios  e de  mercadorias  no  decênio  1928  — 37. 

2. ®  PAUTE  — Exame  das  variações  adjacentes  relativas  ao  movimento 

de  navios  e de  mercadorias  no  decênio  1928  — 37,  bem  como  da  renda 
bruta  e do  imposto  adicional  de  10  % nos  dois  últimos  anos. 

3. *  PARTE  — Exame  dos  dados  peculiares  aos  portos  organizados. 


GRÁFICOS 
Movimento  de  embarcações : 

N.°  1 € 2 — Movimento  de  embarcações  de  longo  curso  e cabotagem 
no  ano  de  1937. 

N.®  3 — Movimento  geral  de  embarcações  no  ano  de  1937. 

N.®  4 e 5 — Movimento  médio  de  embarcações  de  longo  curso  e 
cabotagem  relativo  ao  decênio  1928  — 37, 

N,®  6 — Movimento  médio  geral  de  embarcações  no  decênio  1928  — 37. 

Movimento  de  mercadorias : 

Ns.  7 a 10  — Movimento  de  importação  e exportação  no  ano  de  1937, 
N.®  11  — Movimento  geral  de  mercadorias  no  ano  de  1937. 

Ns.  12  ta  15  ^ Mo'V)im,e(nto  médio  de  importação  e exportação  rela- 
tivo ao  decênio  1928  — 37. 

N.®  16  — Movimento  médio  geral  de  mercadorias  no  decênio  1938  — 37. 
N.®  17  — Totais  de  importação  e exportação,  de  longo  curso  e cabo- 
tagem, no6  portos  do  Brasil  durante  o decênio  1928  — 37. 

Aproveitamento  de  cáis  e renda  bruta  das  taxas  portuárias: 

N.®  18  — Aproveitamento  de  cáis  no  ano  de  1937. 

N.®  19  — Aproveitamento  de  cáis  no  decênio  1928  — 37. 

N.®  20  — Renda  bruta  desde  o inicio  da  arrecadação. 
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QUADROS 

SÉRIE  A — 'Característicos  dos  portos  e séries  cronológicas  de  longo 
periodo : 

Quadro  1 — Característicos  gerais  dos  portos. 

Quadro  2 — Característicos  do  aparelhamento  dos  portos  organizados. 
Quadros  3 a 15  — Taxas  de  2%,  ouro,  em  todos  os  portos  e de  0,7%, 
ouro,  nos  de  Sta.  Catarina  e Rio  Grande  do  Sul,  desde  o 
inicio  da  arrecadação  até  sua  extinção. 

Quadro  16  — Resumo  das  taxas  de  2 % e 0,7  %,  ouro  e papel,  e do 
imposto  adicional  de  10  %,  desde  o inicio  da  arrecadação 
até  31  — Dez.®  — 1937. 

Quadro  17  — Renda  bruta  dos  portos  organizados  desde  o inicio  da 
arrecadação. 

SÉRIE  B — Séries  comologicas  decênais  (1928-37),  contendo  as  respectivas 
medidas  de  variação: 

Quadros  1 a 25  — Movimento  de  navios. 

Quadros  26  a 51  — Movimento  de  mercadorias. 

SÉRIE  C — Séries  cronologicas  decênais  (1928-37),  contendo  as  variações 
adjacentes : 

Quadros  1 a 53  — Movimento  de  navios  e de  mercadorias. 

SÉRIE  I>  — Séries  cronologicas  decênais  (1928-37),  com  os  dados  com- 
pletos relativos  ao  imposto  adicional  de  10  %,  movimento  marí- 
timo e comercial,  aproveitamento  de  cáis  e de  armazéns: 

Quadros  1 a 4 — Taxa  de  2%,  o\iro,  e imposto  adicional  de  10%. 
Quadro  5 — Movimento  médio  anual  de  embarcações  e de  mercado- 
rias relativo  ao  decênio. 

Quadro  6 — Movimento  geral  de  entrada  de  navios. 

Quadro  7 — Movimento  geral  de  importação  e exportação. 

Quadros  8 a 21  — Utilização  dos  cáis  dos  portos  organizados. 
Quadros  22  a 35  — Utilização  dos  armazéns  dos  portos  organizados. 
Quadros  36  e 37  — Aproveitamento  dos  cáis  dos  portos  organizados, 
em  tons./m.  de  mercadorias. 

SÉRIE  E — Quadros  em  conjunto  dos  portos  relativos  ao  ano  de  1937 :, 

Quadro  1 — Receita  dos  portos  e respectivas  percentagens  em  rela- 
ção aos  totais. 

Quadro  2 — Movimento  de  entrada  de  embarcações  e respectivas  per- 
centagens em  relação  aos  totais. 

Quadro  3 — Movimento  de  mercadorias  e respectivas  percentagens 
em  relação  aos  totais. 

Quadro  4 — Aproveitamento  de  cáis  e de  armazéns  por  ton.  de  mer- 
cadorias e respectivas  percentagens  em  relação  aos  totais. 
Quadros  5 a 19  — Característicos  e coeficientes  do  aparelhamento  por 
metro  linear  de  cáis  dos  portos  organizados. 

Quadro  20  — Receita  dos  portos  em  1937,  comparada  com  a de  1936. 


1/  PARTE 


ESÍAME  PAS  MEDIDAS  DE  VARIAÇAO  BELATÍVA5  AO 
MOVIMENTO  DE  NAVIOS  E DE  M0RCAD(MlIAS  NO 
DECÊNIO  lOS»  — 37 


No  relatorio  anterior  foi  iniciada  a apresentação  das  medidas  de 
variação  das  marchas  decênais  do  movimento  maritimo  e de  mercadorias, 
com  o calculo  das  médiasi,  d33  respectivaa  discrepâncias  ou  desvio,  dos 
afastamentos  médios,  dos  afastamentos  g^i;ia<^^ticos  m^ps  e dos  coefici- 
entes de  variação  ou  dispersão.  Idêntico  trabalho  se  acha  incluso,  ora 
consiclerando-se  o decêpio  1928-37  nos  quadrps  juntos  da  série  sob 
Ns.  1 a 51.  Destes,  os  de  Ns.  25  e 51,  contêm  a sinopse  de  tçdas  essas 
medidas  de  variação  nos  diversos  portos,  aquêle  rçlativo  ao  movimento 
de  navios  e este  relativo  ao  movimento  de  mercadorias. 

Afim  de  tomar  prãtlca  a organização  desses  quadros,  facilitando  os 
cálculos,  demasiado  penosos  para  nttmeros  inuito  grandes,  adotou-se  divi- 
dir respectivamente  por  100  e por  1.000  as  tonelagens  de  mercadorias  e 
as  tonelagens  de  registro  de  navios,  dando  a indicação,  para  abreviar,  de 
kilo  — tons.  e hecto-tons.  nos  aludidos  quadros  e na  pa^na  1. 

Examinando  o quadro  de  conjunto  N.<*  25  das  medidas  de  variação 
relativas  ao  movimento  de  nayios,  verifica-se  pelos  afastarneptos  iqédios 
AN,  pelos  afastamentos  quadrãticos  m^os  Q e,  principalmenU!,  pelos 
coeficientes  de  variação  CV,  que  no  movimento  de  longo  curso  os  portos 
que  apresentaram  maior  estabilidade  na  marcha  das  tonelagens  de  re- 
gistro anuais  foram  os  de  Eio  de  Janeiro  e São  Francisco,  ambos  com 
CV  = 8,3,  seguindo-se-lhes  os  de  Saptos  (VÇ  = 11,6),  Manáus  (CV  = 13,6), 
Rio  Grande  (CV  = 13,8),  Vitória  (CV  = 14,9)  e Baía  (CV  = 21,0).  Os 
portos  que  apresentaram  mais  forte  dispersão  nos  termos  da  mesma  série 
foram  Natal  (CV  = 46,6),  Aracajú  (CV  = 44,4),  Paraíba  (CV  = 36,4), 
Ilhéus  (CV  = 36,2)  e Florianopolls  (CV  = 31,2). 

Quanto  ao  numero  de  navios  de  longo  curso,  dado  este  bastante  £(lea- 
torio,  pois  engloba  embarcações  de  grande  e pequeiio  porte,  verifica-se, 
pelo  exame  das  medidas  de  variações  calculadas,  que  o porto  de  paaior 
estabilidade  nessa  marcha  foi  o da  Baía  (CV  ==  11,5),  seguindo-se-lhe  Rio 
de  Janeiro  (CV  = 12,5),  São  Francisco  (CV  = 12,9)  e Rio  (Jcande 
(CV  = 13,6),  na  mesma  ordem  que  em  1936  com  exceção  dos  dois  últimos; 
e de  maior  dispersão  foram,  por  ordem,  os  de  Aracajú  (CV  = 42,5J,  Ilhéus 
(CV  = 39,0),  Fortaleza  (CV  = 34,1),  Paraíba  (CTV  = 31.3),  e São  Luís 
(CV  = 30.4,) 


PassaiMÍò  ao  movimento  dé  navios  de  cabotagem,  verifica-sfe,  xjoíÉntó 
às  tonelagens,  qne  o máximo  de  estabilidade  nos  termos  das  marchas  foi 
obtido  pelo  pòrto  de  Manáus  (CV  = 5,0),  qüe  tomou  a primaSiâ,  dè  lâÔB 
a 1937,  aos  portos  do  Rio  Grande  (CV  = 5,6)  e Rio  de  Janeiro  (CV  = 6,4), 
seguindo-sè  â estes  os  de  SãO  Luís  (CV  = 9,2),  Recife  (CV  = 9,3),  Ara- 
cajú  (CV  = 10,4)  e Santos  (CV  = 11,0).  A menor  estabilidade  ou  mâis 
forte  dispersão,  verifica-se  nos  portos  de  Luís  Correia  (CV  = 69,1),  Nàtál 
(CV  = 39,6),  Baía  (CV  = 24,6)  e São  Francisco  (CV  = 22,8). 

Quanto  ao  mnnero  de  navios  de  cabotagem,  o máximo  de  estabili- 
dade verifica-se  no  porto  de  Recife  (CV  = 5,8),  seguindo-se  os  portos  de 
Aracajú  (CV  = 6,8),  Vitoria  (CV  = 7,4),  Rio  de  Janeiro  (CV  = 7,8), 
S.  Luís  (CV  = 9,5)  e L&guna  (CV  = 9,5),  e a menor  estabilidade  nós  portos 
de  Luís  Correia  (CV  = 73,6),  Bâía  (CV  = 37,2),  M;aceió  (CV  = 33,0)  e 
Natal  (CV  = 27,6). 

Passando  agora  a examinar  o quàdro  de  fconjuntO  das  medidas  de 
variação  relativas  ao  movimento  de  mercadorias,  verifica-sè  o seguinte. 

Ha  importação  de  longo  curso,  o máxímò  de  estabilidade  nòs  termos 
da  marcha  é apresentado  pelo  porto  de  Recife  (CV  = 14,9),  Conforme 
também  se  verificou  no  decênio  1927  — 36,  seguindo-se  os  portos  de  Riò 
de  Janeiro  (CV  = 16,6),  São  Francisco  (CV  = 17,9),  Fortaleza  (CV  = 18,3), 
São  Luís  (CV  = 18,6)  e Belém  (CV  = 22,3),  os  mesmos  que  acompanha- 
ram Recife  no  decênio  anterior,  com  diferença  apenas  na  ordem.  Os  de 
maior  dispersão  foram  os  portos  de  Vitória  (CV  = 91,2),  Paranaguá 
(CV  = 69,8),  Rio  Grande  (CV  = 50,8),  Nâtal  (CV  = 47,6)  e Aracajú 
(CV  = 42,2). 

Na  exportação  de  Irnigo  curso,  a maior  condensação  ou  estabilidade 
dos  valores  verificou-se  quanto  ao  porto  de  Vitória  (CV  = 11,6),  seguin- 
do-se os  portos  de  Manáus  (CV  = 12,6),  Baía  (CV  = 17,9),  São  Francisco 
(CV  = 22,4),  Santos  (CV  = 24,6)  e Rio  de  Janeiro  (CV  = 29,4).  Os  de 
maior  dispersão  foram  Lagima  (CV  = 185,8),  Niterói  (CV  = 86,3),  Natal 
(CV  = 77,5),  Paraíba  (CV  = 70,5),  Maceió  (CV  = 70,4)  e Paranaguá 
(Crv  = 69,8). 

Na  importação  de  cabotagem  a maior  consistência  dos  valores  de 
marcha  verifica-se  no  porto  de  Florianopolis  (CV  = 10,4),  o mesmo  que 
figurou  em  primeiro  logar  no  decênio  anterior,  seguindo-s6-lhe  Itajaí 
(CV  = 13,1),  Baía  (CV  = 13,5),  Santos  (CV  = 13,6),  Rio  de  Janeiro 
(CV  =r  14,3),  Vitória  (CV  = 16,3)  e Aracajú  (CV  = 16,4).  Os  vàlores  que 
mais  se  desviaram  da  média  foram  os  referentes  aos  portos  de  São  Luís 
(CV  = 92,5.),  Luís  Correia  (CV  = 82,7),  Tutóia  (CV  = 63,2),  Maceió 
(CV  = 55,7)  e Fortaleza  (CV  = 55,6). 

Na  exportação  de  cobotagem  os  valores  mais  estáveis  foram  acusados 
pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro  (CV  = 6,0),  seguindo-se-lhe,  em  ordem.  Natal 
(CV  = 10,6),  Rio  Grande  (CV  = 11,0),  Florianopolis  (CV  = 13,4),  Recife 
(CV  =:  14,9)  € Belém  (CV  = 15,0) ; e finalmente,  os  valores  menos  está- 
veis das  marchas  verificaram-se  nos  portos  de  Niterói  (CV  = 73,2),  Lüís 
Correia  (CV  = 60,3),  Ilhéus  (CV  = 44,3),  Tutóia  (CV  = 37,8)  e For- 
taleza (CV  = 36,8). 

Semelhantemente  ao  que  já  fbi  salientado  nó  relatoriO  anterior 
quanto  ao  decênio  1927  — 36,  notà-se  que  também  no  dèclnio  1928  — 3*7 
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o porto  do  Rio  de  Janeiro  manteve  todos  os  valores  do  movimento  de 
navios  e de  mercadorias,  quer  em  longo  curso,  quer  em  cabotagem,  de 
importação  e da  exportação,  entre  os  de  maior  estabilidade  nos  termos 
das  séries. 

Segue-se  agora  o exame  sucinto  das  variações  dos  termos  de  cada 
série,  porto  por  porto,  considerando-se  o modo  pelo  qual  esses  termos  se 
distribuem  em  tomo  do  valor  médio. 


MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES 

MANAUS  (Série  B,  quadro  1)  — Neste  e nos  demais  portos  serão 
consideradas  as  medidas  de  variação  relativas  ás  tonelagens  de  registro 
dos  navios,  sem  entrarem  em  linha  de  conta  as  mesms  medidas  relativas 
ao  numero  de  navios  por  ser  este  dadLo  muito  aleatorio,  conforme  acima 
já  foi  salientado. 

Em  longo  curso,  verifica-se  que  os  termos  de  série  decênal  do  porto 
de  Manáus  apresentaram  bastante  estabilidade  em  tomo  da  média,  com 
o coeficiente  de  variação  percentual  13,6  e o campo  de  variação  ou  am- 
plitude total,  de  203  — 128  = 75,  para  a média  aritmética  172,9. 

Em  cabotagem,  também  grande  estabilidade,  ocupando  este  porto  o 
primeiro  logar  entre  todos  os  aqui  considerados,  com  o coeficiente  de 
variação  5,0  e um  campo  de  variação,  ou  margem  de  dispersão,  de 
300  — 250  = 50,  para  a média  aritmética  274,2. 

BELÉM  (Série  B,  quadro  2)  — Em  longo  curso,  a tonelagem  das 
embarcações  entradas  apresenta  um  coeficiente  de  variação  de  21,5,  algum 
tanto  elevado,  e luna  margem  de  dispersão  de  630  — 288  = 342,  para  a 
média  514,4.  Não  ha,  pois,  muita  estabilidade  dos  termos  da  série  em 
tomo  da  média  aritmética,  si  bem  que  não  se  possa  arguir  essa  série  de 
demasiada  variabilidade. 

Em  cabotagem,  já  a variabilidade  é menor  e a marcha  dá  um  coefi- 
ciente de  variação  igual  a 11,2  e uma  margem  de  dispersão  802  — 546  = 
= 256,  para  a média  aritmética  660,2. 

SÃO  LUÍS  (Série  B,  quadro  3)  — Em  longo  curso,  a tonelagem  apre- 
senta variabilidade  sensivel,  sendo  o coeficiente  de  variação  percentual 
igual  a 33,0  e o campo  de  variação  de  311  — 99  = 212,  para  uma  média 
aritmética  igual  a 175,2. 

Em  cabotagem,  forte  estabilidade,  acusada  i>elo  baixo  coeficiente  de 
variação,  percentual,  igual  a 8,8  bem  como  o campo  de  variação 
657  — 457  = 200,  para  a média  aritmética  597,2. 

TUTôIA  (Série  B,  quadro  4)  — Em  longo  curso,  a tonelagem  apre- 
senta uma  marcha  de  dispersão  já  sensivel,  sem  comtudo  ser  demasiado 
pronunciada,  com  coeficiente  de  variação  28,4  e margem  de  dispersão 
161  — 57  = 104,  para  a média  de  117,9. 

Em  cabotagem,  um  pouco  menos  dispersão,  mas  ainda  fraca  a esta- 
bilidade dos  termos  em  torno  da  média  aritmética,  com  o coeficiente  de 
variação  21,8  e a amplitude  total  de  119  — 58  = 61,  para  a média  84,2. 


LUÍS  CORREIA  (Série  B,  quadro  5)  — Não  apresenta  este  porto 
entradas  de  navios  de  longo  curso  apreciáveis,  para  que  se  possa  tirar 
desses  dados  qualquer  conclusão. 

Em  cabotagem  apresenta  grande  variabilidade,  sendo  este  porto  que 
apresenta  nessa  série  de  valores  o máximo  de  dispersão  com  coeficiente 
de  variação  69,1  e campo  de  variação  31  — 3 = 28,  para  a média  12,7. 

CAMOCIM  (Série  B,  quadro  6)  — Porto  de  pequeno  movimento,  não 
se  possuindo  dados  estatísticos  sobre  ele  sinão  a partir  de  1933,  pois  a 
respectiva  coletanea  ficou  interrompida  nos  anos  de  1928  a 1932. 

Em  longo  curso,  verifica-se  uma  amplitude  total  de  91  — 6 . = 85,  com 
a média  56,0,  fazendo  supôr  pouca  estabilidade  na  série  de  valores.  Em 
cabotagem,  parece  tornar-se  menor  a dispersão,  em  vista  da  amplitude 
de  51  — 26  = 25,  com  a média  de  40,6. 

FORTALEZA  (Série  B,  quadro  7)  — Em  longo  curso,  marcha  regu- 
larmente estável  em  tomo  da  média,  com  um  coeficiente  de  vàriação  de 
23,0  e mn  campo  de  variação  de  477  — 215  = 262,  para  uma  média 
aritmética  de  317,0. 

Em  cabotagem,  estabilidade  muito  mais  acentuada,  com  o coeficiente 
de  variação  12,2  e um  campo  de  variação  844  — 504  = 340,  sendo  a média 
aritmética  747,6. 

NATAL  (Série  B,  quadro  8)  — Em  longo  curso  é o porto  que  apre- 
senta maior  variabilidade  nos  termos  da  série,  com  o forte  coeficiente 
de  variação  46,6  e amplitude  370  — 72  = 298,  para  uma  média  igual 
a 220A 

Em  cabotagem,  também  grande  variabilidade,  ficando  em  segundo 
lugar  entre  os  poitos  que  apresentam  menor  consistência  nas  respectivas 
marchas,  com  o coeficiente  de  variação  39,6  e um  campo  de  variação 
1122  — 369  = 753,  para  uma  média  aritmética  igual  a 710,9. 

CABEDÊLO  E JOAO  PESSÔA  (Série  B,  quadro  9)  — O porto  de 
João  Pessôa  dando  apenas  um  reduzido  movimento  de  cabotagem  por 
pequenas  embarcações  ,são  reunidos  aqui  os  dois  portos  que  servem  à 
capital  do  Estado. 

Na  tonelagem  de  navios  de  longo  curso,  verifica-se  que  Paraíba 
ficou  entre  os  portos  que  apresentam  maior  instabilidade  nos  termos  da 
da  série,  tendo  apenas  Natal  e Aracajú  com  valores  mais  variaveis  ; o 
respectivo  coeficiente  de  variação  foi  de  36,4  e o campo  de  variação  de 
385  — 157  = 228,  para  a média  de  233,9. 

Em  cabotagem,  ao  contrario,  já  apresenta  alguma  estabilidade,  com 
o coeficiente  de  variação  14,9  e o campo  de  variação  769  — 462  = 307, 
para  a média  aritmética  594,8. 

RECIFE  (Série  B,  quadro  10)  — Em  longo  curso,  verifica-se  marcha 
decênal  pouca  estabilidade,  mas  não  exagerada,  obtendo-se  o coeficiente 
de  variação  24,6  e amplitude  2589  — 1215  = 1374,  para  a média  aritmética 
2.015,2,  resultado  este  muito  aproximado  do  verificado  no  decênio  ante- 
rior 1927  — 36. 


Em  cabotagem,  entretanto,  apresenta  bastante  estábflidãde,  sendo  o 
quinto  porto  ha  ordem  dos  que  tiveram  a sua  série  decênal  mais  consis- 
tente em  tomo  da  média,  sendo  de  0,8  o respectivo  coeficiente  de  varia- 
ção, com  \iin  campo  de  variação  2837  — 1329  = 1508  e a média  1688,2, 
ccmcorrendo  o termo  um  poüco  forte  do  ano  de  1928  para  que  a esta- 
bilidade não  aeja  ainda  maior. 

MACEÍÔ  (Série  B,  quadro  11)  — Em  longo  ciuso,  alguma  variabili- 
dade, maB  nâò  forte,  com  coeficiente  de  variação  23  e campo  de  varia- 
ção 283  — Í46  = 137,  para  a média  aritmética  208,3. 

Em  cabotagem,  já  menos  dispersão,  embora  não  acentuada  a esta- 
bilidade coni  tím  coeficiente  de  variação  igual  a 19,  um  campo  de  varia- 
ção igual  a 1172  — 624  = 548  e a média  igual  a 913,8. 

ARÂjCâJú  (Série  B,  quadro  12)  — Em  longo  curso,  forte  variabili- 
dade, já  acüsada  no  de^nio  anterior,  sendo  este  o porto  que  al>resenta 
depois  de  Natal,  maior  dispersão  nesta  série  de  valores,  com  o coefici- 
ente de  variação  44,4  e o campo  de  variação  12  — 4 = 8,  paia  a média  6,6. 

Em  cabotagem,  pelo  contrario,  demonstra  a série  decdnal  re^ar 
estabilidade  nos  termos,  colocando  este  porto  em  sexto  logar  os  aqui  con- 
siderados quanto  à estabilidade,  com  um  coeficiente  dé  variação  10,4  e 
um  campo  de  variação  133  — 94  = 39,  para  a média  aritmética  114,3. 

BAIA  (Série  B,  quadro  13)  — Em  longo  curso,  verifica-se  que  a tone- 
lagem de  navios  tende  a tomar-se  estável  de  ano  a ano,  tendo  sido  o 
valor  correspondente  ao  ano  de  1928  que  bastante  concerreu  para  que 
a consistência  dos  dados  em  torno  da  média  não  fosse  acusada  mais  for- 
temente pelo  coeficiente  da  variação,  que  em  1937  é de  21,0  e já  sensi- 
velmente mmtor  que  o de  28,5  obtido  para  1936,  ano  em  que  o termô  cor- 
respondente, igual  a 4.454  tons.  de  registro,  muito  influiu  também  para 
baixar  o indice  de  estabilidade,  elevando  o campo  de  variação  a 2.436, 
ao  passo  que  em  1937  este  campo  já  baixa  para  4032  — 2018  = 2014,  em- 
quanto  que  as  médias  aritméticas  respectivas  foram  de  2718,6  e 2533,7. 

Em  cabotagem,  verifíca-se  igualmente  a influencia  do  termo  corres- 
pondente ao  ano  de  1928,  no  sentido  de  aumentar  a dispersão,  como  no 
decênio  anterior,  obtendo-se  para  o ultimo  decênio  o coeficiente  de  va- 
riação 24,6  e a margem  de  dispersão  2982  — 1230  = 1752,  com  a média 
aritmética  1786,1. 

ILHÉUS  (Série  B,  quadro  14)  — Em  longo  curso,  a marcha  da 
tonelagem  danonstra  pouca  esiabilidade,  o que  é patenteado  pek>  coefi- 
ciente de  vanação  36,2,  a par  do  campo  de  variação  27  — 6 = 21,  para 
a média  Í6,9,  valores  estes  idênticos  aos  obtidos  para  o decênio  anterior, 
com  mui  ligeira  diferença  de  0,1  apenas  na  média. 

Em  cabotagem,  nota-se  já  discréta  dispersão,  com  o coeficiente  de 
variação  17,5  e o campo  de  vzuriação  185  — 96  = 89,  para  a média  147,9, 
valores  estes  bastante  aproximados  dos  obtidos  para  o decênio  anterior. 

VlTÔRlA  (Série  B,  quadro  15)  — No  movimento  de  Idngo  curso,  a 
marcha  das  tonelagens  acusa  muita  estabilidade,  ocupando  este  porto  o 
sexto  lugar  entre  os  de  maior  estabilidade  na  mesma  marcha  aqui  estu- 


dado;  ó coéficiente  dé  variação  é aqui  de  14,9  e a margem  de  dispersão 
de  865  — 537  = 328,  para  a média  aritmética  de  697,4, 

No  movimento  de  cabotagem,  verifica-se  um  pouco  menos  consistên- 
cia na  marcha  em  tomo  da  média,  mas  ainda  não  sendo  forte  a variabi- 
lidade, sendo  de  19,1  o coeficiente  de  variação  de  1100  — 527  = 573,  o 
campo  de  variação  e 807,9  a média  aritmética. 

RIO  DE  JANEIRO  (Série  B,  quadro  16)  — Apresenta  este  porto 
grande  estabilidade  nos  termos  das  marchas  da  tonelagem  de  navios, 
quer  de  longo  curso,  quer  de  cabotagem,  ocupando  o primeiro  lugar,  ao 
lado  de  São  Francisco,  entre  os  portos  que  no  decênio  acusaram  maior 
estabilidade  na  série  cronologica  de  longo  curso  e o terceiro  lugar  quanto 
à cabotagem. 

Verifica-se  para  o movimento  de  longo  curso  o reduzido  coeficiente 
de  variação  8,3  e um  campo  de  variação  10.250  — 8.157  = 2.093,  sendo 
a média  aritmética  9.213,6. 

No  movimento  de  cabotagem  verifica-se  o coeficient|e  die  variação 
também  muito  reduzido,  de  6,4  a margem  de  dispersão  2406  — 1907  = 
= 499  e a média  aritmética  2190,5. 

Esta  estabilidade  nas  dUas  marchas  da  tonelagem  é confirmada  pela 
verificada  nas  marchas  correspondentes  do  numero  de  navios,  não  obstante 
ser  este  um  dado  até  certo  ponto  aleatorio,  obtendo-se  em  longo  curso 
o coeficiente  de  variação  12,5,  a margem  de  dispersão  2307  — 1557  = 750 
e a tnédia  1878,6  e em  cabotagem  o coeficiente  7,8,  a margem  de  dispersão 
2128  — 1477  = 651  e a média  9213,6. 

SANTOS  (Série  B,  quadro  17)  — Semelhantemente  ao  porto  do  Rio  de 
Janeiro,  demonstram  as  marchas  de  movimento  de  navios  de  longo  curso 
e de  cabotagem  neste  porto  uma  forte  estabilidade  em  torno  da  média, 
colocando  este  porto  entre  os  de  , maior  estabilidade  dos  aqui  considerados. 

Em  longo  curso  fica  o porto  de  Santos  em  terceiro  lugar  entre  os  de 
maior  estabilidade  na  marcha  da  tonelagem,  com  o coeficiente  de  varia- 
ção 11,6  e o campo  de  variação  9368  — 5748  = 3620,  para  média  aritmé- 
tica 11,6,  mas  convindo  notar  que  o valor  correspondente  ao  ano  de  1932, 
quando  sucedeu  a revolução  de  São  Paulo,  concorreu  em  grande  parte 
para  que  aquêle  coeficiente  não  fosse  mais  rèduzido,  comprovando  ainda 
maior  consistência  nos  termos  da  série. 

Em  cabotagem,  a estabilidade  da  marcha  é comprovada  na  tonelagem 
pelo  coeficiente  de  variado  de  11,0  e o campo  de  variação  2063  — 1471  = 
= 592,  para  a média  1.815,2,  cabendo  aqui  observação  idêntica  à que 
acabou  de  ser  feita  sobre  a influencia  dos  valores  relativos  ao  ano  de 
1932,  sobre  as  medidas  de  variação  calculadas. 

Semelhantemente  ao  notado  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  as  marchas 
d6  numero  de  navios  estabelece,  com  as  suas  medidas  de  variação,  com- 
pleta concordância  com  as  marchas  correspondentes  em  tonelagem. 

PARANAGUA  (Série  B,  quadro  18)  — Em  longo  curso,  apresenta 
pouca  estabilidade  dos  valores  em  torno  da  média,  com  o coeficiente  de 
variação  25,8  a margem  de  dispersão  405  — 188  = 217,  para  a média  305,6. 
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Em  cabotagem,  um  pouco  menor  variabilidade,  sendo  o coeficiente 
de  variação  de  19,6  e a margem  de  dispersão  720  — 401  = 319,  para  a 
média  546,4. 

SAO  FRANCISCO  (Série  B,  quadro  19)  — Em  longo  curso,  ocupa, 
juntamente  com  o porto  do  Rio  de  Janeiro,  o primeiro  lugar,  dos  portos 
que  apresentam  mais  forte  estabilidade  nos  valores  da  marcha,  apresen- 
tando um  coeficiente  de  variação  na  tonelagem  igual  a 8,3,  um  campo  de 
variação  de  608  — 437  = 171  e uma  média  igual  a 515,0. 

Em  cabotagem,  entretanto,  a estabilidade  dos  dados  é menor,  de 
acordo  com  o coeficiente  de  variação  22,8,  a margem  de  dispersão 
405  — 236  = 169  e a média  322,6. 

O niunero  de  navios  acompanha,  aproximadamente,  os  resultados 
obtidos  para  as  marchas  em  tonelagem. 

ITAJAt  (Série  B,  quadro  20)  — Não  há  movimento  de  longo  curso 
digno  de  nota  neste  porto. 

Quanto  ao  movimento  de  cabotagem,  constata-se  regular  estabilidade, 
tanto  na  marcha  da  tonelagem,  como  na  do  numero  de  embarcações,  sendo 
os  coeficientes  de  variação  respectivos  13,7  e 12,1,  os  campos  de  variação 
215  — 147  = 68  e 685  — 431  = 254  e as  médias  aritméticas  175,8  e 545,6, 
valores  estes  que  diferem  muito  pouco  dos  obtidos  para  o decênio  1927  — 36. 

FLORI ANOPOLIS  (Série  B,  quadro  21)  — Em  longo  curso,  varia- 
bilidade já  acentuada  na  marcha,  da  tonelagem,  embora  não  muito  forte, 
semelhantemente  ao  verificado  para  o decênio  anterior,  com  o coeficiente 
de  variação  31,2  e o campo  de  variação  135  — 48  = 87,  para  a média 
aritmética  83,3. 

Em  cabotagem  ,mais  estabilidade,  também  como  se  verificou  para  o 
decênio  1927  — 36,  com  o coeficiente  de  variação  16,5  e a margem  de  dis- 
persão 321  — 198  = 123,  para  a média  263,4. 

As  medidas  de  variação  das  séries  respectivas  do  numero  de  em- 
barcações no  entanto  acusam  estabilidade. 

LAGUNA  (Série  B,  quadro  22)  — Porto  de  reduzida  profundidade  na 
barra  e de  dificil  acesso,  só  movimentado  de  navios  de  cabotagem.  Quanto 
ao  movimento  de  cabotagem,  apresenta  regular  estabilidade  na  marcha 
da  tonelagem,  com  o coeficiente  de  variação  12,5  e o campo  de  vaiiação 
25  — 16  = 9,  para  a média  aritmética  23,2,  estabilidade  esta  acompanhada 
mais  fortemente  pela  marcha  do  niunero  de  embarcações,  em  que  o coefi- 
ciente de  variação  foi  de  9)5  e o campo  de  variação  de  185  — 134  = 51, 
para  a média  de  161,6. 

RIO  GRANDE  (Série  B,  quadro  23)  — O movimento  marítimo  é 
dado  pela  reimião  dos  movimentos  do  Porto  Novo  e do  Porto  Antigo,  de 
que  dispõe  a cidade  do  Rio  Grande. 

Figura  este  porto  entre  os  que  apresentam  grande  estabilidade  nas 
marchas  do  movimento  marítimo,  quer  de  longo  curso  quer  de  cabota- 
gem, ocupando  entre  os  portos  considerados,  o quinto  lugar  em  longo 
curso  e o segundo  lugar  em  cabotagem. 


Em  longo  curso,  o coeficiente  de  variação  da  marcha  da  tonelagem 
é de  13,8  e o da  marcha  do  numero  de  navios  de  13,6,  sendo  os  campos 
de  variação  respectivos  de  1591  — 957  — 634  e as  médias  1.307,  e 250,9. 

Em  cabotagem,  o coeficiente  de  variação  da  tonelagem  é de  5,6,  tendo 
apenas  Manáus  um  coeficiente  menor  (5,0),  com  o campo  de  variação 
1503  — 1223  = 280  e a média  1.326^8;  ao  passo  que  a série  do  numero 
de  navios  apresenta  um  coeficiente  de  variação  sensivelmente  maior  de 
27,1,  com  o campo  de  variação  1808  — 770  = 1038  e a média  1.057,8. 

CORUMBÁ  (Série  B,  quadro  24)  — Sómente  a partir  de  1934,  quando 
foi  creada  a Fscalisação  dio  Porto  de  Corumbá,  começaram  a ser  obtidos 
regularmente  os  dados  estatitisticos,  de  sorte  que,  dispondo-se  de  séries 
abrangendo  apenas  o período  de  quatro  anos,  não  é possivel  um  estudo 
de  medidas  de  variação. 

Parece  tenderem  as  duas  marchas  ,de  longo  curso  e de  cabotagem  a 
se  manterem  estáveis  em  torno  da  média,  como  se  depreende  do  exame 
das  discrepâncias  nos  quatro  anos  bem  como  das  respectivas  margens 
de  dispersão,  de  24  — 7 = 17  e 53  — 40  = 13  na  tonelagem,  de  42  — 20  = 
= 22  e 398  — 324  = 74  no  numero  de  navios,  para  as  médias  13,7  e 44,2 
na  tonelagem  29,7  e 373,7  no  numero  de  navios. 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 

MANAUS  (Série  B,  quadro  26)  — Na  importação  de  longo  curso  veri- 
fica-se variabilidade  já  sensivel  da  marcha,  embora  não  exagerada,  com 
o coeficiente  de  variação  29,6  e um  campo  de  variação  141  — 47  = 94, 
para  a média  93,8;  e na  exportação  de  longo  curso,  ao  contrário,  muita 
estabilidade  nos  termos  da  série  ocupando  este  porto  o segundo  lugar 
entre  os  portos  de  marcha  mais  estável,  com  o coeficiente  de  variação 
12,6  o campo  de  variação  380  — 253  = 127,  para  a média  317,0. 

Na  importação  de  cabotagem,  pouca  estabilidade,  com  o coeficiente 
de  variação  21,1  e campo  de  variação  1178  — 554  = 624,  para  a média 
914,1;  e na  exportação  de  cabotagem,  dados  já  suficientemente  estáveis, 
com  o coeficiente  de  variação  16,6  e margem  de  dispersão  335  — 182  = 
= 153,  para  a média  256,7. 

Nota-se,  pois,  neste  porto,  falta  de  estabilidade  nas  marchas  da  im- 
portação e estabilidade  nas  de  exportação. 

BELÉM  (Série  B,  quadro  27)  — Em  longo  curso  na  importação,  re- 
gular estabilidade,  ocupando  o sexto  lugar  entre  os  portos  aqui  estudados, 
com  o coeficiente  de  variação  22,3  e campo  de  variação  823  — 390  = 433, 
para  a m^dia  556,6;  e na  exportação  variabilidade  sensivel,  com  o coefi- 
ciente de  variação  40,1  e margem  de  dispersão  1440  — 442  = 998,  para 
a média  aritmética  820,9. 

Em  cabotagem  na  importação,  estabilidade  da  marcha,  com  o coefi- 
ciente de  variação  1.721,3  e o campo  de  variação  2275  — 1219  = 1056, 
para  a média  1.721,3;  e na  exportação  mais  forte  estabilidade  que  na 
importação,  aparecendo  no  sexto  lugar  entre  os  portos  de  marcha  mais 
estável,  com  o coeficiente  de  variação  15,0  e campo  de  variação 
1368  — 775  = 593,  para  a média  1.042,6. 
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SAO  LUÍS  (Série  B,  quadro  28)  — Longo  curso:  importação  apre- 
sentando marcha  bastante  estável,  com  o coeficiente  d.e  variação  18,6  e 
o campo  de  variação  106  — 50  = 56,  para  a média  83,9  colocando  este 
porto  em  quinto  lugar;  e na  exportação  sensivel  dispersão,  comprovada 
pelo  coeflcente  de  variação  43,0  e campo  de  variação  206  — 66  = 140, 
para  a média  137,1. 

Cabotagem:  grande  variabilidade  na  importação,  com  o ccpftcente 
de  variação  92,5  e campo  de  variação  730  — 81  = 649,  para  a média 
278,5,  levando  este  porto  a figurar  como  o da  marcha  respectiva  mais 
variavel  de  todas;  e sensivelmente  menos  dispersão  na  exportação,  com 
o coeficiente  de  variação  24,0  e b campo  de  variação  330  — 149  = 181, 
para  a média  209,1. 

TUTÓIA  (Série  B,  quadro  29)  — Longo  curso:  na  importação,  varia- 
bilidade pouco  sensivel,  apresentando  o coeficiente  o valor  discréto  de 
23,1,  com  um  campo  de  variação  44  — 18  = 26,  para  a média  32,7 ; e na 
exportação  variabilidade  mais  sensivel,  com  o coeficiente  de  variação 
33,9  e o campo  de  variação  242  — 75  = 167,  para  a média  158,3. 

Cabotagem:  na  importação,  é o terceiro  porto  de  marcha  menos  es- 
tável, com  o coeficiente  de  variação  63,2  e o campo  de  variação  147  — 10  = 

= 137,  para  a média  68,8 ; e na  exportação  ainda  falta  de  estabilidade, 
com  o coeficiente  de  variação  37,8  e o campo  dé  variação  82  — 32  = 50, 
para  a média  52,0. 

Apresenta,  portanto,  o p<»to  de  Tutóia  apenas  a importação  de  longo 
curso  com  pouca  variabilidade. 

LUÍS  CORREIA  (Série  B,  quadro  30)  — Movimento  de  longo  curso 
muito  insiginificante.  Quanto  ao  de  cabotagem  ,apresenta  forte  variabi- 
lidade, quer  na  importação,  quer  na  exportação  com  os  respectivos  coefi- 
cientes de  variação  82,7  e 60,3,  os  campos  de  variação  41  — 2 = 39  e 
34  — 4 = 30,  para  as  médias  16,7  e 16,1. 

CAMOCIM  (Série  B,  quadro  31)  — Dispcmdo-se  de  marchas  apenas 
com  5 (cinco)  termos,  as  medidas  de  variação  não  podem  dar  lugar  a con- 
clusões. Não  ha  neste  pequeno  porto,  importação  de  longo  curso  e, 
quanto  à exportação,  o exame  das  discrepâncias  e da  média  faz  Supôr 
px)uca  estabilidade.  Quanto  às  marchas  da  importação  e da  esqjortação 
de  cabotagem,  fazem  supôr  alguma  estabilidade. 

FORTALEZA  (Série  B,  quadro  32)  — Longo  curso:  importação  com 
marcha  de  multa  estabilidade,  na  qual  este  porto  fica  em  quarto  lugar 
entre  os  portos  aqui  considerados,  sendo  de  18,3  o coeficiente  de  varia- 
ção e de  284  — 138  r±  146  o campo  de  variação,  para  a média  227,7 ; expor- 
tação, ao  contrario,  com  marcha  de  forte  variabilidade,  sendo  de  62,5  o 
Seu  coeficiente  de  variação  e de  794  — 68  = 726  o seu  campo  de  variação, 
para  a média  aritmética  de  393,5.  * 

Cabotagem:  variabilidade  em  ambos  as  marchas  de  importação  e 
exportação,  mais  forte  na  de  importação,  respectivamente  com  55,6  e 36,8 
para  coeficientes  de  variação,  1191  — 202  = 989  e 305  — 72  =233  para  ‘ 
campos  de  variação,  525,0  e 167,5  para  médlaS. 


gomente,  portanto,  na  mareha  da  importação  de  longo  cur^o  é que 
; este  porto  apresenta  pouca  dispersão. 

J NATAL  (Série  B,  quadro  33)  — Em  longo  curso  apresenta  este  porto 

^ forte  dispersão  na  importação  e na  exportação,  respectivamente  com  os 

‘ coeficientes  de  variação  47,6  e 77,5  e.os  campos  de  variação  201  — 38  = 

= 163  e 342  — 37  = 305,  para  as  médias  121,1  e 146,9. 
r Em  cabotagmn,  ao  passo  que  na  importação  também  ainda  é bastante 

i sensivel  a variabilidade,  com  o coeficiente  de  variação  53,8  e campo  de 

f variação  510  — 131  = 379,  para  a média  2324,  na  exportação  apresenta 

f este  porto  grande  estabilidade  dos  termos,  o que  o colóca  em  segundo 

? lugar  entre  os  portos  aqui  relacionados,  com  o coeficiente  de  variação 

j 10,6,  superado  apenas  pelo  de  idêntica  marcha  no  porto  do  Rio  de  Ja- 

t nehro,  campo  de  variação  180  — 11  = 169,  para  a média  aritmética  153,6. 

I E’,  pois,  somente  na  exportação  de  cabotagem  que  este  porto  apre- 

r senta  uma  marcha  estável,  enquanto  nas  demais  ha  muita  dispersão. 

J CABEDÊLO  e JOAO  PESSOA  (Série  B,  quadro  34)  — No  movimento 

^ de  importação,  tanto  de  longo  curso,  como  de  cabotagem,  ha  ligeira  varia- 

í bilidade,  sendo  de  36,4  e 32,0  os  respectivos  coeficientes  de  variação,  de 

• 400  — 80  = 320  e 471  — 173  = 298  os  campos  de  variação,  para  as  médias 
aritméticas  2^,7  e 344,9. 

I Nos  movimentos  de  exportação,  o de  longo  curso  mostra  forte  dis- 

I'  persão,  com  o coeficiente  de  variação  70,5  e o campo  de  variação 

\<  562  — 59  = 503,  para  a média  265,1 ; e o de  cabotagem  demonstra  regular 

estabilidade,  com  o coeficiente  de  variação  19,4  e margem  de  dispersão 
í 391  — 187  = 204,  para  a média  aritmética  297,0. 

£ RECIFE  (Série  B,  quadro  35)  — Longo  curso;  na  importação  apa- 
I rece  como  o primeiro  dos  portos  de  marcha  mais  estável,  com  o coefi- 

<iiente  de  variação  14,9  e amplitude  total  3724  — 2454  = 1270,  para  a 
média  2.961,8;  e na  exportação,  pelo  contrario,  já  sensivel  dispersão,  com 
^ o coeficiente  de  variação  53,2  e campo  de  variação  1460  — 289  = 1171, 
V para  a média  693,5. 

^ Cabotagem  na  importação,  ainda  não  acentuada  estabilidade,  sendo 
I de  28i2  0 coeficiente  de  variação,  com  o camP®  de  variação  1974  — 868  = 
= 1106  e a média  1.302,7;  e na  exportação,  forte  estabilidade,  com  o co- 
ç eficiente  de  variação  reduzâdo  a 14,9  e campo  de  variação  3070  — 1795  = 

‘ = 1275,  para  a média  aritmética  de  2.595,0. 


ç': 


MAÇE'10  (Série  B,  quadro  36)  — Somente  na  exportação  de  cabo- 
tj^m  apresenta  este  porto  uma  marcha  de  dispersão  não  acentuada, 
com  o coeficiente  de  variação  18,6,  a margem.de  dispersão  1181  — 809  = 
= 372  e a média  902,7.  Quanto  às  outras  três  marchas,  acusam  muita 
variabilidade  dos  seus  termos,  sendo  na  importação  de  longo  curso  de 
40,8  o coeficiente  de  variação,  com  campo  de  variação  150  — 58  = 92  e 
média  85,4,  na  exportação  de  longo  curso  de  70,4  o coeficiente  de  varia- 
ção, com  campo  327  — 3 = 324  e média  131,1  e,  finalmerite,  na  impor- 
tação de  cabotagem  igual  a 55,7  o coeficiente  de  variação,  com  campo 
Ü06  — 36  = 1070  e média  407,4. 


~ ^rv*7 
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ARACAJü  (Série  B,  quadro  37)  — Em  longo  curso  só  ha  a consi- 
derar a importação,  visto  ser  quasi  nula  a exportação.  Na  importação 
figura  este  porto  entre  os  de  maior  dispersão  na  respectiva  marcha,  com 
o coeficiente  de  variação  42,2  e o campo  de  variação  40  — 11  = 29,  para 
ã média  18,5. 

Em  cabotagem,  pelo  contrário  ,alguma  estabilidade,  principalmente 
na  importação,  cuja  marcha  fornece  o coeficiente  de  variação  16,4  e o 
campo  de  variação  206  — 123  = 83,  para  a média  158,9;  e lun  pouco 
menos  na  exportação,  com  o coeficiente  de  variação  21,6,  o campo  de 
variação  665  — 347  = 318  e a média  483,0. 

BAÍA  (Série  B,  quadro  38)  — Em  longo  curso:  variabilidade,  embora 
pouca  na  importação,  com  26,9  para  coeficiente  de  variação,  1211  — 549  =: 
= 662  para  campo  de  variação  e 860,7  para  média;  e razoavel  estabili- 
dade na  exportação,  com  17,9  para  coeficiente  de  variação,  1696  — 1028  = 
= 668  e 1336,0,  para  média. 

Em  cabotagem:  marcha  da  importação  muito  estável,  com  o coefici- 
ente de  variação  13,5  e o campo  de  variação  2202  — 1316  = 886,  para  a 
média  1767,3,  aparecendo  este  porto  em  terceiro  lugar  entre  os  de  mar- 
cha da  importação  mais  estável;  e ligeira  dispersão  na  marcha  da  expor- 
tação, nisso  influindo  principalmente  o termo  relativo  a 1937,  com  o co- 
eficiente de  variação  26,8  e o campo  de  variação  1301  — 499  = 802,  para 
a média  761,0. 

ILHÉUS  (Série  B,  quadro  39)  — Em  longo  curso  só  existe  a expor- 
tação cuja  marcha  apresenta  pouca  estabilidade,  sendo  a tendencia  à 
variabilidade  acusada  pelo  coeficiente  de  variação  44,0  e margem  de  dis- 
persão 508  — 139  = 369,  para  a média  269,2. 

Em  cabotagem:  ligeira  tendencia  à estabilidade  na  importação,  com 
o coeficiente  de  variação  26,7  e campo  de  variação  414  — 184  = 230,  para 
a média  270,6;  e pouca  estabilidade  na  exportação,  concorrendo  para  a 
tendencia  à variabilidade  o termo  muito  fraco  de  1929,  sendo  de  44,3  o 
coeficiente  de  variação,  de  482  — 91  = 391  a margem  de  dispersão  e de 
309,1  a média. 

VITÓRIA  (Séria  B,  quadro  40)  — Longo  curso:  na  importação,  forte 
variabilidade,  ocupando  este  porto  a vanguarda  dos  de  maior  dispersão 
nesta  marcha,  atingindo  a 91,2  o coeficiente  de  variação  ,a  208  — 15  = 

= 193  a margem  de  dispersão  e a 71,6  a média;  e na  exportação,  pelo 
contrário,  já  sensivel  estabilidade,  com  o coeficiente  de  variação  11,6  e 
a margem  de  dispersão  953  — 590  = 363,  para  a média  767,5. 

Cabotagem  razoavel  estabilidade  na  importação,  com  o coeficiente  de 
variação  16,3  e a margem  de  dispersão  692  — 404  = 288,  para  a média 
551,0;  e variabilidade  não  acentuada  na  exportação,  com  o coeficiente  de 
variação  34,7  e a margem  de  dispersão  355  — 113  = 242,  para  a média  214,3. 

RIO  DE  JANEIRO  (Série  B,  quadro  41)  — E’  este  o porto  que  apre-  . 
senta,  no  conjunto  de  todo  o movimento  de  mercadorias,  a maior  estabi- 
lidade nas  respectivas  marchas. 

Longo  curso:  na  importação,  aparece  em  segimdo  lugar  quanto  à 
estabilidade  da  marcha,  com  o coeficiente  de  variação  16,6  e campo  de 
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variação  18.882  — 11.190  = 7.692,  para  a média  aritmética  14.143,2;  e 
I na  exportação  fica  em  sexto  lugar  na  ordem  dos  portos  de  marcha  mnio 

j estável,  com  o coeficiente  de  variação  29,4  e o campo  de  variação 

í 7728  — 2558  = 5170,  para  a média  artimética  5009,7. 

[ Cabotagem:  muita  estabilidade  na  importação,  com  o coeficiente  de 
^ variação  14,3  e margem  de  dispersão  7058  — 4358  = 2700,  para  a média 
f-'  5566,8;  e mais  acentuada  estabilidade  ainda  na  exportação,  cuja  marcha 

^ ocupa  o primeiro  lugar  entre  os  de  maior  estabilidade,  com  o reduzido 
I coeficiente  de  variação  6,0  e a margem  de  dispersão  3636  — 3058  =:  578, 
I para  a média  3308,1. 

I NITERÓI  (Série  B,  quadro  42)  — O movimento  de  mercadorias  neste 

S porto  abrange  somente  sete  anos,  notando-se  sempre  muito  reduzido,  o 

; que  é devido,  principalmente,  à proximidade  do  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

[ Figuram  nos  quadros  estatisticos  as  tonelagens  de  mercadorias  transi- 

; tadas  pelo  unico  armazém  que  está  sendo  utilizado,  não  aparecendo  a 

' importação  de  carvão,  cujas  taxas  são  arrecadadas  pela  Superintendência 

f do  Porto  do  Rio  de  Janeiro.  Assim,  não  ha  aqui  a considerar  a marcha 

í da  importação  de  longo  curso,  praticamente  nula. 

f Nas  exportações,  quer  de  longo  curso,  quer  de  cabotagem,  oferece 

; este  porto  grande  dispersão  nos  termos  das  marchas,  ficando  naquela  em 
segundo  lugar  e nesta  em  primeiro,  entre  os  portos  de  menor  consisten- 
; cia  nos  dados,  respectivamente  com  os  coeficientes  de  variação  86,3  e 

I 73,2,  as  margens  de  dispersão  91  — 1 = 92  e 27  — 2 = 25  e as  médias 

37,4  e 9,7.  E na  importação  de  cabotagem  apresenta  alguma  estabilidade, 
f mas  não  acentuada,  com  o coeficiente  de  variação  22,4  e a margem  de 

dispersão  84  — 37  = 47,  para  a média  aritmética  58,5. 

SANTOS  (Série  B,  quadro  43)  — As  medidas  de  variação  calculadas 
I demonstram  regular  estabilidade  nas  quatro  marchas  do  movimento  de 
I mercadorias  neste  porto,  mais  acentuada  nos  movimentos  de  cabotagem 
f do  que  nos  de  longo  curso. 

Longo  curso : coeficientes  de  variação  quasi  os  mesmos  em  impor- 
r tação  e exportação,  respectivamente  de  24,7  e 24,6,  campos  de  variação 
18.920  — 7474  = 14.446  e 13.098  — 5725  = 7375,  para  as  médias  14.109,5 
i e 9332,7,  denotando  estabilidade  pouco  acentuada,  no  que  muito  influem 
os  termos  excepcionalmente  reduzidos  do  ano  de  1932,  devidos  à revo- 
g lução  paulista. 

Cabotagem : coeficientes  de  variação  13,6  e 19,5  nas  marchas  de  im- 
j portação  e da  exportação,  com  os  campos  de  variação  5345  — 3637  = 
í = 1708  e 1832  — 981  = 851  e as  médias  4409,5  e 1334,5,  acusando  mais 
I''  firme  consistência  dos  termos  das  séries. 

l»'.' 

f PARANAGUÁ  (Série  B,  quadro  44)  — Longo  curso:  na  importação, 
lii  forte  dispersão,  colocando-se  este  porto  em  segundo  lugar,  quanto  às 
' marchas  de  maior  variabilidade,  com  o coeficiente  de  variação  69,8  è a 
?!  margem  de  dispersão  478  — 42  = 426,  para  a média  196,0;  e ainda  sen- 
sivel  variabilidade  na  exportação  ,com  o coeficiente  de  variação  48,9  e a 
^ margem  de  dispersão  857  — 187  = 670,  para  a média  aritmética  396,1. 

1^  Cabotagem:  ainda  pouca  estabilidade,  quer  na  importação,  quer  na 
I exportação,  já  diminuindo  bastante,  porém,  a variabilidade  nesta  ultima. 
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«endo  de  30,6  e 27,4  os  respectivos  coeficientes  de  variação,  de  350  — 106  = 
242  e ^ — 225  = 284  os  campos  de  variasão  e de  192.5  e 323,8  as  médias 
aritméticas. 

Esta  falta  de  estabilidade  nas  marchas  do  movimento  de  mercadorias 
iá  foi  constatada  também  no  decênio  1927  — 36. 

SAO  FRANCISCO  (Série  B,  quadro  45)  — Longo  curso:  franca  esta- 
bilidade em  ambas  as  marchas  de  importação  e esqportação,  com  os  res- 
pectivos coeficientes  de  variação  17,9  e 22,4,  os  campos  de  variação 
234  — 130  = 104  e 936  — 471  = 465  e as  médias  188,6  e 712,7,  colocando 
este  porto  em  terceiro  lugar  entre  os  portos  que  apresentam  maior  estabi- 
lidade nestas  marchas. 

Cabotagem:  na  imi)ortação  ha  dispersão  sensível  com  o co^idente 
de  variação  44,2  e a margem  de  dispersão  512  — 162  = 350,  para  a média 
221,9;  e na  e^mortação  a estabilidade  dos  termos  se  manifesta  através 
de  coeficiente  de  variação  20,2,  com  margem  de  dispersão  920  — 458  = 
= 462  e a média  683,8. 

ITAJAt  (Série  B,  quadro  46)  — Longo  curso:  quer  na  importação, 
quer  na  exportação,  faz-se  sentir  regular  estabilidade,  embwa  não  forte, 
respectivamente  com  os  coeficientes  de  variação  28,8  e 32,5,  os  campos 
de  variação  31  — 13  = 18  e 7 — 2 = 5 « as  médias  22,2  e 4,0. 

Cabotagem:  grande  estabilidade  na  marcha  da  importação,  ficando 
este  portò  classificado  em  segundo  lugar  neste  sentido,  ao  passo  que  li- 
geira tendencia  à variabilidade  na  exportação,  respectivamente  com  os 
coeficientes  de  variação  13,1  e 24,9,  os  campos  de  variação  211  — 142  = 
= 69  e 570  — 253  = 317  e as  médias  181,6  e 383,6. 

FLORIANOPOLIS  (Série  B,  quadix)  47)  — Longo  curso : ligeira  varia- 
bilidade na  importação,  para  o que  preponderou  a depressão  verificada 
em  1932  e sensivel  variabilidade  na  exportação,  respectivamente  com  os 
coeficientes  de  variação  31,1  e 46,1,  para  as  margens  de  dispersão  94  — 
— 28  = 66  e 28  — 5 = 23  eas  mé^as  68,9  e 14,1. 

Cabota^m:  grande  estabilidade  em  ambas  as  marchas,  mais  fbrte 
na  de  importação,  o c^ue  faz  este  porto  figurar  em  primeiro  lugar  entre 
os  portos  de  maior  estabilidade,  e ainda  muito  firme  na  de  expmtação, 
em  que  fica  em  quarto  lugar,  sendo  respectivamente  os  coeficientes  de 
variação  10,4  e 13,4,  as  amplitudes  227  — 154  = 73  e 142  — 89  = 53  e 
as  médias  184,2  e 117,8. 

LAGUNA  (Série  B,  quadro  48)  — Em  longo  curso,  só  ha  exportação, 
feita  por  intermédio  do  porto  de  Florianopolis,  apresentando  fortíssima 
variabilidade,  com  o avultado  coeficiente  de  variação  185,8  e campo  de 
variação  31  — 0 = 31,  para  a média  4,8,  sendo  este  o porto  de  maior  dis- 
persão nesta  marcha. 

Em  cabotagem  ,aparenta  menos  variabilidade,  quer  na  importação, 
quer  na  exportação,  mas  só  na  exportação  se  fazendo  mais  s«itir  a ten- 
dencia à estabilidade,  sendo  respectivamente  de  32,3  e 23,4  os  coefici- 
entes de  variação,  de  100  — 73  = 27  e 265  — 125  = 140  as  margens  de 
dispersão,  para  as  médias  86,8  e 189,8. 
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RIO  GRANDE  (Série  B,  quadro  49)  — Longo  curso:  é o terceiro 
porto  entre  os  de  menor  estabilidade  na  marcha  da  importação  ,com  o 
coeficiente  de  variação  50,8  e o campo  de  variação  1953  — 491  = 1462, 
para  a média  1003,4;  e na  marcha  da  exportação  ainda  alguma  variabi- 
lidade, porem,  muito  pouco  acentuada,  com  o coeficiente  de  variação  33,8 
e a margem  de  dispersão  770  — 236  = 534,  para  a média  aritmética  524,4. 

Cabotagem:  pouca  variabilidade  na  Importação,  à semelhança  da 
marcha  da  exportação  de  longo  curso,  com  o coeficiente  de  variação  31,8 
e margem  de  dispersão  1658  — 744  = 1121,  para  a média  1122,6;  e na 
exportação,  estabUidade  muito  acentuada,  colocando  este  porto  em  ter- 
ceiro hgigar  entre  os  de  maior  estabilidade  nesta  marcha,  sendo  de  11,0  o 
coeficiente  de  variação  e de  1437  — 971  = 466  o campo  de  variação,  para 
a média  de  1184,2. 

CORUMBÁ  (Sârie  B,  quadro  50)  — Abrangendo  as  séries  do  movi- 
mento de  mercadorias,  apenas  o periodo  de  quatro  anos,  não  podem  delas 
ser  deduzidas  niedidas  de  variação  que  permitam  deduções  razoaveis. 
Nos  movimentos  de  importação  e exportação  de  longo  curso  e da  impor- 
tação de  cabotagem,  o exame  das  discrepâncias,  bem  como  das  amplitudes, 
respectivamente  de  45  — 32  ==  13,  de  22  — 18  = 4 e de  51  — 46  = 5, 
revela  a possibilidade  de  marchas  estáveis,  ao  passo  que  no  movimento 
de  exportação  de  cabotagem  as  discrepâncias  e a amplitude,  de  48  — 3 = 
= 45,  revelam  tendencia  à variabilidade. 


2.*  PARTE 


EXAME  DAS  VARIAÇÕES  ADJACENTES  DOS  DADOS 
estatísticos  relativos  ao  decênio  1928  — 37 


No  que  se  segue  serão  estudados,  principalmente,  os  resultados  consig- 
nados nos  quadros  da  série  C,  nos  quais  figuram  as  variações  adjacentes 
para  os  movimentos  de  navios  e de  mercadorias,  e no  quadro  n ° 20,  da 
série  E,  em  que  se  consubstanciam  os  dados  detalhados  da  receita  dos 
portos  contidos  nos  quadros  numeros  17  e 4,  das  séries  A e D respectiva 
mente,  constantes  do  imposto  adicional  de  .10%,  arrecadado  em  todos  os 
portos  onde  ha  importação  de  longo  curso,  e da  renda  bruta  das  taxas 
portuárias,  produzida  nos  portos  organisados. 

Os  gráficos  ns,  1 a 6 representam  os  movimentos  de  navios,  quér  re- 
lativamente ao  ano  de  1937  (n&.  1 a 3),  quér  ás  médias  no  decênio  1928  — 
37  (ns.  4 a 6),  em  correspondência  com  os  quadros  n,°  2,  da  série  E,  e 
n.°  5,  da  série  D.  Os  gráficos  ns.  7 a 17  representam  o movimento  de 
mercadorias  relativamente  ao  ano  de  1937  (ns.  7 a 11)  e ás  médias  no  decê- 
nio 1928  — 37  (ns.  12  a 16),  em  correspondência  com  os  quadros  n.°  3,  da 
série  E,  e n.°  5,  da  série  D.  O gráfico  n.*  17  representa  o movimento  total 
de  mercadorias  nos  portos  durante  o decênio  1928  — 37,  permitindo  a 
comparação  entre  as  importações  e exportações,  quér  de  longo  curso, 
quér  de  cabotagem.  Finalmente,  os  gráficos  ns.  18  a 20  representam  o apro- 
veitamento de  cais  nos  portos  organisados,  relativamente  ao  ano  de  1937 
e ao  decênio  1928  — 1937,  em  correspondência  coiç  os  quadros  n&  36  a 
37,  da  série  D,  bem  como  a marcha  da  renda  bruta  das  taxas  portuárias 
desde  o inicio  da  arrecadação,  em  correspondência  com  o quadro  n.®  17, 
da  série  A. 

Este  ultimo  quadro  citado  permite  o exame  da  série  cronologica  da 
renda  de  todos  os  portos  organisados,  a partir  do  inicio  da  respectiva  ar- 
recadação até  o ano  findo,  e,  além  dele,  o quadro  n.®  1,  da  série  E,  dá  essa 
renda,  a do  imposto  adicional  de  10%  e o total  da  receita  no  ano  de  1937, 
com  a indicação  das  percentagens  dos  valores  relativos  a cada  porto  em 
relaçáo  ao  total. 

Além  disso,  os  quadros  ns.  1 a 4,  da  série  D,  apresentam  os  valores 
cia  taxa  de  2%,  ouro,  seguida  do  imposto  adicional  de  10%  que  a subs- 
tituiu, durante  o decênio  1928  — 37;  os  quadros  ns.  3 a 15,  da  série  A, 
apresentam  os  valores  da  taxa  de  2%,  ouro,  e de  0,7%  de  barra  (esta  para 
os  portos  de  Santa  Catarina  e Rio  Grande  do  Sul)  desde  o inicio  da  arre- 
cadação até  a sua  extinção,  e,  finalmente,  o quadro  n.®  16,  da  série  A,  for- 
nece o conjunto  da  receita  constltuida  por  estas  ultimas  taxas  citadas  e 
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pelo  imposto  adicional  de  10%,  nos  periodos  que  couberam  a cada  um  desde 
o inicio  das  respectivas  arrecadações,  com  a indicação  dos  totais  gerais 
em  papel. 

A leitura  dos  quadros  da  série  C permitte  acompanhar  ,ano  a ano,  as 
variações  adjacentes  dos  termos  das  séries  decênais  de  entrada  de  navios 
e de  mercadorias ; e aqui  faremos  rápida  referencia  a essas  variações,  con- 
signando principalmente  os  máximos  e os  mínimos,  bem  como  salientando 
a variação  do  ultimo  biênio.  Quanto  á receita  dos  portos,  cujos  elementos 
são  dados  pelos  quadros  suprácitados,  será  aqui  feita  referencia  aos  va- 
lores obtidos  no  ultimo  biênio  e consignada  a respecttiva  variação,  de 
acordo  com  os  resultados  apresentados  pelo  quadro  n.°  20,  da  série  E. 


PORTO  DE  MANAUS 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (série  C,  quadro  1).  Longo 
curso:  predominaram  as  variações  para  menos;  o máximo  verifica-se  em 

1929,  com  202.607  toneladas  de  registro,  e o mínimo  em  1932,  com 

127.772  tons.  No  ultimo  biênio  ha  decréscimo,  de  38.416  tons.,  correspon- 
dente a 19,8%,  sobre  o valor  de  1936. 

Cabotagem : variações  regulares,  predominando  as  negativas,  e máximo 

em  1930,  com  300.173  tons.  de  registro,  para  o mínimo  em  1937,  com 

249.966  toneladas.  De  1936  a 1937  verifica-se  decréscimo  de  30.537  tons>  de 
registro,  correspondente  a 11,3%  sobre  o valor  de  1936. 

N.  B.  — Não  será  feita  referencia,  aqui  e no  que  se  segue,  ás  variações 
do  numero  de  embarcações,  em  virtude  de  ser  tal  dado  de  valor  muito 
aleatorio  quanto  aos  resultados  que  dele  se  podem  deduzir,  tendo  em 
vista  que  um  numero  muito  grande  de  embarcações  miúdas  pode  corres- 
ponder a uma  reduzida  tonelagem  transitada  no  porto,  dando  até  mesmo 
logar  a um  aumento,  em  numero,  corresponder  a uma  diminuição  em  to- 
nelagem, ou  vice-versa. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  2)  — Importação 
de  longo  curso:  do  máximo  em  1928,  com  14.089  tons.,  decresce  a série  até 
o míhimo  em  1932,  com  4.654  tons.,  para  reagir  em  seguida,  com  aumento, 
de  1936  a 1937,  no  valor  de  2.438  tons,  ou  sejam  29,8%. 

Importação  de  cabotagem  predominam  as  variações  para  mais;  minimo 
em  1928,  com  55.400  tons.,  e máximo  em  1937,  com  117.821  tons.;  de  1936 
a 1937  ha  aumento  de  8.191  tons.,  sejam  7,5%  sobre  1936. 

Exportação  de  lóngo  curso:  oscilações  regulares,  com  o mínimo  de 
25.323  tons.  em  1930,  para  o máximo  de  37.975  tons.,  em  1934;  decréscimo 
no  ultimo  biênio,  de  5.526  tons.,  sejam  15%  em  relação  a 1936. 

Exportação  de  cabotagem  oscilações  também  regulares,  dando-se  o 
mínimo  em  1932,  com  18.172  tons.,  e o máximo  em  1937,  com  33.461  tMis.; 
resulta  aumento  no  ultimo  biênio,  de  4.797  tons.,  ou  sejam  16,7%  sobre 
o valor  de  1936. 

RECEITA  — Como  já  foi  dito  acima,  os  valores  da  renda  bruta  das 
taxas  portuárias  e do  imposto  adicional  de  10%  se  acham  consignados  no 
quadro  numero  17,  da  série  A e n.°  4 da  série  D,  dos  quais  o quadro  n.® 
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20,  da  série  E,  reune  os  valores  relativos  ao  ultimo  biênio  e a este  se  re- 
ferindo especialmente,  no  que  se  segue,  á pàrte  referente  à receitá  dos 
portQS. 

No  porto  de  IVíanáus  a renda  bruta  das  taxàs  portuárias  em  1937  atin- 
giu a 3,683:4221362,  para  3,269 ;730|841  em  1936,  resultando  o aumento  de 
413:6Q13K1,  ou  12,77»  sobre  a rçnda  de  1938. 

O imposto  adicional  de  10%  foi  de  474:4013000  em  1937,  para 

338:4173973  em  1936,  donde  o aumento  de  136:2263027,  correspondente  a 
40,3%  sobre  1936. 


PORTO  DE  BELÉM  (Pará) 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  3)  — Longo 
curso:  predominância  das  variações  positivas,  partindo  a série  do  mínimo 
em  1928,  com  28.726  toneladas,  até  o mammo  em  1936,  com  629,662  tons. 
A diminuição  de  1936  a 1937,  de  18*584  tons.,  eqtdvale  a 29,5%  sobre  1936. 

Cabotagem : oscilações  regulares  no  decênio,  com  d^rescimo  em  geral, 
partindo  do  máximo  de  801.931  em  1928  áo  mliiimo  dê  5^.890  em  Í937. 
O (Créscimo  de  1936-37  foi  dé  54.299  tons.,  sejam  9,5%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quáítfo  4)  — Importa- 
ção dé  longo  curso:  máximo  em  1929,  com  82.306  tòiis.,  decréscimo  em 
seguida  até  1933,  com  P mínimo  de  39.Q02  tòPs*  e'  reação  até  1936.  De  1996 
a 1937  ha  diminuição  dé  5,627  fonsM  õu  sejaih  9^. 

Importação  4é  cabotagem:  oscilações  com  decresClmo  até  o mínimo 
de  132.230  tons*  em  Í9^,  e para  sobrevir  açrésdmo  em  geral,  com  o mã* 
ximo  de  227.460  tons.  em  1935.  Aumento  úõ  ultimo  biênio  (íé  9*4Sto  tone- 
ladas, sejam  4,4%. 

Exportação  de  longo  curso;  períodos  de  decréscimo  e acréscimo  mus 
duas  metades  do  decênio;  máximo  eni  1929,  coih  143.966tonS.  é minhsiD 
em  1932,  com  44226  tons.  Decréscimo  de  1936  a 1937,  com  2.37S  tons.,  cor- 
respondente a 2,9%. 

Exportação  de  longo  ciu^o:  oscilações  não  mtiito  acentuadas,  mínimo 
em  1931,  com  77,491  ton*^,  e máximo  em  1937,  com  136.843  tons.,  sendo 
de  25.759  toneladas  o aumento  de  1937  sobre  1936,  sejam  23,2%. 

RECEITA  — A renda  bruta  em  1937  foi  de  6.136:1029900  e em  1936 
de  5.580:4641900,  dónde  o aUmento  de  555:638|O0Ó,  representado  por  1Q%, 
O imposto  adicional  de  l0%  em  1937  foi  1.079:912$400,  contra  974:205$^ 
em  1936,  donde  o aumento  de  205:7073000,  representádp  por  23,5%.  A re- 
ceita total,  portanto,  elevou-se  a 7.216':  0I5$300'  em  1937,  contra 

6.454:6701300  em  1936,  donde  o aumento  de  761:3451000,  representado  por 

11,8%. 

PORTOS  DO  MARANHÃO 
São  Luís 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  5)  — Longo 
cursó:  predOmlhandia  das  variações  para  tnaig  e forte  decréscimo  para  o 
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n^irtoo  em  1932,  com  98.931  tons.,  observando-se  o máyimr>  em  1936,  com 
311.^5  tons.  Diminuição  de  1936  a 1937,  no  valor  de  lÔO.àSl  tons.,  sejaàx 
32,2%. 

Cabotagem:  oscilações  regulares,  com  o minimo  de  555.607  tons.  em 
1934  e o máyimo  de  654.830  jtons.  em  1937;  aumento  no  ultimo  biênio  de 
12.608  toneladas,  correspondente  a 2%. 


MOVIME3NTO  DE3  MEjRCADORIAS  (Série  C,  quadro  6)  — Importa- 
ção de  longo  cimso:  oscilações  regulares  no  decênio,  com  o TnÃyimn  de 

10.617  tons.  em  1929  e o mínimo  de  5.015  tons.  em  1932;  no  biênio  1936  

37,  ligeira  diminuição  de  199  toneladas,  sejam  2,1%. 

.lihportàção  de  cabotagem:  variações  acentuadas,  predominando  as 
positivas,  coin  o mínimo  de  8.057  tons.  em  1930  e o máximo  de  72.987  tons. 
em  1936.  Pequena  diminuição  np  biênio,  de  3.044  tons.,  correspondente  a 
4,2%. 

Exportação  de  longo  curso:  variações  sensiveis,  num  e noutro  sentido, 
com  o minimo  de  6.609  tons.  em  1933  e o máximo  de  26.580  tons.  em  1936, 
resultando  uma  diminuição  no  biênio  1936  37  de  6.024  tons.,  ou  seja 

a porcentagem  de  22,7%. 

Exportação  de  cabotagem : oscilações  no  decênio,  com  o máximo  em 
1932,  de  33.035  tons.  e o minimo  m 1936,  de  14.859  tons.,  donde  o aumento 
no  ultimo  biênio  de  4.214  tons.,  ou  28,4%. 

receita.  — Não  se  tratando  de  um  porto  organisado,  a receita  re- 
duz-se aqui  ao  imposto  adicional  de  10%,  que  em  1937  foi  de  358:520$200, 
contra  328:940$100  em  1936,  resultando  o aumento  de  29:580$100,  corres- 
pondente a 9%. 


tons.  em  1932,  e o máximo  de  139.186  tons.  em  1937,  donde  o pequeno 
aumento  no  ultimo  biênio  de  1.401  tons.,  ou  seja  1%  sobre  1936. 

Cabotagem : minimo  em  1928,  cpm  57.  776  tons.,  e máximo  em  1937, 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  8).  — Impor- 
tação de  longo  curso : oscilações  regulares  no  decênio,  mínimo  em  1932, 
com  ,1.760  tons.,  e máximo  êm  1936,  com  4.420  tons.  A pequena  diminui- 
ção ,de  90  tons.,  em  1937,  representa  2%  sobre  1936. 

importação  de  cabotagem:  mínimo  em  1928,  çom  1.025  tons.,  varia- 
ções positivas,  com  exceção  apenas  em  1934,  e máximo  em  1937,  com 
14.726  tons.,  donde  aumento  no  ultimo  biênio,  de  1.452  tons.,  sejam  10,9%. 

Exportação  de  longo  curso : decréscimo,  em  geral,  até  o mínimo  de 
7620  tons.,  em  1933,  e reação  nos  anos  restantes,  até  o máximo  de  24.235 


E:^órtação  de  cabotagem : variações  sensiveis  e mínimo  ainda  em 


MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  7).  — Longo 
curso:  variações  sensiveis,  com  o minimo  no  meio  do  decênio,  de  71.728 


Tutóia 


com  119.464  tons.,  resultando  aumento  no  biênio  1936  — 37,  de  3.731 
tons.,  equivalente  a 3,2%. 


tons.,  em  1937.  Àumento  no  biênio  1936  — 37  de  550  tons.,  ou  2,3%. 
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segmda,  resultando  no  ultimo  biênio  diminuição  de  1.356  tons., 
sejam  25,1%. 

RECEITA.  — Consta  exclusivamente  do  imposto  adicional  de  10%, 
que  em  1937  foi  de  142:829$600,  emquanto  que  em  1936  foi  de  118:778$100, 
donde  resulta  o aumento  de  24:051|500,  correspondente  a 20,2%. 


PORTO  DE  LUÍS  CORRÊIA  (AMARRAÇAO) 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  9).  — Longo 
curso  : muito  reduzido  nêste  pequeno  porto  e surgido  apenas  em  1933, 
com  pequenas  variações  adjacentes.  Aumento  no  biênio  1936  — 37,  de 
3.072,  ou  94,1%. 

Cabotagem:  fórtes  oscilações,  com  o máximo  de  14.436  tons.  em  1929 
e o mínimo  de  3.469  tonsL,  em  1937,  donde  o decréscimo  de  3.848  tons., 
no  ultimo  biênio,  ou  sejam  52,6%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  10).  — Movi- 
mento insignificante  de  longo  curso,  quér  na  importação,  quér  na  ex- 
portação. 

Nos  movimentos  de  cabotagem  há  fórtes  oscilações,  predominando 
as  negativas;  na  importação,  máximo  em  1933,  com  4.065  tons.,  e o mí- 
nimo em  1937,  com  179  tons.,  donde  o decréscimo  de  1936  a 1937,  de  216 
tons.,  correspondente  a 54,7%  ; e na  exportação  o máximo  ainda  em  1933, 
com  3.374  tons,  para  o mínimo  anterior  de  247  tons.,  em  1931,  apresentan- 
do o biênio  ultimo  um  aumento  em  1937  de  228  tons.,  sejam  15^2%. 

RECEITA.  — Resume-se  a 6:557$800  para  o imposto  adicional  de  10% 
em  1937,  contra  11:028$100  em  1936,  donde  o decréscimo  de  4:470$300, 
sejam  40,5%. 

PORTOS  DO  CEARA 
* C a mio  c i m 

Tendo  ficado  interrompido  o serviço  de  estatística  nêste  porto  de 
1928  a 1932,  os  quadros  da  série  C,  só  apresentam  xun  período  de  4 anos. 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  11).  — Longo 
curso : máximo,  nos  4 anos,  de  90.934  tons.  em  1935  e mínimo  de  5.780 
tons.  em  1933  : diminuição  no  biênio  1936  — 37,  de  43.440,  sejam  49,1%. 

Cabotagem  : máximo  e mínimo  no  ultimo  biênio,  com  50.702  tons.  em 
1936  e 38.249  tons.,  em  1937,  donde  o decréscimo  de  12.453  tons.,  ou 
sejam  24,6%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  12).  — Não  hâ 
importação  de  longo  curso : Na  importação  de  cabotagem,  máximo  em 
1933,  com  13.383  tons.,  e mínimo  no  ano  seguinte,  com  5.202  tons.;  au- 
mento no  ultimo  biênio,  de  1.932  tons.,  ou  sejam  26,8%. 


Exportação : na  de  longo  curso,  máximo  em  1935,  com  18.708  tons., 
e mínimo  em  1933,  com  3.091  tons.,  verificando-se  no  biênio  1936  — 37 
uma  diminmçáo  de  3.983  tons.,  ou  31,9%  ; e na  de  cabotagem,  máximo 
em  1936,  com  9.351  tons.,  e mínimo  em  1933,  com  1.899  tons.,  resultando 
no  ultimo  biênio  o decréscimo  de  973  tons.,  ou  10,4%. 

Visto  não  haver  importação  de  longo  curso,  não  apresenta  êste  peque- 
no porte  receita  alguma  de  imposto  adicional  de  10%. 

Fortaleza 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  13).  — Longo 
curso : oscilações  predominando  as  negativas  na  primeira  metade  do  de- 
cênio e as  positivas  na  segunda  metade,  verificando-se  o mínimo  em  1932, 
com  214.746  tons.,  e o máximo  em  1936,  com  476.721  tons.;  no  ultimo 
biênio,  decréscimo  de  91.897  tons.,  ou  sejam  19,3%  sobre  1936. 

Cabotagem:  oscilações  regulares,  dando-se  o minimo  em  1932,  com 
718.324  tons.,  e o máximo  em  1935,  com  844.274  tons. ; aumento  no  ultimo 
decênio  de  21932  toneladas,  equivalente  a 2,8%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  14).  — Importa- 
ção de  longo  curso : oscilações  predominando  as  positivas,  mínimo  de 
13.783  tons.  em  1932,  e máximo  em  1936,  com  28.428  tons.;  no  decênio 
1928  — 37  verifica-se  decréscimo  de  1.088  tons.,  ou  sejam  3,8%. 

Importação  de  cabotagem : oscilações  sensiveis  e repetidas,  com  au- 
mento em  geral,  desde  o mínimo  em  1928,  de  20.199  tons.,  e o máximo  em 
1932,  de  119125  tons. ; no  ultimo  decênio,  aumento  de  20.310  tons.,  ou 
sejam  45.6%. 

Exportação  de  longo  curso  : oscilações  várias,  como  anteriormente, 
tendendo  a aumento,  sendo  o mínimo  em  1932,  com  6.805  tons.,  e o 
ximo  em  1937,  com  79.393  tons.,  resultando  no  biênio  1936  — 37  o au- 
mento de  4.164  tons.,  equivalente  a 5,5%. 

Exportação  de  cabotagem : também  oscilações  várias,  predominando 
as  positivas,  com  mínimo  em  1929,  de  7.176  tons.,  e máximo  em  1937,  de 
30.499  toneladas,  resultando  no  biênio  1936  — 37  o aumento  de  9.784  tons., 
ou  sejam  47,2%. 

RECEITA.  — Imposto  adicional  de  10%  de  1.119:642$050  em  1937, 
contra  922:209$160  em  1936,  donde  o aumento  de  197:432$890  no  biênio, 
equivalente  a 17,6%. 

Aracatí 

Porto  de  movimento  reduzido  quasi  exclusivamente,  a cabotagem, 
como  se  vê  pelo  exame  dos  quadros  ns.  15  e 16  da  série  C: 

Apresenta  algum  movimento  de-  navios  de  cabotagem,  com  oscilações 
regulares,  mínimo  de  31.119  tons.,  em  1935  e máximo  de  74.053  em  1936, 
resultando  decréscimo,  em  1937,  de  18.243  tons.,  ou  24,6%. 

Na  exportação  de  mercadorias  de  longo  curso,  constando  princip&hnen- 
te  de  cêra  de  carnaúba,  ha  oscilaçõs  biênais  com  o máximo  de  4.340  tons. 
em  1934,  partindo  do  mínimo  de  124  tons.  em  1928  e decrescendo  em  se- 
guida, mas  verificando-se  pequeno  aumento  no  ultimo  biênio,  de  66  tpns., 
ou  10%. 
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k 

^ Quanto  ao  movimento  de  mercadorias  de  cabotagem : na  impmrtaçáo» 

í variações  podtivas  a principio,  predominando  em  segtdda  as  negativas, 

i com  o mínimò  de  929  tons.,  ein  1929  e o máximo  de  6.066  tons.  em  1908, 

verificando^  decréscimo  no  ultimo  biônlo  de  1.404  tons.,  séjam  39,2%; 
e na  exportação,  tendencia  a aumento,  partindo  do  minino  em  1928,  com 
tí  141  tons.,  e chegando  ao  máximo  em  1937,  com  2.363  tons.,  resultando  an- 

k mento  em  1937  sobre  1936,  de  249  tons.,  correspondente  á percentagem 

de  11,8%. 

' Não  havendo  importação  de  longo  curso,  não  apresenta  êste  jwrto 

receita  alguma  do  imposto  adicloi^  de  10%. 


PORTO  DE  NATAL 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  17.  — Longo 
curso : variações  muito  irregulares  de  acôrdo  com  & forte  dispersão  já 
acima  notada  quanto  aos  desvios  da  média,  com  mínimo  de  72.455  em 
1932  e máximo  de  369.809  tons.,  em  1935.  Aumento  em  1937  sobre  1936 
de  39.115  tons.,  equivalente  a 11,9%. 

Cabotagem : também  fortes  oscilações,  porém  com  predominância  das 
variações  positivas,  partindo  do  mínimo  de  369.329  tons.  em  1928,  ao  má- 
ximo em  1937,  de  1.121.726  tons.,  donde  o aumento  em  1937  de  1.815  tons., 
sobre  1936  eqidvalente  a 0,2%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  18).  — Importa- 
ção de  longo  curso.:  oscilações  muito  acentuadas,  com  mínimo  de  3.756 
tons.,  em  1932  e máximo  de  18.546  tons.,  em  1935.  No  ultimo  biênio,  au- 
mento de  997  tonSi,  ou  10,6%. 

, Importação  de  cabotagem : variações  acentuadas,  predotninhndo  as 
positivas,  com  mínimo  de  13.099  tons.,  em  1931  e máximo  de  34.836  tons., 
em  1937 ; no  ultimo  biênio,  aumento  de  5.341  tons.,  ou  18,1%  sobre  1936. 

Exportação  de  longo  curso : ainda  variações  muito  acentuadas,  com  o 
mínimo  de  3.605  tons.,  em  1928  e o máximo  de  34.186  tons.  em  1935.  No 
biênio  1936  — 37,  aumento  de  575  toneladas,  ou  2,6%. 

Exportação  de  cabotagem : variações  muito  regulares,  predominando 
as  positivas,  minim»  em  1935,  com  11.758  tons.,  e máximo  em  1932,  com 
18.017  tons.  Acréscimo  no  biênio  1936  — 37  de  2.206  toneladas,  ou  15,7%. 

RECEITA.  — Renda  bruta  em  1937  de  555:099$000,  contra  470:3731600 
em  1936,  resultando  o aiunento  de  84:725$400,  equivalente  a 18%  ; e im- 
posto adicional  de  10%  em  1937  de  291:3291300,  contra  263:920$^  em 
1936,  donde  o aumento  de  27:408$700,  equivalente  a 10,4%.  Dai  a receita 
total  de  846:4288300  em  1937  e a de  734:2948200  em  1936,  com  o aiunento 
de  112:1348100,  corre^ndendo  á percentagem  de  15,3%. 


PORTOS  DE  GABEDÊLO  E JOAO  PESSOA 

O pequeno  movimento  do  porto  de  João  Pessõa  consiste  só  em  ca-  j 

botagem,  principalmente  a pequena  cabotagem,  por  melo  de  veleiros  e i 
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lanchas  de  pequeno  pórte,  razão  pela  qual  vem  reunido  ao  do  porto  de 
Cábedélo. 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  19)  — Longo 
curso : variações  adjacentes  muito  profundas,  mas  com  tendencia  geral 
a aumento,  sendo  o mínimo  em  1932,  com  157.395  tons.,  e o máximo  em 
1936,  com  384.718  tons.,  donde  o decréscimo,  no  ultimo  biênio,  de  44.975 
tons.,  equivalente  a 11,7%. 

Cabotagem : oscilações  repetidas,  porém  mais  regulares,  com  o mí- 
nimo de  462.132  tons.,  em  1930  e o máximo  de  769.021  tons.,  em  1934; 
decréscimo  no  ultimo  biênio,  de  49.341  tons.,  ou  7,5%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  20).  — Impor- 
tação: tanto  em  longo  curso,  como  em  cábotagem,  ha  repetidas  oscila- 
ções, mais  ou  menos  acentuadas,  em  concordância  com  o que  já  foi  veri- 
ficado acima  quanto  ás  variações  em  tomo  da  média.  Em  longo  curso 
notam-se  o máximo  e o mínimo  colocados  respectivamente  em  1937  e 1936, 
com  os  valores  de  40.037  tons.,  e 7.977  tons.,  donde  o acréscimo  no  ultimo 
biênio  de  32.060  tons.,  ou  de  401,9%  ; e em  cabotagem  e minio  em  1935,  com 
49.095  tons.,  e o mínimo  em  1930,  com  17.333  tons.,  verificando-se  no 
ultimo  biênio  aumento  de  6.569  tons.,  ou  sejam  17,1%. 

£bq)ortação : ainda  em  concordância  com  os  resultados  observados  em 
face  das  medidas  de  variações  em  tôrno  da  média;  vê-se  que  em  longo 
curso  há  fórtes  e frequentes  oscilações  dxirante  o decênio,  com  o mínimo 
de  6.647  tons.,  em  1933  e o máximo  de  52.339  em  1937,  resuitando  no  ulti- 
mo biênio  o aumento  de  4470  tons.,  ou  9,3%  ; e em  cabotagem  verificam- 
se  oscilações  mais  regulares,  com  o mínimo  de  18.694  tons.  em  1930  e o 
máximo  de  39.122  em  1937,  donde  resulta  o aumento  no  ultimo  biênio  de 
4.513  tons.,  ou  de  13%. 

RECEITA.  — Nenhuma  receita  ha,  é claro,  quanto  ao  porto  de  João 
Pessoa.  No  porto  de  Cabedêlo  a renda  bruta  das  taxas  porturias»  du- 
rante o ano  de  1937,  foi  de  1.340;421$700,  contra  985.  881$400  em  1936, 
donde  o aumento  de  354:540$300,  ou  36%  ; e o imposto  adicional  de  10% 
fo.i  de  756:'6ra$100  em  1937,  contra  687:986|800  em  1936,  resultando  o au- 
mento de  68:685$300,  ou  10%.  Tem-se,  em  consequência,  as  receitas  totais 
em  1937  e 1936  de  2.097;093$80Ò  e 1.673:868$200,  respectivamente,  donde 
o aumento  de  423:225$600,  correspondente  a 25,3%. 


PORTO  DO  RECIFE 


MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  21)  — Longo 
curso : predominância  das  variações  negativas  na  primeira  metade  do 
decênio  e das  positivas  na  segunda,  com  um  decréscimo,  porém,  em  1937, 
achando-se  o máximo  em  1928,  com  2.675.714  tons.,  para  o mínimo  em 
1^2,  com  1.214.866  tons.  O decréscimo , em  1937,  de  3.885  tons.,  corres- 
iJràade  ápenas  a uma  percentagem  dè  0,2%. 


í-  Jtw. 


Cabotagem : oscilações  regulares,  mas  ainda  com  decréscimo  de  1936 
a 1937,  verificando-se  ainda  o máximo  em  1928,  com  2.836.631  tons.,  para 
o mínimo  em  1935,  com  1.329.060.  O decréscimo  em  1937  foi  de  89.900 
tons.,  correspondente  a 5,8%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  22).  — Impor- 
tação de  longo  curso  : oscilações  biênais  muito  regulares,  com  o mínimo 
de  220.019  tons.,  em  1931  e o máximo  de  372.377  tons.,  em  1934. 

Importação  de  cabotagem variações  algum  tanto  acentuadas,  mas 
todas  positivas  de  1931  em  diante;  mínimo  em  1930,  com  86.806  tons.,  e 
o máximo  em  1937,  com  197.422  tons.  Daí  o acréscimo  no  biênio  1936  — 37 
de  20.729  tons.,  ou  sejam  11,7%. 

Exportação  de  longo  curso : çscilações  bastantes  irregulares,  partin- 
do do  mínimo  de  28.913  tons.,  em  1928  e passando  pelo  máximo  de  145.985 
em  1936,  donfle  resulta  diminuição  de  1936  a 1937,  no  valor  de  71.159 
tons.,  ou  48,7%. 

Exportação  de  cabotagem : oscilações  repetidas,  quasi  ano  a ano,  mas 
não  acentuadas;  mínimo  em  1928,  com  179.535  tons.,  e máximo  em  1934, 
com  307.041  tons..  No  ultimo  biênio,  decréscimo  no  valor  de  19.072  tons., 
correspondente  a 6,4%. 

RECEITA.  — Renda  bruta  em  1937  de  6.985:747$600,  contra 
7.002:867$900  em  1936,  resultando  pequena  diminuição  de  17:120$300,  cor- 
respondente a 0,2%  sobre  1936.  Imposto  adicional  de  10%  em  1937  de 
4.584:565$500,  contra  4.283:462$100  em  1936,  donde  o aumento  de 
301:103$400,  correspondente  a 6,6%.  Resultam  para  os  anos  de  1937  e 1936, 
respectivamente,  as  receitas  totais  de  11.570:313$100  e 11.286â30$000, 
donde  o acréscimo  no  biênio  de  283.963$100,  correspondente  a 2,5%. 


PORTO  DE  MACEIÓ 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  23)  — Longo 
curso : predominância  de  diminuição  até  1932  e aumento  em  seguida,  ve- 
rificando-se o mínimo  em  1932,  com  146.351  tons.,  e o máximo  em  1937, 
com  283.456  tons.,  donde  resulta  aumento  de  1936  a 1937,  no  valor  de 
31.256  tons.,  ou  12,4%. 

Cabotagem : grande  predominância  das  variações  postivas,  mas  com 
decréscimo  de  1936  a 1937,  partindo  a marcha  do  mínimo  de  624.122  tons., 
em  1928  e atingindo  o máximo  de  1.171.928  tons.,  em  1936.  O decréscimo 
no  ultimo  biênio  foi  de  97.132  tons.,  ou  seja  8,3%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  24).  — Na  im- 
portação de  longo  curso  verificam-se  variações  não  fortes,  com  predomi- 
nância de  diminuição,  sendo  o mínimo  de  168  tons.,  em  1933  e o máximo 
de  3.334  tons.,  em  1935;  e no  ultimo  biênio  verifica-se  amnento,  no  valor 
de  814  tons.,  sejam  14,4%. 

Na  importação  de  cabotagem  e nos  dois  movimentos  de  exportação, 
as  variações  adjacentes  demonstram  oscilações  acentuadas,  com  aumento 
no  ultimo  biênio  sómente  na  importação  de  cabotagem.  Nésta  o mínimo 


■ tons.,  donde  o aumento,  no  ultimo  biênio,  de  9.224  tons.,  ou  22,4%. 

^ Na  exportação : de  longo  curso,  mínimo  em  1931,  com  346  tons.,  e 

máximo  em  1935,  com  32.673  tons.,  apresentando  o ultimo  biênio  dimi- 
r nuição  de  1936  a 1937,  no  valor  de  9.351  tons.,  ou  41,3%  ; de  cabotagem, 
máximo  em  1931,  com  118100  tons.,  apresentando  a marcha  decréscimo  até 
o mínimo  de  65.292  em  1937,  dando  o decréscimo  de  677  tons.,  no  ultimo 
I biênio,  ou  seja  1%. 

í RECEITA.  — Consiste  no  imposto  adicional  de  10%,  que  rendeu  em 

ji',  1937  316:516$600,  contra  336:028$600  em  1936,  donde  o decréscimo  de 
f 19:512$000,  correspondente  a 5,8%. 


I PORTO  DE  ARACAJÚ  - 

1 

k . MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  25)  — Longo 
L curso : oscilações  muito  acentuadas,  com  predominância  das  negativas,  I : 

t'  verificando-se  o máximo  em  1929,  com  12.135  tons.,  e descendo  até  o mí- 

r nimo  em  1937,  com  3.517  tons.,  donde  o decréscimo  no  ultimo  biênio,  de  ;C 

í 387  tons.,  ou  9,9%.  i 

Cabotagem : oscilações  mais  regulares  e com  maioria  de  variações  po-,  ^ 

sitivas,  dando-se  o máximo  e o mínimo,  de  133.302  tons.,  e 94.101  tons., 
í respectivamente  em  1931  e 1932 ; decréscimo  no  ultimo  biênio,  no  valor 
['  de  11.988,  ou  11,1%. 

:• 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  26).  — Impor- 
i tação  de  longo  curso : oscilações  muito  pronunciadas,  mas  com  ligeira 

í predominância  das  positivas,  com  máximo  de  4.048  tons.,  em  1929  e mí-  ^ 

' nimo  de  1.294  tons.,  em  1932;  no  biênio  1936  — 37,  decréscimo  de  837  íW 

' tons.,  sejam  43%.  3 

Importação  de  cabotagem:  oscilações  repetidas  mas  não  acentuadas; 

I minimo  em  1930  com  12.338  tons,  e máximo  em  1933,  com  20.604  tons.,  no 
r ultimo  biênio,  diminuição  de  2.433  tons  ou  sejam  12,3%. 

I Exportação;  só  ha  a considerar  a de  cabotagem,  visto  ser  insignifi- 

fc'  cante  a de  longo  curso.  Naquela,  oscilações  com  aumento  de  1930  a 1931 
t e depois  de  1934  e 1936,  verificando-se  o mínimo  em  1933,  com  34.^59  tons.,  '-èú 

I e o máximo  em  1936,  com  66.491  tons.,  donde  o decréscimo  no  ultimo  ^ 

^ biênio  de  15.888  tons.,  sejam  23,9%. 

r'  . 

i 

^ REXIIEITA.  — Consta  doi  imposto  adicional  de  10%,  que  em  1937 

aüngiu  a 49:413$300  e em  1936  a 66:801$100,  donde  o decréscimo  de  . 

í 17:386$800,  correspondendo  a 26%.  . > 

r*i 

& PORTO  DA  BAÍA 

I MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  27)  — Longo 

Ê curso ; diferenças  para  menos  apenas  até  1931,  quando  se  verifica  o mí- 

|R  nimo,  de  2.017,884  toneladas,  seguindo-se  aumento  com  toda  regularidade 

K ' 
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até  1937,  quando  se  dá  o máximo  de  2.604.518  nos  nove  tiltímos  anos,  em- 
quanto  o máximo  do  decénio  Hca  em  1928,  com  4.031.841  tons.  No  biênio 
1936  _ 37,  portanto,  ha  aumento,  de  67.362  tons.,  ou  2,7%. 

Cabotagem : oscilações  com  maioria  de  negativas,  máximo  em  1928, 
com  2.980.636  tons.,  e mínimo  em  1935,  com  1.230.058  tons.  Decréscimo 
no  ultimo  biênio,  de  6.341  tons.,  ou  0,4%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  28).  — Impor- 
tação de  longo  curso : predominância  das  variações  para  menos,  mas  ha- 
vendo fórte  reação  em  1937,  donde  o aumento  no  ultimo  biênio  de  34.372 
tons.,  ou  48,2%  ; máximo  em  1929,  com  121.094  tons.,  e mínimo  em  1934, 
com  54;  859  tons. 

Importação  de  cabotagem : oscilações  muito  regulares,  com  o míni- 
mo de  131.560  tons.,  em  1930  e o máximo  de  220.191  tons.,  em  1937,  êste 
produzindo  um  aumento  de  30.528  tons.,  no  ultimo  biênio,  ou  16,1%. 

Exportação  de  longo  curso : variações  regulares  e tendencia  a au- 
mento, mas  com  quéda  no  ultimo  biênio,  de  2.126  tons.,  correspondente 
a 1,3%. 

Exportação  de  cabotagem : variações  predominando  as  negativas  até 
1932,  quando  se  dá  o mínimo,  de  50.411  tons.,  para  seguir-se  aumento  ano 
a ano,  especialmente  em  1937,  que  apresenta  o máximo,  bastante  desta- 
cado, de  130.074  tons.,  representando  um  aumento  no  ultimo  biênio  de 
45.296  tons.,  correspondente  a 53,4%. 

RECEITA.  — Renda  bruta  em  1937  de  9.711:572$947,  contra 
6.922;023$959,  donde  o sensivel  aumento  de  2.789:548$988,  correspondente 
a 40,3%  ; e imposto  adicional  de  10%,  em  1937,  de  2.391:729$200,  contra 
2.070:601$800  em  1936,  donde  o aumento  de  321:1279400,  ou  15,5%.  Resul- 
tam para  1937  e 1936  as  receitas  totais  respectívaménte  de  12.103:302$147 
e 8.992:6259759,  donde  o aumento  na  receita  de  3.110:6769388,  ou  34,6%. 


PORTO  DE  ILHÉUS 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  Ç,  quadro  29)  — Longo 
curso:  oscilações  bastantes  sensíveis,  com  maioria  de  negativas,  passando 
a marcha  pelo  mínimo  em  1934,  com  6.050  tons.,  e pelo  máximo  em  1936, 
com  26.850  tons.,  resultando  a diminuição,  no  ultimo  biênio,  de  4.763 
tons.,  equivalente  a 18,7%. 

Cabotagem  oscilações  mudando  de  sentido  de  biênio  em  biênio,  com 
o mínimo  de  96.433  tons.,  de  registro  em  1935  é o máximo  de  185.377 
tons.,  em  1037;  aumento  no  ultimo  biênio,  de  21.447  tons.,  equivalmte  a 
13,1%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  30).  — Impor- 
tação sómente  de  cabotagem.  Nésta,  verificam-se  variações  irregulares, 
com  sequencia  de  positivas  nos  últimos  quatro  anos,  donde  o máximo  em 
1937,  com  41.448  tons.,  passando  a mafcha  pelo  mínimo  em  1931,  com 
18.430  tons.;  resulta  o aumento  em  1937,  com  4.172  tons.,  no  ultimo 
biênio,  equivalente  a 11,2%. 


t. 


Exportação : oscilações^  sensíveis,  comprovando  a dispersão  já  nota- 
da anteriormente  nas  duas  marchas  de  longo  curso  e de  cabotagem,  no- 
tando-se nésta  ultima  a predominância  das  variações  para  mais.  Na  ex- 
iwrtaçâo  de  longo  curso  acha-se  o mínimo  em  1931,  com  13.851  tons.,  e o 
máximo  em  1936,  com  50.à31  tons.,  donde  o decrécimo  de  1936  a 1937,  de 
7.965  tons.,  ou  15.7% ; e na  de  cabotagem,  minimo  em  1929^  eom  9.084 
tons.,  e máximo  em  1935,  com  48.224  tons;,  verificando-se  aumento,  no  ul- 
timo biênio,  de  2.315  tons,  ou  9%.  . 

RECEITA.  — Consiste  exclusivamente  na  renda  bruta  das  taxas  por- 
tuárias, visto  não  haver  arrecadação  do  imposto  adicional  de  10%,  por 
não  haver  importação  de  longo  curso.  Aquéla  renda  produziu  em  1937 
a quantia  de  1.763:529$339,  contra  1.976:191$628  em  1936,  donde  o de- 
créscimo de  212:662$289,  sejam  12,1%. 

PORTO  DE  VITÓRIA 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  31)  — Longo 
curso:  variações  muito  regulares,  acusando  a estabilidade  da  série,  más 
com  decréscimos  no  ultimo  biênio,  de  80.856  tons.,  ou  9,3%,  em  relação 
ao  máximo  de  decênio  em  1936,  de  864.863  tons.,  achando-se  o mínimo 
em  1932  com  537.948  tons. 

Cabotagem:  variações  positivas  na  primeira  metade  do  decênio  e pre- 
dominância das  negativas  na  segunda  metade,  parte  a série  do  mínimo  de 
526.837  toneladas  em  1928  e passa  pelo  máximo  em  1932,  com  1.099.891 
tons.  No  biênio  1936  — 37  ha  decréscimo  de  8.096  tons.,  equivalente  a 1%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  32)  — Importa- 
ção de  longo  curso:  fortes  variações,  acusando  grande  dispersão  na 
floaveha,  que  parie  do  máximo  de  20.787  tons.  em  1928  e pelo  minimo  de 
1.452  tons.  em  1936,  apresentando  aumento  no  biênio  1936  — 37,  de 
500  tons.,  equivalente  a 34,4%. 

Importação  de  cabotagem:  variações  regulares,  com  predominância 
das  positivas,  passando  a série  pelo  minimo  em  1931,  com  25.941  tons.,  é 
atingindo  o máximo  em  1937,  com  69.230  tons.,  resultando  acréscimo  no 
ultimo  biênio,  de  2.334  tons.,  ou  3,5%. 

Exportação  de  longo  curso:  variações  regulares,  mas  com  tendencia 
a decréscimo  desde  1931,  quando  a marcha  atingiu  ao  máximo,  com 
95.329  tons.,  para  passar  pelo  mínimo  em  1934,  com  68.707  tons.  e haver 
alguma  reação  apenas  em  1935;  daí  o decréscimo,  no  ultimo  biênio,  de 
2.654  tons.,  ou  3,6%. 

Exportação  de  cabotagem:  variações  sensiveis  na  marcha  do  decênio, 
mas  com  muita  predominância  das  positivas,  partindo  a série  do  mí- 
nimo de  11.341  tons.  em  1928  e atingindo  o máximo  de  35.533  tons.  em 
1937,  com  sensivel  aumento  no  biênio  1936  — 37,  de  11.012  tons..  Ou 
44,9%. 

RECEITA  — Imposto  adicional  de  10%,  em  1937,  de  136:391|000, 
contra  7Ò:876$000  em  1936,  resultando  o forte  aumento  <<e  65:5159000« 
equivalente  a 92,4%. 


PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  33)  — Longo 
curso:  variações  de  grande  regularidade,  acentuando-se  as  positivas  de 
1933  em  diante,  mas  residindo  ainda  o máximo  em  1929,  com  10.249.758 
tons.,  e passando  a série  pelo  mínimo  em  1932,  com  7.994.001  tons.  Tem- 
se,  pois,  aumento  no  ultimo  biênio,  de  663.974  toneladas  de  registro,  equi- 
valente a 7,6%. 

Cabotagem  também  muita  regularidade  nas  variações  adjacentes,  mas 
oscilando  em  tomo  de  um  termo  médio;  mínimo  em  1935,  com  1.906.585 
tons.,  e máximo  em  1931,  com  2.406.167.  Pequeno  decréscimo  de  1936  a 
1937,  no  valor  de  117.709  tons.,  ou  5,5%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  34)  — A todo  o 
movimento  de  mercadorias,  quér  de  longo  curso,  quér  de  cabotagem, 
apresentam  as  séries  as  variações  adjacentes  muito  regulares,  compro- 
vando a pouca  dispersão  dos  termos  e havendo  tendencia  geral  a aumento, 
não  obstante  causas  acidentais  terem  influído  para  tuna  depressão  na 
parte  média  dessas  séries. 

Na  importação  de  longo  curso,  a marcha  passa  pelo  máximo  em 
1929,  com  1.888.211  tons.,  e pelo  mínimo  em  1932,  com  1.118.966  tons.,  ha- 
vendo aumento  no  biênio  1936  — 37,  de  61.107  tonsi.,  equivalente  a 4,1%, 
e na  de  cabotagem  o mínimo  acha-se  em  1931,  com  435.833  tons.,  para 
atingir  a série  o máximo  em  1937,  com  705.809  tons.,  donde  o aumento 
no  ultimo  biênio  de  87.191  tons.,  ou  14,1%. 

Na  exportação  de  longo  curso,  a série  passa  pelo  mínima  em  1934, 
com  255.533  tons.,  para  atingir  o máximo  em  1937,  com  772.811  tons.,  re- 
sultando acréscimo  de  1936  a 1937,  no  valor  de  272.937  tons.,  ou  54,6%;  e 
na  de  cabotagem  o máximo  dá-se  em  1932,  com  363.633  tons.,  verificando 
se  ainda  o mínimo  em  1934,  com  305.817  tons.,  mas  notando-se  no  ultimo 
decênio  o aumento  de  26.969  tons.,  ou  8,5%. 

RECEITA  — Renda  bruta  em  1937  de  29.623:512$40G  e em  1936  de 
24.018:574$000,  resultando  o acréscimo  de  5.604:938$400,  equivalente  a 

23,3%.  Imposto  adicional  de  10%  em  1937  de  41.851:995$100,  contra 

37.099;387$000  em  1936,  donde  o aumento  de  4.732:608$100,  equivalente  a 

12,8%.  Daí  as  receitas  totais  em  1936  e 1937  respectivamente  de  

71.475:507$500  e 61.117:961$000,  resultando  o acréscimo  geral  de 

10.357:546$500,  equivalente  a 17%. 


PORTOS  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Niterói 

Não  ha  neste  porto  movimento  de  navios,  a não  ser  embarcações  de 
pequeno  pórte,  tais  como  alvarengas  ou  batalões,  que  executam  reduzido 
movimento  de  mercadorias  acostando  aos  navios  ancorados  na  baía  de 
Guanabara. 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  35)  — Impor- 
, tação  de  longo  curso  apenas  esboçada  em  1930  e 1931.  Quanto  à de  cabo- 
tagem, ha  um  período  de  acréscimo  de  1933  a 1935,  sendo  entretanto  ne- 
gativas todas  as  variações  adjacentes  do  período  de  oito  anos  conside- 
rado a partir  da  inaugiu^ção  do  porto;  máximo  em  1935,  com  8.381  tons., 
e noínimo  em  1932,  com  3.658  tons.,  havendo  decréscimo  no  ultimo  biênio, 
. de  958  tons.,  ou  15,7%. 

j Exportação;  variações  irregulares,  tanto  em  longo  curso,  como  em 
cabotagem,  com  decréscimo  no  ultimo  biênio,  de  801  toneladas,  ou  96,4%, 

Í'  quanto  à exportação  de  longo  curso,  é de  184  tons.,  ou  27,3%,  quanto  à 
de  cabotagem.  Em  longo  curso,  o máximo  aparece  em  1931,  com  9.306 
i tons.,  para  o minimo  em  1937,  com  30  toneladas  apenas ; e em  cabotagem  o 
f máximo  aparece  em  1934,  com  2.738  toneladas,  para  o mínimo  em  1930, 
K com  187  tons. 

' RECEITA  — A renda  bruta  em  1937  foi  de  40:602$800,  contra 

I 58‘.501$780  em  1936,  havendo  assim  decréscimo,  de  17:898$980,  coríespon- 
I dente  a 30,6%.  Essa  renda  provém  de  um  pequeno  movimento  de  mer- 
^ cadorias  que  utilisa  xim  único  armazém  do  porto  e que  é feito  sem  utili- 

i!  sação  do  cais.  Quanto  ao  imposto  adicional  de  10%,  foi  em  1937  de 

I 706;598$700,  contra  410:718$600  em  1936,  donde  o acréscimo  de  295;880$100, 
I equivalente  a 72%.  E’  preciso  notar,  entretanto,  que  a mór  parte  desse 

S montante  de  imposto  adicional  de  10%  se  refere  à importação  de  carvão, 
cujo  procésso  corre  todo  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  aonde  é recolhida 
essa  receita,  que  apenas  figura  escriturada  no  porto  de  Niterói.  Esta  é 
^ a rasão,  pois,  da  existência  de  uma  receita  de  imposto  adicional  de  10% 
i muito  avultada  em  relação  à renda  das  taxas  portuárias,  elevando  a re- 
k ceita  total  a 747;201$500  em  1937,  contra  469:220$000  em  1936,  donde  o. 
jf  acréscimo,  no  ultimo  biênio,  de  227:981$200,  ou  sejam  59,4%. 

r 

f . 
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L Angra  dos  Reis 


^ Dispondo-se  apenas  de  dados  a partir  de  1935,  os  quadros  ns.  36  e 
^ 37,  da  série  C,  dão  os  movimentos  marítimo  e de  mercadorias  relativa- 

í'  mente  a um  triénio. 

I MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  — Em  longo  curso,  aumento  nos 
três  anos,  apresentando  o de  1937  o valor  máximo,  de  400.936  tons.,  que 
i supéra  o de  1936  em  46.377  tons.,  sejam  13,1%;  e em  cabotagem  também 
* aumento  nos  três  anos,  superando  o valor  máximo,  de  61.278  tons.  em 
1937,  em  23.328  tons.  o de  1936,  ou  seja  o aumento  de  61,7%. 

E MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  — Importação  de  1 ongo  curp- 
decréscimo  nos  três  anos,  resultando  o mínimo  em  1937,  com  20.591  tons., 
t que  representa  uma  diminuição,  em  relação  a 1936,  de  489  tons.,  ou 
f -2,3%.  De  cabotagem  ainda  decréscimo  nos  três  anos,  donde  o mínimo  em 
1937,  de  8.599  tons.,  representando  uma  diminuição,  em  relação  a 1936, 
de  1.281  tons.,  ou  13%. 
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Exportação  4e  longo  curso:  aumento  nos  três  anos,  donde  o valor  má- 
ximo em  1937,  com  49.218  tons.,  represetando  no  ultimo  biênio  um  au- 
mento de  22.608  tona,  ou  85%.  'Em  cabotagem:  decréscimo  nos  três  aioos^ 
donde  o mXnimo  em  1937,  de  673  tons.,  donde  uma  diferença  pará  menos, 
em  relação  a 1936,  de  291  tons.,  ou  30,2%. 

RECEITA  — Renda  bruta  em  1937  de  361:477$300,  contra  241:0751600 
em  1936,  onde  o aumento  de  120:401$700,  ou  49,9%.  Imposto  adiciojsal  de 
10%  em  1937  de  127:870$177,  contra  130:906$100,  em  1936  dtmde  o decréa 
cimo  de  3935$923,  ou  2,3%.  Resultam  as  receitas  totais,  para  1937.  e 1936, 
respectivamente  de  489:347^477  e 371:981$700,  que  dão  para  o ultimo 
biênio  o aumento  geral  de  117:365$777,  equivalente  a 31,6%. 


Forno  (Cabo  Frio) 

O movimento  neste  pequeno  porto  consiste  e^tclusivamente  na  ex- 
portação de  sal  por  cabotagem,  consistindo  bs  dados  coligidos  desde 
1935  na  tonelagem  dessa  exportação  e na  renda  portuaria  respectiva,  os 
quais  se  acham  registrados  nos  quadros  n.°7  e n.°17,  das  séries  D e A. 

A exportação  do  sal  por  cabotagem  em  1937  atingiu  a 10.386  tons., 
contra  9.493  tons.,  em  1936,  donde  o acréscimo  de  893  tons.,  equivalente 
a 9,4%. 

A renda  bruta  em  1937  foi  de  24:056$800,  contra  19:4021640  em  1936, 
donde  o acréscimo  de  4.*654$160,  ou  24%. 


PORTOS  DE  SANTOS 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  38)  — Longo 
curso:  variações  muito  regulares,  apenas  perturbadas  até  certo  ponto  pela 
depressão  que  se  verifica  em  1932,  que  corresponde  ao  mínimo  do  decê- 
nio, com  5.747.957  tons.  de  registro,  em  seguida  ao  qual  predominam  as 
variações  positivas,  com-  o máximo  em  1937,  de  9.368.370  tons.,  donde  re- 
sulta aumento  no  ultimo  biênio,  de  203.454  tons.,  ou  2,2%. 

Cabotagem:  oscilações  também  muito  regulares,  com  o mínimo  de 
1.471.324  tons.,  igualmente  em  1932,  e o máximo,  porém,  em  1929,  com 
2.063.276:  decréscimo  no  ultimo  biênio,  nq  valor  de  66.585  tons.,  equiva- 
lente a 3,9%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  39)  — Impor- 
tação de  longo  curso : variações  regulares,  com  dlspersáo  em  1932,  quan- 
do atingindo  o mínimo,  de  747.369  tons.,  tomando-se  positivas  de  1933  em 
diante,  mais  ainda  sem  atingir  o máximo  do  decênio  verificado  em  1929, 
com  1.891.986  tons.  No  biênio  1936  — 37  o acréscimo  é de  237.176  tons., 
equivalente  a 15,4%, 

Importação  de  cabotagem  oscilações  regulares  em  todo  o decánio, 
com  o mínimo  ainda  em  1932,  de  363.^9  tóns.,  e O máximo  em  1928, 
534.476  tons.  Decréscimo  no  biênio  1936  — 37,  no  valor  de  25.902  tons., 
ou  5,2%. 
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Exportação  de  longo  curso : progresso  acentuádo  em  todo  o decênio, 
com  uma  unica  depressão  produzindo  o mínimo  em  1932,  com  572.475 
tons.,  e chegando  ao  máximo  em  1937,  com  1.309,796  tons.,  donde  o 
acréscimo,  no  ultimo  biênio,  de  24,491  tons.,  ou  1,9%. 

Exportação  de  cabotagem : oscilações  regulares,  com  predominância 
das  variações  positivas,  dando-se  o mínimo  em  1930,  com  98.127  tons.,  e 
o máximo  em  1937,  com  183.162  tons.,  donde  resulta  aumento  no  ultimo 
biênio,  de  17.817  toneladas,  ou  10,8%. 

RECEITA.  — Renda  bruta  em  1937  de  67.627:987$700,  contra 
55.198;405$480  em  1936,  resultando  sensivel  aumento  no  valor  de 
12.429:582$220,  equivalente  a 22,5.  Imposto  adicional  de  10%  em  1937  de 
48.627:237$800,  contra  41.614:842$100,  donde  o amnento  de  7.012:395$700, 
equivalente  a 16.9%.  Resultam  para  os  anos  de  1937  e 1936,  respectiva- 
mente, as  receitas  totais  de  116.255:225$500  e 96.813:247$580,  apresentan- 
do um  aumento  no  biênio  1936  — 37  de  19.441:977$920,  equivalente  a 
20,1%. 

PORTO  DE  PARANAGUA 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  40)  — Longo 
curso : variações  com  franca  predominância  das  positivas,  aparecendo  di- 
minuição apenas  na  depressão  existente  entre  1930  e 1932,  anos  em  que 
se  verificaram  respectivamente  o máximo  e o mínimo,  de  450.240  tons., 
e 187.916  tons.  Axunento,  portanto,  no  ultimo  biênio,  de  44.515  tons.,  equi- 
valente a 13,6%. 

cabotagem : decréscimo  _ em  todo  o decênio,  com  exceção  de  pequena 
reação  em  1936;  máximo  em  1928,  com  714.889  tons.,  e minimo  em  1935, 
com  40.524  toneladas.  No  biênio  1936  — 37,  por  consequência,  decréscimo 
no  valor  de  36.910  toneladas,  ou  7,5%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quatro  41).  — Importa- 
ção : quér  na  de  longo  curso,  quér  na  de  cabotagem,  oscilações  muito  ir- 
regulares, com  depressão  no  meio  do  decênio  e equilibrio  no  numero  de 
variações  positivas  e negativas.  Máximo  de  47.757  tons.,  em  1929  e mini? 
mo  de  4.211  tons.,  em  1932  para  longo  curso,  verificjndo-se  fórte  aumen- 
to de  13.512  tons.,  ou  75,9%  no  biênio  1936  — 37 ; máximo  de  34.972  tons, 
em  1937  e minimo  de  10.784  tons.,  em  1928  para  cabotagem,  verificando-se 
aumento  de  5.879  tons.,  ou  20,2%,  no  biênio  1936  — 37. 

Exportação : predominandia  das  variações  positivas  em  ambas  as 
marchas.  Em  longo  ciuso,  passa  a marcha  pelo  mínimo  em  1932,  com 
18.700  tons.,  e chega  ao  máximo  em  1937,  com  85.660  tons.;  e em  cabo- 
tagem, passa  a série  pelo  máximo  em  1937,  com  50.915  tons.,  e chega  ao 
mínimo  em  1931,  com  22.538  toneladas.  No  biênio  1936  — 37,  sensivel  au- 
mento em  ambas  as  exportações,  sendo  em  longo  curso  de  33.341  tons., 
ou  63,7%,  e em  cabotagem  de  16.661  tons.,  ou  48,6%. 

RECEITA.  — Renda  bruta  das  taxas  portuárias  de  1.142:792$900  em 
1937,  a i>ar  de  779:348$900  em  1936,  registrando-se  o sensivel  aumento  de 
363:444$000.,  ou  de  46,6%.  Imposto  adicional  de  10%  em  1937  de 


— 194  — 

505:382$400,  contra  495:852$600  em  1936,  donde  o aumento  de  9:529$800, 
ou  de  1,9%.  Receita  total  em  1937  e 1936  respectivamente  de  1.048:175$300 
e 1.275:201$500,  donde  o aumento  de  372:973|800,  ou  de  29,2%. 


PORTO  DE  SAO  FRANCISCO 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  42).  — Longo 
curso  : variações  equilibradas  durante  o decênio,  passando  a série  pelo 
máximo  em  1930,  com  608.320  tons.,  e pelo  minimo  em  1932,  com  437.348 
tons. ; decréscimo  no  ultimo  biênio,  de  20.257  toneladas,  ou  sejam  3,9  %. 

Cabotagem:  variações  igualmente  equilibradas  passando  a série  pelo 
máximo  em  1929,  com  404.521  tons.,  e pelo  minimo  em  1935,  com  174.679 
toneladas ; aumento  no  ultimo  biênio,  de  34.383  tons.,  ou  14,6%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  43).  — Importa^ 
ção  de  longo  curso : oscilações  em  todo  o decênio;  máximo  de  23.423  tons. 
em  1928  e minimo  de  15.194  tons.  em  1932,  verificando-se  aumento  no  ul- 
timo decênio  ,de  3.567  toneladas,  ou  27,3%. 

Importação  de  cabotagem:  variações  acentuadas,  com  maioria  das 
negativas;  máximo  de  51.245  tons.  em  1931  e minimo  de  16.165  tons.  no 
ano  seguinte,  verificando-se  no  ultimo  decênio  o decréscimo  de  2.054 
tons.,  ou  11  %. 

Exportação  de  longo  curso : variações  reguiarés,  predominando  as  po- 
sitivas, especialmente  de  1934  em  diante ; passa  a marcha  pelo  minimo  em 
1931,  com  47.138  tons.  e atinge  ao  máximo  em  1937,  com  93.560  tons., 
donde  o aumento,  no  ultimo  biênio,  de  882  toneladas,  ou  1%. 

Exportação  de  cabotagem : variações  regulares  e predominância  das 
positivas,  passando  a série  pelo  minimo  em  1931,  com  45.819  tons.,  e atin- 
gindo o máximo  em  1937,  com  91.961  tons.,  donde  o aumento  no  ultimo 
biênio,  de  2.916  toneladas,  ou  3,3  %. 

RECEITA.  — Consta  do  imposto  adicional  de  10  %,  no  total  de 
381:358$900  em  1937,  contia  270:168$800  em  1936,  donde  o aiunento  de 
lll:190$100,  ou  41,3%. 


PORTO  DE  ITAJAÍ 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  44).  — Quasi 
nulo  o movimento  de  longo  curso.  No  de  cabotagem,  variações  não  acen- 
tuadas, mas  predominando  as  negativas  de  1931  a 1935;  máximo  em  1930, 
com  215.010  toneladas,  e minimo  em  1935,  com  144; 591  tons.,  verifican- 
do-se no  ultimo  biênio  o aumento  de  433  toneladas,  ou  0,3%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  45).  — Na  im- 
portação, quer  de  longo  curso,  quer  de  cabotagem,  oscilações  regulares, 
com  maioria  de  variações  positivas;  naquela,  a série  passa  pelo  minimo 
em  1931,  com  1.330  tons.,  e pelo  máximo  em  1935,  com  3.141  toneladas, 
verificando-se  no  ultimo  biênio  aumento  de  521  tons.,  ou  22,6  % ; e nesta 
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a série  passa  pelo  minitno  em  1932,  com  14.228  toneladas,  e atinge  o má- 
ximo em  1937,  com  21.113  tons.,  donde  o aumento  no  ultimo  biênio  de 
1.703  tons.,  ou  8,8  %. 

Na  exportação,  tanto  de  longo  curso,  como  de  cabotagem,  oscilações 
regulares,  com  maioria  de  variações  positivas ; em  longo  curso,  a série 
passa  pelo  máximo  em  1930,  com  485  tons.,  e pelo  minimo  em  1935,  com 
194  tons.,  verificando-se  aumento  no  ultimo  biênio,  de  115  tons,  ou  43,5% ; 
e em  cabotagem,  passa  a. série  pelo  minimo  em  1931,  com  25.284  tons.,  e 
atinge  o máximo  em  1937,  com  56.974  tons.,  donde  o aumento  no  ultimo 
biênio  de  10.084,  ou  21,5  %. 

RECEITA.  — Resume-se  ao  imposto  adicional  de  10  %,  que  em  1937 
foi  de  133:976$900  e em  1936  de  93:294$000,  resultando  no  biênio  1936-1937 
o aumento  de  40:582$900,  equivalente  a 43,5  %. 


PORTO  DE  FLORIANOPOLIS 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  46).  ^ Longo 
curso  ; variações  bastante  irregulares,  mas  havendo  tendencia  a aumento 
nos  últimos  anos ; a série  parte  do  máximo  em  1928,  com  134.876  tons. 
e passa  pelo  minimo  em  1932,  com  48.409  tons.,  chegando  já  a 117.290 
em  1937,  quando  ha  somente  sobre  1936,  de  36.857  ton.,  ou  45,8%. 

Cabotagem  : variações  mais  regulares,  porém  predominando  as  nega- 
tivas, passando  a série  pelo  máximo  em  1931,  com  320.702  tons.,  e pelo 
minimo  em  1934,  com  197.882  tons. ; decréscimo  no  biênio  1936-1937,  de 
37.292  tons.,  ou  sejam  14,1  %. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  47).  — Impor- 
tação de  longo  curso  : oscilações  em  periodos  de  dois  e três  anos,  apre- 
sentando a série  forte  depressão  e minimo  em  1932,  com  2.842  tons.,  de- 
pois do  máximo  de  9.364  tons.  em  1930;  decréscimo  no  ultimo  biênio, 
no  valor  de  1.502  tons.,  ou  19%. 

Importação  de  cabotagem  : variações  muito  regulares,  com  predomi- 
nância das  positivas,  passando  a série  pelo  minimo  em  1931,  com  15.412 
tons.,  e atingindo  o máximo  em  1937,  com  22.726  tons.,  resultando  au- 
mento no  ultimo  biênio,  de  2.848  tons.,  ou  14,3%. 

Exportação  de  longo  curso : oscilações  bastante  regulares,  com  equi- 
líbrio entre  as  positivas  e negativas,  mas  diminuição  no  ultimo  biênio, 
de  752  tons.,  ou  52,1%  sobre  1936;  máximo  em  1928,  com  2.811  tons., 
e minimo  em  1930,  com  616  tons. 

Exportação  de  cabotagem : variações  também  regulares,  com  predo- 
minância das  positivas,  passando  a série  pelo  minimo  em  1931,  com  8.907 
tons.,  e chegando  ao  máximo  em  1937,  com  14.206  tons.,  que  excede  o 
valor  de  1936  em  961  tons.,  ou  7,3  %. 

RECEITA.  — Consta  do  imposto  adicional  de  10  %,  em  1937  de 
295:2091900,  contra  230:715$300  em  1936,  donde  o aumento  de  64:554$600, 
equivalente  a 28  %. 
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PORTO  DE  LAGUNA 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  48)  — Neste 
porto  de  pouca  profundidade  e dificil  acesso,  só  ha  moAdmento  de  embar- 
cações de  cabotagem  e com  limitado  calado.  Na  tonelagem  de  embarca- 
ções de  cabotagem  apresenta  a série  decenal  variações  regulares,  equili- 
brando-se o nmnero  de  positivas  e negativas;  minimo  em  1933,  com 
16.316  tons.,  e máximo  em  1937,  com  25.458  tons.,  donde  decorre  o au- 
mento, no  ultimo  biênio,  de  1.547  tons.,  ou  6,5  %. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  Ç,  quadro  49).  — De  longo 
curso,  o imico  movimento  que  existe  é o de  exportação  e este  mesmo  in- 
significante, sempre  levado  a efeito  por  intermédio  do  porto  de  Florianó- 
polis, apresentando  a marcha  oscilações  muito  irregulares,  um  minimo  de 
86  tons.  em  1934  e um  máximo  de  3.104  tons.  em  1936,  resultando  no  ul- 
timo biênio  decréscimo  de  2.928  tons.,  ou  94,3%. 

Quanto  ao  movimento  de  cabotagem,  as  séries  de  importação  e expor- 
tação apresentam  repetidas  oscilações  e decréscimo  no  lütimo  biênio.  Na 
importação,  a série  paissa  pelo  minimo  em  1930,  com  7.254  tons.,  e pelo 
máximo  em  1936,  com  9.953  tons.,  donde  o decréscimo  em  1937  de  168 
tons.,  ou  1,7  % ; e na  exportação  a série  passa  pelo  máximo  em  1929,  com 
26.533  tons.,  e chega  ao  minimo  em  1933,  com  12.475  tons.,  verificando-se 
decréscimo  no  ultimo  biênio,  de  997  tons.,  ou  5,4%. 


PORTOS  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 
Rio  Grande 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  50)  — Variações 
adjacentes  muito  regulares  e aumento  no  ultimo  biênio,  quer  na  tonelagem 
de  longo  curso,  quer  na  úb  cabotagem. 

Em  longo  curso  a série  inicia-se  em  1928  com  o minimo  de  1.040.361 
tons.,  verificando-se  o máximo  em  1935,  com  1.590.708  tons.;  no  ultimo 
biênio,  aumento  de  21.228  tons.,  correspondente  a 1,5%. 

Em  cabotagem  a série  tem  o seu  minimo  em  1935,  com  1.223.025 
tons.,  para  logo  atingir  o máximo  em  1937,  com  1.503.338  tons.,  donde  o au- 
mento no  ultimo  biênio,  de  130.314  tons.,  equivalente  a 9,5%. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  51).  — Importa- 
ção de  longo  curso : série  de  variações  muito  irregulares,  passando  pelo 
máximo  em  1929,  com  240.614  tons.,  e pelo  minimo  em  1936,  com  49.145 
tons.,  seguindo  de  forte  reação  no  ano  seguinte,  com  111.360  tons.,  donde 
o forte  aumento  de  62.215  tons.,  representando  126,6%. 

Importação  de  cabotagem : oscilações  mais  regulares,  com  predomi- 
nância das  positivas,  passando  a marcha  pelo  minimo  em  1930,  com  74.430 
tons.,  e pelo  máximo  em  1935,  com  186.467  tons. ; aumento  no  ultimo  biê- 
nio, de  8.538  tons.,  ou  6,1  %. 
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Importação  de  cabotagem : oscilações  mais  regulares,  com  predominân- 
cia das  positivas,  passando  a marcha  pelo  minimo  em  1930,  com  74.430 
tons.,  e pelo  máximo  em  1935,  com  186.467  tons.;  aumento  no  ultimo  biê- 
nio, de  8.538  tons.  ou  6,1  %. 

Exportação  de  longo  curso : variações  regulares,  com  franca  predo- 
minância de  acréscimo  de  1934  em  diante,  passando  a série  pelo  minimn 
em  1933;  com  25.572  toneladas,  e atingindo  o máximo  em  1937,  com  77.884 
tons.,  donde  o aumento  no  biênio  1936-1937,  de  21.540  tons.,  ou  38,2%. 

Exportação  de  cabotatgem : oscilações  muito  regulares,  equilibrando-se 
as  variações  nos  dois  sentidos ; parte  a série  do  máximo  de  143.713  tons., 
caindo  imediatamente  no  minimo  de  79.692  tons.,  aproximando-se,  porém, 
a série  do  máximo  em  1937,  com  133.544  tons.,  com  aumento  no  ultimo 
biênio,  de  17.612  tons.,  ou  15,7  %. 

RECEITA.  — Renda  bruta  em  1937  de  4.014:230$200,  contra  

2.576:021$200  em  1936,  donde  o aumento  de  1.438:209$000,  equivalente  a 
55,8  %.  Imposto  adicional  de  10  % em  1937  de  1.469:285$400,  contra 
958:202$p00  em  1936,  donde  o aumento  de  511:083$400,  ou  53,3  %.  Resul- 
tam as  receitas  totais  para  1937  e 1936,  respectivamente,  de  5.483:515$600 
e 3.534:223$200,  donde  o aumento  geral  de  1.949:292$400,  ou  55,2%. 


PortoAlegre  ^ 

Só  existem  coligidos  os  dados  relativos  ao  ultimo  biênio,  achando-se  ; 

os  respectivos  movimentos  maritimos  e de  mercadorias  consignados  nos 
1 quadros,  ns.  6 e 7,  da  série  D,  respectivamente,  e os  da  receita  no  quadro  / 

í n.o  20,  da  série  E.  j ij 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES.  — Em  longo  curso,  verifica-se  ’á 

) decréscimo  de  1936  para  1937,  no  valor  de  6.975  tons.,  equivalente  a 4,8  % 'M 

^ sobre  o valor  de  1936.  E em  cabotagem,  aumento  no  mesmo  biênio,  de 

^ 899  tons.,  equivalente  a 8,5  %.  7 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS.  — Importação:  na  de  longo  curso,  ^ 

; 128.374  tons.  em  1937  e 100.152  tons.  em  1936,  donde  o aumento  de  28.222  'W 

t.  tons.,  ou  28,2  % ; e na  de  cabotagem,  672.114  tons.  em  1937  e 630.872  tons. 

f'  em  1936,  donde  o aumento  de  41.242  tons.,  ou  6,5  %. 

ij  Exportação;  na  de  longo  curso,  53.780  tons.  em  1937  e 75.197  tons,  - A 

r.  em  1936,  donde  o decréscimo  de  21.417  tons.,  ou  28,5%;  e na  de  cabota-  ’ ' 

I gem,  449.048  tons.  em  1937  e 425.614  tons.  em  1936,  donde  o aumento  de  ' 

f 23.434  tons.,  ou  5,5  %. 

lií  RECEITA.  — Renda  bruta  em  1937  de  6,078:220$500,  contra  ^ 

k;,  5.653:722$700  em  1936,  donde  aumento  de  424:497$800,  equivalente  a 7,5  %.  ^ 

m Imposto  adicional  de  10  % em  1937  de  4.488:577$300,  a par  de  3.294:457$100j 
donde  aumento  de  1,194:120$200,  equivalente  a 36,2%.  Resultam  as  re- 
g;  ceitas  totais  de  10.566:797$800  para  1937  e de  8,948:181$800  para  1936,  « 

^ donde  o aumento  geral  de  1.618:616$000,  equivalente  a 18,1  %. 
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Pelotas 

Até  1936  só  têm  sido  obtidos  os  dados  estatisticos  relativos  ao  im- 
posto adicional  de  10  %,  que  se  acham  consignados  no  quadro  geral  n.°  17, 
da  série  A,  e no  quadro  especial  do  idtimo  biénio,  sob  nP  20,  da  série 
E.  No  ano  findo  a Fiscalisação  do  porto  iniciou  a coléta  dos  dados  do  mo- 
vimento maritimo  e de  mercadorias  a partir  de  Junho,  achando-se  os  re- 
sultados relativos  a esses  sete  mêses  consignados  nos  quadros  ns.  258 
a 264,  da  série  P. 

Quanto  à receita,  que  consta  exclusivamente  do  referido  imposto, 
atinge  a 375:064|100  em  1937,  contra  302:156$300  em  1936,  donde  o aumen- 
to de  72:9071800,  ou  19,4%. 


PORTO  DE  CORUMBÁ 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES  (Série  C,  quadro  52)  — Referem-se 
os  quadros  sómente  a um  quatriênio,  numero  de  anos  que  marca  a crea- 
çáo  da  Fiscalisação  do  Porto  de  Corumbá  em  1934. 

Em  longo  ctirso,  decréscimo,  que  se  faz  sentir  também  no  ultimo 
biénio,  no  valor  de  5.198  tons.,  ou  41  %,  sendo  o máximo  em  1935,  com 
23.593  tons.,  e o minimo  em  1937,  com  7.464  tons. 

Em  cabotagem,  decréscimo  até  1936  e pequena  melhora  em  1937,  donde 
o aiunento  no  ultimo  biénio  de,  2.637  tons.  ou  6,6%,  sendo  o máximo  em 
1934  com  52.687  tons.  e o minimo  em  1936  com  40.039  tons. 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  (Série  C,  quadro  53)  — Importa- 
ção : na  de  longo  curso,  máximo  em  1934,  com  4.476  tons.,  e minimo  em 
1935,  com  3.189  tons.,  verificando-ee  diminUiçâip  no  ultimo  biénio,  de 
305  tons.,  ou  8,6  % ; e na  de  cabotagem,  máximo  em  1937,  com  5.098  tons., 
para  o minimo  no  ano  anterior,  de  4.565  tons.,  donde  o aumento  em  1937 
sobre  1936  de  533  tons.,  ou  11,7%. 

Exportaão : na  de  longo  curso,  máximo  em  1934,  com  2.222  tons.,  e 
minimo  em  1936,  com  .?.800  tons.,  havendo,  pois,  aumento  de  1936  a 1937, 
no  valor  de  78  toneladas,  ou  apenas  4,3  % ; e na  de  cabotagem,  máximo 
em  1936,  com  4.837  tons.,  para  o minimo  em  1934,  com  304  tons.,  verifir 
cando-se  decréscimo  no  ultimo  biénio,  de  3.590  tons.,  equivalente  a 74,2  %. 

RECEITA  — Consta  do  imposto  adicional  de  10  %,  que  em  1937  foi 
de  86:510$600,  ao  par  de  86;967$200  em  1936,  resultando  um  ligeiro  deo^ 
cimo  na  importância  de  456$600  apenas,  equivalente  a 0,5  %. 


3.“  PARTE 


EXAME  DOS  DADOS  PECULIARES  AOS  PORTOS 

ORGANIZADOS 

São  atualmente  em  numero  de  quinze  os  portos  em  exploração,  in- 
clusive o pequeno  porto  de  Fômo,  em  Cabo  Frio.  São  êles:  Manáus,  Be- 
lém, Natal,  Cabedêlo,  Recife,  Baía,  Ilhéus,  Fôrno,  Rio  de  Janeiro,  Nite- 
rói, Angra  dos  Reis,  Santos,  Paranaguá,  Rio  Grande  e Porto  Alegre. 

Os  dados  que  decorrem  exclusivamente  dos  portos  organisados  consr 
tam  dos  quadros  assim  discriminados ; 

1. °  — Quadros  da  receita  das  taxas  portuárias; 

a)  — renda  bruta  desde  o inicio  da  explorarão  (quadro  n.®  17,  da 
série  A) ; 

b)  — renda  bruta  no  ano  de  1937,  com  as  percentagens  de  cada  porto 
em  relação  aos  totais  (quadro  n.°  1,  da  série  E) , 

c)  — renda  bruta  no  ano  de  1937,  detalhada  para  cada  porto  pelas 
taxas  e mês  por  mês  (quadros  da  série  F,  para  cada  porto). 

2. ®  — Quadros  da  utilização  dos  cais,  relativos  ao  decênio  1928  — 37  e 
ao  ano  de  1937,  mês  por  mês  (quadros  ns.  8 a 21,  da  sério  D e correspon- 
dentes da  série  F,  para  cada  porto). 

3. ®  — Quadros  do  aproveitamento  dos  cais  em  toneladas  de  merca- 
dorias por  metro  corrente  do  cais  no  decênio  1928  — 37  (quadros  nume- 
ros 36  e 37,  da  série  D). 

4. ®  — Quadros  da  utilização  dos  armazéns,  relativos  ao  decênio  1928  — 
37  e ao  ano  de  1937,  mês  por  mês  (quadros  ns.  22  a 35  da  série  D,  e cor- 
respondente da  série  F,  para  cada  porto. 

5. ®  — Quadros  da  utilização  das  linhas  ferreas  no  ano  de  1937  (qua- 
dros ns.  75,  100,  180,  . 190,  239,  247  e 257,  da  série  F). 

6. ®  — Quadros  dos  característicos  e coeficientes  do  aoarelhamento  no 
ano  de  1937  (quadros  ns.  4 a 19,  da  série  E). 

RECEITA  DOS  PORTOS 

No  quadro  n.®  17,  da  série  A,  acham-se  registradas  as  séries  cronoló- 
gicas da  renda  bruta  a partir  do  inicio  da  arrecadação  em  cada  porto  or- 
ganizado. Por  êle  se  pode  ter  em  conta  a marcha  evolutiva  dessa  renda 
e verificar  o seu  progresso. 
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O quadro  n.°  1,  da  série  E,  dá  a renda  bruta  arrecadada  em  1937  para 
cada  porto  e as  respectivas  percentagens  do  total  geral.  Por  êle  se  veri- 
fica que  o porto  de  Santos  foi  o que  concorreu  com  a ma’or  percentagem, 
de  48,62% ; seguem-se  Rio  de  Janeiro  com  21,30%,  Baía  com  6,98%,  Re- 
cife com  5,02%,  Belém  (Pará)  com  4,41%,  Porto  Alegre  com  4,37%  e Rio 
Grande  com  2,89%,  correspondendo  assim  estes  sete  porte. • juntos  a uma 
percentagem  de  93,59%,  e entrando  os  demais  ponos  juntos  cem  o res- 
tante de  6,41%.  No  mesmo  quadro  se  encontram  as  receit;is  totais  e per- 
centagens respectivas,  constituidas  nos  portos  organizados  pelas  somas 
da  renda  bruta  das  taxas  portuárias  ao  imposto  adicional  de  10%,  e nos 
não  organizados  sómente  por  êste  imposto,  por  onde  se  verifica  que  os 
portos  supra  mencionados  entraram  respectivamei  te  conx  os  contingen- 
tes de  46,49%,  28,58%,  4,84%,  4,62%,  2,89%,  4,23%  e 2,19Vo;  perfazendo 
uma  percentagem  total  de  93,84%  e cabendo  aos  demais  p^/rtos,  por  conse- 
quência, a percentagem  restante  de  6,16%. 

Finalmente,  em  cada  grupo  de  quadros  detalhados  para  cada  i)orto, 
que  constituem  a série  F,  encontra  um  quadro  da  receita  total,  dis- 
criminando a renda  bruta  pelas  respectivas  taxas  no  ano  findo. 

Completando  os  dados  estatísticos  da  receita  dos  portos,  os  quadros 
ns.  3 a 15,  da  série  A,  dão  os  valores,  ano  a ano  das  taxas  de  2%  e 0,7%, 
ouro,  até  a sua  extinção;  o quadro  n.°  16,  da  mesma  série,  dá  os  totais 
dessas  taxas,  em  ouro  e em  papel,  e do  imposto  adicional  de  10%  até 
1937,  apresentando  um  total  geral  em  papel;  e finalmente,  os  quadros 
ns.  1 a 4,  da  série  D,  especifica  essas  taxas  e esse  impoeto  em  um  apa- 
nhado relativo  ao  decênio  1928  — 37. 

O grafico  n.°  20  representa  o movimento  da  : . nda  biuta  nos  portos 
prganisados,  desde  o inicio  da  arrecadação. 


UTILIZAÇÃO  DE  CAIS 

A utilização  dos  cais  dos  portos  organizados  acha-se  especificada  nos 
quadros  ns.  8 a 21,  da  série  D,  que  dão  relativamente  ao  decênio  1928-37, 
as  capacidades  dds  cais  em  extensão  e profundidade,  as  respectivas  ocupa- 
ções e os  coeficientes  de  ocupação;  e além  disso,  nos  grupos  de  quadros 
detalhados  para  1937,  relativos  a cada  porto,  figuram  os  de  utilização 
no  ano,  mês  por  mês. 

Conforme  foi  já  notado  no  relatorio  anterior,  convem  repetir  que  as 
capacidades  de  atracação  estão  calculadas  por  24  horas  por  dia,  o máximo 
a que  se  pode  chegar  de  serviço,  por  meio  de  revezamento  de  turmas. 
Si  se  quizer,  pois  passar  dessa  capacidade  maxima  ou  teórica  para  o caso 
do  serviço  comum  de  8 horas  por  dia,  bastará  tomar  a terça  parte  das 
ocupações  apresentadas  nos  quadros  e triplicar  òs  coeficientes  corres- 
pondentes. 

Examinando  sumariamente  os  dados  apresentados  pelos  quadros  de- 
cênais  ns.  8 a 21,  da  série  D,  chega-se  às  conclusões  seguintes: 

PORTO  DE  MANAUS  — Máximo  da  ocupação  em  extensão  nos  anos  de 
1936  e 1937,  ambos  com  o coeficiente  de  19%,  os  valores  mínimos  deram-se 
dos  anos  de  1931  a 1934.  Máximo  da  ocupação  em  profundidade  nos  mesmos 
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anos,  com  o coeficiente  4% ; e nos  anos  de  1928  a 1934  o coeficiente  mi- 
nimo  de  1%. 

Convém  notar  que  os  coeficientes  ora  apresentados  até  1936  diferem 
um  pouco  dos  registrados  no  relatorio  de  1936,  o que  é devido  ao  fáto  de 
ter  sido  feita  uma  retificação  na  extensão  utilizável  do  perimetro  de 
um  dos  flutuantes,  conforme  se  acha  explicado  em  observação  abaixo 
do  quadro  N.°  8,  da  série  D,  relativo  a Manáus. 

PORTO  DE  BELÉM  (PARÁ)  — Máximo  da  ocupação  em  extensão 
nos  anos  de  1936  e 1937,  com  o coeficiente  de  8%  ; e minimo  em  1928  e 

1934,  com  o coeficiente  de  5%.  Em  profundidade  a ocupação  pouco  va- 
riou ,ficando  entre  3%  e 4%  os  coeficientes  nos  diversos  anos. 

PORTO  DE  NATAL  — Inaugurada  a exploração  em  Novembro  de 
1932,  só  de  1935  em  diante  passaram  a ser  fornecidos  regularmente  os 
dados  eStatisticos  correspondentes.  A ocupação  em  extensão  variou  nos  tres 
anos  do  coeficiente  de  35%  em  1935  ao  de  27%  em  1937 ; e a Ocupação 
em  profundidade  de  28%  em  1935  a 22%  em  1937. 

PORTO  DE  CABEDÊLO  — Inaugurada  a exploração  em  Maio  de 

1935,  quando  a ocupação  em  extensão  e em  profundidade  foram  as  mi- 
nimas  do  triénio,  com  os  coeficientes  de  12%  e 23%  ; e em  1937  essas 
ocupações  foram  maximas,  com  os  coeficientes  15%  e 29%. 

PORTO  DA  BAÍA  — Máximo  de  ocupação  em  extensão  em  1937, 
profundidade,  em  1936,  respectivamente  com  os  coeficientes  de  26%  e 
15%.  O minimo  em  extensão  verifica-se  em  1930,  com  o coeficiente  7%, 
e o minimo  em  profundidade  em  1931  a 1933,  com  o coeficiente  6%. 

PORTO  DA  BAÍA  — Máximo  de  ocupação  em  extensão  em  1937, 
com  o coeficiente  de  18%  ; os  anos  de  1931  a 1933  tiveram  os  valores 
minimos,  com  o coeficiente  de  14%.  Na  ocupação  em  profundidade  o 
valor  de  1937  também  deu  o máximo,  com  o coeficiente  de  12%,  e os 
nove  anos  anteriores  tiveram  os  seus  coeficientes  entre  9%  e 11%. 

PORTO  DE  ILHÉUS  — Máximo  de  ocupação  em  extensão  em  1936, 
com  o coeficiente  de  38%  e minimo  em  1931,  com  9%.  Máximo  da  ocupa- 
ção em  profundidade  em  1935,  com  o coeficiente  de  54%,  e minimo  em 
1931,  cóm  o coeficiente  de  16%. 

PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Máximo  da  ocupação  em  extensão 
no  ano  de  1937,  com  o coeficiente  de  40%,  e minimo  em  1932  e 1934,  com 
o coeficiente  de  19%.  Máximo  da  ocupação  em  profundidade  no  ano  de 
1937,  com  o coeficiente  de  23%,  e minimo  nos  anos  de  1931  a 1934,  com 
o coeficiente  de  8%. 

PORTO  DE  ANGRA  DOS  REIS  — Só  tendo  sido  colhidos  dadios  a 
partir  de  Junho  de  1935,  restam  sómente  a comparar  os  resultados  do 
ultimo  biénio.  Na  ocupação  em  extensão  diminuiu  a percentagem  de 
11%  para  10%,  emquanto  que  na  ocupação  em  profundidade  aumentou 
de  5%  para  8%. 
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PORTO  DE  SANTOS  — Máximo  de  ocupação  em  extensão  no  ano 
de  1935,  com  o coeficiente  de  48% ; e minimo  muito  acentuado  em  1932, 
com  o reduzido  coeficiente  de  9%.  Máximo  e minimo  de  ocupação  em 
profundidade  coincidindo  respectivamente  nos  anos  de  minimo  e máximo 
de  ocupação  ,com  os  coeficientes  de  91%  e 52%. 

PORTO  DE  PARANAGUÁ  — Inaugurada  a exploração  deste  porto 
em  Abril  de  1935,  só  os  resultados  de  1936  e 1937  podem  ser  ojmparados. 
As  ocupações  em  extensão  e em  profundidade  aumentaram  no  biênio,  com 
os  coeficientes  respectivos  de  32%  para  39%  e de  20%  para  24%. 

PORTO  DO  RIO  GRANDE  — No  Porto  Novo,  a ocupação  em  exten- 
são diminuiu  no  decênio  desde  o coeficiente  máximo  de  13%  em  1928 
até  4%  em  1932,  oscilando  este  em  seguida  até  8%  em  1937;  e a ocupa- 
ção em  profundidade  decresceu  desde  o coeficiente  de  9%  em  1928  até 
o minimo  de  1%  nos  anos  de  1932  a Í934,  para  em  seguida  aumentar  até 
o coeficiente  ser  máximo  em  1937,  com  15%. 

No  Porto  Antigo,  a ocupação  em  extensão  teve  seu  coeficiente  má- 
ximo de  6%  em  1929,  para  oscilar  em  seguida  até  o minimo  de  2%  em 
1934,  que  se  repetiu  em  1936  e 1937;  e a ocupação  em  profundidade  teve 
o seu  máximo  coeficiente  em  1935,  com  15%,  para  o minimo  de  1%  nos 
anos  de  1932  a 1934. 

PORTO  ALEGRE  — Os  dados  obtidos  referem-se  aos  dois  últimos 
anos  sómente.  Houve  equilíbrio  da  ocupação  em  extensão  no  biênio,  com 
o coeficiente  percentual  unico  de  33% ; e na  ocupação  em  profundidade 
houve  aumento,  com  coeficientes  de  25%  e 27%  em  1936  e 1937. 


APROVEITAMENTO  DOS  CAIS  EM  TOM./M. 

Os  dois  quadros  ns.  36  e 37,  da  série  D,  consignam  em  conjunto  os 
aproveitamentos  dos  cais  dos  portos  organizados^  em  toneladas  de  mer- 
cadorias transitadas  por  metro  de  cais,  figurando  no  segundo  desses 
quadros  os  portoí  cuja  exploração  não  abrange  todo  o décênio  1928-37. 

O exame  desses  quadros  vem  mostrar,  em  primeiro  liigar,  que  os  por- 
tos mais  congestionados,  quanto  à extensão  de  cais  disponivel,  são  os 
de  Rio  de  Janeiro,  Santos  e Ilhéus,  o primeiro  tendo  atingido  lam  máximo 
de  1.028  ton./m.  em  1929,  o segundo  um  máximo  de  745  ton./m.  em 
1937  e o terceiro  um  máximo  de  2.354  tòn./m.  em  1928,  apresentando 
cada  um  deles,  respectivamente,  os  aproveitamentos  médios,  relativa- 
mente ao  periodo  considerado,  de  758  ton./m.,  569  ton./m.  e 978  ton./m. 
Mas,  convém  ter  em  vista  que,  quanto  ao  porto  de  Ilhéus,  isso  é devido 
a não  possuir  propriamente  cais,  mas  sim  pontes  de  atracação,  que  no 
começo  do  decênio  forneciam  à atracação  apenas  30, "*80  em  1928  e 
83,'°80  em  1929  e que  aumentadas  nos  últimos  anos  até  a extensão  de 
186, “80  e 454, “00  em  1936  e 1937,  baixaram  neste  ultimo  ano  o aprovei- 
tamento do  cais  ao  valor  minimo  no  decênio  de  247  ton./m.  Sómente, 
pois,  os  portos  do  Rio  de  Janeiro  e Santos  mantêm  aproveitamentos  de 
cais  elevados  no  decênio,  aquele  com  um  minimo  de  620  ton./m.  em  1936 
e este  com  o minimo  de  463  ton./m.  em  1928. 
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O porto  de  menor  aproveitamento  do  cais  no  decênio  tem  sido  o de 
Manáus,  que  apresenta  um  aproveitamento  médio  de  154  ton./m.  para 
o máximo  de  187  ton./m.  em  1937  e o minimo  de  117  ton./m.  em  1931. 

Os  demais  portos  cuja  exploração  abrange  todo  o decênio  1928-37 
apresentam  os  seguintes  valores  médios,  máximos  e minimos  de  apro- 
veitamento dos  respectivos  cais. 

Porto  de  Belém  (Pará),  aproveitamento  médio  de  226  ton./m.,  para 
o máximo  de  269  ton./m.  em  1937  e o minimo  de  172  ton./m.  em  1932. 

Porto  de  Recife,  aproveitamento  médio  de  359  ton./m.,  para  o má- 
ximo de  421  ton./m.  em  1934  e o minimo  de  282  ton./m.  em  1931. 

Porto  da  Baía,  aproveitamento  médio  de  366  ton./m.,  para  o máximo 
de  421  ton./m.  em  1937  e o minimo  de  332  ton./m.  em  1930. 

Rio  Grande  (Porto  Novo  e Porto  Antigo  reunidos),  aproveitamento 
médio  de  163  ton./m.,  para  o máximo  de  203  em  1928  e o minimo  de 
120  ton./m.  em  1932. 

Finalmente,  os  portos  organizados  restantes,  cuja  exploração  foi  ini- 
ciada posteriormente  a 1928  apresentam  os  resultados  que  se  seguem. 

Natal,  periodo  de  cinco  anos  de  exploração,  com  aproveitamento 
médio  de  396  ton./m.,  para  o máximo  de  418  ton./m.  em  1937  e o minimo 
die  216  ton./m.  em  1933. 

Cabedêlo,  dois  anos  de  exploração,  média  de  aproveitamento  igual 
a 318  ton./m.  e valores  de  322  e 441  ton./m.  em  1936  e 1937. 

Angra  dos  Rjeis,  periodo  de  tres  anos,  aproveitamento  médio  de  154 
ton./m.,  meiximo  de  198  ton./m.  em  1937  e minimo  de  119  ton./m.  em  1935. 
5 Paranaguá,  periodo  de  dois  anos,  aproveitamento  médio  de  421  ton./m. 

i e de  334  e 507  ton./m.  em  1936  e 1937. 

f Porto  Alegre,  dados  relativos  sómente  a dois  anos,  com  aproyeita- 

I mento  médio  de  370  ton./m.,  para  os  de  471  ton./m.  e 269  ton./m.  nos 
í anos  de  1936  e 1937. 

f‘ 

I UTILIZAÇÃO  DE  ARMAZÉNS 

" O resultado  sobre  a utilização  dos  armazéns  dos  portos  organizados, 

acham-se  reunidos  nos  quadros  decênais  ns.  22  a 35,  da  série  D,  que 
reidstram  a utlização  em  area  ocupada  e em  peso  de  mercadorias  por 
lotação,  com  os  respectivos  coeficientes ; e,  àlém  disso,  nos  grupos  de 
quadros  detalhados  para  1937,  da  série  F,  figuram  os  dados  de  utilização 
^ neste  ano,  mês  por  mês. 

\ A seguir  um  exame  sumario  dos  dados  oferecidos  pelos  quadros  nu- 

í 

PORTO  DE  MANAUS  — Aproveitamentos,  por  area  e por  lotação, 
máximos  em  1928,  com  os  respectivos  coeficientes  de  34%  e 12%  ; mi- 
p nimos  em  1935,  respectivamente  com  16%  e 5%,  este  utimo  verificando-se 
É:  também  em  1933. 

PORTO  DE  BELÉM  (PARA)  — Aproveitamentos,  por  area  e por 
K lotação,  máximo  em  1937,  ambos  com  o coeficiente  de  13% ; o minimo 
por  area  foi  de  4%  e por  lotação  de  2%,  repetidos  em  vários  anos 
anteriores. 

í 
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PORTO  DE  NATAL  — Periodo  de  exploração  de  três  anos,  nos  quais 
se  verificam  os  aproveitamentos  máximos  no  ano  de  1936,  por  area  com 
o coeficiente  de  37%  e por  lotação  com  19%. 

PORTO  DE  CABEDÊLO  — Periodo  de  três  anos  e aproveitamentos, 
por  area  e por  lotação,  aumentando  de  6%  e 5%  em  1935  até  o máximo 
de  22%  e 32%,  respectivamente,  em  1937. 

PORTO  DO  RECIFE  — Aproveitamento  por  area  máximo  em  1935, 
com  o coeficiente  de  48%,  e minimo  em  1931,  com  11% ; por  lotação 
máximo  em  1929,  com  45%  e minimo  em  1933,  com  16%. 

PORTO  DA  BAÍA  — Aproveitamento  por  area  máximo  em  1937,  com 
o coeficiente  de  71%,  e mínimo  em  1931,  com  11%;  por  lotação,  máximo 
em  1929,  com  o coeficiente  41%  e mínimo  em  1931,  com  12%. 

PORTO  DE  ILHÉUS  — Aproveitamento,  quer  por  area,  quer  por 
lotação,  máximo  em  1933,  com  os  respectivos  coeficientes  de  89%  e 47%, 
decrescendo  nos  últimos  anos,  em  virtude  do  aumento  no  numero  de 
armazéns  de  2 até  5;  mínimo  no  ano  de  1930,  respectivamente  com  os 
coeficientes  de  33%  e 13%. 

PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Falham  os  dados  para  os  cálculos 
de  aproveitamento  por  area  nos  anos  de  1930  e 1934;  entre  os  demais  anos, 
o máximo  verifica-se  .em  1929,  com  65%,  e o minimo  em  1935,  com  16%. 
Aproveitamento  por  lotação  máximo  em  1929  e 1937,  com  32%,  e mínimo 
em  1931,  1933  e 1934,  com  19%. 

PORTO  DE  NITERÓI  — Dados  colhidos  sómente  para  três  an(»  e 
reduzido  movimento  sómente  em  um  armazém,  cujos  aproveitamentos, 
por  area  e por  lotação,  se  mantêm  os  mesmos  no  triénio,  com  os  coefi- 
cientes de  1%  e ^%. 

PORTO  DE  ANGRA  QOS  REIS  — Dados  abrangendo  sómente  três 
anos.  Aproveitamento,  por  area  e por  lotação,  mínimos  em  1935,  com  os 
coeficientes  de  0,3%  e 2,1%,  e máximos  em  1937,  com  27,3%  e 22,1%. 

PORTO  DE  SANTOS  — Aproveitamento  por  area,  máximo  em  1928 
e 1929,  com  o coeficiente  de  60%,  e minimo  em  1932  e 1934,  com  15%  por 
lotação,  máximo  em  1931,  com  coeficiente  de  46%,  e minimo  em  1935, 
com  15%.  O aumento  de  arniazem  em  1934,  influiu  para  a redução  desses 
coeficientes,  desse  ano  em  diante. 

PORTO  DE  PARANAGUÁ  — Periodo  de  três  anos,  a partir  do  ini- 
cio da  exploração  em  Novembro  de  1935.  Máximo  de  aproveitamento,  por 
area  e por  lotação,  em  1936,  com  os  coeficientes  de  45%  e 43%;  e mínimo 
em  1937,  com  ambos  os  coeficientes  de  3%,  decorrendo  do  aumento  de 
armazéns  nesse  ano. 


PORTO  DO  RIO  GRANDE  — No  Porto  Novo,  aproveitamento  por 
area,  máximo  em  1937,  com  o coeficiente  de  28%  e minimo  em  1934,  com 
3%;  por  lotação,  máxmio  em  1929,  com  30%,  e mínimo  em  Í935,  com 
5%.  No  Porto  Antigo,  aproveitamento  por  area,  máximo  em  1929,  com  o 
coeficiente  de  29%  e mínimo  em  1936  e 1937,  com  2%;  por  lotação, 
máximo  em  1928,  com  4%,  e mínimo  em  1932,  1936  e 1937,  com  1%. 

Não  têm  sido  conseguidos  os  dados  sobre  a utilisação  dos  armazéns 
em  Porto  Alegre,  devido  a dificuldades  oriundas  da  organisação  das 
dócas,  conforme  informou  a Fiscalisação  do  Porto. 


UTILISAÇAO  DAS  LINHAS  FERREAS 


Os  portos  organisados  que  dispõem  de  linhas  ferreas  em  utiisação 
são  06  seguintes:  Natal,  Recife,  Rio  de  Janeiro,  Sant(»,  Paranaguá,  Rio 
Grande  (Porto  Novo  e Porto  Antigo)  e Porto  Alegre. 

Nos  grupos  de  quadros  da  série  F encontram-se  os  quadrOS  numeros 
75,  100,  180,  190,  239,  247  e 257,  relativos  á utilisação  das  linhas  ferreas 
nesses  portos  durante  o ano  findo.  Neles  se  acham  especificados  o nu- 
mero de  trens  e de  vagões,  a lotação  total  e utilisada,  com  as  respec- 
tivas percentagens,  cujo  simples  exame  dispensa  maiores  esclareci- 
mentos. 

característicos  e coeficientes  de  APARELHAMENTOS 


Os  quadros  da  série  D sob  ns.  5 a 19  consignam  os  dados  relativos 
aos  característicos  de-  aparelhamento  dos  portos  organisados,  com  os  coe- 
ficientes respectivos.  Por  meio  deles  são  conhecidos:  o numero  e a area 
dos  armazéns,  inclusive  os  pateos  e plataformas,  o numero  e poder  das 
pontes  rolantes,  o numero  e poejer  dos  guindantes,  o numero  e potência 
das  locomotivas,  o numero  ç lotação  dos  vagões  e a extensão  das  linhas 
ferreas,  com  a indicação  dos  respectivos  coeficientes  em  relação  à exten- 
são do  cais.  O quadro  n ° 2,  da  série  A,  apresenta  uma  sinopse  de  todos 
esses  característicos. 
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^RACTERISTICOS  GERAIS  DOS  PORTOS 
(Em  31  de  Dezembro  de  1937) 
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característicos  gerais  dos  portos 

(Em  31  (lo  Dezembro  de  1937) 


Qld  DRO  1 


COORDENADAS  GEOGRÁFICAS 

DISTANCIAS  EM  MILHAS 

PROFUNDIDADE  EM 
AGUAS  mínimas 

AMPLITUC 
DA  MAR 

portos 

Latitude 

Sul 

Longitude 

Ofete 

Entre  al 

Ao  Rlo  de 
Janeiro 

Do  canal  de 
acésao 

Do  ancora- 
douro 

^Liiiii 

3*  8'  30" 

60®  0’  0” 

_ 

3.156 

20,00  m. 

19,00  m. 

Méiii  (Pará)  

10  28*  W 

48®  30’  5” 

924 

2.232 

8,50  " 

6.50  " 

3.95  m. 

Bn  LuU 

2®  30*  18" 

44®  19’  12" 

340 

1.892 

6,00  •’ 

8,00  " 

750  " 

Ko,.  .. 

20  41'  56" 

42®  ir  16" 

79 

1.813 

4.00  " 

11.80  " 

3.00  " 

^■orr.K'3o 

2®  52*  tí" 

41®  10’  12" 

33 

1.780 

1,40  " 

5,00  " 

4,36 

79  54’  0" 

40®  51'  0" 

67 

1.723 

4.00  " 

6,00  ” 

4.02  " 

pCrijlm 

3®  43*  18** 

38®  30’  0 " 

171 

1.552 

8.00  " 

8,00  " 

4.14  " 

— 

— 

74 

1.478 

— 

7.00  ” 

2.00  " 

K«ul  ... 

S®  47*  0” 

35®  11’  36" 

206 

1.272 

6.00  " 

8,00  " 

3.82  " 

,Cibedélo 

8®  58*  18" 

34®  50*  18" 

78 

1.194 

8.00  " 

8,00  " 

3,10  •’ 

ieio  Pe«9&&  

7»  6'  30" 

34®  63’  0" 

9 

— 

— 

2,00 

_ 

Becife  . . . 

8®  10*  54" 

34®  54’  48" 

79 

1.124 

10.00  " 

10,00  " 

3,10  " 

U»cel6  . . 

9®  40*  12" 

35®  4-1’  0” 

120 

1.004 

0.00 

7.50  " 

2,59  " 

iUecaJú  . 

10®  54*  0" 

37®  5‘  0" 

110 

894 

3.50  " 

10.00  " 

320  " 

Bila 

12®  59’  8" 

38®  31’  24" 

160 

7M 

8,00  " 

10.00  •’ 

3,18  " 

Jlhéus  . . 

14®  48*  6” 

30®  0’  54" 

150 

584 

4,00  " 

6,00  " 

2.40  ” 

pltnria  .. 

20®  18’  50" 

42®  40*  32" 

319 

265 

8,50  " • 

10.00  " 

2.15  " 

|p6mo  (Cabo  FTio)  ... 

— 

200 

65 

2.00  " 

2.00  " 

2,05  '• 

|bu  de  Janeiro  

22®  54*  23" 

43®  10'  21" 

65 

0 

10,00  " 

10,00  ” 

2,14  ” 

■tcról  . . 

22®  54’  23" 

43®  10*  21" 

4 

4 

10.00  " 

8.00  " 

2.40  " 

d08 

Reis 

23®  0’  30" 

44®  19*  10" 

07 

97 

1J60  " 

750  " 

150  " 

23®  sr  30" 

46®  24*  0” 

105 

202 

850  " 

10.00 

155  ” 

25®  31'  18" 

48®  30’  48" 

142 

344 

6,00  " 

8,00  " 

3.78  " 

Hu>nína 

25®  28’  30" 

48»  43’  20" 

15 

— 

— 

— 

— 

FrancUoo  

26®  14’  17" 

48®  41’  33" 

65 

409 

6,00  " 

10.00  •• 

2,86  •' 

Bjai  . . 

26®  M*  33” 

48®  36'  56" 

45 

454 

4.00  " 

6.00  '■ 

2.20  ” 

Plorianopollg  

27®  35’  48" 

48®  33’  42" 

55 

509 

4,00  " 

6.00  " 

2,13  " 

iLa^runa  . 

28®  30’  8" 

48®  47*  3" 

60 

569 

4.00  " 

5,00  '• 

1,50  " 

Irk»  Grande 

32®  1’  30” 

52®  r 48" 

303 

872 

8,50  " 

8.00  " 

0,74  " 

Velotaa  . . 

31®  52’  36” 

52®  21’  12" 

29 

809 

— 

— 

1,20  " 

^rto  Alegre  

30®  2’  0" 

51®  14’  0" 

106 

1.005 

— 

_ 

— 

í^Oonimbá 

18®  59’  48" 

57®  39’  18*’ 

2.163 

2.903 

- 

2.60  " 

- 

P 

■í 

P 

p 

1 

i.? 

H 

íACTERISCOS  do  APARELHAMENTO  DOS 
(Em  31  de  Dezembro  de  1937) 

PORTOS 

ORGANIZADOS 

4 

3TES 

P.  ROLANTES 

LOCOMOTIVAS 

VAGÕES 

EiXtensão 

1 

ENTIDADE 

"'j 

das 

Ú P ( 

xier 

Poder 

Potência 

Lotação 

linhas 

QUE  EXPLORA 

ons. 

N.o 

Tons. 

N.o 

H.  P. 

N.o 

Tons. 

ferreas 

O PORTO 

•1 

- 

m. 

■ Man 

1 4,0 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



Cia.  ‘Manáus  Harbour” 

Belé 

1 30,0 

52 

1,0 

— 

— 

— 

— 

— 

Cia.  “Port  of  Pará” 

^,Nat; 

P *■ 

5,0 

— 

— 

1 

100 

14 

10  a 20 

600 

Governo  Federal 

; Cab( 

1 5,0 

5 

1,0  a 2,0 

— 

— 

15 

10  a 35 

2.365 

Governo  do  Estado 

fiiei 

1 20,0 

46 

1,5 

4 

40  a 60 

31 

5 a 20 

8.105 

Governo  do  Estado 

BBÍ{ 

1 3,0 

18 

2,0 

2 

50 

10 

20 

3.603 

Cia.  Cessionária  das 

Docas 

Ilhí 

— ' 

— 



60  a 450 

— 

— 

597 

Cia.  Industrial  de 

Ilhéus 

Rio 

1 25,0 

152 

1,5 

. 12 

— 

187 

15  a 45 

34.225 

Governo  Federal 

Nití 

! 5,0 

4 

1,5 

— 

— 

— 

— 

— 

Cia.  Bras.  de  Portos 

An| 

í 5,0 

2 

1,5 

1 

— 

8 

20 

3.022 

Governo  do  Estado 

San 

1 80,0- 

123 

1,5 

19 

100  a 150 

157 

5 a 26 

43.018 

Cia.  Docas  de  Santos 

Par 

1 6,0 

; 

— 

1 

180 

— 

— 

1.300 

Governo  do  Estado 

<% 

1 5,0 

60 

1,5 

3 

40 

55 

10  a 30 

Governo  do  Estado 

§ 

' U 

O 

i « 

1 5,0 

— 

— 

2 

40 

— 

— 

1.220 

Governo  do  Estado 

Poi 

1 5,0 

— 

— 

— 

— 

— 

7.365 

Governo  do  Estado 

h 


:r.À 


SÊRIE  A 


PRINCIPAIS  CARACTERISCOS  DO  AP ARELHAMENTO  DOS  PORTOS  ORGANIZADOS 
(Em  31  de  Dezembro  de  1937) 


) R T 0 S 

CA  IS  ACOSTAV 

B L 

ARMA 

Z E 

N S 

GUINDASTES 

1*.  ROLANTES 

LOCOaOTITAS 

VAGÕES 

Extensão 

ENTIDADE 
QUE  EXPLORA 
O PORTO 

TIPO 

Extensão 

m. 

Altura 

Internos 

Externos 

.. 

Poder 

Tona 

N," 

Poder 

Tona 

N.® 

Potência 
H P. 

N.® 

Lotaçllo 

Tons. 

das 

linhas 

ferreas 

m. 

d’agua 

m. 

N.« 

ArwitoUl 
m 9. 

N.« 

Aiv«  total 
m a. 

M 

Flutuantes 

1.035,19 

19  e 6.7 

9 

14.450.00 

— 

12 

2,0  a 4.0 

_ 





_ 



Cia.  'Manáus  Harbour" 

D (Parí)' 

Alvenaria  em  blocos 

1.860,00 

10  a 3 

8 

71.200,00 

2580.00 

23 

3,0  a 30,0 

52 

1.0 

- 

- 

- 

- 

— 

Cia.  "Port  oí  Pará” 

' 

Lages  sobre  estacaria 

200.00 

6,40 

2 

4.952.00 

- 

4 

5.0 

- 

- 

1 

100 

H 

10  a 20 

600 

Governo  Federal 

Elsiacuria  de  aço  .... 

•400.20 

8,00 

4 

10.538.22 

- 

- 

5 

1,5  5.0 

5 

1,0  a 2.0 

- 

- 

15 

10  a 35 

2.365 

Governo  do  Estado 

Alvenaria  em  blocos 

2 270,18 

10  e 8 

13 

41.879,27 

50 

1,5  a 20.0 

46 

1.5 

4 

•10  a 60 

31 

5 a 20 

8.105 

Governo  do  Estado 

Alvenaria  em  blocos 

1 . -180.00 

10  a 2,2 

10 

25.858.00 

22 

1,5  a 3.0 

18 

2.0 

2 

50 

10 

20 

3.603 

Cia.  Cessionária  das 

Docas 

» 

Pontes  de  otracacào. 

454,00 

2.30 

5 

0.555.00 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

60  a 450 

— 

597 

Cia.  Industrial  de 

Ilhéus 

de  Janeiro 

Alvenaria  s /caixões. . 

4.690.00 

10  a 8.2 

18 

115.585.00 

4 

48600.00 

100 

1,5  a 25,0 

152 

1.5 

12 

- 

187 

15  a 4.5 

34.225 

Governo  Federal 

dl  

Estacaria  de  cimento 

armado 

1.469,74 

6 e 2 

2 

7.734.54 

- 

- 

2 

1.5  e 6.0 

4 

1.6 

- 

- 

- 

- 

- 

Cia.  Bras  de  Portos 

a doji  Reis 

Estacaria  de  aço 

400.00 

6 e 2 

2 

6.008.16 

- 

- 

4 

1.5  5.0 

2 

1.5 

1 

- 

8 

20 

3.022 

Governo  do  Estado 

X 

Alvenaria  em  blocos 

5.021.00 

10  a 7 

29 

122.317.00 

10 

93418.00 

142 

0.0  a 80.0 

123 

I.S 

1» 

KKU  I6íi 

157 

5 a 26 

43.018 

Cia.  Docas  de  S.nntos 

nfué 

Estacaria  de  cimento 

armado  

500.00 

8 a 6 

3 

10.340,00 

- 

- 

4 

4.0  a 6.0 

- 

1 

180 

- 

- 

1.300 

Governo  do  Estado 

Porto  Novo 

Alvenaria  em  blocos 

1.717,20 

8 a 5 

6 

32.297,00 

5 

12960.00 

24 

1.5  5.0 

60 

I.S 

3 

40 

55 

10  a 30 

- 

Governo  do  Estado 

Porto  Ant.* 

Idem.  Idem  

638,20 

4.20 

5 

8.014.70 

12 

2.5  a 5.0 

- 

2 

40 

- 

- 

1.220 

Governo  do  Estado 

to  Alegre  .. 

Esucaria  de  aço  ... 

2.614,20 

S a 2.5 

15 

25.351.76 

29 

1.5  a 5,0 

- 

■ 

7.365 

Governo  do  Estado 

SERIE  A — QUADRO  3 


axas  de  2%  ouro  em  todos  os  portos  e de  0,7%  nos  portos  dos  Estados 
de  Santa  Catarina  e Rio  Grande  do  Sul  desde  o inicio  da  arrecadação  até 

a sua  extinção 


ANOS 

Belem  (Pará) 

S.  Luís  (Maranhão) 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

1907 

957:3871239 

1.705:099$548 

1908 

917:658$692 

1.638:380$206 

— 



1909 

1.109:8941083 

1.964:8971594 

118:055$307 

210:256$502 

1910 

694:558$991 

1.205:811$444 

170:807$275 

284:190$592 

1911 

— 

— 

169:319$555 

283:779$574 

1912 

— 

— 

164:958$264 

275:645$259 

1913 

83:024$498 

140:892$573 

127:762$559 

213:874$524 

1914 

379:6741739 

686:7751375 

76:672$599 

139:850$821 

1915 

291:819$643 

632:145$673 

52:331$609 

112:460$628 

1916 

363:446$067 

832:21 1$690 

51:250$896 

114:699$505 

1917 

270:283$408 

570:243$664 

51:299$241 

107:933$603 

1918 

159:901$697 

337:576$!  15 

38:242$095 

85:540$074 

1919 

226:5611090 

417:2981351 

48:182$659 

89:137$920 

1920 

230:0301714 

446:6321823 

47:729$236 

88:919$567 

1921 

100:963$551 

331:899$625 

49:408$777 

177:871$597 

1922 

117:655$787 

450:036$610 

36:757$930 

147:031$720 

1923 

123:3921963 

617:572$517 

44:420$787 

222:103$935 

1924 

154:382$399 

702:017$678 

64:559$687 

322:448$435 

1925 

231:7271589 

1.033:4531981 

47:740$777 

209:343$307 

1926 

262:599$030 

1.003:640$360 

58:971$133 

221:023$806 

1927 

211:8351764 

991:314$959 

59:622$302 

272:533$542 

1928 

296:350$144 

1. 374:0441126 

64:069$179 

289:942$409 

1929 

276:4101385 

1.296:406$!  13 

59:064$446 

269:583$546 

1930 

245:9061306 

1.248:016$984 

41:733$814 

206:892$584 

1931 

114:454$495 

750:192$567 

26:714$870 

196:864$547 

1932 

98:9791993 

549:941$651 

26:352$660 

204:837$761 

1933  (a) 

114:420$100 

712:116$829 

31:603$600 

220:741$029 

1933  (b) 



80:307$200 

— 

18:723$300 

1934 

— 

543:150$000 

— 

161:511$000 

TOTAIS 

8.033:3151367 

22.262:676$256 

1.727:631$257 

5.147:741$087 

OBSERVAÇÕES  — As  taxas  de  conversão  de  1907  a 1933  no  Pará  e de 
1931  a 1933  em  S.  Luís  foram  obitidas  pelas  respectivas  Fiscalisa- 
ções  nas  Alfândegas  ou  Delegacias  Fiscais;  no  periodo  de  1909  a 1930 
do  Maranhão  foram  adoptadas,  para  obtenção  de  valores  aproximados, 
as  taxas  médias  anuais  do  Rio  de  Janeiro.  No  Pará  a arrecadação  foi 
suspensa  em  Junho  de  1910  e restabelecidas  em  Junho  de  1913.  O 
porto  de  Manáus  esteve  isento  da  taxa  de  2%  ouro. 
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SERIE  A — QUADRO  4 
(Continuação) 


ANOS 

Tutoya 

Luís  Correia 

(Amarração) 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

✓ 

1913 

14:581$378 

24:456$389 

1914 

13:508$767 

24:659$991 

— 

— . 

1915 

7:954$123 

17:093$410 

— 

-- 

1916 

6:994$220 

16:653$064 

— 



1917 

8:030$950 

16:897$077 

— 



1918 

4:242$102 

8:806$604 

— 

- - ■ . 

1919 

7:167$277 

13:516$801 

— 

— — 

1920 

10:237$544 

18:962$210 

— 



1921 

8:004$374 

28: 8741226 

— 



. 1922 

10:017$788 

40:071$152 

— 

— 

1923 

7:019$042 

35:095$210 

— 

— 

' 1924 

12: 4831850 

62: 4191150 

— 

— 

1925 

7:408$107 

32:484$849 

— 

— 

1926 

7:365$972 

27:607$663 

— 

— 

^ 1927 

14:961$549 

68:389$240 

— 

— 

1928 

17:987$367 

81:572$709 

— 

— 

1929 

20:320$662 

92:763$822 

— 

— 

1930 

13:396$892 

66;247$631 

— 

— 

. 1931 

8: 6411815 

65:780$200 

— 

— 

1932 

5;505$076 

43:406$534 

— 

— 

1933  (a) 

7:166$300 

50:161$159 

1:168$600 

8:488$710 

1933  (b) 

— 

4: 8471599 

— 

— 

1934 

— 

57:6001300 

— 

1:060$000 

totais 

212:9951155 

897:487$262 

1:168$600 

9:548$710 

OBSERVAÇÃO  — As  taxas  de  conversão  de  1931  e 1933  no  Maranhão 
foram  obtidas  pelas  Fiscalisações  nas  Alfândegas  ou  Delegacias 
Fiscais;  e nb  periodo  de  1913  a 1930  foram  adoptadas,  na  falta  dessas 
taxas,  para  obtenção  de  valores  aproximados,  as  taxas  médias  anuais 
do  Rio  de  Janeiro. 


SERIE  A — QUADRO  5 


(Continuação) 


ANOS 

Fortaleza 

Natal 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

1909 

107:894$445 

185:146$867 

1910 

199:646$878 

339:998$633 

— 

— 

1911 

246:006$604 

412:3071068 

— 

— 

1912 

237:733$960 

397:253$447 

— ' 

— 

1913 

281: 4811180 

471:762$457 

28: 7921070 

48:255$509 

1914 

83: 9541142 

153:132$355 

32: 0201709 

58:405$773 

1915 

39:540$592 

84:972$732 

9:926$493 

21:332$033 

1916 

33:703$483 

75:428$394 

6: 4711717 

14:483$703 

1917 

32:896$901 

69:2151079 

3:874$106 

8:151$119 

1918 

30:224$982 

62:747$062 

927$423 

1:925$330 

1919 

50:449$808 

93:735$743 

7:946$464 

14:764$530 

1920 

54:548$635 

101:678$655 

18:735$369 

34: 6971903 

1921 

36:865$264 

132:7141950 

11:028$500 

35:611$027 

1922 

57:842$227 

218:123$028 

10:733$828 

40:058$646 

1923 

73: 5181173 

386:8521626 

19:512$158 

97:151$035 

• 1924 

68: 0341894 

345:570$502 

17:911$727 

80:602$772  ■ 

1925 

74:694$221 

341:529$788 

26:833$633 

117:665$481 

1926 

93:384$906 

364:5421823 

30:285$449 

113:509$863 

1927 

101:135$668 

466:8851151 

29:975$999 

137:020$291 

1928 

121:880$134 

555:545$222 

44:268$476 

200:7571539 

1929 

136:028$764 

621:150$950 

57:828$973 

263:989$262 

1930 

90:026$679 

424:244$961 

58:007$368 

286:846$435 

1931 

57:482$894 

445:450$608 

19: 7881664 

139:0151365 

1932 

45:543$788 

344:493$578 

8:402$236 

67: 9331475 

1933  (a) 

75:294$227 

532:446$386 

16:393$000 

114:596$801 

1933  (b) 

— 

74:379$672 

— 

18:972$600 

1934 

482:084$640 

' 

165:4041900 

TOTAIS 

2.429:813$449 

8.183:393$372 

459:664$362 

2.081:151$392 

OBSERVAÇÃO  — Todas  as  taxas  no  Ceará  são  as  obtidas  pela  Fiscali- 
sação  na  repartição  aduaneira. 

As  taxas  do  porto  de  Natal  assim  obtidas  são  as  de  1933  e 1934,  sendo 
empregadas  nos  anos  de  1913  a 1932  as  taxas  médias  anuais  do  Rio 
de  Janeiro. 
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SERIE  A — QUADRO  6 


(Continuação) 


CABE 

D Ê L O 

R E C 

I F E 

ANOS 

t 

^ — 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

1907 

. 

_ 

1908 

— 

— 

1909 

— 

— 

1910 

— 

— 

r6.475:475$218 

1911 

75:682$960 

126:844$640 

1912 

70:373$373 

117:593$906 

1913 

86:873$819 

145:6001520 

^14.299:825$251 

1914 

45:619$732 

83:210$391 

737:586$215 

1915 

19:764$545 

42:474$007 

404:268$836 

1916 

22:103$647 

49:467$961 

393:0651700 

> 

1917 

20:604$708 

43:373$345 

411:452$836 

874:388$914 

1918 

10:874$920 

22:576$333 

450:585$275 

935:4151030 

1919 

22:314$201 

41: 4591785 

622:5421835 

1.156:684$587 

1920 

39:881$501 

73:860$539 

1.024:144$430 

1.909:686$218 

1921 

32:250$055 

104:135$427 

807:1471281 

3.398:3121410 

1922 

26:003$233 

97:044$065 

541:8411494 

2.298:661$020 

1923 

30:940$825 

154:054$367 

421:518$936 

2.263:837$762 

1924 

30:676$394 

138:043$773 

688:944$333 

3.635:536$973 

1925 

50:2571726 

220:380$128 

951:509$628 

4.364:781$570 

1926 

67: 4481734 

252:7971855 

921:712$251 

3.õ52:058$116 

1927 

52:678$106 

240:7911622 

856:0621131 

3.950:032$219 

1928 

63:561$532 

288:2511547 

949:935$387 

4.337:824$409 

1929 

109:910$963 

501:743$546 

1.183:4211868 

5.404:687$657 

1930 

64:003$156 

316:495$606 

681:2751136 

3.199:964$050 

1931 

63:702$419 

496:752$926 

405:7591640 

3.104:669$007 

1932 

41:197$930 

320:679$611 

381:4941791 

2.936:055$000 

1933  (a) 

55:840$400 

390:2901479 

425:431$300 

2.975:912$100 

1933  (b) 

— 

63:540$400 

— 

369:4081400 

1934 

— 

355:9981500 

— 

2.828:140$700 

TOTAIS 

1.102:574$879 

4.687:461$279 

19.735:1751521 

67.795:881$393 

OBSERVAÇÕES  — Em  Cabadelo,  foram  adotados,  para  obtenção  de  valo- 
res aproxiniadlos,  as  taxas  de  conversão  do  Rio  de  Janeiro  no  periodo 
de  1911  a 1930  e as  taxas  fornecidas  pela  repartição  aduaneira  local  de 
1931  em  diante.  No  Recife  todas  as  taxas  são  as  fornecidas  pela  re 
partição  aduaneira  local. 
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SÉRIE  A — QUADRO  7 


(continuação) 


ANOS 

MACEIÓ 

ARACA JÜ 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

1911 

119:611$652 

200:469$129 

1912 

126:646$222 

211:6251837 

_ 

. 1913 

163:366$544 

273:802$495 

42:546$206 

68: 0311383 

1914 

107:160$088 

195:4601000 

41:390$773 

65:149$07S 

1915 

77:330$278 

166:199$959 

13:761$952 

18:991$493 

1916 

77:818$540 

174:157$913 

12:405$078 

13:434$699 

1917 

66:439$094 

140:2561064 

16:798$499 

36:335$155 

1918 

51:092$424 

110:491$170 

3:732$806 

8:115$120 

1919 

99:571$406 

184:207$100 

7:695$702 

15:152$837 

1920 

114:4331934 

213:304$854 

22:554$948 

58:868$414 

1921 

218:195$761 

785:504$740 

23:049$339 

94:479$240 

1922 

76:566$728 

306:266$912 

2:087$451 

8:867$491 

1923 

52:955$537 

263:665$619 

4:105$350 

22:337$209 

1924 

111: 8261270 

503:218$215 

20:000$152 

103:360$785 

1925 

95:599$311 

419:202$979 

23:252$920 

107:6841272 

1926 

129:318$788 

484:686$817 

28:021$766 

110:181$583 

1927 

89:092$225 

407:240$560 

57:521$741 

293:878$574 

1928 

96:427$830 

437:300$209 

36:0501357 

164:6051930 

1929 

111:632$185 

509:6001468 

40:5591603 

185:235$706 

1930 

62:670$405 

309:9051598 

16:644$812 

81:093$524 

1931 

42:823$187 

300:832$889 

11:178$347 

86:082$936 

1932 

30:961$369 

240:2131951 

8:128$515 

62: 9841343 

1933  (a) 

40:672$800 

284:236$002 

19:147$500 

129:611$005 

1933  (b) 

— 

35:926$580 

■ 

7:642$100 

1934 

200:7801000 

4:993$700 

TOTAIS 

,2.162:212$578 

7.358:556$060 

450:633$817 

1.747:116$575 

OBSERVAÇÕES  — Em  Maceió  as  taxas  de  conversão  obtidas  na  repar- 
tição aduaneira  abrangem  os  períodos  de  1911  a 1922  e 1932  em  diante, 
tendo,  na  falta  dessas  taxas,  simdo  empregadas  as  do  Rio  de  Janeiro 
no  período  de  1923  a 1931.  Em  Aracajú  todas  as  taxas  de  conversão 
foram  as  obtidas  no  local. 
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SÉRIE  A — QUADRO  8 


(continuação) 


ANOS 

BAÍA 

VITÓRIA 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

1907 

734:496$506 

1.302:996$802 

1908 

736:387$804 

1.311:506$679 

— 

— 

1909 

666:945$480 

1.187:8291900 

36:000$000 

64:116$000 

1910 

734:495$602 

1.221:466$186 

50:500$000 

83:98í$500 

1911 

809:452$041 

1.356:641$621 

106:056$016 

117:749$883 

1912 

931:984$752 

1.557:346$521 

130:057$705 

217:326$425 

1913 

1.019:039$755 

1.707:910$629 

70:583$310 

118:297$628 

1914 

479:573$454 

874:741$980 

30:082$803 

54:871$033 

1915 

323:843$297 

695:939$245 

10:075$019 

21:851$216 

1916 

361:438$156 

808:8981593 

8:424$685 

18:854$445 

1917 

263:625$936 

554:6681969 

5:816$222 

12:237$331 

1918 

279:291$193 

579:808$517 

2:685$736 

5:575$588 

1919 

439:636$809 

817:030$991 

9:661$650 

17:951$346 

1920 

608:482$852 

1.126:910$242 

16:637$365 

30:812$400 

« 1921 

376:533$848 

1.215:827$795 

15:412$728 

49:767$699 

1922 

405:242$494 

1.512:364$988 

31:592$592 

117:903$553 

1923 

349:183$832 

1.738:586$300 

14:724$564 

73:313$604 

1924 

509:643$244 

2.293:394$598 

32:683$820 

147:077$190 

1925 

603:9111229 

2. 648: 1501739 

75:348$069 

330:401$283 

1926 

581:350$966 

2.178:9031421 

67:173$578 

251:766$570 

1927 

584:886$964 

2.673:518$312 

65:628$615 

299:9881399 

1928 

677:488$511 

3.072:410$397 

104:715$026 

474:882$643 

1929 

653:806$592 

2.984:627$092 

63:554$719 

290:127$292 

1930 

433:062$063 

2.141:491$902 

42:825$559 

211:772$389 

1931 

227:517$210 

1.683:745$417 

15:446$523 

119:187$681 

1932 

210:264$  685 

1.602:981$828 

24:057$898 

181:877$600 

1933  (a) 

214:883$800 

1.503:315$796 

8:314$500 

57:492$500 

1933  (b) 

— 

185:145$100 

■ 

8:032$300 

1934 

— 

1.245:8311800 

— 

73:733$900 

TOTAIS 

14.216:549$075 

43.783:992$360 

1.038:058$702 

3.450:749$398 

OBSERVAÇÕES  — Em  ambos  os  portos  a taxa  de  conversão  obtida  no 
local  abrange  apenas  os  anos  de  1931  em  diante ; do  inicio  da  arre- 
cadação a 1930  as  taxas  de  conversão  empregadas,  na  falta  daquelas, 
os  do  Rio  de  Jneiro. 
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SÉRIE  A — QUADRO  9 


(continuação) 


1 ANOS 

RIO  DE  JANEIRO 

NITERÓI 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

1 1903 

1.247:312$674 

2.806:453$516 

é 1904 

2.984;377$903 

6.592:490$787 

— 



1 1905 

4.034:323$281 

6.854:315$254 

— 



f 1906 

4.573:979$470 

7.624:823$776 

— 

1 1907 

5.132:494$734 

9.105:045$658 

— 



í , 1908 

4,385:349$355 

7.810:307$201 

— 



] : 1909 

4.258:220$316 

7.587:890$382 

— 

— 

J 1910 

5.301:0311266 

8.815:6141995 

— 

— 

V ^ 1911 

6.045:0871145 

10.131:566$055 

— 

■ 

^ 1^12 

7.108:300$570 

11.877:970$252 

— 

— 

1 1913 

6.916:087$142 

11.591:362$049 

— 

— 

X Í914 

3.919:377$480 

7.148:944$523 

— 

— 

X 1915 

3.008:737$765 

6.465:7771456 

— 

— 

C 1916 

3.295:306$962 

7.374:8961980 

— 

— 

t 1917 

2.660:760$746 

5.598:240$609 

— 

— 

1918 

3.132:599$976 

6.503:277$550 

— 

— 

X 1919 

4.641:845$097 

8.624:548$190 

— 

— 

J 1920 

7.088:786$371 

13.128:432$359 

— 

— 

K 1921 

5.134:350$610 

16  578:818$!  19 

— 

— 

C 1922 

4.746:547$115 

17.714:113$833 

— 

— 

^ 1923 

5 011:161$016 

24.950:570$698 

— 

— 

1924 

6.544:467$204 

29.450:102$418 

— 

— 

? 1925 

8.126:982$564 

35.636:818$543 

— 

— 

- 1926 

7.693:136$864 

28.833:876$966 

— 

— 

)■  1927 

8.458:955$418 

38.665:885$215 

— 

— 

■ 1928 

9.256:237$385 

41.977:036$540 

— 

— 

1929 

9.463:2301492 

43.199:647$195 

õl:544$100 

235:298$817 

kl.  1930 

6.493:6861668 

32.111:280$573 

644:8851087 

3.188:9561755 

^ 1931 

3.866:908$318 

27.165:030$933 

420:8131680 

2.956:216$102 

H 1932 

4.097:008$391 

22.156:6211378 

279:0441390 

1 509:072$061 

m 1933  (a) 

. 4.739:312$738 

28.015:7151552 

166:7461574 

986:806$225 

1933  (b) 



4.487:5871580 

— 

37:758$200 

1934 

— 

27.777:986$060 

— 

775:462$400 

TOTAIS 

163.365:963$036 

564.363:049$195 

1.563:0331831 

9.689:570$560 

OBSERVAÇÃO  — Em  Niterói  as  taxas  de  conversão  empregadas  são  as 
do  Rio  de  Janeiro. 
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SÉRIE  A — QUADRO  10 


(continuação) 


‘ ANOS 

SANTOS 

PARANAGUÁ 

Ouro 

Papel 

% 

Ouro 

Papel 

1907 

_ 

14:478$143 

25:684$225 

1908 

— 

— 

11:425$951 

20:349$618 

1909 

— 

— 

109:627$095 

195:245$856 

' 1910 

— 

— 

196:7801023 

327:245$178 

1911 

— 

— 

275:042$241 

460:970$795 

1912 

— 

— 

362:943$832 

6(J6:479$143 

1913 

— 

— 

287:484$254 

481:773$329 

Iv  1914 

— 

— 

133:803$556 

244:057$686 

« 1915 

— 

— 

30:853$211 

66:303$550 

» 1916 

— 

. — 

44:997$158 

100:703$639 

M 1917 

— 

— 

32:333$682 

68:030$066 

K 1918 

— 

— 

5:103$462 

10:594$787 

J 1919 

— 

— 

23::173$344 

43;056$073 

X 1920 

— 

— 

77:341$992 

143:237$369 

X 1921 

— 

— 

66:701$442 

215:378$956 

X 1922 

— 

— 

49:314$310 

184:041$004 

« 1923 

— 

— 

45:245$252 

225:276$109 

9 1924 

— 

— 

82:233$691 

370:0511609 

r 1925 

— 

— 

125:887$129 

552:015$060 

1926 

— 

— 

145:8111234 

546:500$505 

1927 

— 

— 

139:603$318 

638:126$767 

I'  1928 

— 

— 

113:639$250 

515:353$999 

V-  1929 

— 

— 

199:856$964 

912:347$041 

\ 1930 

— 

— 

139:369$438 

689:181$871 

jh  1931 

— 

— 

52:258$430 

395:992$317 

4'  1932 

579:510$300 

4.209:562$819 

22:610$802 

155:2891194 

1933  (a) 

4.343:569$800 

30.522:585$888 

38:863$880 

273:924$854 

1933  (b) 

— 

i680:887$100 

— ■ 

44:516$869 

1''  1934  . 

— 

24.787:8271500 

— 

166:062$500 

TOTAIS 

1 

4.923:080$100 

64.200:8631307 

1 

2.826:753$084 

8.677:789$969 

OBSERVAÇÕES  — Em  Panaraguá  na  falta  das  taxas  de  conversão  exa- 
tas obtidas  na  repartição  aduaneira  local,  foram  adotadas  as  taxas 
do  Rio  de  Janeiro  para  o período  de  1907  à 1930. 
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SÉRIE  A — QUADRO  11 


(continuação) 


ANOS 

ANTONIETA 

CORUMBÁ 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

1909 

63:060$442 

• 112:310$647 

1910 

— 

— 

99:029$672 

164:686$345 

1911 

— 

— 

145:159$780 

243:287$791 

1912 

— 

— 

82:988$013 

138:672$970 

1913 

— 

— 

92:616$461 

155:225$189 

1914 

— 

— 

61:284$830 

111;783$530 

1915 

— 

— 

35:941  $096 

77:237$415 

1916 

— 

— 

29:735$016 

66:546$966 

1917 

— 

— 

29:383$518 

61:822$922 

1918 

— 

■ — 

21:899$054 

45:462$436 

1919 

— 

1 — 

28;201$166 

52:397$766 

1920 

— 

— 

18:171$686 

33:653$962 

1921 

— 

— 

14:576$127 

47:066$314 

1922 

— 

— 

16:973$909 

63:346$628' 

1923 

— 

— 

13:533$279 

67:382$196 

1924 

— 

— 

16:251$552 

73:131$984 

1925 

— 

— 

28:924$538 

126:834$099 

1926 

5:141$316 

19:269$652 

13:550$041 

■ 50:785$554 

1927 

6:022$145 

27:527$225 

21:579$282 

98:638$898 

1928 

8:519$553 

38:636$173 

33:254$285 

150:808$182 

1929 

10:969$069 

50:073$800 

26:935$229 

122;959$320 

1930 

6:888$604 

34:064$147 

26:870$825 

132:886$220 

1931 

7:489$294 

52:612$290 

20:211$555 

141:976$184 

1932 

5:040$141 

27:257$083 

10:308$009 

56:016$113 

1933  (a) 

5:729$802 

33:908$968 

10:525$500 

62:289$909 

1933  (b) 

— 

1:313$698 

— 

23:512$600 

1934 

— 

45:645$700 

• 

26:066$000 

TOTAIS 

55:799$924 

330:308$736 

961:014$865 

2.506:788$140 

OBSERVAÇÃO  — Foram  adotadas,  para  os  dois  portos,  as  taxas  de  con- 
versão do  Rio  de  Janeiro,  na  falta  das  taxas  locais. 
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SÉRIE  A — QUADRO  12 


? 

í (continuação) 


>1 

1 ANOS 


S. 

FRANCISCO  DO  SUL 

Taxa  de 

2%  ouro 

Taxa  de  0,7%  ouro 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

> 1908 

34:104$871 

60:740$775 

j 1909 

31:966$258 

56:931$905 

— 

■ 

i 1910 

49:878$445 

82:947$854 

— • 

. 

f 1911 

46:789$146 

78:418$609 



t 

i 1912 

51:313$718 

85:745$223 



1 1913 

52:513$392 

88:012$445 

— 



1 1914 

22:069$769 

40:255$259 

— 

i 1915 

9:690$239 

20:824$324 

— 



r 1916 

10:052$083 

22:496$562 

— 



í 1917 

4:994$233 

10:5071866 

— 



1 1918 

3:190$650 

6:623$789 

— 

— 

1 1919 

5:378$072 

9:992$458 

— 



i 1920 

32:049$600 

59:355$859 

— 



1921 

55: 4781200 

179:139$108 

— 

— 

1922 

19:328$585 

72:134$279 

— 



1923 

23:690$058 

117:952$799 

■ 

— 

1924 

69:923$428 

314:655$426 

— 

— 

1925 

315:096$977 

1.381:700$244 

— 

— 

1926 

159:338$720 

728:613$334 

— 

— 

1927 

96:701$253 

441:634$622 

24:053$346 

109:851$631 

1928 

74:482$972 

340:1631733 

33:802$641 

154:376$661 

1929 

62:350$480 

284.-754$642 

30:049$318 

137:235$235 

1930 

46:542$244 

216:169$878 

26:579$234 

124:956$076 

1931 

25:013$719 

185:610$117 

16:685$210 

126:686$441 

1932 

19:784$894 

149:407$391 

15:270$542 

120:467$546 

1933  (a) 

18:118$475 

125:083$580 

14:305$050 

98:897$669 

1933  (b) 

— ■ 

17:629$400 

— 

11:515$500 

1934 

173:525$200 

105:303$800 

TOTAIS 

1.340:040$481 

5.351:026$681 

160:745$341 

989:290$559 

OBSERVAÇÃO  — No  período  de  1908  à 1925  foram  adotadas  as  taxas  de 
conversão  do  Rio  de  Janeiro,  na  falta  das  taxas  locais. 
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SÉRIE  A — QUADRO  13 


(continuação) 


I T A 

J A í 

ANOS 

Taxa  de  2%  ouro 

Taxa  de  0,7%  ouro 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

1910 

5;985$741 

9:954$287 





1911 

7;503$746 

12:576$2T8 

— 

— 

1912 

3:502$280 

5;852$310 

— 

— 

1913 

1:948$492 

3:265$673 

— 

— 

1914 

9:593$693 

17:498$896 

— 

— 

1915 

248$718 

534$495 

— 

— ■ 

1916 

130$935 

293$033 

— 

— 

1917 

522$180 

1;098$667 

— 

— 

1918 

381$196 

791$363 

— 

— 

1919 

— 

— 

— 

— 

' 1920 

— 

— 

— 

— 

1921 

— 

— 

— 

1922 

— 

— 

— 

— 

1923 

— 

— 

— 

— 

1924 

— 

— 

— 

1925 

— 

— 

— 

— 

^ 1926 

4:714$618 

21:531$660 

3;766$556 

17:201$861 

y 1927 

10:978$315 

50:117$965 

2:135$852 

9:754$436 

* - 1928 

I3:165$397 

60:1261368 

3:859$989 

17:628$569 

^ 1929 

23:438$314 

107:042$780 

7:778$829 

35:525$902 

í 1930 

10:925$507 

52:340$632 

3:346$113 

16:086$121 

^ 1931 

5:657$245 

42:812$582 

1:750$067 

13:110$274 

1932 

6:317$486 

48:287$341 

2:146$538 

16:431  $527 

■ 1933  (a) 

8:063$428 

56:096$378 

2:772$706 

19:308$479 

i'.  1933  (b) 

■ 

6:850$644 

— 

2:391$856 

1934 

— 

38:602$900 

13:601$200 

TOTAIS 

113;077$291 

535:674$252 

27;556$650 

161:040$225 

OBSERVAÇÕES  — Por  falta  de  dados,  ou  talvez  por  não  ter  havido  ar- 
recadação por  alguns  anos,  não  figura  a taxa  de  2%  ouro  relativa 
ao  periodo  de  1919  à 1925.  A conversão  de  1910  à 1918  foi  feita  por 
. meio  das  taxas  do  Rio  de  Janeiro,  a falta  das  taxas  locais. 
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SÉRIE  A — QUADRO  14 


(continuação) 


ANOS 

• 

FLORIANOPOLI 

S 

Taxa  de 

2%  ouro 

Taxa  de  0,7%  ouro 

Ouro 

Papel 

Papel 

Ouro 

1910 

61:937$062 

103:001$334 

1911 

67:814$173 

113:6561554 

— 

- 

1912 

71:430$261 

119:359$966 

— 



1913 

41:634$026 

69:778$628 

— 

-- 

1914 

43:880$427 

80:037$900 

— 

1915 

24:642$582 

52:956$909 

— 

1916 

23:467$987 

52:521$355 

— 



1917 

7:434$966 

15:643$168 

— 

1918 

2:696$451 

5:597$832 

— 

— 

1919 

10:749$055 

19:971$744 

— 

— 

1920 

48:375$016 

89:590$530 

2461400 

456$333 

1921 

26:913$998 

86:905$300 

9:400$992 

30:355$803 

1922 

26:726$895 

99:744$772 

9:365$008 

34:950$210 

1923 

43:600$859 

217:088$677 

15:375$048 

76:552$364 

1924 

55:753$441 

250:890$485 

21:233$080 

Q5:548$860 

1925 

59;242$864 

259:779$959 

20:619$543 

90:41 6$696 

1926 

45.-919$127 

209:712$653 

15:225$895 

69:536$662 

1927 

41:992$489 

191:779$697 

14:712$770 

67:193$220 

1928 

59:079$500 

269:816$076 

20:343$945 

92:91 0$796 

1929 

67:613$802 

308:792$233 

23:559$961 

107:598$341 

1930 

48:952$030 

229:690$053 

17:075$801 

80:1081651 

1931 

23:757$104 

180:229$810 

8:292$O04 

59:878$045 

1932 

15:298$068 

117:263$401 

5:403$796 

41;884$924 

1933  (a) 

22:515$600 

157:8781964 

7:807$900 

52:784$820 

1933  (b) 

■ 

18:101$700 

— 

C:294$700 

1934 

134:255$000 

47:060$700 

É 

TOTAIS 

«ar  ' 

941:427$783 

3.454:044$700 

188:662$233 

953:531$125 

OBSERVAÇÃO  — No  período  de  1910  à 1925  foram  adotadas  as  taxas  de 
conversão  do  Rio  de  Janeiro,  à falta  das  taxas  locais. 
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SÉRIE  A — QUADRO  15 


(conclusão) 


RIO  GRANDE,  PORTO  ALEGRE  E PELOTAS 


ANOS 

Taxa  de 

2%  ouro 

Taxa  de  0,7%  ouro 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

1907 

868:048$847 

1.539:918$655 

1908 

1.000:192$778 

1.781:S43$338 

— 

— 

1909 

988;069$467 

1.759:751$721 

— 

— 

1910 

900:316$235 

1.497:225$899 

— 

— 

1911 

1.049:036$159 

1.758:1841602 

— 

— 

1912 

1.358:633$493 

2.270:2761567 

— 

— , 

1913 

1.602:375$944 

2.685:582$082 

— ' 

— 

1914 

474:9351908 

866:2831096 

— 

— 

1915 

428:663$263 

921:1971352 

— 

— 

1916 

433:675$502 

970:565$773 

— 

— 

1917 

454:375$529 

956:006$!  13 

— 

— 

1918 

537:921$783 

1.116:725$622 

— 

— 

1919 

937:414$262 

1.741:7151699 

— 

— 

1920 

1.162:512$105 

2.152:9721418 

— 

— 

1921 

1.068:3291612 

3.449:636$317 

187:222$226 

780:832$086 

1922 

615:561$695 

2.297:276$246 

199:859$304 

871:958$376 

1923 

562:550$431 

2.800:9381596 

194:2371311 

1.210:839$066 

1924 

431:7731026 

1.942:978$617 

153:017$649 

792:712$551 

1925 

1.020:1541801 

4.473:378$802 

361:251$880 

1.625:374$894 

1926 

1.326:639$833 

4.972:246$094 

487:6341350 

1.877:572$343 

1927 

1.178:283$543 

5.385:9341075 

385:8451970 

1.782:306$551 

1928 

1.612:001$984 

7. 310:4281997 

314:1431991 

1.434:540$877 

1929 

1.898:576$143 

8.667:000$093 

421:317$256 

1.924:155$900 

1930 

1.159:239$960 

5.732:874$762 

255:416$327 

1.185:2961409 

1931 

667:9141418 

5.050:8561076 

155:2791718 

1. 190:4161194 

1932 

481:082$233 

3.705:503$733 

121:854$679 

944:303$105 

1933  (a) 

503:19Í$100 

3.553:686$361 

161:4651000 

1.140:781$511 

1933  (b) 



659;173$800 

— 

140:385$300 

1934 

— 

2.654:517$200 

724:399$300 

TOTAIS 

24.721:470$054 

84.673:7451546 

3.398:565$661 

17.625:874$463 

OBSERVAÇÕES  — No  período  de  1907  à 1920  foram  adotadas  as  taxas 
de  conversão  do  Rio  de  Janeiro,  na  falta  das  taxas  locais. 


âi  OHcrA.Tjp  — A 3ííiaa 


i.oSaufonoa) 


ííAToaai'  a ^.aHoa^iA  otíto^  ,aaT^/  Ho  oih 

oir;o  ^F.  o/>  f.xnT 


f^vTJ;s4 


\rajO 


i 

•i  \ 


r^y:  ] 
<W^ejfüO.;,?.í- 1 
;c^íT'Fí-T  '■• 

r.r  • 

4(.ií;'i4í:t*GX.I  ' 
1‘":4*ÍR  ! 

f«ví’:âíKjf.:l-S7  • 


a 


i“;‘: 

5.«> 

ííferáK.fií 
‘F 
' ■ ■•'■ 

Wí^ít  íiy.  í-a 


j;8e£âE’'<»ír5'’^.í  j 

i-  n;T3itt:eiiT.r  •: 

' (Kí8«ãSF;Te^,I  } 
/;0í^:aX;í5õ'  .I  ! 
"0c»^^v-:o^.F ; 

; L'^o§dr.:õ?3.F  ; 

í FoFl^CtríSn  ( 
i Í^t(,nPd)\<: , I 

: i:?9ê5S^í>rí;,a  ; 

I 4-'ÍÍ-^F\fí:F.*r,.5  I 

! 7iaP!V''-«M>.F  ! 

; r';':$’^TF:T»?S.£  i 
^ ;;íõ28D>(y«.F  [ 

■ r.'a«“?h;':5'í>  r [ 

‘:t, ; 

íM.",;!*;.,}»  f* 
' KK.m.ii  , 

: Tr;i:2?.i;.,0.T,.T  I 
r.*.fÜ$(>i>0:Tob . K I 
swTlfrrHíFf,?^  ü i 
' .í.T(’'?.-KV:0ri'  f! 


8T?$í:gl'000.i  i 
TO^eOtíO;?^  . f 
g£S^itf:fKe  ■ 
(FJtétio.efo.x ; 
ncu;^;«TF.r  1 
l-f-eícT!-;;FOa'.I 


2rH^pC*':fVi*  } 
tOF|í,^>r>:8Fí-  ! 

. ! 

G2r43T£:^'‘  | 

1 ' 

2cíC|.t ! t---"CC  j 

Fí('4GFR:ôr^.I  í 
õirc«trí0:5in  j 
lít^oôé  sr>3  i 
eAXWiOFTixo  ' 
IC(X^l^r;í?}FO.í1 
'{:cp.È'  :'"-:aKr.j,r  |. 
ti’f-4;'a'--8Tí , r I 

x<io?'roo:Fry,£  j 

pôt^írFrGsr . I ! ' 
au^í-íS:?;^')  i 

8&^$Fa'VI«^  j' 
OQiíieit&oá' " i‘ 


BOVíA 


Wf!I  •■' 


» * 


■mà' 

.'•yá 


(fi) 

(Cf)  ri-.yfí 


I 




«Á 


1 ' ■ ■'  I ^ 

í<y^V:ISV.Mí  A'l^ 


! i f)'  ..u  xswio/  u f' 


:.(0:>r 


!f  x>Vi  7-  í;a5fl^A.YH3- 

,ci-!Í5mit  oii  otH  : 


r 


I 2%  E 0,7%  OURO  E DO  IMPOSTO  ADICIONAL  DE  10%  DESDE 
DA  ARRECADAÇÃO  ATÉ  31  DE  DEZEMBRO  DE  1937 


4 - NOV.o  - 1933  A 31  AGOSTO  - 1934 


De  1 - Set.0  - 934 
a 31  - Dez.o  - 937 


, de  2%  ouro 
'ecadado  em 
papel 

C 


IV 

B 

S 

1 

1 


623:457$200 

180:234$300 

62:447$899 

1:060$000 

556:464$312 

184:377$500 

419:538$900 

3.197:549$100 

236:706$580 

12:635$800 

1.430:976$900 

81:766$200 

32.265:573$640 

813:220$600 


Taxa  de  0,7%  arre- 
cadado em  papel 
D 


29.468:714$600 

210:579$369 

46:959$398 

191:154$600 

45:453$544 

152:356$700 

3.313:6911000 

49:578$600 


116:819$300 

15:9931056 

53:355$400 

864:784$600 


Imposto  adicional 
de  10% 

E 


1.064:875$423 

3.192:524$600 

1.096:510$770 

381:920$754 

17:585$900 

2,979:239$110 

1.001:125$100 

2.464:510$600 

14.822:688$900 

1.247:214$300 

206:666$700 

7.361:326$200 

418:658$600 

125.501:370$282 

1.571:609$000 

475:540$775 

140.730:025$000 

1.526:617$300 

619:494$400 

1.046:204$200 

338:877$200 

969:893$000 

17.176:121$900 

291:781$000 


73.544:496$742 


10.050:952$356 


326.502:381$014 


TOTAL  EM  PAPEL 
(A-fB-j-C-j-D+E) 


1.064:875$423 

25.455:200$856 

6.244:251$857 

1.279:408$016 

27:134$610 

11.162:632$482 

7.151:971$879 

3.082:276$492 

82.618:570$293 

8.605:770$367 

1.953:783$275 

51.145:318$560 

3.869:407$998 

689.864:419$477 

11.261:179$560 

475:540$775 

204.930:888$307 

10.204:407$269 

949:803$136 

7.386:521$440 

1.035:591$677 

5.377:468$825 

119.475:741$909 

2.798:5691140 


1.257. 420 :733$623 


em  papel  á razão  de  1$000  ouro  para  8$000  papel  (Dec.  N.°  23.481,  de 
dicional  de  10%  (Dec.  N.°  24.577,  de  4-7-1934).  Para  alguns  portos  onde 
cambiais  do  Rio  de  Janeiro,  obtendo  se  assim  resultados  aproximados. 


QUADROS  DAS  TAXAS  DE  2%  E 0.7%  OURO  E DO  IMPOSTO  ADICIONAL  DE  10%  DESDE 
O INICIO  DA  ARRECADAÇÃO  ATÉ  31  DE  DEZEMBRO  DE  1937 


EtRlE  A 
jUADRO  16 


t 

PORTOS 

ARRECADAÇAO  ATÊ 

23  — NOV.o  — 

1933 

DE  24  • NOV.o  - 1933  A 31  AGOSTO  • 1934 

De  1 • Set«  • 934 
a 31  • Dez.«  - 937 

TOTAL  EM  PAPEL 
(A+B+C+D+E) 

TXA  DE  2%  OURO 

TAXA  DE  0.7%  OURO 

Taxa  de  2%  ouro 
arrecadado  em 
papel 
C 

Taxa  de  0.7%  arre- 
cadado em  papel 
D 

Ouro 

Conversão  papel 
A 

Ouro 

Convensio  papel 
B 

Imposto  adicional 
de  10% 

B 

1.0642758423 

1.0642758423 

(Parí)  

8.033:3158367 

21.6392198056 

— 

623:4578200 

__ 

3.192:5248600 

25.455-2008856 

uls 

1.727:6318257 

4.967:5068787 

— 

— 

180:2348300 

— 

1.096:6108770 

6.244.2518857 

1 

212:9958)55 

63523983G3 

— 

— 

62:4478800 



381.2208754 

1.279:4088016 

Cbireia  (Amarração)  . . 

1:1688600 

8:4888710 

— 

— 

12608000 

— 

172858900 

27:1348610 

Isa  

2.429:8138449 

7.6262298060 

— 

— 

556:4648312 

— 

2.9792398110 

11.1622328482 

459:6648302 

1.896T738882 

— 

— 

1842778500 

— 

1.001:1258100 

7.151:9718879 

í!o  

1.102:5748879 

4.267:9228379 

— 

— 

419:5388900 

— 

2.464:5108600 

3.0822768402 

1 

19.735:1758521 

64.5982328293 

— 

— 

3.197:5498100 

— 

14.822:6888900 

82.6182708293 

6 

2.1622128578 

7.121:8498487 



236f7068580 

— 

1.2472148300 

8.6052708367 

líü  

450:6331817 

1.734:4808775 

— 

— 

122358800 

— 

206:6668700 

1.9532838275 

14.216:5498075 

42.3532158400 

• 

— 

1.4309768900 

— 

7.3612268200 

51.1452188560 

ti  

1.038t»88T02 

3.3682838198 

— 

— 

812668200 

— 

4182588600 

3.869:4078908 

it  Janeiro  

163.3652631036 

532.097:4758556 

— 

— 

32.265:5738640 

— 

125.6012708282 

689.864:4198477 

51  

1.6632338831 

8.876:3498060 

— 

— 

813:2208600 

— 

1.5712098000 

11.261:1798560 

1 dos  Reis  

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4752408775 

475-2408n5 

■ 

4.9232808100 

34.732:1488707 

— 

— 

29.468:7148600 

— 

140.7302251000 

204.9302881307 

la^ã  

2.826:7538084 

8.467:2108600 

— 

— 

210:5708369 

— 

1.526:6178300 

10.204:4078269 

alna  

55:7098924 

283:3498338 

— 

— 

46:0508398 

— 

619:4948400 

9492038136 

Ptancisco 

1.340:0408481 

5.1592728081 

160:7458341 

872:4718259 

191:1548600 

1162198300 

1.0462048200 

7.3862218M0 

1132778291 

490:2208708 

272568650 

1452478169 

45:4538544 

15:9938056 

3382778200 

1.0352918677 

lindpolis 

941:4278783 

3.3012888000 

1882628233 

900:1758725 

152:3568700 

53:3558400 

969:8931000 

5.377:4681825 

Irande,  P.  Alegre,  Pelotas 

24.721:4708054 

81.360.2548546 

3.398:5658661 

16.7612888863 

3.313:6918000 

864:7848600 

17.176:1218900 

119.4752411009 



0612148865 

2.4572098540 

■ 

— 

492788600 

— 

2912818000 

2.7982698140 

Tbial  Gerais  

252.381:4538211 

837.64-1:1198495 

3.775:5298885 

18.678:7848016 

73.544:4068742 

10.050:9528356 

326.5022818014 

1.257.420:7331623 

OBSERVAÇÕES;  — A partir  de  24-IM933  as  taxas  de  2%  e 0.7%  passaram  a ser  arrecadadas  em  papel  á raxlo  de  1$000  ouro  para  81000  papel  (Dec.  N.^  23.481,  de 
2M1-933);  e a partir  de  1-8-1934  foram  substituídas  essas  taxas  pelo  imposto  adicional  de  10%  (Dec.  N.<*  24.577,  de  4-7>1934).  Para  aljpins  portos  onde 
não  foram  obtidas  diretamente  as  taxaa  de  conversão,  esta  foi  feita  pelas  taxas  cambiais  do  Rio  de  Janeiro,  obtendose  assim  resultados  aproximados. 


:iRECADAÇÃO 


Anos 


PORTOS 

MAN. 

JS 

NITERÓI 

RIO  GRANDE 

P.  ALEGRE 


1892 

1893 

1894 

1895 

1896 

1897 

1898 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

1928 

1929 
H930 

1933 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

Totais 


38$226 


r 

-15$241 
-52$749 
-^54$471 
-57$051 
96$704 
12$883 
9.570:06$318 
20$299 
24$779 
9.701:S1$010 
45$754 
3.874  91$628 
3.387:29$339 
3.375 
2.674 
2.193 
1.899: 

2.132: 

2.216 
1.038  2 
2.462 
1.991 
1.681 
1.907Í5 
1.981 
2.467 
3.185 
3.328 
2.977 
2.808 
2.766 
2.286 
2.422 
2.189 
2.820 
3.030 
2.884io$800 
3^269si$400 
3.683È1$700 


94:081$124 

133:9378630 

40:496$600 

51:423$100 

73:3936100 

139:7746800 

58:5016780 

40:6026800 


632:2106934 


579 

3.736 

3.895 

1.996 

3.399 

4.091 

4.428 

4.397 

4.006 

4.521 

5.952: 

3.851 

3.495 

2.466 

2.639 

2.479 

2.709 

2.576 

4.014 


5106530 

5896444 

9856935 

4996546 

2726425 

4916953 

:5666718 

:8806391 

:0836960 

:2466103 

1616653 

:9786153 

:3206924 

:5906131 

:6766500 

:8556200 

:5446600 

:0216200 

:2306200 


65.238:5056566 


5.653:7226700 

6.078:2206500 


11.731:9436200 


DO  INICIO  DA  EXPLORAÇÃO 

° semestre  de  1908.  Natal:  Novembro  de  1932. 
e 1935.  Recife:  12  de  Set.°  de  1918.  Baía:  1914. 
ineiro : 1910.  Niterói:  1930.  Angra  dos  Reis:  29 
mo:  15  de  Nov.°  de  1930.  Santos:  1892.  Para- 
io  Grande:  Outubro  de  1919.  Porto  Alegre:  1934. 


P 

O R T O 

S 

■ " 

ÊLO 

ANGRA.  DOS 
REIS 

FÕRNO 
(CABO  FRIO) 

PARANAGUÁ 

92.340i3$900 


37:4366298 

214:3256902 

241:0756600 

361:4776300 


854:3156100 


19:3436680 

19:4026640 

24:0566800 


62:8036120 


292:3846900 

779:9166900 

1.142:7926900 


2.215:0946700 


SfiRIE  A — QUADRO  17 

HKNDA  BRrTA  DOS  PORTOS  OROANIZADOS  DESDE  O INICIO  DA  ARRECADAÇAO 


Ir 

^ PORTOS  PORTOS 


MANAUS 

BELÉM 

BAJA 

R.  DE  JANEIRO 

SANTOS 

.RECIFE 

ILHÉUS 

NITERÕI 

RIO  GRANDE  | 

P.  ALEGRE 

187:147*868 

1918 

583795*190 

1 





— 

967:234*900 

1910 

3.336767*260 

— 

579510*530 

.. 

- 



.... 

2.194759*735 

1920 

3.284:361*2&3 

.1 

— 

3.736:589*411  1 

— 





— 

— 

4.384JW9*299 

1921 

1.. 583780*771 



— — 

3.895-985*935 





- . 

- 

6.263:722*085 

1922 

2.056711*511 

— 

— 

1.990  499*546 







— 

— 

9.074D43I323 

1923 

4.001:400*167 

— 

. . . 

3.300272*425 







..  ■ 

— 

10.157A31*937 

1921 

4.842700*258 

— — 

— 

4 .091:491*953  , 









_ 

9.377:455*630 

1925 

5.149:230*990 

407Sl5*21lJ 

6637)2*749 

4.428566*718 







— 

7.9n;174*12« 

1926 

5.682:121*463 

— 

4.307-780*391  ' 







1 

. ■ 

11.128:942*730 

192? 

5.368:045*010 

665;7.M*471 

- ... 

4 006:083*060  I 







.. 

11.330:311*0.80 

1928 

6.071:078*300 

780-.5'>7*051 

4.521:246*103  | 









0.684745*843 

1929 

7 158706*820 

8237)6*704 



5 952:161*653 

-1  - , 



..  . - 

— 

9.911:058*097 

1930 

026:151*020 

822712*883 

tH:U8I*124 

3.851-978*153 



1 9.S70:291$S02 





1*.  . 

10  493770*340 

4 075:428*350 

802f7<  •0*318 

133:937*630 

3.495:320*024 



— 

- — 

13.172713*881 

1032 

3.890:525*460 

1.179220*200 

40:496)600 

2.466:590*131 





— 



15.253-717*892 

1933 

4.515:749*100 

1.052:624*779 

51:423*100 

2.630.676*500 



9.701:808)920 

8:1613161 



— II 

13.344:794*620 

1934 

4.884^761*100 

1.220:6M*OI0 

73-393*100 

2.479:855*200  ' 

■ — 

590:211*515 

1 



16.147:688*796 

1035 

5.443:593*600 

1.325:215*751 

139774*800 

2.709:51-1*600  I 

— 

3. 874571189-1 

1.814:193*071 

1.  ■ 

l,304:270*0:t-l 

14.825:219*761 

1036 

7,0Ü2:8G7*.‘K» 

1.976:1)1*628 

58  501*780 

2.576:021*200  ' 

5.653.722*700 

:l.S87;  5051776 
3.375:150*237 

2.773:573*800 

5.616.206*602 

— 

1.201:019*276 

6.088:713*849 

18.097:762*737 

23.227:130*291 

1937 

0.985:747*600 

1 7035  «1*339 

40:602*800 

4.014:^30*200 

6.078:220*500 

2.67-1.6191630 

4.716827*097 



8.951;!H>7*108 

27- 785:592*707 

90.962:233*153 

13.4845  <8*226 

032:210*931 

05.238:505*566 

11.731:913*200 

2.193:689*700 

3.154550*316 

1.3981X74*940 

7 073:673*815 

18.008:794*585 

1 . 890:844*371 

2.132.-777I357 

2.216588*777 

4.500666*089 

5.216:703*071 

3.091:248*000 

3.157:215*990 

6.178:331*785 

7.417575*601 

17  370727*145 
15.205628*080 

DATAS  DO  INICIO  DA  EXPLORAÇÃO 

1.638.665*720 

5.126:594*076 

3.611:727*200 

8.343:514*287 

15.437:219*601 

1932. 

2.462673)865 

1.801:107*951 

1.66!66&*878 

4.806:593*797 

3.755:796*570 

2.879:948*120 

3.716511*790 

4.109552*480 

3.256525*5ri 

12  587:4261271 
13.091:141*553 
13.344:747*307 

22.533815*670 
23  554718*780 
25.452762*899 

Cab«d81o:  1.® 
Ilhéus:  1925. 

de  Maio  de  193j 
Rio  de  jLnelro: 

Keclfe  12  de  Sei.«  de  1918.  Bala : 1914. 
1910.  Nlierúl:  1930.  Angra  doa  ReU:  29 

1.907:167*060 

2.732639*610 

3.911:636*780 

12.343:845*136 

23.114727*578 

de  Outubro  de  1934.  F<>mo; 

Para- 

1.931602*890 

3.145:521*690 

3.030:188*220 

15.804:350*706 

29.549744*574 

noguA ; Abri 

de  1905.  Rto  Gninde:  Outubro  de 

1910.  Porto  Alegre 

1934. 

2.487236*029 

1.013:81:1*900 

4.599627*517 

19.451791*200 

37.954:034*336 

3.135621*803 

3.328573*(M3 

4 . 166:443*870 

4.4».587*520 

26.111:451*623 

44.8211:139*429 

O R T b 

S 

2.977  150*-t95 
2.608.!Ot*d30 

3.909:152*710 

3.899:520*020 

4.711:832*340 

5.030:239*852 

26.056  008*297 

51  387:711*460 

Anos 

NATAL 

; CABEDi-^LO 

F6RNO 

PARANAGUÁ 

' ‘ 2.756690*455 

4.323509*930 

4.697-535)070 

Z6.760D38$10:i 

55.812:500*470 

REIS 

(CABO  FRIO) 

; 2.286.432*313 

1 2.422:922*260 

3.604926*520 

4.621:839*210 

15.898:164*870 

35.15-1:944*592 

1 2.189675*711 

3.331.-930*040 

4.929:110*907 

15.505:343*974 

34.620.542*693 

1932 

.30:21:1*300 

— 

— 

— 



3.820.005*211 

3.693519*840 

S.022D08*958 

16.529:360*830 

40.873933*717 

1933 

270.149*200 

— 

— 

— 



3.03056.0*809 

3.624:859*200 

4.909:098*720 

16.005:617*000 

41.847:734*918 

1934 

393:726*600 

— 

37:136*298 

— 

.1 

2.834  576*876 

4 . 153:599*800 

5.645:263*320 

18.819:888*800 

46.512785*411 

1935 

471772*900 

330210*800 

214725*003 

19.343*680 

292-784*900 

3.269:730*841 

5.580:461*900 

6.130:102*900 

6.922:023*959 

24.018:571*000 

55.198:405*480 

10:ío 

470:373*600 

9S57'1*400 

211:075*600 

19:402*640 

779:916*900 

3.663:422*362 

9,711:572*917 

29.623:512*100 

07.627:987*700 

1937 

555:099*000 

1.340:4;  1*700 

361:177*300 

24:056*800 

1.142792*900 

92.340:777*976 

113.116791*861  1 108  882:754*533  431 .027782*538  1.100.602.14.3*271 

Toials 

2.191734*600 

2.656513*900  ^ 

854  315*100 

62703*120 

2.2185*4*700 

t- 

eo 

03 


00 

CM 

03 
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CABOTAGEM 

Kilo-tons.  de  registro 

n 

P 

OO^CO^CD  M 0_0  Ti*  OOC^iO 

oo~  af  uj  o“  CO  03  oo“  r-T  o ifí 

TtfiHCDi-HíNrHCOlOi-lOO 
1-1  T-l  c5  (N  IC3 

1869,60 

1 

1 

13,7 

5,0 

P 

CQ  00  00  CM  00  00  CM  CM  CM  CM 
cm"  o uf  CO  Tíí'  ríT  ço"  l>  CO 
r— 1 tH  CM  T— < CM 

1 ++ I++ 1 1 1 1 

112,4 

t 

11,2 

1 

1 

> 

CvUÍ30r-l030300t>T-HO 

cDc»ot>t^oococoi>in 

c^jpqcocqíNtNiMíNoqcM 

2742 

274,2 

1 

1 

1 

Numero 

n 

P 

15775.36 
29790,76 

5416,96 

27755,56 

6304,36 

37791.36 
3203,56 

179,56 

29377.96 

18604.96 

174200,40 

1 

1 

132,0 

14,3 

P 

Ifí  cm"  CO  CO"  oT  CO"  CO  tH  CO 

CMt^^-CO^-05lO?-^OCO 
r-l  rH  iH  tH  rH  iH 

++++ 11+111 

1190,0 

1 

119,0 

1 

1 

1 

> 

COCO'^t^iHCOI>í>C5Tt< 

Tt^OOOiOO^^COt-OTt^OO 

0005000t^050i0í> 

fH  tH 

9.204 

920,4 

1 

1 

1 

LONGO  CURSO 

Kilo-tons.  de  registro 

o 

P 

rH  rH  rH  rH  rH  rH  rH  rH  rH  rH 
CO  O CO  CO  CO  CM^  co^ 
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O050irH00t>Tf<rí<00 
OirHOOOTt^rHrHTíHCM 
CM 

5556,90 

1 

1 

23,6 

13,6 

P 

rHrHrHOiOirHrHOirH 

COO’^OÍ’^CM"cOrHrHCO 

COrHCM^^CMrHrHCMiH 

+++ 1 1 ++ 1 + 1 

207,2 

' j 

1 

20,7 

1 

1 

> 

cocot>cooomcorHTt^co 

t>ooo*^cM0500coo:>io 

rH  CM  rH  rH  tH  rH  rH  i—i  rH  r^ 

1729 

172,9 

1 

1 

1 

Numero 

M 
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ooHítesiOMTfiíoooo-^ 
O o t>  o l>  + 1>  <N~  <N  (N 
U3  CO  U3  -«ÍI  00  o CD 
CO  rH 

744,90 

1 

1 

8,6 

O 

00 

rH 

P 

Cd  rH  rH  rH  Cd  rH  Cd  rH  rH  Cd 

o"  t>  CO  O 00  CM  CO"  Cd  o"  t> 
rH  rH 

1 +++ 1 + 1 ++ 1 

69,2 

' 

6,9 

1 

1 

> 

t>lD>Ht<00030rHD-000 

rflOlOrfíNUOHtílfDin'^ 

479 

47,9 

1 

1 

1 
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SÈRIE  B PORTO  DE  BELÉM  (Pará) 

QUADRO  2 MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-1937 
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QUADRO  5 MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-1937 
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SERIE  B — QUADRO  6 


PORTO  DE  CAMOCIM 

MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  PERÍODO  DE  1933-37 
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OBSERVAÇÃO  — Faltando  os  dados  relativos  ao  periodo  de  1928  à 1932 
e acíhando-se  diestarte  esta  marcha  reduzida  apenas  a cinco  termos, 
deixam  de  figurar  aqui  as  medidas  de  variação  AM,  Q e CV. 


SÉRIE  B PORTO  DE  FORTALÊSA 

QUADRO  7 MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-1937 
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SÉiRlE  B PORTO  DE  NATAL 

QUADRO  8 MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-1937 
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SíRIE  B PORTOS  DE  CABEDELLO  E JOAO  PESSÔÀ 

QUADRO  9 MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-1937 
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SjeRim  B PORTO  L»K  MAOmO 

QUADRO  11  MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-1937 
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SÈRÍE  B PORTO  DE  SANTOS 

QUADRO  17  MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-1937 
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QUADRO  18  MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-1937 
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SÉRIE  B PORTO  DE  S.  FRANCISCO 

QUADRO  19  . MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-1937 
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SÉRIE  B 


QUADRO  20 


PORTO  DE  ITAJAÍ 


MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  DE  1928-37 
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! OBSERVAÇÀO  — Havendo  apenas  raras  entradas  de  navios  de  longo 
eurso,  nãoã  figura  aqui  esse  movimento. 
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Kilo-tons.  cie  registro 
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SÉRIE  B — QUADRO  22 


PORTO  DE  LAGUNA 

MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928  - 37 


CABOTAGEM 


1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

SVA 

M 


134 

183 

185 

159 

167 
143 

168 
167 
150 

160 

1616 

161,6 


Anos 

Numero 

Kilo-tons.  de  registro 

V 

D 

D* 

V 

D 

D* 

• 

— 27,6 
+ 21,4 
+ 23,4 

- 2,6 

+ 5,4 

— 18,6 
+ 6,4 

+ 5,4 

— 11,6 

- 1,6 

124,0 


12,4 


761,76 

457.96 

547.56 
6,76 

29,16 

345.96 
40,96 
29,16 

134.56 
2,56 

2356,40 


15,4 


9,5 


21 

24 

23 

25 

24 
16 
20 
20 

24 

25 

232 

23,2 


— 2,2 

+ 0,8 

- 0,2 

+ 1,8 

+ 0,8 

— 7,2 

— 3,2 

— 3,2 

+ 0,8 

+ 1,8 

22,0 


2,2 


4,84 

0,64 

0,04 

3,24 

0,64 

51,84 

10,24 

10,24 

0,64 

3,24 

85,60 
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12,5 
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CABOTAGEM 

Kilo-tons.  de  registro 

h 

5745,64 

3,24 

104.04 

392.04 

3340.84 
1616,04 

219.04 

10774.44 

2227.84 

31046.44 

55469,60 

1 

1 

74,5 

5,6 

Q 

00  00  CM  00  00  CM  00  00  CM  CM 
l0r-TO05l>QT}<'e01>«D 

1 l + l I + M++ 

547,6 

1 

54,8 
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«-Hàot-t-ost-eMcc^eo 

lOCMeOOCOCOr-ICMt-O 

CMeocococMcocoeMeoiíO 

13268 

1326,8 

1 

1 

1 

Numero 

h 

5505.64 

4788.64 

1281.64 

21257.64 

50535.04 
17902,44 

48312.04 
82828,84 

23777.64 
562800,04 

1 818989,60 

1 

1 

286,2 

27,1 
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CM  CM  00  00  00  00  00  00  ÍM  CM 
^OSIOUÍrfCOOÍ't>'MH'o 
t-íPeoTííCMeorHooimíí 
1— t CM  CM  CM  >H 

++I 1 1 1 1 I++ 
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10578 

1057,8 
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1 

1 

LONGO  CURSO 

Kilo-tons.  de  registro 

a 

a 

71716.84 
585,64 

0,04 

2580.64 
110775,84 

3340,84 

9840.64 
80202,24 
19656,04 

26308.84 

325007,60 

1 

1 

180,3 

13,8 
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00  CM  cq  00  00  00  CSJ  Cfl  ca  CM 
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I++M  I++++ 
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1 ++ 1 1 1 1 +++ 
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38,9 
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SÉRIE  B — QUADRO  24 


PORTO  DE  CORUMBÁ 

MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928-37 


■?’  ’■ 

LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

\ Anos 

Numero 

Kilo-tons. 
de  registro 

Numero 

Kilo-tons. 
de  registro 

•<* 

V 

D 

V 

D 

V 

D 

V 

D 

r 

. 1934 

20 

- 9,7 

11 

— 4,7 

324 

— 49,7 

53 

00 

00 

+ 

r 1935 
> 

42 

+ 12,3 

24 

+ 10,3 

389 

+ 15,3 

42 

— 2,2 

..  1936 

25 

— 4,7 

13 

— 0,7 

393 

+ 19,3 

40 

- 4,2 

f 1937 

32 

+ 2,3 

7 

— 6,7 

389 

-f  15.3 

42 

— 2,2 

SVA 

119 

29,0 

55 

22,4 

1495 

99,6 

177 

17,4 

f M 

29,7 

— 

13,7 

— 

373,7 

— 

44,2 

— 

OBSERVAÇÃO  — Dispondo  esta  marcha  apenas  de  quatro  termos,  deixam 
de  figurar* as  medidas  de  variação  AM,  Q e CV. 
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MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  DE  1928-1937 

SINOPSE  DAS  MEDIDAS  DE  VARIAÇÃO 


CABOTAGEM 


M 


Numero 


AM 


Q 


CV 


Tonelagem  de  registro 


M 


AM 


Q 


CV 


1,4 


119,0 

132,0 

14,3 

274,2 

11.2 

13,7 

5,0 

103,1 

131,4 

13,0 

660,2 

61,4 

74,2 

11,2 

25,7 

31,1 

9,5 

591,9 

41,5 

54,5 

9,2 

11,9 

17,2 

19,7 

84,2 

13,3 

18,3 

21,8 

33,5 

38,9 

73,6 

12,7 

6.8 

8,8 

69,1 

— 

— 

— 

40,6 

— 

— ' 

— 

36,4 

46,2 

10,0 

747,6 

63,3 

91,0 

12,2 

89,3 

94,0 

27,6 

710,9 

266,9 

281,8 

39,6 

69,8 

84,1 

13,0 

594,8 

72,6 

88,6 

14,9 

52,8 

63,7 

5,8 

1.688,2 

231.9 

165,4 

9,8 

377,2 

425,1 

33,0 

913,8 

153,6 

173,5 

19,0 

20,7 

■ 23,7 

6,8 

114,3 

10,3 

11,9 

10,4 

396,0 

459,4 

37,2 

1.786,1 

272,1 

438,5 

24.6 

55,1 

63,0 

14,9 

147.9 

20,1 

25,9 

17,5 

43,0 

59,0 

7,4 

798,1 

117.3 

142,6 

18,9 

130,6 

153,8 

7,8 

2.190,5 

115,6 

140,9 

6,4 

136,8 

167,3 

11,8 

1.815,2 

176,8 

200,0 

11,0 

74,8 

92,1 

14,6 

546,4 

94,7 

107,1 

19,6 

117,0 

147,3 

21,0 

322,6 

65,5 

73,4 

22,8 

47,0 

65.8 

12,1 

175,8 

21,2 

24,2 

13,7 

MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NO  DKCENIO  DE  11)28-1937 

SINOPSE  DAS  MEDIDAS  DE  VARIAÇAO 


L 

O N G 

0 c 

U R 

3 O 

C A 

B 0 T 

A G 

E M 

Numero 

Tonelagem  de  registro 

Numero 

Tonelagem  de  registro 

M 

AM 

1 

cv 

AM 

1 

CV 

M 

AM 

CV 

M 

AM 

Q 

CV 

47,9 

6.9 

8.6 

18,0 

172.9 

20.7 

23.6 

133 

920.4 

119.0 

132,0 

14.3 

2743 

113 

13.7 

6.0 

1M.8 

38.6 

43,0  ' 

22,1 

514,4 

953 

100.4 

213 

1.009.1 

103.1 

131,4 

13,0 

060,2 

61.4 

743 

113 

69.2 

16,3 

21.0  1 

30.4 

1753 

453 

57.8 

33.0 

326,5 

25.7 

31.1 

9.5 

5919 

41.5 

54.5 

92 

49.0 

11.0 

13.7  , 

28.0 

117,9 

29.9 

33.4 

28.4 

87.5 

11.0 

173 

19.7 

843 

133 

163 

213 

2.0 

0.8 

“ f 

- 

5.8 

l.l 

- 

- 

52.9 

33,5 

38.9 

73.6 

12,7 

6.8 

8,8 

69.1 

21,4 

- 

- 

66.0 

- 

- ' 

- 

88,0 

- 

- 

— 

40.6 

_ 

_ 

_ 

116.7 

30.4 

39.8 

34,1 

317.0 

58.3 

73.0 

23.0 

463.7 

36,4 

46.2 

10,0 

747.6 

633 

91.0 

123 

95.3 

16.7 

203 

2U 

220.6 

933 

102.8 

46.C 

340.1 

89,3 

94.0 

27,0 

710.9 

266.0 

2813 

39.C 

62,8 

25.7 

29.0 

31.3 

233.0 

76.1 

85.0  1 

36,4 

604.2 

09.8 

84.1 

13.0 

59-1.8 

72.0 

88.G 

14.9 

468.5 

76.8 

85.1 

18.2 

2.015.2 

438.0 

4963 

24.0 

1.0973 

523 

03,7 

53 

1.6883 

2319 

165.4 

9.8 

79,7 

15.0 

16.8 

21.1 

208.3 

423 

47.8 

23.0 

1 288.2 

377.2 

425.1 

33.0 

9133 

153,6 

173.5 

19,0 

5.S 

1.9 

2.5 

423 

6.6 

2.4 

» 

44,4 

349.1 

20.7 

23,7 

6.8 

114.3 

10,3 

11.9 

10.4 

557.5 

57,3 

64.4 

113 

2.533,7 

314,6 

532.9 

21.0 

1.234.5 

396,0 

459.4 

37.2 

1-786,1 

272.1 

438.3 

24.6 

16.5 

6.0 

6,4 

39.0 

18.9 

6,1 

6.8 

36,2 

432.0 

65.1 

63.0 

14.9 

147.9 

20.1 

25,9 

173 

230.5 

32,4 

3C.S 

16.7 

697,4 

02.6 

104.1 

14.9 

517.0 

•13.0 

59.0 

7.4 

798.1 

117  3 

142.6 

18.9 

1.878.6 

206.7 

235.5 

12.5 

9.213.6 

702.6 

765.0 

8.3 

1.971,5 

1.30.6 

1533 

73 

2.190.5 

115.0 

14U.9 

6.4 

1.711.1 

199.7 

262.7 

15.4 

8.376.1 

638.2 

9703 

113 

1.4113 

136,8 

167.3 

113 

18153 

17(.,8 

200.0 

11.0 

119.6 

243 

27.4 

22.0 

305,6 

71.1 

783 

25.8 

632.2 

74.8 

92.1 

14.G 

546.4 

ÍM.7 

107.1 

10.6 

139.6 

15.1 

18,0 

12.0 

515,0 

313 

42,6 

8.3 

700.0 

117,0 

147.3 

21.0 

322,6 

653 

73.4 

22.8 

- 

- 

_ 

- 

545.6 

47.0 

05.8 

12,1 

1753 

213 

21.2 

13,7 

28.3 

6.5 

83  ' 

2.9 

833 

83 

26.0 ; 

313 

9173 

79,9 

96,7 

10,5 

263.4 

39.2 

43.5 

16.5 

- 

“ 1 

- 

- 

- 

” I 

- 

161,6 

12.4 

15.4 

9.5 

23,2 

2.2 

2.9 

123 

350.9 

38.9 

473 

13.6 

1307.8 

1413 

1803 

13.8 

1 057.8 

209,6 

286.2 

27.1 

13263 

543 

74.5 

5,6 

29,7 

- ; 

- 

13,7 

- 1 

- 

373,7 

- 

- 

- 

443 

- 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECENIO  1928-37 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 

EXPORTAÇÃO 

h 

QP)0>a>0iai0>ai0iai 
00  o 00  «o  o Tf  o 00  o 00 
cee^«oi>o«5oe<fodo 

t- ÍO  eO  C35  00  lO  »-(C0 

rH  o ^ Tf  lO  CD  Oir-I 

rH  VO  rH  CD 

18152,10 

1 

1 

42,6 

16,6 

Q 

eo  eo  i>  i>  t>  i>  eo  t-  eo  eo 
eoioi^^ooTfooi-Hood 

rH  Tf  i-(  eo  i>  Tf  eoi> 

++ 1 1 1 1 + 1 ++ 

335,0 

1 

33,5 

1 

1 

> 

OINlOXNCOC-àOt^àO 

t>QTfrHoo»-(Wioooeo 

(NCÕlMiM<-nMCS|CS|(MCO 

2567 

256,7 

1 

1 

1 

[ 

IMPORTAÇÃO 

h 

129672,01 

10795.21 

3260.41 
86896,81 

8482.41 
1,21 

24617.61 

6872.41 

33087.61 

69643.21 

373328,90 

1 

1 

193,2 

21.1 

Q 

05  05  05  05  05 

OCOt^oTcsfi-HCDCÍiHCO 
CDOlOt^05  ir^OOOOCO 
€0^  T-í 

l+l 1 1 1++++ 

1579,0 

i 

1 

157,9 

1 

1 

> 

TÍ<«t^àOCS|COrHt*ÇOOO 
àÒiHlí5C0C^»Ht^O5O5t> 
IOO00C000  05  O05OiH 
tH  rH  rH 

9141 

914,1 

1 

1 

1 

LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 

EXPORTAÇÃO 

h 

1225.00 

729.00 

4096.00 

841.00 

1024.00 

49.00 

3969.00 

1296.00 

2601.00 

16.00 

15846,00 

1 

1 

39,8 

12,6 

Q 

o o o 0.0  o o o o q. 
lí5^^  Tf  os  esf  i>  ec  o 1-T 
eocíoesico  oeous 

1+1 1 1 I+++1 

348,0 

1 

34,8 

1 

1 

> 

NOOCOOOlOOOeOQOCO 

OQOOIOOOOOtHOQUSOt-I 

õíeoesiojeacoeortweo 

3170 

o 

CO 

1 

1 

1 

IMPORTAÇÃO 

h 

TfTf^TfTfTf^^Tf-^Tf 

ooooesjccicocDCNiesjoo 
l>  os' rH  o eo“  V r-T  os  00 

(NCOC3t>O3CO00i-HCOTf 

NrHCa-í^rH  O rH  rH 

M lH  Oí  rH 

7711,60 

1 

1 

27,8 

29,6 

Q 

esj.  M N 00  00  00  csj.  oo  x_  N 

t.^Ttr»f5‘r-rçDlí5'05rHrH'cí 
TfCQrHCSi'^  eOrHrH 

+++ 1 1 l+l 1 + 

236,0 

1 

23,6 

1 

1 ' 

> 

rHMOSCdCrOOMe^NÇD 

Tfe^ot^^xooxo 

rH  iH  rH  rH  rH 

938 

93,8 

1 

1 

1 
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j CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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SÉRIE  B PORTO  DE  S.  LUÍS 

QUADRO  28  MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECENIO  1928-37 


CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECENIO  1928-37 
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SÉRIE  B — QUADRO  31 


PORTO  DE  CAMOCIM 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  QUINQUÉNIO  1933-37 


LONGO  CURSO  — Hecto-tons 

CABOTAGEM 

— Hecto-tons. 

;AnOS 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

i 
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D 

V I 

D 

V 

D 

V 

D 

1933 

31 

— 90,8 

134 

+ 51,8 

19 

— 44,4 

1934 

— 

— 

181 

59)2 

52 

— 30,2 

55 

— 8,4 

1935 

— 

— 

187 

+ 65,2 

62 

— 20,2 

68 

+ 4,6 

1936 

— 

— 

125 

+ 3,2 

72 

— 10,2 

91 

+ 27,6 

1937 

— 
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85 

— 36,8 

91 

+ 

00 

00 

84 

+ 20,6 

SVA 

— 

— 

609 

— 

411 

— 

317 

— 

M 

— . 

— 

121,8 

— 

82,2 

— 

63,4 

— 

OBSERVAÇÃO  — Não  existindo  dados  referentes  aos  anos  de  1928  a 
1932,  apresenta  esta  marcha  apenas  cinco  termos,  pelo  que  não 
figuram  AM,  Q e CV. 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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SÉRIE  B PORTO  DE  NAIAL. 

QUADRO  33  MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECENIO  1928-37 


CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 

EXPORTAÇÃO 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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QUADRO  40  MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECENIO  1928  - 37 

CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 

EXPORTAÇÃO 

M 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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CABOTAGEM  — Hectotons. 

EXPORTAÇÃO 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 

EXPORTAÇÃO 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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SÉRIE  B PORTO  DE  FLORIANOPOLIS 

QUADRO  47  MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECENIO  1928-37 


CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 
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SÉRIE  B PORTO  DO  RIO  GRANDE  (Porto  Novo  e Porto  Antigo) 

QUADRO  49  MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  DECENIO  1928-37 


CABOTAGEM  — Hecto-tons. 
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CC  oo"  00  r-T  t>  o‘  oo"  csf  oo" 

ç©Tfi>çOtOCOÇOTt<t«*ÇC 
CO  CO  CO  CM  rH  iH  t>  CO 

1 1 1 1 1 I++++ 

3097,2 

1 

309,7 

1 

l. 

> 

CD-^Tf^rHlOCMrHlOrHO 

lOi>TfCDÇD0005CDO00 

:^I>l>O00C>CM00rí<TH 
rH  rH  rH  rH  rH 

11226 

1122,6 

1 

1 

1 

I 

LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 

1 

EXPORTAÇÃO 

Cl 

Q 

42271.36 

8760,96 

20050.56 
998,56 

25728.16 

83174.56 

69379.56 
1971,36 
1474,56 

60221.16 

314030,80 

1 

1 

117,2 

33,8 

Q 

COCO'yOCC'^^’^Tf’rítTf' 
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1 
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1 

1 

> 
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5244 
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1 

1 

1 

IMPORTAÇÃO 

Q 

726926.76 
901740,16 

79862.76 

23225.76 

150078.76 

146995.56 

103941.76 

192194.56 

262553.76 
12232,36 

2599756,20 

1 

i 

509,9 

50,8 
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OOOOrHCMCO^^LOCOt^ 

CMCMCOCOCOCOCOCOCOCO 

i-HrHrHrHrHrHfHrHrHrH 

VAS 

AM 

cy 

cv 

• c 


í' 


h 


t ! i Un- 

’ ] n \ 1"?  í çi  -.i  ms  2; -^  *-  . 1-;  1-3^ 

•r  ■ f » Q r.  :o  í-j 'i ' I -j  c 

1 IT  '5c  i ^í*-i/s  — -'.^:üOi' 

' íSL  t f ^ r—  ta»  ^ 

■S  I " I 


^ r<  1-.  M cv  ?5 C-;  ru  M 
10  - 1 —I  50 't  q3  cr>  ?>> »- ^ 
C-:  - j W •p'  10  n 


O, 

>- 


>p  ■p  *p  *t»  íy  cj  y ^ 
w!  ! -1  ■ V «-noú  p -1  »-•  cc  00  5> 

g;  ■ ^ 

j-  ,^^U^^-TJJ  jlLL 
■ lSlg’s£?gSs5:^ri;; 


c.  p o ; 

— X/  .. 


o 

'i 


• 1 

i. 


o 


* - ' - ’ ... 

»— . í po  ' y~'TT' ' ' T y ^'y- S 

1 [,!  i 5!  f ! 

I } i-,  í ” ''  I !’. l. ‘^' 

)W 


n i t 

I í 


i-  I 

^ \ ■?- '!  o cr>  52  u"  - '*- 

JJ  J : ^-  ; ^1  C J V'-  1 1 çu  •-  C 
r.í'« 

4 . 


à 


, i . 

ocfíl  . f ' gi 

■ ‘ ’ ^ . 1 , 'í  I i-â  c J —'  "T.  í 2 ^ ' ' 

I ‘ i .?  i 


, I i I » » I *v  w>4  ' 

1 i !t  ; Í-^IC» 

; . í I — -'•  < 

T'  1 1'.' 

I ; 


- ! 


ffl 


í^í-i 


C 

-■r- 


: . > ^ I-  } 4-  ij  r.j  r 

■■■■'”'<'  ' ’ ’ ' ' ^ „ 

: ; 1 i : |.I  ?i  ^■"■ 

! ■ : 5 I i--  • 


»■ 

¥ 


i,  < , :-  V-  -- 

1 y-  í « T “ -■^  4'  t»  -~  --  > P ,■ 

i I 4-  i i M t‘  1 4-*<'4*r': 

? ■ r . ' ' : 


V 


f.l 

w 

af'ol 

9^ 

SI 

1 ■ 

4 tata  - . - -*5.  . 

V ^ 

tan  ►-n  ^ 1^  »**» 

í -r- 


-V 


■^2 


^v- 


I '^  ‘ - 


SÉRIE  B — QUADRO  50 


PORTO  DE  CORUMBÁ 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  NO  QUATRIÊNIO  1934-1937 


LONGO  CURSO  — Hecto-tons. 

CABOTAGEM 

— Hecto-tons. 

Anos 

Importação 

Exportação 

Importação 

Exportação 

• 

V 

D 

V 

D 

V 

D 

V 

D 

1934 

45 

+ 9,0 

22 

+ 1,2 

50 

-f  1,0 

3 

— 22,0 

1935 

32 

— 4,0 

22 

+ 1,8 

49 

0,0 

37 

+ 12.0 

1936 

35 

- 1.0 

18 

— 2,2 

46 

— 3.0 

48 

+ 23,0 

1937 

32 

— 4,0 

19 

- 1,2 

51 

+ 2,0 

12 

— 13.0 

SVA 

144 

18,0 

81 

7,0 

196 

6,0 

100 

70.0 

M 

36,0 

■ 

20,2 

49,0 

— 

25,0 

• — 

OBSERVAÇÃO  : — Dispondo  esta  marcha  apenas  de  quatro  termos,  dei- 
xam de  figurar  as  medidas  de  variações  AM,  Q e CV. 
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8-37 


o 1 

'S 


i rn 

j ' ’AGEM 


Diferenças 


N.o 

Tons. 

f-  37 

+ 22.929 

- 89 

+ 14.983 

f-  93 

— 29.345 

-246 

+ 5.171 

-105 

+ 12.819 

f241 

— 20.557 

- 70 

— 3.694 

-168 

+ 5.891 

-152 

— 30.537 

(RIAS 


j - 

í^BOTAGEM 


iS. 

Dif. 

.'.r';  .400 

.772 

+ 45.372 

.730 

— 15.942 

.533 

— 22.197 

.247 

+ 18.714 

.334 

+ 9.087 

.133 

+ 15.799 

.670 

— 7.463 

.630 

+ 9.960 

.821 

+ 8.191 

71 

.959 

.245 

+ 3.286 

.481 

— 4.164 

.828 

— 2.653 

.172 

— 3.656 

.563 

+ 3.591 

.749 

+ 4.186 

.465 

— 274 

— .664 

+ 3.199 

.461 

+ 4,797 

MüVIMKNTO  DIC  MERCADORIAS  NO  DECENIO  1928-37 

SINOPSE  DAS  MEDIDAS  DE  VAKIAÇAO 


LONGO  CURSO 


EXPORTAÇÃO 


O T A G E M 


M 

AM 

Q 

cv 

M 

AM 

Q 

CV 

M 

AM 

Q 

CV 

M 

AM 

Q 

CV 

93.6 

23,6 

278 

29,6 

317,0 

348 

39,8 

iie 

914,1 

157,9 

103,2 

21.1 

266,7 

33,5 

42.6 

16,6 

586.6 

978 

130.9 

22,3 

8208 

2648 

328,9 

40.1 

1.721,3 

3548 

391,4 

22,7 

1.042,6 

116.6 

156,1 

16,0 

83,9 

128 

15,6 

18,6 

137,1 

47.7 

69,0 

43.0 

278,5 

232,7 

257,7 

928 

209,1 

39,1 

608 

24,0 

32,7 

88 

7.6 

23,1 

158,3 

46.1 

53.7 

338 

68.8 

36,0 

43,5 

638 

52,0 

18,0 

19,7 

378 

1.6 

0,6 

- 

88 

08 

- 

- 

16,7 

128 

138 

82,7 

16,1 

8.0 

9.7 

608 

- 

- 

- 

- 

121,8 

- 

- 

- 

828 

- 

- 

- 

63,4 

- 

- 

- 

222.7 

32.6 

40.8 

18,3 

3938 

2348 

261,6 

62.5 

525.0 

227,4 

292.0 

55,6 

1678 

46,6 

61,7 

36,8 

121,1 

43,6 

57,6 

47,6 

1468 

103,7 

1138 

77,5 

232,1 

918 

125,0 

538 

153,6 

128 

16.4 

10,6 

235,7 

67,0 

85,7 

36,4 

265,1 

1668 

1808 

70.5 

344,0 

1018 

110,3 

32,0 

297,0 

43.0 

5868 

19.4 

2.6618 

366,7 

439,8 

14,9 

693.5 

3078 

368,8 

63.2 

1.302,7 

304,1 

367.3 

288 

2.595,0 

322,0 

1688 

14,9 

85,4 

30,7 

34,9 

408 

131,1 

728 

928 

70.4 

407,4 

108,4 

226.4 

55.7 

902.7 

147,6 

104.1 

18,6 

18,5 

6.1 

7.8 

428 

- 

- 

- 

- 

158,9 

22.5 

26.1 

16.4 

483,0 

62,6 

204,1 

21,6 

660,7 

212,8 

230,0 

28.7 

1836,0 

215,8 

239,8 

178 

1.767,3 

184.4 

283,4 

13,5 

761,0 

1688 

132,0 

26,8 

- 

- 

- 

- 

269.2 

88,9 

1188 

44,0 

270,6 

58,7 

■ 728 

26,7 

309,1 

1158 

748 

448 

71,6 

55,4 

658 

91,2 

767,6 

70,3 

89,2 

11,6 

651,0 

73,0 

89,6 

168 

2148 

82,6 

199,7 

34,7 

14.143,2 

2.206,0 

3847,2 

16.6 

6.009,7 

1.218.7 

1.472,7 

29,4 

5.566,8 

7038 

798.0 

148 

3 308,1 

187,7 

7.1 

6,0 

— 

- 

— 

- 

37,4 

28,2 

328 

86.3 

58.5 

10,1 

13,1 

22,4 

9.7 

4.7 

260.0 

73,2 

14.1068 

2879,1 

3.480,4 

24,7 

9832.7 

1.926,4 

2.288,7 

24.6 

4.409.5 

6348 

6008 

138 

18348 

224,3 

57,6 

19,5 

196,0 

118,6 

136,6 

69.8 

396.1 

1648 

193,5 

48,9 

192,5 

56.2 

768 

39.6 

3238 

76,0 

88,7 

27.4 

188.6 

27,6 

338 

17,9 

712.7 

14,4 

160.0 

22,4 

221.9 

68,0 

98.1 

448 

6838 

105,6 

137,9 

208 

228 

58 

6.4 

28.8 

4,0 

1.0 

18 

32,5 

181.6 

21,0 

23,7 

13,1 

383,6 

83,8 

95,4 

24,9 

68.9 

198 

21,4 

31,1 

14.1 

4.9 

6.5 

46.1 

1848 

14.0 

198 

10.4 

117,8 

12,0 

16,7 

13,4 

- 

- 

- 

- 

48 

6.7 

8,9 

186,8 

86.8 

13,3 

28.0 

32,3 

1898 

34,6 

44.4 

23,4 

1.003.4 

438,2 

509,0 

50,8 

524.4 

151,1 

177.2 

33,8 

1.122,6 

309,7 

3578 

318 

1.1848 

103,6 

1308 

11.0 

36,0 

- 

- 

- 

20.2 

- 

- 

49,0 

- 

- 

- 

25,0 

- 

- 

“ 

EXPORTAÇÃO 


SÉRIE  C 


i 

J 

I PORTO  DE  MANáUS  — DECENIO  1928-37 


QUADRO  1 — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


1 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

V 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

47 

176.488 

1.046 

262.261 

-1929 

55 

202.607 

+ 8 

-t-  26.111 

1.083 

285.190 

+ 37 

4-  22.929 

í^l930 

54 

186.668 

— 1 

— 15.939 

994 

300.173 

— 89 

4-  14.983 

ri931 

48 

143.448 

— 6 

— 43.120 

1.087 

270.828 

+ 93 

— 29.345 

;‘^1932 

29 

127.772 

— 19 

— 15.666 

841 

275.999 

—246 

4-  5.171 

T933 

50 

195.059 

-F  21 

-I-  67.287 

736 

288.818 

—105 

4-  12.819 

■ 1934 

41 

185.742 

— 9 

— 9.317 

977 

268.261 

4-241 

— 20.557 

;1935 

47 

161.106 

— 6 

— 24.636 

907 

264.612 

— 70 

— 3.694 

;1936 

58 

193.952 

+ 11 

+ 32.846 

936 

270.503 

—168 

4-  5.891 

*1937 



40 

155.536 

— 18 

— 38.416 

784 

249.966 

—152 

— 30.537 

QUADRO  2 — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

14.089 

55.400 

1929 

12.757 

— 1.332 

101.772 

4-  45.372 

1930 

10.855 

— 1.902 

85.730 

— 15.942 

1931 

7.219 

— 2.636 

63.533 

— 22.197 

IMPORTAÇÃO 

1932 

4.654 

— 2.555 

. 82.247 

4-  18.714 

1933 

8.762 

4-  4.008 

91.334 

4-  9.087 

1934 

10.338 

4-  1.566 

107.133 

4-  15.799 

1935 

6.206 

— 4.132 

99.670 

— 7.463 

1936 

8.192 

4-  1.986 

109.630 

4-  9.960 

1937 

10.630 

4-  2.438 

117.821 

4-  8.191 

1928 

28.207 

26.959 

_ 

1929 

33.821 

4-  5.614 

30.245 

4-  3.286 

1930 

25.323 

— 8.498 

24.481 

— 4.164 

1931 

28.753 

4-  3.430 

21.828 

— 2.653 

EXPORTAÇÃO 

1932 

28.458 

— 295 

18.172 

— 3.656 

1933 

31.028 

4-  2.570 

21.563 

4-  3.591 

1934 

37.975 

4-  6.947 

25.749 

4-  4.186 

1935 

35.299 

— 2.576 

25.465 

— 274 

1936 

36.796 

4-  1.497 

28.664 

4-  3.199 

1937 

31.270 

— 5.526 

33.461 

4-  4.797 
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SÉRIE  C 

PORTO  DE  BELÉM  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  3 — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

119 

287.726 

— 

— 

951 

801.931 

-- 



1929 

173 

450.251 

-1-  54 

+ 162.525 

928 

650.286 

— 23 

151.645 

1930 

231 

627.403 

4-  58 

-1-  117.152 

980 

600.113 

+ 52 

— 50.173 

1931 

173 

500.352 

— 58 

— 127.051 

1.140 

672.610 

-Í-160 

4-  72.497 

1932 

148 

411.153 

— 25 

— 89.199 

1.307 

722.036 

4-167 

4-  49.426 

1933 

168 

447.406 

+ 20 

4-  36.253 

1.096 

752.248 

—211 

-i-  30.212 

1934 

202 

558.128 

+ 34 

4-  110.722 

782 

617.624 

-314 

— 134.624 

1935 

240 

622.272 

+ 38 

4-  64.144 

984 

640.052 

4-202 

4-  22.428 

1936 

253 

629.562 

+ 13 

4-  7.290 

904 

600.189 

— 80 

— 39.863 

1937 

241 

610.978 

— 12 

— 18.584 

819 

545.890 

— 85 

— 54.299 

QUADRO  4 — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

66.536 

141.493 

1929 

82.306 

4- 

15.770 

154.825 

4- 

13.332 

1930 

77.380 

4.926 

121.914 

32.911 

1931 

51.203 

— 

26.177 

134.334 

4- 

12.420 

IMPORTAÇÃO 

1932 

1933 

43.922 

39.002 

— 

7.281 

4.920 

132.230 

170.668 

4- 

2.104 

38.438 

1934 

50.660 

4- 

11.658 

195.335 

4* 

24.667 

1935 

56.305 

4- 

5.645 

227.460 

4- 

32.125 

1936 

62.680 

4- 

5.875 

216.805 

— 

10.655 

1937 

57.0153 

5.627 

226.295 

4- 

9.490 

1928 

105.863 

112.849 

1929 

143.966 

4- 

38.103 

110.406 

— 

2.443 

1930 

128.502 

15.464 

83.459 

— 

24.943 

1931 

58.172 

70.730 

77.491 

— 

5.968 

EXPORTAÇÃO 

1932 

1933 

44.226 

44.815 

4- 

13.946 

589 

99.668 

104.035 

4- 

+ 

22.177 

4.367 

1934 

52.816 

4- 

8.001 

98.288 

— 

5.747 

1935 

81.116 

4- 

28.300 

108.485 

4- 

10.197 

1936 

81.912 

4- 

796 

111.084 

4- 

2.599 

1937 

79.537 

2.375 

136.843 

4- 

25.759 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  SÃO  LUÍS  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  5 — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

57 

136.659 

285 

457.224 

1929 

71 

172.304 

+ 14 

-1-  35.645 

308 

611.176 

+ 23 

■+  153.952 

1930 

79 

197.746 

+ 8 

4-  25.442 

290 

558.561 

— 18 

— 52.615 

1931 

63 

157.773 

— 13 

— 39.973 

278 

651.832 

— 12 

-1-  93.271 

1932 

41 

98.931 

— 22 

— 58.842 

261 

587.652 

— 17 

— 64.180 

1933 

48 

115.844 

+ 7 

+ 16.913 

282 

629.385 

+ 21 

+ 41.733 

1934 

56 

143.150 

+ 8 

+ 27.306 

258 

555.607 

— 24 

— 73.778 

1935 

75 

207.294 

+ 19 

+ 64.144 

248 

598.272 

— 10 

+ 42.665 

.1936 

119 

311.245 

+ 44 

+ 103.951 

283 

642.222 

-f-  35 

4-  43.950 

1937 

83 

210.914 

— 36 

— 100.331 

601 

654.830 

—311 

— 12.608 

QUADRO  6 — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

9.065 

9.519 

1929 

10.617 

+ 

1.652 

8.245 

— 

1.274 

1930 

9.741 

876 

8.057 

— 

188 

1931 

8.579 

_ 

1.162 

10.603 

+ 

2.546 

IMPORTAÇÃO 

1932 

1933 

5.015 

8.027 

+ 

3.564 

3.012 

13.754 

13.282 

+ 

3.151 

472 

1934 

6.582 

1.445 

15.072 

+ 

1.790 

1935 

7.700 

+ 

1.118 

56.991 

+ 

41.919 

1936 

9.382 

+ 

1.682 

72.987 

+ 

15.996 

1937 

9.183 

199 

69.943 

3.044 

1928 

12.604 

25.541 

1929 

10.162 

2.442 

19.243 

— 

6.298 

1930 

14.904 

+ 

4.742 

16.673 

— 

2.570 

1931 

12.448 

2.456 

22.976 

+ 

6.303 

EXPORTAÇÃO 

1932 

1933 

8.241 

6.609 

— 

4.207 

1.632 

33.035 

17.292 

+ 

10.059 

15.743 

1934 

8.408 

+ 

1.799 

19.189 

+ 

1.897 

1935 

16.593 

+ 

1.185 

21.158 

+ 

1.969 

1936 

26.580 

+ 

10.287 

14.859 

— 

6.299 

1937 

20.556 

6.024 

19.073 

+ 

4.214 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  TUTOIA  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  7 — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

46 

101.286 

90 

57.776 

1929 

58 

142.119 

+ 

12 

+ 

40.833 

93 

66.178 

+ 

3 

+ 

8.402 

1930 

69 

161.255 

+ 

11 

+ 

19.136 

95 

80.446 

+ 

2 

+ 

14.268 

1931 

49 

126.514 

— 

20 

— 

34.741 

87 

84.065 

8 

+ 

3.619 

1932 

31 

71.728 

— 

18 

— 

54.786 

86 

82.863 

- - - 

1 

1.202 

1933 

24 

56.785 

— 

7 

— 

14.943 

73 

79.061 



3 



3.802 

1934 

37 

91.599 

+ 

13 

+ 

34.814 

65 

76.272 



8 

2.789 

1935 

55 

149.791 

+ 

18 

+ 

58.192 

67 

80.867 

+ 

2 

+ 

4.595 

1936 

61 

137.785 

+ 

6 

— 

12.006 

90 

115.733 

+ 

23 

+ 

34.867 

1937 

60 

139.186 

' 

1 

+ 

1.401 

129 

119.464 

+ 

39 

+ 

3.731 

QUADRO  8 — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

.v 

IMPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

2.744 

3.496 

3.670 

3.134 

1.760 

2.558 

3.642 

3.004 

4.420 

4.330 

+ 752 

+ 174 

— 536 

— 1.374 

+ 798 

+ 1.084 

— 638 
+ 1.416 

— 90 

1.025 

2.258 

2.878 

4.812 

7.583 

7.631 

5.136 

9.475 

13.274 

14.726 

+ 1.233 
+ 620 
+ 1.934 
+ 2.771 
+ 48 
— 2.495 
+ 4.339 
+ 3.799 
+ 1.452 

: 

EXPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

18.662 

12.831 

11.867 

16.413 

9.510 

7.520 

14.394 

19.201 

23.685 

24.235 

— 5.831 

— 964 
+ 4.546 

— 6.903 

— 2.090 

+ 6.874 
+ 4.807 
+ 4.484 
+ 550 

3.150 

3.860 

7.454 

8.173 

6.397 

2.582 

3.159 

7.479 

5.413 

4.057 

+ 710 

+ 3.594 
+ 719 

— 1.776 

— 3.815 

+ 577 

+ 4.320 

— 2.056 

— 1.356 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  LUÍS  CORREIA  (Amarração)  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  9 — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


IC 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.® 

de 

N.® 

de 

registro 

N.® 

Tons. 

registro 

N.® 

Tons. 

1928 

25 

11.459 

1929 

— 

— 

— 

— 

26 

14.436 

+ T 

. + 2.977 

1930 

— 

— 

— 

— 

18 

7.7.31 

— 8 

— 6.705 

1931 

— 

— 

— 

— 

11 

6.108 

— 7 

— 1.623 

1932 

. — 

— 

— 

— 

42 

6.722 

+ 31 

+ 614 

1933 

3 

8.810 

— 

— 

43 

26.931 

+ 1 

+ 20.209 

1934 

1 

2.982 

— 2 

— 5.828 

38 

30.723 

— 5 

+ 3.792 

1935 

3 

8.333 

+ 2 

+ 5.351 

84 

12.991 

+ 46 

— 17.732 

1936 

1 

3.266 

— 2 

— 5.067 

121 

7.. 317 

+ 37 

— 5.674 

1937 

2 

6.338 

+ 1 

+ 3.072 

121 

3.469 

0 

— 3.848 

QUADRO  10  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


E3»** 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

DESIGNAÇÃO 

Anos 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

3.351 

1929 

_ 

— 

1.974 

- 1.477 

1930 

— 

874 

— 1.100 

1931 



— 

270 

— 604 

IMPORTAÇÃO 

1932 

1933 

299 

— 

623 

4.065 

+ 353 

+ 3.442 

1934 

19 

— 280 

3.318 

— 747 

1935 

435 

+ 416 

1.509 

— 1.809 

1936 



395 

— 1.114 

1937. 

238 

— 

179 

— 216 

EXPORTAÇÃO 


1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 


976 

101 

961 

937 

1.046 


— 875 
+ 860 

— 24 
+ 109 


1.138 

— 

777 

— 362 

443 

— 333 

247 

— 196 

2.503 

+ 1.256 

3.374 

+ 871 

2.623 

— 751 

1.910 

— 713 

1.504 

— 406 

1.732 

+ 228 
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SÉRIE  C 


PORtO  DE  CAMOCIM  — QUINQUÉNIO  1933-37 

QUADRO  11  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

1933 

2 

5.781 

MM* 

MM 

78 

46.649 

• 

1934 

19 

49.735 

+ 17 

-t-  43.954 

127 

41.110 

+ 49 

— 5.539 

1935 

33 

90.934 

+ 14 

+ 41.239 

29 

26.371 

— 98 

— 14.739 

1936 

35 

88.480 

+ 2 

— 1.494 

122 

50.702 

+ 93 

24.331 

1937 

18 

45.040 

— 17 

— 43.440 

1 

84 

38.249 

— 38 

— 12.453 

QUADRO  12  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

DESIGNAÇÃO 

Anos 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1933 

13.383 

1934 

MM 



5.202 

— 8.171 

IMPORTAÇÃO 

1935 

— 

— 

6.238 

+ 1.030 

1936 

MM 

MM 

7.208 

-1-  970 

1937 

9.140 

-f  1.932 

1933 

3.091 

1.899 

1934 

18.095 

+ 15.004 

5.457 

+ 3.558 

EXPORTAÇÃO 

1935 

18.708 

+ 613 

6.751 

-f-  1.294 

1936 

12.475 

— 6.233 

9.351 

-f  2.600 

1937 

8.492 

— 3.983 

8.378 

— 973 

OBSERVAÇÃO:  — Não  poude  ser  obtido  o decenio  1928-37,  devido 
á falta  dos  dados  de  1928  a 1932, 


o aiíiíia 


()ixH’i9Ziijy  - i/íIdowa:)  hu  oTnoq 
aor/AK  aa  oTnawrvoM  — ii  ohqaup 


MaOATOaAO 

08HTJ0  POViai 

fibynsrjíÍG 

. . - 

1 

.ítnoT  ! 

Ü6?ít9'19lfa 

.PfioT 

1 

i 

aoi 

.^nfoT 

9b 

®.VI 

•anoT 

o.H 

9b  1 

o^Jai29^< 

o.VL  \ 

i 

i 

1 

„ 

! 

ci^a.w  ! 

87 

— 

1 

187. e • 

£ 

S8 

eí:?..c  — 

+ 

OÜ.tí*  ' 

1 

7£I 

è*õG.S)  + 

71  + 

CS7.GÍ-  1 

er 

8G  ■— 

ívs.as  ! 

G£ 

ess.U'  + 

!»£  + 

ISG.OO  ! 

1 

SS 

8Sfl 

ieí:.j^s  + 

SG  + 

£07.08  : 

S£t 

íGt-.I  — 

S + 

08Í-.88  ' 

ÕS 

j 

St!)  .sr  — 

8S  — 

GÍ-G.8S  1 

( 

i 

7Í  — 

ow.eí- 



8i 

i.:.! 

aAiH(xiAOHai/i  aa  otíomivom  — j;i  ojíuaup 


MaOATOHAO 

' 

08HU0  oomí 

■ 

80nA 

OÀ5AVIOI8a< 

.lía 

.anoT 

.líQ 

• 

.anoT 

iTr.8  — 

080.1  -f 

070  + 

550.1  + 

888.81 

sos.s 

8SS.3 

8ÜS.7 

OM.G 

_ 

_ 

— 

■ 

88GÍ 

4ser 

ôser 

9861 

7861 

OAyATÜOaM 



888. K + 
)GS.£  + 
000. £ 4* 
r,vfi  — 

GG8.Í 

784.3 

187.9 

188. e 

878.8 

400.81  + 
£10  + 
88S.8  — 
88C.8  — 

leo.e 

gGO.81 
807.81 
374. SI 
£64.8 

_ 

8861 

4861 

38a)í 

9861 

7861 

OAyATHOaX 

> 

obivjf)  ,?r.-K£f![  oLnsoob  o oblicío  i9a  abuoq  oêVl  — : OA’3AVflaHüO 

.Sfíer  B RSOl  9b  aobcb  fcob  cJfcí  ò 


SÉRIE  C 

L PORTO  DE  FORTALÊSA  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  13  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

154 

356. B19 

414 

503.824 

1929 

137 

337.756 

— 17 

— 

29.163 

474 

717.137 

+ 

60 

213.313 

1930 

114 

296.310 

— 23 

— 

41.446 

488 

735.319 

4- 

14 

+ 

18.182 

1931 

106 

279.876.: 

— 8 

— 

16.434 

522 

827.925 

+ 

34 

4- 

92.606 

1932 

32 

214. 74p 

— 74 

— 

65.130 

438 

718.324 

84 

109.601 

1933 

87 

241.510 

-I-  55 

26.746 

473 

776,182 

+ 

35 

+ 

57.858 

. 1934 

114 

319.428 

+ 27 

+ 

77.918 

498 

764.146 

25 

12.036 

' 1935 

95 

260.706 

— 19 

— 

58.722 

357 

844.274 

141 

+ 

80.128 

11936 

185 

476.721 

+ 90 

+ 

216.015 

471 

784.433 

+ 

114 

59.841 

1937 

143 

384.824 

— 42 

91.897 

502 

806.365 

+ 

31 

21.932 

P 


QUADRO  14  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

f 

IMPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

22.912 

23.375 

20.189 

17.947 

13.783 

20.386 

23.541 

24.882 

28.428 

27.340 

+ 463 

— 3.186 

— 2.242 

— 4.164 
+ 6.603 
+ 3.155 
+ 1.341 
+ 3.546 

— 1.088 

20.199 

26.262 

24.012 

34.170 

119.125 

83.901 

52.087 

55  sei 

-14  515 
34.825 

+ 6. 063 

— 2.250 
+ 10.158 
+ 84  855 

— 35.224 

— 31.814 
+ 3.774 

— 11.346 
+ 20,310 

EXPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

11.728 
37.854 
26.406 
Z2.360 
6 805 
13.894 
69.343 
50.630 
75.229 
79.393 

+ 26.126 

— 11.448 

— 4.046 

— 15.555 
+ 7.089 
-f-  55.449 

— 18.713 
+ 24  599 
+ 4.164 

9.395 
7.176 
14.949 
18.S78 
20.179 
15.  Í60 
16.507 
13.680 
20  715 
30.499 

— 2.219 
+ 7.773 
+ 3.929 
+ 1.301 

— 4.719 
+ 1.047 

— 2.827 
+ 7.035 
+ 9.784 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  ARACATÍ  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  15  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


1 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

1929 

— 

23.433 

— 

— 

— 

45.657 

— 

— 

1930 

— 

8.961 

— 

1.472 

— 

45.507 

— 

— 150 

1931 

— 

— 

— 

— 

— 

48.007 

— 

+ 2.500 

1932 

— 

— 

— 

— 

32.062 

— 

— 15.945 

1933 

— 

— 

— 

— 

93 

69.359 

— 

+ 7.297 

1934 

6 

15.440 

— 

— 

63 

49.078 

— 30 

— 20.281 

1935 

4 

11.800 

— 2 

3.640 

44 

31.119 

— 19 

— 17.959 

1936 

— 

— 

— 

— 

76 

74.053 

+ 32 

+ 42.934 

1937 

1 

3.064 

■■  ■ 

56 

55.810 

— 20 

— 18.243 

QUADRO  16  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 


Anos 


LONGO  CURSO 


Tons. 


Dif. 


CABOTAGEM 


Tons. 


Dif. 


1928 

1.421 

1929 

— 

1.739 

+ 318 

1930 



— 

929 

— 810 

1931 



— 

1.017 

+ 88 

1932 

_ 

— 

4.357 

+ 3.340 

1933 

6.066 

+ 1.709 

1934 



3.205 

— 2.86Í 

1935 

— 

2.466 

— 739 

1936 

— 

3.580 

+ 1.114 

1937 

— 

2.176 

— 1.404 

1928 

124 

141 

1929 

— 

— 

— 

1930 

789 

— 

562 

— 

1931 

303 

— 486 

1.078 

+ 516 

1932 

178 

— 125 

1.905 

+ 827 

1933 

226 

+ 48 

1.449 

456 

1934 

4.340 

+ 4.114 

777 

— 672 

1935 

3.626 

— 714 

1.289 

+ 512 

1936 

659 

— 967 

2.114 

+ 825 

1937 

725 

+ 66 

2.363 

+ 249 

IMPORTAÇÃO 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  NATAL  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  17  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

75 

146.198 

439 

369.329 

1929 

119 

171.857 

+ 44 

+ 25.659 

464 

498.166 

+ 25 

. +128.837 

1930 

131 

192.914 

+ 12 

+ 21.057 

246 

438.303 

—218 

— 59.863 

1931 

110 

142.920 

— 21 

— 49.994 

292 

575.768 

+ 46 

+137.465 

1932 

81 

72.455 

— 29 

— 70.465 

239 

500.466 

— 53 

— 75.302 

1933 

97 

130.551 

+ 16 

+ 58.096 

271 

550.133 

+ 32 

+ 49.667 

1934 

63 

279.978 

— 34 

+ 149.427 

286 

958.016 

+ 15 

+407.883 

1935 

79 

369.809 

+ 16 

+ 89.831 

260 

977.816 

— 26 

+ 19.800 

1936 

96 

329.765 

+ 17 

— 40.044 

416 

1.119.911 

+ 156 

+142.095 

1937 

102 

368.880 

+ 6 

+ 39.115 

488 

1.121.726 

+ 72 

+ 1.815 

QUADRO  18  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


^ DESIGNAÇÃO 
1 ■ 

Anos 

CABOTAGEM 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

IMPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

15.058 

16.680 

10.328 

20.107 

3.756 

6.395 

10.391 

18.546 

9.419 

10.416 

+ 1.622 

— 6.352 
+ 9.776 

— 16.351 
+ 2.639 
+ 3.996 
+ 8.155 

— 9.127 

+ 997 

19.792 

21.081 

14.368 

13.099 

13.547 

13.590 

21.328 

34.186 

29.495 

34.836 

+ 1.289 

— 6.713 

— 1.269 

+ 448 

+ 43 

+ 7.738 
+ 12.858 

— 4.J91 
+ 5.341 

EXPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

3.685 

9.584 

8.631 

4.922 

2.570 

6.886 

32.758 

34.186 

21.476 

22.051 

+ 5.899 

— 953 

— 3.709 

— 2.352 
+'  4.316 
+ 25.872 
+ 1.428 

— 12.710 

+ 575 

15.257 

15.472 

14.072 

16.694 

18.017 

16.405 

15.583 

11.758 

14.034 

16.240 

+ 215 

— 1.400 
+ 2.622 
+ 1.323 

— 1.612 
— 822 
— 3.825 
+ 2.276 
+ 2.206 
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SÉRIE  C 


PORTOS  DE  CABEDELO  E JOÃO  PESSÔA  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  19  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

r^istro 

N.o 

Tons, 

1928 

76 

170.888 

618 

538.711 

1929 

80 

192.374 

+ 4 

+ 21.486 

587 

480.880 

— 31 

— 47.831 

1930 

84 

192.914 

+ 4 

+ 540 

570 

462.132 

— 17 

— 28.748 

1931 

72 

165.522 

— 12 

— 27.392 

710 

616.686 

+140 

+154.554 

1932 

65 

157.395 

— 7 

— 8.127 

663 

568.211 

— 47 

— 48.475 

1933 

66 

164.632 

+ 1 

+ 7.237 

696 

657.896 

+ 33 

+ 89.685 

1934 

78 

212.892 

+ 12 

+ 48.260 

683 

769.021 

+ 13 

+111.125 

1935 

132 

356.592 

+ 54 

+143.700 

455 

585.794 

—228 

—183.227 

1936 

148 

384.718 

+ 16 

+ 28.126 

667 

655.111 

+212 

+ 69.321 

1937 

127 

339.743 

— 21 

— 44.975 

527 

605.770 

—140 

— 49.341 

QUADRO  20  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 


Anos 


LONGO  CURSO 


Tons. 


Dif. 


CABOTAGEM 


Tons 


Dif. 


importação 


EXPORTAÇÃO 


1928 

28.065 

19.709 

1929 

35.656 

+ 7.591 

21.954 

+ 2.145 

1930 

28.977 

— 6.679 

17.333 

— 4.621 

1931 

18.346 

— 10.631 

29.195 

+ 11.862 

1932 

12.729 

— 5.617 

42.859 

+ 13.666 

1933 

23.445 

+ 10.716 

39.909 

— 2.950 

1934 

19.909 

— 3.536 

38.549 

— 1.360 

1935 

20.609 

+ 700 

47.095 

+ 8.456 

1936 

7.977 

— 12.632 

38.384 

— 7.711 

1937 

40.037 

+ 32.060 

44.953 

+ 6.569 

1928 

9.666 

29.521 

___ 

1929 

25.385 

+ 15.719 

29.882 

+ 361 

1930 

18.481 

— 6.904 

18.694 

— 11.188 

1931 

5.885 

— 12.596 

27.722 

+ 9.028 

1932 

9.813 

+ 3.928 

33.760 

+ 6.038 

1933 

6.647 

— 3.166 

27.920 

— 5.840 

1934 

32.800 

+ 26.153 

23.248 

— 4.672 

1935 

56.228 

+ 23.428 

29.766 

+ 6.518 

1936 

47.869 

— 8.359 

34.619 

+ 4.853 

1937 

52.339 

+ 4.470 

39.122 

+ 4.513 
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SÉRIE  C 


PORTO  DO  RECIFE  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  21  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.° 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

520 

2.675.714 

1.164 

2.836.631 

1929 

539 

1.873.407 

.+  19 

+802.307 

1.188 

1.627.185 

+ 24 

-209.446 

1930 

479 

1.723.667 

— 60 

—149.740 

1.095 

1.535.433 

— 93 

— 91.752 

1931 

381 

1.387.134 

—98 

—336.533 

1.094 

1.679.944 

— 1 

+144.511 

1932 

323 

1.214.866 

— 58 

—172.268 

1.021 

1.495.093 

— 73 

—184.851 

1933 

359 

1.694.938 

-1-  36 

+480.062 

1.117 

1.698.732 

+ 96 

+203.639 

1934 

427 

2.007.321 

+ 68 

+312.383 

1.081 

1.634.160 

— 26 

— 44.572 

1935 

558 

2.589.158 

+ 131 

+581.837 

1.009 

1.329.060 

— 72 

—325.100 

1936 

572 

2.491.346 

+ 14 

— 97.812 

1.184 

1.558.247 

+175 

+229.187 

1937 

527 

2.495.231 

— 45 

+ 3.885 

1.019 

1.468.347 

—165 

— 89.900 

QUADRO  22  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 


Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

331.338 

101.482 

1929 

339.176 

+ 7.838 

91.424 

— 10.058 

1930 

245.431 

— 93.745 

86.806 

— 4.618 

1932 

220.019 

— 25.412 

100.767 

+ 13.961 

1931 

263.475 

+ 43.456 

114.599 

+ 13.832 

1933 

272.459 

+ 8.984 

126.613 

+ 12.014 

1934 

372.377 

— 82 

159.387 

+ 32.774 

1935 

300.573 

— 71.804 

167.486 

+ 8.099 

1936 

300.800 

+ 227 

176.693 

+ 9.207 

1937 

316.189 

+ 15.389 

197.422 

» 

+ 20.729 

1928 

28.913 

179.535 

1929 

52.120 

+ 23.207 

271.120 

+ 91.585 

1930 

88.319 

+ 36.199 

227.127 

— 43.993 

1931 

34.801 

— 53.518 

210.940 

— 16.18‘7 

1932 

45.938 

+ 11.137 

273.574 

+ 62.634 

1933 

40.990 

— 4.948 

265.680 

— 7.894 

1934 

59.766 

+ 18.776 

307.041 

+ 41.361 

1935 

121.886 

+ 62.120 

282.887 

— 24.154 

1936 

■ 145.985 

+24.099 

298.136 

+ 15.249 

1937 

74.826 

— 71.159 

279.064 

— 19.072 

IMPORTAÇÃO 


EXPORTAÇÃO 
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SÉRIE  C 


I PORTO  DE  MACEIÓ  — DECENIO  1928-37 

^ QUADRO  23  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

84 

201.912 

1.684 

624.122 

1929 

80 

195.022 

— 4 

— 6.890 

1.773 

766.922 

+ 89 

. +142.800 

1930 

92 

238.470 

+ 12 

+ 43.448 

1.508 

700.238 

—265 

— 66.684 

1931 

66 

158.524 

— 26 

— 79.946 

1.540 

795.862 

+ 32 

+ 95.624 

1932 

57 

146.351 

— 9 

— 12.173 

1.535 

914.275 

— 5 

+ 118.413 

1933 

57 

156.162 

0 

+ 9.811 

1.460 

991.292 

— 75 

+ 77.017 

1934 

64 

177.977 

f 7 

+ 21.815 

1.380 

1.026.619 

— 80 

+ 35.327 

1935 

95 

273.646 

+ 31 

+ 95.669 

522 

1.072.471 

—858 

+ 45.852 

1936 

96 

252.200 

+ 1 

— 21.446 

737 

1.171.928 

+215 

+ 99.457 

1937 

106 

283.456 

+ 10 

+ 31.256 

743 

1.074.796 

+ 6 

— 97.132 

QUADRO  24  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

V 

LONGO  CURSO 

LONGO  CURSO 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif 

IMPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

13.946 

14.961 

11.844 

'6.737 

5.828 

5.660 

5.463 

8.797 

5.658 

6.472 

+ 1.015 

— 3.117 

— 5.107 

— 909 

— 168 

— 197 
+ 3 334 

— 3.139 

+ 814 

4.717 

3.649 

11.598 

41.541 

34.189 

38.607 

38.357 

44.153 

41.199 

50.423 

— 1.068 
+ 7.949 
+ 29.943 

— 7.352 
+ 4.418 

— 250 
+ 5.796 
— 2.954 
+ 9.224 

EXPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

1.971 

13.988 

8.940 

346 

8.124 

10.049 

19.150 

32.673 

22.645 

13.294 

+ 12.017 

— 5.048 

— 8.594 

+ 7.778 
+ 1.925 

+ 9.101 
+ 13.523 

— 10.028 
— 9.351 

81.282 

107.234 

110.883 

118.100 

98.700 

83.768 

80.897 

86.928 

69.576 

65.292 

+ 2&.952 
+ 3.. 599 
+ 7.267 

— 19.400 

— 14.932 

— 2.871 
+ 6.031 

— 17.352 

— 677 
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SÉRIE  C 

PORTO  DE  ARACAJÜ  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  25  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registx*o 

N.o 

Tons. 

1928 

6 

5.829 

332 

101.684 

1929 

12 

12.135 

-1-  4 

+ 6.306 

320 

104.156 

— 198 

■-1-  2.472 

1930 

9 

11.967 

— 6 

— 168 

358 

130.075 

12 

+ 25.919 

1931 

5 

4.775 

— 3 

— 7.192 

385 

133.302 

4-  36 

-1-  3.227 

1932 

6 

7.668 

4-  4 

-f  2.893 

323 

94.101 

— 29 

— 39.201 

1933 

5 

6.047 

— 1 

— 1.621 

340 

119.912 

4-  62 

+ 25.811 

1934 

4 

4.438 

— 1 

— 1.609 

338 

120.198 

— 17 

4-  286 

1935 

4 

4.900 

0 

+ .462 

338 

112.314 

0 

— 7.884 

1936 

4 

3.904 

0 

— 996 

368 

108.247 

4-  30 

— 4.067 

1937 

4 

3.517 

0 

— 387 

391 

120.235 

4-  23 

4-  11.988 

QUADRO  26  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

2.172 

17.442 

1929 

4.048 

-f 

1.876 

16.988 

— 

454 

1930 

1.542 

2.506 

12.338 

— 

4.650 

1931 

1.762 

4- 

220 

18.590 

-f 

6.252 

IMPORTAÇÃO 

1932 

1933 

1.294 

1.303 

4- 

468 

9 

15.270 

20.604 

-h 

3.320 

4.334 

1934 

1.586 

-1- 

283 

13.349 

7.255 

1935 

1.811 

225 

17.207 

-l- 

3.858 

. 

1936 

1.948 

-1- 

137 

19.784 

-1- 

2.577 

1937 

1.101 

837 

17.351 

2.433 

1928 

859 

41.874 

_ 

1929 

■ 

38.257 

— 

3.617 

1930 

3.173 

50.001 

4- 

11.744 

1931 

- - 

59.569 

4- 

9.568 

EXPORTAÇÃO 

1932 

1933 

— 

— 

35.344 

34.659 

24.225 

685 

1934 

^ 

_ 

40.025 

+ 

5.366 

1935 

258 

66.063 

4- 

26.038 

1936 

1.467 

-1- 

1.209 

66.491 

4- 

428 

1937 

2.036 

-f- 

569 

50.603 

15.888 
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SÉRIE  C 


PORTO  DA  BAÍA  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  27  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

634 

4.031.841 

2.226 

2.980.636 

1929 

656 

2.500.068 

4- 

22 

— 

1.531.773 

1.784 

1.849.994 

— 

442 



1.130.642 

1930 

636 

2.446.631 

20 

— 

53.437 

978 

1.774.686 

— 

806 



75.308 

1931 

511 

2.017.884 

— 

125 

— 

428.747 

994 

1.887.182 

16 

+ 

112.496 

1932 

471 

2.047.768 

— 

40 

4- 

29.884 

894 

1.712.586 

100 

174.596 

1933 

476 

2.297.099 

5 

4- 

249.331 

908 

1.753.973 

14 

+ 

41.387 

1934 

509 

2.415.055 

+ 

33 

+ 

117.956 

891 

1.616.506 

17 

137.467 

1935 

569 

2.437.619 

4- 

60 

22.564 

762 

1.230.058 

— 

129 

— 

386.448 

1936 

579 

2.537.156 

+ 

10 

+ 

99.537 

1.305 

1.530.382 

4- 

543 

4- 

300.324 

1937 

534 

2.604.518 

45 

4- 

67.362 

1.605 

1.524.041 

+ 

300 

6.341 

QUADRO  28  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

IMPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

110.816 

121.094 

113.083 

61.826 

80.316 

65.357 

54.859 

76j342 

71.287 

105.659 

4-  10.278 
— 8.011 

— 51.257 
4.  18.490 

— 14.959 

— 10.498 
4-  21.483 

— 5.055 
4 34.372 

158.763 

147.642 

131.560 

176.993 

183.979 

183.233 

181.005 

194.231 

189.663 

220.191 

— 11.121 
— 16.082 
-L  45.433 
4-  6.986 

— 746 

— 2.228 
+ 13.226 
— 4.568 
-f  30.528 

EXPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

118.540 

102.830 

106.131 

126.859 

112.693 

126.625 

144.768 

160.413 

169.623 

167.497 

— 15.710 
4.  3.301 
4-  20.728 

— 14.166 
4-  13.932 
4-  18.143 
+ 15.645 
4.  9.210 

— 2.126 

94.546 

74.412 

49.862 

53.982 

50.411 

67.163 

76.201 

79.489 

84.778 

130.074 

— 20.134 

— 24.650 
4.  4.120 

— 3.571 
4.  16.762 
4-  9.028 
-f-  3.288 
+ 5.289 
-1-  45.296 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  ILHÉUS  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  29  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

LONGO  CUIfôO 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

1 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

22 

25.235 

357 

118.220 

1929 

20 

23.518 

— 2 

— 

1.717 

331 

135.061 

— 26 

■4-  16.841 

1930 

21 

25.234 

4-  1 

+ 

1.716 

409 

180.834 

4-  78 

4.  45.773 

1931 

11 

13.363 

— 10 

11.871 

409 

162.066 

0 

— 18.7&3 

1932 

11 

15.549 

0 

4- 

2.186 

478 

147.002 

4-  69 

— 15.064 

1933 

8 

8.967 

— 3 

6.582 

400 

147.823 

— 78 

4-  821 

1934 

6 

6.050 

— 2 

— 

2.917 

414 

142.907 

+ 14 

— 4.916 

1935 

22 

21.201 

+ 16 

4- 

15.151 

479 

96.433 

4-  65 

— 46.474 

1936 

25 

26.850, 

+ 3 

4- 

5.649 

530 

163.930 

+ 51 

4-  67.497 

1937 

19 

22.087 

— 6 

4.763 

519 

185.377 

- 11 

4-  21.447 

QUADRO  30  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 


exportação 


Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

28.032 

1929 

- 

— 

20.817 

— 

7.215 

1930 

. 4 

— 

18.499 

— 

2.318 

1931 

— 

18.430 

— 

69 

1932 

— 

. 25.314 

4- 

6.884 

1933 

— 

24.475 

839 

1934 



— 

25.492 

+ 

1.017 

1935 



— 

30.875 

5.383 

1936 

— 

37.276 

-4- 

6.401 

1937 

— 

— 

41.448 

-f 

4.172 

1928 

1929 

23.967 

26.467 

+ 

2.500 

20.518 

9.084 

11.434 

1930 

25.324 

1.143 

13.259 

+ 

4.175 

1931 

13.851 



11.473 

32.327 

19.068 

1932 

23.587 

-1- 

9.736 

43.095 

+ 

10.768 

1933 

14.085 

9.502 

41.341 

— 

1.754 

1934 

18.575 

4- 

4.490 

47.648 

6.307 

1935 

29.469 

4- 

10.894 

48.224 

+ 

576 

1936 

50.831 

-f 

21.362 

25.723 

— 

22.501 

1937 

42.866 

7.965 

28.038 

+ 

2.315 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  VITÓRIA  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  31  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

A.nos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.° 

Tons. 

1928 

235 

662.893 

478 

526.837 

1929 

250 

715.219 

+ 15 

+ 52.326 

522 

659.039 

+ 47 

■f  132. 202 

1930 

266 

786.943 

+ 16 

+ 71.724 

549 

747.287 

-t-  27 

+ 88.248 

1931 

219 

638.382 

— 47 

—148.561 

559 

924.889 

+ 10 

-i- 177. 602 

1932 

179 

537.348 

— 40 

—101.034 

600 

1.099.891 

+ 41 

+175.002 

1933 

181 

569.742 

+ 2 

+ 32.394 

520 

906.780 

— 80 

—193.111 

1934 

181 

560.709 

0 

— 9.033 

487 

896.817 

— 33 

— 9.963 

1935 

273 

854.280 

+ 92 

+293.571 

371 

648.613 

—116 

—248  204 

1936 

271 

864.883 

— 2 

+ 10.603 

534 

790.268 

+163 

+141.655 

1937 

250 

784.027 

— 21 

— 80.856 

550 

782.172 

+ 16 

— 8.096 

QUADRO  32  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

IMPORTAÇÃO 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

20.787 

17.474 

10.856 

4.804 

2.561 

3.215 

4.803 

3.515 

1.452 

1.952 

— 3.313 

— 6.618 

— 6.052 

— 2.243 

+ 654 

+ 1.588 

— 1.288 

— 2.063 
+ 500 

50.265 
50.391 
37.644 
35.941 
42.319 
40.368 

57.266 
60.808 
66.896 
69.230 

+ 126 

— 12.747 

— 11.703 
+ 6.378 

— 1.951 
+ 16.898 
+ 3.542 
+ 6.088 
+ 2.334 

2.474 

205 

2.063 

6.110 

480 

3.935 

3.443 

5.120 

11.012 


EXPORTAÇÃO 


1929 

1930 

1931 

1932 
1938 

1934 

1935 

1936 

1937 


os.yv» 
73.525 
89.673 
95.329 
78.663 
76.658 
68.707 
81.421 
73.529 
70  875 


+ 

+ 

+ 


+ 


14.547 

16.153 

5.656 

16.766 

1.905 

8.051 

12.714 

7.892 

2.654 


13.815 

13.610 

15.673 

21.783 

22.263 

26.198 

29.641 

24.521 

35.533 


+ 

+ 

+ 

+ 

-I- 

-t- 
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SÉRIE  C 


PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  33  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

Lnos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.® 

de 

N® 

de 

registro 

N.® 

Tons. 

registro 

N.® 

Tons. 

11928 

2.198 

9.901.253 

2.128 

2.139.474 

1929 

2.307 

10.249.758 

-4-109 

+ 

348.505 

2.154 

2.301.990 

+ 26 

-f-- 162.516 

1930 

2.069 

10.001.208 

—238 

— 

240.550 

2.069 

2.224.123 

— 85 

— 77.86'’ 

1931 

1.801 

9.018.733 

—268 

— 

982.475 

2.093 

2.406.167 

+ 24 

-f  182.044 

1932 

1.557 

7.994.001 

—244 

— 

1.024.732 

1.886 

2.223.779 

—207 

—182.388 

P33 

1.641 

8.158.482 

4-  84 

+ 

164.481 

1.963 

2.261.039 

+ 77 

+ 37.260 

1934 

1.704 

8.157.170 

+ 63 

1.312 

1.902 

2.304.270 

— 61 

-i-  43.231 

1935 

1.731 

8.449.661 

-1-  27 

+ 

292.491 

1.477 

1.906.585 

—435 

—397.685 

P36 

1.804 

8.771.120 

4-  73 

H- 

321.459 

2.013 

2.127.960 

-^536 

+221.375 

11937 

1.974 

9.435.094 

-1-170 

-1- 

663.974 

2.030 

2.010.251 

+ 17 

—117.709 

QUADRO  34  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


r 

LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

BESIGNAÇAO 

Anos 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1 

I 

1928 

1.717.434 

522.080 

H 

1929 

1.888.211 

+ 170.777 

544.645 

+ 22.565 

H 

1930 

1.560.336 

— 327.875 

491.083 

— 53.562 

1 

1931 

1.179.668 

— 380.668 

435.833 

— 55.250 

llMPORTAÇÃO 

1932 

1933 

1.118.966 

1.181.184 

— 60.702 
+ 62.218 

490.815 

504,061 

+ 54.982 
+ 13.246 

H 

1934 

1.120.377 

— 60.807 

613.331 

+109.270 

H 

1935 

1.368.315 

+ 247.938 

640.596 

+ 27.265 

n 

1936 

1.473.832 

+ 105.517 

618.618 

— 21.978 

I . 

1937 

1.534.939 

+ 61.107 

705.809 

+ 87.191 

1 

1928 

651.306 

342.332 

, 

■1 

1929 

602.814 

— 48.492 

355.605 

+ 13.273 

H 

1930 

523.223 

— 79.591 

309.750 

— 45.855 

H 

1931 

564.058 

+ 40.835 

310.759 

+ 1.009 

Rxportação 

1932 

389.283 

— 174.775 

363.633 

+ 52.874 

1933 

340.905 

— 48.378 

318.538 

— 45.095 

H 

1934 

255.833 

— 85.072 

305.817 

— 12.721 

1 

1935 

409.613 

+ 153.780 

344.150 

+ 38.333 

1 

1936 

499.874 

+ 90.271 

315.257 

— 28.893 

1 

1937 

772.811 

+ 272.937 

342.226 

+ 26.969 
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SÉRIE  C 

PORTO  DE  NITERÓI  — PERÍODO  1928-37 


QUADRO  35  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

DESIGNAÇÃO 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

1930 

21.247 

- 

6.510 

- 

[ 

: 

1931 

27 

— 

6.276 

— 234 

1932 

— 

■ — 

3.658 

— 2.618 

1933 



- 

4.661 

+ 1.003 

IMPORTAÇÃO 

-1-  1.367 

. 

1934 

— 

■ 

6.028 

1935 

— 

— 

8.381 

2.353 

1936 

— 

— 

6.106 

— 2.275 

1937 

— 

— 

5.148 

— 958 

i 

A 

1930 

1.459 

— 

187 

— 

1931 

9.306 

-f  7.847 

960 

+ 773 

1932 

• 8.319 

— 987 

959 

— 1 

1933 

4.943 

— 3.376 

1.088 

+ 129 

EXPORTAÇÃO 

2.738 

4-  1|650. 

1934 

2.151 

— 2.792 

1935. 

2.766 

-1-  615 

579 

_ 2.159 

1936 

831 

— 1.935 

673 

4-  94 

1937 

30 

— 801 

489 

— 184 

Observação  : Não  figura  o quadro  de  movimento  de  navios,  em  virtude 
de  não  haver  atracação  no  cais  do  porto,  mesmo  após  a 
inauguração  deste  em  1930,  sendo  o movimento  feito  por 
intermédio  de  batelões  ou  saveiros  que  recebem  as  merca- 
dorias  dos  vapores  fundeados  na  baía  de  Guanabara. 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  ANGRA  DOS  REIS  — TRIÉNIO  1935-37 

QUADRO  36  — MOVIMENTO- DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 


CABOTAGEM 


Anos 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

Diferenças 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

Diferenças 

N.o 

Tons. 

N.o 

Tons. 

1935 

69 

198.990 



__ 

107 

37.087 

1936 

117 

354.559 

-1-  48 

4-  155.609 

101 

37.9^ 

— 6 

4-  863 

1937 

132 

400.936 

-f  15 

4-  46.377 

111 

61.278 

+ 10 

-f  23.328 

QUADRO  37  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

1935 

27.916 

__ 

11.257 

— 

IMPORTAÇÃO 

1936 

21.080 

— 6.836 

9.880 

— 1.377 

1937 

20.591 

— 489 

8.599 

— 1.281 

1935 

6.645 



1.596 

EXPORTAÇÃO 

1936 

26.610 

4-  19.965 

964 

— 632 

1937 

49.218 

4-  22.608 

673 

— 291 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  SANTOS  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  38  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

1.752 

8.295.814 

1 581 

1.978.316 

1929 

1.808 

8.695.765 

+ 56 

+ 399  951 

1.630 

2.063.276 

+221 

. + 

84.960 

1930 

1.801 

9.152.260 

— 7 

+ 456.495 

1.489 

1.930.099 

— 49 

133.177 

1931 

1.573 

8.108.055 

—228 

—1.044.205 

1 .489 

2.058.584 

0 

+ 

128.485 

1932 

1.096 

5.747.957 

—477 

—2.360.098 

1.036 

1.471.324 

—443 

587 .260 

1933 

1.582 

8.256.166 

+486 

+2.508.209 

1 379 

1.890.770 

+233 

+ 

419.446 

1934 

1.595 

8.280.139 

+ 13 

+ 23.973 

1.274 

1.854.475 

— 95 

36.275 

1935 

2.134 

8.691.605 

+539 

+ 411.466 

1.302 

1.536.732 

28 



317.763 

1936 

1.840 

9.164.916 

—294 

+ 473.311 

1.462 

1.717.957 

+ 160 

+ 

181.225 

1937 

1.930 

9.368.370 

+ 90 

+ 203.454 

1.176 

1.651.372 

+ 14 

66.585 

QUADRO  39  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

1 

831.811 

534.476 

1929 

1 

891.986 

+ 

60.175 

526.176 



8.300 

1930 

1 

376.617 

515.369 

377.875 

— 

148.301 

1931 

1 

026.925 

— 

349.692 

409.358 

+ 

31.483 

IMPORTAÇÃO 

1932 

1933 

1 

747.369 

205.783 

+ 

276.556 

458.414 

363.659 

406.164 

+ 

45.699 

42.505 

1934 

1 

258.608 

+ 

52.825 

380.600 

25.564 

1935 

1 

464  320 

+ 

205.712 

440.532 

+ 

59.932 

1936 

1 

534.406 

+ 

70.086 

498  230 

+ 

57.698 

1937 

1 

771.682 

+ 

237.176 

472.328 

— 

25.902 

1928 

711.741 

105.781 

1929 

747.777 

+ 

36.036 

108.854 

+ 

3.073 

1930 

822.634 

+ 

74.857 

98.127 

— 

10.727 

1931 

911.446 

+ 

88.812 

121.915 

+ 

23.788 

EXPORTAÇÃO 

1932 

1933 

572.475 

870.413 

+ 

338.971 

297.938 

120  352 
139.026 

+ 

1.563 

18.674 

1934 

1 

.001.446 

+ 

131.033 

147.439 

+ 

8.413 

1935 

1 

.099.832 

+ 

88.386 

144.529 

— 

2.910 

1936 

1 

.285.305 

+ 

185.483 

165.345 

+ 

20.816 

1937 

1 

.309.796 

+ 

24.491 

183  162 

+ 

17.817 

0 3IH518 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  PARANAGUÁ  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  40  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

1 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

140 

377.012 

807 

719.889 

1929 

152 

399.908 

4-  12 

-1-  22.896 

754 

690.113 

— 53 

— 29.776 

1930 

150 

450.240 

— 2 

+ 5.332 

692 

646.533 

— 62 

— 43.580 

1931 

82 

207.260 

— 68 

— 197.980 

631 

602.491 

— 61 

— 44.042 

1932 

77 

187.916 

— 5 

— 19.344 

585 

543.028 

— 46 

— 59.463 

1933 

93 

233.717 

-4-  16 

+ 45.801 

561 

490.481 

— 14 

— 52.547 

1934 

101 

237.990 

4-  8 

+ 4.273 

519 

422.295 

— 42 

— 68.186 

1935 

122 

306.443 

+ 21 

+ 68.463 

509 

400.524 

— 10 

— 21.771 

1936 

130 

328.272 

-f  8 

+ 21.829 

615 

493.320 

-1-106 

-1-  92.798 

1937 

149 

372.787 

+ 19 

-f  44,515 

651 

456.410 

i-  36 

— 36.910 

QUADRO  41  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 


EXPORTAÇÃO 


LONGO  CURSO 
« 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

23.410 

10.784 

1929 

47.757 

-t-  24.347 

15.857 

+ 5.073 

1930 

35.171 

— 12.586 

15  140 

— 717 

1931 

8.371 

— 26.800 

14.574 

— 566 

1932 

4.211 

— 4.160 

14.140 

— 434 

1933 

9.752 

+ 5.541 

19.470 

+ 5.330 

1934 

8.229 

— 1.523 

19.720 

+ 250 

1935 

9.888 

-t-  1.659 

18.692 

— 1.028 

1936 

17.801 

+ 7.913 

29.093 

-f  10  401 

1937 

31.313 

+ 13.512 

34.. 972 

+ 5.879 

1928 

44.318 

40.897 

1929 

34.685 

— 9.633 

41.821 

-1-  524 

1930 

53.278 

+ 18.593 

25.766 

— 15.655 

1931 

22.195 

— 31.073 

22.538 

— 3.228 

1932 

18.700 

— 3.495 

23  556 

+ 1.018 

1933  . 

20.540 

+ 1.840 

25.193 

+ 1.637 

1934 

29.841 

-i-  9.301 

30.083 

-1-  4.890 

1935 

34.628 

+ 4.787 

29.139 

— 944 

1936 

52.319 

+ 17.691 

34.254 

+ 5.115 

1937 

85.660 

-f  33.341 

50.915 

+ 16.661 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  SÃO  FRANCISCO  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  42  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.® 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.® 

Tons. 

1928 

113 

498.256 

835 

392.708 

1929 

139 

539.242 

+ 26 

+ 40.986 

856 

404.521 

4-  21 

■ + 11.813 

1930 

1G4 

608.320 

+ 25 

+ 69.078 

797 

373.892 

— 59 

— 30.629 

1931 

134 

505.098 

— 30 

—103  222 

783 

385.005 

— 14 

+ 11.ÍI3 

1932 

110 

437.348 

— 24 

— P7.750 

693 

345.032 

— 90 

— 39.973 

1933 

132 

476.522 

+ 22 

-t-  39.174 

732 

360.805 

+ 39 

+ 15.773 

1934 

134 

529.137 

-1-  2 

+ 52.615 

644 

281.973 

— 88 

— 78.832 

1935 

164 

539.415 

+ 30 

+ 10.278 

365 

174.679 

— 79 

—107.294 

1936 

154 

519.310 

— 10 

— 20 105 

513 

235  668 

+148 

+ 80.989 

1937 

152 

499.053 

— 2 

— 20.257 

782 

270.051 

+269 

+ 34.383 

QUADRO  43  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

23.423 

21.747 

1929 

22.719 



704 

19.751 

— 

1.996 

1930 

22.781 

+ 

62 

20.094 

+ 

343 

1931 

16.936 

5.845 

51.245 

+ 

31.151 

IMPORTAÇÃO 

1932 

15.194 

. - - 

1.742 

16.165 

35.080 

1933 

19  8'"8 

+ 

4.684 

17.645 

+ 

1.480 

1934 

19.035 

843 

20.670 

+ 

3.025 

1935 

19.074 

+ 

39 

19.286 

— 

1.384 

1936 

13.033 

6.041 

18.678 

— 

608 

1937 

16.600 

+ 

3.567 

16.624 

■ ■ ’ 

2.054 

1928 

76.302 

67.902 

4.595 

1929 

64.274 

12.028 

72.497 

+ 

1930 

58.563 

- 

5.711 

52.094 

— 

20.403 

1931 

47.138 

11.425 

45.819 

— 

6.275 

EXPORTAÇÃO 

1932 

59.597 

+ 

12.459 

58.270 

+ 

12.451 

1933 

53.925 

5.672 

67  162 

+ 

8.892 

1934 

76.042 

+ 

22.117 

66.177 

— 

985 

1935 

90.632 

+ 

14.590 

72.830 

+ 

6.653 

1936 

92.678 

"1“ 

2.046 

89.045 

+ 

16.215 

1937 

93.560 

+ 

882 

91.961 

+ 

2.916 
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í 

PORTO  DE  ITAJAÍ  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  44  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons.  • 

1928 

1 

10 

547 

147.051 

1929 

... 

— 

— 

— 

685 

212.985 

+ 138 

.+  65.934 

1930 

1 

2.342 

— 

— 

616 

215.010 

— 69 

+ • 2.025 

1931 

— 

— 

— 

— 

539 

193.849 

— 77 

— 21.171 

1932 

— 

— 

— 

534 

183.874 

— 5 

— 9.^5 

1933 

— 

— 

— 

— 

550 

179.204 

+ 16 

— 4.670 

1934 

— 

— 

— 

— 

496 

157.027 

— 54 

— 22.177 

1935 

— 

— 

— 

— 

493 

144.591 

— 3 

— 12.436 

' 1936 

— 

— 

— 

— 

431 

161.600 

— 62 

+ 17.009 

T 1937 

• 

■ 

■ 

565 

162.033 

+ 134 

+ 433 

;»■ 


QUADRO  45  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


0 

DESIGNAÇÃO 

Anos 

LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

1.654 

16.323 

1929 

2.610 

+ 

956 

20.333 

+ 

4.010 

1:)30 

2.983 

+ 

373 

20.662 

+ 

329 

J.931 

1.330 

1.653 

14.630 

6.032 

IMPORTAÇÃO 

19.12 

1933 

1.576 

2.430 

+ 

+ 

246 

854 

14.228 

17.499 

+ 

402 

3.271 

1934 

1.466 

964 

19.915 

+ 

2.416 

1935 

3.141 

+ 

1.675 

17.735 

— 

2.180 

1936 

2.303 

838 

19.410 

+ 

1.665 

1937, 

2.824 

21.113 

■ 

1928 

318 

.31.496 

1929 

417 

+ 

99 

34.227 

+ 

2.731 

1930 

485 

+ 

68 

27.219 

— 

7.008 

1931 

715 

+ 

230 

25.284 

— 

1.935 

EXPORTAÇÃO 

19.32 

1933 

291 

393 

+ 

424 

102 

31.690 

43.766 

+ 6.412 
+12.070 

1934 

515 

+ 

122 

40.440 

— 

3.326 

1935 

194 

319 

45.644 

+ 

5.204 

1936 

264 

+ 

68 

46.890 

+ 

1.246 



1937 

379 

+ 

115 

56.974 

+10.084 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  FLORIANOPOLIS  — DECENIO  DE  1928-37 

QUADRO  46  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

^IlOS 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.o 

Tons. 

1928 

44 

134.876 

916 

300.112 

1929 

25 

71.599 

— 19 

— 63.277 

996 

314.349 

+ 80 

+ 14.237 

1930 

20 

59.566 

— 5 

— 12.033 

1.019 

314.294 

+ 13 

— 55 

1931 

25 

70.576 

+ 5 

+ 11.010 

1.062 

320.702 

+ 43 

+ 6.408 

1932 

18 

48.409 

— 7 

— 22.167 

991 

247.938 

— 61 

— 72.764 

1933 

24 

66.636 

+ 6 

+ 18.227 

903 

214.051 

— 88 

— 33.887 

1934 

26 

74.781 

+ 2 

+ 8.145 

845 

197.882 

— 58 

— 16.169 

1935 

39 

108.250 

-i-  13 

-1-  33.469 

879 

233.717 

+ 34 

+ 35.835 

1936 

27 

80.433 

— 12 

— 27.817 

843 

263.878 

— 36 

+ 30.161 

1937 

35 

117.290 

8 

+ 36.857 

724 

226.586 

— 81 

— 37.292 

QUADRO  47  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


LONGO 

CURSO 

CABOTAGEM 

DESIGNAÇÃO 

Anos 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

8.518 

18.443 

1929 

9.198 

+ 680 

19.431 

+ 998 

1930 

9.364 

+ 166 

18.686 

— 745 

1931 

4.910 

— 4.454 

15.412 

— 3.274 

IMPORTAÇÃO 

1932 

2.842 

— 2.068 

17.732 

+ 2 320 

1933 

5.105 

+ 2.263 

18.089 

+ 357 

1934 

5.556 

+ 451 

16.200 

— 1 889 

1935 

9.094 

+ 3.538 

17.691 

+ 1.191 

1936 

7.890 

— 1.204 

, 19.878 

+ 2 i87 

1937 

6.387 

— 1.503 

22.726 

4-  2 819 

1928 

2.811 

11.692 

1929 

527 

— 2.284 

12.103 

i-  411 

1930 

616 

+ 89 

9.192 

— 2. 911 

1931 

1.739 

+ 1.123 

8.90/ 

— 285 

5XPORTAÇÃO 

1932 

19.33 

1.553 

1.787 

— 186 
+ 234 

li  .^í)8 
12.466 

\-  2.391 
4-  1.168 

. 1934 

1.637 

— 150 

12.735 

269 

1935 

1.397 

— 210 

11.961 

— 774 

1936 

1.444 

+ 47 

13.215 

- 1.284 

1937 

692 

— '■/52 

14.206 

4-  961 

o arflâR 


m 01X13330  - aU030ZAIÍI0J3  30  OTHOq 
80r/A'/i  aa  OTzaivnvoiA  — of-  onoAup 

RaoAiT>aAO  ! oeaua  oov.od 


aftjíietôUa 


..aitoT 
,.'»b  I 
«nii-.tjíín  j 


t % 


res.H  -f 

aa  — 

sot^.jr  -I- 

WV.ST  -- 

T88.ÍX 

e»x3i  — 

Í88.38  + 

i8£.oe  + 
íros.vf: 


j «k(  + 

‘ Et.  -í- 

■ Eí^  + 

ro 

; m— 
«a 

i-E  -f* 

: OE  — 

í 18  -- 


1 6tó 

; les 

I £0T 

■ 8ER 
130 
! S88 
' Tl? 
I.8T8 

m 

< -■ 


,OOE  1 
,MS  • 
,ltE  ' 
.028  < 
,Tí-2  i 
,i-r2'' 
VGI  ■ 
f.Ei.  ; 
, I 
.022 


1 

9b 

i 

.gnoT 

«>7/ 

' 

1 

1 

1 

1 

— , 878.f.r,í 

7T2.C0  — ‘ 

61  -- 

662.  r; 

32 

•3 

Efiü  21  --  ! 

3 — 

002.62 

“2  ... 

'4^ 

,010.11  + i 

2 + 

072.07 

c2  ^ 

701 . 22  - ' 

7 

601^.81 

81 

' M 

722  81  r 

0 + 

Of.íi.OO 

t'2 

2».  8 

s + 

187.17 

02 

1^ 

í í’  '4'  * 

81  + 

022.801 

68 

7|8.7i  — ' 

21  — 

881. 0<^. 

.72  - 'é 

OÍO 
0G8 
tííÜ.ii 
soo.ít 
m 
eoe 

2i^ 

GT8 
Et^ 

xcr  i 738.08  + (8  + i oes. 


8AiHoaAoa3M  an  or^aMívo;/.  — tí  paa  Aup 


C./V 
i "2 
021 


MaUATOflAD 

ORH'jo  onvtoj  j 

— — - 

- - 



— 

" i 

aonA 

aia 

.Rflojt* 

j ■ .aa 

.ÃüoT  j 

1 

I 

■ 7 _ 

i 8X1.81 

_ 

812.^ 

8261  1 

. + 

, 181.61 

080  + 

’■  V 

.861.6  i 

.6261  j. 

> 080.81 

OOÍ  -f 

' 

.1-08.6 

oi«r  . 1 

:.e  — 

í"  211.81 

1^1.1  — 

:oic.i 

UAI  •* 

, 2 -f 

287.71 

■ 800.2  - 

■218.2 

2I.6J  ] 

4-  ■ 

) CW.8I  • 

. i:02-2  + 

. 

201 . n 

EC6l  1 

í __ 

; 002. ot 

: 121^  + 

aeó.2 

M-.61  i 

I + 

' 166.71 

8i;3.r.  4- 

J kíO.G 

2861  ( 

2 -f 

878.61 

102. 1 -- 

068.7 

086i  1 

' 2 -l 

027. 2Í 

802.1  — 

Y8*8- 

7i:í’f  i 

f 

•4 

1 

í I f T" 

IH.  Ç - 

282  — 

ií-fM  . 
80  •; , j -- 
Or«2  . -i 
J-iT  -n~ 

l'82  ,r  - 

íoi]  f 


20ii.  lí 

• roí.si 

I 201. « 

8<íu.;i.' 

cET  Sí 

?í£.í.» 

1 OOS.Í-l 


182 

08 

C2Í. 

H8t 

i££ 

0.".í 

o:2 

n 

227 


+ 

r 

•f* 


* II8.2 
723 
' 9t»  • 
OET  1 
; 832. I 
<787.1 

: 780 : r 

l-TCCf 

; W>J..l 

200 


OA^AVlOr 


i 8261 
> 6261 
1 om 

I ÍWI 
. 21.CÍ 
8J:í"I 
f l EOl 
I 28W 
LOCOÍ 
; 7E6I 


OÁ;)ATfl 


O/PATlíl 


f 


SÉRIE  C 


PORTO  DE  LAGUNA  — DECENIO  1928-37 

QUADRO  48  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


CABOTAGEM 


■ Anos 

N.o 

Tons. 

de 

rgistro 

Difere 

N.o 

■nças 

Tons. 

i 1928 

134 

20.542 

1 1929 

183 

23.931 

+ 49 

+ 3.389 

1930 

185 

23.041 

+ 2 

— 890 

1931 

159 

25.286 

— 26 

+ 7.755 

1932 

167 

24.163 

4-  2 

— 1.123 

1933 

143 

16  316 

— 24 

— 7.847 

1934 

168 

19  995 

■f  25 

-1-  3.679 

1935 

167 

19.684 

— 1 

— 311 

1936 

150 

23.911 

— 17 

-1-  4.227 

1937 

160 

25.458 

+ 10 

+ 1.547 

QUADRO  49  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

DESIGNAÇÃO 

Anos 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

1928 

8.010 

1929 

— 

8.948 

-1-  938 

1930 

— 

— 

7.254 

+ 1.694 

1931 

— 

8.392 

-1-  1.138 

IMPORTAÇÃO 

1932 

1933 

— 

— 

8.885 

8.716 

-1-  493 

— 169 

1934 



— 

7.986 

— 7.30 

1935 

_ 

8.765 

-1-  779 

1936 

_ 



9.953 

-1-  1.188 

1937 

— 

— 

9.785 

— 168 

— 

1928 

157 

25.191 

- 

1929 

108 

.i» 

49 

26.533 

-1-  1.342 

1930 

93 



15 

19.027 

— 7.506 

1931 

211 

-1- 

118 

18.138 

— 889 

EXPORTAÇÃO 

1932 

1933 

43 

134 

+ 

168 

91 

22.529 

12.475 

+ 4.391 
— 10.054 

1934 

86 

48 

17.657 

+ 5.182 

1935 

746 

+ 

660 

12.509 

— 5.148 

1936 

3.104 

+ 

2.358 

18.354 

-t-  5.845 

1937 

176 

2.928 

17.357 

— 997 
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SÉRIE  C 


PORTO  DO  RIO  GRANDE  (PORTO  NOVO  E PORTO  ANTIGO) 

DECENIO  1928-37 


QUADRO  50  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

N.° 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

registro 

N.° 

Tons. 

1928 

343 

1.040.361 

1.132 

1.250.865 

1929 

406 

1.332.328 

+ 63 

+291.967 

1.127 

1.325.210 

— 5 

+ 74.345 

1930 

384 

1.308.382 

— 22 

— 23.946 

1.022 

1.337.228 

— 5 

+ 12.018 

1931 

348 

1.257.113 

- 36 

— 51.269 

912 

1.307.129 

—110 

— 30.099 

1932 

244 

1.975.361 

— 4 

+718.248 

833 

1.268.862 

— 79 

— 38.267 

:1933 

302 

1.249.962 

+ 58 

—725.399 

924 

1.367.280 

+ 91 

+ 98.418 

1934 

323 

1.406.973 

+ 21 

+157.011 

838 

1.312.396 

— 86 

— 54.884 

1935 

401 

1.590.708 

+ 78 

+183.735 

770 

1.223.025 

— 68 

— 89.371 

1936 

376 

1.448.431 

— 25 

—142.277 

1.212 

1.373.024 

+442 

+150.899 

1937 

382 

1.469.659 

+ 6 

+ 21.228 

1.808 

1.503.338 

+596 

+130.314 

QUADRO  51  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

DESIGNAÇÃO 

Anos 

Tons. 

Dif 

Tons. 

Dif. 

1928 

185.681 

75.610 

1929 

240.614 

+ 54.993 

77.352 

+ 1.742 

1930 

128.550 

—112.064 

74.430 

— 2.922 

1931 

85.116 

— 43.434 

106.142 

+ 31.712 

IMPORTAÇÃO 

1932 

1933 

61  551 
62.141 

— 23.565 
+ 590 

86.492 

98.181 

— 19.654 
+ 11.689 

1934 

68  133 

+ 5.992 

129.128 

+ 30.947 

1935 

56.545 

— 11.588 

186.467 

+ 57.339 

1936 

49.145 

— 7.400 

140.116 

— 46.. 351 

1937 

111.360 

+ 62.215 

148:654 

+ 8.538 

1928 

72.956 

143.713 

___ 

1929 

61.805 

— 11.151 

79.692 

— 64.021 

1930 

66.566 

+ 4.761 

107.205 

+ 27.513 

1931 

55.550 

— 11.016 

105.329 

— 1.876 

EXPORTAÇÃO 

1932 

1933 

36.414 

23.572 

— 19.136 

— 12.842 

97.061 

117.948 

— 8.268 
+ 20.887 

1934 

26.141 

+ 2 569 

115.261 

— 2.687 

1935 

47.990 

+ 21.849 

123.310 

+ 8.049 

1936 

56.344 

+ 8.354 

115.932 

— 7.378 

1937 

77.884 

+ 21.540 

133.544 

+ 17.612 
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SÉRIE  C 


PORTO  DE  CORUMBÁ  — QUATRIÊNIO  DE  1934-37 


QUADRO  52  — MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

Anos 

Tons. 

Diferenças 

Tons. 

Diferenças 

N.o 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

N.o 

. de 
registro 

N.o 

Tons. 

1934 

20 

11.050 

_ 

324 

>2.687 

■ 

193Ó 

42 

23.593 

+ 22 

+ 12.643 

389 

42  043 

+ 65 

— 10.643 

1936 

25 

12.6G2 

- 17 

— 10  931 

393 

iO.l.19 

H-  4 

— 2.004 

1937 

32 

7.464 

^ 7 

00 

1 

089 

42.676 

— 4 

+ 2.637 

QUADRO  53  — MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS 


LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

DESIGNAÇÃO 

Anos 

Tons. 

Dif. 

Tons. 

Dif. 

' 

1934 

4.476 

__ 

4.975 

- 

1935 

3.189 

— 1.287 

4.875 

— 100 

IMPORTAÇÃO 

1936 

3.527 

+ 338 

4.565 

— 310 

1937 

3.222 

— 305 

5.098 

+ 533 

1934 

2.222 

, 

304 

— 

1935 

2.205 

— 17 

3.707 

-f-  3.413 

EXPORTAÇÃO 

1936 

1.800 

— 405 

4.837 

+ 1.120 

1937 

1.878 

+ 78 

1.247 

— 3.590 

OBSERVAÇÕES  : — Os  dados  foram  colhidos  a partir  de  1934,  ano  em 
que  foi  creada  a Fiscalisaçáo  do  Porto  de  Corumbá. 
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RVAÇÃO  ; — A taxa  de  2%  ouro,  criada  pelo  Decreto  n.°  1.144,  de  30-Nov.°-1903,  passou  a ser  cobrada  exclusiva- 
mente  em  papel,  á razão  de  1$000  ouro  para  8$000  papel,  a partir  de  24-Nov.°-1933,  em  virtude  do  Decreto  n.° 
23.481,  dè  21-11-933. 
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OBSERVAÇÃO  — A taxa  de  2%  oúrò,  em  papel  (Dec.  23.481,  de  21-11-33)  foi  suprimida  a partir  de  l.°-9-34  e substituida 
pelo  imposto  adicional  de  10%,  de  acôrdo  com  o Dec.  n.®  24.577,  de  4-7-1934. 


SÉRIE  D 
QUADRO 


MÉDIO  ANUAL  DE  EMBARCAÇÕES  E MERCADORIAS 
RELATIVO  AO  DECENIO  DE  1928  A 1937 


MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS,  EM  TONS. 


POR' 

Importação 

Exportação 

TOTAL 

Longo  curso 

Cabotagem 

Longo  curso 

Cabotagem 

Manáus  

199 

9.370 

91.427 

31.693 

25.659 

158.149 

Belém  (Pará)  . 

101 

58.655 

172.136 

82.092 

104.261 

417.144 

São  Luís 

L05 

8.389 

19.024 

13.681 

20.904 

61.998 

Tutoia  

)77 

3.276 

6.880 

15.832 

5.172 

31.160 

Luís  Correia  (j 

(62 

99 

1.656 

402 

1.625 

3.782 

Camocim  

>18 

* 

8.236 

12.172 

6.307 

26.715 

Fortalêsa  

>98 

22.278 

52.496 

39.364 

16.744 

130.882 

Aracatí  

)49 

- - 

2.695 

1.097 

1.168 

4.960 

Natal  

186 

12.110 

23.212 

14.675 

15.353 

65.350 

Cabedelo  e Joãc 

)68 

23.575 

34.605 

26.508 

29.930 

114.618 

Recife  

^1 

296.186 

130.268 

69.354 

259.510 

755.318 

Maceió  

S76 

8.537 

40.743 

13.118 

90.266 

152.664 

Aracajú  

)40 

1.857 

16.892 

779 

48.289 

67.817 

Baía  

L17 

86.064 

176.726 

133.598 

76.093 

472.481 

Ilhéus  

(70 

--  — 

27.066 

26.902 

30.926 

84.894 

Vitdtria  

i32 

7.122 

51.113 

76.746 

21.457 

156.438 

Forno  (Cabo  F 
Rio  de  Janeiro 

511 

1.414.326 

■556.687 

500.973 

9.170 

330.807 

9.170 

2.802.793 

Niterói  

2.659 

5.846 

3.726 

958 

13.189 

Angra  dos  Rei 

>86 

23.196 

9.912 

27.491 

1.078 

61 . 677 

Santos  

597 

1.410.951 

440.940 

933.286 

133.453 

2.918.630 

Paranaguá  

São  Francisco  . 

Itajaí  

Florianopolis  . 

Lagima  

Rio  Grande  . . 
Porto  Alegre  . . 
. Corumbá  

183 

>93 

(22 

593 

533 

554 

^52 

>46 

* 

19.590 

18.867 

2.230' 

6.886 

100.345 

114.263 

3.604 

19.244 

22.191 

18.185 

18.428 

8.669 

112.258 

651.493 

4.878 

39.616 

71.271 

397 

1.420 

486 

52.433 

64.489 

2.026 

32.376 

68.376 
38.364 
11.781 
18.977 

118.432 

437.331 

2.526 

110.826 

180.705 

59.176 

38.515 

28.132 

383.468 

1.267.576 

13.034 

TOTAIS  .. 

)29 

3.654.435 

2.723.906 

2.255.627 

1.957.293 

10.591.261 

OBSERVAÇõES  e dados.  Sâo  eles 
Angra  | 


Camocim  (1933-37)  Fôrno  (1935-37),  Niterói  (1930-37), 


*“  ° MOVIMENTO  MÉDIO  ANUAL  DE  EMBARCAÇÕES  E MERCADORIAS 

lADRO  S RELATIVO  AO  DECENIO  DE  1928  A 1937 


t — 

(►  0 R T 0 S 

j 

MOVIMENTO  DE  EMBARCAÇÕES 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS,  EM  TONS. 

Longo  Cum> 

Cabotagem 

Total 

Importação 

Exportação 

TOTAL 

N.® 

Tons.  de 
registro 

N.o 

Tons.  de 
registro 

N.® 

Tons.  de 
registro 

Longo  curso 

Cabotagem 

Longo  curso 

Cabotagem 

47 

172.838 

920 

273.661 

967 

446.499 

9.370 

91.427 

31.693 

25.659 

IPará)  

195 

514.523 

989 

660.278 

1.164 

1.174.801 

58.655 

172.136 

82.092 

104.261 

417.144 

Á 

69 

17S.186 

354 

596.910 

423 

772.106 

8.389 

19.024 

13.681 

20.904 

T 

49 

117.805 

88 

84.272 

137 

202.077 

3.276 

6.880 

15.832 

5.172 

31.160 

vrela  (AmarraçAo) . . 

1 

2.973 

53 

12.789 

54 

15.762 

99 

1.656 

402 

1.625 

3.782 

^ 

21 

56.002 

88 

40.616 

109 

96.616 



8.236 

12.172 

6.307 

26.716 

$•  

110 

300.042 

480 

890.556 

590 

1.190.598 

22.276 

52.490 

39.364 

16.744 

130.882 

r 

2 

6.001 

66 

55.888 

68 

61.049 



2.695 

1.097 

1.168 

4.960 

1 

95 

220.523 

340 

710.963 

435 

931.486 

12.110 

23.212 

14.675 

15.353 

65.350 

|i  e JoAo  Pessòa 

93 

233.767 

638 

578.201 

731 

811.968 

23.575 

34.605 

26.506 

20.930 

114.618 

1 

469 

2.015.278 

1.097 

1.688.283 

1.566 

3.703.561 

296.186 

130.268 

69  354 

259.510 



80 

208.362 

1.380 

616.514 

1.460 

1.124.876 

8.537 

40.743 

13.118 

90.266 

152.664 

6 

6.518 

349 

114.422 

355 

120.940 

1.857 

16.892 

779 

•18.289 

67.817 

! 

558 

2.533.564 

1.180 

1.778.553 

1.738 

4.312.117 

86.064 

176.720 

133. S9S 

76.093 

472.481 

16 

18.805 

433 

147.965 

449 

186.770 



27.066 

26.902 

30.926 

84.894 

230 

697.443 

745 

807.888 

975 

1.505.332 

7.122 

51.113 

76.748 

21.457 

156.438 

ilC^bo  Friol  

— 



— 



— 





— 



9.170 

9.170 

1.879 

9.013.648 

1.971 

2.190.563 

3.850 

11.204.211 

1.414.326 

650.687 

500.973 

330.807 

2.802.793 



— 



— 





_ 

2.659 

5.846 

3.726 

958 

13.169 

bo6  ReU  

106 

316.148 

106 

•15.438 

212 

363.586 

23.196 

9.912 

27.491 

1.078 

81.677 

r 

1.711 

8.376.105 

1.412 

1.815.292 

3.123 

10.191.397 

1.410.951 

440.940 

933.286 

133.453 

2.918.630 

120 

305.655 

632 

546.528 

752 

852.183 

19.590 

19.244 

39.616 

32.376 

110.826 

(aclsco  

140 

515.170 

700 

322.423 

840 

837.593 

18.867 

22.191 

71.271 

68.376 

180.705 

— 



546 

175.722 

546 

175.722 

2.230 

18.185 

397 

38.364 

59.170 

I^polu  

28 

63.242 

918 

263.651 

946 

346.893 

8.886 

18.428 

1.420 

11.781 

38.515 

— 



162 

22.233 

162 

22.233 



486 

18.977 

28.132 

351 

1.407.928 

1.058 

1.326.926 

1.409 

2.734.854 

100.345 

52.433 

118.432 

383.468 

i llegre  

75 

142.362 

10.984 

1.145.390 

11.059 

1.287.752 

114.263 

64.489 

437.331 

1.267.578 

30 

13.692 

374 

44.354 

404 

58.0-16 

3.604 

2.026 

2.526 

13.034 

pAIS  

6.481 

27.455.640 

28.063 

17.256.289 

34.544 

44.711.929 

3.654.435 

2.723.906 

2.255.627 

1.957.293 

10.591.261 

VAÇOES : — Em  alguns  portos  as  médias  se  referem  a período  menor  que  o decenio,  por  falta  de  dados.  São  eles ; Camoclm  (1933-37)  FAmo  (1936-37),  Niterdl  (193(V37). 
Angra  dos  Reis  (1835-37),  Porto  Alegre  (193&37)  e Corumbá  (1934-37). 


SÉRIE  D — QUADRO  6 

MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  NAVIOS  NO  DECENIO  1928  - 37 


xn 

O 

U 

s 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOV. 

GERAL 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

1928 

47 

176.488 

1.046 

262.261 

1.093 

438.749 

1929 

55 

202.607 

1.083 

285.190 

1.138 

487.797 

1930 

54 

186.668 

994 

300.173. 

1.048 

486.841 

in 

1931 

48 

143.448 

1.087 

270.828' 

1.135 

414.276 

1932 

29 

127.772 

84] 

275.999 

870 

403.77] 

1933 

50 

195.059 

736 

288.818 

786 

483.877 

< 

1934 

41 

185.742 

977 

268.261 

1.018 

454.003 

1935 

47 

161.106 

907 

264.612 

954 

425.718 

1936 

58 

193.952 

749 

270.603 

807 

464.455 

1937 

40 

155.536 

784 

249.966 

824 

405.502 

Totais 

469 

1.728.378 

9.204 

2.736.611 

9.673 

4.464.989 

1928 

119 

287.726 

951 

801.931 

1.070 

1.089.657 

•< 

1929 

173 

450.251 

928 

650.286 

1.101 

1.100.537 

tf 

1930 

231 

627.403 

980 

600.113 

1.211 

1.227.516 

1931 

173 

500.352 

1.140 

672.610 

1.313 

1.172.962 

tf 

1932 

148 

411.153 

1.307 

722.036 

1.455 

1.133.189 

1933 

168 

447.406 

1.096 

752.048 

1.264 

1.199.454 

1934 

202 

558.128 

782 

617.624 

984 

1.175.752 

1935 

240 

622.272 

984 

640.052 

1.224 

1.262.324 

M 

1936 

253 

629.562 

904 

600.189 

1.157 

1.229.751 

tf 

1937 

241 

610.978 

819 

545.890 

1.060 

1.156.868 

Totais 

1.948 

5.145.231 

9.891 

6.602.779 

11.839 

11.748.010 

âV" 

1928 

57 

136.659 

285 

457.224 

342 

593.883 

1929 

71 

172.304 

308 

611.176 

379 

783.480 

1930 

79 

197.746 

290 

558.561 

369 

756.307 

xa 

1931 

63 

157.773 

278 

651.8.32 

341 

809.605 

p 

1932 

41 

98.931 

261 

587.652 

302 

686.583 

h:) 

1933 

48 

115.844 

282 

629.385 

330 

745.229 

O 

1934 

56 

143.150 

258 

555.607 

314 

698.757 

)<! 

1935 

75 

207.294 

488 

605.374 

563 

812.668 

1 w 

1936 

119 

311.245 

485 

655.545 

604 

966.790 

1937 

83 

210.914 

601 

656.830 

684 

907.598 

H 

Totais 

692 

1.751.860 

3.536 

5.969.186 

4.228 

7.760.900 

(Continúa) 
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CO 
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Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOV. 

GERAL 

Pi 

s 

N.o 

Tons. 

de 

N.o 

Tons. 

de 

N.o 

Tons. 
• de 

registro 

registro 

registro 

1928 

46 

101.286 

90 

57.776 

136 

159.062 

1929 

58 

142.119 

93 

66.178 

151 

208.297 

1930 

69 

161.255 

95 

80.446 

164 

241.701 

1931 

49 

126.514 

87 

84.065 

136 

210.579 

O 

1932 

31 

71.728 

86 

82.863 

117 

154.591 

1933 

24 

56.785 

73 

79.061 

97 

135.846 

1934 

37 

91.599 

65 

76.272 

102 

167.871 

1935 

55 

149.791 

67 

80.867 

122 

230.658 

1936 

61 

137.785 

90 

115.733 

151 

253.518 

1937 

60 

139.186 

129 

119.464 

189 

258.650 

Totais 

490 

1.178.048 

875 

842.725 

1.365 

2.020.773 

1928 

25 

11.459 

25 

11.459 

1929 

■ 

26 

14.436 

26 

14.436 

wQ 

1930 

- 

18 

7.731 

18 

7.735 

KO* 

1931 

- -- 



11 

6.108 

11 

6.108 

1932 

— 



42 

6.722 

42 

6.722 

OK 

1933 

3 

8.810 

43 

26.931 

46 

35.741 

1934 

1 

2.982 

38 

30.723 

39 

33.705 

1935 

3 

8.333 

84 

12.991 

87 

21.324 

1936 

1 

3.266 

121 

7.317 

122 

10.583 

1937 

2 

6.338 

• 121 

3.469 

123 

9.807 

Totais 

10 

29.729 

529 

127.887 

539 

157.616 

1928 





— 

1929 

— 

— 

. — 

— 

1930 

— 

— 

— 

— 

' 

• ■ ■ 

1931 

— 

— 

— 

— 

ü ' 

i 

1932 

1933 

2 

5.781 

78 

46.649 

80 

52.430 

< 

1934 

19 

49.735 

127 

41.110 

146 

90.845 

Ü 

1935 

33 

90.974 

29 

26.371 

62 

11  / .345 

1936 

35 

88.480 

122 

50.702 

157 

139.182 

1937 

18 

45.040 

84 

38.249 

- 102 

83.289 

Totais 

107 

280.010 

440 

203.081 

547 

483.091 

1928 

154 

1929 

137 

1930 

114 

1931 

104 

1932 

32 

1933 

87 

1934 

114 

• o 

1935 

95 

1936 

185 

1937 

143 

Totais 

1.167 

356.919 
337.756 
296.310 
279.876 
214.746 
241.510 
319  .•428 
260.706 
476.721 
384.824 

3.168.796 


860.743 

,054.893 

.032.029 

.107.801 

933.070 

,017.692 

,083.574 

,109.488 

.515.503 

,191.189 
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III  — (Continuação) 


CQ 

\o 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOV. 

GERAL 

Anos 

Tons. 

Tons. 

Tons. 

o 

N.o 

de 

N.o 

de 

N.° 

de 

P4 

registro 

registro 

registro 

1928 

1929 

1930 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— . 

1931 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

'5 

1932 

— 

— 

— 

— 

— 

1933 

— ^ 

93 

69.359 

93 

69.359 

1934 

6 

15.440 

63 

49.078 

69 

64.518 

d 

1935 

4 

11.800 

44 

31.119 

48 

42.919 

< 

1936 

— 

- - 

76 

74.073 

76 

74.073 

1937 

1 

3.064 

56 

55.810 

57 

58.874 

Totais 

11 

30.304 

332 

279.439 

343 

309.743 

1928 

75 

146.198 

439 

369.329 

514 

515.527 

1929 

119 

171.857 

464 

498.166 

583 

670.023 

1930 

131 

192.814 

246 

438.303 

377 

631.117 

1931 

110 

142.920 

292 

575.768 

402 

718.688 

A 

1932 

81 

72.455 

239 

500.466 

320 

572.921 

2 

1933 

97 

130.551 

271 

550.133 

368 

680.684 

% 

1934 

63 

279.978 

286 

958.016 

349 

1.237.994 

z 

1935 

79 

369.809 

260 

977.816 

339 

1.347.625 

1936 

96 

329.765 

416 

1.119.911 

512 

1.449.676 

1937 

102 

368.880 

488 

1.121.726 

590 

1.490.606 

Totais 

953 

2.205.227 

3.401 

7.109.634 

4.354 

9.314.861 

► 

1928 

76 

170.888 

324 

531.257 

400 

70I145 

1929 

80 

192.374 

305 

483.627 

385 

676.001 

1930 

84 

192.914 

313 

456.009 

397 

648.923 

s 

1931 

72 

165.522 

348 

606.959 

420 

772.481 

1932 

65 

157.395 

318 

557.615 

383 

715.010 

0 

1933 

66 

164.632 

351 

645.221 

417 

809 . 853 

I 

1934 

78 

212.892 

332 

586.129 

410 

799.021 

N4 

1935 

132 

356.592 

309 

578.368 

441 

934.960 

1.029.642 

939.665 

1936 

148 

384.718 

380 

644.924 

528 

1937 

127 

339.743 

375 

599.922 

õU2 

Totais 

928 

2.333.670 

3.355 

5.690.031 

4.283 

8.027.701 

p 

CO 

CO 

g 

§ 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

— 

— 

294 

282 

257 

362 

345 

345 

351 

348 

287 

152 

7.457 
7.253 
6.123 
9.727 
10.596 
12.675 
11.195 
10.918 
10.191 
i 5.848 

1, 

294 

282 

257 

362 

345 

345 

351 

348 

287 

152 

7.457 

7.253 

6.123 

9.727 

10.596 

12.675 

11.195 

10.918 

10.191 

5.848 

Totala 

— 

3.023 

1 91.983 

3.023_ 

. 91.983 
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IV  — (Continuação) 


xn 

O 

C_i 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOV. 

GERAL 

Anos 

Tons. 

Tons. 

Tons. 

1 o 

N.o 

de 

N.o 

de 

N.o 

de 

Fegistro 

registro 

registro 

1928 

520 

2.675.714 

1.164 

2.836.631 

1.684 

5.512.345 

1929 

539 

1.873.407 

1.188 

1.627.185 

1.727 

3.500.592 

1930 

479 

1.723.667 

1.095 

1.535.433 

1.574 

3.259.100 

1931 

381 

1.387.134 

1.094 

1.679.944 

1.475 

3.067.078 

1 ^ 

1932 

323 

1.214.866 

1.021 

1.495.093 

1.344 

2.709.959 

ü 

1933 

359 

1.694.938 

1.117 

1.698.732 

1.476 

3.393.670 

§ 

1934 

427 

2.007.321 

1.081 

1.654.160 

1.503 

3.661.481 

1935 

558 

2.589.158 

1.009 

1.329.060 

1.567 

3.918.218 

1936 

572 

2.491.346 

1.184 

1.658.247 

1.756 

4.049.593 

1937 

527 

2.495.231 

1.019 

1.468.347 

1.546 

3.963.578 

4.685 

20.152.782 

10.972 

16.882.832 

15.657 

37.035.614 

1928 

84 

201.912 

1.684 

624.122 

1.768 

826.034 

1929 

80 

195.022 

1.773 

766.922 

1.853 

961.944 

1930 

92 

238.470 

1.508 

700.238 

1.600 

938.708 

lo 

1931 

66 

158.424 

1.540 

795.862 

1.606 

954.286 

Um 

1932 

57 

146.351 

1.535 

914.275 

1.592 

1.060.626 

lü 

1933 

57 

156.162 

1.460 

991.292 

1.517 

1.147.454 

\< 

1934 

64 

177.977 

1.380 

1.026.619 

1.444 

1.204.596 

1935 

95 

273.646 

1.443 

1.099.083 

1.538 

1.372.729 

r 

1936 

96 

252.200 

737 

1.171.928 

833 

1.424.128 

1937 

106 

283.456 

743 

1.074.796 

849 

1.358.252 

Totais 

797 

2.083.620 

13.803 

9.165.137 

14.600 

11.248.757 

1928 

6 

5.829 

332 

101. b84 

338 

107.513 

1929 

12 

12.135 

320 

104.156 

33? 

116.291 

1930 

9 

11.967 

356 

130.075 

365 

142.042 

lo 

1931 

5 

4.775 

385 

133.302 

390 

138.077 

193? 

6 

7.668 

323 

94.101 

329 

101.769 

|o 

1933 

5 

6.047 

340 

119.912 

345 

125.959 

1934 

4 

4.438 

338 

120.198 

.342 

124.636 

IK 

1^ 

1935 

4 

4.900 

338 

112.314 

342 

117.214 

1936 

4 

3.904 

368 

108.247 

372 

112.151 

1937 

4 

3.517 

391 

120.235 

395 

123.752 

Totais 

59 

65.180 

3.491 

1.144.224 

3.550 

1.209.404 

1928 

634 

4.031.841 

2.226 

2.980.635 

2.860 

7.012.477 

1929 

656 

2.500.068 

1.784 

1.849.994 

2.440 

4.350.062 

1930 

636 

2.446.631 

978 

1.774.686 

1.614 

4.221.317 

1931 

511 

2.017.884 

994 

1.887.182 

1.505 

3.905.066 

1932 

471 

2.047.768 

894 

1.712.586 

1.365 

3.760.354 

1933 

476 

2.297.099 

908 

1.753.973 

1.384 

4.051.072 

Im 

1934 

509 

2.415.055 

891 

1.616.506 

1.400 

4.031.561 

1935 

569 

2.437.619 

762 

1.230.058 

1.331 

3.667.677 

1936 

579 

2.537.156 

1.305 

1.530.382 

1.884 

4.067.538 

1937 

534 

2.604.518 

1.605 

1.524.041 

2.139 

4.128.559 

Totais 

5.575 

25.335.639 

11.802 

17.785.534 

17.377 

43.121.173 

(Continúa) 
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CO 

o 

Eh 

tf 

O 

tf 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOV. 

GERAL 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

1928 

22 

25.235 

357 

118.220 

379 

143.455 

1929 

20 

23.518 

331 

135.061 

351 

158.579 

1930 

21 

25.234 

409 

180.834 

430 

206.068 

cc 

1931 

11 

13.363 

409 

162.066 

420 

175.429 

1932 

11 

15.549 

478 

147.002 

489 

162.551 

W 

M 

1933 

8 

8.967 

400 

147.823 

408 

156.790 

J 

1934 

6 

6.050 

414 

142.907 

420 

148.957 

i-i 

1935 

22 

21.201 

479 

96.433 

501 

117.634 

1936 

25 

26.850 

530 

163.930 

555 

• 190.780 

1937 

19 

22.087 

519 

185.377 

538 

207.464 

Totais 

165 

188.054 

4.326 

1.479.653 

4.491 

1.667.707 

1928 

235 

662.893 

478 

526.837 

713 

1.189.730 

1929 

250 

715.219 

522 

659.039 

772 

1.374.258 

1930 

266 

786.943 

549 

747.247 

815 

1.534.190 

1931 

219 

638.382 

559 

924.889 

778 

1.563.271 

1932 

179 

537.348 

600 

1.099.891 

779 

1.637.239 

Pk 

*0 

1933 

181 

569.742 

520 

906.780 

701 

1.476.522 

Eh 

1934 

181 

560.709 

487 

896.817 

668 

1.457.526 

1— < 

1935 

273 

854.280 

1.127 

676.357 

1.400 

1.530.637 

1936 

271 

864.883 

1.333 

824.759 

1.604 

1.689.642 

1937 

250 

784.027 

1.271 

816.278 

1.521 

1.600.305 

Totais 

2.305 

6.974.426 

7.446 

8.078.894 

9.751 

15.053.320 

O 

1928 

2.198 

9.901.253 

2.128 

2.139.474 

4.326 

12.040.727 

tf 

1929 

2.307 

10.249.758 

2.154 

2.301.990 

4.461 

12.551.748 

M 

pq 

1930 

2.069 

10.001.208 

2.069 

2.224.123 

4.138 

12.225.331 

1931 

1.801 

9.018.733 

2.093 

2.406.167 

3.894 

11.424.900 

1932 

1.557 

7.994.001 

1.886 

2.223.779 

3.443 

10.217.780 

1933 

1.641 

8.158.482 

1.963 

2.261.039 

3.604 

10.419.521 

1934 

1.704 

8.157.170. 

1.902 

2.304.270 

3.606 

10.461.440 

Q 

1935 

1.731 

8.449.662 

1.477 

1.906.575 

3.208 

10.356.236 

1936 

1.804 

8.771.120 

2.013 

2.127.960 

3.817 

10.899.080 

w 

M 

tf 

1937 

1.974 

9.435.094 

2.030 

2.010.251 

4.004 

11.445.345 

Totais 

18.786 

90.136.480 

19.715 

21.905.628 

38.501 

112.042.108 

CQ  < 

1928 

_ 

- 

M 

u 

1929 

— 

— 

— 

— 

— 

tf 

1930 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1931 

— 

. 



— 

— 

— 

o 

1932 

— 

— 

— 

— • 

— 

— 

0 

1933 

_ 

— 

— 

— 

— 

1934 



- 

— 

— 

— 

— 

1935 

69 

198.950 

107 

37.087 

176 

236.037 

g 

1936 

117 

354.559 

101 

37.950 

218 

392.509 

<! 

1937 

132 

400.936 

111 

61.278 

24.3 

462.214 

Totais 

318 

954.445 

319 

136.315 

637 

1.090.760 

(Continúa) 
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xn 

O 

U 

g 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOV. 

GERAL 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

1928 

1.752 

8.295.814 

1.581 

1.978.316 

3.333 

10.274.130 

1929 

1.808 

8.695.765 

1.630 

2.063.276 

3.438 

10.759.041 

1930 

1.801 

9.152.260 

1.489 

1.930.099 

3.290 

11.082.359 

to 

1931 

1.573 

8.108.055 

1.489 

2.058.584 

3.062 

10.166.639 

O 

1932 

1.096 

5.747.957 

1.036 

1.471.324 

2.132 

7.219.281 

r’ 

1933 

1.582 

8.256.166 

1.379 

1.890.770 

2.961 

10.146.936 

< 

1934 

1.595 

8.280.139 

1.274 

1.854.495 

2.869 

10.134.634 

m 

1935 

2.134 

8.691.605 

1.302 

1.536.732 

3.436 

10.228.337 

1936 

1.840 

9.164.916 

1.462 

1.717.957 

3.302 

10.682.873 

1937 

1.930 

9.368.370 

1.476 

1.651.372 

3.406 

11.019.742 

Totais 

17.111 

83.761.047 

14.118 

18.152.925 

31.229 

101.913.972 

1928 

140 

377.012 

807 

719.889 

947 

1.096.901 

1929 

152 

399.908 

754 

690.113 

906 

1.090.021 

1930 

150 

405.240 

692 

646.533 

842 

1.051.773 

§ 

1931 

82 

207.260 

631 

602.491 

713 

809.751 

<2 

1932 

77 

187.916 

585 

543.028 

662 

730.944 

1933 

93 

233.717 

561 

490.481 

654 

724.198 

1934 

101 

237.990 

519 

422.295 

620 

660.285 

a 

1935 

122 

306.443 

509 

400.524 

631 

706.967 

1936 

130 

328.272 

615 

493.520 

745 

821.792 

MH 

1937 

149 

372.787 

651 

456.510 

800 

829.197 

• 

Totais 

1.196 

3.056.545 

6.324 

5.465.284 

7.520 

8.521.829 

1928 

■ 

1929 

— 

_ 

_ 

— 

— 

— 

1930 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

z 

1931 

— 

— 

— 

— 

>7 

1932 



... 

_ 

— 

% 

O 

1933 

— 

_ 

— 

— 

I 

1934 

... 

— 

_ 

Z 

1935 

- - 

◄ 

1936 

43 

70.822 

379 

323.274 

422 

394.096 

1937 

— 

— ^ 

— 

— 

— 

— 

Totais 

43 

70.822 

379 

323.274 

422 

394.096 

1928 

113 

498.256 

835 

392.608 

948 

890.864 

O 

1929 

139 

539.242 

856 

404.521 

995 

943.763 

8 

1930 

164 

608.320 

797 

" 373.892 

961 

982.212 

CO 

M 

1931 

134 

505.098 

783 

385.005 

917 

890.103 

ü 

1932 

110 

437.348 

693 

345.032 

803 

782.380 

z 

1933 

132 

476.522 

732 

360.805 

864 

837.327 

3 

1934 

134 

529.137 

644 

281.973 

778 

811.110 

E 

1935 

162 

539.415 

365 

174.679 

529 

714.094 

, 

1936 

154 

519.310 

513 

235.668 

667 

754.978 

CO 

1937 

152 

499.053 

782 

270.051 

934 

769.104 

Totais 

1.396 

5.151.701 

7.000 

3.224.234 

8.396 

S. 375. 935 

(Continúa) 
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VII  — (Continuação) 


PORTOS  II 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOV. 

GERAL 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

N.o 

Tons. 

de 

registro 

1 

N.o 

. Tons. 
de 

registro 

1928 

1 

10 

547 

147.051 

548 

147.061 

1929 

— 

— 

685 

212.985 

685 

212.985 

1930 

1 

2.342 

616 

215.010 

617 

217.352 

•M 

1931 

— 

539 

193.849 

539 

193.849 

<1 

1932 

— 

— 

534 

183.874 

534 

183.874 

<1 

1933 

_ 

550 

179.204 

550 

179.204 

1934 

— 

496 

157.027 

496 

157.027 

1935 





493 

144.691 

493 

144.591 

1936 





431 

161.600 

431 

161.600 

1937 

— 

— 

565 

162.033 

565 

162.033 

Totais 

2 

2.352 

5.456 

1.757.224 

5.458 

1.759.576 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

Totais 


44 

25 

20 

25 
18 
24 

26 
39 
27 
35 


283 


134.876 

71.599 

59.566 

70.576 

48.409 

66.636 

74.781 

108.250 

80.433 

117.290 


832.416 


916 

996 

1.019 

1.062 

991 

903 

845 

879 

843 

724 


9.178 


300.112 

314.349 

314.294 

320.702 

247.938 

214.051 

197.882 

233.717 

266.878 

226.586 


2.636.509 


960 

1.021 

1.039 

1.087 

1.009 

927 

871 

918 

870 

759 


9.461 


434.988 

385.948 

373.860 

391.278 

296.347 

280.687 

272.663 

341.967 

347.311 

343.786 


3.468.925 


<! 

& 

M 

'W 


i 

g 


1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

Totais 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

TotaiS; 


- 



_ 

— 

— 

— 

— 

— 





— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

- - 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

j 

____ 

196 

192 

165.856 

159.489 

196 
■ 192 

165.856 

159.489 

• 

388 

325.345 

388 

325.345 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

— 

134 

183 

185 

159 

167 
143 

168 
167 
150 

160 

20.542 

23.931 

23.041 

25.286 

24.163 

16.316 

19.995 

19.684 

23.911 

25.458 

134 

183 

185 

159 

167 
143 

168 
167 
150 

160 

20.542 

23.931 

23.041 

25.286 

24.163 

16.316 

19.995 

19.684 

23.911 

25.458 

1.616 

22,2.327 

1.616 

222.327 

(Continúa) 
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VIII  — (Conclusão) 


i 

!*■ 


CO 

o 

s 

2 

Anos 

LONGO  CURSO 

CABOTAGEM 

MOV 

GERAL 

N.® 

Tons. 

de 

registro 

N.® 

Tons. 

de 

registro 

N.® 

Tons. 

de 

registro 

1928 

343 

1.040.361 

1.132 

1.250.866 

1.475 

2.291.227 

iP 

1929 

406 

1.332.328 

1.127 

1.325.210 

1.533 

2.657.538 

1930 

384 

1.308.382 

1.022 

1.337.228 

1.406 

2.645.610 

W H 
p<) 

1931 

348 

1.257.113 

912 

1.307.129 

1.260 

2.564.242 

!Z  . 

1932 

244 

1.975.361 

833 

1.268.862 

1.077 

3.244.223 

1933 

302 

1.249.962 

924 

1.367.280 

1.226 

2.617.242 

S a> 

1934 

323 

1.406.973 

838 

1.312.396 

1.161 

2.719.369 

u 

1935 

401 

1.590.708 

770 

1.223.025 

1.171 

2.813.733 

0 ® 

1936 

376 

1,448.431 

1.212 

1.373.924 

1.588 

2-.  822. 355 

M 0 

1937 

382 

1.469.659 

1.808 

1.503.338 

2.190 

2.972.997 

(lú 

Totais 

3.509 

14.079J278 

10.578 

13.269.258 

14.087 

27.J348.536 

1928 

1 non 

- 



_ 

s 

1930 

z 

z 

z 

1931 

— 

— 



g 

1932 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1933 

— 

— 

— — 

— 

— 



<1 

1934 

— 



— 

— 





o 

1935 

— 

— — 

— 

— 

— 

H 

1936 

76 

145.850 

10.534 

1.136.788 

10.610 

1.282.638 

Oh 

0 

1937 

75 

138.875 

11.434 

1.153.990 

11.509 

1.292.865 

Pk 

Totais 

151 

284.725 

21.968 

2.290.778 

22.119 

2.575.503 

1928 

1929 







— 

— 

— 

1930 



— 

— 

— 

1931 



— 



— 

— 

— 

n 

1932 



— 

— 

— 

— 

1933 

— 



— 

— 

— 

D 

1934 

20 

11.050 

• 324 

52.657 

344 

63.707 

0? 

1935 

42 

23.593 

389 

42.043 

431 

65.636 

8 

1936 

25 

12.662 

393 

40.039 

418 

52.701 

1937 

32 

7.464 

389 

42.676 

421 

50.140 

Totais 

119 

54.769 

1.495 

177.415 

1.614 

232.184 
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SÉRIE  D 


QUADRO  7 


MOVIMENTO  DE  MERADORIAS  NO  DECENIO  1928-37 


CG 

O 

Importação,  em  tons. 

Exportação,  em  tons. 

Mov.  geral 

Eh 

tí 

O 

Anos 

Longo 

curso 

Cabotagem 

I,ongo 

curso 

Cabotagem 

Tons. 

•<! 

Iz; 

§ 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937 

14.089 

12.757 

10.855 

7.219 

4.654 

8.762 

10.338 

6.206 

8.192 

10.630 

55.400 

101.772 

85.730 

63.533 

82.247 

91.334 

107.133 

99.670 

109.630 

117.821 

28.207 

33.821 

25.323 

28.753 

28.458 

31.028 

37.975 

35.299 

36.796 

31.270 

26.959 

30.245 

24.481 

21.828 

18.172 

21.563 

25.749 

25.465 

28.664 

33.461 

124.655 

178.595 

146,389 

121.333 

133.531 

152.687 

181.195 

166.640 

183.282 

193.182 

Totais : 

93.702 

914.270 

316.930 

256.587 

1.581  489 

'Ctf 

u 

1928 

66.536 

141.493 

105.863 

112.849 

426.741 

1929 

82.306 

154.825 

143.966 

110.406 

491.503 

1930 

77.380 

121.914 

128.502 

83.459 

411.255 

1931 

51.203 

134.334 

58.172 

77.491 

321.200 

S' 

1932 

43.922 

132.230 

44.226 

99.668 

320.046 

1933 

39.002 

170.668 

44.815 

104.035 

358.520 

« 

1934 

50.660 

195.335 

52.816 

98.288 

397.099 

J 

1935 

56.305 

227  460 

81.116 

108.485 

473.366 

3 

1936 

62.180 

216.805 

81.912 

111.084 

471.981 

FQ 

1937 

57.053 

226.295 

79.537 

136.843 

499.728 

Totais : 

586.547 

1.721.359 

820.925 

1.042  608 

4.171.439 

1928 

9.065. 

9.519 

12.604 

25.541 

56.729 

CG 

1929 

10.617 

8.245 

10.162 

19.243 

48.267 

1930 

9.741 

8.057 

14.904 

16.673 

49.375 

k3 

1931 

8.579 

10.603 

12.448 

22.976 

54.606 

1932 

5.015 

13.754 

8.241 

33.035 

60.045 

1933 

8.027 

13.282 

6.609 

17.292 

45.210 

1934 

6.582 

15.072 

8.408 

19.189 

49.251 

0 

1935 

7.700 

18.518 

16.593 

21.158 

63.969 

>< 

1936 

9.382 

23.248 

26.280 

14.857 

73.767 

03 

1937 

9.183 

69.943 

20.556 

19.073 

118.755 

Totais : 

83.891 

190.241 

136.805 

2Ò9.037 

619.974 

— 

— 

(Continúa) 
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II  — (Continuação) 


PORTOS 

Anos 

Importação, 

em  tons. 

Exportação,  em  tons. 

Mov.  geral 
Tons. 

Longo 

curso 

Cabotagem 

Longo 

Gurso 

Cabotagem 

1928 

2.744 

1.025 

18.662 

3.150 

25.581 

1929 

3.496 

2.258 

12.831 

3.860 

22.445 

<) 

1930 

3.670 

2.878 

11.867 

7.454 

25.. 869 

1931 

3.134 

4.812 

16.413 

8.173 

32.532 

1932 

1.760 

7.583 

9.510 

6.397 

25.250 

O 

1933 

2.558 

7.631 

7.520 

2.582 

20.291 

Eh 

1934 

3.642 

5.136 

14.394 

3.159 

26.331 

p 

1935 

3.004 

9.475 

19.201 

7 479 

• 39.159 

1936 

4.420 

13.274 

23.685 

5.413 

46.792 

1937 

4.330 

14.726 

24.235 

4.057 

47.348 

Totais : 

32.758 

68.798 

158.318 

51.724 

311.598 

1928 

3.351 

1.138 

4 489 

KJ 

1929 



1.974 



776 

2.750 

1930 

874 



443 

1.317 

K 0 

^ irt 

1931 



270 

— 

247 

517 

Pí 

1932 



623 



2.503 

3.126 

® ê 

1933 

229 

4.065 

976 

3.374 

8.714 

U g 

1934 

19 

3.318 

101 

2.623 

6.061 

§ 

1935 

435 

1.509 

961 

1.910 

4.815 

cq5 

1936 

— 

395 

937 

1.504 

2.836 

1937 

238 

179 

1.046 

1.732 

3.195 

a 

Totais : 

991 

16.558 

4.021 

16.250 

37.820 

1928 

- -- 



1929 

— 

— 

— 

— 

— 

s 

1930 

— 

— 

— 

— 

— 

M 

1931 



— 

— 

— 

— 

o 

1932 

— 



— 

— 

— 

o 

1933 

--- 

13.383 

3.091 

1.899 

18.373 

s 

1934 

— 

5.208 

18.095 

5.457 

28.760 

<! 

1935 

- 

6.238 

18.708 

6.751 

31.697 

ü 

1936 

. 

7.208 

12.475 

9.051 

28  734 

1937 

— 

9.140 

8.492 

8.378 

26.010 

Totais : 

- ■ -■ 

41.177 

60.861 

31.536 

133.574 

1928 

22.912 

20.199 

11.728 

9.395 

64.234 

0 

1929 

23.375 

26.262 

37.854 

7.176 

94.667 

N 

1930 

20.189 

24.012 

26.406 

14.949 

85.556 

H 

1931 

17.947 

34.170 

22.360 

18.878 

93 . 355 

1932 

13.783 

119.125 

6.805 

20.179 

159.892 

<! 

1933 

20.386 

83.901 

13.894 

15.460 

133.641 

Eh 

1934 

23.541 

52.087 

69.343 

16.507 

161 . 478 

Ph 

1935 

24.882 

55.861 

50.630 

13.680 

14Ò . 0ò3 

lo 

1936 

28.428 

44.515 

75.229 

20.715 

168.887 

1937 

27.339 

64.825 

79.393 

30.499 

202 . 056 

Totais : 

222.782 

524.957 

393.642 

167.438 

1.308.819 

(Continúa) 
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III  — (Continuação) 


PORTOS  II 

Importação,  em  tons. 

Exportação,  em  tons. 

Mov.  geral 
Tons. 

AMUo 

Longo 

CUl^O 

Cabotagem 

Longo 

curso 

Cabotagem 

1928 

1.421 

124 

141 

1.686 

1929 

— 

1.739 

— 

... 

1.739 

1930 

— 

929 

789 

562 

2.280 

h 

1931 

— 

1.017 

303 

1.078 

2.398 

<«! 

1932 

- 

4.357 

178 

1.905 

6.440 

ü 

1933 

6.066 

226 

1.449 

7.741 

1934 

3.205 

4.340 

777 

8.322 

1935 

— 

2.466 

3.626 

1.289 

7.381 

1936 

— 

3.680 

659 

2.114 

6.353 

< 

1937 

— 

2.176 

725 

2.363 

5.264 

Totais : 

— 

26.956 

10.970 

11.678 

49.604 

1928 

15.058 

19.792 

3.685 

15.257 

53.792 

1929 

16.680 

21.081 

9.584 

15.472 

• 62.817 

1930 

10.328 

14.368 

8 631 

14.072 

47.399 

iJ 

1931 

20.107 

13.099 

4.922 

16.694 

54.822 

< 

1932 

3.756 

13.547 

2.570 

18.017 

37.890, 

1933 

6.395 

13.590 

6.886 

16.405 

43.276 

1934 

10.391 

21.328 

32.758 

15  583 

80.060 

J5 

1935 

18.546 

50.989 

34.186 

11.758 

115.479 

1936 

9.419 

29.495 

21.476 

14.034 

74.424 

1937 

10.416 

34.836 

22.051 

16.240 

83.543 

Totais : 

121.096 

232.125 

146.749  1 153.532 

653.502 

1928 

28.065 

19.709 

2.666 

27.338 

84.778 

1929 

35.656 

16.615 

25.385 

27.583 

105.239 

. 1 

1930 

28.977 

13.935 

18.481 

17.267 

78.660 

M 

1931 

18.346 

22.253 

5.855 

24.467 

70.921 

1932 

12.729 

30.719 

9.813 

29.503 

82.764 

H 

1933 

23.445 

31.500 

6.647 

24.319 

85.911 

1934 

19.909 

29.888 

32.800 

20.770 

103.367 

PQ 

1935 

20.609 

38.684 

56.228 

27.124 

142.645 

•< 

1936 

7.977 

38.384 

47.869 

34.019 

128.849 

C 

1937 

40.037 

44.953 

52.339 

39.122 

176.451 

Totais : 

235.750 

286.640 

265.083 

272.112 

1.059.585 

< 

1928 

3.997 

2.183 

6.180 

O 

1929 

— 

4.187 

_ 

2.495 

6.682 

CO 

1930 

- - . 

3.398 

1.433 

4.831 

10 

1931 

6.942 

— 

3.255 

10.197 

1932 

.. 

12.140 

4.257 

16.397 

1933 

1.215 

3.601 

4.816 

1934 

- . ■■ 

8.661 

2.478 

11.139 

O 

1935 

. 

8.411 

2.642 

11.053 

1936 

— 

6.127 

— 

2.618 

8.745 

O 

1937 

— 

4.331 

— 

2.221 

6.552 

Totais : 

■.  — ■ , 

' 59.409 

— 

27.183 

86.592 

(Ck)ntinúa) 
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IV  — (Continuação) 


PORTOS  II 

Anos 

Importação,  em  tons. 

Exportação,  em  tons. 

Mov.  geral 
Tons. 

Tjonero 

curso 

CJabotagem 

Longo 

cuiro 

C5abotagem 

1928 

331.338 

101.482 

28.913 

179.535 

641.268 

1929 

339.176 

91.424 

52.120 

271.120 

753.840 

1930 

245.431 

86.806 

88.319 

227.127 

647.683 

H 

1931 

220.019 

100.767 

34.801 

210.940 

566.527 

fc, 

1932^ 

263,475 

114-;1599 

45.938 

273.574 

697.586 

M 

1933 

272.479 

126.613 

40.990 

265.680 

705.762 

u 

1934 

372.377 

139.387 

59.766 

307.041 

878.571 

1935 

300.573 

167.486 

121.886 

282.887 

. 872.832 

1936 

300.800 

176.693 

145.985 

298.136 

821.614 

1937 

316.189 

197.422 

74.826 

279.064 

867.501 

Totais : 

2.961.857 

1.302.679 

693.544 

2.595.104 

7.553.184 

1928 

13.946 

4.717 

1.971 

81.282 

101.916 

1929 

14.961 

3.649 

13.988 

107.234 

139.832 

1930 

11.844 

110.598 

8.940 

110.883 

242.265 

O 

1931 

6.737 

41.541 

346 

118.100 

166.724 

1932 

5.828 

34.189 

8.124 

98.700 

146.841 

1933 

5.660 

38.607 

10.049 

83.768 

138.084 

O 

1934 

5.463 

38.357 

19.150 

80.897 

143.867 

< 

1935 

8.797 

44.153 

32.673 

86.928 

172.551 

1936 

5.658 

41.899 

22.645 

69.576 

139.087 

1937 

6.472 

50.423 

13.294 

65.292 

135.48] 

Totais : 

85.366 

407.433 

131.180 

902.660 

1.526.639 

1928 

2.172 

17.442 

859 

41.874 

62.347 

1929 

4.048 

16.988 

— 

38.257 

59.293 

1930  ’ 

1.542 

12.338 

3.173 

50.001 

67.054 

V 

1931 

1.762 

18.590 

— 

59.569 

79.921 

1932 

1.294 

15.270 

— 

35.344 

51.908 

r\ 

1933 

1.303 

20.604 

— 

34.659 

56.566 

1934 

1.586 

13.349 

— 

40.025 

54.960 

1935 

1.811 

17.207 

258 

66.063 

85.339 

K 

1936 

1.948 

19.784 

1.467 

66.491 

89.690 

•< 

1937 

1.101 

17.351 

2.036 

50.603' 

71.091 

Totais : 

18.567 

168.923 

7.793 

482.886 

678.169 

1928 

110.816 

158.763 

118.540 

94.546 

482.665 

1929 

121.094 

147.642 

102.830 

74.412 

445 . 978 

1930 

113.083 

131.560 

106.131 

49.862 

400.636 

1931 

61.826 

176.993 

126,859 

53.982 

419. 66Ü 

<! 

1932 

80.316 

183.979 

112.693 

50.411 

427.399 

1933 

65.357 

183.233 

126.625 

67.173 

442.388 

◄ 

1934 

54.859 

181.005 

144.768 

76.201 

4òb . S33 

n 

1935 

76.342 

194.231 

160.413 

79.489 

510.475 

1936 

71.287 

189.663 

169.623 

84.778 

515.351 

1937 

105.658 

220.191 

167.497 

130.074 

623.421 

Totais ; 

860.639 

1.767.260 

1.335.979 

760.928 

4.724.806 

(Continúa) 
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09 

Pu 

Anos 

Importação,  em  tons. 

Exportação,  em  tons. 

Mov.  geral 
Anos 

Longo 

curso 

Cabotagem 

Longo 

curso 

Cabotagem 

09 

s 

a 

M 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

1937  . 

Totais : 

— 

28.032 

20.817 

18.499 

18.430 

25.314 

24.475 

25.492 

30.875 

37.276 

41.448 

23.967 

26.467 

25.324 

13.851 

23.587 

14.085 

18.575 

29.469 

50.831 

42.866 

20.518 

9.084 

13.259 

32.327 

43.095 

41.341 

47.646 

48.224 

25.723 

28.038 

72.517 

56.368 

57.082 

64.608 

91.996 

79.901 

91.713 

108.568 

113.830 

112.352 

— 

270.658 

269.022 

309.255 

848.935 

1928 

20.787 

50.265 

58.978 

11.341 

1 

141  37] 

<! 

1929 

17.474 

50.391 

■ 73.525 

13.815 

155.205 

M 

1930 

10.806 

37.644 

89.673 

13.610 

151.783 

tí 

193X 

4.804 

35.941 

95.329 

15.673 

151.747 

C 

1932 

2.561 

42.319 

78.663 

21.783 

145.326 

Eh 

1933 

3 . irfXò 

40.368 

76.758 

22.263 

142.604 

M 

1934 

4.803 

57.266 

68.707 

26.198 

156.974 

Xd35 

3T3T5 

60.808 

81.421 

29.641 

175.385 

1936 

1.452 

66.896 

73.529 

24.521 

166.398 

1937 

1.952 

69.230 

70.875 

35.533 

177.590 

- 

Totais : 

71.219 

511.128 

767.458 

214.578 

1.564.383 

§ 

1928 

1.717.434 

522.080 

651.306 

342.332 

3.233.152 

M 

1929 

1.888.211 

544.645 

602.814 

355.605 

3.391.275 

1930 

1.560.336 

491.083 

523.223 

309.750 

2.884.392 

5 

1931 

1.179.668 

435.833 

564.058 

310.759 

2.490.318 

1932 

1.118.966 

490.815 

389.283 

363.633 

2.362.697 

1933 

1.181.184 

504.061 

340.905 

318.538 

2.344.688 

S 

1934 

1.120.377 

613.331 

255.833 

305.817 

2.295.358 

O 

1935 

1.368.315 

640.596 

409.613 

344.150 

2.762.674 

M 

1936 

1.473.832 

618.618 

499.884 

315.257 

2.907.591 

1937 

1.534.939 

705.809 

772.811 

342.226 

3.355.785 

Totais : 

14.143.262 

5.566.871 

5.009.730 

3.308.067 

28.027.930 

1928 

M 

1929 

. 



O 

1930 

21.247 

6.510 

1.459 

187 

29.403 

Ph 

X931 

27 

6.276 

9.306 

960 

16.569 

1932 

— 

3.658 

8.319 

954 

12.931 

Eh 

1933 

— 

4.661 

4.943 

1.088 

10.692 

M 

1934 

— 

6.028 

2.151 

2.738 

10.917 

5? 

1935 

— 

8.381 

2.766 

579 

11.726 

1936 

— 

6.106 

831 

673 

7.610 

1937 

— 

5.148 

30 

489 

5.667 

..Totais : 

21.274 

46.768 

29.805 

7.668 

105.515 
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03 

O 

g 

Anos 

Importação,  em  tons. 

Exportação,  em  tons. 

Mov.  geral 
Tons. 

Longo 

curso 

Cabotagem 

Longo 

curso 

Cabotagem 

CO 

1928 

1929 

— 

— 

— 



W 

tf 

1930 

— 

— 

— 





1031 

— 

— 

— 



cc 

c 

1932 

— 

— 

— 



Q 

1933 

— 

— 

— 

— 

1934 

— 

— 

— 

< 

tf 

1935 

27.916 

11.257 

6.645 

1.596 

47.414 

Ü 

1936 

21.080 

9.8$0 

26.610 

964 

58.534 

Z 

■< 

1937 

20.591 

8.599 

49.218 

673 

79.081 

Totais ; 

69.587 

29.736 

82.473 

3.233 

185.029 

O 

1929 

tf 

1929 

— 

— 



-- 

1930 

— 

— 

— 





O 

1931 

— 

— 

— 





PQ 

1932 

— 

— 



< 

1933 





— 



ü 

1934 

— 

_ 





O 

1935 

— 

— 

— 

7.631 

7.631 

1936 

— 

— 

— 

9.493 

9,)493 

tf 

o 

1937 

— 

— 

— 

10.386 

10.386 

Totais ; 

— 

— 

— 

27.510 

27.510 

1928 

1.831.811 

534.476 

711.741 

105.781 

3.183.809 

1929 

1.891.986 

526.176 

747.777 

108.854 

3.274.793 

1930 

11.376.617 

377.875 

822.634 

.98.127 

2.675.253 

03 

1931 

l.02€j.925 

409.358 

911.446 

121.915 

2.469.644 

O 

1932 

747.369 

363.659 

572.475 

120.352 

1.803.855 

h 

1933 

1.205.783 

406.164 

870.413 

139.026 

2.621.386 

c 

1934 

1.258.608 

380.600 

1.001.446 

147.439 

2J88.693 

03 

1935 

1.464.320 

440.532 

1.099.832 

144.529 

3.I49-.213 

1936 

1.534.406 

498.230 

1.285.305 

165.345 

3.483.286 

1937 

1.771.682 

472.328 

1.309.796 

183.162 

3.736.968 

Totais  : 

14.109.507 

4.409.398 

9.332.865 

1.334.530 

29.186.300 

1928 

23.410 

10.784 

44.318 

40.897 

119.409 

1929 

47.757 

15.857 

34.685 

41.421 

139.720 

1930 

35.171 

15.140 

53.278 

25.766 

129.355 

Í3 

1931 

8.371 

14.574 

22.195 

22.538 

67.678 

w 

<! 

1932 

4.211 

14.140 

18.700 

23.556 

60.607 

z 

1933 

9.752 

19.470 

20.540 

25.193 

74.955 

c 

1934 

8.229 

19.720 

29.841 

30.083 

87.873 

tf 

1935 

9.888 

18.692 

34.628 

29.139 

92.347 

< 

tf 

1936 

17.801 

29.093 

52.309 

34.254 

133.457 

1937 

31.313 

34.972 

85.660 

50.915 

202.860 

Totais  : 

195.903 

192.442 

396.154 

523.762 

1.108.261 

1'^: 
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VII  — (Continuação) 


Anos 

Importação,  em  tons. 

Exportação,  em  tons. 

Mov,  geral 
Tons. 

Longo 

curso 

Cabotagem 

Longo 

ciirso 

Cabotagem 

1928 

1929 

— 

— 

— 





1930 

— 

— 

— 



- 

1931 

— 

— 

_ 

— 

- 

1932 

— 

— 

— 

1933 

— 

— 

— 



1934 

— 

_ 

... 

1935 

_ 

— 



_ 

1936 

17.590 

44.637 

61.044 

46.127 

169.398 

1937 

— 

— 

— 

— 

— 

Totais : 

— 

— 

— 

— 

— 

1928 

23.423 

21.747 

76.302 

67.902 

• 189.374 

1929 

22.719 

19.751 

64.274 

72.497 

179.241 

1930 

22.781 

20.094 

58.563 

52.094 

153.532 

1931 

16.936 

51.245 

47.138 

45.819 

161.138 

1932 

15.194 

16.165 

59.597 

58.270 

149.226 

1933 

19.878 

17.645 

53.925 

67.162 

158.610 

F 

1934 

19.035 

20.670 

76.042 

66.177 

181.924 

1935 

19.074 

19.286 

90.632 

72.830 

201.822 

1936 

13.033 

18.678 

92.678 

89.045 

213.434 

1937 

16.600 

• 16.624 

93.560 

91.961 

218.745 

Totais  : 

188.673 

221.905 

712.711 

683.757 

1.807.046 

1928 

1.634 

16.323 

318 

31.496 

49.771 

1929 

2.610 

20.333 

417 

34.227 

57.587 

1930 

2.983 

20.662 

485 

27.219 

51.349 

1931 

1.330 

14.630 

715 

25.284 

41.959 

1932 

1.576 

14.228 

291 

31.696 

47.791 

1933 

2.430 

17.499 

393 

43.766 

64.088 

1934 

1.466 

19.915 

515 

40.440 

62.336 

1935 

3.141 

17.735 

196 

45.644 

66.716 

1936 

2.303 

19.410 

264 

46.890 

68.807 

1937 

2.824 

21.113 

379 

56.974 

81.290 

Totais : 

22.297 

181.848 

3.973 

383.636 

591.754 

1928 

8.518 

18.433 

2.811 

11.692 

41.454 

1929 

9.198 

19.431 

527 

12.103 

41.259 

1930 

9.364 

18.686 

616 

9.192 

37.858 

1931 

4.910 

15.412 

1.739 

8/907 

30.968 

1932 

2.842 

17.732 

1.553 

11.298 

33.425 

1933 

5.105 

18.089 

1.787 

12.466 

37.447 

1934 

5.556 

16.200 

1.637 

12.735 

36.128 

1935 

9.094 

17.691 

1.397 

11.961 

40.143 

1936 

7.890 

19.878 

1.444 

13.245 

42.457 

1937 

6.387 

22.726 

692 

14.206 

44.011 

Totais  : 

68.864 

184.278 

14.203 

117.805 

385.150 

(Continúa) 
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4- 


f 

-f 

Anos 

Importação,  em  tons. 

Exportação,  em  tons. 

Mov.  geral 
Tons. 

Longo 

curso 

Cabotagem 

Longo 

curso 

Cabotagem 

i 

1928 

— 

— 

— 

— 

'."T. 

1929 

— 

— 

— 



___ 

-:Ct 

1930 

— 

— 

_ 

- - 

1931 

— 

— 

— 

_ 

— 

1932 

— 

— 

— 

— 

— 

P 

1933 

— 

— 

— 

— 

i' 

1934 

— 

— 

— 

S 

1935 

— 

— 

— 

_ 

- - 

1936 

— 

— 

— 

— 

.1 

1937 

— 

4.051 

— 

91.684 

95.735 

T 

Totais : 

— 

4.051 

— 

91.684 

95.735 

X 

] 

1928 

8.010 

157 

25.191 

33.358 

1 

1929 

— 

8.948 

108 

26.533 

35.589 

1930 

— 

7.254 

93 

19.027 

26.374 

1931 

— 

8.392 

211 

18.138 

26.741 

1932 

— 

8.885 

43 

22.529 

31.457 

1933 

— 

8.716 

134 

12.475 

21.325 

1934 

— 

7.986 

86 

17.657 

25.729 

1935 

— 

8.765 

746 

12.509 

22.020 

f' 

1936 

— 

9.953 

3.104 

18.354 

31.411 

A 

1937 

— 

9.785 

176 

17.357 

27.318 

t 

Totais  : 

— 

86.694 

4.858 

189.770 

281.322 

i 

& 

1928 

185.621 

75.610 

72.956 

143.713 

477.900 

1929 

195.290 

77.352 

61.805 

125.016 

459.463 

§1 

1930 

128.550 

74.430 

66.566 

107.205 

376.751 

1931 

85.116 

106.142 

55.550 

105.329 

352.137 

1932 

61.551 

86.492 

36.416 

97.061 

281.520 

Ç5_d) 

1933 

62.141 

98.183 

23.572 

117.948 

301.844 

o 

1934 

68.133 

129.128 

26.141 

115.261 

338.663 

0 1 

1935 

56.545 

186.467 

47.990 

123.310 

414.312 

SI 

1936 

49.145 

140.116 

56.344 

115.932 

361.537 

1937 

111.360 

148.664 

76.984 

133.544 

470.552 

CL 

Totais  : 

1.003.432 

1.122.584 

524.324 

1.1841319 

3.834.679 

1928 

' 

H 

1929 

— 

— 

— 

Ph 

f5 

1930 

— 

— 

— 

1931 

— 

— 

— 

— 

— 

•j 

1932 

_ 

_ 

— 

— 

— 

< 

1933 

— 

— 

— 

o 

1934 

— 

— 

— 

— 

— 

h 

1935 

__ 

— 

— 

— 

(C 

1936 

100.152 

630.872 

75.197 

425.614 

1.231.835 

2 

1937 

128.374 

672.114 

53.780 

449.048 

1.303.316 



Totais : 

228.526 

1.302.986 

128.977 

874.662 

2.535.151 

(Continúa) 
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PORTOS 


IX  — (Conclusão) 


Anos 


Importação,  em  tons. 


Longo 

curso 


Cabotagem 


Exportação,  em  tons. 


Longo 

curso 


Cabotagem 


Mov.  geral 
Tons. 


1928 

— 

— 

— 

— 

— 

1929 

— 

— 

— 

— 

— 

1930 

— 

— ■ 

— 

— 

— 

1931 

— 

— 

— 

— 

— 

n 

1932 

— 

— 

— 

— 

— 

1933 

— 

— 

— 

— 

— 

p; 

1934 

4.476 

4.975 

2.222 

304 

11.977 

o 

fü 

1935 

3.189 

4.875 

2.205 

3.717 

13.986 

1936 

3.527 

4.565 

1.800 

4.837 

14.729 

1937 

3.222 

5.098 

1.878 

1.247 

11.445 

Totais : 

14.414 

19.513 

8.105 

10.105 

52.137 
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P . 
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Í A .^saüriílâll^.^ 


1 


É 


SÊRI 

QUAT 


-3 


ANOS 


1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 


PORTO  DE  MANÁUS 

UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DECENIO  1928-37 


lupagao 

s^tensão 

hora 


Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 


COEFICIENTES 


Ocupação 

em 

extensão 


Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 


Ocupação 

em 

profim- 

didade 


'Aproveita- 

mento 

tons./m. 


1.647.436 
.558.191 
i. 660. 151 
i. 671. 770 
737.670 
}.  667. 631 
í. 685. 620 


1.994.345 

2.472.456 

2.034.000 

2.022.915 

1.762.275 

2.000.556 

1.700.644 


5 % 

6 % 
5 % 
4 % 
4 % 
4 % 
4 % 


95  % 

94  % 

95  % 

96  % 
96  % 
96  % 
96  % 


1 % 
1 % 
1 % 
1 % 
1 % 
1 % 
1 % 


120 

173 

141 

117 

129 

147 

175 


C 

Desocupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

ANOS 

em  extensão 
m.  hora 

em  profundidade 
m.2  hora 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

didade 

mento 

tons./m. 

1935 

7.824.856 

5.668.353 

14% 

86% 

3% 

161 

1936 

7.380.552 

8.051.294 

19% 

81% 

4% 

133 

1937 

7.348.919 

6.826.409 

19% 

81% 

4% 

187 

OBSE 


B.  C.  é de  283, "30,  em  vês  de  562,"08,  foi  feita  a modificação  correspon- 


I 


WRIE  D I»OHTO  ÜE  MANAUS 

QUADRO  8 UT1LI2AÇA0  UO  CAIS  NO  DEX^BNIO  1928^7 


aNOS 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — 

M.  HORA 

Desocupação 
em  extensão 
m.  hora 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tona./m. 

Pm 

extensão 
m.  bora 

Em 

profundidade 
m.2  hora 

Calado 

até 

4, -5 

Calado 
de  4-51 
a 6.-00 

Calado 
de  6.-01 
a 8,-00 

TOTAL 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa* 
ção  em  ex- 
tensão 

Ocui>ação 

em 

profun- 

didade 

•28 

9.093.106 

204.173.289 

253.329 

3.919 

168.424 

445.672 

6. 647. 436 

1.994.S4S 

5 % 

95  % 

2 % 

120 

9.068.263 

200.082.816 

255.758 

27.620 

226.694 

610.072 

8. 558. 191 

2.472.456 

6 % 

94  % 

1 % 

173 

1 Í30 

9.068.263 

203.982.716 

192.372 

17.483 

19ST2S7 

408.112 

8.660.151 

2.034.000 

5 % 

96  % 

1 % 

141 

9.068.263 

199.226.068 

185.100 

19.164 

192.229 

30G.403 

8.671.770 

2.022.915 

4 % 

96  « 

1 % 

117 

*» 

9.093.108 

204.725.035 

165.664 

21.393 

168.361 

356.438 

8.737.670 

1.782.276 

4 % 

96  % 

1 % 

129 

9.068.263 

204.925.062 

187.195 

3.655 

209.582 

400.632 

8.667.631 

2.000.556 

4 % 

96  % 

1 % 

147 

•M 

9.068.263 

202.676.837 

208.157 

14.383 

160.103 

382.643 

8.685.620 

1.700.644 

4 % 

96  % 

1 % 

175 

T- 

1 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — M.  HORA 

Desocupação 
em  extensão 
m.  hora 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tons./m. 

Em 

extensão 
m.  hora 

Em 

profundidade 
dl2  hora 

Catado 

até 

4.-5 

Calado 
de  4,-51 
a 6,-00 

Calado 
acima  de 
8.0 

Calado 
de  6.-01 
a 8,-00 

TOTAL 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa* 
ção  em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

didade 

9.068.263 

204.224.342 

■ 676.711 

28.752 

235.713 

302221 

1.243.397 

7.824.856 

6.668.353 

14% 

86% 

3% 

161 

»» 

6.093.108 

195.898.670 

918405 

- 

431404 

362.747 

1.712.556 

7.380.552 

8.061.294 

19% 

61% 

4% 

133 

BÍ 

9.068.263 

178.430.310 

1.124.044 

— 

291.940 

303.360 

1.719.344 

7.348.919 

6.826.409 

19% 

81% 

4% 

187 

OBSERVAÇÀ : — Tendo  se  verificado  que  a extensão  utilizável  do  perímetro  do  flutuante  A.  B.  C.  é de  283, *30.  em  vts  de  5G2.*08.  foi  feita  a modificação  corres pon 
dente  noe  totais  das  capacidades  e nos  coeficientes. 


< 


s PORTO  DE  BELÉM  (PARÁ) 

Q UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DECENIO  1928-37 


Desocupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

ANO 

em  extensão 

em  profundidade 

Ocupação 

Desocupa- 

Ocupação 

em 

mento 

m.  hora 

m.2  hora 

em 

extensão 

ção  em  ex- 
tensão 

profun- 

didade 

tons./m. 

1935 

15.283.494 

4.002.123 

6% 

94% 

3% 

254 

1936 

15.088.814 

4.963.454 

8% 

92% 

4% 

254 

1937 

15.012.839 

5.030.601 

8% 

92% 

4% 

269 

POHTO  DE  BELÉM  (PARA) 

UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DEXTENIO 


6 

J 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — M.  HORA 

Desocupação 
em  extenaão 
m hora 

L - - 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

ions./m. 

Em 

extensão 
m.  hora 

Em 

profundidade 
m.2  hora 

Calado 
até 
4, “5 

Calado 
de  4, *51 

a e.*oo 

Calado 

de  6.-01  TOTAI, 

a 8.-00 

Ocupação 

em 

extenaão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

tUdade 

16.338.240 

122.230.878 

519.723 

323.050 

— ' 843.773 

15.494.467 

3.283.363 

5% 

95% 

3% 

229 

16.293.600 

121.886.714 

559.613 

359.783 

— 919.396 

15.374.204 

3.607.772 

6% 

94% 

3% 

264 

16.293.600 

121.896.714 

562.053 

375.473 

— 937.520 

15.356.074 

3.716.222 

6% 

94% 

3% 

221 

16.293.600 

121.886.714 

558.6613 

548.073 

— 1.106.730 

15.186.8G1 

4. 553. 975 

7% 

93% 

4% 

173 

16.338.240 

122.230.878 

598.154 

448.992 

20.073  1.067  918 

15.270.321 

4.144.344 

7« 

93% 

3% 

172 

16.293.600 

121.896.714 

605.968 

485.302 

48.9^  1.140.245 

15.153.355 

4.505.908 

7% 

93% 

4% 

193 

_ 

16.293.600 



121.896.714 

341  509 

433.907 

91.743  - 887.159 

1 

15.426.441 

4.193.815 

6% 

96% 

3% 

213 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO  j 


Em 

extensão 
m.  hora 


proftindidade 
ai2  hora 


16.293.600 
ie.33S.240 

16.283.600 


121.896.714 
122.230.676 
121  896.860 


OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — M. 

1 

HORA  1 

Desocupação 

Ocupação 

COEFICIENTES  I 

Aproveita- 

Catado 

Calado  j 

Calado 

1 Calado 

em  extensão 

!em  profundldudei 

Ocupação 

Desocupa-  ' 

Ocupação  1 

mento 

até 

de  -1.-51 

de  6.-01  ! 

1 acima  de 

1 TOTAL  , 

em 

,ção  em  ex- 

profun-  , 
(Udade  , 

4»6  ' 

I a 6.-00 

1 a 8.-00  1 

1 8.0 

1 1 

1 • 1 

extensão 

< tensão  1 

568.4(» 

358.600  1 

, 81.168  1 

1 1.933 

1 010  106 

15.283.494 

^ 4.002.123  1 

j 6% 

94% 

3% 

254 

678.621 

490.890 

79.911 

- 

1.249.426 

15.088.814 

1 4 963.454  [ 

8% 

' 92%  1 

4% 

254 

640.650  1 

1 

1 533.573 

1 

1 86.538 

“ 

1 1.280.761  1 

15.012.839 

1 

1 5.030.601 

8% 

92%  , 

1 1 

4% 

1 1 

' 269 

1 

; SÉB 
.V-  QUi 


PORTO  DE  NATAL 

UTILIZAO  DO  CAIS  NOS  ANOS  DE  1936  E 1937 


ANOS 


cupação 

‘Xtensão 

hora 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita 

mento 

tons./m. 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

didade 

1.136.131 

3.233.520 

35% 

65% 

00 

577 

1.255.936 

2.651.376 

29% 

71% 

23% 

372 

1.278.664 

2.521.365 

27% 

73% 

22% 

423 

1935 

1936 

1937 


isação  do  cais  só  foram  coligidos  regularmente  a partir  de  1935. 


íE  D PORTO  DE  NATAL 

ADRO  10  UTILIZAO  DO  CAIS  NOS  ANOS  DE  1936  E 1937 


ICAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO  OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  M.  HORA 


CVíEPrCIENTES 


Em 

extcnaão 
m.  hora 


1.752.000 

1.756.800 

1.752.000 


profundidade  «lé 


11.588.000  88.648  1 

11.419.200  i 213  046 


Calado  Calado 
de  4,“51  de  6.“01  TOTAL 

a 6,*00  j a 8,-00 


em  eitensio  em  profundidade,  Oçupaçâo  Desocupa- 


J 


era  'çâo  em  *x-t 
I extensão  | tensão 


421.272  I 
265.293  I 
286.550 


106.109  I 615.629 


22.525 

29.321 


500.864  I 
473.336  I 


1.136.131 
1 .255.936  I 
1.278.664  , 


3.233.520 

I 

I 

2.651.376 

2.521.365 


29% 

27% 


CS% 

71% 

73% 


28% 

23% 

22% 


OBSERVAÇÃO:— Inaugurada  a exploraçio  em  Novemb-o  de  1932.  os  dodos  sobre  a uUlisação  do  cais  só  foram  coligidos  regularmente  a partir  de  1935. 


SÉRIE  D 


PORTO  DE  CABEDELO 


QUADRO  1 


ANOS 


CAP 


çao 


sao 


UTILIZAÇÃO  DO  CAIS*  NOS  ANOS  DE  1935  (Maio  a Dez.o)  A 1937 


Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 


COEFICIENTES 


Ocupação 

em 

extensão 


Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 


Ocupação 

em 

profun- 

didade 


(Aproveita- 

mento 

tons./m. 


1935 

5.085 

4.450.260 

12% 

88% 

23% 

232 

1936 

3.339 

7.906.030 

14% 

86% 

28% 

322 

1937 

9.512 

8.003.386 

15% 

85% 

29% 

441 

X SÉRIE  D PORTO  DE  RECIFE 

QUADRO  UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DECENIO  1928-37 


ANOS 

CAI 

em 

Ocupação 
profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tons./m. 

'Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

didade 

1928 

8.149.987 

9% 

91% 

7% 

319 

1929 

8.941.520 

10% 

90% 

7% 

375 

1930 

7.956.479 

7% 

93% 

7% 

322 

1931 

6.762.634 

8% 

92% 

6% 

282 

1932 

7.043.477 

8% 

92% 

6% 

347 

1933 

7.336.999 

10% 

90% 

6% 

351 

1934 

8.399.954 

9% 

91% 

7% 

411 

CAPAI 

ção 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

ANOS 

são 

em  profundidade 

Ocupação 

Desocupa- 

Ocupação 

prn 

mento 

ea 

a 

m.2  hora 

em 

ção  em  ex- 

riirtarlp 

tons./m. 

m 

extensão 

tensão 

didade 

1935 

.753 

22.376.969 

22% 

.78% 

13% 

384 

1936 

.615 

26.160.512 

26% 

74% 

15% 

406 

1937 

1 

.052 

19.283.718 

19% 

81% 

11% 

382 

9R1B  D 
fiPADRO  12 


PORTO  DE  RECIFE 

UTILIZAÇÃO  00  CAIS  NO  DBCENIO  192&^ 


CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — 

M HORA 

Desocupação 
em  extensão 
m.  hora 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

lons./m. 

Em 

extensão 
m.  hora 

Em 

profundidade 
m.2  hon 

Calado 

até 

4.-5 

Calado  , 
de  4,-51  I 

a 6.-00 

Calado 
de  6.-01 
a 8.-00 

TOTAL 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa* 
ção  em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

didade 

I 

13.912.713 

121.028.064 

270.085 

436.054 

559.709 

1.266.748 

12.645.965 

8.149.987 

0* 

7% 

319 

irB 

13.596.300 

120.697.383 

246.105 

495.325 

661.168 

1.402.598 

12.472.702 

8.941.520 

10% 

90% 

7% 

375 

iqo 

13.596.300 

120.697.383 

257.354 

135.433 

512.058 

904.845 

12.691.455 

7.956.479 

7% 

93% 

7% 

322 

irti 

13.596.300 

120.697.383 

191.965 

455.408 

400.098 

1.047.471 

12.548.720 

6.762.634 

8% 

92% 

8% 

282 

lrt2 

13.912.713 

121.028.064 

197.338 

478.712 

117.683 

1.093.733 

12.618.980 

7.043.477 

8% 

92% 

6% 

347 

iw 

13.596.300 

120.697.383 

253.033 

116.805 

538.335 

1.208.173 

11.460.527 

7.336.999 

10% 

90% 

6% 

351 

U4 

13.874.676 

123.173.163 

207.231 

425.130 

683.630 

1.316.041 

12.588.635 

8.399.954 

0% 

91% 

7% 

411 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — M.  HORA 

Desocupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

Em 

Em 

Calado 

Calado 

Calado 

Calado 

em  extensão 

em  profundidade 

Ocupaçao 

Desocupa- 

Ocupação 

mento 

1 

extensão 

profundidade 

até 

de  4.-51 

de  e.-Oi 

acima  de 

TOTAL 

em 

ção  em  ex- 

m.  hora 

m.2  hora 

4.-6 

a 6.-00 

a 8.-00 

a 8.-00 

extensão 

tensão 

dldarle 

19.886.779 

175.835.453 

1.522  378 

1.713.595 

H220.639 

26.414 

4.483.026 

15.403.753 

22.376.969 

78% 

13% 

384 

19.941.263 

176.317.194 

1.652.402 

2.107.336 

1.442.471 

12.239 

5.214.648 

14.726  615 

26.160.512 

26% 

74% 

15% 

406 

19.886.779 

175.835.463 

M37.106 

1.535.168 

1.020917 

38.518 

3.731.737 

16.155.052 

10.283.718 

19% 

81% 

11% 

382 

. 

SÉRIE  D 
QUADRO  13 


PORTO  DA  BAÍA 

UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DECENIO  1928-37 


rr  ANOS 

V' 


CAPAC 


ext 

m. 


1928 

1929 

% 1930 

■:Í; 

V 1931 
íT 


^ 1932 
* 1933 
. 1934 


Ij 

li 

1 

li 

1 

1' 


Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 


COEFICIENTES 


Ocupação 

em 

extensão 


Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 


Ocupação 

em 

profun- 

didade 


Aproveita- 

mento 

tons./m. 


7.938.610 

8.243.520 

7.336.933 

6.572.276 

7.085.535 

6.459.048 

7.369.821 


17  % 
15  % 
15  % 
14  % 
14  % 
14  % 
10  % 


83  % 
85  % 

85  % 

86  % 
86  % 
86  % 

84  % 


11  % 
10  % 
10  % 
9 % 
10  % 
9 % 
10  % 


400 

369 

332 

347 

354 

366 

378 


ANOS 

CAPACID 

ão 

ão 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tons./m. 

En 
exten 
m.  h 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profim- 

didade 

1935 

11,1 

.387 

9.306.120 

17  % 

83  % 

10  % 

345 

1936 

13. ( 

.522 

10.602.839 

16  % 

84  % 

10  % 

348 

1937 

12.1 

.529 

12.103.395 

18  % 

82  % 

12  % 

427 

p 


aWE  D PORTO  DA  UAIA 

)UAORO  13  UTlLIZAÇAO  DO  CAIS  NO  DECENIO  192»37 


MOS 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — 

M.  HORA 

Desocupa çfio 
em  extensão 
m.  hora 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tons./m. 

Em 

exteng&o 
m.  hora 

Em 

prohindldade 
m.2  hora 

Calado 

até 

4,-5 

Calado 
de  4,-51 
a 6.-0 

Calado 
de  8.-01 

a 8.-00 

TOTAL 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa* 
ção  em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

didade 

[d28 

10.409.040 

74.407.068 

831.384 

445.600 

522.381 

1.799.365 

8.609.675 

7.938.610 

17  % 

83  % 

11  % 

400 

|ft28 

10.380.000 

74.203.770 

642.057 

473.572 

657.216 

1.672.845 

8.707.765 

8.243.520 

15  % 

85  % 

10  % 

369 

!|»30 

10.380.600 

74.203.770 

689.476 

463.451 

462.679 

1.615.606 

8.764.004 

7.336.633 

15  % 

85  % 

10  % 

332 

II93I 

10.3M.600 

74.203.770 

655.188 

423.280 

409.465 

1.487.033 

8.883.067 

6.572.276 

14  % 

86  % 

9 s; 

347 

|032 

10.409.040 

74.407.008 

582.337 

485.070 

448.811 

1.616.216 

8.892.822 

7. 085. 535 

14  % 

86  % 

10  % 

354 

I933 

10.380.000 

74.209.770 

580.384 

564.524 

317.472 

1.  462.300 

8.916.240 

6.458.046 

14  % 

86  % 

9 % 

366 

|s94 

10.380.600 

74.203.770 

623.543 

689.703 

420.930 

1.634.176 

8.746.424 

7.369.821 

10  % 

84  % 

10  % 

378 

KOS 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — M. 

HORA 

Desocupação 
em  extensão 
m.  hora 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tons./m. 

Em 

extensão 
m.  hora 

Ehn 

profundidade 
m.2  hora 

Calado 

até 

4.-5 

Calado 
de  4,-51 
a 6,-0 

Calado 
de  6.-01 
8 8.-00 

Calado 
acima  de 
8.0 

TOTAL 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

didade 

05 

11.979.072 

90.485.016 

775.110 

608.330 

706.250 

9.986 

2.000.685 

9.978.387 

9.306.120 

17  % 

83  % 

10  % 

345 

na 

13.000.320 

101.147.760 

635.319 

711.711 

735.471 

22.597 

2.110.796 

10.896.522 

10.602.839 

16  % 

84  % 

10  % 

348 

07 

12.964.800 

100.871.360 

620.458 

933.251 

755.926 

35.636 

2.345.271 

10.618.529 

12.103.395 

18 

82  % 

12  % 

427 

SÉRIE  D 
QUADRO  14 


PORTO  DE  ILHÉUS 

UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DECENIO  1928-37 


CAPACIDADE  DE 

\ão 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

1 ANOS 

Em 

extensão 
m.  hora 

I 

Ldidade 

>ra 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 
’ didade 

mento 

tons./m. 

♦ 

;:-i928 

1.427.400 

77.763 

26  % 

74  % 

37  7o 

446 

•J1929 

3.214.920 

34.865 

11  % 

89  % 

26  7o 

154 

1930 

3.214.920 

42.225 

10  % 

90  % 

21  % 

1.56 

1931 

3.214.920 

99.067 

9 % 

91  % 

16  7o 

176 

1932 

3.223.728 

00.415 

12  % 

00 

00 

23  7o 

251 

1933 

3.214.920 

62.069 

12  % 

88  % 

26  7o 

218 

Í1934 

3.214.920 

39.536 

12  % 

88  7o 

22  7o 

250 

vl935  • 

3,214.920 

15.740 

37  % 

63  % 

54  7f 

296 

1936 

3.668.374 

09.559 

38  % 

62  7o 

53  7o 

273 

1937 

ll 

3.977.040 

1. 

05.625 

23  % 

77  7o 

32  7o 

241 

».• 


PORTO  DE  ANGRA  DOS  REIS 


UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NOS  ANOS  DE  1935  (2  ° semestre)  A 1937 


Desocupação 
em  extensão 
m.  hora 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tons./m. 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 
em  profun- 
didade 

1.512.256 

838.593 

15% 

85% 

7% 

46 

3.120.431 

1.208.713 

11% 

89% 

5% 

157 

3.347.388 

1.801.071 

10% 

90% 

8% 

198 

tir  de  Junho  de  1935  foram  coligido  os  dados  regularmente  pela  Fiscalização. 


pohto  de  anoha  dos  reis 

UTIL12AÇAO  I»  CAIS  NOS  ANOS  DE  12“  .™»«'  * 


iios 


CAPACIDADE  DE  ATKACACAO ! OCUPACAO  EM  EXTENSÃO  - M HORA 

Em  Em  ^ 0.“»  QiWo  ^jy^AD 

exwmiâo  profundidade  «|  , j , 8.-00 

m,  hora  "-í  hora  a » > ^ ^ 


COEFICIENTES 

Ocupação  

. mento 

em  profuntHdüde  ocui»çfco  De*>cupa- 

' pm  cSo  em  ex-  em  profun-  tonu./nu 


era  •■■'1  • 

m.2  hora  exienttio  > tenaSo 


1 


dldade 


11.481.600 

1 

171.106  1 

77.888 

6.061 

1 

254.144 

I 

1.512.256  1 

838.593 

22.838.000 

280.213 

60.509 

43.388 

393.100 

3.120.431 

1.208.713 

22.778,000 

200.304 

90.342 

56.876 

353.612 

3.347.388 

1.801.071 

PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DECENIO  1928-37 


Desocupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

em  extensão 
m.  hora 

em  profundidade 
m.2  hora 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

didade 

mento 

tons./m. 

11.813.306 

32.414.595 

25  % 

75  % 

11  % 

980 

11.901.641 

48.189.902 

24  % 

76  % 

17  % 

1.028 

22.739.043 

26.277.114 

21  % 

79  % 

9 % 

875 

23.593.666 

21.893.590 

18  % 

82  % 

8 % 

. 755 

23.363.765 

23.309.006 

19  % 

81  % 

8 % 

716 

23.219.209 

23.349.075 

20  % 

80  % 

8 % 

711 

23.284.510 

23.078.819 

19  % 

• 81  % 

8 % 

696 

Desocupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

em  extensão 
m.  hora 

em  profundidade 
m.2  hora 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 

em 

profun- 

didade 

mento 

tons./m 

31.436.766 

45.185.878 

23  % 

77  % 

12  % 

589 

25.975.254 

73.864.305 

37  % 

■ 63  % 

20  % 

620 

24.672.035 

83.451.561 

40  % 

60  % 

23  % 

716 

Aí 


PORTO  DE  SANTOS 

UTIUZAÇAO  DO  CAIS  NO  DECENlO  102M7 


COEriClENTBS 


Aprovei 


em  extemio 
m.  hora 

ím  profundidade 
m.2  hora 

' 

Ocupac5o 

«wn 

extensio 

Deaocupa- 
^ em  ex- 
tenaio 

Ocupacào 
era  prohin 
didade 

mento 
; tont/m. 

33.933.624 

41.755.463 

18% 

62% 

1 

13% 

1 

«n 

33.384  289 

48.188.902 

19% 

81% 

15% 

1 ^ 

38.044.793 

32.675.296 

14% 

86% 

10% 

* 533 

38.544.516 

31.141.830 

12% 

88% 

9% 

492 

40.660.242 

32.232.487 

** 

91% 

7% 

> 356 

38.625.803 

30.172.877 

12% 

88% 

9% 

1 622 

38.358.689 

31.106.501 

13% 

37% 

9% 

556 

1 

1 

1 _ 

' 

, em  ex\cns&o  jem  profundidade!  ocupa«4o  ' Deeocup»-  Ocupaç5o  , 

\ . ' 1 em'  |ç4o  em  ex- em  profun-;  tone/m. 

mi  horo  w««*o 


113.128.243 

132.063.783 

133.628.100 


COEFICIENTES 


Aproveita- 

mento 


4U% 

4B« 

46% 


&4« 
51 « 


34% 

38% 

40% 


PORTO  DE  SANTOS 

UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DECENIO  1928-37 


Desocupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

1 

em  extensão 
m.  hora 

em  profundidade 
m.2  hora 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 
em  profun- 
didade 

mento 

tons/m. 

1 

33.933.924 

41.755.463 

18% 

82% 

13% 

677 

1 

33.384.269 

48.189.902 

19% 

81% 

15% 

694 

1 

38.044.793 

32.675.296 

14% 

86% 

10% 

533 

I 

38.544.516 

31.141.830 

12% 

88% 

9% 

492 

1 

40.590.242 

22.232.487 

9% 

91% 

7% 

359 

19 

38.625.803 

30.172.877 

12% 

88% 

9% 

522 

19 

38.358.689 

31.106.501 

13% 

87% 

9% 

555 

- 

Desocupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

ANq 

em  extensão 
1 m.  hora 

1 

em  profundidade 
m.2  hora 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 
em  profun- 
didade 

mento 

tons/m. 

í 1935 

p 23.671.808 

113.128.243 

46% 

54% 

34% 

627 

1936 

p 22.540.894 

132.063.783 

49% 

51% 

39% 

394. 

1937 

Ib9í  23.631.065 

133.826.100 

46% 

54% 

40% 

744 

PORTO  DE  SANTOS 

UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  OECBNIO  192»^ 


££RtE  D 
QUADRO  17 


CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

. _ 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — 

M.  HORA 

Deaocupaçfto 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

AMOS 

Bm 

Eiu 

Calado 

Calado 

Calado 

em  extensão 

em  profundidade 

Ocupacão 

Desocupa- 

Ocupação 

mento 

ezteoaio 

profundidade 

até 

de  4 "SI 

de  6,01  a 

TOTAL 

em 

çio  em  ex- 

em  profun- 

m.  hora 

m.2  hora 

4.-5 

a e.*o 

extensão 

tensão 

dldade 

IS8 

41.460.480 

312.587.112 

1 107.548 

2.387.817 

4.031.191 

7.526.556 

33.933.924 

41.7SS.463 

18% 

82% 

13% 

en 

1X29 

41.347.200 

311.093.682 

1.142.408 

2.755.202 

4.065.321 

7.962.931 

33.384.269 

48.189  902 

19% 

81% 

15% 

6M 

ISO 

43.985.011 

337.251.240 

1.195.674 

1.999.635 

2.741.909 

6.940.218 

38.044.793 

32.675.290 

14% 

86% 

10% 

633 

1031 

43.985.011 

337.251.240 

1.284.318 

1.673.581 

2.482.596 

5.440.495 

38.544.516 

31.141.630 

13% 

88% 

9% 

492 

1932 

44.518.990 

338.175.216 

971.395 

1.069.591 

1.887.762 

3.928.748 

40.590.242 

22.232.487 

9% 

91% 

7% 

359 

0933 

43.985.011 

337.251.240 

1.420.292 

1.479.239 

2.450.677 

5 359.208 

38.625.803 

30.172.877 

12% 

88% 

9% 

522 

19B4 

43.985.011 

337.251.240 

1.488.367 

1 538.567 

2.599.388 

5.620.321 



38.358.689 

31.106.501 

13% 

87% 

9% 

L_ 

556 

VOS 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO 

M.  HORA 

Desocupação 
em  extensão 
m.  hora 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

(ons/itL 

Em 

extensão 
m.  hora 

Em 

profundidade 
m.2  hora 

Calado 

até 

4.-5 

Calado 
de  4.-51 
a e.*o 

Calado  Calado 
da  6.01  a ãcima  de 
6.0  1 8,0 

TOTAL 

1 

Ocuparão 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 
em  profun- 
didade 

43.985.011 

337.251.240 

4.802  648 

8.4.97,754 

8517.083> 

295.708 

20.113.208  1 

23.671.808 

113.128.243 

40% 

54% 

34% 

627 

44.518.990 

336.175.216 

6 098  926 

C.m406 

9.146490 

164.268 

21  978.090 

22.540.894 

132.063.783 

49% 

51% 

39% 

S94 

43.983.960 

337.251.240 

3.389.353 

6.115054 

ÍO.274.712 

673.770 

20.352.835  ' 

23.631.065 

133.826.100 

46% 

54% 

40% 

744 

1 

_ 

SÉ] 

QUJS 


PORTO  DE  PARANAGUÁ 

UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NOS  ANOS  DE  1935  (2.°  semestre)  de  1937 


Desocupação 
em  extensão 
m.  hora 

Ocupação 
em*  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tons/m. 

ANOS 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

'Ocupação 
em  profun- 
didade 

1935 

1.684.857 

2.276.028 

24% 

76% 

14% 

91 

1936 

2.994.738 

6.496.896 

32% 

68% 

20% 

267 

1937 

2.687.859 

7.909.074 

39% 

61% 

24% 

406 

SÍRIE  D 


PORTO  DE  PARANAC.ua 

UTlLIZAÇAO  IX)  CAIS  NOS  ANOS  DE  1835  (Z?  semcfltre)  de  1937 


QUADRO  18 


■■ 

CAPACIDADE  DE  ATRACACAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — 

M.  HORA 

COEFICIENTES 

Desocupação 

Ocupação 

Aproveita- 

ANOS 

F^m 

Calado 

Calado 

Calado 

em  extensão 

em  profundidade 

Ocupação 

Desocupa- 

Ocupação 

mento 

extenafto 
m.  bora 

profundidade 
m.2  hora 

até 

4.5 

de  4,51  a 
6.0 

de  6,01  a 
9,0 

TOTAL 

m.  hora 

m.2  hora 

extensão 

ção  em  ex- 
tensão 

em  profun- 
didade 

tons/m. 

1935 

2.208.000 

16.339.200 

281.383 

219.138 

22.622 

523.143 

1.684.857 

2.270.028 

24% 

76% 

14% 

91 

1836 

4.392.000 

32.300.800 

603.088 

591.85? 

202.327 

1.397.262 

2.994.738 

6.496.896 

32% 

68% 

20% 

267 

1837 

4.380.000 

32.412.000 

848.572 

617.986 

225.986 

1.^2.141 

2.687.859 

7.909.074 

39% 

61% 

24% 

406 

OBSERVAÇA : — A exploraç&o  do  porto  fot  Iniciada  em  Abril  de  1935. 


f SÉRI 
QUAI 

PORTO  DO  RIO  GRANDE  (PORTO  NOVO) 
UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DECENIO  1928-37 

socupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

ANOS 

extensão 

em  profundidade 

Ocupação 

Desocupa- 

Ocupação 

mento 

n.  hora 

m.2  hora 

em 

extensão 

ção  em  ex- 
tensão 

em  profun- 
didade 

tons/m. 

1928 

12.018.616 

9.266.116 

13% 

87% 

9% 

1929 

12.231.558 

8.952.939 

11% 

89% 

8% 

226 

1930 

12.349.529 

6.869.883 

9% 

91% 

7% 

186 

1931 

12.660.434 

2.007.352 

7% 

93% 

2% 

174 

1932 

13.234.170 

753.540 

4% 

96% 

1% 

137 

1933 

13.076.013 

872.439 

5% 

99% 

1% 

149 

1934 

12.919.438 

993.909 

6% 

94% 

1% 

174 

socupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

ANOS 

1 extensão 
tn.  hora 

em  profundidade 
m.2  hora 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 
em  profun- 
didade 

mento 

tons/m. 

' d 

1935 

14.128.244 

15.615.278 

6% 

94% 

12% 

206 

1936 

14.180.462 

13.628.122 

8% 

94% 

11% 

183 

1937 

13.768.395 

15.594.229 

8% 

92% 

15% 

249 

SÊRIG  D 


PORTO  DO  mo  GRANDE  <PORTO  NOVO) 

UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NO  DECENIO  !&28<I7 


W 


QUADRO  19 


CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — 

M.  HORA 

Desocupação 

Ocupacâo 

COEFICIENTES 

Aproveita* 

1 ANOS 

Em 

Em 

Calado 

Calado 

Calado 

em  extensão 

em  profundidade 

Ocupacâo 

Desocupa- 

Ocupacâo 

uento 

«xtendo 

profundidade 

até 

de  4,51  a 

de  6,01  a 

TOTAL 

em 

cão  em  ex- 

em  profun- 

m.  bora 

m.2  hora 

4^ 

6.0 

extensão 

tensão 

dldade 

1 1928 

13.S20.100 

103.902.627 

457.298 

671.887 

672.362 

1.801. 544 

12.016.616 

9.266.116 

13% 

87% 

9% 

_ 

1 1929 

13.782.400 

lOS-GlS.S-IO 

308.911 

618.862 

631.172 

1.660.843 

12.231.558 

8.952.938 

11% 

»% 

8% 

226 

1 1930 

13.782.400 

103.618.340 

318.763 

497.745 

416.363 

1.232.871 

12.349.529 

6.669.883 

9% 

91% 

7% 

186 

1 1831 

13.782.400 

103.618.340 

242.708 

478. 105 

201.152 

921.866 

12.660.434 

2.007.352 

7% 

93% 

2% 

174 

1 1932 

13.820.160 

103.902.627 

171.922 

356.077 

67.991 

585.990 

13.234.170 

753.540 

4% 

06% 

1% 

137 

1 1033 

13.782.400 

103.618.340 

223.974 

378.178 

104.235 

706.387 

13.076.013 

872.430 

5% 

99% 

1% 

149 

1 1934 

13.782.400 

103.618.340 

242.838 

499.610 

. 

120.514 

862.062 

12.919.438 

903.900 

6% 

94% 

1% 

174 

1 ANOS 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — M.  HORA 

Desocupação 
em  extensão 
m.  hora 

Ocupação 
em  profundidade 
m.2  hora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tons/m. 

extensão 
m.  hora 

Em 

profundidade 
m.2  hora 

Calado 

até 

4.5 

Calado  1 Calado  | Calado 
de  4,51  ade  6,01  a acima  de 
6.0  1 8.0  1 8.0 

TOTAL 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 
em  profun- 
didade 

1 18» 

15.042.673 

127.879.071 

148.572 

636.871  I 126.905  3.880 

914.228 

14.128.244 

16.615.278 

6% 

94% 

12% 

206 

1 1936 

16.063.855 

128.229.423 

258.436 

362.366  1 82.621  j — 

903.423 

14.180.462 

13.628.122 

8% 

94% 

11% 

183 

B 1937 

16.0(2.673 

107.464.173 

339.540 

802.021  1 132.589  137 

1 1 

1.274.278 

13.768.395 

15.594.229 

6% 

92% 

15% 

249 

■i 

• A 


QUADRO  2 
SÉRIE  D 


PORTO  DO  RIO  GRANDE  (PORTO  ANTIGO) 

UTILISAÇAO  DO  CAIS  NO  DECENIO  DE  1928  - 37 


ANOS 

ição 

1 

lidade 

lora 

COEFICIENTES 

Aproveita- 

mento 

tons/m. 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 
em  profun- 
didade 

1928 

..663 

5 % 

95 

> 

% 

4 % 

1929 

5.010 

6 % 

94 

% 

5 % 

123 

1930 

5.759 

5 % 

95 

% 

4 % 

98 

1931 

5.541 

4 % 

96 

% 

2 % 

92 

1932 

5.018 

3 % 

97 

% 

1 % 

79 

1933 

L.028 

3 % 

97 

% 

1 % 

80 

1934 

5.820 

2 % 

98 

% 

1 % 

70 

1935 

5.269 

3 % 

97 

% 

15  % 

105 

1936 

1.520 

2 % 

98 

% 

4 % 

81 

1937 

L325 

2 % 

98 

% 

4 % 

88 

■.í 


7 


; 3 


f, 


QUADRO  20 
SfiRlE  D 


POUTO  DO  RIO  GRANDK  (PORTO  ANTIGO) 

UTILISAÇAO  DO  CAIS  NO  DECENlO  OB  192S-37 


kNOS 

i 

CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO  ' 

Ocupação 
em  extensão 
para 

calado  até 

4.5 

m.  hora 

' 

Deaocupação 

Ocupação 

em 

profundidade 
m.2  hora 

' COEFICIENTES 

Aproveita* 

mento 

lons/m. 

Em 

extensão 
m.  taon 

Em  1 

profundidade 
iil2  hora  | 

cm 

profundidade 
m.2  hora 

Ocupação 

em 

extenaão 

Desocupa-  Ocupação 

ção  em  ex-  em  profun> 
tensão  didade 

1928  ( j 

s.teo.soo 

1 

21.212.960 

238,741 

’ 4.812.059 

851.663 

95  % 4 % 



192»  ^ 1 

5.037.000 

21. 155. too 

288.201 

4.748.799 

1.09C.010 

6 % 

94  % 5 % 

123 

1830  1 

5.037.000 

21.155.400 

228.436 

4.808.562 

826.759 

1 ■ 6 » 

95  « 4 % 

96 

1931 

5.037.000 

21.155.400 

195.794 

4.841.206 

423.541 

4 % 

96  K 2 % 

92 

1932 

5.050.800 

21.212.960 

166.298 

4.884.502 

216.018 

3 % 

97  % 1 % 

79 

1933  ! 

5.037.000 

21.155.400 

146.269 

4.890.731 

211.028 

1 3 % 

07  « 1 % 

80 

18S4  I 

5.037.000 

21.155.400  , 

120.850 

4.916.150  j 

192.820 

1 2 * 

98  % 1 % 

70 

1935 

5.037.000 

21.155.400 

126.645 

4.910.3K 

3.186.269 

3 % 

97  % 16  % 

105 

1936  ) 

5.050.800 

21.212.960 

101.528 

4.949.275 

833.520 

2 % 

98  % 4 % 

81 

1937  1 

1 

5.590.633 

23.480.653 

89.786 

5.500.847 

874.325 

2 % 

! 

98  % 4 % 

88 

SÉRIE  D 


PORTO  DE  PORTO  ALEGRE 


QUADRO 


UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NOS  ANOS  DE  1936  E 1937 


CA 

;ão 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aprovelita- 

ANOS 

3 

1 

em 

profundidade 
m.2  hora 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 
em  profun- 
didade 

mento 

tons./m. 

1936 

.218 

20.907.720 

33  % 

67  % 

25  % 

■ 464 

1937 

t 

.830 

22.648.570 

33  % 

67  % 

27  % 

507 

OBSEB 


SftRIE  D I>()UT()  DE  POHTO  ALKC.UE 

QUADRO  21  UTILIZAÇÃO  DO  CAIS  NOS  ANOS  DE  1936  E 1937 


CAPACIDADE  DE  ATRACAÇAO 

OCUPAÇAO  EM  EXTENSÃO  — M.  HORA 

Desocupação 

Ocupação 

COEFICIENTES 

Aprovcdia- 

1 ANOS 

Bm 

extensAo 
m.  hora 

Em 

profundidade 
m.2  hora 

Calado 

até 

4.5 

Calado 
de  4,51 
a 6,0 

TOTAL 

em 

extenaSu 
ra.  hom 

em 

profundidade 
m.2  hora 

Ocupação 

em 

extensão 

Desocupa- 
ção em  ex- 
tensão 

Ocupação 
em  profun- 
didade 

mento 

tons./m. 

1936 

22.9S3  206 

82.691.844 

5.875.490 

1.670.401 

7.545.891 

15.417  216 

20.907.7») 

33  % 

67  n 

25  % 

464 

1937 

22. 900. -165 

82.506.110 

6.103.439 

1.448.196 

7,551.635 

15  348  630 

22.648.570 

a.1% 

07  % 

27  % 

507 

OBSERVAÇÃO  — Somente  a pantr  de  1936  ai  dadoa  estatiatlcos  foram  regularmente  coligidos. 
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)DO  0 DECENIO  1928-37 

Extens 

idmento  de 

Aprovei- 

Extensão 

Movimento  de 

Aprovei- 

DesigJ.a- 

do  C£ 

ercadorias 

tamento 

do  cais 

mercadorias 

tamento 

ções 

* 

m. 

Tons. 

Ton./m. 

m. 

Tons. 

Ton./m. 

Anos 

C I F E 

baía 

1928 

1.0 

641.268 

319 

1.208,00 

482.665 

400 

1929 

l.C 

753.840 

375 

1.208,00 

445.978 

369 

1930 

l.C 

647.683 

322 

1.208,00 

400.636 

332 

1931 

l.C 

566.527 

282 

1.208,00 

419.660 

347 

1932 

l.C 

697.586 

347 

1.208,00 

427.399 

354 

1933 

l.C 

705.742 

351 

1.208,00 

442.388 

366 

1934 

l.C 

898.571 

421 

1.208,00 

456.833 

378 

1935 

l.C 

872.832 

384 

1.480,00 

510.475 

345 

1936 

l.C 

921.233 

406 

1.480,00 

515.351 

348 

1937 

l.C 

867.501 

382 

1.480,00 

623.421 

421 

Totais : 

7.553.184 

3.589 

— 

4.724.806 

3.660 

Médias : 

755.318 

359 

— 

472.481 

366 

RIO  GRANDE 

Anos 

N T O 

S 

(Porto  Novo  e Porto  Antigo) 

1928 

2.183.809 

463 

2.355,40 

477.900 

203 

1929 

3.274.793 

694 

2.355,40 

459.463 

195 

1930 

2.675.253 

533 

2.355,40 

376.751 

160 

1931 

2.469.642 

492 

2.355,40 

352.837 

150 

1932 

1.803.855 

359 

2.355,40 

281.518 

120 

1933 

2.621.386 

525 

2.355,40 

301.842 

128 

1934 

2.788.093 

555 

2.355,40 

338.663 

144 

1935 

3.149.213 

627 

2.355,40 

414.312 

176 

1936 

3.483.286 

694 

2.355,40 

361.537 

153 

1937 

3.736.968 

745 

2.355,40 

470.552 

200 

Totais : 

29.186.300 

5.687 

— 

3.835.375 

1.629 

Médias : 

2.918.630 

569 

— 

383.538 

163 

'k 

r ^ 

SÉRIE  D — QUADRO  36 


APROVEITAMENTO  DOS  CAIS  CUJA  EXPLORAÇÃO  ABRANGE  TODO  O DECENIO  1928-37 


DcstjR  a- 
Çfiti 

Extensáo 
do  cais 

Movimento  de 
mercadorias 
Tons. 

Aprovei- 

tamento 

Ton./m. 

Extensáo 
do  caia 
m. 

Movimento  de 
mercadorias 
Tons. 

Aprovei- 

tamento 

Ton./m. 

Extensáo 
do  cais 
m. 

Movimento  de 
mercadorlaa 
Tona. 

Aprovei- 

tamento 

Ton./m. 

Extensáo 
do  caia 
m. 

idovlmcnlo  de 
mercadorias 
Tons. 

Aprovei- 

tamento 

Ton./m. 

Anos 

u 

A N A U 

S 

BELÉM  (Pará) 

R 

E C 1 F 

Z 

E 

A A 

124. 65S 

120 

1.660,00 

426.741 

228 

2.010,19 

641.268 

310 

1.208,00 

482.665 

400 

173 

1.860.00 

491.503 

251 

2.010.19 

763.810 

375 

445.978 

368 

141 

1.660,00 

411.255 

221 

2.010,19 

647.683 

322 

1.208.00 

400.636 

332 

117 

1.860,00 

321.200 

173 

2.010,19 

666.527 

282 

1.208.00 

419.660 

347 

133.531 

128 

1.660.00 

320.046 

172 

2.010,19 

697.686 

347 

1.208.00 

427.390 

354 

152.687 

157 

1.860.00 

385.620 

207 

2.010,19 

705,742 

351 

1.208,00 

412.388 

366 

181.195 

175 

1.860.00 

397.099 

213 

2.136.50 

898.571 

421 

1.208,00 

450.833 

378 

161 

1.860,00 

473.366 

255 

2.270.18 

872.832 

384 

1.480,00 

510.475 

346 

183.282 

177 

1.860.00 

471.081 

254 

2.270.18 

921.233 

406 

1.180.00 

615.351 

348 

1937 

1.035.19 

193.182 

187 

1.660,00 

489.728 

260 

2.270,18 

667.501 

382 

623.421 

421 

Totais: 

- 

1.581.489 

1.537 

- 

4.171.439 

2.257 

- 

7.553.184 

3.589 

- 

4.724.806 

3.660 

Médias : 

- 

158.149 

154 

- 

417.144 

226 

- 

756.318 

359 

- 

472.481 

366 

Anos 

I 

L H É U 

S 

RIO 

DE  JANEIRO 

S 

A N T O 

S 

RIO  GRANDE 
(Porto  Novo  e Porto  Antigo) 

72.617 

2.354 

3.298.00 

2.890.820 

877 

4.720.00 

2.183.809 

463 

2.365,40 

477.900 

203 

56.368 

673 

3.298.00 

3.391.275 

1.028 

4-720.00 

3.274.793 

694 

2.355,40 

459.463 

195 

57.082 

681 

3.288.00 

2.864.392 

869 

S. 021,12 

2.675.253 

533 

2.355,40 

376.751 

160 

64.608 

771 

3.298,00 

2.490.318 

765 

5.021.12 

2.160.642 

492 

2.355,40 

352.837 

150 

3.298.00 

2.363.697 

717 

S.02U2 

1.803.855 

359 

2.355.40 

281.518 

120 

79.001 

953 

3.298.00 

2.344.688 

711 

5.021.12 

2.621.386 

525 

2.355,40 

301.842 

128 

3.298.00 

2.295.358 

696 

S 021,12 

2.788.093 

555 

2.365,40 

338.063 

144 

1C«.568 

1.296 

4.690.00 

2.762.667 

589 

5.021.12 

3.149.213 

627 

2.355,40 

414.312 

176 

113.830 

609 

4.690.00 

2.907.591 

620 

5 021.12 

3.483.28C 

694 

2.355,40 

361.537 

153 

1937 

454,00 

112.352 

247 

4.690.00 

3.355.785 

716 

5.016,00 

3.736.968 

745 

2.355,40 

470.552 

200 

Totais : 

- 

848.935 

9.776 

- 

28.027.930 

7.578 

- 

29.186.300 

6.687 

- 

3.635.375 

1.629 

Médias: 

- 

84.894 

978 

2.802.793 

758 

- 

2.918.630 

569 

- 

383.538 

163 

SÉRIE  D — QUADRO  37 


I APROVEITAMENTO  DOS  CAIS  DOS  PORTOS  CUJA  EXPLORAÇÃO 


NAO  ABRANGE  TODO  0 DECENIO  DE  1928  — 37 

PORTOS 

: 

JC 

Anos 

Extensão 
do 
cais 
m,  ' 

Movimento 

de 

mercadorias 

Tons. 

Aproveita- 

mento 

Ton./m. 

1933 

200,00 

43.276 

216 

1934 

1» 

80.060 

400 

1935 

t* 

115.179 

576 

1936 

ff 

74.424 

372 

NATAL 

1937 

ff 

83.543 

418 

Total : 

— 

396.482 

1.982 

Média: 

— 

79.296 

396 

1936 

400,20 

128.849 

322 

1937 

f» 

176.451 

441 

C!  Jii  íj  lii  Li  O 

Total : 

— 

305.300 

763 

Média ; 

— 

152.650 

381 

1935 

400,00 

47.414 

119 

ANGRA 

1936 

ff 

58.534 

146 

DOS 

1937 

ff 

79.081 

198 

REIS 

Total : 

— 

185,029 

463 

Média : 

— 

61.670 

154 

^ 1936 

400,00 

133.457 

334 

1937 

ff 

202.860 

507 

PARANAGUÁ 

Total : 

' — 

336.317 

841 

Média : 

— 

168.159 

421 

1936 

2.614,20 

1.231.835 

471 

PORTO 

1937 

ff 

702.267 

269 

alegre 

Total : 

— 

1.934.462 

740 

Média : 

— 

967.231 

370 

Tí;  0HUAU5.*  — íi 
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S3VIMENT0  GERAL  DE  ENTRADA  DE  EMBARCAÇÕES  NO 
Q ANO  DE  1937  E RESPECTIVAS  PERCENTAGENS 
EM  RELAÇÃO  AO  TOTAL 


lanáus 
3elém 
>ão  Lt 
Tutóia 
jUís  Co 


ajaí 


orto 


GRANDE  CABOTAGEM 
(Nacionais) 

PEQUENA  CABOTAGEM 
(Nacionais) 

Calado 

máximo 

no 

Numero 

Tons.  de  registro 

Numero 

Tons.  de.  registro 

ano 

Talor 

% 

Valor 

% 

Valor 

% 

Valor 

% 

m. 

22 

0,2 

99.325 

0,6 

762 

3,6 

150.641 

10,8 

8,68 

442 

3,7 

487.369 

3,1 

377 

1,8 

58.521 

4,2 

7,80 

282 

2,4 

626.961 

4,0 

3.344 

15,8 

69.723 

5,0 

7,23 

94 

0,8 

118.576 

0,8 

35 

0,2 

888 

0,1 

5,67 

2 

0,0 

1.962 

0,0 

119 

0,6 

1.506 

0,1 

4,88 

42 

0,4 

36.526 

0,2 

42 

0,2 

1.723 

0,1 

7,26 

386 

3,3 

800.717 

5,1 

116 

0,5 

5.648 

0,4 

8,58 

53 

0,4 

55.645 

0,4 

3 

0,0 

165 

0,0 

6,27 

329 

2,8 

1.116.444 

7,1 

159 

0,8 

5.282 

0,4 

6,90 

373 

3,1 

599.802 

3,8 

2 

0,0 

120 

0,0 

7,15 

77 

0,6 

3.995 

0,0 

75 

0,4 

1.853 

0,1 

— 

L.014 

8,5 

1.465.240 

9,3 

5 

0,0 

3.107 

0,2 

8,54 

585 

4,9 

1.067.701 

6,8 

158 

0,8 

7.095 

0,5 

9,24 

375 

3,2 

119.352 

0,7 

16 

0,1 

883 

0,1 

3,90 

745 

6,3 

1.413.910 

9,0 

860 

4,1 

110.131 

7,9 

10,30 

168 

1,4 

120.281 

0,8 

351 

1,7 

65.096 

4,7 

4,70 

550 

4,6 

782.172 

5,0 

721 

3,4 

34.106 

2,4 

8,23 

.209 

10,2 

1.847.256 

11,7 

821 

3,9 

162.995 

11.7 

10,05 

111 

0,9 

61.278 

0,4 

— 

— 

— 

— 

Y,ò0 

.419 

12,0 

1.626.313 

10,3 

57 

0,3 

25.059 

1,8 

9,00 

651 

5,5 

456.410 

2,9 

— 

— 

— 

0,9 

7,66 

555 

4,7 

257.666 

1,6 

227 

10,8 

12.385 

7,62 

. 413 

3,5 

153.442 

1,0 

152 

0,7 

8.591 

0,6 

6,4l 

313 

2,6 

208.734 

1,3 

411 

2,0 

17.852 

1,3 

7,62 

192 

1,6 

159.489 

1,0 

— 

— 

8.864 

— 

4,30 

71 

0,6 

16.594 

0,1 

89 

0,4 

0,6 

3,40 

793 

6,7 

1.214.361 

7,7 

456 

2,2 

111.778 

8,0 

8,24 

1 137 

1.2 

132.027 

0,8 

422 

2,0 

45.172 

3,2 

4,58 

455 

3,8 

702.645 

4,4 

10.979 

51,9 

451.345 

32,3 

5>ò0 

12 

0,1 

6.572 

0,1 

377 

1,8 

36.104 

2,6 

J .870 

100,0 

15.758.766 

100,0 

21.136 

1 

100,0 

1.396.633 

- 

100,0 

SeRIB  E 


MOVIMENTO  GKHAL  DE  ENTRADA  DE  EMBARCAÇÕES  NO 
ANO  DE  1937  E RESPECTIVAS  PERCENTAGENS 
EM  RELAÇAO  AO  TOTAL 


QUADRO  2 


r 


sé: 


QU., 


>IENTO  GERAL  DE  MERCADORIAS  NO  ANO  DE  1937  E 
ÍCTIVAS  PERCENTAGENS  EM  RELAÇÃO  AOS  TOTAIS 


P < 


EXPORTAÇÃO 


curso 


us 
leiém  (Pa 
ão  Luís 
ütóia  . , 
lUis  Corn 
amocim 
ortaleza 
xacatí  . 
atai  ... 
abedêlo 
3ão  Pess( 
ceife  . 
||[aceió 
racajú 
aía  ... 
héus  . 
itória 
io  de  Jaj 
iterói 
ipgra  dos 
ibntos  . 
kranaguá 
lo  Franc 
ãjaí  .. 
orianopo 
ibituba 
iguna  . 
o Grande 
0 Grandí 
)rto  Aleg 
)rumbá  . 


Totais 


I 


% 


Cabotagem 


Tons. 


% 


TOTAL 


Tons. 


% 


MOVIMENTO 

TOTAL 


Tons. 


% 


1,0 

33.461 

1,4 

64.731 

1,2 

193.182 

1,5 

2,5 

136.843 

5,9 

216.380 

4,0 

499.728 

3.8 

0,6 

19.073 

0,8 

39.629 

0,7 

118.755 

0,9 

0,7 

4.057 

0,2 

28.292 

0,5 

47.348 

0,4 

0,0 

1.732 

0,1 

2.778 

0,0 

3.195 

0,0 

0,3 

8.378 

0,4 

16.870 

0,3 

26.010 

0.2 

2,5 

30.499 

1,3 

109.892 

2,0 

202.056 

1,6 

0,0 

2.363 

0,1 

3.088 

0,1 

5.264 

0,0 

0,7 

16.240 

0,7 

38.291 

0,7 

83.543 

0,6 

1,6 

39.122 

1,7 

91.461 

1,7 

176.451 

1,4 

2.221 

0,1 

2.221 

0,0 

6.552 

0,0 

2,3 

279.064 

12.0 

353.890 

6,5 

867.501 

•6,7 

0,4 

65.292 

2,8 

78.586 

1,4 

135.481 

1,1 

1,0 

50.603 

2,2 

52.639 

1,0 

71.091 

0,6 

5,3 

130.074 

5,6 

297.571 

D|õ 

623.421 

4,8 

1,3 

28.038 

1,2 

70.904 

1,3 

112.352 

0,9 

2,2 

35.533 

1,5 

106.408 

1,9 

177.590 

1,4 

24,6 

342.226 

14,8 

1.115.037 

20,5 

3.355.785 

25,9 

0,0 

489 

0,0 

519 

0,0 

5.667 

0,0 

1,5 

673 

0,0 

49.891 

0,9 

79.081 

0.6 

41,7 

183.162 

7,9 

1.492.958 

27,4 

3.736.968 

28,8 

2,1 

50.915 

2,2 

136.575 

2,5 

202.860 

1.6 

2,9 

91.961 

4,0 

185.523 

3,4 

218.745 

1.7 

0,0 

56.974 

2.5 

57.353 

1.0 

81.290 

0,6 

0,0 

14.206 

0,6 

14.898 

0,3 

44.011 

0,3 

91.684 

4,0 

91.684 

1,7 

95.735 

0,7 

0,0 

17.357 

0,8 

17.533 

0,3 

27.318 

0,2 

2,4 

119.740 

5,2 

196.724 

3,6 

426.986 

3,3 

13.804 

0,6 

13.804 

0,3 

43.566 

0,3 

1,7 

0,0 

449.048 

1.247 

19,4 

0,0 

502.828 

3.125 

9.2 

0,1 

1.303.316 

11.445 

10,0 

0,1 

100,0 

2.316.079 

100,0 

5.452.081 

100,0 

12.982.293 

100,0 

SftRIE  B 


MOVIMENTO  GERAL  DE  MERCADORIAS  NO  ANO  DE  1937  E 
mCSPKCTIVAS  PERCENTAGENS  EM  HEI-AÇAO  AOS  TOTAIS 


QUADRO  3 


PORTOS 

I M 

POR 

r A ç 

A O 

E X 

POR 

r A ç 

A O 

MOVIMENTO 

Longo  curso 

Cabotagem 

TOTAL 

Longo  curso 

Cabotagem 

TOTAL 

Tons. 

Tons. 

% 

Tons. 

% 

Tons. 

% 

Tons. 

Tons. 

% 

Tons. 

% 

10.630 

0.2 

117.821 

3.5 

128.451 

1.7 

31,270 

1.0 

33.461 

1.4 

64.731 

1.2 

193.182 

57.033 

1.4 

226.296 

6.8 

283.348 

34 

79.537 

24 

136.843 

5.9 

216.380 

1.0 

499.728 

3.8 

9.163 

0.2 

69.943 

2.1 

79.126 

1.0 

20.556 

0.6 

19.073 

0.8 

39.629 

0.7 

118.755 

0.9 

4.330 

0.1 

14.726 

0.4 

19.056 

04 

24.235 

0.7 

4.057 

0.2 

28.292 

04 

47.348 

0.4 

iBflWrtU  (AmurraçAo)  ... 

238 

0.0 

179 

0.0 

417 

0,0 

1.046 

0,0 

1.732 

0,1 

2.778 

0.0 

3.195 

0.0 

9.140 

0.3 

9.140 

0.1 

8.492 

0.3 

8.378 

0.4 

16.870 

26.010 

0.2 

27.339 

0.6 

64.825 

2.0 

02  164 

1.2 

79.393 

2.5 

30.499 

14 

109.892 

2.0 

Z02.056 

1.6 



2.176 

0.1 

2.176 

0.0 

725 

0,0 

2.363 

0,1 

3.088 

0,1 

5.264 

0.0 



10.416 

0.3 

34.836 

1.0 

45.252 

0.6 

22.051 

0.7 

10.240 

0.7 

38.291 

0.7 

83.543 

0.6 

40.037 

03 

44.953 

1.4 

84.990 

U 

14 

39.122 

1.7 

91.401 

1.7 

176.451 

1.4 

PcMân  

4.331 

0.1 

4.331 

0.1 

52.339 

2.221 

0.1 

2.221 

0.0 

6.552 

0.0 

316.189 

7.5 

197.422 

6.0 

513.611 

64 

74.826 

24 

270.06-1 

12.0 

353.890 

6.5 

867.501 

6.7 

0 472 

0.2 

50.423 

1.5 

56.895 

0.8 

13.204 

0.4 

65.292 

2,8 

78.580 

1.4 

135.481 

l.l 

1.101 

0.0 

17.351 

0.5 

18.452 

04 

2.036 

1.0 

50.603 

2.2 

52.639 

1.0 

71.091 

0.6 

105.659 

Í5 

220.101 

6.6 

325.850 

44 

167.497 

54 

130.074 

5,D 

297.571 

S.S 

623.421 

4.8 

41.448 

1.3 

41.448 

0.6 

42.806 

14 

28.038 

1.2 

70.904 

1.3 

112.352 

0,9 

1.962 

0.1 

69.230 

2.1 

71.182 

0.9 

70.875 

2.2 

35.533 

1.5 

106.408 

1.9 

177.590 

1.4 

M de  Jftnciro  

1.634.939 

36.4 

7IK.809 

21.3 

2.240.748 

294 

772.811 

24.6 

342.238 

14,8 

1.115.037 

204 

3.355.785 

^.9 

5.148 

0.2 

6.148 

0.1 

30 

0.0 

489 

0.0 

519 

0,0 

6.667 

0.0 

20.591 

0.6 

6.599 

0.3 

29  190 

0.4 

48.218 

1,5 

673 

O.O 

49.891 

0.9 

79.081 

0.6 

1.711.682 

42.0 

472.328 

14,3 

2.244.010 

294 

1.30O.79G 

41,7 

183.162 

7,9 

1.492.958 

27.4 

3.736.968 

28.8 

31  313 

0.7 

34.972 

1.0 

66.285 

0,9 

85.060 

2.7 

50.915 

24 

136.575 

24 

202.860 

1.6 

16.600 

0.4 

16.624 

0.5 

33.224 

0.4 

93.560 

2.9 

91.961 

4,0 

185.521 

3.4 

218.745 

1.7 

ajaí  

2.824 

0.1 

21.113 

0.6 

23.937 

0.3 

378 

0.0 

50.974 

24 

57.363 

1.0 

81.290 

0,6 

6.387 

0.2 

22.726 

0.7 

29.113 

0.4 

692 
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0.6 

14.898 

04 

44.011 

0.3 
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0.1 
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0.1 
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4,0 
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1.7 

95.735 

0.7 





9.7(© 

0.3 

9.785 

0.1 

176 

0.0 

17.357 

0.8 

17.533 

04 

27.318 

04 

111.360 

2.6 

118.002 

3,6 

230.262 

3.1 

76.984 

2.4 

119.740 

5.2 

196,724 

3.6 

426.986 

3.3 



29.762 

0.9 

29.762 

0.4 





13.804 

0.6 

13.804 

04 

43.566 

0,3 

128.374 

3.0 

672.114 

204 

800.488 

10.6 

53.780 

1.7 

449.  (M8 

19.4 

502.828 

9.2 

1.303.316 

10.0 

orurahá  

3.222 

0.1 

$.008 

04 

8.320 

0.1 

1.878 

0.0 

1.247 

0.0 

3.125 

0.1 

11.445 

0,1 

TotaU  Gerais  

4.217.881 

100.0 

3.312.321 

100,0 

7.530.212 

100,0 

3.136.002 

100,0 

2.316.079 

100,0 

5.452.081 

100,0 

12.982.293 
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OBSERVAÇÃO  — O cais  do  porto  de  Niterói  não  tem  sido  utlizado. 
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SERIE  E.  — QUADRO  5 


PORTO  DE  MANAUS 

característicos  E COEFICIENTES  DO  APARELHAMENTO 
POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 


i- ■ 

f- 


yCais  existente. 


ANO  DE  1937  


''  Extensão  acostavel  dos  flutuantes  : 1035, “19 


. . • • . 


Profundidade  minima  : 19, “00  e 5, “70 


Armazéns.  . 


\ 


Ih. 


Guindastes 


ç Numero  : 9 
Area  total : 14.450  m“ 
Area  util  : 14.225  m* 

) 

Coeficientes  : 


^Numero  : 12 
Poder  total:  28.000  kg. 


Coeficientes 


{De  area  total : 13,““ 56 
De  area  util:  13,“* 74 


{De  numero : 0,012 
De  poder : 27048  kg. 


õ oHüAup  .a  amaa 


8 JAZAM  aa  oTaoq 


oTviawAHjan^qA  OQ  aaTzaioiaaoo  a aoDJTgiflaTOAHAO  ' 
aiAo  aa  íiAaziJ  OHTaM  Hoa  j; 


-TE8I  : aa  OZA 


: üsJnjiiUJull  lávBíüoaw  oêníUíJxa 'j 


. ..  sJnsJabfj 


9 00“'.8í  Bminim  obiifubnufoiT  j 


e ; 0'1‘jtnuVi 


1 


'm  Oci-.í  r ; iBJoi  íí9'iA>>k  ' 


ííí  SSSAI  : liJu  fiííiA  ‘ 


0£*”.L:  : liiloJ  iicnii’ 9U 
K“*XI  i JiJU  JJ91B 


. . : egJnei  iiVíoD  ^ 


í 


SI  : oisrnoZ') 


.8JÍ  000. «S  : IsíoJ  -r9bo4 


i 


SIÒ.U  ; o ioitiuf!  SfCl 
8?!  St^OTS  : nsboq 


oQj' 


I- 


ejJn-jíonaoD  J 


i 


i 


rfíiyscrmi 


rtulsfibfll 


SERIE  E.  — QUADRO  6 


PORTO  DE  BELÉM  (PARÁ) 

característicos  E COEFICIENTES  DO  APARELHAMENTO 
POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 

ANO  DE  1937  


Cais  existente .... 


{Extensão  : 1860  metros 
Profundidade  : 10, “'00  a 3, '"00 


Armazéns 


r Numero  : 8 
Area  total ; 71.200  m.‘ 
Area  util : 64.861  m.- 


Coeficientes 


\ De  area  total : 38,"*“  28 
I De  area  util:  34,*"“ 87 


r Numero  : 23. 


Guindastes 


Poder  total : 126.000  kg. 


Coeficientes 


í De  numero  : 0,012 
I De  poder  : 67,“*742 


r Numero  : 52. 


Pontes  rolantes . . ^ 


Poder  total : 


1.000  kg. 


Coeficientes 


I De  numero  : 0,028 
[ De  poder  : O,"**  538 
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SERIE  E.  — QUADRO  7 


PORTO  DE  NATAL 

característicos  e coeficientes  do  aparelhamento 

POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 
ANO  DE  1937  


Cais  existente... 


Armazéns 


r Extensão  : 200  metros 
^ Profundidade : 6,'"50 

' Numero:  2 
Area  total : 4.952  m.’ 
Area  util : 4.924  m.* 

Coeficientes  


{De  area  total : 24, "'*76 
De  area  util:  24,’"* 62 


Guindastes 


Linhas  ferreas. 


I Vagões 


Numero  : 4 

Poder  total : 20.000  kg. 


Coeficientes 


{ 


{Extensão  : 600  metros 
Coeficientes  : 3 metros 
f Numero : 14 
Lotação  total : 150.000  kg. 


Coeficientes 


de  numero : 0,02 
de  poder : 100  kg. 


De  numero  : 0,07 
De  Lotação  : 750  kg. 


» 

I Locomotivas 
i 


r Numero : 1 
Potência  total : 100  H.  P. 


-< 


Coeficientes 


{De  numero  : 0,005 
De  potência  : 0,5  H.  P. 
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SERIE  E.  — QUADRO  8 


PORTO  DE  CABEDELO 


característicos  e coeficientes  do  aparelhamento 

POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 
ANO  DE  1937  


Cais  existente... 


I 

f 


Armazéns 


{ 


Extensão  : 400, '”20 
Profundidade:  8,'"00 
Numero : 4 
Area  total:  20.538,'“’22 
Area  util : 9008, '“W 


Coeficientes 


De  area  total : 26, '"“33 
De  area  util : 22,'"“51 


Guindastes 


■K 

;,.t Pontes  rolantes. 


^Linhas  ferreas. 


^ Vagões 


^ Numero : 5 
Poder  total : 

Coeficientes 

* 


11.000  kg. 


numero  : 0,012 
poder : 27,49  kg. 


r Numero : 5 
Poder  total:  9.000  kg. 


Coeficientes 


De  numero  : 0,012 
De  poder  : 22,^489 


{Extensão : 2320, '"85 
Coeficiente  : 5,'”95 
- Numero : 15 
Lotação  total:  245.000  kg. 


Coeficientes 


{De  numero  : 0,037 
De  lotação  : 612,‘*194 


V. 


« onoAup  — .a  aiflaa 
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Serie  e.  — quadro  9 


PORTO  DO  RECIFE 


CARACtERiSTICOS  E COEFICIENTES  DO  APARELHAMENtO 
POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 

ANO  DE  1937.  


Cais  existente... 


íArmazens 


{Extensão : 2270,”’ 18 

Profundidade : 10  e 8 metros 

Numero : 13 
Area  total : 41879, '"*27 
Area  util : 34264,’"*55 


• V 


Guindastes 


* > 

> £* 


ÍPontes  rolantes. . 

/-i 

íi- 


Coeficientes 


Numero  : 50 

Poder  total : 135.500  kg. 


Coeficientes  

V.V 

Numero : 46 

Poder  total : 69.000  kg. 

Coeficientes  


{ 

■{ 

{ 


De  area  total : 18,'”*45 
De  area  util : 15,'”‘09 


De  numero : 0,022 
De  poder : -59,**686 


De  numero ; 0,02 
De  poder : 30,**394 


is. 


as  ferreas.. 


Vagões 


{Extensão : 8105  metros 

Coeficiente  : 3,“57 
Numero : 31 

Lotação  total : 500.000  kg. 


comotlvas. 


Coeficientes 


Numero:  4 


Potência  total : 220  H.  P. 


.Coeficientes 


{ 

{ 


De  numero : 0,014 
De  lotação : 2,‘»202 


De  numero : 0,002 
De  potência : 0,097  R.  1*. 
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SERIE  E.  — QUADRO  10 


PORTO  DA  BAÍA 


característicos  e coeficientes  do  aparelhamento 

POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 
ANO  DE  1937  


C Extensáo  : 1480  metros 


Cais  existente.. 


Profundidade : 10  a 2^  metros 
■ Numero  : 10 
Area  total : 25.858  m.* 
Armazéns J Area  util:  21.664  m* 


Coeficientes 


Guindastes 


'•1 


Numero : 22 

Poder  total : 45.000  kg. 


Coeficientes 


Pontes  rolantes. . .< 


Numero:  18 

Poder  total : 36.000  kg. 


Coeficientes 


Ldnhas  ferreas. 


"Vagões 


De  area  total : 17,"*47 
De  area  util : 14,"*64 


De  número  0,015 
De  poder  : 30, ‘*406 


{ 


De  numero : 0,012 
De  poder : 24,‘*324 


r Extensáo:  3.603  metros 

\ I 

Coeficiente : 2,“43 
Numero : 10 

Lotação  total : 200.000  kg. 


Coeficientes 


■{ 


De  numero : 0,007 
De  lotação : 135,**135 
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SERIE  E.  — QUADRO  II 


PORTO  DE  ILHÉUS 

CARACTERÍSTICOS  E COEFICIENTES  DO  APARELRAMENTO 
POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 


ANO  DE  1937 


Cais  existente. 


{Extensão : 454  metros 
Profundidade  : 2, ”30 


Numero : 5 


Area  total : 5.555  m.‘ 


Armazéns J 3.800  m.» 


Coeficientes 


C xtensão : 597 


■{ 


De  area  total:  12,"* 24 
De  area  util:  8,"*  37 


Linhas  ferreas.... 


L Coeficiente  : 1,”31 
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SERIE  E.  — QUADRO  12 


PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


característicos  e coeficientes  do  aparelhamento  por 

M.  L.  DE  CAIS  — ANO  DE  1937 


r Extensão  : 4690  metros 
Cais  existente. ..  J Profundidade  : 10, ”00  a 
\8,“20 


í- 

tk 


5 Armazéns.. 

í 

I 

L 


Internos, . . 


i 


Externos . . . 


V 


Numero ; 18 

Area  total : 115.585,m.^ 

Area  util : 83.244  m* 


] Coeficientes 

I 


í De  area  total  : 24,“*  64 
L De  area  util : 17,”*  75 


f Numero  : 4 
Area  total : 48.600  m.* 
Area  util : 43.932  m.“ 


■< 

Coeficientes 


r De  area  total : 10,”*  36 
De  area  util : 9,”*  37 


Guindastes 

i 


^Numero:  100 
Poder  total : 302.000  kg. 

Coeficientes 


i 

[ Pontes  rolantes.. 


'Numero : 152 
Poder  total : 228.000  kg. 

Coeficientes  


{ 

{ 


De  numero : 0,021 
De  poder  ; 64,**  392 

De  numero  : 0,632 
De  poder  ■'48,**  614 


Liinhas  ferreas.. 

1 

1 


: Vagões 


^Locomotivas 


{Elxtensão  : 34.225  metros 
Coeficiente : 7,”30 
' Numero : 187 

Lotação  total:  6.110.000  kg. 

■< 

Coeficientes 


De  numero : 0,040 
De  lotação : l.“302 


' Numero  12 
Potência  total : 

Coeficientes  . . 


2520  H.  P. 

{ 


De  numero : 0,003 
De  potência:  48, **614  H.P. 
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QUADRO  E.  — SERIE  13 


PORTO  DE  NICTEROI 


característicos  e coeficientes  do  aparelhamento 

POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 
ANO  DE  1937  


fcais  existente 


rExtensão : 1469, "74 


^Profundidade  : 8 e 2 metros 


t 

^ Numero  : 2 
Area  total : 7.734, "^54 
Area  util : 6.681,"*  40 

Coeficientes 


{De  area  total : 5,"*26 
De  area  util : 4,”*  52 


r Numero : 2 


Poder  total : 6.500  kg. 


f De  numero  : 0,001 

Coeficientes •{ 

[ De  poder  : 4, *‘*423 


Pontes  rolantes.. 


' Numero  ; 4 
Poder  total : 6.000  kg. 


Coeficientes 


f De  numero  : 0,003 
I De  poder  : 0,'"  041 
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SERIE  E.  — QUADRO  14 


PORTO  DE  ANGRA  DOS  REIS 

característicos  e coeficientes  do  aparelhamento 

POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 
• ANO  DE  1937  


f 

ir 

% 

I 

^ais  existente... 

kl, 


rmazens 


r Extensão  : 400  metros 
Profundidade  : 8 a 2 metros 
Numero  : 2 
Area  total : 6.608,”*16 
Area  util : 6.467,"’'66 


Coeficientes 


Guindastes 


Numero : 4 
Poder  total : 9.500 


Coeficientes 


f Numero  : 2 
Poder  total : 3.000  kg. 


i^ontes  rolantes  .< 


Coeficientes 


J inhas  ferreas.. 


^Vagões 


De  area  total ; 16, ”“52 
De  area  util : 16, ”*17 


De  numero : 0,010 
De  poder  : 23,^*750 


De  numero  : 0,005 
De  poder ; 7,‘*  500 


r Extensão  : 1.022  metros 
^ Coeficiente : 7,”56 
Numero  : 160 
Lotação  total : 160.000  kg. 


De  numero : 0,4 


V. 


Coeficientes 


De  lotação : 400  kg. 
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SERIE  E.  — QUADRO  15 


PORTO  DE  SANTOS 

característicos  e coeficientes  do  aparelhamento  por 

M.  L.  DE  CAIS  — ANO  DE  1937 


r Extensão  : 5021  metros 


Cais  existente. . 


t 


Armazéns.. 


Profundidade  : 10, “00  a 8, ”20 

Numero  : 29 
Area  total : 122.317  m.* 
Area  util : 103.864  m‘ 


Internos ■* 


Coeficientes 


De  area  total:  24,”“  36 
. Da  area  util:  120”^69 


Externos . 


^ Numero  : 10 
Area  total  : 93.418  m.“ 
Area  util : 71.121  m.’' 


Coeficientes 


{ 


De  area  total:  18,”“  61 
De  area  util : 14,”“  16 


r Numero  : 142 
Poder  total  : 576.600  kg. 


\ Guindastes 


Coeficientes 


Pontes  rolantes.. 


Numero  : 123 

Poder  totab:  184.500  kg. 


Linhas  ferreas . . 


Coeficientes  

{Extensão  : 43.018  metros 

Coeficiente  : 23, ”81 
Numero  : 157 

Lotação  total : 3.866.000  kg. 


• De  numero  : 0,028 
De  poder  : 114,‘“838 

De  numero  : 0,024 
De  poder  : 36,^*  746 


^ Vagões ^ 


Coeficientes 


Locomotivas. 


Numero : 19 

Potência  total : 2.575  H.P. 


Coeficientes 


De  numero  : 0,031 
De  lotação  : 769,"®  966 

■ De  numero  : 0,004 
De  potência  : 0,513  H.  P. 
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SERIE  E.  — QUADRO  16 


PORTO  DE  PARANAGUÁ 

característicos  e coeficientes  do  aparelhamento 

POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 
ANO  DE  1937  


Cais  existente. 


{Extensão  : 500  metros 

Profundidade  : 8 a 5 metros 


Armazéns  , . 


'Numero  : 3 
Area  total : 10.340  m.* 
.....<  Area  util : 9.985  m.“ 


Coeficientes 


De  area  total : 20, ““68 
De  area  util : 19,”“  97 


Guindastes 


Numero : 4 

Poder  total ; 21.000  kg. 


■< 


Coeficientes 


De  numero  : 0,008 
De  poder  : 42  kg. 


Linhas 


ferreas. . 


r Extensão  : 1.300  metros 
Coeficiente  : 2,”  40 


Locomotivas. 


■ 


Numero  : 1 
Potencial : 180  H.  P. 


Coeficientes 


{ 


De  numero  : 0,002 
De  potência : 0,36  H.  P. 


ar  OHaAUp  — a arflaa 


AfJ.)AZAHA‘l  HCi  ÜTH()‘l 


oTVíaKAHjaHAqA  oa  gar^raioiaaoo  a aooiTgmaTOAHAò  ^ 
ÈiÁi  ari  fiAavíiJ  OHTarí  Hoa  í 


VKcr  aa  o via 


t 


m’.. 


1 


íomJyín  ímVí  : oA«n9íxa 


.òJnetaixa  aíR!>j 


ai>Tj9rrt  õ b 8 : «fjofaibfiutoia 


E ; oiamuM 


*.m  OW..Or  : ísíol  aetA 


I 


*.m  ÍI80.6.  : llíü  b9tA  ^ anesBitriA 


8»*'".üS  : fsJoí  BOIO  ofl 
Tfi—.ei  : íiw  Bo-tü  - n 


a9Tíi9bil9oO 


J 


^ : onerm/VI 
.jj:í  000.  t?  : Ib^íoI  laboS 


800,0  : oitíínun  iCl 
■SjI  Sr  : tjIkkI  9<i 


a9jn9í')fl*ío0 


89ia6bnii/;> 


8ínÍ9ín  0OE;t  . oôaneíxa 'i 


or  •“,£  ; 9ín9i 


h- 

■J^l9O0  J • . 


aceno!  ^.crifit-l 


íf'.-. 


I : cnomua  'i  ^ 


i- » ■ 


SüO.O  ; cnoíTurn  oCl 
.4  .11  af.,0  : Blonoínq  -AJ 


I 


.4  .H  Oftí  : iBbnaioT 
doínelollsoj 


► .gcvíloTvm.l 


V 


SERIE  E.  — QUADRO  17 


PORTO  DO  RIO  GRANDE  (PORTO  NOVO) 

característicos  e coeficientes  do  aparelhamento  por 

M.  L.  DE  cais  — ANO  DE  1937 


Cais 


existente. . . 


r Extensão  : 1717,“  20 
(^Profundidade : 8 a 5 metros 


Internos . . 


Armazéns..  •« 


ç Numero  : 8 
Area  total:  32.297“.* 
Area  util : 29.834  m.* 


■< 

Coeficientes 

a 


{De  area  total : 18, ”*81 
De  area  util : 17, ”*37 


^Numero  ; 5 
Area  total  : 12.960  m.* 
Area  util : 12.089  m.* 


Externos. . 


•i 


Coeficientes 


V. 


r De  area  total : 7,”*  55 
De  area  util : 7,”*  04 


Guindastes 


r Numero  : 24 
Poder  total : 65.000  kg. 

j 

Coeficientes  


r De  numero  : 0,014 
De  poder  : 37,**  852 


^Numero  : 60 
Poder  total : 90.000  kg. 


Pontes  rolantes. 


Coeficientes 


De  numero  : 0,035 
De  poder  : 52,**  411 


Linhas 


ferreas. . 


r Extensão  : 10673  metros 
^Coeficiente  6,“22 


r Numero  : 55 

Lotação  total : 1.310.000  kg. 


Vagões 


-< 

Coeficientes 


Locomotivas 


r Numero  : 3 
Potência  total : 


< 


Coeficientes 


120  H.P. 


De  numero  : 0,032 
De  lotação  : 762,**  870 

De  numero  : 0,002 
De  potência  : 0,070 
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SERIE  E.  — QUADRO  18 


PORTO  DO  RIO  GRANDE  (PORTO  ANTIGO) 


característicos  e coeficientes  do  aparelhamento 

POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 


Cais  existente. 


ANO  DE  1937  - 

{Extensão  : 638, ”20 
Profundidade : 4, “20 


Armazéns . 


Guindastes 


' Numero  : 0 
Area  total : 8014,“*  70 
Area  util : 7109  m.* 


Coeficientes  : 


{De  area  total : 12,“*  56 
De  area  util : 11,“*  15 


^ Numero : 12 
Poder  total:  25.000  kg. 


< 


Coeficientes 


r De  numero  : 0,019 
L De  poder  : 39,“»  173 


Linhas  ferreas 


{Extensão  : 1220  metros 
Coeficiente : 1,92  m. 


i 


ir 

«Locomotivas 


% 

{ 


^ Numero  : 2 
Potência  total : 80  H.  P. 

Coeficientes  


De  numero  : 0,003 
De  potência  : 0,125  H.  P. 


81  OHQAU^  — .3  3IH38 
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SERIE  E.  — QUADRO  19 


PORTO  DE  PORTO  ALEGRE 


CARACTERÍSTICOS  E COEFICIENTES  DO  APARELHAMENTO 
POR  METRO  LINEAR  DE  CAIS 


ANO  DE  1937 


Cais  existente. 


{Extensão  : 2614, ”20 

Profundidade  : 5, “00  a 2, “50 


Armazéns.  . 


'Numero  15 
Area  total : 25.751  m.‘ 
^ Area  util : '20.410  m.* 


Coeficientes  : 


{De  area  total : 9,“*85 
De  area  util : 7,”*  81 


r Numero:  29 


I Guindastes 


Poder  total : 78.000  kg. 


Coeficientes : . . 

I. 


{De  numero : 0,011 
De  poder  : 29,’'*  837 


Linhas  ferreas. 


{Extensão  : 7.365  metros 
Coeficiente:  2, “82 


r 


SÉRIE  da  receita  DOS  PORTOS  NOS  ANOS  DE  1936  E 
QUADRjoM  INDICAÇÃO  DAS  RESPECTIVAS  DIFERENÇAS 


NAL  DE  10  % 


P O 


Diferenças 


RCEITA  TOTAL 


1936 


1937 


Diferenças 


[anáus  l$00C 

elém  (Pará)  !$40( 

ío  Luís  )$20( 

utóia  i$60C 

uís  Correia  r$80C 

ortaleza  1$05C 

atai  '$300 

abfedêlo  ....;$100 

ecif e $500 

aceió  $600 

raca jú  $300 

a •f$200 

éus  — 

tória ]$000 

rno  (Cabo 
0 de  Janeir$i00 

terói  $700 

dos  R<$177 

itois  $800 

ranaguá  . . $400 
tonina  . . . $400 
0 IPrancisccjooo 


Jaí 

orianopolis 
0 Grande . 
rto  Alegre 

lotas  

rumbá  . . . 


Totais 


$900 

$900 

$400 

)300 

^00 


+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 


+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 


f727 


136:226$027 

205:707$000 

29:580$100 

24:051$500 

4:470$300 

197:432$890 

27:408$700 

68:685$300 

301:103$400 

19:512$000 

17:386$800 

321;127$400 


65:515$000 


4.752:608$100 

295:880$100 

3:035$923 

7.012:395$700 

9:529$800 

46:178$000 

111:190$100 

40:582$900 

64:554$600 

511:083$400 

1.194;120$200 

72;907$800 

456$600 


+ 15.532;729$640 


3.607:905$814 
6.454:670$300 
328:940$100 
118:778$100 
11:028$100 
922:209$160 
734:294$200 
1. 673:8681200 
11.286:330$000 
336:028$600 
66:800$100 
8.992:6251759 
1.976:191$628 
70:876$000 
19:402$640 
61.117:961$000 
469:220$380 
371:981$700 
96.813:247$580 
1.275:201$500 
179:175$400 
270:168$800 
93:394$000 
230:715$300 
3.534:223$200 
8.948:181$800 
302:156$300 
86:967$200 


210.292:542$861 


4.157:823$362 

7.216:015$300 

358:520$200 

142:829$600 

6:557$800 

1.119:642$050 

846:428$300 

2.097:093$800 

11.570:313$100 

316:516$600 

49:413$300 

12.103:302$147 

1.763:529$339 

136:391$000 

24:056$800 

71.475:507$500 

747:201$500 

489:347$477 

116.255:225$500 

1.648:175$300 

225:353$400 

381:358$900 

133:976$900 

295:269$900 

5.483:515$600 

10.566:797$800 

375:064$100 

86:510$600 


+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 


+ 3 


+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 


250.071:737$175 


549:917$548 
761:345$000 
29:580$100 
24:051$500 
. 4:470$300 
197:432$890 
112:134$100 
423:225$600 
283:983$100 
19:512$000 
17:386$800 
110:676$388 
212:662$289 
65:515$000 
4:654$160 
10.357:546$500 
277:981$120 
117:365$777 
19.441:977$920 
372:973$800 
46:178$000 
111:190$100 
40:582$900 
64:554$600 
1.949:292$400 
1.618:616$000 
72:907$800 
456$600 


+ 40.288:170$292 


SÊRIE  E 


grADIlü  ÜA  RECEITA  DOS  PORTOS  NOS  ANOS  DE  1036  E 
1037  COM  INDICAÇÃO  DAS  RESPECTIVAS  DIFERENÇAS 


QUADRO  20 


PORTOS 

1 

RENDA  BRUTA  DAS  TAXAS  PORTUÁRIAS 

IMPOSTO  ADICIONAL 

1 

DE  10% 

R C E 

I T A TOTAL 

1936 

1937 

Diferenças 

1936 

1937 

Dlíeretfças 

1 

1936  1 

1937 

Diferenças 

Unáus  ....  .... 

3.2e9:730|Ml 

3.683:42263^ 

+ 

413:6916621 

338:174697? 

474:401t00( 

1363266O27I 

3.007305SS14I 

4.1573236362 

+ 

5493176548 

«tém  (Pará)  

5.580:464^ 

0.136:1026900 

+ 

555:0381000 

874205640C 

1. 079:9126401 

20S:'n)76000 

6.451:6706300: 

7.216:0156300 

761:3456000 

lo  Lula  .... 



- — 

3286406100 

3S8:52062(K 

28:5806100 

328:9406100! 

3583206200 

+ 

29:5806100 

Utóls  

— 

— 

1 18:7786100 

14262866(X 

+ 

24:(»1S600 

118:7786100, 

142:8296600 

+ 

24:0616500 

uU  Correia  (Amarração) 







116286100 

6:5576B0( 

4:4706300 

11:0286100. 

63676800 

4:4701300 

ortaleia 





1 1 

922;209$I60 

1.1196426av 

187:4326890 

922:2096160: 

1.119:6426050 

+ 

197:4326800 

:atal  

470;373I60C 

555«09600t 

+ 

84:7256400 

2Ga:020660(. 

2916296;»X< 

27:40^00! 

734  30462001 

846:4286300 

112:1346100 

laceió  . . 

336628$G0( 

.31»:6166600 

I9.5126OOO1 

3.36:0286600 

316316IG0C 

193126000 

.racajú  

06600610C 

40:4136300 

1738688001 

6630061 00 

49:4136:100 

173886S00 

«Ia  .... 

6.922H>23|05S 

9.711:5721047 

+ 

2.789-5486988 

2.0706016800 

2.301:72962011 

321:12764001 

8.992  32.'>T5n 

12.1033026147 

+ 

3.1103706388 

h«us  

1.976:191|62S 

1.763:529|33') 

212.6626288 





1 

1.970:1916628 

1 763328S33S 

2123626289 

luJria 

706766000 

136-3916000 

65:51560001 

70:8766000, 

1363916000 

•f 

65:5156000 

&rno  (C^abo  Frio)  

19;402604C 

24O5GSS0C 

+ 

46546160 

— 

__ 

— - 1 

19:40266401 

243566800 

+ 

4:^6160 

lo  de  Janeiro  

24.016d74l000 

29.6235I2640( 

+ 

5.60-16.38610C 

37.099687|00«; 

41  851695610C 

4.7526O8IIOO1 

61.117.-96160001 

71.4753076500 

10. 3573466600 

58:8016780 

40:602|80C 

176986980 

410;7t6$60( 

706698670C 

2956806100 

469:22063801 

747:2016500 

2773816120 

nsra  doa  Rela  

24tK>75|600 

361:4778300 

+ 

120:4016700 

130606I10C 

1276706171 

3:03569231 

371:9816700 

4803476471 

+ 

1173656777 

àntoa  

55.198:4056480 

67.627;987$70C 

+ 

12.429:5826220 

41.614:S42$I0C 

48. 6273376800 

7.01230567001 

96  813:24765801 116. 255325650C 

+ 

19.4413776920 

iranaguá 

779:348^ 

1 . 142:7928900 

+ 

363:4446000 

405:8526600 

5053826400 

+ 

93286800{ 

1 275-3016500' 

1.648:1756300 

■f 

3723736800 

ntenina  

179. 1756400 

225:3636400 

46:1786000 

179:1756400 

2253536400 

46:1788000 

ajií  







936946000 

1336766800 

4038268001 

933946000 

1333761900 

4038^900 

lortanopoUe  

230:715$30( 

295:2696900 

843546600. 

230f7156300| 

2953696900 

64-3546600 

1.438:2096000 

)rto  Alegre  

5.653^12^00 

6.078:2206600 

+ 

424:4076800 

3.294:45761001  4 . 468:5776.300 

1.194:1206200' 

8.948:1816800' 

10.566:7976800 

+ 

1.618:6161000 

riotaa  



302:1566300 

375:0641100 

723076800 

302:1566300 

375364610C 

+ 

723076800 

^rumbá  

— 

86.9676200 

86610^600 

4566600 

863676200 

863101600 

4566600 

Totala  



114.752:5866528 

139.088.-776I448 

+ 

24.831:5531058 

95.5306546333 

L+  . 

1 

d 

15.532:7296640  210.392:5426861  250.071:7376175 

_ . 1 

+ 

40.288:1706292 

EsíaKsHca  de  Navegação 


- - l.gl»» .......  ^y.1, 


estatística  de  NAVEGAÇAO 


Esta  segunda  e ultima  parte  da  estatística  a cargo  da  4.®  Divisão 
consta  da  exposição  que  se  segue,  constante  do  exame  dos  dados  registra- 
dos nos  quadros  e gi’áficos  juntos,  matéria  essa  que  pode  ser  agrupada 
da  seguinte  forma: 

1.®  — Estudo  geral  sobre  a navegação  no  ano  de  1936,  compreendendo 
as  linhas  de  navegação,  numero  de  viagens,  milhas  navegadas,  distancias 
das  principais  linhas,  subtenções  pagas  ás  companhias  ou  emprezas  de  na- 
vegação, importação  e exportação  pelas  principais  companhias  e receita 
média  por  tonelada  de  carga  transportada ; 


2.®  — Estudo  comparativo  do  movimento  de  importação  e exportação 
realisado  pelas  principais  companhias  ou  emprezas  de  navegação  nos 
portos  do  país ; 


3.®  — Dados  estatísticos  do  movimento  geral  do  trafego  relativo  ao 
ano  de  1936; 


4.®  — Movimento  geral  do  trafego  durante  o decenio  1927  — 36 ; 


5.®  — Dados  estatísticos  relativos  a cada  companhia  ou  empreza  de 
navegação  e estudo  respectivo. 


Os  quadros  e relações  que  compõem  estes  cinco  grupos  são  organi- 
zados por  meio  dos  elementos  fornecidos  pelas  companhias  ou  emprezas 
de  navegação  que  têm  contrátos  ou  gozam  de  regalias  de  paquetes;  e,  em 
\’isla  do  atrazo  com  que  são  recebidos  os  boletins  contendo  esses  elemen- 
tos, para  o qual  em  parte  concorre  a existência  do  trafego  de  navios  em 
, longínquas  regiões  do  país,  não  se  torna  possível  apresentar  em  cada  ano 
os  dados  do  ano  anterior.  Assim,  a estatística  de  navegação  aqui  conside- 


\ rada  atinge  até  o ano  de  1936. 

De  acôrdo  com  as  normas  que  vêm  sendo  adotadas  desde  quando 
esse  serviço  se  achava  a cargo  da  extinta  Inspetória  de  Navegação,  no 
, computo  das  despezas  de  custeio  apresentadas  nos  quadros  anexos  são 
incluídas  as  referentes  ás  viagens  do  navio,  como  soldadas,  alimentação, 
aguada,  combustível,  lubrificantes,  despezas  nos  portos,  taxas,  impostos, 
' . €ftc.,  todas  empenhadas  pelo  proprio  navio,  não  sendo  computadas  as  des- 
pezas  de  administração,  concertos  de  vulto,  seguros  e outras  custeadas 
l^los  saldos  iiquidos  das  viagens.  Assim,  pois,  os  saldos  apresentados  sao 
ropriamente  saldos  das  viagens  e não  o saldo  líquido  ou  o déficit,  para 
ih  obtenção  teria  ainda  de  ser  feita  a dedução  d^  referidas  despezas 
administração,  reparos  do  material  flutuante,  oficinas,  etc.,  etc. 


ESTATÍSTICA  DE  NAVEGAÇAO 


Durante  o ano  de  1936,  exerceu  este  Departamento  a sua  fiscalização 
regulamentar  e contractual  sobre  deseseis  companhias  ou  emprezas  de 
navegação. 


No  correr  do  mez  de  Maio,  a Empreza  de  Clemente  C.  Cantanhede, 
concessionária  do  serviço  de  navegação  do  Estado  do  Maranhão,  entre  as 
cidades  de  Caxias  a Picos,  e que  vinha  exercendo  desde  12  de  Dezembro 
de  1933  aquele  serviço  a titulo  precário,  deixou  completamente  de  esse* 
cutal-o  em  virtude  do  serviço  de  navegação  dos  rios  desse  Estado,  daque- 
la data  em  diante,  ter  passado  a ser  feito  pela  Empreza  de  Navegação  de 
São  Luís,  de  propriedade  do  Snr.  Aracaty  Campos. 


Para  o estudo  comparativo  do  aumento  ou  diferença,  quer  em  quan< 
tidade,  quer  em  percentagem,  entre  os  anos  de  1935  e 1936,  das  emprezas 
que  realisaram  os  sei^ços  de  navegação  no  Estado  do  Maranhão,  foi 
feito  o agrupamento,  em  1935,  das  Companhia  Fluvial  Maranhense,  Em- 
preza Clemente  C.  Cantanhede  e Empreza  Lloyd  Maranhense  e,  em  1936, 
da  Empreza  de  Navegação  de  São  Luís  e da  de  Clemente  C.  Cantanhede. 

Toda  a estatística  de  navegação  é organizada  pela  4.®'  Divisão,  feita 
de  acôrdo  com  os  mapas  que  as  Companhias  e Emprezas  de  Navegação 
remetem,  quer  por  intermédio  das  diversas  Fiscalizações  nos  Estados, 
quer  diretamente  a este  Departamento. 

Recebidos  esses  mapas  e feita  a sua  verificação,  quer  quanto  a exis- 
tência de  todos  os  dados  exigidos,  quer  em  relação  a exatidão  dos  cál- 
culos, são  transcritos  em  cartões-fichas  os  respectivos  algarismos,  sendo 
os  mapas,  por  vapôr  e viagem,  duplamente  transportados  para  os  cartões; 
individuais  de  cada  linha  em  trafego  de  cada  vapôr. 

Com  referencias  aos  elementos  constantes  dos  mapas  do  movimento 
dos  portos,  o mesmo  sucede,  passando-se  esses  elementos  para  cartões 
divididos  em  duas  séries,  uma  que  fornece  os  algarismos  da  importa^ 
e outro  as  da  exportação  de  cada  porto  frequentado  pelos  navios,  com  a- 
descriminação  respectiva  dos  portos  de  destino  e procedência. 

A estatística  do  movimento  de  vapôres  e de  viagem  é feito  mensal- 
mente e a de  importação  e exportação  trimestralmente. 

Pode-se  pois,  em  qualquer  época,  obter  os  seguintes  dado^;  — nó*, 
mero  de  viagens  efetuadas  em  cada  linha;  número  de  viagens  realisadw 
por  um  determinado  vapôr;  movimento  de  importação  e exportação, 
destinoB  e procedências,  de  cada  porto  frequentado  pelos  navios.  Pe" 
mitem  esses  dados  além  disso,  o estudo  comparativo  de  elementos  d^l 
mesma  espécie,  como  sejam  os  relativos  ás  viagens  feitas  em  cada  linhtil 
ás  efetuadas  por  determinado  vapôr  e a importação  e exportação  de  cadu 
porto.  3 

O movimento  geral  do  trafego  das  companhias  e emprezas  de  nau 
gação  durante  o ano  de  1936,  apresentou  sobre  o de  1935,  um  aume 
sensivel,  acompanhado  também  de  acentuada  elevação  da  renda  bruta  j 
da  renda  líquida. 


A percentagem  da  renda  líquida  em  relação  a renda  bruta,  no  ano  de 
1936,  das  companhias  e emprezas  de  navegação,  foi  a seguinte : 


1 

— Amazon  River  

29,2% 

2 

— Navegação  dos  Autazes 

31,6% 

3 

— Alto  Tapajóz  

2,7% 

4 

— Mamoré-Guaporé  . 

22,5% 

5 

— Navegação  do  Maranhão  

57,9% 

6 

— Baixo  S.  Francisco  . . 

8,3% 

7 

— Viação  S.  Francisco  

65,8% 

8 

— Mineira  S.  Francisco 

50,8% 

9 

— Lloyd  Brasileiro 

25,9% 

10 

— Comp.  Nav.  Costeira 

35,4% 

11 

— Comp.  Com.  e Navegação 

26,5% 

12 

— Lloyd  Nacional 

23,6% 

13 

— S.  Paulo  Mato-Grosso  . . . . 

25,4% 

14 

— Hoepcke  

11,7% 

15 

— Santa  Catarina 

31,3% 

Despesas  de  cwsfeio  de  Navegação 


De  acôrdo  com  as  normas  adotadas  pela  extinta  Inspetoria  Federal 
de  Navegação,  revigoradas  por  este  Departamento  em  circular  n.®  2.112, 
de  4 de  Maio  de  1935,  as  despezas  de  custeio  que  constam  dos  mapas  es- 
tatísticos são  as  seguintes : — 

“Devem  ser  incluidas  somente  as  referentes  â viagem  do  vapôr,  como 
as  de  soldadas,  alimentação,  aguada,  combustivel,  lubrificante,  estôpa,  des- 
pezas nos  portos,  taxas,  impostos,  etc.,  todas  empenhadas  pelo  próprio 
navio,  não  sendo  computadas  as  de  administração,  concertos  de  vulto  no 
navio,  seguros  e outras  que  são  custeadas  pelos  saldos  líquidos  das 
viagens”. 

lilNHAS  DE  NAVEGAÇÃO 

Durante  o ano  de  1936,  estiveram  em  tráfego  1.874  linhas  de  navega- 
ção marítima,  fluvial  e lacustre. 

A navegação  de  longo  curso  foi  feita  para  diversos  portos  europeus, 
americanos  e platinos;  a de  cabotagem  para  toda  a costa  do  Brasil;  a 
fluvial  abrangeu  o rio  Amazonas  e tributários,  — Mamoré  e Guaporé,  — 
Tapajóz,  — Itapicurú,  Mearim,  Pindaré,.  Cajapió  e Munini,  — Baixo  São 
Francisco,  Alto  São  Francisco,  — Paraná  e afluentes,  — Itajaí,  — Prata, 
Paraná  e Paraguai;  a lacustre  as  lagoas  dos  Patos  e Mirim.  A navegação 
de  longo  curso  teve  o seguinte  destino : — 


Viagens  Milhas 

Europa 21  259.925 

A.  Norte 35  407.860 

Rio  da  Prata 23  58.573 


O trafego  nessas  linhas,  com  a indicação  do  número  de  viagens  e mi- 
lhas navegadas,  foi  o seguinte:  — 

NAVEGAÇÃO  marítima  DE  LONGO  CURSO 

Viagens 79  Milhas  ..... 

GRANDE  E PEQUENA  CABOTAGEM 

Viagens 1.010  Milhas 

LACUSTRE 

Viagens  . . 20  Milhas 


726.348 

2.527.005 

8.20U 
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PLUVIAL 

Viagens 876  Milhas 706.721 

TOTAL 

Viagens 1.985  Milhas 3.968.274 

DISTANCIA  EM  MIUIAS  DAS  PRINCIPAIS  LINHAS  DE  NAVEGAÇÃO 


Na  relação  que  se  segue  são  mencionadas  as  principais  linhas  de 
navegação,  nelas  figurando  o percurso  de  cada  linha,  expresso  em  milhas: 

NOMES  MILHAS 


1 — “The  Amazon  River  Steam  Nav.  C.°  (1911)  Ltd.” 


Belem  ao  Oyapock  . . . , 
“ “ Madeira  . . . . 

" “ Purús-Acre  . . 

“ “ Solimões-Javarí 

“ “ Tapajóz  . . . . 

ManáusaoRio  Negro  . . . 
“ “ Porto  Velho  . . 

“ “ Cruzeiro  do  Sul 


823 

1.538 

3.219 

1.750 

710 

423 

670 

2.4a5 


2 — Navegação  dos  Autazes  * 

Entre  Manáus  e Castelo  

3 — Navegação  do  Alto  Tapajóz 

Entre  Itaituba  até  os  limites  de  Mato-Grosso  

4 — Emp.  de  Navegação  dos  R.  Mamoré-Guaporé 

Entre  Guajará  Mirim  e V.  Bela  de  M.  Grosso  


5 — Empreza  Clemente  C.  Cantanhede 
Entre  Caxias  e Picos 


6 — Companhia  Fluvial  Maranhense 


São  Luís  a Caxias  

Pedreiras  . . ; . . . 

“ “ “ Engenho  Central  . . . . 

“ " “ Cajapió 

7 — Empreza  Lloyd  Maranhense 

São  Luís  a Caxias 

Pedreiras.  ? 

“ “ “ Engenho  Central 

Morros 


325 


320 


765 


154 


276 

277 
80 
70 


276 

277 
80 
70 


NOMES 


MILHAS 


8 — Emp.  de  Nav.  Fluvial  do  Baixo  S.  Francisco 

Penedo  a Piranhas  103 

9 — Empreza  Viação  de  São  Francisco 

Joazeiro  a Pirapora  740 

Januaria  a Pirapora  177 

Joazeiro  a Barreiras  426 

Barra  a São  Marcelo  410 

Joazeiro  a Bôa  Vista  81 

Joazeiro  a Santa  Maria  ' 459 

10  — Navegação  Mineira  do  S.  Francisco 

Pirapora  a Joazeiro 740 

Pirapora  a Buriti  480 

11  — Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro 

Santos  a Hamburgo  . . 6.077 

Manáus  — Monte vidéo  4.316 

Rio  — Belem 2.295 

Rio  — Penedo  1.067 

Rio  — Porto  Alegre  1.070 

Rio  — Laguna  560 

R.  Grande  — Sta.  Vitória  do  Palmar  . . 204 

Corumbá  — Montevidéo  . . . — 

Santos  — New  York  — New  Orleans  — 

Rio  — Tutoia 1 1.805 

Rio  — Laguna  (cargas)  560 

Recife  — Porto  Alegre  . 2.205 

Rio  — Buenos  Ayres 1.315 

Rio  Grande  — Pará  4.221 

Porto  Alegre  — Cabedelo  2.778 

Porto  Alegre  — Aracajú  2.297 

Imbituba  — Rio  de  Janeiro  676 

12  — Comp.  Nac.  de  Navegação  Costeira 

Rio  Grande  — Pará  . 4.221 

Porto  Alegre  — Cabedelo  2.738 

Porto  Alegre  — Aracajú  2.297 

Imbituba  — Rio  de  Janeiro  676 

13  — Companhia  Comercio  e Navegação 

Rio  — Pará  2.295 

Rio  — Porto  Alegre 1.070 

Rio  — Amarração  1.805 


NOMES 


MILHAS 


14  — Sociedade  Anónima  Lloyd  Nacional 


Porto  Alegre  — Cabedelo  2.738 

Rio  Grande  — Ceará 2.952 

Rio  Grande  — Pará  4.221 

15  — Comp.  de  Viação  S.  Paulo  Mato  Grosso 

Jupiá  a Salto  das  Sete  Pedras  594 

Porto  Tibiriçá  a Porto  Alegre  114 

Porto  Tibiriçá  a Porto  Guassú  324 

16  — Empreza  Nac.  de  Navegação  Hoepeke 

Florianopolis  — Rio ; 540 

Florianopolis  — Laguna 60 

Florianopolis  — Paranaguá  165 

17  — Estrada  de  Ferro  Sta.  Catarina 

Blumenau  a Itajaí  71 


SUBVENÇÃO 

O valôr  total  das  subvenções  pagas  ás  companhias  e emprezas  de  na- 
vegação pelos  serviços  realizados  de  acôrdo  com  os  dados  estatisticos  re- 
lativos ao  ano  de  1936,  foi  de  28.905:443$832. 

EIssas  subvenções  foram  calculadas  tendo  em  vista  o preço  da  milha 
navegada  conforme  a seguinte  discriminação : — 


PREÇO 

N.o  . 

COMPANHIAS  OU  EMPREZAS 

DA 

MILHA 

1 — 

The  Amazon  River  S.  N.  C.°  Ltd 

9$653 

2 ^ 

Navegação  dos  Autazes  r. 

61153 

3 — 

Navegação  do  Alto  Tapajóz  

4$680 

4 — 

Empreza  de  Navegação  Mamoré-Guaporé 

7^02 

5 — 

Empreza  de  Navegação  S.  Luís  

8$3Q0 

6 — 

Empreza  Clemente  C.  Cantanhende  

— 

7 — 

Emp.  Nav.  Fluv.  Baixo  S.  Francisco 

9^ 

8 — 

Empreza  Viação  do  S.  Francisco  

4$000 

9 — 

Navegação  Mineira  do  S.  Francisco  

4$000 

10  — 

Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro  .. 

201721,266 

11  — 

Comp.  Nacional  de  Navegação  Costeira  

(181548—  § 
( 5t017— & 

12  — 

Comp.  Viação  S.  Paulo  Mato  Grosso  

69060 

§ — Sul-Norte 
& Porto  Alegre-Cabedelo 


EXPORTAÇÃO  E IMPORTAÇÃO 


Para  facilidade  do  estudo  comparativo  do  movimento  de  exportação 
e importação  nos  diversos  portos  dos  Estados,  pelas  principais  compa- 
nhias e emprezas  de  navegação  fiscalizadas,  foram  organizados  diversos 
quadros  que  permitem  cotejar  o número  de  toneladas  de  cargas  transpor- 
tadas com  as  respectivas  receitas. 
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R.  de  Janeiro  310.997.593  24.320: 096$300  94.424.410  7.799;990$000  137.438,429  9.672:547$700  153.900.250  14.289 :066$100 
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RECEITA  MÉDIA  POR  TONELADA  DE  CARGA 
TRANSPORTADA 


Segtian«e  os  quaâros  da  receita  média  pw  tonelada  de  carga  trans- 
portada pelas  companhias  e emprezas  em  1936  e o seu  cotejo  com  valôres 
analogos  de  anos  anteriores. 

Comparação  das  receitas  médias  em  1934  (tabela  antiga)  e 1936  (ta- 
bela majorada),  por  tonelada  de  carga  transportada  pelas  cinco  princi- 
pais companhias  nacionais  de  navegação: 


COMPANHIAS  OU 
EMPREZAS 

RECEITA 

TONELADj 

1934 

MÉDIA  POR 
^ DE  CARGA 

1936 

PERCENTAGEM 
DE  AUMENTO 

Comp.  N.  Lloyd  Brasileiro  — 

63$875 

91.317 

42,9  % 

Comp.  Nac.  Nav.  Costeira  — 

66$309 

111$289 

67,8  % 

Comp.  Com.  e Navegação  — 

46$974 

79$949 

70,1  % 

Soc.  A.  Lloyd  Nacional  

75$879 

111$385 

46,7  % 

Emp.  Nac.  Nav.  Hoepke  

491074 

651904 

34,3  % 

■^WÃ. 
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• * 
QUADRO  DA  RECEITA  MÉDIA  POR  TONELADA  DA  CARGA  ’ 
TRANSPORTADA  PELAS  COMPANHIAS  E EMPREZAS  NA-  ^ 
CIONAIS  DE  NAVEGAÇÃO  FISCALIZADAS  PELO  DEPARTA-  i 
MENTO  NACIONAL  DE  PORTOS  E NAVEGAÇÃO  j 

DECENIO  1927  — 1936  « 


N.o 

ANOS  1 

RECEITA  MÉDIA  POR 
TONELADA  DE  CARGA 

VARIAÇAO 

1 

1927 

581997 

i 

+ — 

2 

1928 

67$404 

+ 8$407 

3 

1929 

71$292 

+ 31888 

4 

1930 

691050 

— 21242 

5 

1931 

73$400 

+ 4$350 

6 

1932 

68$627 

— 41773 

7 

1933 

661524 

— 2$103 

8 

1934 

64$031 

— 2$493 

9 

1935 

90$335 

+ 261304 

10 

1936 

941544 

+ 4$209 

' V 

COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 


lj;V  Na  parte  relativa  ao  movimento  parcial  de  cada  companhia  ou  em- 
P preza  de  navegação  achase  incluido^  pela  primeira  vez  um  estudo  de- 
monstrativo  da  variação,  por  viagem  e por  milha  navegada,  do  movi- 

íí 

I mento  de  trafego,  no  biénio  1935-1936,  com  diferença,  para  mais  ou  para 
- menos  ,de  1936  em  relação  a 1935. 


V'», 

. 


t 


DADOS  estatísticos  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFE- 
GO  DAS  COMPANHIAS  E EMPREZAS  DE  NAVEGAÇAO  FIS- 
CALIZADAS PELO  DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS 


E NAVEGAÇÃO  NO  ANO  DE  1936 


Companhias  e Emprezas  de  Navegação 


Eünviãrãm  dsdos  6stâtisticos  d6  S6u  niovimcnto  d6  trãfogo  &s  S6guii> 
tes  céhij^ahhías  é emprezas : 

1 — The  Amazon  River  Steam  Navigatiori  Co.  (1911)  Ltd. 

2 — Narvegaçãò ' dós  Áutaíes 

3 — Navegação  do  Alto  Tapajóz 

4 — Empreza  de  Navegação  dos  rios  Mamoré  e Ciiàporé 

5 — Emppreza  Clemente  C.  Cantanhede 

6 — Empreza  de  Navegação  São  Luís 

7 — Empreza  de  Navegação  Fluvial  do  Baixo  S.  Franciseo 

8 — Empreza  Viação  de  São  BYancisco 

9 — Navegação  Mineira  do  São  Francisco 

10  — Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro 

11  — Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira 

12  — Çtompanhia  Comercio  e Navegação 

13  — Sociedade  Anonyma  Lloyd  Nacional 

14  — Companhia  Viação  São  Paulo-Matto  Grosso 

15  — Empreza  Nacional  de  Navegação  Hoepcke 

16  — Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina. 


MAPAS  RECEBIDOS  E APURADOS  PELA  DIVISÃO 

Os  mapas  estatísticos  recebeidos  e purados  pela  4.^  Divisão  relatíVos 
a viagens  e ao  movimento  de  portos  foram  os  seguintes: 

1 — The  Amazon  River  Steam  Navigation  Company  (1911)  Ltd.  442 

2 — Navegação  dos  Autazes  29 

3 — Alto  Tapajóz  12 

4 — Emp.  Nav.  dos  rios  Mamoré  e Guaporé  ; 13 

5 — Navegação  do  Maranhão  132 

6 — Emp.  Nav.  Fluvial  Baixo  S.  Francisco  52 

7 — Emp.  Viação  do  S.  Francisco  73 

8 — Nav.  Mineira  dio  S.  Francisco  ip^ 

9 — Comp.  Nav.  Llóyd  Brasileiro  9^ 

10  — Comp.  Nac.  Nav.  Costeira  585 

11  — Comp.  Comercio  e Navegação  389 

12  — Soc.  Ãnonima  Lloyd  Nacional  472 

13  — Comp,  Viação  S.  Paulo-Mato  Grosso  96 

14  — Emp.  Nac.  Navegação  Hóepcke  48 

15  — Estrada  dè  Ferró  Santa  Catarina  171 


Total  . 


3.601 
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NAVIOS  EM  TRAFEGO 


Estiveravam  em  trafego  em  1936  166  vapores  das  companhias  ou  em- 
prezas,  com  349.912  toneladas  brutas,  213.795  liquidas  e 358.792  de  capa- 
cidade de  carga,  conforme  abaixo  se  discrimina: 


NOMES 

N°de 

\upo- 

res 

TO 

Bruta 

NEL  AC 
Liquida 

lEM 
De  carga 

1 — ^The  Amazon  River  S.  N.  C®.  Ltd. 

22 

10.490 

6.606 

10.116 

2 — Nav.  dos  Autazes  

1 

21 

— 

15 

3 — ^Nav.  do  Alto  Tapajóz ........... 

1 

26 

21 

13 

4 — Emp.  Nav.  Rios  Mamoré-Guaporé 

1 

— 

— 

18 

5— Nav.  no  Estado  do  Maranhão 

7 

130 

95 

112 

6 — ^Emp.  Nav.  F.  Baixo  S.  Francisco 

2 

346 

227 

283 

7 — ^Emp.  V.  do  S.  Francisco 

7 

674 

433 

494 

8-t-N.  Mineira  do  S.  Francisco. ..... 

8 

766 

550 

542 

9^-Comp.  Nav.  Lloyd  Brasileiro.... 

55 

204.749 

126.887 

205.919 

10 — Comp.  Nac.  de  Nav.  Costeira 

17 

48.869 

28.793 

37.860 

11— Comp.  Comercio  e Navegação... 

16 

42.429 

26.133 

61.705 

12— Soc.  Anónima  Lloyd  Nacional... 

21 

39.007 

22.858 

39.880 

13— Comp.  V.  S.  Paulo-Mato  Grosso. . 

4 

150 

119 

75 

14 — Emp.  Nac.  Navegação  Hoepcke. . 

3 

2.210 

1.043 

1.730 

15— Est.  de  Ferro  S.  Catarina 

1 

45 

30 

30 

Total  

166 

349.912 

213.795 

358.792 

VIAGENá  REALIZADAS,  MILHAS  NAVEGADAS  E 

DIAS  DE  VIAGEM 


Foram  ^etuadas  1.985  viagens  com  o percurso  de  3.968.274  milhas, 
sendo  de  41.003  o numero  de  dias  correspondentes  à duração  de  tais  via- 
gens, tudo  de  conformidade  com  a discriminação  infra: 


NOMES 

Viagens 

realizadas 

Milhas 

navegadas 

Dias  de 
viagem 

1 — The  Amazon  River  S.  N.  C°.  Ltd. 

180 

364.372 

4.905 

2 — ^Nav.  dos  Autazes 

29 

20.866 

165 

3— Nav.  do  Alto  Tapajóz 

12 

7.691 

300 

4 — Emp.  Nav.  Rios  Mamoré-Guaporé 

13 

22.120 

453 

5— Nav.  no  Estado  do  Maranhão — 

132 

41.510 

954 

6 — ^Emp.  Nav.  F.  Baixo  S.  Francisco 

52 

10.712 

208 

7— Emp.  V.  do  S.  Francisco 

73 

71.474 

1.664 

8 — ^N.  Mineira  do  S.  Francisco 

101 

82.654 

1.840 

9 — Comp.  Nav.  Lloyd  Brasileiro — 

424 

1.715.275 

15.567 

10— Comp.  Nac.  de  Nav.  Costeira 

244 

594.309 

4.063 

11 — Comp.  Comercio  e Navegação... 

127 

406.506 

4.199 

12 — Soc.  Anônima  Lloyd  Nacional... 

218 

534.747 

6.003 

13— Comp.  V.  S.  Paulo-Mato  Grosso.. 

98 

28.381 

587 

14 — Emp.  Nac.  Navegação  Hoepcke.. 

111 

55.398 

747 

15 — Est.  de  Ferro  S.  Catarina 

171 

12.259 

348 

Total  

1.985 

3.968.274 

41.003 

CONSUMO  DE  combustível,  LUBRIFICANTE  E ESTOPA 


•3 


a CO 

M O 
d ^ 


s 


S)S 


8 


ra  ••• 

&-  S ® 

I 3 I 

At 


ã i 

s ® •« 

'Sc  4S 

aT  _ 'T 


i41BàlÍâáLMÍii 


— 244 


l>  CO  <0  C<3 '<4«  00  00  lO  ® esi  o W 


OBros  ^ o r-l 


co«-teot-ico*Heoaoc^oo»i>ríta 

rS  rH  lO  W ^ CO 

eOi-í  CM 


O CM  eOCMIACOO 

CO  CO  t-COOCOt- 

® CO  -M^oScM® 


IS  IS  I®  l|||,|"' 


ÇMU^CM® 


<01 


O o 

QCOO 

X|t 

ss 

lí» 

o 

cicM 

1 ^ 

1 eó  oò  -Mt  1 1 

1 1 ^ 

ss 

Ig 

Siò-S 

1 1 d 

OÔCM 

CMOtÕ 

5$ 


SS 


SSSâ; 

C-5?IO< 


VMIQCMt-l 

^COCO^ 


to 


t| 


ai 


Jlfs 


^ j|jg5  :555üí«,-  . 

|i|!i^oS|:iiái 


S62<u 


c'S.'S. 
S S 50 


S^5o 


<3  Z w IS  H K152;  Wüoá  ü W H 

I I I I I I I I I I I I I I I 

»t  CM  CO  to  <0  t»  00  ® o íH  CM  CO  ^ to 


— 245  — 

;f.- 

Xi  TOANSPORTE  DE  PASSAGEIROS  E ANIMAIS 

rT' 

tr^pomdos  pelos  navios  133.099  passagens  «ie  1.»  classe, 

,'?<  21.693  de  2.®  classe  e 97.759  de  3.®  classe,  e 5.106  animais,  conforme  espe- 

y ■ ■ ■ ■■  ^ 

cificação  abaixo:  — 


-7. 


1*;, 


$ 


r»'. 


¥t 


» 


i 


Nomes 

Passageiros 

Animais 

1.» 

2.» 

3.a 

1 — Àmazon  River 

11.085 

11.413 

3.445 

2 Navegação  dos  Âutazes 

712 

— 

324 

673 

a — Nav.  do  AKo  Tapajóz  

— 

— 

— 

— 

4 — £,  N.  dos  R.  Mamoré  e Guaporé  . 

190 

— 

258 

— 

5 — Nav.  no  |^ado  do  Maranhão  . 

2.Ç72 

— 

— 

— 

6 — jj.  N.  Fl.  Raixo  S.  Francisco  . . 

; T’ • 

2.926 

— 

6.443 

— 

7 — E.  y.  do  S.  Francisco  

3.345 

4.632 

84 

8 — N.  Mineira  do  S.  Francisco  . . . 

4.457 

7.124 

— 

— 

9 — Comp.  Nav.  Lloyd  Brasileiro  . . 

46.610 

1.428 

45.181 

— 

10  — Comp.  Nac.  Nav.  Costeira  .... 

44.327 

4.000 

28.991 

112 

li  — Cmnp.  Comercio  e Navegação  . 

— 

— 

— 

789 

la  — Soc.  Anônima  Lloyd  Nacional  . 

11.068 

— 

208 

— 

13  --  C.  -y.  S.  Paulo  Mato-Grosso  .... 

577 

432 

— 

— 

34  — Emp.  Naç.  de  ííay.  Hoepche  . . 

4.321 

— 

4.851 

— 

— E*  4®  Ferro  Sta.  Catarina  — 

808 

4.077 

3 

l^otal  . . 

113.099 

21.693 

£f7.759 

5.106 

. . • • •* 

■Ljl. 
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TRANSPORTES  DE  CARGAS,  VOLUMES  E PESO 


Foram  transportadas  40.532.666  volumes,  pesando  2.537.638.261  quilos, 
conforme  discriminação  abaixo : — 


Nomes 

t 

Volumes 

Peso  em  quilos 

1 — The  Amazon  River  S.  E.  C.®  (1911)  Ltd. 

1.487.885 

65.155.036 

2 — Navegação  dos  Autazes  

7.604 

425.731 

3 — Emp.  Nav.  dos  Rios  Mamoré^Juaporé  . 

8.560 

363.309 

4 — Nav.  do  Alto  Tapajóz  

7.177 

265.755 

5 — Nav.  do  Estado  do  Maranhão 

132.674 

7.230.329 

6 — Emp.  Nav.  FL  Baixo  S.  Francisco 

2.424 

136.490 

7 — Emp.  Viação  do  S.  Francisco 

183.959 

7.233.257 

8 — Nav.  Mineira  do  S.  Francisco 

273.084 

10.748.872 

9 — Comp.  Nav.  Lloyd  Brasileiro  

20.082.601 

1.160.069.528 

10  — Comp.  Nac.  Nav.  Costeira  

6.627.570 

389.579.240 

11  — Ck)mp.  Comercio  e Navegação  

4.884.279 

418.401.217 

12 — Soc.  Anónima  Lloyd  Nacional  

5.699.040 

411.526.499 

13 — Comp.  V.  S.  Paulo  Mato<]rrosso 

59.803 

2.084.794 

14 — Emp.  Nac.  de  Nav.  Hoepcke 

1.017.585 

53.802.944 

15  — E.  de  Ferro  Sta.  Catarina  

58.421 

10.615.260 

Total  

40.532.666 

2.637.638.261 

4 


As  receitas  de  trafego  foram  as  seguintes:  — 35.278:553$219  de  passagens,  238.379:659^3  de  cargas,  222:104|800 
de  animais  e 24.664:854|061  de  divei^sas,  de  acôrdo  com  a relação  abaixo : — 


SUBVENÇÃO,  RENDÀ  BBÜTA,  CUíTffiíO.  HENBA  LWjüXDA  OÜ 
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COEFICIENTES  DE 


TRAFEGO  EM  1936 


TOTAL  GERAL 


POR  VIAGEM 


Passageiros  127 

Receita  de  passagens  17:772$570 

Peso  de  carga  transportada-quilos  1.278.407 

Receita  de  carga  120:090$501 

Consumo  de  combustivel-carvão-quilos  210.720 

Consumo  de  combustivel-lenha-quilos  85.746 

Consumo  de  combustivel-oleo<iuilos  55.033 

Consumo  de  lubrificante-litros  422 

Consumo  de  estôpa-quilos  24 

Renda  bruta  total  164:962$520 


POR  MILHA 


Receita  de  passagens  8$891 

Peso  de  carga  transportada-quilos  639 

Receita  de  carga  60|071 

Consumo  de  combustivel-carvão-quilos  105 

Consumo  de  combustivel-lenha-quilos 42 

Consumo  de  combustivel-oleo-quilos  27 

Consumo  de  lubrificante-litros  0^11 

Consumo  de  estôpa-quilos  0,012 

Renda  bruta  total  82$517, 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO  DAS  COMPANHIAS  E 


EMPREZAS  DE  NAVEGAÇÃO  DURANTE  O DECENIO  1926-1935. 


Anos 

Viagens  realizadas 

Milhas  navegáveis 

Dias  de  viagem 

1927 

1.997 

4.388.505 

48.341 

1928 

2.098 

4.584.513 

48.771 

1929 

2.179 

4.527.077 

47.771 

1930 

2.120 

4.304.871 

44.347 

1981 

1.944 

4.273.375 

41.173 

1932 

1.669 

3.444.536 

36.523 

1933 

1.805 

3.673.950 

38.525 

1984 

1.811 

3.553.925 

38.376 

1935 

1.738 

3.428.489 

37.106 

1936 

1.985 

3.968.274 

41.003 

MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO  DAS  COMPANHIAS  E EMPREZAS 
DE  NAVEGAÇAO  NO  DECENIO  DE  1927-1936 


Anos 

Carváo-quilos 

Lenha-quilos 

Oleo-litros 

1927 

607.410.218 

157.046.529 

36.123.668 

1928 

557.830.867 

170.485.514 

61.529.844 

1929 

505.262.662 

175.231.886 

87.493.596 

1996 

504.137.171 

150.582.469 

51.542.357 

1981 

461.160.838 

122.147.428 

96.684.660 

1932 

399.498.301 

177.760.604 

82.605.604 

1933 

426.308.069 

134. 366'.  646 

90.225.470 

1934 

387.022.020 

142.190.523 

99.558.437 

1935 

384.028.478 

141.880.974 

84.314.927 

1936 

418.279.356 

170.207.181 

109.241.837 

'“  movimento, GERAL  DO  TRAFEGO  DAS  COMPANHIAS  E EMPREZAS 
DE  NAVEGAÇAO  NO  DECENIO  DE  1927-1936 


Anos 


Lubrificantes 


Estopa 


Passageiros 


Animais 


mi 

' 193? 

1929 
í"  1930 

1931 

1932 

1933 

1934 
^ 1935 

1936 


909,482 

1.163,099 

1.146.199 

1.018.194 

931.223 

678.951 

742;409 

770;310 

699,394 

838.369 


96.281 

93.718 

85.428 

75.636 

64.148 

50.239 

56:213 

53.069 

46.160 

49.186 


318.237 

6.761 

334.087 

6.256 

318.177 

7.053 

272.768 

5.224 

246.276 

3.693 

245.578 

1.524 

232.930 

3.149 

243.708 

2.617 

216.312 

3.512 

252.551 

5.106 

^ 
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MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO  DAS  COMPANHIAS  E EMPREZAS 
DE  NAVEGAÇAO  NO  DECENIO  DE  1927-1936 


Anos 

N.o  de  volumes 

Peso  em  quilos 

1927 

41.689.152 

2.635.907.386 

1928 

44.735.738 

2.601.051.468 

1929 

41.613.429 

2.444.567.983 

1930 

35.185.854 

2.065.664.681 

1931 

36.618.290 

2.412.697.540 

1932 

32.719.674 

1.943.031.458 

1933 

30.950.951 

2.022.979.877 

1934 

36.717.742 

2.233.593.967 

1935 

33.484.706 

2.223.566.335 

1936 

40.532.666 

2.537.638.261 

MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO  DAS  COMPANHIAS  E EMPREZAS 
DE  NAVEGAÇÃO  NO  DECENIO  DE  1927-1936 


An,os 


Passagens 


Cargas 


Animais 


Diversas 


1927 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 


27.084: 404$390 
29.661:7411928 
32.033: 549$793 
26.172:296$961 
27.114: 682$267 
25.556: 534$009 
25.843: 629$804 
27.097: 926$476 
31.446: 800$166 
35.278: 553$219 


155.510: 770$520 
175.320: 230$246 
174.278:3041470 
142.634:3601695 
177.092 :914$261 
133.343:659$898 
134.576: 672$041 
143.020:3401658 
200.865:0691178 
238.379: 659$403 


247:5501276 
165:203$474 
183:828$903 
109:452$540 
83:127$649 
37:8731957 
72:603$670 
45: 9331000 
95:947$250 
222:104$800 


14.970:821$234 
9.710: 382$906 
9.308:236$267 
9.316: 490$199 
9.149: 127$756 
11.914:7501050 
11.258:5751583 
14.369:6781690 
19j019:679$127 
24.664: 854$061 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO  DAS  COMPANHIAS  E EMPREZAS 
DE  NAVEGAÇAO  NO  DECENIO  DE  1927-1936 


Anos 

Subvenção 

Renda  Bruta 

Custeio 

Renda  Liquida 

1927 

1928 

1929 

1930 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

6.979: 196J992 
27.014:2561292 
27.959:2041588 
26.268:1681276 
29.956:8941371 
27.957:2101256 
29.322:7221394 
29.698:7631382 
25.669:9831920 
28.905:4431832 

204.792:743$412 
241.871 :814$846 
243.763:1241021 
204.500:7681671 
243.396:7731304 
198.810: 028$170 
201.074:2031592 
214.232 :642$206 
277.097:4791641 
327.450: 615$315 

179.761: 330*998 
180.001: 766*380 
183.992:456*058 
164.994:222*651 
179.971:241*136 
146.777:051*321 
163.147:569*930 
163.297:716*584 
197.507:519*140 
226.934:558*444 

25.031:412*414 

61.870:048*466 

59.770:667*968 

39.506:546*020 

63.425:532*168 

52.032:976*849 

38.362:172*322 

50.934:925*622 

79.589:960*501 

100.516:066*871 

«■W 


MOVIMENTO  PARCIAL  DE  CADA  EMPREZA  OU  COMPANHIA 
DE  NAVEGAÇÃO,  COM  ESTUDO  COMPARATIVO  DE  SEU 
TRAFEGO  NOS  ANOS  DE  1934  E 1935.  AUMENTOS  OU 
DIFERENÇAS  VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PER- 


CENTAGENS. 


The  Amazorv  River  S^eam  NavigaHon 
Coinpany  (1911)  Ud. 


\ 

^ . * * 

. . II  iiidÉi  I iiii  I \ f \í\  ili*i  . , 


T»E  AMAZON  RIVEU  STEAM  NAVIGATION  C.’  ^911)  LTD. 


vegagão  de  alguns  rios  da  Amazônia,  por  ter  terminado  o seu  contrato  em 
31  Agosto  1931. 

? Esse  serviço  desde  Junho  de  1933»  é subvencionado  com  a importan- 
cia  de  3.000:000$000. 

V A Companhia  recebeu  no  ano  de  1936  a subvenção  de  2.970^Í5|000. 


Continupu  esta  Companhia  a faaer,  a titulo  precário,  o serviço  de  na- 


. I 

* 

■■  > 


guintes  linhas: 


I — Linha  do  Madeira 


2^  viegms 


2 — “ " Qyapeck  . 

3 — “ Purus  — Atre 


12 


12 


4 — " Manáus  — Juruá 


12  ** 


i 


6~  “ Tapajóz  . . . 

I — **  golimões  . . . 


8 


7 — “ Rio  Ne|TO 


# — **  Itio  Branco 


9 -r  Ídí^ües 


.J  , 


12^ 


44 
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2)  — IfaTlos  empregados  no  trafego  das  Unhas  — Estiveram  em  trar 
fego  22  vapôres  com  10.484  toneladas  brutas,  6.606  líquidos  e 
10.116  de  capacidade  de  carga. 


NOMES 

TONELADAS 

Bruta 

Líquida 

De  carga 

1 — Ajudante 

214 

145 

260 

2 — Aracajú  

160 

98 

98 

3 Aimoré 

400 

294 

510 

4 — Belém  

1.082 

640 

1.060 

5 — Campinas  

160 

98 

98 

6 — Cassiporé 

484 

306 

347 

7 — Cuiabá 

1.082 

640  , 

1.060 

8 — Diamantina 

160 

98 

98 

9 — Distrito  Federal  

1.082 

640 

1.060 

10  — Inca  . . 

343 

275 

340 

11  — índio  do  Br^il  — 

, . 405 

290 

542 

12  — Itacoatiára  

160 

98 

98 

13  — Niterói 

160 

98 

98 

14  — Oyapock 

470 

404 

15  — Rio  Mar  

. j 

680 

480 

578 

16  — Sapucaia  

398 

270 

541 

17  — Sorocaba 

160 

98 

98 

18  — S.  Salvador  

1.082 

640 

1.060 

19  — Terezina ^ 

160 

98 

98 

20  — Tupi  . 

400 

294 

510 

21  — Uruguaiana  

160 

- 98 

98 

22  — Vitória  

1.082 

640 

1.060 

Total 

10.484 

6.606 

10.116 
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3)  Viagens  realizadas,  milhas  e dias  de  viagens  — Foram  reali- 
zadas 180  viagens  com  o percurso  de  3.604.372  milhas  e 4.905  dias 
de  viagem. 

4)  — Consnmo  de  oombnsüvel,  lubrificante  e estopa  — Foram  consu- 

midos pelos  vapores,  nas  viagens  realizadas  1.831.500  quilos  de 
carvão,  148.502.070  quilos  de  lenha,  13.680  litros  de  lubrificantes 
e 716  quilos  de  estôpa. 

5)  — Transporte  de  passageiros,  cargas  e animais  — Foram  transpor- 

tados 11.085  passageiros  de  1.^  classe  e 11.413  de  3.*^  classe 

1.487.885  volumes  de  carga  pesando  65.155.036  quilos  e 3.445  ani- 
mais. 

6)  — Receita  de  passagens,  cargas,  animais  e diversas  — Âa  recei* 

tas  de  trafego  foram  as  seguintes:  1.206:224$650  de  passagens, 
3.961:5951920  de  cargas,  77:257$500  de  animais  e 72*.511|700  de 
diversos. 

7)  — Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  exploração 

— A renda  bruta  apurada  atingiu  a 8.287:9041770  incluida  a sub- 
venção de  2.970:315$000,  importando  em  5.866:9861570  o total  das 
despezas  de  custeio,  resultando  a renda  líquida  de  2.420.-918$200. 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego 22 

Tonelaíipem  de  car^ 62.70| 

Vfágtm,  reeJiBadRs 180 

Dias  de  viagem 4.905 

Milhas  navf^iadas 30137)1 

ÇQasuBM< de  combustivel ....  L^l.500 

" " —lenha  — “ — ....  148.502.070 

hihrfflcante  — nttwr  — 13.680 

“ " estopa  — kga  — 716 

Passageiros  de  1.*  classe  11.0KS 

“ “3.»  " 11.413 

Número  de  voliunes 1.487.885 

Peso  em  qtillos  65.155.036 

Número  de  animais  3.445 

Receita  de  passagens 1.206:2241850 

" “ cargas  3.961S95I920 

“ " animais 77:2571500 

" “ diversas  .' 72S11$700 

" Total 6.317J89$770 

Quota  de  subvenção  2.970:3151000 

t. 

Renda  biruta  total  . . 8.287:9048770 

Despesas  de  custeio 6.866:9861570 


Renda  líquida 


2.420:9181200 
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THE  AMÂZON  RIVER  STEAM  NAVEGATION  COMPANY 

LIMITED. 


COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 


Por  viagem 


Passageiros 125 

Receita  de  passageiras  6:701f24S 

*•  •*  carga 22:008$866 

Peso  de  carga  transportada  — kgs  — 361.972 

Consumo  de  combustível  — carvão  — kgs  — 10.175 

“ “ “ — lenha  — “ — 825.011 

" lubrificantes  — Its  — 76 

“ “ estopa  — kgs  — 4 

Receita  total  . . . 46:043|915 


Por  milha 

Receita  de  passageiros 

“ “ carga  . 

Peso  de  carga  transportada  — kgs  — 

Consumo  de  combustível  — carvão  — kgs  — 
« « « _ lenha  — " — 

**  " lubrificantes  — Its  — 

“ “ estopa  — kgs  — 

Receita  total 


3$310 

101900 

178 

5 

407 

0,038 

0,002 

22$745 


The  Âmazon  River  S^eam  NavígaHon 
Co.  (1911)  Lrd. 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  19^5  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 
ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


i 


'i'ü 


THE  AMAZON  RIVER  STEAM  NAVIGATION  COMPANY  Ltd. 


A receita  total  do  trafego  (passagens,  cargas,  animais  e diversas), 
apresentou,  em  relação  ao  ano  anterior,  um  aumento  de  Rs.  951:864$370, 
isto  é,  21,8%,  contribuindo  para  isso  a majoração  de  8.032.344  quiloB  de 
transp<Mrtaâà,  .14,1%,  co^,  a receita  réspeCtlva  de  740l-638$120  Ou  aejB 

23,0%. 

A diferença  para  menos  de  13,8%  na  renda  líquida  de  1936,  também  em 
e^n^ração.  a do  ano  de  1935,  foi  proveniente  do  aumento  de  1.309:838$300 
ou  28,7%  na  despeza  de  custeio,  acréscimo  esse  resultante  do  aumento  de 
consumo  de  combustível,  (12,3%  em  carvão  e 24,5%  em  lenha)  e da  dife- 
rença, também  para  mais,  de  14.208  milhas,  isto  é,  4,0%. 

A despeza  de  custeio  em  1936  aumentou  sensivelmente  em  relação  á 
do  ano  anterior,  sendo  essa  percentagem  de  28,7%. 

A percentagem  da  renda  líquida  em  relação  á renda  bruta  foi  de 
29,2% 

Os  coeficientes  de  trafego,  quer  por  viagem,  quer  por  milha  navegada, 
apresentam  um  aumento  bem  acentuado  em  comparação  com  as  do  ano 
transacto.  Eles  se  apresentam  da  seguinte  forma:  receita  de  passagens 
por  viagem  + 10,1%  e milha  + 10,8%;  cargas,  por  viagem  -f  17,5%  e 
milha  -4-  18,5%;  renda  bruta  total,  por  viagem  + 7,5%  e milha  -f  8,1%. 
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Empreza  dos  Âutazes  II 

I 

. J i 


NAVEGAÇÃO  DOS  AUTAZES 


2)  — 


3)  — 


4)  — 


(ANTONIO  MENDES  PEIXOTO) 


Embora  tenha  terminado  o prazo  do  seu  contrato,,  continuou  a m 
feito,  por  ordem  do  Governo,  de  acôrdo  com  o Aviso  n.°  1.721,  de  29  dte 
Maio  de  1935,  a titulo  precário  o serviço  de  navegação. 

A subvenção  é de  96:000$000,  tendo  sido  pago  ao  concessionário  desse 
serviço,  Snr.  Antonio  Mendes  Peixoto  a importância  acima  referida. 


1) 


Linhas  em  trafego  — Uma  linha  contratual  entre  Manáus  e Cas>, 
telo,  com  escala  por  Bôa-Fé,  Amatarí,  Boca  do  Autaz,  Bom  Pu-' 
turo,  Taná-Assú,  São  Joaquhn,  Coapiranga,  Japehim,  Panamá, 
Nancy,  Bavaruá,  Pantaleão,  São  Longulnho,  Pirattininga,  Santa 
Maria,  São  José,  Barrerinha,  Campo  Alegre  e intermediarias  em 
caso  de  necessidade.  — Foram  realisadas  mais  as  seguintes  li- 
nhas extraordinárias : Paraná  do  Limão,  Abacaxis,  Urucará  e: 
Solimões  do  Trovarí. 

Navios  empregados  no  trafego  — No  trafego  foi  empregado  só- 
mente a lancha  “Cauré”  com  250  toneladas  e a embarcação  au- 
xiliar "Amatarí"  com  85  toneladas. 

Viagens  reaíisadas,  milhas  percorridas  e dias  de  viagem.  — 
Foram  realisadas  29  viagens  com  o i>ercurso  de  20.866  milhas  e 
165  dias  de  Adagem. 

Consumo  de  combustível,  lubrificante  e estôpa  — Foram  oonr 
sumidos  nas  viagens  realisadas  2.612.000  quilos  de  lenha, 
1.185  litros  de  lubrificante  e 29  quilos  de  estôpa. 


i 

e- , 

'h 


5) 


6) 


7) 


— Transporte  de  passageiros,  cargas  e animais.  — Fmram  trans- 
portados 712  passageiros  de  1.^  classe  e 324  de  3.*,  7.604  volu- 
mes de  carga  pesando  425.731  quilos  e 673  animais. 

— Receita  de  passagens,  cargas,  animais  e diversas.  — As  receitas 

de  trafego  foram  as  seguintes : 8: 8051000  de  passagens,  

14:597$300  de  cargas,  9:148$000  de  animais  e 8:561$000  de  diversas. 

— Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  explora- 
ção. — A renda  bruta  atinou  a 137:111$300,  inclusive  a subven- 
ção de  96:0001000,  importando  em  93:667$500  a despesa  de  cus- 
teio, resultando  a renda  liquida  de  43:443^750. 


MOVIMENTO  E)0  TRAFEGO 

Vapores  em  trafego  2 

Tonelagem  de  carga 2.900 

Viagens  realisadas 29 

Dias  de  viagem  165 

Milhas  navegadas  20.866 

Consumo  de  combustivel-lenha-quüos  2.612.000 

Consumo  de  lubrificante-litros  1.185 

Consumo  de  estôpa-quilos  — 

yUtuMgeiros  de  !.•  classe  T12 

#%8sageiros  de  a*  classe  324 

Nmnero  de  volumes  7.6M 

íbso  em  quilos  429.TS1 

Fumero  de  anhnais  «73 

Receita  de  passagens  8:8099000 

Receita  de  cargas  14:5979300 

Receita  de  animais  9:148|000 

Receita  de  diversas  8:5819000 

Total  41:?lllt300 

de  subvenção  96:0009000 

Renda  bruta  total  137:1119300 

Despea  de  custeio  93:6879550 


Ilsç4a  liquida 


43:4439750 
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NAVEGAÇAO  DOS  AUTAZES 


COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 


POR  VIAGEM 


Passageiros  

Receita  de  passagens  

Peso  de  carga  transportada  — quilos 

Receita  de  carga  

Consumo  de  combustível  — Lenha  — quilos 

Consiuno  de  lubrificantes  — litros  

Consumo  de  estôpa  — quilos  

Receita  total  


Receita  de  passagens  

Peso  de  carga  transportada  — 

Receita  de  carga  

Consumo  de  combustível  — Lei 
Consumo  de  lubrificantes  — 1 
Consumo  dè  estôpa  — quilos. 
Receita  total  


Navegação  dos  Autazes 


ESTUDO  COMPARATIVOS  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFERENÇAS 


VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


NAVEGAÇAO  DOS  AUTAZES 


Em  comparação  com  a do  ano  de  1935,  apresenta  a recita  de  traf^oi;^ 
uma  melhora  bem  notável,  alcançando  a 42,6%,  correspondente  a impoi<'* 

tancia  de  Rs.  12279$650,  contribuindo  para  esse  aumnto  as  receitas  déJ 

1 

carga  taransportada  com  a percentagem  de  31,6%,  com  o coficiente  ptv^ 
mtí^  navegada^  em  comparação  ao  mesmo  pepriod»  de  mais  1,5;  « p«r 
viagem  de  mais  8,9 ; a de  passagem  com  24,4%  e + 7,0  e + 3,0. 

' ' ‘ ^ I 

A despesa  de  custeio  foi  superior  a do  ano  passado  em  7â97|050  ' 


A percentagem  da  renda  liquida  em  relação  a renda  bruta  foi  ' 
de  31,6%. 


AUMENTO  OU-DMERENÇA 
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Navegação  do  Alfo  Tapajóz 


NAVEGAÇÃO  DO  ALTO  TAPAJÒ2 


O serviço  de  navegação  é feito  atualmente  a tílulo  pfééário,  dê  àcôi^ò 
bofai  0 Aviso  íL»  1.721»  de  29  de  Maio  de  1935;  do  Snr.  BAiiilSlfê  d&  Vüà|ãé 
e Obras  Publicas  — E’  subvencionado  esse  serviço,  cujo  concessionaro  é 
ó josi  Pêniándés  Aiitünès,  cóiii  á Inipôftádêiá  dO  36:00(^bÓb,  téfaâô 
sido  paga  integralmente  a subvenção. 


ij  -=  Linhas  em  trafego.  — Realisa  uma  viagem  inèdsal  èntre  Itai- 
tuba  e os  limites  do  Estado  de  Mato  Grosso. 

2)  — O serviço  de  navegação  foi  feito  pela  lancha  “Itamar”,  com  26 

toneladas,  21  liquidas  e 13  de  carga,  áuxiliado  por  diversas  em- 
barcações a i^boque. 

3)  — Viagens  realisadas,  milhas  navegadas  e dias  de  viagem.  — 

Foram  reahSádafa  lè  viâgeitó,  édfh  0 ^èftürso  de  7.691  milhas 
e 300  dias  de  viagem. 

4)  — Consumo  de  combusiivel,  lubrificante  e estôpa  — Foram  con- 

sumidos 20.082  litros  de  gasolina,  2.461  llt^l^  dfe  lübMflcáfate 
e 10  quilos  de  estôpa. 

5)  — Transporte  de  cargas.  — Foram  transportados  7.Í77  volumes 

de  carga,  pesando  265.755  quilos,  não  havendo  paSsã^eiidâ. 

6)  — Receita  de  cargas.  — A réêeitá  àe  cargas  foi  de  65:465$570. 

7)  — Renda  bruta  fòíóí,  subvéúçãò,  èHstSío  ^ t^éiiUiáfio  da  éxfilòra- 

ção.  — A renda  bruta  atingiu  a ieU466$570,  inclusive  a subven- 
ção dê  36:0001000,  importándò  em  164:â3Íi|S4Õ  â dèspezá  de 
custeio,  resultando  um  déficit  de  2:765$770. 
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MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego  — lancha  1 

Tonelagem  de  carga  165 

Viagens  realisadás  12 

Dias  de  viagem  300 

Milhas  navegadas  7.^1 

Consumode  combustível  — gasolina  — litros  20.062 

Consumo  de  lubrificante  — litros  2.461 

Consumo  de  estopa  — quilos  10 

Numero  de  volumes  i 7.177 

Peso  em  quilos  265.755 

Receita  de  caibas  65:465$57Ò 


Receita  total  — 65:465$570 

Quóta  de  subvenção'. .' 36:000(000 


Renda  bruta  total  101:465(570 

Despeza  de  custeio  104:231(340 


Déficit  2:765(770 


NAVEGAÇÃO  DO  ALTO  TAPAJÓZ 
COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 
POR  VIAGEM 


Receitas  de  cargas  5:455(464 

Peso  de  carga  transportada  — quilos 22.146 

Consumo  de  combustível  — querozene  — litros  1.672 

Consumo  de  lubrificante  — litros  ; 205 

Consumo  de  estôpa  — quilos  1 

Receita  total  8:455(464 

POR  MILHA 

Consumo  de  combustível  — querozene  — quilos  -. 3 

Consumo  de  lubrificantes  — litros  0,320 

Consumo  de  estôpa  — quilos  0,013 

Peso  de  carga  transportada  — quilos  ...; 35 

Receita  de  cargas  8(512 

Receita  total  13(193 


Navegação  do  Alto  Tapajóz 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 
ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGEM 


NAVEGAÇÃO  DO  ALTO  TAPAJÓZ 


Durante  o decenio  de  1927  a 1936,  apresentou  o serviço  de  navegação 
do  rio  Tapajóz  sómente  déficits,  sendo  as  receitas  de  trafego  e as  subven* 
ções  recebidas  insuficientes  para  fazer  face  as  despesas  de  custeio. 

Para  uma  renda  bruta  total  de  101:465$570,  inclusive  a subvenção  no 
valôr  de  36:QQp|0QO,  rspel^icla  int§^^gi^te^  iiqitvç  mqa  de 

teio  de  104:231$340,  resultando  um  déficit  de  2:765$770. 

O pese  de  carga  transpcntada  aumentou  em  eompaaação  eem  o «do 
de  1935  em  53,7%  e a receita  dessa  carga  também  teve  um  acréscimo 
de  49,9  %. 

A variação  do  coeficiente  da  renda  bruta  por  viagem  em  relação  a do 
ano  de  1935  elevou-se  de  27,4%  e a de  milha  navegada  a de  27,4%,  a 
percentagem  do  defidt  em  relação  a renda  bruta  foi  de  2,7%. 


AUMENTO  OU  DIFERENÇA 
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Empreza  de  Navegação  dos  Rios 
Mamoré  e Guaporé 


NAVEGAÇÃO  DOS  RIOS  MAMORÉ  E GUAPORÉ 


Com  o concessionário  Sr.  Paulo  Saldanha,  foi  assinado  contrato  em 
27  de  Junho  de  1931,  em  virtude  do  Decreto  n.°  20.102,  de  12  de  Junho 
do  mesmo  ano. 

Apesar  da  navegabilidade  dos  rios  ser  bem  dificil,  foi  feito  regulai^ 
mente  o serviço  de  navegação. 

A subvenção  de  150:000|000  foi  paga  integralmente  ao  concessionário.- 


1)  — Linhas  em  trafego.  — Executa  o concessionário  uma  viagem 

mensal  entre  Guaporé-Mirim,  no  ro  Mamoré  e Vila  Bela  de 
Mato  Grosso,  no  rio  Guaporé. 

2)  — Navios  empregados  no  trafego.  — O serviço  de  navegação  é 

feito  pela  lancha  “Joca”  com  8 toneladas. 

3)  — Viagens  realisadas,  milhas  percorridas  e dias  de  viagem.  — 

Foram  realisadas  13  viagens  com  o percurso  de  22.120  milhas 
e 453  dias  de  vagens. 

4)  — Consumo  de  comhustivel,  lubrificante  e estôpa  — Foram  con- 

sumidos nas  viagens  realisadas  893  quilos  de  lenha,  1920  litros 
de  lubrificante  e 53  quilos  de  estôpa. 

5)  — Transporte  de  passageiros  e cargas.  — Foram  transportados  190 

passageiros  de  1.®  classe,  258  de  3.®  classe,  8.560  vol\xmes  de 
carga,  pesando  363.309  quilos. 

6)  — Receita  de  passagens,  cargas  e dversas  — As  receitas  de  tra- 

fego foram  as  seguintes : 20:083$900  de  passagens,  28:565$300 
de  cargas  e 4:691$800  de  diversas. 

7)  — Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  explora- 

ção. — A renda  bruta  atingiu  a 203:341$000,  inclusive  a subven- 
ção de  150:0001000,  importando  em  157:5191100  a despesa  de 
custeio  e resultando  uma  renda  liquida  de  45:821$900. 


EMPREZA  DE  NAVEGAÇÃO  NOS  RIOS  MAMORÉ-GUAPORÉ 

COEFICIENTE  DE  TRAFEGO 
POR  VIAGEM 

Passageiros  S4 

Receita  de  passagens  1; 5441916 

Peso  de  carga  transportada  — quilos  27.947 

Receita  de  carga 2:197$331 

Consumo  de  combustível  — l lenha  — quilos  68.723 

Consumo  de  lubrificantes  — litros  148 

Consumo  de  estôpa  — quilos  4 

Receita  total  15:641$615 

POR  MILHA 

Receita  de  passagens  |907 

Peso  de  carga  transportada  — quilos  16 

Receita  de  carga  1$291 

Consumo  de  combustível  — lenha  — quilos  40 

Consumo  de  lubritícantes  — litros  0,087 

Consumo  de  estôpa  0,002 

Receita  total  9$192 


â 


Empreza  de  Navegação  dos  Rios 
Mamoré  e Guaporé 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 
ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


f 4 

K MAMORÉ  — GUAPORÉ 


Apresenta  o movimento  geral  do  trafego  dessa  Emprea  um  aumento 
bem  razoavel  em  relação  ao  ultimo  ano,  convindo  salientar  as  receitas  de 
passagens  e cargas  que,  respectivamente  tiveram  as  seguintes  percen- 
t^g^ps  33,?%  e ^,9%. 

A renda  bruta  total  acusou  o acréscimo  de  15:322$500  ou  seja  8,1%, 
tendo  havido,  entretanto,  tuna  diminuição  na  renda  liquida  de  11;229|QM 

t- 1 

ou  19,7%,  proveniente  do  aumento  da  despesa  de  custeio  de  26:551$500  ou 
20,3%.  — Por  esse  motivo  houve  também  diminuição  no  co^eiente  por 
viagem  dá  renda  bruta  total  que  acusou  a percentagem  para  menos  de 
0,2%  e por  milha  navegada  de  10,1%. 

A percentagem  da  renda  liquida  em  relação  a renda  bruta  de  1936 
foi  de  22,5%.  ^ 


EMPREZA  DE  NAVEGAÇÃO  DOS  RIOS  MAMORÉ  - GUAPORÉ 
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Navegação  do  Estado  do  Maranhão 


NAVEGAÇÃO  DO  ESTADO  DO  MARANHÃO 


O serviço  de  navegação  do  Estado  do  Maranhão  executado  a titulo 
precário,  em  1935,  pelas  Companhia  Fluvial  Maranhense,  EJmpreza  Lloyd 
Maranhense  e Empreza  Clemente  C.  Cantanhede,  em  1936,  até  Maio,  foi 
realisado,  com  grande  deficiência  e sempre  a titulo  precário  pela  ultima 
das  Emprezas  citadas,  passando,  do  referido  mês  em  diante,  a ser  feito 
regularmente  pela  Empreza  de  Navegação  São  Luís,  do  Sr.  Aracatí  Cam- 
pos, em  virtude  do  termo  do  contrato  de  24  de  Abril. 

De  acordo  com  esse  contrato,  a Empreza  se  obrigou,  a executar,  me- 
diante a subvenção  anual  de  340:000$000,  os  serviços  de  navegação  no 
Estado,  substituindo  assim  aquellas  antiga.s  emprezas,  que  cessaram  seu 
trafego. 

Iniciou  a contratante  o novo  serviço  de  navegação  em  17  de  Maio 
de  1936. 

A analise  que  se  segue,  abrange  o conjunto  dos  serviços  de  todo  o 
ano  de  1936,  para  justa  comparação  com  os  totais  analogos  relativos  ao 
ano  de  1935. 

1)  — Viagem  realisadas,  milhas  navegadas  e dias  de  viagem.  — 

Foram  realisadas  132  viagens  com  o percurso  de  41.510  milhas 
e 954  dias  de  viagem 

2)  — Comumo  de  combustivel,  lubrificante  e estôpa.  — Foram  con- 

sumidos nas  viagens  realisadas  118.930  quilos  de  oleo,  6.884 
litros  do  lubrificante  e 325  quilos  de  estôpa. 

3)  — Tramporte  de  passageiros  e cargas.  — Foram  transportados 

2.672  passageiros,  132.674  volumes  pesando  7.230.329  quilos. 

4)  — Receita  de  passagem  e cargas.  — As  receitas  de  trafego  foram 

as  seguintes : — 92:544$800  de  passagens  e 482:436$800  de 
cargas. 

5)  — Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  explora- 

çdo.  — A renda  bruta  atingiu  a 792:757$400  inclusive  a subven- 
ção de  217:775$800,  importando  a despesa  de  custeio  em 
333; 460f 700,  resultzindo  3 renda  liquida  de  459;260|700. 
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MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 
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Vapores  em  trafego  g 

‘/I 

„i(.  ■ 

‘i;  Viagens  realisadas  132 

í,‘  Dias  de  viagem  954 

Milhas  navegadas  41,510 

•7*'  ■ . 

Consumo  de  combustível  — oleo  118.930 

V Cousumo  de  combustível  — lenha — 

. /■ 

''  Consumo  de  lubrificante  — litros  .■  6.884 

'h  Cònsumo  de  ebtôpa  — quilos  325 

t 

Passageiros  2.672 

Numero  de  volumes  132.674 

^ Peso  em  quilos  7.230.329 

í;,' 

li  Numero  de  animais  . . ■ — 

f-' 

V',  Receita  de  passagens  — 92:544$800 

Receita  de  cargas  482:436|800 


Receita  de  animais  

t 

Receita  diversas  

t-"- 

r Total  

574:9811600 

217:7751800 

. 792:7571400 

333:469$700 

— :^.T’”959:2B0í’mw 

NAVEGAÇÃO  DO  ESTADO  DO  MARANHÃO 


COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 

f 

POR  VIAGEM 

Passageiros  20 

Receita  de  passageiros  7011096 

Peso  de  cargas  transportada  — quilos  54.775 

Receita  de  carga  ll 3:654|824 

Consumo  de  combustivel  — lenha  — quilos  — 

Consumo  de  combustível  — oleo  — quilos 901 

Consumo  de  lubrificante  — litros  52 

Consumo  de  estôpa  — quilos 2 

Receita  total  6:005$737 

POR  MILHA 

Receita  de  Passageiros  $223 

Peso  de  carga  transportada  174 

Consumo  de  combustível  — oleo  quilos  2,9 

Consumo  de  lubrificante  — litros  0,165 

Consumo  de  estôpa  — quilos  0,007 

Receita  de  carga  11$628 

Receita  total  191096 


Navegação  do  Estado  do  Maranhão 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 


ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


NAVEGAÇÃO  DO  ESTADO  DO  MARANHÃO 


O presente  estudo  é feito,  conforme  foi  dito  na  introdução  deste  rela- 
tório, tomando-se  por  base,  para  o ano  de  1935,  o agrupamento  das  com- 
panhas Fluvial  Maranhense,  Empreza  Clemente  C.  Cantanhede  e Empre- 
za  Lloyd  Maranhense  e para  o ano  de  1936,  das  Emprezas  de  Navegação 
São  Luís  e de  Clemente  C.  Cantanhede. 

O gi-ande  aumento  verificado  em  1936  em  comparação  com  o do  ano 
de  1935  eni  todo  o movimento  do  trafego,  foi  proveniente  de  ter  sido 
feito  com  muita  irregularidade  o serviço  de  navegação  das  tres  compa- 
nhias que,  a titulo  precário,  vinham  realisando  aquela  navegação. 

As  receitas  de  trafego  tiveram  os  seguintes  aumentos : passagexis 
.368,4%,  cargas  128,9%  e diversas  100,0%  e a renda  bruta  total,  inclusive 
a subvenção  que  teve  também  o aumento  de  60,5%,  foi  de  111,8%. 

Os  coeficientes  de  trafego  por  viagem,  apresentam  òs  seguintes  au- 
mentos : passagens  191,0%,  cargas  42,2%  e renda  bruta  total  31,6%  e os 
por  milha  navegada  de  : passagens  70,4%,  cargas  44,5%  e renda  bruta 
total  33,7%. 

A percentagem  da  renda  liquida  em  relação  á renda  bruta  foi  de  57,9%. 


NAVEGAÇAO  DO  ESTADO  DO  MARANHAO 
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Empreza  Clemeníe  C.  Catanhede 


S â 


EMPREZA  CLEMENTE  C.  CATANHEDE 


0 seryiço  de  navegação  foi  realisado  até  14  de  Maio,  a-  titxüo  precário, 
tendo  cessado  nessa  data  o seu  trafego. 


Esse  serviço  era  subvencionado  anualmente  com  a importância  de 
:000$000,  tendo  a Empreza  recebido  sómente  em  1936  a quantia  de 
:oeo$ooo. 


1)  — Linhas  em  trafego  — Executou  a Empreza  uma  linha  de  na- 
vegação entre  Caxias  e Picos. 

2)  — Navios  em  trafego  — O serviço  foi  feto  pelas  lanchas  a motor 

"Itamar”  com  7 toneladas  de  carga  e “São  José”  com  6,  que 
levaram  a reboque  os  botes  “Itassucê”  com  48  toneladas,  "S. 
Martinho”  com  26.  "Belmonte”  com  46  e "Santa  Cruz”  com  25. 

3)  — Viagens  realisadas , milhas  navegadas  e dias  de  viagem  — 

Foram  realisadas  15  viagens  com  o percurso  de  3.808  milhas 
e 121  dias  de  viagem. 

4)  — Consumo  de  combustível,  lubrificante  e estôpa  — Foram  con- 

sumidos nas  viagens  realisadas  5.464  quilos  de  oleo,  558  litros 
de  lubrificante  e 71  quilos  de  estôpa. 

5)  — Transporte  de  pasageiros  e cargas  — Foram  transportados  21 

passageiros  de  1.®  classe  e 7.447  volumes  pesando  411.835  quilos. 

6)  — Receita  de  passagens  e cargas  — A receita  de  passagens  foi 

de  1:390$000  e a de  cargas  de  32:362^^000. 

í 7)  — Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  explora- 
çâò  — A renda  bruta  atinginu  a quantia  de  58:752$000,  in- 
clusive a subvenção  de  25:000$000,  importando  em  39:164$400  a 
despesa  de  custeio,  resultando  a renda  liquida  de  19:587$600. 
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MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego  8 

Viagens  realisadas  15 

Dias  de  viagem  121 

Milhas  navegadas  3.808 

Consumo  de  combustível  — oleo  — quilos  5.464 

Consumo  de  lubrificantes  — litros •. 558 

Consumo  de  estopa  — quilos  71 

Passageiros  s — 21 

Numero  de  volumes  ■ . . 7.447 

Peso  em  quilos  411.835 

Numero  de  animais  ~ 

Receita  de  passagens  1:390$000 

Receita  de  cargas  32:362$000 


Receita  de  animais 
Receita  de  diversas 


Total  33:7521000 

Quóta  de  subvenção  25:000$000 


Renda  bruta  total  58:7521000 

Despesas  do  custeio  39: 1641400 


Renda  liquida 


19:5878600 


Empreza  de  Navegação  S.  Luiz 
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EMPREZA  DE  NAVEGAÇÃO  SAO  LUÍS 


Elm  virtude  do  termo  de  contrato  de  24  de  Abril  de  1936,  passou  essa 
Èmpreza,  de  propriedade  do  Sr.  Aracatí  Campos,  a realisar  ó serviço  de 
navegação  em  diversos  rios  do  Estado  do  Maranhão.  A data  da  execução 
desse  serviço,  foi  a partir  do  mês  de  Maio,  sendo  o mesmo  subvencio- 
nadò  anualmente  com  a importância  de  340:000$000,  tendo  a Empreza 
recebido  neste  ano  a quantia  de  192:775$8O0. 

1)  — Linhas  em  trafego  — Manteve  a Empreza  as  linhas  de  Caja- 

pió,  Mearim,  Munim,  Pindaré  e Caxias-Picos. 

2)  — Navios  em  trafego  — Estiveram  em  trafego  6 vapores,  com 

127  toneladas  brutas,  95  liquidas  e 112  de  carga,  auxiliados 
pelas  embarcações  auxiliares,  conforme  discriminação  abaixo ; 


NOMES 


Estrela  d’ Aurora  . 
Estrela  do  Mar  . . . 

Estrela  Polar 

Itamar  

São  José  

Sta.  Rita  de  Cassia 


Embarcações  auxiliares : 

Belmofnte  

Itassucê  

S.  Benedito  

S.  Gabriel  

S.  João  da  Barra 

S.  Lazaro  

Sta.  Cruz  

Sta.  Teresinha  


TONELAGEM 


bruta 

liquida 

de  carga 

12 

35 

64 

16 

8 

27 

48 

12 

10 

27 

50 

7 

6 

12 

127 

95 

112 

45 

. 

48 

70 



30 



50 

90 

25 

— 

— 

30 

— 

— 

388 

— 

3)  — Viagens  realizadas,  milhas  percorridas  e dias  de  viagem.  Foram 

realisadas  117  viagens  com  o percurso  de  37.702  milhas  e 833 
dias  de  viagem. 

4)  — Consumo  de  combustível,  lubrificante  e esfopa.  Foram  consu* 

núdas  nas  viagens  realisadas  113.466  quilos  de  oleo,...  6.326 
litros  de  lubrificante  e 254  quilos  de  estopa. 

5)  — Transporte  de  passageiros  e cargas.  Foram  transportados  2.651 

passageiros  de  1.*  classe,  125.227  volumes  pesando  6.818.494 
. quilos. 

6)  — Receita  de  passagens  e cargas.  As  receitas  de  trafego  foram 

as  seguintes:  91:154$800  de  passagens  e 450:074$800  de  carga. 

7)  — Renda  bruta,  custeio,  subvenção  e resultado  da  exploração.  A 

renda  bruta  atingiu  a Rs.  734:005$400,  inclusive  a subvenção 
de  192:7751800,  importando  em  294:332$300  a despeza  de  custeio, 
resultando  a renda  liquida  de  439:673$100. 


MOVIMENTO  GERAL  .DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego  6 

Tonelagem  de  carga  (emb.  aux.)  3.121 

Viagens  realisadas 117 

Dias  de  viagem.  . . 833 

MiUias  navegadas 37.702 

Consmno  de  combustivel-carváo-kgs 

Consumo  de  combustivel-oleo 113.466 

Consumo  lubrificante*lts 6.326 

Consumo  de  estôpa-kgs 254 

Passageiros  de  1.^  classe 2.651 

Numero  de  volumes 125.227 

Peso  em  quilos 6.818.494 

Numero  de  animais 

Receita  de  passagens 91:154|800 

Receita  de  cargas 450:074|800 

Receita  de  animais ' : 

Receita  de  diversas.  . . 

Receita  de  total 541:229$600 

Quota  de  subvenção.  . . . 192:775$800 


Renda  bruta  total 734:0051400 

Despesa  de  custeio 294:332$300 


Renda  liquida. 


439:6736100 


Em  preza  de  Navegação  Fluvial  do 
Baixo  S.  Francisco 


EMPREZA  DE  NAVEGAÇÃO  FLUVIAL  DO  BAIXO 

SÃO  FRANCISCO 


O serviço  de  navegação  é feito  de  acôrdo  com  o contrato  lavrado  em 
23  de  Março  de  1933  em  virtude  do  Decreto  n.°  21.146,  de  11  de  Março  de 
1932,  terminando  o contrato  em  21  de  Julho  de  1938. 

É subvencionado  o serviço  contractual  com  a quantia  de  100:  ( 
tendo  a Empreza  recebido  em  1936  a importância  de  99:996$520. 


• i:i-t 


1)  — Linha  em  trafego  — Executa  a Empreza  luna  viagem  semanal 

entre  Penêdo  e Piranhas. 

2)  — Navios  empregados  no  trafego  — Estiveram  em  trafego  dois 

vapôres  com  386  toneladas  brutas,  227  liquidas  e 283  de  carga. 


NOMES 

TONELAGEM 

Bruta 

Liquida 

De  carga 

1 — Comendador  Peixoto.  . . 

192 

144 

128 

2 — Penêdo 

154 

83 

155 

Total 

346 

227 

283 

3)  — Viagens  realisadas,  milhas  percorridas  e dias  de  viagem  — 

Foram  realisadas  52  viagens  com  o percurso  de  10.712  milhas 
e 208  dias  de  viagem. 

4)  — Consumo  de  combustivel,  lubrificante  e estôpa  — Foram  con- 

sumidos nas  viagens  realisadas  2.183.560  quilos  de  lenha, 
1.040  litros  de  lubrificante  e 624  quilos  de  estôpa. 

5)  — Transporte  de  passageirçs  e cargas  — Foram  transportados 

2.926  passageiros  de  1.®  classe,  6.443  de  3.®  e 2.424  volumes 
pesando  136.490  quilos. 

6)  — Receita  de  passagens,  cargas  e diversas  — As  receitas  de  tra- 

fego foram  as  seguintes : 32:744$200  de  passagens,  1:511$600  de 
cargas  e 1:149$900  de  diversas. 

7)  — Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  explora- 

ção — A renda  bruta  atingiu  a 135:404$220,  inclusive  a subven- 
ção de  99:996$520,  importando  em  124:092$000  a despesas  de 
custeio,  resultando  a renda  liquida  de  ll:312|22a 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


<1 


< 


•X 


Vapores  em  trafego 2 

Tonelagem  de  carga 6.835 

Viagens  realisadas 62 

Dias  de  viagem 208 

navegadas . . . . X0.7ÍÍ2 

Consumo  de  combtistivel  — lenha 2.183.580 

Consumo  de  lubrificante  — litros 1.040 

Consumo  de  estopa  — quilos 624 

Passageiros  de  1.»  classe 2.926 

Passageiros  de  3.^  classe 6.443 

Numero  de  volumes 2.424 

Peso  em  quilos 136.490 

Receita  de  passagens.  32:746|200 

Receita  de  cargas 1:511$600 

Receita  de  diversas 1:14^900 


Receita  total 35:407|700 

Quóta  de  subvenção 99:996$520 


Renda  bruta  total 135:404|220 

Despesas  de  custeio  . . 124:092|000 


Renda  liquida 11:312|220 

y 
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: : EMPREZA  DE  NAVEGAÇÃO  FLUVIAL  DO  BAIXO 

^ SÃO  FRANCISCO 

' COEFICIENCIA  DE  TRAFEGO 

k 

^ POR  VIAGEM 


Passageiros IQO 

Receita  de  passageiros 629|734 

Receita  de  cargas.  . . 29|069 

Peso  de  carga  transportada  — kgs 2.624 

Consumo  de  combustivel  — lenha  — kgs 41.991 

Consumo  de  lubrificantes  — Its.  . » 20 

Consiuno  de  estopa  — kgs 12 

Renda  bruta  total 2:603|927 


I POR  MILHA 

fe' 

Receita  de  passageiros 3$056 

Peso  de  carga  transportada  — kgs.  . . 12 

Receita  de  cargas $141 

Consumo  de  combustivel  — lenha  — kgs 203 

Consumo  de  lubrificantes  — Its 0,097 

Consumo  de  estopa  — kgs 0,058 

Receita  total 12|640 


Empreza  de  Navegação  Fluvial  do 
Baixo  S.  Francisco 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 


ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


BAIXO  SÃO  FRANCISCO 


O serviço  de  navegação  realisado  por  essa  EImpreza  em  1936  foi  igual 
ao  do  ano  anterior,  tendo  feito  o mesmo  numero  de  viagens  e de  milhas 
e recebido  idêntica  subvenção.  O movimento  de  trafego  apresenta,  entre- 
tanto, grande  diminuição,  haja  visto,  o peso  de  cargas  transpcotadas  que 
acusa  52,8%,  a menos,  em  comparação  com  a do  ano  passado.  A renda 
bruta  total  dá  a percentagem  para  menos  de  0,5%  e á despesa  de  custeio 
um  aumento  de  0,02%.  — 

Os  coeficientes  das  receitas  de  trafego  por  viagem  e milha  navegada, 
apresentam  as  seguintes  percentagens  para  menos : cargas  41,8%  e 

42,0%  e renda  bruta  total  0,5%  e 0,8%.  — 

A percentagem  da  renda  liquida  em  relação  a renda  bruta  foi  de  8,3%. 
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Empreza  de  Viação  do  São  Francisco 


EMPREZA  VIAÇÃO  DO  SÃO  FRANCISCO 


O serviço  de  navegação  foi  feito  a titulo  precário,  continuando  a vi- 
gorar a verba  de  400:000$000  para  subvencionar  aquele  serviço. 

O serviço  durante  o ano  de  1936  foi  feito  irregularmente,  tendo  a Em- 
preza  sómente  recebido  a subvenção  no  valôr  de  273; 632)000. 

1)  — Linhas  em  trafego  — Executou  a Empreza  as  seguintes  Inhas: 


Linhha  de  Joazeiro  — Pirapóra 22  viagens 

Linha  de  Joazeiro  — Barreiras.  25  " 

Linha  de  Joazeiro  — Santa  Maria 12  ” 

Linha  de  Joazeiro  — Formosa 4 ” 

Linha  de  Joazeiro  — Bôa  Vista 5 ” 

Linha  de  Joazeiro  — Barra 1 " 

Linha  de  Joazeiro  — Rio  Branco : 2 ” 

Linha  de  Joazeiro  — Remanso.  . 2 ” 


2)  — Navios  empregados  no  trafego  — O serviço  de  navegação  foi 
feito  peios  vapôres  abaixo  mencionados  e por  embarcações  au- 
xiliares com  297  toneladas  de  carga. 


NOMES 

TONELAGEM 

Bruta 

Liquida 

De  carga 

1 — Barão  de  Cotegipe  . . 

160 

98 

98 

2 — Cordeiro  de  Miranda 

39 

23 

14 

3 — Fernandes  da  Cunha 

330 

220 

330 

4 — Jansen  Melle 

51 

36 

14 

5 — Newton  Prado 

21 

13 

10 

G — Saldanha  Marinho 

34 

20 

14 

7 — Siqueira  Campos 

39 

23 

14 

Total 

674 

433 

494 

c 
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3)  — 


rit-' 


4) 


5) 


6) 


7)  — 


Viagens  realisadas,  milhas  percorridas  e dias  de  viagem Fo- 

ram realisadas  73  viagens  com  o percurso  de  71.474  miihaa  e 
1.664  dias  de  viagem. 

Consumo  de  comhustivel,  lubrificante  e estôpa  — Nas  viagens 
realisadas  foram  consumidos  10.378.636  quilos  de  lenha,  6.332 
quilos  de  oleo,  13.355  litros  de  lubrificante  e 344  quilos  de 
estôpa. 

Transporte  de  passageiros,  cargas  e animaes  — Foram  trans- 
portados 3.345  passageiros  de  1.®'  classe  e 4.632  de  2.®  classe, 
183,959  volumes,  pesando  7.233.257  quilos  e 86  animaes. 

Receita  de  passagens,  cargas,  animaes  e diversas  — As  receitas 
de  trafego  foram  as  seguintes : 443:280$300  de  passagens, 
642:211$600  de  cargas,  897$900  de  animaes  e 1:736^439  de 
diversas. 

Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  explora- 
ção — Atingiu  a renda  bruta  a 1.361 :758$239,  inclusive  a sub- 
venção de  273:632$000,  importando  em  675:212$820  a despesa  de 
custeio,  resultando  a renda  liquida  de  686:545$419. 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego 7 

Tonelagem  de  carga  (incl.  emb.  aux) 2,030 

Viagei^  realisadas 73 

Dias  de  viagem 1.664 

Milhas  navegadas 71.476 

Consumo  de  combustível  — oleo  — kgs 6.332 

Consumo  de  combustível  — lenha 10.378.636 

Consumo  de  lubrificante  — Its 13.355 

Consumo  de  estôpa  — quilos 344 

Passageiros  de  1.®  classe 3.345 

Passageiros  de  2.®  classe 4.632 

Numero  de  volumes 183.959 

Peso  em  quilos 7.233.257 

Numero  de  animaes oon*'^ 

Receita  de  passagens ^ 443:280$300 

Receita  de  cargas 

Receita  de  animaes.  . 

Receita  de  diversas 1:736$439 

Receita  total 

Quóta  de  subvenção 3$000 

Renda  bnita  total ^ 

Despesas  de  custeio 675.2126820 

D o V .......  686:5456419 

Renda  hquida;  


I 


EMPREZA  VIAÇÃO  DO  SÃO  FRANCISCO 


COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 
POR  VIAGEM 

Passageiros lOd 

Receita  de  passagens 6:072$332 

Peso  de  carga  transportada  — quilos 99.085 

Receita  de  carga 8:797$419 

Consumo  de  combustível  — Oleo  — quilos 88 

Consumo  de  combustível  — Lenha 142.173 

Consumo  de  lubrificante  — litros 183 

Consumo  de  estopa  — quilos 4 

Receita  total 18:654|222 

POR  MILHA 

Receita  de  passagens i 6$201 

Peso  de  carga  transportada  — quilos 101 

Receita  de  carga 8$985 

Consumo  de  combustível  — Oleo  — quilos 03 

Consumo  de  combustivel  — Lenha 145 

Consumo  de  lubrificante  — litros 0,186 

Consumo  de  estopa  — quilos 0,004 


Empreza  Viação  do  São  Francisco 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 
ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


VIAÇÃO  DO  SÃO  FRANCISCO 


O grande  aumento  que  se  nota  nas  percentagens  e coeficientes,  quer 
de  passageiros  e cargas  transportadas,  quer  das  receitas  de  trafego  em  re- 
lação  as  do  ano  de  1935,  foi  ocasionado  pelo  maior  numero  de  viagens 
realisadas.  Influiu  também  para  esse  amnento  a subvenção  recebida  pela 
Empreza  na  importância  de  53:224$000  a mais  em  comparação  com  a da 
ano  passado,  ou  seja  24,1%.  — 

As  receitas  de  trafego  apresentaram  as  seguintes  percentagens  de  ma- 
joração em  relação  as  do  ano  de  1935 : passagens  142,3%  ; cargas  61,0%  e 
renda  bruta  total  69,5%.  — 

Os  coeficientes  das  receitas  de  trafego  por  viagem  e milha  navegada 
apresentaram,  respectivamente,  os  seguintes  aumentos  : passagens  102,5% 
e 91,3%  ; cargas  33,4%  e 27,1%  e renda  bruta  total  41,6%  e 33,8%.  — 

A percentagem  da  renda  liquida  em  relação  é renda  bruta  foi  de 


65,8%. 


a 
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EMPRE2A  VIAÇAO  DÒ  SAO  FRANCISCO 
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Navegação  Mineira  do  São  Francisco 


NAVEGAÇÃO  MINEIRA  DO  SÃO  FRANCISCO 


Em  virtude  da  autorisação  de  13  de  Março  de  1936,  do  Senhor  Presi- 
dente da  Republica,  continua  a ser  feito,  a titulo  precário,  o serviço  de 
navegação,  que  é subvencionado  com  a importância  de  300:000$000. 

Recebeu  a mesma  Navegação,  no  ano  de  1936,  pelos  serviços  executa- 
dos a subvenção  de  275:5^$000. 

1)  — Linhas  em  trafego  — Foram  realisadas  as  seguintes  linhas : 


Pirapóra  a Joazeiro 36  viagens 

Pirapóra  a Parinhanha 14  ” 

Pirapóra  a Paracatú 15  ” 

Pirapóra  a São  Francisco 7 ” 

Pirapóra  a Januaria.  . 18  *' 

Pirapóra  a Lapa 4 *’ 

Pirapóra  a Manga 4 *’ 

Pirapóra  a Maria  da  Cruz.  1 ” 

Pirapóra  a Ibiaí 1 • 

Pirapóra  a Itavarambí 1 " 


Total.  . . 


1X)1 


2)  — Navios  empregados  no  trafego  — O serviço  de  navegação  foi 
feito  pelos  seguintes  vapôres : 


NOMES 

TONELAGEM 

Bruta 

1 Liquida 

1 De  carga 

1 — Afonso  Arinos 

32 

14 

14 

2 — Antonio  Nascimento 

114 

100 

98 

3 — Curvelo 

50 

30 

12 

4 — Engenheiro  Halfeld 

150 

110 

150 

5 — Femão  Dias 

50 

30 

12 

6 — Raul  Soares 

200 

160 

150 

7 — Wenceslau  Braz 

160 

98 

98 

8 — Paracatú  (rebocador) 

10 

8 

8 

Total 

766 

550 

542 

— 325  — 


3)  — Viagens  realisadas,  milhas  percorridas  e dias  de  viagem  

Poi'âfn  rfeafisadââ  101  tíágens  Côift  o perciurt»  de  82.654  winh^a 
e 1840  dias  de  viagem. 

4)  — Consumo  de  eombustivel,  lubrificante  e estôpa  — Nas  viagens 

realisadas  foram  consumidos  5.614.61Ó  quilos  de  iwihg,  8.525 
litros  de  lubrificante  e 478  quilos  de  estôpa. 

5)  — Transporte  de  passageiros  e cargas  — Foram  transportados 

4.457  passageiros  de  1.®  classe  e 7.124  de  2.»  273.040  volumes, 
pesando  10.748.872  quilos. 

6>)  — Receita  de  passagens  e cargas  — As  receitas  de  trafego  foram 
as  seguintes  — 673:566$600  de  passagens  e 814:0071400  de  cargas. 

V — Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  eUtploraçda 
— A renda  bruta  atingiu  a 1.745:094$000,  inclusive  a subven- 
ção do  257:520$000,  importando  em  857;6'^$9Ô0  a despesa  de 
custeio,  resultando  a renda  liquida  de  887:414$100. 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego  

Itttielagem  de  carga  

viagens  realisadas  

Dias  de  viagem  

iMBlhas  navegadas  

Consumo  de  eombustivel  — lenha  — quilos 

Còilsumo  de  lubrificante  — litros  

COttfiumo  de  estôpa  — quilos  

Passageiros  de  1.®  classe  

Pkssageiros  de  2.^  classe  

Numero  de  volumes  

Peso  em  quilos  

Receita  de  pasasgens  

Receita  de  cargas  


8 

5.480 
101 
1.840 
82.654 
5.614.610 
8.525 
478 
4.457 
7.124 
273.084 
10.748.872 
673:5661600 
814: 0078400 


„ 1.487:5748000 

Receita  total  257:5208000 

Quóta  de  subvenção  


Renda  bruta  total  . 
Despesas  de  custeio 

Renda  liquida  


1.745:0948000 

857:6798900 


887-4148100 


a.': 


NAVEGAÇÃO  MINEIRA  DO  SÃO  FRANCISCO 


COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 
POR  VIAGEM 


Passageiros  104 

Receita  de  passageiros  6:668$976 

Peso  de  carga  transportada  — quilos  106.424 

Receita  de  carga  8:059$479 

Consumo  de  Combustível  — lenha  — quilos 55.590 

Consumo  de  estôpa  — quilos  84 

Consumo  de  lubrificante  — litros * 5 

Renda  bruta  total  17:278$158 


POR  MILHA 


Redeita  de  passageiros  8$1^ 

Receita  de  cargas  9$848 

Peso  de  carga  transportada  — quilos  131 

Consumo  de  combustível  — lenha  — quilos  67 

Consumo  de  lubrificante  — litros  0,103 

Consumo  de  estôpa  — quilos  0,005 

Receita  total  ; 21$113 


Navegação  Mineira  do  São  Francisco 

ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 
ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


NAVEGAÇÃO  MINEIRA  DO  SÃO  FRANCISCO 


O resultado  do  serviço  de  navegação  dessa  Empreza  foi  o mais  satis- 
fatório possivel  em  1936,  tendo  apresentado,  nas  receitas  de  trafego  em 
relãção  ao  ano  proxmio  passado,  as  seguintes  percentagens  de  aumento : 
cargas  13,0%,  passagens  53,8%  e renda  bruta  total  22,2%. 

Os  coeficientes  de  trafego  em  comparação  com  o ano  anterior  deram 
os  se^ntes  aumentos,  por  viagem  e por  milha  navegada : receita  de  pas 
sagens  49,3%  e 65,8%  ; carga  9,7%  e 21,8%  e renda  bruta  total  18,7% 
e 31,9%. 

A percentagem  da  renda  liquida  em  relação  á renda  bruta  foi 
de  50,8%. 


NAVEGAÇÃO  MINEIRA  DO  SÃO  FRANCISCO 
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NAVEGAÇAO  MINEIRA  DO  SAO  FRANCISCO 


Companhia  de  Navegação  LIoyd 

Brasileiro 


COMPANHIA  NACIONAL  LLOYD  BRASILEIRO 


O contrato  lavrado  em  28  de  Julho  de  1928,  de  acôrdo  com  os  termos 

do  Decreto  n.®  18.305,  de  24  die  Junho  do  mesmo  ano,  foi  prorrogado  pelo 

% 

Decreto  n.®  19.198,  em  2 de  Maio  de  1930,  mediante  a subvenção  de 

20.000:000$000  anuais. 

1)  — liinhas  em  trafego  — Foram  realizadas  viagens  para  as  se> 

guintes  linhas Europa,  America  do  Norte,  Rio  da  Prata,  Norte, 
Sul,  Norte-Sul,  Belem-Porto  Alegre,  Recife-Porto  Alegre,  Tu* 
toia,  Laguna,  Penêdo-Laguna,  Mato  Grosso  e diversas. 

2)  — Návios  empregados  no  trafego  — Estiveram  em  trafego  55  va- 

pores com  204.749  toneladas  brutas,  126.887  líquid^  e 205.919 
de  carga. 


NAVIOS  EM  TRAFEGO 


NOMES 


TONELAGEM 


Bruta 

Liquida 

3.540 

2.179 

5.970 

3.812 

5.786 

3.690 

6.079 

3.546 

1.905 

984 

3.569 

2.182 

934 

564 

916 

439 

6.872 

4.245 

4.801 

3.066 

8.235 

4.969 

4.772 

2.984 

1.695 

1.404 

3.557 

2.180 

227 

154 

4.570 

2.845 

4.663 

3.018 

4.739 

3.041 

4.748 

2.999 

1.858 

970 

1.811 

933 

3.324 

2.078 

1.808 

1.080 

3.081 

2.362 

6.489 

4.086 

6.370 

3.291 

4.556 

2.879 

3.397 

2.355 

4.526 

2.896 

4.238 

2.701 

5.472 

3.523 

1.719 

1 1.169 

,6.569 

4.094, 

1.696 

1.045 

3.037 

1.913 

1.108 

505 

1.106 

511 

3.351 

2.097 

934 

564 

6.692 

4.126 

6.750 

4.201 

3.583 

2.213 

1.696 

1.044 

5.909 

3.789 

2.587 

1.555 

6.757 

4.212 

4.855 

3.114 

6.456 

3.967 

5.099 

3.228 

1.811 

1.082 

1.125 

564 

1.334 

755 

1.036 

526 

4.097 

2.594 

; 934 

564 

204.749 

j 126.887 

Carga 


1 — 
2 — 

3 — 

4 •- 

5 — 

6 — 

7 — 

8 — 
9 — 

10  — 
11  — 
12  — 

13  — 

14  — 

15  — 

16  — 

17  — 

18  — 

19  - 

20  — 
21  — 
22  - 

23  — 

24  - 

25  - 
28  - 

27  - 

28  - 

29  - 

30  - 

31  - 

32  - 

33  - 

34  - 

35  - 

36  - 

37  - 

38  - 

39  - 

40  - 

41  - 

42  - 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 


Afonso  Pena 

Alegrete  • • • 

Almirante  Alexandrina  . 
Almirante  JsK»guai  . ... 

Anibal  Benevolo 

Aracajú  . . ...  — ..... 

Argentina  

Aspirante  Nascimento  . 

Aiuruóca  

Baependí 

— Bagé 

— Barbacena  . . 

— Bocaina  . . . 

— Cabedelo 

-Caí 

— Camamú  . 

— Campos 

— Campos  Sales 

— Caxambú 

— Comandante  Alcidio  . 

_ “ Capela  . 

_ “ Riper  . . 

— Cubatão • • 

— Curitiba  . . ......... 

— Cuiabá 

— D.  Pedro  II  . 

— Duque  de  Caxias 

Iguassú  . . 

— Jaboatão  . 

— Joazeiro 

— Lages 

— Manáus  . . . 

— Mandú 

— Mantiqueira 

— Maranguape 

— Miranda 

— Murtinho • 

— Pará • 

— Paraguai 

— Pamaíba 

— Poconé 

Prudente  de  Moraes  . 

— Pirineus  

— Raul  Soares 

— Rodrigues  Alves  . . . . 

— Santarém 

— Santos  

— Siqueira  Campos  . . • 

— Taubaté  

— Tres  de  Outubro  . . • . 

— Tutoia 

■ — Uça  . . . 

— Una  

— 

— Uruguai 


Totais  . . . 


3.400 

5.500 

5.000 

4.000 
1.250 

5.000 

I. 136 
300 

11.000 

4.300 

4.500 
5.000 
2.100 
5.000 

270 

5.500 
4.100 

4.100 

5.000 
1.121 
1.121 
1.600 

2.100 

3.500 

6.000 
4.200 
3.422 
5.600 
4.800 

5.000 

7.000 
750 

II. 000 
2.100 
3.655 

734 

734 

1.600 

1.150 

11.000 

6.000 

3.400 
2,100 
5.000 
1.560 
6.000 
4.000 
4.080 
6.500 
2.100 

1.400 
1.800 
1.300 
4.900 
1.136 


205.919 
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3)  — Viagens  realizadas,  milhas  navegadas  e dias  de  viagem 

Foram  realizadas  424  viagens  com  o percurso  de  1.715.275 
milhas  e 15.567  dias  de  viagem. 

4)  — Consumo  de  combustível,  lubrificante  e est<^  — Foram  con- 

sumidos pelos  vapores  nas  viagens  realizadas  261.710.480  quilos 
de  carvão,  62.964.473  litros  de  oleo,  352.407  litros  de  lubrificante 
e 19.876  quilos  de  estopa. 

5)  — Transporte  de  passageiros  e cargas  — Foram  transportados 

46.610  passageiros  de  1.^  classe,  1.428  de  2.^  e 45.181  de  3.^ 
20.082.601  de  volumes,  pesando  1.160.069.528  quilos. 

6)  — Receita  de  passagens,  cargas  e diversas  — As  receitas  de  tra- 

fego foram  as  seguintes:  16.884:4251050  de  passageiros 

105.934:035$100  de  cargas  e 15.320.*915$100  de  diversaa 

7)  — Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  explora- 

ção — A apuração  da  renda  bruta,  inclusive  a subvenção  de 

18.820:0631903  foi  de  156.959:459|153,  importando  em  

116.234:588$681  a despeza  de  custeio,  resultando  a renda  lí- 
quida de  40.724:870$472. 


( 
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MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego 65 

Tonelagem  de  carga  1.340.626 

Viagens  realisadas  424 

Dias  de  viagem  15.567 

Milhas  navegadas  • 1.715.275 

Consumo  de  combustível  — carvão  — quilos  261.710.480 

Consumo  de  combustível  — oleo  — quilos 62.964.473 

Consumo  de  lubrificante  — litros  352.407 

Consumo  de  estôpa  — quilos  19.876 

Passageiros  de  1.*^  classe  46.610 

Passageiros  de  2.®^  classe  1.^ 

Passageiros  de  3.®  classe  45.181 

Numero  de  volumes  20.082.601 

P^o  em  quilos  1.160.069.528 

Receita  de  passagens  16.884:425$050 

Receita  de  cargas  105.934:035$100 

Receita  de  diversas  - 15.320:935$100 

Receita  total  138.139:395|250 

Quóta  de  subvenção  18.820:0631903 

Renda  bruta  total  156.959:459$153 

« 

Despesas  de  custeio  116.234:588$681 


Renda  liquida 


40. 724: 8701472 
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COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  LLOYD  BRASILEIRO 
COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 
POR  VIAGEM 

Passageiros  220 

Receita  de  passagens  39:821$757 

Peso  de  carga  transportada  2.736.013 

Consumo  de  combustivel  — ctirvâo  — quilos  617.241 

Consumo  de  combustivel  — Oleo  — litros  148.501 

Consumo  de  lubrificante  — quilos  831 

Consumo  de  estopa  — quilos  47 

Receita  de  carga  249:844|420 

Receita  total  370:187f400 

POR  MILHA 

Receita  de  psissagens  9|844 

Peso  de  carga  transportada  — quilos  678 

Receita  de  carga  61$758 

Consiuno  de  combustivel  — carvão  — quilos  153 

Consumo  de  combustivel  — oleo  — quilos  36 

Consumo  de  lubrificante  — litros  '. 0,206 

Consiuno  de  estôpa  — quilos  0,011 

Receita  total  91$482 

• 
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Companhia  de  Navegação  Lioyd  Brasileiro 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 

ê 

ÇAS  VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGEM 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  LLOYD  BRASILEIRO 


Examinando  os  dados  estatísticos  da  Companhias  de  Navegação  Lloyd 
Brasileiro,  companhia  esta  em  que  a tonelagem  bruta  de  seus  vapôres 
apresenta,  em  relaçãa  ao  total  de  todas  as  companhias  e emprezas  de 
navegação  fiscalisadas  pelo  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navega- 
ção, a percentagem  de  70,8%,  verifica-se  a singularidade  dos  referidos 
dados  dstatistlcos,  comparativamente  aos  das  demais  emprezas  de  na- 
vegação. 

As  razões  são  múltiplas,  sobresaindo-se  como  principais  a idade  dos 
navios  de  sua  fróta  e a manutenção  de  diversas  linhas  deficitárias. 

Os  navios  que  servem  a navegação  do  Lloyd  Brasileiro  ultrapassam 
ha  muito  tempo  seu  limite  de  idade  marcada  (20  anos  de  serviço),  fáto 
este  que  acarretfi  uma  enorme  majoração  no  consumo  de  combustível, 
carvão,  oleo,  e lubrificantes,  assim  como  um  aumento  de  dias  de  viagem, 
proveniente  da  marcha  reduzida  que  tão  sómente  podem  proporcionar 
as  suas  maquinas  envelhecidas  por  longos  anos  de  atividade. 

Contam  as  55  unidades  de  sua  fróta  o seguinte  tempo  de  serviço : 


As  despesas  em  obras  vultosas,  de  reparos,  despesas  estas  infrutífe- 
ras, devido  ao  cárter  precário  daquelas  obras  em  navios  velhos,  conso- 
mem a maior  parte  de  sua  renda. 

Não  levando  em  conta  as  despesas  em  concertos,  administração,  se- 
guros e outras  mais,  ainda  assim  a despesa  de  ciisteio  dos  vapôres  do 
Lloyd  Brasileiro  em  1936,  atingiu  a importância  de  Rs.  116.234:588$681, 
importância  esta  que  representa  a percentagem  de  51,2%  do  total  das 
despesas  de  custeio  das  companhias  e empresas  de  navegação.  As  por- 
centagens aptiradas,  quanto  ao  consumo  de  carvão  e oleo,  foram  em  idên- 
tica relação,  de  62,6%  e 57,6%,  respectívamente. 


7 navios 


de  40  a 50  anos 


33 


” 30  a 40  ” 


10 


” 20  a 30  ” 


5 


» 


mais  de  10  anos 


r 


Forsm  rsslisadss  21  viagens-  a Guropa,  que  produzindo  uma  renda  de 
bruta  de  Rs.  24.971.841$900,  apresentaram  uma  despesa  de  custeio  de 
Rs.  25.038:793$578,  acarretando  um  déficit  de  Rs.  66:951$678. 

Computadas  as  despesas  de  custeio  destas  viagens,  verificamos,  para 
1934,  a despesa  média  em  cada  uma  de  Rs.  855:381$000,  média  esta  que 
elevou-se  a Rs.  1.192:324$000  em  1936,  apurando-se  portanto  o aumento 
de  39,3%. 

Na  linha  do  Mato  Grosso,  para  as  15  viagens  realisadas,  resultaram 
uma  renda  bruta  de  Rs.  1.247:726$900  e uma  despesa  de  custeio  de 
Rs.  1.820:271$386,  verificando-se  um  déficit  de  Rs.  572:544$486. 

Nestas  viagens  as  despesas  de  custeio  apresentaram  uma  média  de 
Rs.  121;351$400  por  viagem.  Em  relação  aos  anos  de  1934  e 1935,  verifi- 
cou-se um  aumento  de  45,8%  e 12,6%,  respectivamente. 

Passemos  agora  a analisar,  globalmente,  as  receitas  e despesas  de 
custeio  por  viagem  realisada,  em  comparação  com  as  demais  empresas 
que  fazem  também  navegação  de  cabotagem. 

Apresentou  o Lloyd  Brasileiro  a importância  de  Rs.  249:884$000,  como 
média  de  receita  de  carga  por  viagem,  importância  esta  inferior  sómen- 
te á da  Cia.  Comercio  e Navegação  que  apurou  Rs.  263:448$000  e superior 
á Companhia  Navional  de  Navegação  Costeira  e Lloyd  Nacional,  cujos 
importes  apvirados  foram  de  Rs.  177:689$000  e Rs.  210:266$000.  Verifican- 
do-se,  porém,  o coeficiente  médio  de  receita  de  trafego  por  milha  nave- 
gada, flagrante  se  torna  a inferioridade  da  receita  apurada  pelo  Lloyd 
Brasileiro,  conforme  se  vê  na  demonstração  abaxo : 


Lloyd  Brasileiro  - 61$759 

Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira 72|952 

Sociedade  Anônima  Lloyd  Nacional  85$719 

Companhia  Comercio  e Navegação  82$29(> 


A importanca  média  da  despesa  de  custeio,  por  viagem,  do  Lloyd  Bra- 
sileiro, apresenta  enorme  desproporção  com  as  demais  emprezas,  conforme 
abaixo  se  discrimina : 


Lloyd  Brasileiro  

Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira. . 

Sociedade  Anônima  Lloyd  Nacional 

Companhia  Comercio  e Navegação  


274:1381000 

188;417$000 

169:003$000 

115:114$000 
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O coeficiente  por  dia  de  viagem  deasa  meama  deeyieea  dá  o aeguinte 
resultado : 


LIoyd  Brasileiro  7:4Ô7$000 

Companhia  de  Navegaçfto  Costeira  11: 3181000 

Sociedade  Anônima  Lloyd  Nacional  6:137$000 

Companhia  Comercio  e Navegação  3:481$000 


Com  todas  as  dificuldades  que  o Lloyd  Brasileiro  atravessa,  conforme 
a exposição  que  acabo  de  fazer,  de  acôrdo  com  os  dados  estatísticos  apre- 
sentadoa  teve,  entretanto,  no  ano  de  1936,  um  aumento  sensivel  em  todo 
o seu  movimento  de  trafego,  em  comparação  cmn  o do  ano  de  1935. 

Tendo  havido  no  exercicio  de  1936,  um  aumento  de  13,4%  sobre  1935, 
no  numero  de  viagens  realisadas,  isto  é,  mais  50  viagens,  entretanto,  as 
majorações  oferecidas  pelas  receitas  de  trafego  ultrapassaram  de  muito 
aquele  coeficiente,  teiído  atingido  a elevação  de  23,1%  na  receita  de  cargas 
e na  receita  de  passagens  e diversas,  a 26,4%.  Da  mesma  forma  o coeficien- 
te da  receita  de  trafego,  por  viagem  e milhas  navegadas  referente  a renda 
bruta  total,  ofereceu  os  acréscimos  de  Rs.  40:194$300  e 4|681,  reeipectiva- 
mente. 

A percentagem  da  renda  liquida,  em  relação  a renda  bruta,  foi  de  25.9%. 
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Companhia  Nacional  de  Navegação 

Costeira 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO  COSTEIRA 


De  acordo  com  o Decreto  n.®  11.774,  de  3 de  Novembro  de  1915,  foi 
lavrado  o contrato  em  30  de  Novembro  do  mesmo  ano.  Nos  termos  do  De- 
creto n.o  15.755,  de  26  de  Outubro  de  1922,  foi  lavrado  contrato  aditivo 
em  9 de  Novembro  do  mesmo  ano  e em  8 de  Maio  de  1924,  o termo  aditivo 
complementar. 

O prazo  do  contrato  que  mantém  a Companhia  com  o Governo  Fede- 
ral deverâ  terminar  em  18  de  Setembro  de  1938. 

O serviço  contratual  é subvencionado  com  a importância  de  

7.020;000$000,  sendo  1.040:000$000  destinados  a navegação  entre  Porto 
Alegre  e Recife  (contrato  de  30  de  Novembro  de  1915)  e 5.980:0001000  á 
navegação  entre  Rio  Grande  e Pará  (termo  de  acordo  de  9 de  Novem- 
bro de  1922). 

No  ano  de  1936,  foi  paga  a Companhia  a subvenção  no  valôr  de 
5.834:140$609. 

1)  — Linhas  em  trafego  — Durante  o ano,  realisou  a Companhia 


as  seguintes  viagens : 

Porto  Alegre-Belém  86,5  viagens 

Sul-Norte  ; 95,0  ” 

Imbituba-Rio  11,0  ” 

Porto  Alegre  Aracajú-Penedo  35,5 

Rio-Porto  Alegre  2,5  ” 

Porto  Alegre-Cabedelo  2,0  ” 

Diversas 12,0  ” 


Total 


244,5 
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2)  — Navios  em  trafego  — Estíveram  em  trafego  17  vapôres  com 
48.869  toneladas  brutas,  28.793  liquidas  e 37.860  de  carga,  con- 
forme discriminação  abaixo : 


M o M P*  S 

tonelagem 

Bruta 

Liquida 

De  carga 

1 ^ TfoHárs)  

2.162 

$ 

1.201 

1.680 

o ttflrdfvt  

2.169 

1.221 

1.680 

*3  Ttrílt^  

4.993 

2.941 

3.800 

Á TfoivníiP  - 

4.993 

2.941 

3.800 

5 • Ttanapi^  

4.998 

3.012 

3.800 

A . Tf  orkQCíA  - 

4.998 

3.012 

3.800 

7 - Ttan^  

4.998 

3.012 

3.800 

S TtaTH*riiTia  

909 

713 

840 

752 

512 

780 

♦ 

2.172 

1.179 

1.680 

2.119 

1.179 

1.680 

2.162 

1.250 

1.680 

k 

2.209 

1.254 

1.680 

4.998 

3.012 

3.800 

2.123 

1.173 

1.680 

2.114 

1.181 

1.680 

- 

— 

— 

48.869 

28.793 

37.860 
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3)  — Viagens  realisadas,  milhas  navegadas  e dias  de  viagem  — 

Foram  realisadas  244,5  viagens  com  o percurso  de  594.309  mi- 
lhas e 4.063  dias  de  viagem. 

4)  — Consumo  de  combustível,  lubrificante  e estôpa  — Foram  con- 

sumidos pelos  vapores  nas  viagens  realisadas  55.494.000  quilos 
de  carvão,  35.013.932  litros  de  oleo,  138.374  litros  de  lubrifi- 
cante e 9.853  quilos  de  estôpa. 

5)  — Transporte  de  passageiros,  cargas  e animais  — Foram  trans- 

portados 44.327  passageiros  de  1.®  classe,  4,000  de  2.®  e 28.991 
de  3.®  classe,  6.627.570  volumes,  pesando  389.579.24Ò  quilos  e 
112  animais. 

6)  — Receita  de  passagens,  cargas,  animais  e diversas  — As  recei- 

tas de  trafego  foram  as  seguintes : 13.058:501$619  de  passagens, 
43.356:204$643  de  cargas,  6:287$900  de  animais  e 8.902:250$815 
de  diversas. 

7)  — Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  explora- 

ção — A apuração  da  renda  bruta,  inclusive  a subvenção  de 
5.834;140$609  foi  de  71.157:385$386,  importando  em  45.973:7301027 
a despesa  de  custeio,  resultando  a renda  liquida  de  25.183: 655$3S9. 
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MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 

Vapores  em  trafego 

Tonelagem  de  carga.  . . 873.440 

Viagens  realisadas 244 

Dias  de  viagem 4.063 

Milhas  navegadas 594.309 

Consumo  de  combustivel  — carváo  — quilos 55.494.000 

Consumo  de  combustivel  — oleo  — quilos 35.013.932 

Consumo  de  lubrificante  — litros 138.374 

Consumo  de  estôpa  — quilos 9.853 

Passageiros  de  l.®  classe.  44.327 

Passageiros  de  2.»  classe 4.000 

Passageiros  de  3.®  classe 28.991 

Numero  de  volmnes 6.627.570 

Peso  em  quilos 389.579.240 

Numero  de  animaes 112 

Receita  de  passagens.  . . 13.058:501$619 

Receita  de  cargas.  . ..  43.356:204|643 

Receita  de  animaes 6.287$900 

Receita  de  diversas 8.902:2501615 

Receita  total 65.323:244$777 

Quota  de  subvenção 5.834:140$609 

Renda  bruta  total 71.157:385$386 

Despesas  de  custeio 45.973:730$027 


Renda  liquida 


25.183:6551359 
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COMPANHIA  NACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO  COSTEIRA 

COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 


POR  VIAGEM 

Passageiros 318 

Receita  de  passagens.  . . 53:518|449 

Peso  de  carga  transportada  — quilos 1.596.636 

Receita  de  carga 177:689$360 

Constuno  de  combustivel  — Carvão  — quilos 227.434 

Consumo  de  combustivel  — Oleo 143.499 

Consumo  de  lubrificante  — litros 567 

Consumo  de  estopa  — quilos 40 

Receita  total 291:628|630 


POR  MILHA 


Receita  de  passagens 21$973 

Peso  de  carga  transportada  — quilos  655 

Receita  de  carga 72|952 

Consumo  de  combustivel  — Carvão  — quilos 93 

Consumo  de  combustivel  — Oleo  59 

Consumo  de  lubrificante  — litros 0,233 

Consumo  de  estopa  — quilos 0,017 

Receita  total 119$731 
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Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira 

ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTO  OU  DIFEREN- 


ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO  COSTEIRA 


Tendo  havido,  no  exercício  de  1936,  uma  diminuição  de  17,3%-  no 
numero  de  viagens,  isto  é,  menos  51  viagens,  com  relação  ao  aiío  anterior, 
o movimento  geral  do  trafego,  decresceu  sensivelmente,  com  exceção  do 
numero  de  passageiros  transportados  e respectiva  receita,  que  tiveram 
os  aumentos  de  18,4%  e 9,8%. 

Os  coeficientes  de  trafego,  quer  por  viagem,  quer  por  milha  navega- 
da, apresentaram,  entretanto,  um  aumento  bem  frizante,  ficando  assim 
constatado  que  a Companhia  continúa  a ter  no  serviço  de  navegação  que 
executa,  proveitos  bem  satisfatórios. 

Fazendo-se  o confronto  dos  coeficientes,  por  viagem  e por  milha,  deste 
ano  com  os  do  ano  de  1935,  mais  facil  tomã-se  a afirmativa  acima : receita 
de  passagens,  -(-  13:217$496  ou  32,8%  e -|-  3$945  ou  21,9%  ; receita  de 
cargas,  -]-  22:156$951  ou  14,2%  e 3$374  ou  4,8%  ; renda  bruta  total  -|- 
45:161$469  ou  18,3%  e 18$474  ou  18,2%. 

Por  ter  deixado  de  realisar  diversas  viagens  contratuais,  deixou  a 
Companhia  de  receber  subvenção  na  importância  de  1.185:859$391. 

Excluindo-se  a subvenção  que  foi  paga  no  total  de  Rs.  5.834: 140$609, 
ainda  assim  o serviço  de  navegação  dessa  Companhia  apresentaria  uma 
renda  liquida  de  19.349:5141750  ou  a percentagem  de  ?8,5%. 

A percentagem  da  renda  liquida  em  relação  á renda  bruta  foi  de  35,4%. 


AUMENTO  DA  DIFERENÇA 
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Companhia  Comercio  e Navegação 


V 


COMPANHIA  COMERCIO  E NAVEGAÇAO 


c. 


Em  virtude  do  Decreto  n.°  20.224,  de  18  de  Julho  de  1931,  foi  as- 
sinado o contrato  em  12  de  Agosto  do  mesmn  ano. 


;>i  Foram  incorporados  á frota  da  Companhia  no  correr  do  ano  de  19£^ 
\ , os  vapores  “Mogy"  de  3.464  toneladas  brutas,  2.128  liquidas  e 6.550  de 

i carga;  “Poty”  de  3.366,  2.045  e 5.035;  "Bury”  de  3.036,  1.867  e 5.070 

* / 

;•  respectivamente  e afretados  os  vapores  “Tietê”  com  2.024,  1.251  e 2.750 
e “Porto  Alegre”  com  5.187,  3.111  e 8.400. 


1)  — Linhas  em  trafego  — Durante  o ano  realisou  a Companhia  as 
seguintes  linhas : 


Rio  — Porto  Alegre 19  viagens 

Santos  — Pará. 12 


Santos  — Pará  (extraordinária) 
ií  Rl0‘ — Porto  Alegre  ” ).  . . 
Diversas 

í 

I. 


Total.  . . 


127 


— 356  — 


K.*  2)  — Navios  empregados  no  trafego  — Estiveram  em  trafego  16  va- 

-r  ^ 

pores  com  42.429  toneladas  brutas,  26.133  liquidas  e 61.705  de  J 
capacidade  de  carga,  conforme  discriminação  abaixo : j 


NOMES 

T 0 N E L A G 

\ E M 

Bruta 

Liquida 

De  carga 

1 — Assú 

2 — Burí 

3 — Camaragibe 

4 — Capivarí 

5 CorUòvado.  . ; 

6 — Chui 

7 — Merití 

8 — Mogí 

9 Osvaldo  Aranha 

1?  — ?ilí  — Pirímgí t 

' ' ' ■ ^POâr^LO 

X3  TaC[uâl*f • • • 

14  — Tibagi 

15  — Tietê 

16  — Potí 

• • • •«••••••••••••• 

1.185 
3.036 
1.848 
879 
5.046 
2.504 
4.74Ô  ' 
3.464 
1.951 
1.022 
s.^id 

1.94S 

2.422 

2.024 

3.366 

925 

1.867 

1.117 

448 

<L'.m 

1.457 

2;958 

2.128 

1.182 

fi 

1.552 

1.251 

2.045 

1.400 

5.070 

1.900 
1.000 
4.200 

3.900 
6.300 
6.550 
2.600 
1.^ 

1;^ 

3.800 

2.750 

5.035 

42.429 

26.133 

61.705 

EMBARCAÇÕES 

AUXILIARES 

1 — Canoé 

3.m 

2 — Fluminense.  . ; 

— 

í.8âb 

3 — Araguarí 

— 

— 

2.000 

— r . 

— 

7.400 

r 


í 

r 

I 


3)  — Viagens  realisadas,  milhas  ^percorridas  e dias  de  viagem  — Po- 

viagens  com  o percurso  de  406.506  milhas  e 
4.199  dias  de  viagem. 

••  » •»■•»•  ■ •'  r-"'  "v:>  , f . . ... 

4)  — Consumo  de  comhustivel,  lubrificante  e estôpa  — Foram  con- 

sumidos pelos  vapores  nas  viagens  realisadas,  52.552.502  quilos 
de  camo  2.081.905  quüos  de  oleo,  45.758  litros  de  lubrificante 
e 4.525  quilos  dè  estôpa."  


i 


5)  Transporte  de  cargas  e animais  — Foram  transportados  4 884.279 
volumes,  pesando  418.401.217  quilos  e 789  animais. 

6)  — Receita  de-  cm-gas  e animais  — As-  receitas  de  trafego  foram 

as  seguintes  : 33.450;786$520  de  cargas,  e 128:478$500  de  animaig 

7)  — Renda  bruta  total,  custeio^e  'resuUado  da  -expleràçâo  ^ -A  apu- 

ração da  renda  bruta  atingiu  a 33.572:265$020,  importando  em 
i4.619:471$540  a' despesa' de  custeio,' resultando 'Uiha  reiWa^ll-* 
quida  de  18.959:793$480.  


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego 16 

Tonelagem  de  carga 410.845 

l^^gens  realisadas 127 

Dias  de  viagem.  . . 4.199 

MíSfhS  navegadas-.  . . 406. S66 

Consumo  de  combustível  — lenha  — quilos 52.552.502 

Consumo  de  Combustível  — oleo 2.081.905 

Consumo  de  lubrificante  — litros.  . . .v,V. 45.768 

Consumo  de  estôpa  — quilos.  . . 4.525 

NtMíero  de  volumes.’  .'  . 4.884.279 

Pes»  em  quilos.  . 418.401.217 

Numero  de  animais.  789 

RéWíth  de  cargas 33.450:7861520 

Receita  de  animais 128:478$500 


Receita  total.  33.579:265$020 

Renda  bruta  total 33.579:265$020 

Despesas  de  custeio.  14.619:471$540 


Renda  liquida 


18.959:7931480 


COMPANHIA  COMERCIO  E NAVEGAÇAO 


COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 


POR  VIAGEM 

Passageirqs.  . — 

Receita  de  passagens — 

Peso  de  carga  transportada  — quilos.. 3.294.497 

Receita  de  carga 263:447$750 

Consiuno  de  combustível  — Carvão  — quilos 413.799 

Consumo  de  combustível  — oleo 16.393 

Consumo  de  lubrificante  — litros 360 

Consiuno  de  estopa  — quilos 36 

Receita  total.  . .'  264:403$660 


POR  MILHA 

Receita  de  passagens.  . ; — 

Peso  de  carga  transportada  — quilos.  l.(^ 

Receita  de  carga 82|290 

Consumo  de  combustível  — Carvão  — quilos ;.  129 

Consumo  de  combustível  — Oleo 5 

Consumo  de  lubrificante  — litros 0,112 

Consumo  de  estopa  — quilos .' 0,011 

Receita  total 82|604 


Companhia  Comercio  e Navegação 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 

4 

FEGO  NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 
ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


COMPANHIA  COMERCIO  E NAVEGAÇÃO 


A estatística  relativa  ao  movimento  maritimò  do  ano  de  1936  apre- 
senta, em  confronto  com  a do  ano  transato,  um  aumento  bem  grande. 

A percentagem  de  aumento  do  numero  de  volumes  transportados  foi 
de  81,1%  e o peso  de  carga  de  56,0%.  As  receitas  de  trafego  deram  os  se- 
guintes percentagens : cargas  57,4%,  animais  301,8%  e renda  bruta  57,6%. 

Da  mesma  forma,  os  coeficientes  do  trafego  ofereceram  os  seguintes 
acre^^n^]!^:  ppsp  d^.  c^ga  ,ti:wsp9r^da,:  ^7^.^309  ou,  29,0% 'por  yiag;eit^  .f 
63  ou  6,5%  por  milha ; receita  de  cargas : 60:983$737  ou  30,1%,  por  vla- 
9^^  ^9^  RH.  74%  flor  rçnda  bri^a  61,:43i$^  ou  30,3% 

por  viagem  e 5$826  ou  7,6%  por  milha  navegada. 

A percentagem  de  aumento  da  renda  liquida  foi  de  59,8%  correspon- 
dente á 5.173:202$670. 

A percentagem  da  renda  liquida  em  relação  á renda  bruta  foi 
de  56,5%. 
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AUMENTO  DA  DIFERENÇA 
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Sociedade  Anonyma  LIoyd  Nacional 


/ 


SOCIEDADE  ANÓNIMA  LLOYD  NACIONAL 


Náo  obstante  ter  terminado  em'S  dè  'Jánéirò  dè‘ 1033,*  o oóilii^  que 
a Sociedade  tihhà  com  o Gdvèrno,'  ém’  Virtüde  dó  Décrétó  n.^  1^*356,  de 
25  de  Novembro  de  1922,  o serviço  de  navegação  continúa  a ser  feito. 


1)  — LlNHAS  DE  NAVEGAÇÃO  — Realisou  a Sociedade  durante  o 
^ ano  as, seguintes  linhas:  . , 


Cabedelo  — Porto  Alegre 

Rto  — Vitória 

Rio  — 'Imbituba.  . . 

•'■■Rio  Porto  ■'Alegre 

TutOía  — Portty'Alegi’e 

• ‘ 'Pará  — santos.  

Recife  — Porto  Alegre.  . 

^ Amarração’ — Portò  Alegre.  .• 

Rio*-^  Aracajú'i^  PoiHo  Alegre. 

''Pará  — Porto  Alegre.  . .. ... 

RlO  •—  São  Salvador 

São  Francisco Pará . 

' Rio  — "Macau.  . ^ — 

Rio  Ântonina* — Tutoía 

'Rio  ' AracájiS 

Santos  — Fortaleza.  . . 

rnJji» 


49  vapores 
69 
26 

22  ” 

14 

li 

8 

5 

3 

2 ** 


2 

2 

1 


t-m 


Total 


218 


2)  — NAVIOS  EMPREGADOS  NO  TRAEEGO  — Estiveram  em  trafègo 
21  vapores  com  39.007  toneladas  brutas,  22.858  liquidas  39.880  e 
de  carga,  conforme  discriminação  abaixo: 


NOMES 

TONELAGEM 

Bruta 

Liquida 

De  carga 

1 — Aragano  

2.181 

1.538 

2.700 

2 — Araguá  

729 

347 

600 

3 — Araim  . . . , 

90 

45 

90 

4 — Arará 

1.075 

665 

1.200 

5 ^ Araguara  

4.872 

2.974 

3.500 

6 — Araranguá  

4.871 

2.974 

3.500 

7 — Ararí  

1.064 

588 

1.100 

8 — Arassú  

1.371 

797 

2.050 

9 — Arataia  

1.773 

1.191 

2.100 

10  — Arataú  

1.064 

588 

1.100 

11  — Aratimbó  

4.872 

2.974 

3.500 

12  — Araxá  

1.349 

618 

1.100 

13  — Campeiro  

. 2.687 

1.374 

4.200 

14  Campinas  

2.306 

1.168 

2.750 

15  — Ipanema  

440 

261 

500 

16  — Itaguassú  

1.928 

1.145 

2.400 

17  r—  Itamaracâ  

1.480 

1.300 

2.200 

18  — Itaperuna 

914 

733 

850 

19  — Itapoan  

752 

512 

790 

20  — Itapuca  

\ 

1.849 

978 

1.450 

21  — Paranaguá  

1.340 

— 

2.200 

Total  

39.007 

22.858 

39.880 

OBSERVAÇÕES  — Itamaracâ  e Paranaguá,  Pontão. 


t 4. 


— 367  — 


3)  — 


4. 

I 


m 


VIAGENS  REALISADAS,  MILHAS  NAVEGADAS  E DIAS  DE 
VIAGEM  — Foram  reaüsadas  218  viagens  com  o percurso  de 
534.747  milhas  e 6.003  dias  de  viagem. 


4) 


CONSUMO  DE  combustível,  LUBRIFICANTE  E ESTOPA 

Foram  consumidos  pelos  vapores  nas  viagens  realisadas 

41.094.874  quilos  de  carvão,  9.028.233  quilos  de  oleo,  237.861 
litros  de  lubrificante  e 10.930  quilos  de  estopa. 


5)  — 


TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS  E CARGAS  — Fbram 
transportados  11.069  passageiros  de  1.»  classe,  298  passageiros 
de  3.*  classe,  5.699.040  volumes,  pesando  411.526.499  quilos. 


6) 


RECEITA  DE  PASSAGENS,  CARGAS  E DIVERSAS.  — As 
receitas  de  trafego  foram  as  seguintes:  2.211;549$100  de  pas- 
sagens, 45.838:094$850'  de  carga  e 195:894$507  de  Diversas. 


7)  — 


RENDA  BRUTA  TOTAL,  CUSTEIO  E RESULTADO 

EXPLORAÇÃO.  — A apuração  da  renda  bruta  foi  de.. 

48.245:538$457,  importando  a despesa  de  custeio  em 

36.842:612$723,  resultando  a renda  liquida  de  11.402:925|734. 


DA 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Navios  em  trafego  21 

Tonelagem  de  carga  346.340 

Viagem  realisadas  218 

Dias  de  viagem  6.003 

Milhas  navegadas  534.747 

Consumo  de  combustível  — carvão  — Qs.  41.094.874 

Consmno  de  combustível  — oleo  — Qs 9.028.233 

Consumo  de  lubrificante  — Its 237.861 

Consumo  de  estopa  — Qs 10.930 

F^assageíros  de  1.®  classe  11.069 

Passageiros  de  3.*  classe  ^ 

Numero  de  volumes  

Peso  em  qmlos  

R«eiu  di«rsi  m.m.sm 

Receita  total  

^nda  bmta  total  36.842.612.723 

Desp^  de  custeio  

...  11.402.925.734 

Renda  li<puda  


SOCIEDADE  ANÓNIMA  LLOYD  NACIONAL 

,<  Í.ÍV  ) fi*x-  f 

COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 
i f.-IÍ  \ V 

.í*^vt  v = POR  VIAGEM 

Píissageiròs  .''''r/r. ...... ' 52 

R«èeitá  de’  passagens  10:144$720 

Peso  de  carga  transportada  1.887.736 

Receita  de  carga  210*.2è6$490 

Consumo 'dé  cbüàfensli^éi  i;idÈíi^d)  qgs.  ... ; 188.508 

Consumo  de  combustível  (oleo)  Its  41.414 

Consumo  de  lubrificante  — Its 1.001 

Consiuno  de  estopa  Qgs 50 

Receita  total  221:309|810 

:V  „ POR  MILHA 

ttà:eita  de  passagens*  ..\*.* :...  4|fS5 

PéSd  de  carga  transportada  ..., TtO 

^!eclita'  de  carga  .'.  .V.‘. 85.7Í9 

i[^hsTdho  de  combustível  (carvão)  qgs.  . . . ; i 77 

Consumo  de  combústivel  (olèo)  Its .' * 

(ji^umo  de  lubrificante  — Its 

OthiâüÍho'de  estopa  — Qgs 0,Õ3Ó 

Receita  total  903221 


Sociedade  Anonyma  LIoyd  Nacional 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 


ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


SOCIEDADE  ANÓNIMA  LLOYD  NACIONAL 


Tendo  havido  no  exercício  de  1936  um  aumento  de  32,9%  no  numero 
de  viagens  realisadas,  e de  37,4%  no  total  de  milhas  navegadas,  isto  é,- 
mais  54  viagens  e mais  145.518  milhas  em  relação  ao  ano  anterior,  o mo- 
\dmento  de  trafego  apresentou  correspondentemente  as  seguintes  majo- 
rações: 11,0%  ou  563.423  no  numero  de  volumes;  16,4%  ou  57.964.397 
no  peso  de  cargas  transportadas;  34,2%  ou  2.894  no  numero  de  passa- 
geiros. As  receitas  de  trafego  tiveram  também  os  seguintes  aumentos : 
passagens  399:977$500  ou  22,1%  e de  cargas  4.865:486$857  ou  12,8%. 

Fazendo-se  entretanto,  confronto  dos  coeficientes  das  receitas  de  tra- 
fegó,  por  viagem  e por  milha,  com  os  do  ano  transacto,  resalta  que  em 
relação  a essas  unidades  de  trafego,  a Sociedade  teve  menor  lucro,  como 
facilmente  se  verifica:  peso  de  carga  transportada,  268.131  ou  12,4%  por 
viagem  e 138  ou  15,2%  por  milha;  receita  de  passagens  901$440  ou  8,2% 
por  viagem  e $519  ou  11,2%  por  milha;  receita  de  cargas  39:566$486  ou 

15,8%  por  viagem  e 19$547  ou  18,6%  por  milha;  renda  bruta  total 

39:569$330  ou  15,2%  por  viagem  e 19$699  ou  17,9%  por  milha. 

A percentagem  da  renda  liquida  em  relação  à renda  bruta  no  ano  de 
1936,  foi  de  23,6  %. 


SOCIEDADE  ANÔNIMA  LLOYD  NACIONAL 
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Companhia  de  Viação  S.  Paulo 

Mato  Grosso 


COMPANHIA  VIAÇÃO  SÃO  PAULO -MATO  GROSSO 


Em  virtude  do  Decreto  n.®  22.366,  de  17  de  Janeiro  de  1933,  foi  lavrado 
em  24  de  Maio  do  mesmo  ano  o novo  contrato,  passando  a Companhia  a 
receber  a subvenção  anual  de  150:000f000  e obrigando-se . a realisar  o se- 
guinte serviço ; Linha  do  Paraná;  duas  viagens  mensais ; Linha  do  Rio 
Pardo  e Anhánduí,  uma  viagem  mensal  e Ivinheima  e Brilhante  uma 
viagem  mensal.  ' ’ 


1)  LINHAS  EM  TRAFEGO  — Foram  realisadas  as  seguintes 
rens : 

1 — Rio  Pardo  — Anhánduí  12  viagens 

2 — Ivinheira  — Brilhante  12  ” 

3 — Jupiá  24  ” 

4 — Guaíra  24  ” 

5 — Rio  Pardo  — Anhánduí  (extraordinária)  8 ’’ 

6 — Guaíra  (extraordinária)  11  ” 

7 — Ivinheima  — Brilhante  4 ” 

8 — Jupiá  3 ” 


Total  98  ” 

2)  — NAVIOS  EM  TRAFEGO  — Durante  o ano  houve  a substitui- 


ção do  vapor  “Guaíra”  pelo  “Tibiriçá”,  construído  nos  estaleiros  da  pró- 
pria Companhia,  O serviço  de  navegação  foi  feito  pelos  seguintes  vapores: 


TONELAGEM 


NOMES 

Bruta 

Liquida 

De  carga 

1 

— Amambai  

40 

33 

20 

2 

— Rio'  Brilhante  

30 

20 

15 

4 

— Rio  Paráná 

40 

33 

20 

6 

•—  Rio  Tibiriçá  . 

40 

33 

20 

Total  

150 

119 

75 

OBSERVAÇÕES  — Amambay  Diversas  chatas  com  20  tons. 


376 


3)  — Viagens  realisadas,  milhas  percorridas  e dias  de  viagem.  Foram 
realisadas  98  viagens  com  o percurso  de  28.981  milhas  e 587  dias  de 
viagem. 

4)  — CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL.  LUBRIFICANTE  E ESTOPA 
— Nas  viagens  realisadas  foram  consumidas  21.054  quilos  de  lenha  e 
7.970  litros  de  oleo,  4.840  litros  de  lubrificante  e 216  quilos  de  estopa. 

5)  — TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS  E CARGAS  — . Foram 
transportados  577  passageiros  de  1.®  classe  e 432  de  2.®,  59.803  volumes 
pesando  2.084.794  quilos. 

6)  —RECEITA  DE  PASSAGENS,  CARGAS  E DIVERSAS  — As  re- 
ceitas de  trafego  foram  as  seguintes:  74:417$800  de  passagens,  102:197$500 
de  cargas  e 143:285$300  de  diversas. 

7)  — Renda  bruta  total,  subvenção,  custeio  e resultado  da  explora- 
ção. A renda  bruta  atingiu  a 469:900$600,  inclusive  a subvenção  de 

150:000$000,  importando  em  350:202$300  a despesa  de  custeio,  resultando 
a renda  liquida  de  119:698$300. 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Navios  em  trafego  4 

Tonelagem  de  carga  1.815 

Viagem  realisadaé  98 

Dias  de  viagem  587 

Milhas  navegadas  28.381 

Consumo  de  combustível  — oleo  — Qs 7.970 

Consumo  de  combustível  — lenha  — Qs 21.054 

Consumo  de  lubrificante  — Its 4.840 

Consumo  de  estopa  — Qs 216 

Passageiros  de  1.®  classe  577 

Passageiros  de  2.®  classe  432 

Passageiros  de  3.®  classe  — 

Numero  de  vtdumes  .., 59.803 

Peso  em  quilos  2.084.794 

Receita  de  passagens  74:417$800 

Receita  de  cargas  102:197$500 

Receita  diversas  143:2851300 


Receita  total  319.*d00|600 


Quota  de  subvenção  150:0001000 

Renda  bruta  total  469:9001600 

Despesa  de  custeio  350:2021300 


Renda  liquida 


119:69^300 
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COMPANHIA  DE  VIAÇÃO  SÃO  PAULO -MATO  GROSSO 

COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 

POR  VIAGEM 

Passageiros  . 10 


Receita  de  passagens  

Peso  de  carga  transportada  

1 Receita  de  carga  

r Consumo  de  combustivel  — oleo  — qls.  

1 Consuo  de  combustivel  — lenha  qls 

1 Consumo  de  lubrificante  — Its 

1 Consumo  de  estopa  — qls.  

1 Receita  total  

1 POR  MILHA 

1 Receita  de  passagens  

2$622 

L Peso  de  carga  transportada  

73 

^ Receita  de  carga  

3Í601 

^ Consumo  de  combustivel  — oleo  — qls 

0^1 

1 Consumo  de  combustivel  — lenha  — qls 

0,742 

Consiuno  de  lubrificante  — Its 

0,170 

í Consumo  de  estopa  — qls i . . • ■ 

0,007 

161557 

•V 

Companhia  Viação  S.  Paulo- 
Mato  Grosso 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERAL  DO  TRA- 
FEGO NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 
ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


COMPANHIA  VIAÇÃO  SÃO  PAULO -MATO  GROSSO 


Tendo  havido  no  exercício  de  1936,  um  aumento  de  13,9%  no  numero 

«C 

de  viagens  realisadas,  isto  é,  mais  doze  viagens,  com  relação  ao  ano  ante- 
rior,  entretanto,  as  majorações  oferecidas  pelas  receitas  de  trafego  ultra- 
passaram de  muitò  aquele  coeficiente,  attingindo  a elevação  a 93,4%  na 
receita  de  passagens,  a 40,5%  na  de  cargas,  a 14,3%  na  de  diversas,  a 
21,6%  na  renda  bruta  total  e a 38,7%  na  renda  liquida. 

Da  mesma  forma,  os  coeficientes  de  trafego,  por  viagem  e por  milha 
navegada,  ofereceram  os  seguintes  acréscimos : -|-  311$929  ou  + 69,7% 
e + $806  ou  + 44,4%  na  receita  de  passagens ; + 197$174  ou  -|-  23,3% 
e $168  ou  -f  4,9%  na  receita  de  cargas ; + 251$408  ou  + 5,6%  e 1$689 
ou  — 9,3%  na  renda  bruta  total. 

/ 

A percentagem  da  renda  liquida,  em  relação  à renda  bruta,  foi  de 

25,6%. 
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COMPANHIA  VIAÇAO  SAO  PAULO -MATO  GROSSO 
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Empreza  Nacional  de  Navegação 

Hoepcke 


EMPREZA  NACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO  HOEPCKE 


Não  obstante  ter  teriminado  em  1932  o contrato  celebrado  em  vir- 
tude do  decreto  n.°  15.857,  de  25  de  Novembro  de  1922,  continuou  a Em- 
presa a executar  o serviço  de  navegação. 

1)  — NAVIOS  EMPREGADOS  NO  TRAFEGO  — Estiveram  em  tra- 
fego 3 vapores  com  2.210  toneladas  brutas,  1.043  liquidas  e 1.730  de 
carga,  conforme  discriminação  abaixo: 


TONELAGEM 


NOMES 

Bruta 

Liquida 

De  carga 

1 — Ana  

720 

364 

650 

2 — Cari  Hoepcke  

1.249 

563 

900 

3 — Max  

241 

116 

180 

Total  

2.210 

1.043 

1.730 

2)  — VIAGENS  REALISADAS,  MILHAS  PERCORRIDAS  E DIAS 
DE  VIAGENS  — Foram  realisadas  111  viagens  com  o percurso  de  55.398 
milhas  e 747  dias. 

3)  _ CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL,  LUBRIFICANTE  E ESTO- 
PA — Foram  consumidos,  nas  viagens  realisadas  5.596.000  quilos  de 
carvão  , .9.611  litros  de  lubrificantes  e 1.044  quilos  de  estopa. 

4)  TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS  E CARGAS  — Foram 

transportados  4.321  passageiros  de  1.*  classe  e 4,851  de  3.^  1.017.585 
volumes  pesando  53.802.944  quilos. 


5)  — RECEITA  DE  PASSAGEIROS  E CARGAS  — As  receitas  de 
trafego  foram  as  seguinte:  562:441$900  de  passagens  e 3.545;865$300  de 
carga. 


6)  — RECEITA  BRUTA  TOTAL,  DESPESA  DE  CUSTEIO  E RE- 
SULTADO DA  EXPLORAÇÃO  — Atingiu  a renda  bruta  a 4.108;307$200 
importando  a despesa  de  custeio  em  4.587:031$290,  resultando  um  déficit 
de  Rs.  478:724$090. 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego 8 

Tonelagem  de  carga 1.730 

Viagens  realisadas 111 

Dias  de  viagem  747 

Milhas  navegadas 55.398 

Consumo  de  Comb.  — carváo  — qviilos.. 5.596.000 

Consumo  de  lubrificante  — litros 9.611 

Consumo  de  estopa  — quilos 1.044 

Passageiros  de  1.^  classe 4.321 

Passageiros  de  3.®  classe  : 4.851 

Numero  de  volumes.  . 1.017.585 

Peso  em  quilos 53.802.944 

Receita  de  passagens 562:4418900 

Receita  de  cargas 3.545:8658300 

Receita  de  total 4.1083078200 

Despeza  de  custeio 4.5873318290 

Déficit 478.7248090 


r,iur<r,(' d.-- 


EMPREZA  NACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO  HOEPCKE 


COEFICIENTES  DE  TRAFEGO 


POR  VIAGEM 

Passageiros 83 

Receita  de  passageiros 5:067|045 

Peso  de  carga  transportada 484.711 

Receita  de  carga 31:944|730 

Consumo  de  combustível  (carvão)  — quilos 50.414 

Consumo  de  lubrificante  (litros) 87 

Consumo  de  estopa  quilos,  . . 9 

Receita  bruta  total 37^)113775 

POR  MILHA 

Receita  de  passageiros 10|153 

Peso  de  carga  transportada 971 

Receita  de  carga 64|007 

Consumo  de  combustível  (Carvão)  — quilos 101 

Consumo  de  lubrificante  — litros 0,173 

Consumo  de  estopa  qviilos.  . . 0,019 

Receita  bruta  total.  74,160 


EMPREZA  NACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO  HOEPCKE 


POR  TER  ESSA  EMPREZA  APRESENTADO  NO  ANO  DE  1935 
SÓMENTE  A estatística  DO  MOVIMENTO  DE  SEUS  VAPORES 


RELATIVA  AO  1°  SEMESTRE,  DEIXA  DE  SER  FEITO  QUALQUER 
ESTUDO  COMPARATIVO  RELATIVAMENTE  AO  MOVIMENTO  DE 


TRAFEGÍO  DO  ANO  DE  1936. 


EMPREZA  NACIONAL  DE  NAVEGAÇÃO  HOEPCKE 


K 
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Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina 


ESraADA  DE  FERRO  SANTA  CATARINA 


Não  tem  còhtràlo  para  sérviço  regular,  apenas  gõza  dos  favores  re- 
pte^ntados  pela  regalias  e vantagens  de  paquetes  ebjafèrldoS  ábs  sfeüfe 
Vábôres. 

1)  — LINHAS  DE  NAVEGAÇAÕ  — Mantéve  a Estráda  a itnha  de 
ilàvègação  Blumenau-Itajaí. 

— NAVIOS  EMPREGADÔS  Ííõ  tMÁPEGO  — Õ serviço  de  navega- 
^6  foi  feito  exclusivamente  pelo  vapôr  Blürnenàu,  cOih  46  tonèlas  bmtâs, 
60  liquidas  e 30  de  carga. 

3)  — VIAGENS  REALISADAS,  MILHAS  PÊÉCÒRRIDAS  E DIAS 
DB  VIAGEM  — Foram  realisadas  171  viagens  edffi  0 perctti^d  de  18.269 
milhas  e 348  dias  de  viagem. 

4)  CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL,  LUBRIFICANTE  B ESTOPA 

Foram  consumidos  nas  viagens  realisadas  1.851  quilos  de  lenha^  468 

litros  de  lubrificante  e 163  quilos  de  estôpa. 

5)  TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS,  CARGAS  E ANIMAIS  ^ 
Foram  transportados  808  passageiros  de  1.®  classe  e 4.077  de  2.®,  §8.421 
volumes  pesando  10.615.260  quilos  e 3 aniinais. 

6)  — RECEITA  DE  PASSAGENS,  CARGAS,  ANIMAIS  E DIVER- 
SAS — As  receitas  de  trafego  foram  as  seguintes:  9:966$300  de  passa- 
gens, 142:084$000  de  cargas,  35$000  de  animais  e 13i8é7|700  de  dlversáfc. 

7)  — RENDA  BRUTA  TOTAL,  CUSTEIO  E RESULTADO  DA  EX- 
PLÒRAÇAO  — Atingiu  a renda  bruta  a 165:923|000,  importante  a des- 
pesa de  custeio  em  114:0351903,  resultando  a renda  liquida  de  51:887|097. 


MOVIMENTO  GERAL  DO  TRAFEGO 


Vapores  em  trafego 1 

Tonelagem  de  carga 5.130 

Viagens  reallsadas 171 

Dias  de  viagem.  348 

Milhas  navegadas 12.259 

Consumo  de  combustível  — lenha  — quilos 1.851 

Consiuno  de  lubrificante  — litros 468 

Consumo  de  estôpa  — quilos 163 

Passageiros  de  1.®  classe 808 

Passageiros  de  2.®  classe 4.077 

Numero  de  volumes T 58.421 

Peso  em  quilos 10.615.260 

Numero  de  animais 3 

Receita  die  passagens 9:966$300 

Receita  de  cargas 142K)84$000 

Receita  de  animais.  . . 35$000 

Receita  de  diversas.  13:837|700 


Receita  de  total 165:923|000 

Quóta  de  subvenção 

Renda  bruta  total.  . . ...j, 165:923$000 

Despesas  de  custeio 114:0351903 


Renda  liquida 


51:8871097 


ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  CATARINA 


COEFICIENTE  DE  TRAFEGO 
POR  VIAGEM 

Passageiros  28 

Receita  de  passagens 58$282 

Peso  de  carga  transportada  — quilos 62.077 

Receita  de  carga 830$900 

Consumo  de  combustível  — Carvão  — quilos — 

Consumo  de  combustível  — Lenha  — quilos li 

Consumo  de  lubrificantes  — litros 3 

Consumo  de  estôpa  — quilos... i 

Receita  total 970|310 

POR  MILHA 

Receita  de  passagens $813 

Peso  de  carga  transportada  — quilos 866 

Receita  de  carga 11$590 

Consumo  de  combustível  — Lenha  — quilos 0,151 

Consumo  de  lubrificante  — litros 0.038 

Consiuno  de  «stôpa  — quilos  0,013 

Receita  total.  . 13$536 


Estrada  de  Ferro  Santa  Catarina 


ESTUDO  COMPARATIVO  DO  MOVIMENTO  GERA^rt  PO 
FEGO  NOS  ANOS  DE  1935  E 1936,  AUMENTOS  OU  DIFEREN- 


ÇAS VERIFICADAS,  SUAS  QUANTIDADES  E PERCENTAGENS 


ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  CATARINA 


No  exercido  de  1936,  as  despesas  de  custeio,  do  serviço  de  nav^ação 
desta  companhia,  tiveram  uma  diminuição  de  Rs.  49:945$300  ou  a percenta- 
gem de  17,6%,  do  exercido  anterior,  notando-se,  entretanto,  que  realisou 
ela  mais  viagens  (27),  mais  milhas  navegadas  (2.000)  e mais  consumo  de 
lenha  (2.00Ò) 

Todas  as  fontes  de  receita,  com  exceção  da  passagens  que  apresentou 
o aumento  de  29,5%  tiveram  grande  diminuição : cargas  3,9%  ; animais 
53,7% ,'  diversas  6,9%  e renda  bruta  total  2,7%. 

Os  coeficientes  por  viagem  e milha  navegada  em  comparação  com  o 
ano  de  1935,  foram,  respectivamente;  receita  de  passagens  -f  8,8%  e 
+ 8,3% ; receita  de  cargas  — 19,1%  e — 19,6%  e renda  bruta  total  — 


— 18,1%  e — 18,6%. 

A percentagem  da  rendia  liquida  em  relação  á renda  bruta  foi  de31,3%. 


ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  CATARINA 
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